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Plano Nan-II inaceitável
Defesa da Política da ONU

Éden e Bidault falam sobre a Coréia
Tottrrindo ontem ni conferência, Grandei**, Anthony Éden, Georges

_t.hr» a Coréia, Éden declarou qua Bldault • Bcdell Smith reunlram-ie
fnhi ,4 dUaj obiervações a fazer, no gabinete de Éden no Palácio das" ¦¦'- -'— Naçõea; * «cssão de amanhã da con-

ferêncla, que deve ser consagrada n
Indochina,

Ao que ie afirma, Éden ie avia*
tara hoje com Molotov, antea da
sess3o. (F.P.)

A ortmelra era que a ONU elmples-
•ninti cumpriu aeu dever na Coréia;
h nSo intendesse contra o agressor.
_i autoridade jerla aniquilada. A
¦(funda era que oa Estados Unidos
áesempenharam papel principal na
«Jo comum, mas nâo por imperla-
Itono e sim por lealdade para com
' 

A «PilTi exPfl' a atltutIe *• GrS"
B-etanha no» problemas asiáticos.
«Tal atitude foi dada pelos mlnls-
troí russo e chinês como inspirada
c.r espirito colonial, enquanto a
Rtala ae arvorava em campeã de
uplraçôes nacionais na Asla; mas
os fatos mostram que o Grã-Breta-
nha contribuiu para a transforma,
cio que se vê na Ásia. Foi livre-
mente que a Índia e o Paquistão
resolveram permanecer na "Com-
monwealth"; esta não tem por cen-
tro um poder que decida pelas ou-
trás partes. A "Commonwealth"
tem por base a cooperação, nâo a
imposição."

A seguir Éden fêz ao projeto de
Ram u uma «1Uca cerrada. "Em

primeiro lugar, subordina a criação
de um governo unificado, indepen-
dente e democrático à criação de
uma comissão pan-coreana na qual
is duas partes da Coréia seriam re-
presentadas em igualdade. Não leva
em conta a disparidade numérica
das populações. E não prevê a pos-
libilade de mediação externa caso
surgissem dificuldades entre as duas
partes. "Então cairíamos num com-
pleto Impasse, enquanto Isso as fôr-
ças estrangeiras, inclusive as da
ONU, teriam deixado um pais dlvl-
dldo e desprovido d • governo unift-
cado. Esse caos nos levaria direta-
mente a uma nova guerra. As pro-
postas norte-coreanas não são acel-
laveis; no entanto, em muitos pon-
tos há acordo. Seria possível o acôr-
do se as partes em presença aceitas-
¦em os cinco princípios seguintes:

Deveriam se realizar eleições para
constituir um govêmo de toda a
Coréia.

Tais eleições deveriam refletir
sinceramente a vontade popular, le-
vando em conta a distribuição das
pcpulações;

Deveriam aer mediante sufrágio
universal e secreto;

Deveriam ser controladas interna-
clonalmente, de preferência sob os
auspícios da ONU;

Qualquer plano para solução da
questão coreana deve prever as
condições em que as tropas estran-
feiras seriam retiradas.

A VOZ DA FHANÇA

A aegulr, falou Georges Bldault:
"A França, consciente de suas obri-
facões de membro da ONU, tomou
¦ua parte no conflito. Toda á fra-
queza ante a agressão seria fatal à
paz. O plano do general Nam B
prevê um processo' de uniflcaçSo
que está bem longe do mínimo de
garantias indispensáveis, aos olhos
de todos os Estados com um Ideal
de liberdade, para formar um go-
vêrno livre e democrático. Todo o
projeto de reunificação deve com-
portar a garantia de que a repre-
tentação do povo coreano em orga-
nlsmos será proporcional ao número
de cidadãos consultados. E o con-
trôle das eleições por observadores
neutros com poderes suficientes. As
delegações dos agressores são hos-
tis a êsse controle. Esperamos que
reconsiderarão, pois nenhum acordo
razoável e duradouro ê possível se
n5o decidirmos juntos, respeitar ês-
ie controle"."Uma atltudo positiva da delega-
.5o norte-coreana, sobre os pontos
que evoquei, seria a prova de que
veio a Genebra com o desejo sln-
cero de conseguir criar uma Coréia
unidade, democrática e indepen-
dente."

REUNIÃO

Depois de terminada a sessão da
conferência sobre a Coréia, os "Três

DECLARAÇÕES DE RHEE

Genebra, 13 — A ComlssSo Geral
Ocidental se reuniu em sessão se-
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creta, assim que chegou a noticia
de que o presidente coreano Syng-
man Hhce, declarou cm Seul: "Já
6 hora de reconhecer qui ai nego*
clacBes de Genebra fracassaram, por
conseguinte, é necessário reiniciar a
guerra." (U.P.)

OBSTRUÇÃO BOLCHEVISTA '

Tdquio, 13 — Os generais sueco e
suíço da Comissão Neutra de Ar-
mlstlclo queixaram-se da Ineficácia
do controle das violações do armls-
ticlo, na Coréia da Norte, em res-
posta a carta que o general Lacey,
chefe da delegação aliada, enviou a
15 de abril á comissão. Declaram
que os membros polonês e tcheco
da comissão se opuseram a todo ln-
quérlto sobre violações e declinam
qualquer responsabilidade no que
concerne âs conseqüência que ícar-
retarlam a não-cooperaçSo e a obs-
trução dos bolchevistas da comls-
são. (F.P.) .
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confiançaLaniel ganha voto de
Convida os aliados a se definirem

i .' •..'. '.•' ' r>. i',

Não haverá capitulação vergonhosa
Maioria precária de dois votos — A queda foi adiada por Genebra \

PARIS. 13 — Por 289 vo- vés de contarem com nossos— — ._ .11«Ja. »-* w. _-¦ C _-»m. _ _-. .v. rt/-_rt4-.^** r*r^w-

ASSUNÇÃO — O novo presidente
provisório da República do Paraguai,
Tomás Romero Pereira, Já com a
faixa presidencial. — (Foto U.P.).

Exemplo de
cooperação
0 diplomata Berenguer César

despede-se de Nova York
Nova York, 13 — O cônsul-ge-

ral do Brasil nesta cidade, dr.
Berenguer César, declarou hoje:
"O sistema interamerleano, cria-
do há mais de meio século, é um
exemplo sem paralelo de coope-
ração Internacional, que repousa
no princípio indiscutível da Igual-
dade para todos".

Berenguer César pronunciou
estas palavras no banquete de
despedida que lhe ofereceu a So-
cledade Pan-Amerlcana, por mo-
tlvo de sua próxima partida para
a Colômbia, onde íoi nomeado
embaixador de seu país."Quero aproveitar esta oportu-
nidade — acrescentou — nara ex-
pressar minha gratidão a Socle-
dade Pan-Americana, por seu es*
plêndldo trabalho em prol do esr
treitamento da solidariedade in-
teramerícana, por meio da íe e
cooperação mútuas, , e também
através do Imenso Incremento' no
intercâmbio comercial". . •

Disse que os interesses recipro-
cos' dos povos da América sâo co-
nhecldos de todos e que, embora
às vezes houvesse pequenos desa-
cordos, a unidade dêstè hemlsfé-
rio prevalece. Ao falar (|os sim-
bolos de amizade neste contlnen-
te, manifestou:"Um destes símbolos será colo-
cado em breve em pleno coração
de Nova York, onde o verão ml-
lhares de pessoas, todos os dias.
Refiro-me à estátua do ilustre
estadista brasileiro, José Bonifá-
cio."Esta estátua — concluiu — é
um presente do povo do Brasil à
cidade de Nova York. Será co-
locada na esquina do Parque
Bryant, da rua 42 e Avenida das
Américas, e será a terceira de um
herói sul-americano que se le-
vanta na Avenida das Américas,
como símbolo da unidade intera-
mericana". (U.P.).

RESENHA INTERNACIONAL

O CAFÉ:

Patino
visita
Holland
Dewey deve estar arrependido•Vashinston, 13 — A Colômbia
deplorou hoje, oficialmente, a de-
claração do governador do Eatado
de Nova York,* Thomas E. Dewey.
segundo a qual os cidadãos norte-
americanos fariam melhor em be-
ber leite em lugar de café. O en-
carregado de negócios colombiano,
Alfonso Patino, visitou o secretário
de Estado adjunto, Henry F. Ho-
Uand, para expressar-lhe o descon-
tentamento de seu governo. Poste-
rlormente, Patino declarou a U. P.
que sua representação havia sido
verbal e que a conversação com
Holland sobre o assunto "Foi agra-
dável e satisfatória."

O "NEW YORK POST" COMENTA

Noua Yorle, 13 (UP) — Em um
editorial de tom irônico, o jornal"New York Post" se refere à de-
claração de Dewey, "exemplo de
cautela nos negócios públicos".

Disse o diário que Dewey tem
sondado "quase Invariavelmente a
opinião pública, antes de adotar
uma atitude firme" em qualquer
assunto, e, por muito que a is«o o
arrastasse sua convicção pessoal,
rara vez deixou de lado a discrição.
Ontem, . contudo,. /prommçlqu-se
inequivocamente- ein favor-do-«!n--
sumo do, leite", i iate "descuido"
provocou "um incidente, hemlsfé-
dco". A' . .''O embaixador do Brasil protes-
tou — prosseguiu o editorial. Dis-
se que a atitude do governador não
foi meramente em prol do leite foi
contra o café. E, efetivamente, as-
sim foi. Porque Dewey sugeriu
que a manelra.de farer baixar os
preços do café é o consumo' de
mais leite".

Prosseguindo em seu tom Jocoso,
o editorial disse que "o governa-
dor já deve estar ' lamentando o
fato. Consultou seus assessores án-
tes de posar para as câmarabeben-
do leite? (Os Jornais locais publi-
cam hoje, em primeira página, uma
fotografia do governador tomando
um copo de leite). Provavelmente
não. Supomos que passou a ingerir
o conteúdo'do copo como se fôsse
água, pensando somente na super-
produção criada pelas vacas do Es-
tado, esquecendo-se Inteiramente
dos votos brasileiros".

O Jornal termina .dizendo: "Prog-
nostlcamos que pensará multo an-
tes de voltar a beber em público".
(U. P.)

1951' — Sem legenda, esta foto certamente seria tomada por nm
flagrante de algum filme de aventura interplanetária explorando
"coisas do futuro". Mas não é. Trata-se de Instantâneo obtido
quando Jack Walton, piloto de provas da Chance Vought, dos
Estados Unidos, vestindo roupas especiais de "pressão parcial , se
preparava para nm vôo supersônico de grande altitude. Como um
homem de Marte, Walton parece toSo poderoso em cima do sen

estranho avião "Cntlass". — (Foto INF).

tos contra 287, a Assembléia
Nacional concedeu a confian-
ça ao governo Joseph Laniel,
aprovando o adiamento das
interpelações sobre a Indo-
cbina.

DISCURSO DE LANIEL

"A França tem necessidade
de saber o que farão ou não
farão seus aliados. Tem neces-
sidade também de saber o que
ela própria fará", declarou La-
niel abrindo os debates na As-
sembléia sobre a confiança pe-
dida pelo governo para adiar as
interpelações sobre o caso da
Indochina. Laniel advertiu a As-
sembléia de que a continuação
das negociações de Genebra de-
nendia dela. Perguntou que no-
Htica queriam e que polít*c3
propunham "aqueles que ao m-

Batalha
ao sul

violenta
do delta

Serão repatriados os feridos
de Dien Bien Phu

Uma batalha violentíssima come- rias.
çou ontem à noite cm torno do
ponto de Phuly, ao sul do Delta.
Os rebeldes, lançaram vários bata-
Ihões contra um batalhão francês:
chegaram a capturar o próprio co-
mandante. Elementos íranco-vlet-
namltas contra-atacaram, e conse-
gulram, após luta encarniçada nos
arrozals, desimpedir o batalhão cer-
cado e libertar o comandante.

Ontem de manhã, na estrada Ha-
noi-Haiphong, elementos do Vlet-
niinh armaram umo emboscada, 30
klms. a sudeste de Hanoi. Os com-
bates foram extremamente vlolen-
tos,

Tanques Sherman, canhões de
SO mm vieram em socorro da pa-
faulhá 

"frànco-vietnamita - atacada.e
conseguiram libertá-la após duas
horas de lutas. As perdas dos re-
beldes foram enormes,

Há duas semanas, o Alto-Comon-
do francês multiplica ações locais
de deslmpcdimento, visando repre
sar a ação do Vietminh contra <
ocidente do Delta e a estrada e a
via férrea Hanol-Halphong.

Alguns consideram em Hanol que
a ação do Vietminh se aproxima
de um ataque geral cujo objetivo
fôsse a capital do Tonquim. Ape-
sar dos seus esforços a estrada e
a via férrea continuam livres, de
dia e a noite passada houve .ape-
nas a retirada de alguns trilhos.
Até agora, tem fracassado o in-
tento do Vietminh contra Hanol.

Quarenta aviões de bombardeio
B-26 intervieram ontem em torno
do posto de Phuly. Atacaram com
bombas de 500 libras bases inimt-
gas alguns quilômetros a noroeste
e sudoeste do posto, com êxito com-
provado. A pressão rebelde nessa
área vinha aumentando há dias. Os
carros pesados têm feito os rebel-
des- recuar em lárlos encontros, e
sucedem-se as "ações de limpe-
za". (U.P.)

Se as condições atmosféricas
forem favoráveis, a operação pode
ser realizada em um dia, sendo
bom o estado do campo da aviação
de Dien Eien Phu, e podondo ir
os feridos até os aviões em cami-
nhões.

Um helicóptero Já fêz a viagem
com os delegados sanitários fran-
ceses, sabendo-se que chegou sem
dificuldade e aguardando-se o seu
regresso. (F.P.) _

BOMBAS ATÔMICAS?

Nova York, 13 — "A Indochina
devia ser salva pelo uso de bombas
atômicas, se necessário" — declarou
o general Chennault, criador dos
"Tigres Voadores",'' ao chegar,de
Nova Orleans. Ã acrescentou: "Fa-
lando de armas. çtôm.cas, tenho no
espirito, como objetivos, os centros
estratégicos do continente chinês.
Em minha opinião, o emprego das
bombos atômicas não acarretaria
guerra mundial. Não se trata da
remessa de tropas americanas à
selva Indochinesa. Mas acho que
os Estados Unidos devem dar o
apoio aéreo necessário". (F.P.)

BÉLGICA

O Senado aprovou o voto de con-
fiança ao governo Van Acker por
87 votos contra 69 • 3 abstenções,
Incluindo os dois senadores bolche-
Vistas.

ESTADOS UNIDOS

Falando em Natchez, Mississlpl,
0 senador democrata Eastland de-
elarou-se favorável ao reinicio de
relações comerciais normais com o
bloco russo, excluindo porém o go-
Vêmo de Pequim.• — O novo "tank" americano,
T-43, de 60 toneladas, construído
pela Chrysler, foi apresentado em
demonstração pública. Tem um ca-
hhâo de 120 mm.

JAPÃO

0 primeiro-ministro Shlgeru Yoshl.
da parte no dia 4 de junho
para os Estados Unidos, com sua
filha, a sra Kazuko Aso, e várias
personalidades do Ministério dos
Estrangeiros.

INGLATERRA

Nas eleições municipais que ter-
Binaram ontem 4 noite, segundo

os números publicados, os conser-
vadores tem 336 cadeiras; seus alia-
dos independentes tem 303; os tra-
balhistas 272, « os liberais, 10.

• — O late real Brltannia, em que
regressa a Bainha Isabel n depola
de aua volta ao mundo, passará a
noite ancorado ao largo do Pais
de Gales, para repouso da equi-
pagem. i

GUIANA

As autoridades da Guiana Brita-
nica hesitam em conceder conces-
sSo ao grupo do Texas que'se'ofe-
receu para estabelecer refinaria ali;
visa utilizar inicialmente, petróleo
bruto venezuelano; mas está con.
vencida da existência de Importan-
tes lençóis petrolíferos na própria
Guiana.

ITÁLIA
A prisão de sete pessoas especia

lizadas em atentados terroristas, i
o confisco de muitas armas, coroa,
ram o Inquérito da polida, derivado
do roubo banal de uma empregada.
Passando busca 'no quarto- desta,
que seus patrões acusavam de rou-
b», descobriram duas pistolas e
numerosos cartuchos • detonadores.
A pista dada pela Jovem permitiu
a prisão dos sete terroristas.

Espionagem
russa na
Inglaterra
Deixarão Londres os dois dtplo-

matas imputados
tondres, 13 - O coronel Aía-

nasi Marakazov, adido militar da
Embaixada russa — e chefe.dlre-
to dos comandantes Poupichev e
Goudkov,> cuja saida .foi, pedida
pelo Forelgn Office — deixará
esta capitai ao mesmo tempo que
seus . subordinados, informa-se
nesta capital. ~

Informa-se .entretanto, no Po-
relgn, Office, que dois outros dl-
plomatas russos, Sergel Qrebnev,
segundo-secretárlo-da Embaixada
e Jouri Maksimov, terceiro-secre-
tário, pediram recentemente e ob-
tiveram _"vistos", análogos. ,Os
dois secretários deixaráo Londres
provavelmente i amanhã, em- com-
panhla de seus colegas militares,
a bordo do natrlo-russo "Beloos-
trov". Um terceiro membro do

(Continua na 8.,;página)

• OS FERIDOS

Hanol, 13 — O comando rebelde
declarou obedecer às decisões de
Genebra, podendo os helicópteros
franceses, com uma cruz vermelha
bem visível, transportar os feridos.

O comando francês pensa que só
700 homens, na maioria amputados
ou atingidos de feridas muito gra-
ves, e considerados não "rceuperá-
veis", serão classificados como
"grandes feridos" e poderão assim
aer repatriados.

A questão do pessoal médico que
permanece com os feridos nâo foi
evocada na mensagem dos rebel-
des; mas é usual que êsse pessoal
seja repatriado ao mesmo tempo
que os grandes feridos.

A maioria dos feridos Irá com
urgência para o Hospital Lahossan,
em Hanol. . Umas 30 viagens, dos
"Dakotas" sanitários serão necessá-

Comunistas
na
Nicarágua
Cigarros guatemaltecos desco-

bertos juntos do depósito
de armas

Washington, 12 — O recente
i>T*arecimento de um submarino
de "origem estrangeira extra-
continental" ao largo da costa
da Nicarágua, e depois a desco-
berta de um depósito de armas
escondido na areia. No mesmo
setor, preocupam seriamente o
governo dos Estados Unidos, ad-
vertido, como os governos das de-
mais repúblicas americanas, pelos
dirigentes da Nicarágua.

Guillermo Sevllla Sacasa, em-
baixador da Nicarágua em Wa-
shington, conferenclou longamen-
te sobre a questão com Henry P.
Holland, secretário de Estado ad-
junto para os assuntos interna-
cionais. Consoante o diplomata,
patrulhas navais pertencentes, às
forças dos Estados Unidos voga-
riam atualmente para a Nicará-
gua, a fim de assistirem as au-
foridades locais na proteção de
üma costa quase despovoada e
extremamente vulnerável em .ra-
zão de.sua extensão. Todavia, a

(Continua na 8;*: pagina)

Inaugurada
Conferência
de Londres

Não haverá paz duradoura
se fracassar

Londres, 13 — A reunião plena-
ria da Sub-Comltê da Comissão de
Desarmamento das Nações Unidas
foi iniciada, às últimas horas da
tarde, em Lancaster House (Lon-
dres) pelo sr. Sellwyn Lloyd, chefe
da delegação britânica. Participarão
dos trabalhos delegados da Grã-Bre-
tanha, Canadá, Estados Unidos,
França e União Soviética.

Petterson, embaixador dos Esta-
dos Unidos, chegou a Lancaster
House seguido de Sellwyn Lloyd,
britânico, acompanhado de um ra-
paz que levava dois cofres negros.
Chegou depois Jules Moch, repre-
sentante da França. Tinham sido
precedidos pelo Lester Pearson, ml-
nistro canadense do Exterior. De-
pois Jakob Malik, da União Sòvlé-
tica, penetrava no prédio.

Iniciando a sessão, Lloyd saudou
os chefes das quatro delegações em
nome dp seu governo e acrescentou:
"O governo britânico sente-se mui-
to feliz çom o fato daa discussões se
realizarem em Londres". .

Lembrando que a Conferência tra-
balharâ em segredo, o chefe da de-
legaçãó britânica acrescentou: "Es-
tamos todos convencidos da impor-
tâncla de nossas deliberações. Par-
tllhamos todos a esperança sincera
de estarmos em condições de fazer
progressos. Acho que estamos todos
convencidos dè que nossos trabalhos
poderão levar-nos a um amplo acôr-
do sobre o desarmamento, Sem tal
acordo, não poderá haver esperança
dé paz 

"duradoura".'
A sessão pública durou cinco ml-

nutos e os.delegados se separaram
a fim de permitir aos fotógrafos e
jornalistas evacuarem a sala. Come-
çou então a sessão privada, sob a
presidência de Jules Moch. (F.P.)

FALA CHURCHILL

Londres, 13 — Churchill foi inter-
pelado, hoje à tarde, nos Comuns
sobre uma declaração que o maré-
chal Lord Alexander, ministro. da
Defesa, teria feito em Copenhague
e segundo a qual, no caso de guer-
ra, a Grá-Bretanha sofreria o mais
pesado ataque atômico e, eventual-
mente, deveria ser libertada a par-
tir do Canadá.

Respondeu que "no decurso de
conversações privadas, Lord Alexan-
der fêz alusão ao que poderia acon-
tecer durante uma guerra atual, e
em termos que devem Inspirar con-
fiança, declarou que mesmo o que
se se produza o pior do que muita
gente possa imaginar, nós não aban-
donaremos a luta".;

Por outro lado, o primeiro minis-
tro rejeitou o pedido de um depu-
tado trabalhista, sr. Arthur Hender-
son, que lhe sugeriu propor a nuo=
pensão das experiências de.expio-
são da bomba de hidrogênio norte-
americana até que termine a confe-
rência do desarmamento, que come-
çou hoje nesta capital. '.,:¦;.

"Propor à conferência um'caml-
nho particular a seguir, que tenha
êsse caminho ou não uma probabi-
lidade de aer adotada, seria de pou-
ça utilidade se não tivesse sldòestu-
dado antecipadamente", 'respondeu
sir Winston Churchill. (FJ.)

aliados,- preferiam contar com
os nossos inimigos,.."

Achava-se em jogo a sorte do
governo. Laniel defendeu a po-lítica dêste no caso da Indochi-
na dizendo que é impossível"individualizar as • responsabi-
lidades''. Assumia o governo es-
sas responsabilidades. Historiou
a guerra desde o seu início lem-
brando que todos os governos
que o precederam tinham con-
siderado a Indochina como um
território essencial eto UniSo
Francesa e ponto estratégico do
suesle asiático. Justificou Dien
Bien Phu pela necessidade de
defender o Laos. Declarou que
tudo fora feito para defendê-la
e não podia admitir que se es-
colhessem "bodes expiatórios"
para a queda de Dien Bien Phu.

No tocante à orientação a dar
à política francesa sobre a In-
dõchina, Laniel disse que 

"a
glória dos combatentes nao per-
mite terminar a guerra com
úmia capitulação vergonhosa''.
Anunciou que foram enviados
reforços.

Comunicou- que o _govêrno
convocara para amanhã a Co-
missão de Defesa Nacional, que
terá de escolher entre os diver-
sos meios de defesa da Indo-
china. As conseqüências de uma
rutura em Genebra seriam im-
previsíveis. A França não po-
de correr tal risco. Por essa
razão advertiu a Assembléia
que a continuação das negocia-
ções de Genebra dependia dela.
- (F.P.).

de que o Prlmeiro-Ministro so-
licitaria demissão, já que a
maioria de dois votos era de-
masiado pequena.

Contudo, acredita-se que tf
Presidente da República, Renè
Coty, é contrário a tal medida.

Outras versões dizem que
cinco Ministros do Patrido U.R,
A.S., ex-degaulista,' renuncia-
riam. Diz-se que dois deles já
tomaram uma decisão firme e
que os outros três ainda va-
cilfn.

Dei-oi-i cie 321 dias no cargo,
a autor'dade de Laniel se viu
dimirtuida consideravelmente, E.
a m£nns oue ocorra um mila?re,
voltará a. nrodu**ir-se. uma crise
apenas 'termini^a Genebra, na
opinião dos políticos locais. Em
uma semana, a maioria de La-
niel na Assembléh caiu de 4!),
que obteve no voto de confian-
ça anterior,' a 2, hòie. '¦

A derrota de Dien Bien Phu.
a falta de progresso em Gene-
bra, a irritação eauszda pelo fa-
to de Laniel não haver cônsul-
bado antes a Assembléia' e uma

manobra politica ocorrida hoje
contribuíram para a situação.
atual. A manobra foi a demq-
ra de uma reunião do Alto Con-
selho Nacional da Defesa, qüe
foi adiada para amannS,
nuas simultaneamente anunciou-
se que serão tomadas "drááticàa
resoluções" com relação à guer-
ra da Indochina. ¦ '-.

O socialista Alain Savnry
perguntou na Assembléia a La-
niel, antes da votação; em melo
a anlausos: "por que anunciou
V. Ex". que o Conselho terá .que
tomar urgentes e drásticas rè-
soluções pouco antes de íniçiiiv-
mos a deisão sóbre o voto de
confiança?"

O. presidente da Assemb'e'a,
André Le Trocquer, socialista,
anunciou o resultado da Votação
aos deoutados, e êsse foi o si-
nai para que se iriciasíern
anlausos e manifestações con-
tra o governo: vários dSTOts/Übs
davam murros em s«as b*?r?cá-
drs e foram registrados _errmur-
rões e correrias no recinto.. —

1 (U.P.K

SUPLEMENTO
em rotograviira

SIGNIFICAÇÃO '

Paris, 13 — A débil votação a
favor de Laniel permitirá ao
Ministro das Relações Exterio-
res, Georges Bidault, continuar
em Genebra as negociações sô-
bre _ Indochina, com o objetivo
de obter a suspensão das hos^
tilidades. _. .

O resultado da votação im-
pediu o que uma derrota teria
significado: caos político, pro-
longada crise de Gabinete, no-
vas eleições, uma onda de der-
rotismo na Indochina e, talvez,
uma modificação da política de
cooperação de após guerra, da
França com a Inglaterra e os
Estados Unidos, sob um govêr-
no partidário do heutralismo.

No fundo de tal situação, po-
rém não esquecido, está o pro-
jeto do Exército Europeu. A
derrota de. Laniel...significaria,
indiretamente, a morte do arm-
bicioso plano de seis nações, que
dorme, há- dois anos., nos cor-
redores daAssémblH8'WSEff)flal'.

Os observadores políticos as-
sinalam que a estreita vitória do
governo não elimina os profun-
dos descontentamentos sentidos
èm todas as camadas do país.
Laniel ' utilizou-se disso como
um dos seus principais ârgu-
mentos para continuar no po-
der. . A maioria parlamentar
mostrou-se receosa d_fe privai? ;a
nação de uma direção já esta-
belecida em meio de delicadas
negociações com o bloco co-
munista.

Ao- anunciar-se a. estreita
mareem da votação que dava a
vitória a Laniel, imediatamente
começaram a circular rumores
nos corredores da Assembléia

ACOMPANHA ESTA EDIÇÃO
Não pode ser vendido

ite;''5;iseparadamen
Sólida maioria no debate sobre

alndochina

Crise na França

COMPRE com apenas 2.500 cruzeiros mensais
sem entrada inicial, sem 'juros e sem mais qualquer
outra despesa, o seu apartamento no3.o:Bloço do ma*

jestoso "Parque Residencial Laranjeiras^, com sala,
quarto, banheiro e kitchnette, projeto de M.M.M.Ro-
Serio. O conjunto residencial, já em construção, será
dotado de grande restaurant, drug-store, mercadinho,

garage, play-ground e um parque de mais de 30 mil
metros quadrados, tratar na BOLSA DE IMÓVEIS,
Av. Rio Branco, 128-L° andar(esq.áarim7deSetem-
.embw).
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POLÍTICA BHITANICA

Londres — Lord Sállsbuiy, duran-
te um debate sobre a Lei.da Autb*
ridade de Energia Atômica, na Câ-
mara dos Lòrds, disse qüe"nó de-
senvolvimento da energia atômica
na Grã-Bretanha não haveria qual-
quer espécie de cortina de ferro en-
tre os que se dedicam à pesquiza e
aqueles engajados na manufatura de
armas. Continuaria a existir intima
colaboração. Era para o uso civil da
energia atômica mais. que para o
uso militar qüe os olhos da numa-
nidade' se voltariam crescentemente.

A questão dos levantamentos geo-
lógicos da Comunidade à procura de
minerais > e outras matérias-primas
relacionadas'com aenergla atômica'
estava sob constante estudo e a au-
toridade teria o poder de operar
fora do Helno Unido.

Era verdade que com a descoberta
da fissão nuclear uma nova era se
tinha aberto para a humanidade.
Podia ser uma era de esplendor úhi-
co ou uma era em que a humani-
dade, por sua própria-loucura, po-
dia pôr termo à sua -própria exis-
tência. " 

" ' *-•• ¦'-'¦';
Nas palavras finais,-lord Salisbury

disse'que "acreditamos que, ao cria-
lá, a Autoridade de Energia Atômi-
ca provará ser um março, etjsenclal
no desenvolvimento do projeto, de
energia atômica do Reino Unido, do
qual tanto dependemos todos nós.
Acreditámos que a organização fle-
"ivel- que estamos criando por esta
lei.' será nãò só capaz de acompa-
nhar todos os progressos no campo
da energia atômica, e acima de tudo
naqueles usos pacíficos nos quais
estamos agora na liderança, como
também será capaz de atender i lm-

Críticas
de Truman
Política social favorecendo uma
elevação dos salários, promete

o ex-presidente
Atlantic. City, 13 — Truman

acusou os republicanos de não
cumorir as promessas eleitorais
de 1952, e de levar o país, devido
à'política conservadora, ao limiar
de Um recuo econômico;

Truman fôrá, convidado a falar
no Congresso anual do Sindicato

'dos Operários em confecção. Seu
discurso, de caráter claramente
eleitoral, deixa entrever a linha
de batalha , que provavelmente
será adotada pelos democratas,
nas eleições, de novembro vin-
douro; ..."Os oradores republicanos —
disse "êle anunciaram, era 1952,
que lám. restabelecer' a situação
mundial, assegurar" a paz e dar-
hos uma r verdadeira prosperida-
de... palavra, n&o conseguiram...
em lugar de prosperidade deram-
nós o-recuo. v

Falando sobre, a política econô-
mlcas,', sobre economias orça-
mentárlas do. seu suces.sor
Truman denunciou o que
chama-de "O macqulnlismo ras-
teiro" do .presidente, aproximan-
do, desse modo, no.pensamento
dos seus ouvintes a política de
Eisenhower, a. da "Imobilidade
econômica", que foi a do.presi-
dente Mcklnley no começo do sé-
culo. „.

Prosseguindo em sua critica ao
governo atual, Truman declarou:"A situaç&o mundial é táo cri-
tica' e;perigosa' como nunca. Evl-
dentemente," uma .mudança/ de
governo nos Estados Unidos náo
modifica os problemas da Ásia
ou da Europa nem o estado de
espirito dos homens do Krem-
Un".

: O orador' não quis apresentar a
situação como desesperadora."Daqui até ao fim do ano — sa-
llentou — nós podemos eleger um
Congresso' de um gênero diferen-
te... e para o fim de 1956...
Mas não falemos", acrescentou
sorrindo e fazendo alusão as elei-
ções presidenciais desse ano.

Para reerguer a sjtuação econô-
mlca e mundial' o ex-presidente
propôs um programa politico de 6
pontos, comportando notadamen-
te: um aumento dos créditos or-
çamentárlos" consagrados à de-
fesa nacional e às obras públicas
um aumento da diminuição do
Imposto fiscal individual; uma
radical modificação da poilltica
agrícola- e a adoção .de u*na po-
lítica social* favorecendo .ninar ele-

O impacto da perda de Dien Bien Phu foi terrível para.
os franceses. Por infeliz coincidência, eles a perderam
às vésperas do aniversário do Dia V-E e da libertação
da França. E o "premier" Jòseph Laniel mostrou-se
cabisbàiko (como se vê no primeiro plano), refletindo
o luto nacional pela grande perda num dia que deveria

:. ,' ser alegre e festivo. v A'''A

•-.¦1 .¦¦"¦".'¦¦ '¦'.,'. - .-A, ¦ '';¦'

E, se muitos cederam ao abatimento, outros — os vete-
ranos pára-quedistas — não se conformaram e saíram a
rua. Seguidores de De Gaule, invadiram os Campos Eli-
seos pedindo á demissão do ministro da Defesa René

Plevair, enquanto a polícia tentava serenar os ânimos.,

.-*¦¦ ,1 MJ, . *¦
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Enquanto tudo isso acontece, Laniel'mais uma vez pediu
um voio de confiança da Assembléia Nacional, para adiar
as interpelações sóbre a Indochina, saindo vitorioso pela

.__, L- IWSSQ reduzidíssima de iols- yotos.*.. (Fotos*INPX

IÁ 1



¦

'"'» ¦-¦•¦•¦' l. <• , '
t f;

¦ .*4W7Vv*V ¦ ft^.Mv',,^ <

«V.
bíbssh

'CORIWTiff 
DA MANHA — Sexta-feira, 14 de Maio do 105í 1.° Caderno

mmmREDULLES AS MULHERES QUEREM SER FISCAIS,
MAS 0 SR. PIETROÉ CONTRASerajíro se Ülssa do presidenta anta, ílaa rdaçBes com países es-

Roosevelt que êle era aeu pró-
prio Secretário de Estado, Cor-
deli Hull servia sobretudo 'para
manter aqulescente o Senado,
junto a quem gozava do "maior

prestigio. Roosevelt considera-
va-se— e nisso tinha razão,
potíní, ,só até certo ponto —- co-
mo niais versado cm assuptos
internacionais do que qualquer
de seus áuxiliares, embora ou
vfssc com cerra atenção a Sum
x)er. Welles c a Henry Morgen-
(Jtjta' (êste Secretário do Te-
souto), antes de formular dire-
tfj«s de política exterior.
{'}i; o presidente Truman en-

cárava.com. bastante humildade
sua competência cm assuntos in-
ternacionais. Guindado â presi-
dènria pela morte de Roosavelt
sení preparo prévio nesse setor,
pois quando vicc-prcsidcnte não
era informado da maioria das
questões de alto sigilo, Truman
dçu o maior prestígio e autori-
dade a George Marshall, e mais
tarde a Dean Acheson. Não lhe
faltou, é verdade, a coragem de
tornar decisões angustiantes, com
firmeza e celerúiide, como no
caso da Coréia. Porem, mesmo
nesse episódio dramático, foi
Acheson, chegando ao Departa-
mento de Estado em mangas de
camisa, ao volante de seu carro
particular, depois de uma corri-
da; a toda velocidade desde sua
casa de campo, quem pôs em
marcha a reação política e diplo-
mática dos Estados Unidos, que
culminava horas mais tarde na
histórica sessão do Conselho de
Segurança das Nações Unidas.

O presidente Eisenhower co-
meçou seu governo tomando ati-
tude análoga à de Truman, po-
réni parece que fá se inclina pa-?
rá a de Roosevelt. Desde os dias
da campanha eleitoral que Eise-
nhower tinha conceito tão alto
da competência e habilidade de
Jóhn Foster Dulles, como Tru
nían da de Acheson. Mais, tal
vez, pois é preciso remontar a
Charles Evan Hughes e Elihu
P.ciot para encontrar um Secre-
t.irio de Estado que assumisse
o'alto cargo com maiores cre-
denciais. Dulles preparou-se a
vida toda para ser Secretário de
Estado.-Num país que só nesses
unimos anos descobriu a impor-
tância vital da técnica de rela-
ções internacionais, num país
que ainda não possui uma escola
para .diplomatas que se compare
ao Instituto Rio Branco, nem
umã doutrina e tradição diplo-
máticas quo se possa equiparar
4s. do Foreign Office ou do Ita-
màrati, Dulles foi um caso raro
de aplicação e .estudo constante
da c-ssêricia, assim romo da con-

trangeiros
Entretanto, muitos observado-

res na Europa c mesmo nos Es-
tados Unidos, era vista da sua
atuação em Berlim c sobretudo
era Genebra, acham que Dulles
não convenceu no enfrentar o
teste supremo da diplomacia
americana nesse momento — qtie
é"de manter coeso e rijo o bloco
das naçRcs livres, frente il Rús-
sia_ Soviética, sua associada a
China, c os satélites. Esses ob-
servadores apontam Anthony
Éden como sendo atualmente o
porta-voz mais prestigiado do
bloco ocidental.

Porém, bem mais importante
do que a opinião desses obser
vadores é a do presidente Eise-
nhower, Existem indícios recen-
tes de que Eisenhower tende ca-
da vez mais a assumir direta-
mente a conduta da política cx-
teiior americana, quer forque
pense que seu Secretário de Es-
tado não correspondeu às gran-
des expectativas que nele depo-
sitara, quer porque constate que
a autoridade e prestígio de seu
nome — que são consideráveis
mesmo por detrás da cortina de
ferro — devem ser empenhadas
nessa fase crítica .

De qualquer modo, deve-se re-
(Usar as explicações simplistas,
segundo as quais o impasse
atual da diplomacia americana
resulta em grande parte de ca-
rencias pessoais e funcionais do
Secretário de Estado. Talvez
que o presidente o venha a dis-
pensar — não de imediato, por
óbvias razões de prestígio nacio-
nal — já que para continuar a
ser útil a seu país o chanceler
de uma grande potência não
pode perder muitas batalhas di-
plomáticas, principalmente junto
a sçu9 aliados. Porém, mesmo
se isso se der, não seria justo
esquecer as realidades desani-
madoras da conjuntura asiática
que Dulles herdou. Pois se
Marshall e Acheson passarem â
história como grandes chancele-
re3 dos Estados Unidos, confor-
me pensam muitos estudiosos,
será preciso primeiro que a aná-
lise histórica impessoal e im-
parcial os absolvam de responsa-
bilidade na maior derrota do
mundo livre no pós-guerra — a
perda da China para o bloco so-
viético. Dessa derrota decorreu,
inelutàyelmente, a tragédia da
Indochina; assim como decorre-
rão, num futuro próximo, aniea-
ças gravíssimas à Tailândia, à
Malaia, à Birmânia, e mesmo à
República, insular da. Indonésia,
que os Estados Unidos tanto con-
tribuiram para criar.

Esperam elas que o Senado restabeleça a igualdade
de direitos

A 10 de maio da 1031 o diretor do
Imposto do Renda baixou uma por-
taria, quo recebeu o n, 341, dcslg-
nando para o "Serviço do Flscall-
laç.lo Externa" os funcionários do
oexo masculino (o serviço extomo
sempre fal feito Indistintamente
por funcionários de ambos os sc-
xos).

A portaria era comovedora. Nela
só se cogitava da sacrifícios, abne-
gaçôea, patriotismo. Três fundo,
nárlns, num gesto do altruísmo fe-
mtnlno, requereram ao diretor sua
Inclusão nu aludido serviço —
o quo lhes foi negado.

Baseado nessa mesma portaria foi
apresentado k Câmara Federal o
projeto n. .1.050-51, pelo deputado
Armando Falcão.

Tendo desagradado a grando par-
te de deputados a exclusão do ele-
mento feminino, foi congelado o
projeto.

Outro projeto, de n. 1.078-32, ain-
da baseado na mesma portaria do
diretor Fricto, foi encaminhado â
Câmara, agora sagrado com men-
sagem presidencial. Em vlrtudo dc
requerimento do deputado Arthur
Santos, íoi o projeto á Comissão de
Constituição o Justiça para Julga-
íento de sua constltuclonalidade.

Essa Comissão, oom parecer do sr.
Antônio Balblno, julgou ineonstltu-
cional-a exclusão das mulheres.

Man a perfídia acompanhou o
projeto e foi apresentada emenda
beneficiando «emente as mulheres
que houvessem sido designadas ps-
ra comissões gratificadas (Chefes
de secção e secretárias do diretor)
enquanto que os homens seriam to-
dos aproveitados no quadro de fls-
cais.

Correu a proposição as diversas
comissões da Câmara, recebendo
carradas de emendas quo a trans-
formaram em verdadeira colcha de
retalhos. Perdeu todo o seu esplrj-

to primitivo, uma voz quo as emen-
das beneficiavam numerosas classes
quo,nada tlnliam a ver com o lm-
posto de renda. Transformada dés-
sc gelto, foi aprovada e enviada ao
Senado,

Agora, é grando a anclcdado das
funcionárias criadoras do Imposto
de Renda, porquo o projeto, tal
como está redigido, virá beneficiar:
funcionários novos do Imposto de
Renda, que para lá foram transfe-
ridos visando a vantajosa fiscaliza-
ção; funcionário.'! com dois anoB da
exercício, saldos há pouco das es-
colas; funcionários até de outras
repartição* que ie Julgam com dl-
reito ás vantagens da lel a aer ela-
borods — enquanto quo as mulhe-
cs sã poderão Ingressar na correi-

ra do "Fiscais" so o quadro quo
acompanhou a mensagem fôr am-

pilado, pois, as vagas previstas nes-
ao quadro não' comportarão a ln-
clusão do elòmentd feminino. Ou-
troiilm, dependerão da boa vonta-
da do diretor — Já que seus títulos
serão apostllodoi pelo dlretor-gerol
do Tesouro Nacional — Por Indica-
ção do diretor do Imposto de Ren-
da, e o atual diretor, sr. Cciar Prte-
to, não quer o elemento feminino
na fiscalização.

As mulheres só resta a esperari-
ça de ingressar na carreira: é que
o Senado amplie o quadro e deter-
mino quo os fiscais serão nomeados
pela ordem cronológica de suas en-
trados na repartição 

'do 
Impãsto de

Kenda.
liso seria apenas obra de JuaUço,

como diria o sr. Motart Lago, de-
fensor Intransigente do igualdade
da direitos dos sexos.

VALE ALGUNS DÓLARES UM GRÃO
DE CACAU DA BAHIA

Isso se houver transporte ferroviário, navios do
Lóide e dinheiro do Banco do Brasil

De regresso da Bahia onde longo período de seca, devas-
permaneceu durante algum tem-
po, atendendo a assuntos da en-
tidade que representa junto à
Confederação Nacional do Co-
mércio, a Federação do Comer-
cio do Estado da Bahia, o sr.
Antônio Osmar Gomes, repor-
tando-se à atual situação eco-
nômica do seu Estado, decla-
rou estar animado corn as aus-
piciosas perspectivas lá exis-
tentes no momento, de produção
muito abundante, o que há mui-
tos anos não acontecia. Após

Hernane Tavares de Sá

Prol. Cláudio Goulart de Andrade SlneAmac» £tt'""" " Porto Alegre, 5.° andar, salas 518/320. Tel.: 42-5353. 'Cons. Ed.

0 BRASIL GASTOU EM 19S2 e 1953
média equivalente, em divisas estran-

geiras, a Cr$ 420.000.000,00
por ano, importando bacalhau, quando o pro-
duto do Amazonas é considerado superior em

paladar—declara a Missão Klein & Saks

; OFERECEM OS EMPREGADORES
DO COMÉRCIO 30% DE AUMENTO

SEUS ÁUXILIARES
Vários sindicatos patronais do

comércio concordaram ontem, em
principio, com a concessão de um
aumento de 30% aos comerciados
com; o tetp de 1.500 cruzeiros e o
mínimo de 500. A proposta foi
apresentada: pelo Jui& Déllo Ma-
ranhSo na audiência de concilia-
ção realizada no Tribunal Hegio-
nal-do Trabalho entre os empre-
gadores e o ^irçdlcato dos Comer-
etários.

COMPENSAÇÃO DO SALÁRIO-".5 --.',;. MÍNIMO

O acõrdphão fpl assinado on-
tem i mesmo porque .diversas ca-
tegòrlas patronais ainda não se
manifestaram a .respeito.- No dia
Io de Junho haverá outra audiên-
cia,'quando então se espera que
sejam assinados diversos açor-
doi.- Nas conversações de ontem
ficou.estabelecido que será com-
penáádo no-aumento o novo sala-
rlo-niínimo. -,...':¦

ÓS :QUE CONCORDARAM
A.prnnosta dè aumento partiu

do Sindicato dos Lojistas do Co-
mércio, em pronunciamento do
seu representante. Sugeriu um au-
mento que começava em 30% e la
decrpsc>nc?o percentualmente. O
Juiz Délio Maranhão, porém, pro-

DIVÓRCIO
De Estrangeiro e novo casa-

mento no exterior. Rapidez e
ellclêucla' documentadamente
comnrovadas. Av. Rio Bran-
eo, 277 - 7.» - s/ 703 — Fone!*'.-1151.

pfis 30% geral com o teto de 1.500
cruzeiros e o mínimo de 600, o
que foi aoelto, em principio, pe-
las seguintes entidades de. em-
pregadores: Lojistas do Comer-
çlo, varejistas de Automóveis/
Atacadistas de Louças, Tintas e
Ferragens, Empresas de Turismo,
Atacadistas de Materials de Cons-
trução e Varejistas de Gêneros
Alimentícios. Os demais sindica-
tos presentes darão resposta na
audiência marcada para 1° de ju-
nho.

Êses órgãos patronais repre-
sentam categorias onde trabalham
mais de 100 mil comerciários. Ha-
vendo, nesta cidade, cerca de 180
mil empregados no comércio, ve-
rifica-se que maia da metade po-de se considerar com os venci-
mentos praticamente elevados em
30%, porquanto depende a solu-
;ão definitiva da decisão das as-
sembléias que, vla-de-regra, se-
guem a orientação das diretorias.

SATISFEITO
Luiz Guimarães, presidente do

Sindicato dos Empregados no
Comércio, declarou ao CORREIO
DA MANHA que se achava sa-
tisfelto com a proposta de 30%
porque, assim, os seus compa-
nhelros terão uma melnorla bas-
tante razoável, podendo, lmedla-
tamente, resolver alguns dos seus
problemas mais prementes.

Nesses próximos dias a direto-
ria do Sindicato dos Cqmerclá-
rios se reunirá para discutir as
bases propostas. A tendência geral
é para aceitar o acordo sugerido
na audiência do Tribunal Reglo-
nal do Trabalho.

DK. ILLYDIO SÀÚER
|.- , (ex-assoclate» do prof. Harry Bacon, ds Filadélfia)

INTESTINOS, RETO E ÂNUS
y„; ,„ .CIRURGIA DO APARELHO DIGESOTVOCoas.i R. Martins Ferreira, «0 (entre Voluntários a 8. Clemente)

> '!'•-¦" '¦'-' Tels.: 26-3756 o «-7556.¦ (24989)

NOIVAS... ATENÇÃO
Fazemos qualquer modelo de grlnalda, solldcu e bounuot, pelos me«nores preços. Vestidos de setlm duchese, bem rodado, godô. sob me-

i1»% '^táT^'A^^P16 '«lí^Crí 150,00;'Jogos de cama,
U?hf l?;TiorcaI bordão A mSo. — IMPÉRIO DAS NOIVAS — PraçaOIaf°WB!,l«, « -Tel.1 52-7171 (Em. frente ao Mercado de Flores).

l! 5a» : '* ;¦¦'. (46316)

\ ail;:FRIO
Veódo um terreno c/ SO mts. de frente para a praia do canal da lagoade ¦Aratuaraaf.çf área -de 5.83a mí; dispondo em Mda a frente de umacanalização de «sua tratad*:* fle uma linha de força e luz, plantado eom5 llijhas dfr-coquptros, efcvífanca produção'e situado a S minutos a pé da

ponta qe,,.Caboclo:: yeWdo'-.'Inteiro ou em diversas parcelas. ProcurarMlrtelfpawe Cal»|ír<püortol'.:;«;jS6S5, on no local, no Sitio do Portinho,aabrçdo!*--.«ijíVilo.,»n. ,V.-;'rr..".. i-ííír ..:_.. (85117)

Um dos relatórios parciais daMllssão Klein & Saks, contratada
pela cDI. para estudar as Indús-trlas de alimentação do Brasil, re-fere-se ao aproveitamento dos au-cedâneos nacionais do bacalhau.

O bacalhau — iníorma o relato-rio — é um dos alimentos preteri-dos pelos brasileiros de todo o
pais. Foi trazido ao Brasil pelosportugueses,' mas existe um suce-dünco que vem sendo usado há vá-rias gerações ao longo do rio Ama-zonas. O tipo Importado é prepara-do do verdadeiro bacalhau. O tipobrasileiro é preparado de um peixede contextura semelhante, nativodo Amazonas, o pirarucu.

PIRARUCU
O pioduto do Amazonas é consl

derado superior em paladar, masnunca conseguiu compeUr com obacalhau Importado devido ao pro-cesso de beneficlamento usado, que£òl ensinado pelos Índios e passousem mudança, de geração a geração,não se igualando ao processo euro-
peu. Por esta razão o bacalhau lm-
portado é usado até mesmo em Ma-
naus. ¦ .' .'- > ¦ ¦-¦..-.' -- ~

Durante os 2 últimos anós,"l95í e
1053, o Brasil gastou uma média
efluivalçnteí em divisas estrangei-Tas a Cr? 420 milhões por ano im-
portando bacalhau da Noruega, Di-namarca, França, Bélgica, Canadáe outros países.Calcula-se que a procura comer-
ciei de peixe seco e salgado sejaatualmente em média superior a 33milhões de quilos por ano. Êste cál-culo é baseado nos dados da impor-tação de 1053, nos embarques leitosem Manaus noimesmo ano ,e nas
quantidades aproximados — de pel-xe seco de outras fontes Internas.

Baseada em suas Investigações
acredita a Missão Klein & Saks quea pequena fábrica Inicial de' bene-
ficiamento proposta para ser insta-lada em Manaus, deva ter capacl-dade para produzir 3.000.000 dè kg.de pirarucu e 7.000.000 kg. de outros
peixes do tipo do bacalhau por ano.Deste modo a fábrica proposta su-
priria cerca do um terço do atual
mercado. Sendo o produto bom e
vendido a preço razoável, o consu-
mo nacional deverá pelo menos du-
plicar. ,

SURUBIM E VOADOR
O Amazonas, porém, não é a únl-ca fonte de peixe adequado. Há norio São Francisco, na Bahia, um

peixe semelhante ao bacalhau, cha-mado surubim; e ainda um peixemais ou menos parecido, chamadovoador, é comercialmente produzi-do em quantidades limitadas nonordeste, sendo que aparentemente
ambos são adequados para o pro-cessamento recomendado para o pi-rarucu.

Depois de estudar várias quallda-des de peixe e investigar no localas maneiras atualmente usadas pa-ra obter e beneficiar o pescado, aMissão chegou à conclusão de queum processo mecânico e simples desecagem em pequenas fábricas éaplicável e prático. As fábricas ne-oessáxias podem ser construídas demadeira facilmente encontrada per-to dos locais indicados. A la. de-veria ser construída em Manaus, ea 2o„ em Tcffé, logo que a indús.
tria tenha se desenvolvido.

O processo Indicado é simples deser Instalado, posto em funciona-
mento o controlado. O resultado
pode ser um produto que conserveo valor nutritivo, o paladar o as
qualidades de preservação do bacalhau importado, possibilitando oembarque e o uso em todo o paisnas mesmas condições que o pio-duto Importado.

O custo destas pequenas fábricasseria razoável e sua construção sim.
pies, empregando material encon-trado no Brasil; a matéria primapara o beneficlamento também éfácil de encontrar, e existe no Bra-sil um grande mercado para o pro-duto pronto para o consumo. Cada
quilo de bacalhau devidamente be-neflclado, produzido no pais parao consumo Interno significa umaeconomia em divisas estrangeiras.
Quando estiver assegurado um su-
primento suficiente, poderia então
desenvolver-se um comércio de ex-
portoçâo para mercados vizinhos
onde o bacalhau também seja po-
pular.

O "KNOW-HOW"
Um apêndice técnico vai anexoao relatório da Missão e descreve

detalhadamente os métodos atual-mente empregados para obter, pre-
parar e reunir o pescado, os aspec-
tos desaconselhávels de tais meto-dos, a maneira pela qual o» mes-
mis podem ser corrigidos, a natu-
reza dos métodos recomendados e
detalhes das fábricas simples de be-
neílclamento necessárias para pre-"¦"  ---'- " ' lld

Cinco recomendoçõeo para climl-
nar os entraves aos rnétodos atual-
mente usados são:

1) entrega do pescado no locol e
tempo;

2) tratamento dado ao pescadonas colônias de pescadores;
3) maneira de secar e salgar na

fábrica de Manaus;
4) embalagem para embarque;
5) sal seco e esterilizado para a

preservação.
Em outra parte do relatório é fel-

ta a descrição dos equipamentos re
comendados para secagem artificial
e as precauções relativas â higiene
das fabricas e padrões de quallda-de do produto. As plantas e especi-
flcações para a construção das fá-
brlcas foram. entregues à comissãodé Desenvolvimento Industrial.

parar um produto de alta quallda-de e de fácil aceitação no mercado.

UU ATLÂNTICO CLUBE DE CAÇA E PESCA
, .inundado em 9 de Outubro de 1953

' Com a finalidade de facilitar detalhes da
«Assa organização, levamos ao conhecimento

Ilr.alldade é esclarecer cm sua própria rcstilCn-
i ela ou escritório, o qne será o gruide empreen-' diincnto qne está sendo Iniciado e que trará em
j matéria de esportes e vveclt-cnd a maior reali-
I saçáo esportlvo-social do Brasil.
íi-1. O- S1MJW* íe-séd^

CLUBE, di direito j/
a lládg e

''"¦'^ fMJ^J^P^jJffil

sendo a sua situação geográfica privilegiada
com bon clima n muita água.

Os SOO aéclos PROPRIETÁRIOS com suas
residências Junto à sede esportlvo-socl.il do
Clube, formarão uma pequena cidade de ve-
ranelo e esportes, com todas as comodidades
dos grandes centros.

O Clube terá as suas conduções próprias e
a sua sltuaçáo é no 6.° Distrito da histórica
cidade de Angra dos Reis (Ilha Grande) no
pstaflo do Rto de Janeiro.

FALECEU 0 EX-DEPUTADO
ADALBERTO CORRÊA

Faleceu ontem à tarde, no Pronto
Socorro, o ex-deputado Adalberto
Corrêa. Sentiu-se mal qúanao tran-
sitava pela Rua México e entrou no
taxi 4-90-39 sem dizer palavra. O
chauffeur, notando a situação anor-
mal do passageiro, com as pernas
para fora, tratou de chamar um
guarda e conduziu o sr. Adalberto
Corrêa ao Pronto Socorro, onde êle
morreu antes de scr atendido.

O corpo ficou no próprio HiP;S.,^
cercado de amigos.

Adalberto Corrêa era uma figura
da geração revolucionária dp Rio
Grande do Sul e desaparece aos 06
anos de Idade. Tomou parte ativa
nos movimentos armados que se ve-
riflearam no seu Estado durante o
governo do sr. Borges de Medeiros,
tendo sido Igualmente um dos ani-
madores da revolução de 1930,

Teve alguns episódios curiosos em
sua vida. Quando o sr. Getúlio
Vargas, ditador, nomeou o sr. Fran-
cisco de Campos ministro da Edu-
cação, Adalberto Corrêa resolveu
proibir a sua posse. Durante toda a
tarde do dia determinado para a
cerimônia postou-se á porta do edi-
ficio (Câmara dos Vereadores) onde
o Ministério funcionava para Impe-
dir a entrada do ministro. Juntou
gente. Sòsinho, como uma verda-
deira fera acuada, de revólver à
cinta e de bengala na mão, ali per-
maneceu até quando se certificou de
que o ministro não apareceria. No
dia seguinte Já era outro. Tinha
passado o capricho e o sr. Francis-
co Campos tomou posse sem ind-
dentes.

Doutra feita atracou-se com o en-
tão ministro Agamemnon Magalhães
dentro do elevador do Ministério da
Fazenda, provocando medonho es-
carcéu.

A per desse temperamento exel-
tado, era um homem simples e ln-
capaz de qualquer violência com os
menos afortunados da sorte.

Um dos seus Irmãos, temperamen-
tal como êle, estava na avenida
Atlântica quando viu saírem do'
Forte de Copacabana, em 1922, os
revoltosos que se dispuseram a en-
frentar as tropas legalistas. Pegou
de uma carabina e morreu oom ai-
guns deles nas'areias da praia.

O enterro sairá hoje, âs 16 horas,
da Rua Paissandu n.° 7, apartamen-
to 1.102.

tando zonas imensas, onde an
tes jamais ocorrera o terrível
flagelo das estiagens, as notl-
cias que chegam do interior do
Estado são da queda de chuvas
copiosas, em todo o seu terri-
tório. Acresce que, quando são
previstas firandes safras de ce-
reais, de fibras, de sementes
oleaginosas, de quase todos os
produtos agrícolas, paralelamen-te como mais um fator de estí-
mulo, continuam a subir os pre-
ços de cacau nos mercados im-
portadores, fazendo com que tô-
da a produção cacaueira da
Bahia seja insuficiente para
atender aos pedidos. . Mais ou
menos no mesmo ritmo se pro-
cessa o comércio do fumo. Inici-
ando-se nos próximos meses a
colheita do cacau temporão, quese anuncia abundante, não pe-
vem ser descuidadas as provi-
dencias de combate à praga da
podridão parda, que ataca o fru-
to justamente nas proximida-
des da colheita. Se a praga vier
a recrudescer, exercendo a sua
ação devastadora, grandes pre-
juízos serão registrados. "E é
justificado o temor dos agricul-
tores em tal sentido porque, se-
gundo se informa, as providên-
cias programadas pelo Instituto
do Cacau para o fim, sofrem,
agora, solução de continuidade
por falta do financiamento pro-
metido nelo Banco do Brasil,
àquele órgão. Para o caso cha-
mo a atenção dos órgãos respon-
Jáveis, uma vez que qualquer
grão de cacau que se perca nes-
te momento, representa um des-
falque de dólares para a nossa:
balança de comércio exterior".

Com relação às demais sa-
fras, sobretudo a de cereais, há
um fator negativo que se está
fazendo sentir. Êsse é o da ca-
rência de transportes para es-
coamento dos nrodutos das fon-
tes de orodüção e a imprescin'-
dível distribuição pelos merca-
dos consumidores. Como é sa-
bido, os cereais não comportam
transportes de preço alto, como
os —doviários. Na Bahia a si*
tuacáo da tirirfciDal ferrovia, a
Leste Brasileiro/é absolufâmèn.
te precária. Assim, ao lado - de
perspectivas de safras abundan-
tes existe a sombria expectativa
da carência de transportes, com
ojjerigo iminente da perda, se
não de toda. de grande narte da
produção. Mesmo se forem os
produtoo levados até Salvador,
com a falta de transnorte mari-
timo que se torna ali cada dia
mais ánmistiahte, sem solução,
dentro (los atuais recursos do
Lóide Brasileiro, nada se terá
resolvido, perdurando o perigo
de prejuízos.

PREFEITURA
SANGUE DE DOADORES BRASILEIROS

ESTUDADOS EM LONDRES
Afastado da Polícia de Vigilância o guarda

envolvido na agressão ao jornalista
Em abril último, estive no Rio o âs 11 horas, na cnoolo Estados Uni-

prof. A, Mourant, diretor do "Dlood
Group neference Laboratory", do
Instituto. I.li.u-r de. Londres, dlrl-
itlnilo um curso Intensivo para os
especialistas du Banco do Sangue,
a convite de sua direção. Durante
a tua permanença entre nós, ficou
combinado, que amostras de sangue
de 00 funcionários daquele cstabele-
cimento especializado, seriam exa-
minadas em Londres, n fim de orga-
nizar-se um quadro de doadores
classificados nos vários sistemas dc
grupos sangüíneos. A elasilflcação
de seus funcionários facilitará multo
ao B. S. de futuras investigações
imunolãglcaa, de voz que, aquele
Inglês dispõe de soros classificado-
res multo raros.

Nesse sentido, o diretor do Ban-
co de Sangue vem do receber comu-
nlcaçlo da capital da Inglaterra, cm
carta do prof. Mourant, de que os
sangues da primeira remessa, che-
geram em excelentes condições e Já
estáo sendo estudados.

Foi de Cr. 11.120.863,20, a rendo
de ontem da Prefeitura.

Promovida pela Secretaria de Edu-
cação e Cultura, terá inicio hoje,

dos, â Campanha Educaclonnl do Sc-
gurança do Trânsito.

* *
O prefeito assinou portaria, deslg-

nando os srs. Osório Nunes, Eurl-
co Cordeiro, Sebastião Nosclmcnto,
o João Boptlsta de Mello o Souza,
para a presidência do primeiro, cons.
tltulrcm a comissão incumbida do
representar a Prefeitura, no III Con-
gresso Nacional de Municípios a rea-
llzor-se nn cidade dc São Lourcn-
ço, Estndo do Minas Gerais, no pc-
rlodo de 15 n 22 dc mato do corren-
te ano.

* *
O Departamento de Abastecimento

vem estudando no momento, a pos-
Bibilldade de restabelecer a feira-
livre da praça José de Alencar, re-
tirada em face de constantes recla-
mações formuladas, por um colo.
glo de meninos, exlstento no local.

* *
O prefeito determinou ao coronel

Osvoldo Mclchlodcs, diretor da Po.
llcia de Vigilância, quc fossa afasta-
do daquela corporação e recolhido
a mesma até a conclusão do inqué-
rito instaurado, o vigilante muni-
clpal Ccllto Ferreira, n. 844, envol-
Vido no espancamento do Jornalista
Nestor Moreira, do "A Noite".

HOMENAGEM AOS ESCRI-
TORFS J. PAULO DE ME-

DEYROS E M, PAULO
FILHO

Estando o professor J. Paulo
de Medeyros, presidente da Aca-
demla Carioca de Letras, de par-
tida para a Nicarágua, onde vai
reger a cadeira do estudos brasi-
leiros, recentemente criada, na
Universidade de Leon, assumiu a
presidência daauela Academia
nosso companheiro M. Paulo Fl-
lho, na qualidade de seu vice-pre-
sidente.

Por tais motivos, os seus cole-
gas de Academia Carioca de Le-
trás resolveram homenageá-los
com um almoço de cordialidade,
que se realizará nq próximo.sá-
bado, às 13 horas, rio restaurante
do Clube Ginástico Português.

VAI REPRESENTAR 0 BRASIL
NA CONFERÊNCIA DE

MÔNACO
Por indicação dò Instituto dos

Advogados, foi designado pelo
governo o Di-. Mario Accioly,
Procurador da Bepúbllca, para
representar o Brasil na confe-
rência de juristas a se reunir
em Mônaco.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do Diretor — José Go-

mes da Silva Sobrinho — Aguarde
solução a ser dada ao assunto dc
acordo com a Informação do MEM;
Américo Palumbo — Prorrogo portrinta dias; Irene de Laet Sobral —
Wilson José da Sllva — Indeferido;
Orcstcs Júlio Polverello — Venha
por Intermédio do Juízo competente;
Mnrlta Teixeira Lopes — Joaquim
Gonçalves — Raul Pereira de Araú-
jo — Verlande Duarte da Silveira —
Hullodoro Torreão de Souza — Al-
cino Ribeiro da Silva — Clprlano'Francisco — Gcrváslo de Lemos —
João Loürenço da Costa — José de
Albuquerque — Oracy Pinto de Ou-
teiro Rego — Anotando; Sebastião
Ferreira Lima— Anísio Ribeiro —
Soares e Alfredo de Oliveira Tel-
xelra — Indeferido; Edwlges Ma-
chado Pereira de Oliveira — Gu-
mercindo Pereira de Oliveira — Hay-
de Costa do Araújo Feio — Marta
Noeinla de Souza e outros e Cândt-
da Alexandrina Vllar Braz Cordel-
ro e outros — Nada hí. que conslde-
ra-; Reginaldo Qulrlno de Melo —
Hilário Affonso da Costa — Antônio
Ribeiro da Silva — Aurcllno Teles
dos Santos — Cecília de Azevedo
Franco da Cunha — Léa de Almei-
da Silva — Josué da Silva — Angc-
Uto Ferreira Leite — Dalva Ferreira— Elpfdlo Costa — Célia Maria de
Azevedo Magalhães — Haroldo Soa-
res — Stela Antônio Aguiar — Or-
lando Pereira de Barros e outros —
Deferido quanto ao direito a licença
prêmio: Leonor Braga Tomatis —
Odcvaldo Pereira — Afonso dc Je-
sus Tavares — João de Ávila Gou-
lart — Maria Beatriz de Amaral
Azevedo e outros — Indeferido; Luiz
Francisco Moreira Júnior — Joa-
quim Rodrigues Barboso — Eugênio
Vilhena de Moraes — Armando da
Costa Filho — Alalde de Miranda
Passos -¦- Lucllda Ramos — Maria
Constança da Rocha — Beatriz Sá
da Cruz — Francisco Fernandes —
Manoel da Fonseca e Eduardo dos
Santos Reis — Compareçam parareceber documentos.

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES
DESPACHOS DO CHEFE

DE SERVIÇO
Antônio-.José da^SIIva fu- Compa*

rcç» ao X BS - para- esclarecimentos;
João da Silva Barbosa— Junte fô.
lha corrida; Udefonso de Souza -
Compareça para tratar do assunto
de seu interesse; Joana da Silva —
Compareça ao Setor "I", munida de
prova de Identidade e duas foto-
grafias 3 x 4, a fim de ultimar o ex-
pcdlente de salário familia; Cesarl-
na Rosa — Compareça ao setor "I"
munida do prova de Identidade e
duas fotografias 3 x 4, a fim de ul-timar o expediente de salárlo-fami-
Ua; Euflotina Maria Benedito —
Compareça para cumprir exigência;
Maria José dt: Costa Flores — Junte
a portaria dc admissão; Eulália ria
Rocha Pereira Alves — Junte o dc-
creto de aposentadoria; Oneximo dos
Sontos — Apresente diploma devida-
mente, registrado no'. Ministério da
Educação e Saúde-, Marcos Tito Lei-
te de Cactro — Junte o decreto do
provimento e o titulo de nomeação
de 1933. A
COMPAREÇAM AO SETOR "I",

MUNIDOS DE CRS 10,00 EM SELOS
DE EXPEDIENTE DA P.D>F., E

UMA FOTOGRAFIA 3 X \4
Messias da Conceição — Branca

Maria Garcia Ferraz Praça — Aiva-
ro Domingos Inocêncio — João Bçl-

¦ João

MELHOROU SIÍUAÇAO ECONÔMICA
DO BRASIL

Washington, 13 — A revista "Fo-
relgn Commerce Weekly", do De-
partamento do Comércio, anunciou
hoje certa melhoria na situação
econômica do Brasil durante o pri-
meiro trimestre deste ano, devido,
em especial, aos- maiores Ingressos
em dólares, obtidos com as expor-
tações de produtos agrícolas.

Baseando-se em despachos da
Embaixada dos EE. UU. no Rio
de Janeiro, o artigo diz:

"A economia geral do Brasil não
melhorou substancialmente no pri-
meiro trimestre de 1054, mas certos
indícios de qúe:o pais conseguiu,
temporariamente, pelo menos, ca-
pear sua mais recente crise eco-
nômica."

"Um dos fatores que contribuiu
de maneira destacada para esta
tendência moderadamente auspício-
sa foi o efeito benéfico das rendas
em dólares provenientes, das expor-
tações' agrícolas, moljr dd qué se
esperava.

"Asse fator ê particularmente slg-
nifientivo devido a que a opinião
popular asstealava que o Brasil po-
deria" carecer 1as divisas suílden-
tea para manter seu baixo nível

.. , .- perspectiva R«a a «k
mml'_*-Jaf*\1__&H ^Op^S^^Ho^i^^lWI-Eróí**» íãf \ l»IMi

das obrigações pendentes no exte-
rior para 1054.

O otimismo gerado pela melhoria
das entradas de divisas foi em par-
te anulado pelo efeito perturbador
de certas enfermidades, persisten-
tes na economia nacional, entre
elas a continua - Inflação, o crês-
cente custo da vida e alguns ln-
dlcios de inquietação social.

As exportações de café no -pri-
meiro trimestre atingem a-mais de
3.400.000 sacas, número multo su-
perior ao calculado por aqueles que
tinham uma opinião exageradamen-
te desanima dora da situação.

"A. tendência favorável :dos pré-'
ços no comércio brasileiro do café
foi acompanhada pbr uma' crescen-'
te firmeza' na Bolsa do Cacau. Os
alemães fizeram fraudes' compras
de cacau, parte do qual pode ser
vçndldo depois sos EE. UU., Já que03 aquisições i diretas disse produto
pelos norte-amariesnos têm sido, em
geral, pequenas."

O "Fceign Commerce Weekly"
diz que o governo brasileiro acabou
de vender ao' exterior rJràHcamenfe
todos seus grandes excedentes "dè
algodão, deixando assim aberta uma

>•

chior — Manoel de Oliveira
Salvador.

JUNTEM SEUS DECRETOS
DE PROVIMENTO

Carmen Dias de'Segadas Vianna —
Marcellno Francisco de Oliveira —
Moisés Rodrigues — Maria de Lour-
dea Faria Toledo — Dlnorah Malta
de Castro— Maria de Souza.

COMPAREÇAM PARA ESCLA-
RECIMENTOS

Marjane Moreira dos Santos —
Nelson Benevide3 c Pedro Eziel
Culleno.
COMPAREÇAM AO SETOR "I" A

FIM DE ULTIMAR O EXPEDI-
ENTE DE RETIFICAÇÃO

DE NOME
Ivete Cordeiro de Mello — Brau-

lina Augusta Ribeiro Leite — Maria
Marques da Silva — Magde Inge
Borup.'

COMPAREÇAM PARA RECEBER
DOCUMENTOS

Luiz Francisco Moreira Júnior
Joaquim Rodrigues Barbosa — Eu-
gênio Vilhena de Moraes — Arman
do da Costa Filho — Alaide de Mi-
randa Santos — Luclnda Ramos —
Maria Constança da Rocha — Bea.
triz Sá da Cruz — Laurlndo Bruno

. Francisco Fernandes — Manoel
da Fonseca — Eduardo dos Santos
Reis.
INSPEÇÃO DE SAODE DE PRO-

FESSORES PARTICULARES
Deverão comparecer no prazo de

cinco dias, ao Departamento de faraú.
do Escolar, à Avenida Almirante
Barroso, n. 91, sala 602, de 12 âs IS
horas, munidos do carteira de iden
tidade e cartão de protocolo os se.
gulntes candidatos: Alexandrina Car
doso —' Dalton Moreira de Araújo

Dulce Lantelme — Dulcellna 'Ra-
mos da Silva — Edna Bastos Mo.
reira — Emanuel Domingues e Sil-
va — Ermellnda Marques de Mace-
do Mota — Ernestlna Candidata Sil-
va — Elza de Amaral — Eunlce Go-
mes dos Santos — Georglna Apare-
cida de Mattos — Gedalla Hora
Eleutérlo — Gilda Pacheco de Oli-
veira — Hélio Marques Wlchan —
Irlneu Barbosa Daltro — José Ro-
drigues César Osório — Lia Villa-
fone Gomes — Lindalva Pereira de
Almeida — Margarida Maria de OU-
veira — Maria Alda Frutuosa e Pe-
droso da Silveira — Maria Domerlna
de Oliveira — Maria Dutra dos San.
tos — Maria José Simões — Maria
de Lourdes Lemos — Marilda Car-
valho Pessanha 

'— Neuracl Pereira
de Campos — Nilda Pulchérla Sam-
paio Lobo — Thereza de Jesus Qúel-
roz — Thçreza da Silva Reis — Vai-
déa Guedes — Zurea de Souza Mar-
tins.

SECRETARIA DE VIAÇÃO
E OBRAS

Ato do Secretário — Designando
Bermudo Acedo, para o Departa-
mento de Parques.

Despachos — Feter Frankel e ou-
tro — Deferido; Empresa Carioca de
Engenharia Ltda. — Construtora Ita-
tlnga Ltda. — Firmlno Nascimento
Ferreira — Restttua-so; Maria Irene'Guerra 

de Andrade — Aprovo; An-
tõnlo Caetano — Indeferido; Anta-
nlo Fonseca Passo — Deferido; Ali-
ce Ruzelpk — Autorizo; Petrlno Do-
nato — Mantenho o despacho.
SECRETARIA DE AGRICULTURA

Despachos — Sociedade Imobllli-
ria Garrido Ltda. — Autorizo; Co-
operatl.a Agrlcola Mlxta do Estado
do Rio — Indeferido; Plínio de Sou-
za Ltda. — Mantenho o despacho;
Maria Paranhos — Indeferido; 8. A.
Casa Domingos — Joaquim da Sil-
va — Compareça,
í SECRETARIA DE EDUCAÇÃO""-.:•,£ 
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esclarecimentos; Escola Santa Maria
Compareça para esclarecimentos.

SECRETARIA DE SAODE
E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretário — Designando
Gilberto Ribeiro Arantes c Hilton
da Costa Oliveira, para o Departa-
mento do Assistência Hospitalar:
Nathalla Roque, para o Departomcn-
to Municipal da Criança: Ebnas Me-
Io de Vasconcelos — Abílio C. L.
Souza — Peter Sptegel — Luiz Brant
Moreira — Cândido M. B. Ladeira

João F. M. Pitombo — João Bn-
tista A. Siqueira — Jerônimo Fer-
reira Gomes — Aloisio M. Carnei-
ro — Cléves Nazareth C. R. de
Freitas — Murilo Brandão Salgueiro

Emmanuel Figueiredo — Plácido
Perez — Paulo Cineprn — João G.
Gonçolves Araújo — Eumcnes Cis-
ne — João V. P. Baltar — Jorge
Calil Elias — José João Bicho —
Zacharias Bueno Vieira — Astúrio
Marques — Stans Murad Netto —
Lonl Olímpia de Vasconcelos — Al-
fredo M. Butters Teixeira — Jacob
Bocicks — Itamar Mendes Ferreira

João Antunes — João Bosco M.
Rios Dllzon G. Freitas — Ltomdro
V. Paixão — José Katsuda — Ge-
raldo R. A. Matos —«Francisco B.
Pereira — Emanuel Lins R. Gonçal-
ves — Eduardo C. Lima Filho —
Fravilsco M. Dias Filho — Luiz C.
B. Lamêgo — José G, Fonseca —
Breno M. Guimarães — Olalr Fl-
lizola Moraes — Alberto Amin —
Geroldo Fonseca — Renato C. Ban-
delra — Gilberto D. Vieira — OvI-
dio Galon — José Daphnis Mll Ho-
mens — Leon Lankszner c Mário
de Melo Ferreira, para o Departa-
mento de Assistência Hospitalar.

Despachos — Albertina Pralon de
Carvalho — Autorizo; Juventina
Cardoso Ferreira — Publique-se; Al-
dir da Sllva Pinheiro — Samuel
Moura — Walter Rodrigues da Sil-
va — Durval Ferreira — Aprovo;
Moreira Barbosa e Cia. — Aplique-
sc a multa de Crf 1.000,00; Corrêa
dos Santos Teixeira — Compareça
ao Departamento de Obras e Insta
laçães; B Hcrzog Com. e Ind. S. A.

Aplique-se a multa de CrS .
1.000,00; lolanda Paquet Slgnaud
Deferido; Beatriz Eugênia da Silva

'i- Rubem Viana Alvarenga — Cons-
tantino Robcrti — Henriqueta Cor-
rêa — Onofre José Pacheco — Lucas
Pereira de Lima — Maria da Con-
ceição do Passo Ferreira da Costa e
Orandlna Furtado — Ccrtlflque-se;
Antônio Carreiro Dias Ferreira i
Farese Construtora Ltda. — Defe
rido.
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DA

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

Atos do Diretor — Designando Fe-
nelon Braga Leiria, para servir no
7.° Distrito; Clarlsse Portela, para
servir no núcleo 6.073 como encar.
regada do mesmo; Balblna Pais ds
Silva, para o DAH; Theotônlo de Sá
Freire, para o 14» Distrito; José Azo
vedo Martins, para o 12° Distrito;
Maria das Dores de Abreu 6 Sllva,
para encarregado do núcleo 5.810;
Oslrls Pimenta da Cunha, para res.
ponder pelo Serviço da Assistência
Pré-Nupclal; Cyomara Lima de Oil
veira para o Serviço de Assistência
Domiciliar Pré-Natal; e Iracema
Carvalho, para auxiliar do núcleo
n. 3.670.

Despachos — Faculdade de Clên
cias Médicas — Autorizo por 90
dias.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Será efetuado hoje, dia 14 de maio
ile 1954, das 8,15 âs 18 horas, o pa
gamento das seguintes propostas de
empréstimos:

Comuns efetivos — Código 20 —
Propostas:

22771 — 2299 — 2414 2415
2416 )— 2421

ConAins efetivos — código 21 —
Proposías:

6943 -S- 7285 — 7552 7567
7578 Ã 7582 — 8491 8492
8493 — > 8494 — 8496 8498
8500 — N8501 — 8502 8505
8506 — 11509 — 8510 8311
8512 — 8513 — 8515 8520
8527 —' 8529 — 8529 8531
8533 — 8533, — 8536 8538
8545 — 8548 \— 8554 8553
8564 — 8568 \— 8571 8573
8574 — 8576 \- 8580 8581
8505 — 8587 -riri? 3593 8596
8597 — 8598 —>. 8599 8601
8002 — 8603 — ¦, 8604 8605

CONVERSÃO DE LICENÇA ESPECIAL
EM DINHEIRO

Adiantamos bojo o texto do pro-

Jeto do lel da Cánjara Federal quo

permito a conversão da licença

especial dos funcionários públicos
cm prêmio pecuniário, isto pro-

Jeto, do autoria do sr. Paulo Sara-

zate, dovo ser aprovado em segun-
do turno naquela casa sem oulras

modificações, razão porque publl-
cornos hojo n Integro:

"Art. 1." — A licença especial de

quo tratam a Lei n.» 283, de 24 de

mato de 1018, e o nrt. 116 da Lel

número 1.711, de 28 do outubro do

1952, poderá scr convertida, uma ou

mais vezes, cm prêmio pecuniário,
nos termos desta lel, desdo que
assim o deseje o militar da otlva
ou o servidor civil quc n ela faça

Jus.
Art. 2." — Para receber o prêmio

do quo trata o art. 1.» o Interessado

fr.rá requerimento com a declara,
ção do quo o optu, no todo ou pe]^
metnde, pelo referido prêmio t io."'
licitando o pagamento de ImporUn,
cio equlvalcnto nos vcnctmcCw dq
período do licença especial a qu|
tenha direito.

Parágrafo único, — Os vencimento!
de quo trata esto artigo, uni quijj.
não oe njuntorão quaisquer yanU»,
gens, Inclusive gratificações, odl,'.
clonals, serão os que corresponde,.
rem nos postos, enrgos ou funções
efetivas quo o Inlcrrssndn oeupu.
vo, -na. ocasião em quc sc comp|n.
tou o decênio exigido parn a con-'
cessão ds licença especial, '.,

Art. 3." — Para efeito dò nposeni
tndorln ou reforma, será conUdo
em dobro o tempo de licença espe.
clnl náo gozado ou nfio convertido,
em prêmio pecuniário.

Dr. SPIWOSA ROTHIEU
(26411)

VIAJA HOJE PARA SAO PAULO
0 PRESIDENTE DO LÍBANO '

Homenageado ontem pela colônia libanesa no Rio e pelos jor
nalisfas — Moção de gratidão ao Brasil aprovada

no Congresso libanês í

8606 8611 — \ 8612 — 8614
8616 8621 — «622 — 8624
8629 8631 — 8S32 — 8635
8637 8039 — 80^2 — 8650
8651 8654 — 86!W — 8658
8659 8660 — 8661' — 8662
8672 8678 — 8679 f- 86B0
8683 8685 — 86BS i>- 8687
8888 8692 — 8696 -!» 8697
8698 8699 i

Comuns extranumerárlos •><• Cõ-
digo 22 Propostas: )

973 957 — 969—1 1323
1324 1325 — 1327 —\ 1328
1330 — 1331 — 1333 — \ 1334
1335 1336 — 1339 — 11340
1341 —' 1342 — 1343 — 

',1444

Comuns extranumerárlos 'ii —
Propostas: \

1870 — 2003 — 2001 — 72003
2006 — 2007 j
Emergências — Matrículas; 

'

74B
B20S
5710
6818

10823
15749
18982
20766
24184
20361
29843
34033

419 — 564 —
3448 — 3798 —
5293 — 6556 —
6171 — 6342 —

10319 — 10473 —
14487 — 15585 —
16856 — 18014 —
20394 — 20681 —
22025 — 22335 —
25504 — 26289 —
28787 — 29073 —
32751 — 32991 —
36649 — 30001 —
49235 — 50000 — 51243
51788 ~ S2033 —
54194 — 54417 — 55709
56902 — 56853 — 58075
59209 — 59803 — 60010
61862 — 62413 — 62957 —
64289 — 64757 — 65293 —
72101 — 72448 — 78300 —
951165 - 951191 • 951547 -

Casamentos — Matrículas:
11879 — 13747 — 18056 —
52930 — 72681 — 57776

. O pagamento das propostas {anun-ciadas neste mêa e nSo ptôcufradas
até a presente data; far-seí-á as
quintas-feiras. i

José Cândld» — BOfcíW Àrman-
do Frandsod dó 8oü2á — Carlos' Ben.
to Moreira — O?oaí Rodrigues ;Dias
da Cruz — Deferida, _ habilitarão
à.pensão; Celyra trindade — Irtaci
da SUva — Laura Arguelle da Silva
Oliveira — João da Deus Gamai—
Vicente Bertollno de Souza — EnM-
lio Qulnellato — Edite Surlgué Ez»-
da — Deferida, la habilitação prévttià pensão. '
DESPACHOS DO CHEFE DA Ci>-

MISSÃO DE BENEFÍCIOS
E INVERSÕES

Í2896
15240
16128
,'7444

114252
(16440
120360
(21119
25191

126644
35240
36019

30959 — 48262
51243 m .51763
52B25 M (53534

•* 155722

2 
£8585
(31675
63530

139937
$5149

9JH1890

(24437

JMJ& aiH^Plí^A^ffilLSf^^feiBll

A colônia libanesa desta capi-
tal prestou homenagem ao pre-
sidente Camille Chamoun e a
sra. Zalva Chamoun, oferecen-
do-lhes um banquete no Copa-
cabana Palace. Além das ngu-
ias representativas da colônia,
compareceram o prefeito Dulcí-
tlio Cardoso e vários parlamen-
tares, tendo o deputado Emílio
Carlos proferido um discurso de
saudação, em nome dos brasi-
leiros descendentes de libaneses.
Falou, em seguida, o sr. Jean
Eluf, como intérprete dos filhos
do Libano radicados nesta capi-
tal, depois do Que o presidente
Chamoun agradeceu o afeto com
oue os seus compatriotas o re-
ceberam no Brasil, salientando,
também, a satisfação da sra.
Zalva Chamoun diante das de-
tnonstrações de simpatia de que
se vê cercada desde o momen-
to em que pisou terras brasilei-
ras. Antes de encerradas as ho-
menagens, o prefeito Dulcídio
Cardoso levantou um brinde aos
presidentes do Líbano e do Bra-
sil, acentuando que a presença
do sr. Camille Chamoun viera
incentivar as relações culturais
e espirituais entre os dois po-
vos tradicionalmente amigos.

HOMENAGEADO NA A. B,'I;

Realizou-se, ontem, na A.-B.
I., o almoço que essa entidade
de classe ofereceu ao presiden-
te do Libano, sr. Camille Cha-
moun. A homenagem estiveram
presentes o ministro das Bela-
ções Exteriores, sr. Vicente Ráo;
o presidente da Câmara dos
Deputados, sr. Nereu Ramos;
embaixadores Adib Nahas, o
chefe da representação libane-
sa no Brasil, e Gabriel'Landa;
deputados Heitor Beltrão, Lima
Cavalcanti, Aziz Maron e' Emí*
lio Carlos; outras autoridades e
grande número, de jornalistas.
Saudando o homenageado, dis-
cursou o sr. Herbert Moses. Em
resposta, agradecendo, falou o
sr. Camille Chamoun,

O PROGRAMA PARA HOJE

10 horas — O presidente da
República' e sra, Getúlio Var-
gas irão ao Palácio das Laran-
jeiras, a fim de acompanharem
o presidente do Líbano e sra,
Chamoun ao aeroporto Santos
Dumont. O3 dois presidentes
passarão em revista a tropa que
estará formada na praça Sal-
gado Filho. No aeroporto San-
tos Dumont aguardarão o presi-
dente do Líbano e sra. Chamoun
as mesmas autoridades que os
forar.i receber no dia da che-
gada, a fim de apresentarem
despedidas. A banda da Escola
de Aeronáutica executará os Hi-
nos Nacionais do Líbano e do
Brasil. O chefe de estado do Li-
bano despedir-se-á do presi-
dente Getúlio Vargas, embar-
cando no avião da F. Á. B,, que.
o conduzirá a São Paulo.

12 horas — Chegada a São
Paulo, no aeroporto de Cumbi-
ca. Aguardarão o presidente do
Líbano o governador do Estado
e sra. Luca Garcez e altas au-
toridades. Honras militares. Hos-
pedagem no Palácio do Horto.

16 horas — Visita do presi-
dente do Líbano ao governador
do Estado, no Palácio dos Cam-
pos Eliseos. Visita da sra. Cha-
moun à sra. Lucas Garcez.

18,30 horas — Deposição dè

ARIOSTO DA SILVA PINTO
Advogado

Esc. Av. Graça Aranha, 81, 12.° and.
S. 1.203. Tel.: 42-1304. Diariamente
dos 11 âs 12 horas.

Clementino Alves — Compareça
para prestar esclarecimentos,
DESPACHOS DO CHEFE DA CAR-
TEIRA DE PENSÕES E AUXÍLIOS

Layde Freire — Traga a certidão
de casamento e a carteira funcional
para esclarecer dúvida quanto ao no-
me da contribuinte; Contldlo Dias
da Silva — Traga a prestação de
contas; Júlio Lopes da Sllva — lira-
ga a certidão de nascimento de"Marlene'; Elias Patrício de Souza— Humberto Curclo m. Paulo César
Nogueira dos Santos »- Iraci da Sil-veira Lima — Maria das Dores Fer-reira André — Compareça urgente.

coroa da flores no Monumento
do Ipiranga.

17 horas — Recepção à Co»
lônia Libanesa, no Consulado
Geral do Libano.

PREPARANDO A VISITA A
BUENOS AIRES

Buenos Aires, 13 — Para re-
ceber o presidente do Libano,
que se acha no Brasil, no dia.
18 do corrente viajarão, c'm
avião da Força Aérea argentina,"
cotn destino a São Paulo, o che.'
fe do cerimonial do Estado, sr,'
Raul Margueirat, o general Ma- '

nuel Reys, contra-almirante Al-
berto Vivas, e brigadeiro Feliz'
Jaureguibery. Os ditos milita-
res, na qualidade de ajudantes
de ordens do governo argentino
para o presidente do Líbano,
acompanharão o sr. Chamoun a
Buenos Aires, onde chegará dia.
20 do corrente. (F.P.). .

O LÍBANO GRATO AO 
'.!.'

BRASIL

Beirute, 13 — Numa moção
hoje aprovada pela Câmara, o .
Parlamento, o governo e a na-
ção libanesa exprimem seus sen-
timentos de viva gratidão ao go-

-vêrno • povo brasileiros pela
acolhida de que vem sendo ob-

i jeto, no Brasil, o presidente Cha-
moun e formulam os votos mais
calorosos pelo estreitamento dos
laços de amizade que unem o
Libano ao Brasil.

O sr. Abdallah Yafi, presiden-
te do Cófiselho, frisou que o
governo aprovava, de todo o co-
ração, esta moção e sentia-se
profundamente comovido pelos
sentimentos testemunhados pelo
nobre povo brasileiro em rela-'ção 

ao chefe de estado libanês,
(F.P.).
RETRIBUINDO AS HOMENAGENS

Desejando expressar ao. govCrno
brasileiro a saUsfação que lhe cau--
sa," duíánte sua perrhariência íntra'
nós, a acolhida dispensada pelo povo
e pelo presidente Vargas, o chele da •
República Libanesa, sr. Csmtlle Cha-
moun e sua esposa, ofereceram on-
tem, no Palácio da Laranjeiras, re.'
sldêncla oficial daqueles Ilustres •
hóspedes.um banquete em homens-.
gem ao chefe do Governo Vasildro
e a sra, Darcy Vargas.

Terminado o banquete, o casal..
Csmtlle Chamoun ofereceu uma re.
cepção â sociedade carioca, a qual
contou com a presença do pte. Ge.
túlio Vargas e era, Darcy Vargas, do
vlee-presldente da República e rra-
Café Filha, ministros de Estad-? o
respectivas esposas, oficiais- genera.a
de nossas Forças Armadas, repre-
sentantes do Congresso Nacional e
figura de destaque-da colônia Uba.,
nésa, . '.

A SENHORA CHAMOUN EM "'!•'
QUITANDINHA '

A senhora Zalfa Chamoun, espíss
do presidente do Líbano sr. CamlL
le Chamoun, estive em visita 80
Hotel Quitandinha em Petrópolis. A
Ilustre dama foi ent,o homenagea-
da pelas senhoras da Colônia Liba-
nêsa do Rio de Janeiro, cóm um
almoço que lhe foi oferecido. Com-
pareceu a í mbaixatriz do Líbano no
Brasil sra. Adld Bey Nahas e asra,
Mar! Calfat, representante dá Co.
lônia Libanesa de são Paulo.

i Sesi«Foí*(ateflft)fio-1
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Visito Poços deCalâai,
o melhor clima do Brasil.

CONHEÇA O

PALACE HOTEL
o mais confortável.

Endereço Telegráfico: ..
Pnlacehotel, fone 392

MOÇA, LI ÊSTE LIVRO.,.
O Padre dominicano Dcllonard, preocupado com a fortaaçJo á»

mocldade .temlntaa, acaba de publicar, em portuguís, nm livro w-
2ra9íi.Ínl.!ffiÇ_11111 **tt<> sensacional na França, sôbre a missão.a» jovem ttódMna .Como conciliar os praneres d» .vida eontóÇPjr
Srf!fí2 ríaí.0' • «taemva ««"Ca até o. fllrt com os devirei da
ré 'J£5HE!£A "«Posta está em: .

JOVENS, VOCÊS E A VIDA '., Cr$ SS.00 ,Pelo Reembolso Postal a EDIÇÕES CARAVELA LTDA ., ¦
C. P. 3651 — Rio de Janeiro -

(65254):.

ESTILADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

^ Chama-se a atenção dos interessados para à Coneoi^'
rência Pública, que será realizada no .estação de Pôrt»
Novo do Cuqha, no 19 de maio. do .corrente ano, relativa
ao arrendamento de um cômodo para exploração de varejo.

INFORMAÇÃO NA ESTAÇÃO ACIMA INDICADA OU
HO 10* A!BAR DO EDIFÍCIO D. ÍEDRO 11.

]^£____Z__Za ... jjjjp^L
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PLANOS DE CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS
do funcionalismo civil da União

Acesso vertical e concessão de aumentos periódicos,
independente de vaga

A ComlssSo do Plano de Clns-sé Nazaré Tolxolrn Dlns Aloy-1 trabalho, nível educacional,
cacâo de Cargos do D. A. S. I sio Gomes, Fclinto Epitacio peclnllzoçfio profií-ional c

p riuníu7ontem. à tarde, no
«blnrte do diretor do Seivlco
fi Documentação daquele De-
partamento, os representantes
J, imprensa cariocn, a lim de
lhes fazer entrega de exempla-
ni do trabalho que elaborou
«nt referência à classificação
de cargos e revisão dos nivçls
di vencimentos oo funclonalls-
mo civil da União.

A referida Comissão é presi-
dldl pelo w. Adroaldo Junquel-
n Alves e composta dos srs.
Paulo Poppe de Figueiredo, Jo-

Maln, Trajnno Furtado Reis e
Wouner Campos.

O trabalho ontem dado ft pu-blicldndc é o resultado do estu-
do da documentação reunida
sobre as diversas nllvidades do
íerviço público federal, Rrupan-do-ns com base nas profissõesresDectivas e reunindo-as em
classes.

A uoslção das classes nos di-
ferentes níveis de dificuldades
e responsabilidade do trabalho
decorre, esfencialmente, dos so-
Kuintes fatores: natureza do

PRORROGAÇÃO DA LEI DO INQUILINATO
Foi aprovado, ontem, na ComlssSo de Justiça da Câmara,

• pirecer favorável do sr. Alencar Araripe ao projeto que pror-
ro» a vigência da atual lei do inquilinato até dezembro de 1955.

Disse o relator que se organizou, no ano passado, uma sub-
comissão parlamentar destinada à elaboração do diploma legal
oue regulasse definitivamente o complexo problema relativo às
relações entre o locador e locatário de prédios.

Não tendo a referida subcomissão se desincumbido da tare-
(a que lhe foi atribuída, não vê outra alternativa senão a dc
jer aprovado o projeto nos termos em que íoi proposto.

es-
ex-

periência, responsabilidade dc
natureza especial, supervisão,
assesornmento e chefia de uni-
dado do trabalho.

No que se refere à proporção,o Plano estabelece os critérios
de acesso vertical, elevando o
funcionário A letra superior den-
tro da mesma carreira, e horl-
zontal, que consiste na conces-
fão de aumentos periódicos queindependem de vaga.

Na sua expoiição, esclarece a
Comissão que, dos levantamen-
tos feitos, ficou patenteado o
desvio de funcionários parn o
exercido de atribuições estra-
nhas aos cargos que ocupam.
Com o Plano de classificação,
e.-peram os Fetis membros cor-
rigir essa anomalia, enquadran-
do os servidores nas suas fun-
ções especificas.

A Comissão está dirigindo
convites aos diretores de Admi-
nistração e Fc-soal dos Minis-
tórios, bem como às associações
de classe e às comi.-sões dc até
cinco funcionários, para apre-
sentarem o resultado de fitas
olteervnções sobre o levanta-
mento feito.

PEDIDO OFICIAL

Informações sobre as operações consideradas sigiy
do Bi

Consubstanciando rua anunciada
Iniciativa de pedir Informaçóes ao
ministro da Fazenda sobro opera-
çõos do Banco do Urasll, ali const-
derados slgllosas durante a última
assembléia de acionistas, mas tidas
por alguns deputados como de ca-
ráter público, foi mito», endereçado
àquele ministro, peln deputado Bl-
lao 1'lnto. requerimento de Informa-
çfles que vem justificado • vasado
nos seguintes ttrmos:"O Banco do Brasil, segundo as
verificações de Inquéritos parlamen-
tares e extraparlamcntarcs, realiza-
dos nn curso desta legislatura, vem
constituindo um dos mais poderosos
instrumentos de corrupçáo política
do Govêrno Federal.

Entrincheirado na sua personall-
dade jurídica de direito privado o
no sigilo bancário, esse estabeleci-
mento de crédito vem dispensando,
com prejuízo do Tesouro Nacional,
favores políticos de toda natureza.

Em víio a Címara dos Deputados,
por melo dc requerimentos de In-
formaçOos, vem tentando obter es-
clarccimcntos sobre algumas dessas
operações rulnosas.

losas na assemtléia do Bmm
Dirige-se ao Ministério da Fazenda o deputado Bilac Pinto

•asil
das Informações solicitadas por
deputados, sob a alegação da natu-
reza privada da personalidade Ju-
rldica daquela empresa, alguns par-iamentares tornaram-se acionistas
do Banco do Brasil para, nessa qua-
lidade, obterem os dados que lhes
eram sonegados pelo Govêrno.

Nas assembléias gerais a que com-
pareceram — e, na última delas,
contando com a companhia do jor-
nallsta Carlos de Lacerda, que, com
o mesmo. propósito democrático,
tornou-se acionista do Banco do
Brasil S. A. — todas as informa-
ções Importantes foram nogadas,
pelo representante do Sr. Ministro
da Fazenda, sob a alegaçüo do si-
gllo bancário.

Tendo a Unlllo 54 % das ações do
Banco do Brasil S. A., o seu voto,
o seu único voto. è sempre declsl-
vo em todas as matérias submetidas
à dellberacSo dns assembléias e por
essa forma o Govêrno vem ocultan-
do dos acionistas, do Congresso e
do povo, todos os vultosos neRõclos
irregulares que ali tem sido feitos.

Este comportamento do Govirno,
Dlsnte dos embaraços opostos pelo; além de antidemocrático, é altamen

Ministério da Fazenda k prestaç&o 1 te comprometedor para a respeita

0 COMÉRCIO APREENSIVO

0 PRESIDENTE DA REPUBLICA INAU <^IJEK MAIS
GOVERNAR DEMOCRATICAMENTE

0 presidente da Associação de Exportadores teme que o sr. Getúlio Vargas queira implantar
Os construtores civis mobilizam-se

Ki últlm» reunlío do Conselho
Diretor da AssoclaçSo Comercial,
prüidlda pelo Jr. Carlos BrandSo
it Oliveira, o presidente da Asso-
eií{Sn Brasileira de Exportadores,
ir. Alcides Coelho Hozauro, anali-
iou o discurso proferido pelo pre-
lidenle da República no dia Io de
ma.o. Acentuou ler chegado à con-
clusâo de que o sr. Getúlio Vargas
•nio K limitou a anunciar o dc.
«eto de fixação de novas bases para
o salário-minimo: concluímos, pela
clarezs dos conceitos emitidos, que
He n5o quer mais governar o pais
democraticamente, mas quer, táo
lò.nente, abrir caminho para lm-
plantar um novo regime."

Outro trecho dessas declarações:
"Em sua fala, disse o presidente
que os novos níveis de salárlo-inl-
r.imo constituíam uma vitória. Uma
v;!ória de quem? Uma vitória contra
quem? Nâo sabemos, porque não
existia ninguém que fosse contra-
rio a um «ajustamento dos níveis
de silário-mínimo. A vitória pro-
clamada não tem o sentido de uma
conquista razoável, porque foi a
vitória do desrespeito ao bom senso.
A vitória apregoada não tem. o sentido
de uma conquista justa porque foi
a vitória da prepotência «ontra a
razio. A vitória conquistada foi
«penas a vitória da demagogia con-
tra certos princípios fundamentais
lia democracia, princípios estes que
Iraiiõem normas <íe ' equilíbrio na
governança de coisa pública."

CABO ELEITORAL

Disse mais que o sr. Jetúllo Vargas
ao decretar os novos níveis de ia-
lirlo-mlnimo, "como o fèz não agiu
como chefe da nação; desceu de sua
dignidade de supremo mandatário
para colocar as tiras de cabo elei-
lo-al do sr. JoAo Goulart. Em sua
fila, nto definiu o que i salário-
mínimo porque, nesse caso, não ca-
beria ressaltar a participação do sr.
João Goulart na conquista do' que
ji i universalmente aceito pelos em-
pregadores. O salário-minimo não
é uma vitória de nenhum João
Goulart. E' um ajuste que a cole.
tlvidade faz para favorecer os que
«áo têm condições para conseguir
um mínimo Indispensável k sua
subsistência.' O que não P°de ser
feito é um ajuste que venha de-
«Justar a economia do pais."Se o salário-minimo razoável não
slcançs o nivel das necessidades de
alimentação, vestuário, habitação, hl-
giene e transporte, caberia a sua

0 REI DOS CABRITOS
Matadouro de Aves

e
Peqnenos Animais

Rn» Riachuelo n.° 180
FONE: 32-3800
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Aceita-se encomendas de'
assados: Leitões. Perfis,
Cabritos, etc, para bati-

sados e casamentos.Toniece parn Restaurantesí Hotéis a nreens especiais
ENCOMENDAS:

Fone: 33-3800
(42164)

"um novo regime"
exa. pôr um freio i orgia dc gos-
tos e de favores governamentais, pos-

sibilltando a diminuição de im.
postos que encarecem cs bens de
consumo desequilibrando o orçamen-
to dos assalariados".

Trecho final: "E' necessário que
(o presidente da República) tenha
a coragem de confessar que nao fo-
mos nós que enganamos os traba-
lhadores. E' necessário que reco-
nheça que os grandes lucros só se
obtêm com grandes íacilllacles e es-
sas facilidades não estão em nossas
mãos e só muito poucos as possuem.
E' necessário que se capacite dc
que quando o chefe de uma nação
fala ao seu povo, sua palavra n.ío
deve ter o travo amargo dos scus
ressentimentos pessoais nem a do-
cura melíflua do caçador de votos.
H' necessário, também, que nós.
homens de empresa, reconheçamos
uma grande parcela dessa culpa
Imensa que nos arrastou ao abismo
cm que nos encontramos. E' a sua
culpa da indiferença. E' a culpa do
abandono. E' a culpa do egoísmo.
E' necessário que compreendamos
que tudo o que esta em jogo é nos-
so. E' dos nossos filhos. E' dos que
nos ajudaram a ganhar. E' da
nossa Pátria. Façamos um apelo aos
trabalhadores para que comprecn-
dam a situação."

A POSIÇÃO DOS CONSTRUTORES

Uma grande assembléia dos cons-
trutorej desta capital, reunida, sob
a presidência do engenheiro Eduar-
do V. Pederneiras, no Sindicato da
Indústria da Construção Civil, re-
solveu definir a situação da classe
em face das novas tabelas do salA-
rlo-mlnlmo e do regulamento único
dos Institutos da previdência social,
baixados pelo governo. Por propôs-
ta do engenheiro João Magalhães.
foi constituída uma comissão (o
autor da proposta e mais os en-
genheiros Graça Couto e Haroldo
Junqueira) para completar os ertu-
dos e dar cumprimento às resoluções
tomadas. A comissão também au-
xiliarâ a que Já existe, com o mesmo
objetivo, junto à Federação das
Indústrias do Rio de Janeiro. Apro-
vou-se na ocasião moção de apoio
e solidariedade às classes econõmi-
cas do Distrito Federal, São Paulo
e Minas em face da atitude que
tomaram, resolvendo-se ainda 'man-
ter perfeito entendimento com a
Cenfederacão Naclona' da Indús-
tria para uma ação comum. Por
proposta do engenheiro Afonso Cher-
mont de Araújo, a assembléia per.
manecerá em sessão permanente até
à solução definitiva do caso.

O engenheiro Fellx Martins de Al-
meida usou da palavra para pór
em relevo as dificuldades acarreta-
das i Indústria da construção civil
tanto com o salárlo-mlnlmo como
com o regulamento único, que ele-
vou extraordinariamente os limites
de contribuição para os Institutos.
O sr. Eduardo V. Pederneiras, res-
saltou que, em face da gravidade
da situação, os construtores deve-
riam encaminhar os seus negócios,
procurando defender a vitalidade da
indústria da construção civil, tão
necessária ao progresso do nosso pais,
pois que dela depende a existência
de Inúmeras Indústrias.

Falaram ainda os srs. Graça Cou-
to, João Magalhães, Del Castilho,

TRINTA ANOS DE BONS SERVIÇOS
As PASTILHAS MINORATIVAS

combatem a PRISÃO DÉ VENTRE, regulariza o fun-
cionamento do FlGADO e do BAÇO.

PASTILHAS MINORATIVAS não produzem eólicas.
Antibiliosas, digestivas, laxativas e purgativas.

(46343)

Declaraçã

CrS 2,400,00 PARA CS
CPERÁMOS DO AliSE-

NAL DE MARiNriA ?
O presidente da Ilcpública vem

dc assinar t.inta nomeações pa-
ra "o car^o da classe E da car-
reira de Operários de Armamcn-
lo do Quadro Permanente do Ml-
nistério da Marinha" vagos em
virtude de aposentadorias e pm-
moções.

Como se sahe, atinge a milha-
res o número dc operários daque-
le Arsenal. E qvinto ao salino-
m!»!mo, serão eles também fc»-
neflclartos com os CrS 2.400,00?
Ou a medida visa apenas os ope-
rários das empresas privadas?

Haroldo Junqueira, Francisco Mar-
tins de Almeida. Jorge da Silve.ra e
outros.

NO SERDEF

O sr. Alcibiades Anlonginl, secre-
tário do SF.nDEF, qu3 reúne as le-
dera çoes sindicais do comércio, em
nome desse organismo, disse ontem
que o salário mínimo, ante a alta
de custo dc vida, reclamava uma
revisão, mas não nas bases estapa-
fúrdias decretadas.

Foi desprezada, disse a especia-
lização e a técnica, para rerem bc-
neficindos somente os menos capa.-
zes. Foi igualmente, menosprezada
a paridade que deveria existir com
us servidores públicos, civis e mi-
litares. Foi, ainda, inobservada a di-
ferença que enlre as várias regiões
géo-eeonômieas, ora com a fixação
desigual para a mesma região ou
para zonas contínguas. Por outro
lado. a falta tía obrigação de assi-
duidade Integral, a que se esperava
fosse subordinado o direito ao sala-
rio minimo — o que não foi feito
— é outro fator de perturbação da
economia, porque não trazendo o
novo salário mínimo qualquer esti-
mulo à produtividade, provocará.
b;m ao contrário disso, um aumen-
to de custo da produção.

' A conseqüência resultante será
necessariamente a Inflação, proble-

| ma que, no momento, mais aflige
i o país, com grave dano esprcial-
I mente para a própria classe opera-
| ria que longe dc desfrutar para o
. futuro, de uma melhor situação eco-' nômica, verá gravado êsse probl?-
I ma. Cumpre ao govêrno reconsi-

derar esses atos. acompanhando-os
de medidas adequadas a Incentivar
a produção, sanear a moeda, equi-
librar os orçamentos e impor aus-
Hridade nos gastos públicos, a fim
de que as medidas que tomou se
tronsinudem do campo TCvolucloná-
rio em que se acham para o esta-
b:lcc:mento de um clima sereno,
isento de demagof?. e tendente a
ordem social e econômica, concluiu.

NO PARA

PROTESTOS DA ASSEMBLÉIA
PARAENSE

Belém, 13 (Asp.) — A Assembléia
Legislativa do Es.ado, durante seus
naoalhos de ontem, protestou con-
Ira a decretação do s2lá'.io mínimo,
acentuando que o assunto é de atri-
buição do legislativo.

AGIRA JUDICIALMENTE A IN-
DÜSTRIA CONTRA O DECRETO

SOBRE OS INSTITUTOS

São Paulo, 13 (Asp) — Na reu-
nião cenjunta das diretoriss da Fe-
deraçáo e Ontro das Indústrias, on.
tem real zada na mãe dessas enti-
dades, no salão nobre "Roberto SI-
monsen", no Palácio Msuâ; o sr.
Antônio Devisate, presidente das
aludidas entidades, f5z ao plenário
Importante relato dos últimos acon-
teclirisr.tos relacionados com a en-
trada em viçor dos decretos refe-
rentes aos novos salários mínimos
e ao Regulamento Geral dois Insti-
tu tos.

Declarou o sr. Antônio Dsvlsate
nue, na véspera, juntanfente com dt-
retores da Federação e Centro des
Trdúsírlas, parteioara da reunlío
especialmente convocada pela Con-
federação Nncionel a fim de tratar
ris qnnstffefl pluaiv?g nos decre*ofí a
oue'ife refsria. Iniciados os tràba-
hos, pelo sr. Euvaldo Lodi. pres'ient'* (ia Confader?ção Nacional da

Industria, a ãel-çec*-, de S5o Pau-
'o Ptjpeaentou ao plenário, intsgra-
do i'.blo3 representantes dss Federa-

çõrs das Indústrias dos demais Es-
tado*, o perecer elaborado p?lo as-
r.cssor jurídico da FIBSP-CTESP. sr.
Luiz José de Mesquita, sobre o Re-
KUlamento dos Institutos de Prevl-
dência, Conhecido o paifcer e sub-
metido ao pronunciamento do p'e-
nár'o, êste se manifestou unanime-
mev.te a seu favor, decidindo ao fi.
nal oue a indústria nacional aeirá
ludlcialmente entra as Irregular!-

¦dpdes rernetradas com o d"creto-
lei 35.448 pela administração federal.

bllldade da admlnlstrnção superior', dos de Informações que tenham o . dc 1.1 realizados pelo Banco do Bra-
dn pais.

O Sr. Presidente da República e
o Sr. Ministro da Fozenda devem
ter todo empenho cm provar á Na-
ção que não são cúmplices dos abu-
sos que têm sido perpetrados no
Banco do Brasil e para êsse efeito
uma das medidas mais eficientes
será a prestação das Informações
solicitadas pela Câmara dos Depu-
tados, visto que através delas terá
o Govêrno a oportunidade de fixar
devidamente as responsabilidades
pessoais dc delegados seus que te-
nham cometido Irregularidades.

Os Informes que hoje pedimos não
envolvem matfrlos que possam ser
consideradas como slgllosas.

Caso, entretanto, o Ministério da
Fazenda entenda de assim concel-
tuar qualquer tópico, pede-sc que os
esclarecimentos pertinentes ao mes-
mo selam enviados cm caráter con-

objetivo dc esclarecer fntns compro-
metedores du honra e boa fama do
Govirno.

Estas considerações constituem
Justificação das informações ora so-
licitadas e que são as seguintes:

1» — Relação dos débitos levados
a lucros e perdas, nos exercícios de
1950, 1001. 1952 c 1953, com as se-
gulntes Indicações: a) origem, natu-
reza e data dc cada obrigação; b)
valor do principal e dos Juros; c)
nomes dos responsáveis diretos e
dos coobrlgndos, d) se a operação
foi ou não regular; e) caso tenha

sil S. A., a partir da admlnlstraçAo
do Sr. Ricardo Jufct. pedem-se In-
formações Idênticas As constantes
dos Intcns a, b, c, d, e e f do quu-
sltn anterior.

6o — Quais os devedores por ga-
rantlus prestadas pclo Banco do

dos do seu montante total univi-
mento as bonificações panar: dl o
üovêrno ou o Uanco do Brisll «pll»
cou Parte do saldo dos ágios < ao-
hretaxas na amortização d* outro»
débitos, além dos das bonlflcaçõr»
<Caso a resposta seja afirmativa, pe»
dem-se comploto» eiclarwltaentoí
sobre essa matfirla); e) quiis ul»,
viu linhas gerais, os plonos dó Go«
vêrno para a aplicação dos apo»»
< sobretaxas.

90 — Tendo o Banco do Bran
Brusll que figuram no Balanço do }• _\, adquirido pelo preço de.it»-
Banco do Brasil S. A., de 31-12-1953,| 2cntos e vinte milhões de cruzeiros
sob a Indicação dc "Outras entlda-,0 "Edifício Industrial", sltusdo. na
des". no valor dc Cr$ 170.280.159,10. Esquina das Avenidas Presidenta

1'edc-sc que na resposta a êste vorgas e Rio Branco, para nele
quesito scjom Indicados: a) o nome| instalar a Carteira de Comércio Ex-
de coda entidade devedora: b) na-, terlor > outros serviços do Banco,
tureza, dato e valor do respectivo | pergunta-se: a) qual a área cons-.,,, ,,,. .,,. ,,.  qu__ .

sido Irregular, Indicar o nome do!débito; c) finalidade da operação:; trulda e qual a area útil do refe-
Presidente. Diretor ou funcionário d) cópias dos parcccrcs emitidos rido prídlo: b) qunntos mctroSqua-
responsável; f) razão pela qual foi 1 pelos diversos departamentos do (irados dc área útil têm as suas lo-
levada a lucros c perdas. Banco do Brasil sobre cada caso e (jn3 c cada um dos andares, Inclusl-

2a _ Relação dos titulos e obriga- | bem nsslm a da nta da reunião da ' vc o subsolo: c) qual o preço pago,
ções vencidos e náo pagos nos exer- Diretoria cm que foi aprovada cada. pür metro quadrado, pela área da
ciclos de 1950, 1951. 1952 c 1953. prestação de garantia. | loja; d) qual o preço pago, por me-
nlnda náo levados a lucros c per- 7° — Quais os Imóveis recebidos tro quadrado, pelas áreas dos anda-
dns, com ns Indicações constantes I ocla Caixa de Mobilização Bancária rCs superiores e do subsolo; e)

Essa é'a praxe que vêm adotando, idas'letras a",2, 3, d è"e do Item nn-i em caução de pogomento. no va-1 qunnto' o Banco do Brasil gastou
n muitos casos, os Ministérios Ml- terlor. I lor de oltoccntos e trinta e dois „t c-n dota de hoje. nas obras d«

lltares e o do Exterior, quando as
informações pedidos versam sôbrc
matéria de caráter reservado ou se-
creto.

Se os graves assuntos que Interes-
snm A defesa nacional podem, com
essa cautela, ser comunicados à Cá-
ma-a, não vemos motivos para que
o Sr. Ministro da Fazenda oja de
outro modo, quando o empenho des-
ta Casa t npcnaB o de exercer um
salutar controle democrático sobre

3° — Caso o titulo da contnblll
dade do Bnnco do Brasil denomino-
do "Créditos em Liquidação", rela-
tivo aos exercícios de 1950, 1951.
1952 c 1953, abrni.Ja débitos não In-
cluldos no quesito anterior, refercn-
tos aos mesmos exercícios, pede-so
que, com relação a fstes, ueintn

milhões dc cruzeiros, o que se re-
fere o Relatório do Presidente do
Banco do Brasil S. A., Indicando-
se: a) histórico e Justificativa da
operação; b) a caracterização deta-
lhadn de cado Imóvel; c) volor de
aquisição, ou de construçSo, ou am-
bos, constantes da contabilidade da

crestados as informações constantes; entidade devedora; d) cópias dos
dos Itens a, b, c, d e e do quesito Inudos de avaliarão dos Imóveis, por
primeiro.

40 _ Relativamente aos ncóclos
os atividades do Govêrno c anurar dc algodão, realizados uelo Banco
a resoonsabllldnde Individual de Dl
retores do Banco do Brasil, por des
Uses funcionais.

A recusa dc Informações, cm tal
coso, somente poderá significar que
o Govêrno teme a apuração da ver-
dade por estar o Presidente da Re-
pública pessoalmente comprometido
em algumas dessas malsinadas tron-
sacões.

Caso o Sr. Presidente da Rcpú-
blica se Julgue isento de culpa e
continue o pronósito de que o "pn-
vo sejo o agente fiscallzador, o su-
premo juiz, o tribunal Inapclávcl.
não só de seus atos e declsfies, pomo
da conduta pública e da nroblrinde
funcional dns seus auxiiiares dlr»
tos, e, ainda, de todos os crimes,
abusos e extorsões..." conformo
declarou em disnírso de 18 de fevr-
reiro de 1951. n'o poderá deixar ''e
recomendar ao Sr. Ministro da Fn-
zenda que atenda a todos os pedi-

do Brasil S. A., a partir da admi-
nistração do Sr. Ricardo JaTct, per-
gunta-se: ai qual o pfso, caractcrls-
ticas e valor do algodão comprado
pelo Banco do Brasil S. A.: bl
miais as despesas de bnneficiamen-
to, de armazenagem, dc transoorte,
de juros e de outra natureza, de-
correntes da comora. da estocarem
e da venda rio algodão; c) qual o
valor total das vendas rfrt nlgorfflo
efetuadas at^ a nresente data: qual
a quantidade vendida e oual o es-
toque existente e seu valor: dl aunl | h'et'':ns arrecadados p«ln Ban™ do
o preiulzo ou o lucro verificado Brasil S. A., desde o Inicio dn sis-

ocasião da operação Inicial celebra-
da cnm a Caixa de Mobilizarão
Bancário, com os osslnoturas dns
peritos; c) volor pelo qual o Caixa
dc Mobilização Bancário recebeu ca-
dn tim dos Imóveis; f) caso tenha
linvido nova avaliação para a da-
rão em pagamento, pede-se tambC-m
èónln do resoectivo laudo, com as
assinaturas dos peritos: gl cópias
das atas dos sessões da Caixa de
Mobilização Bancária cm oue fo-
ram autorizadas essas operações.

go _ Relativamente aos ásios, so-
hrot.Tias c bonificações, pergunta-

a| oual o vnínr dos á?Íos e so

at*5 n?nra nas oo'*raçflns rie compra
e venda do algodão; cí se P«sfl lu-
cro ou prejuízo cabe ao Tesouro
Nacional ou ao Boneo do Bmçil S
A., com ns razões nue lustlfiquem
a respectiva resnosta; f) cm oue
conta foi creditado o lucro ou de-
bitndo o nrelilizo.

5° — Relativamente aos negócios

tema i"e licitação de divisas (A de-

d»
adaptação do prédio; f) quol o or-

âamento 
total das referidas obra»

e adaptação; g) cópia da proposta
de venda do prédio ao Banco do
Brasil S. A.; li) cópia da ata da
Diretoria que autorizou a operac*»
d ccompra do prédio; I) quais oa
motivos que levaram o Banco do
Brasil a adquirir êsse edifício.

Suando 
está cuidando da construção

a sua sede própria; J) o prédio
adquirido era ou não de proprieda-
dc do Banco Industrial Brasileiro;
k) caso a resposta ao item ante-
rior seja afirmativa, pergunta-se:
I) quais os débitos do Banco In-
dustrial Brasileiro à Carteira de Re-
descontos e A Caixa de Mobiliza-
ção Bancária, no dia 31 de dezem-1 bro dos anos de 1950, 1951, 1952 c
1953 e na' data de hoje; II) quais
as garantias dos respectivos débitos,
nas diferentes épocas; III) q,uol a
parte do preço de venda do,Edifi-
cio Industrial que foi aplicada no
pagamento desses débitos; IV) qual
o destino dado A outra parte do pre-
ço da venrli do referido edifício..

10 — Relativamente A gestão dn
monstrarilo a oue se refere êsteisr. José Stefano. como Diretor da
mieslto deverá ser feita com deta
lhes); b) oual o valor das bonifi
enrões oa°as aos exnortadores (A
demonstrarão a oue s« refere êste
minuto devcA s«r feitn c^m deta-
lhes): c) ouel foi o sni^n do1! ã"ins
e sobretaxas arrecadados, deduzi-

BRASIL-ESTADOS UNIDOS

Comércio bilateral de produtos agrícolas
Movimentada entrevista concedida ontem à
imprensa pela missão econômica norte-ameri-
cana— Apreciado o problema do cacau bra-
sileiro — Borracha, matéria-prima imprescin-
dível aos americanos — üeviey, os laticínios e
as eleições — O caie continuará sendo predi-

/eto nos Estados Unidos
A missão americana que ora nos, que estiver capacitado para com-

visita,, integrada por.elementos os
mais representativos do setor agri-
cola norte-amérlcano, concedeu o:i-
tem .uma entrevista à imprensa no
salão de conferências da Embaixa-
da Americana,'

Foi uma entrevista movimentada,
sendo os visitantes bombardeados
co-n perguntas Incisivas.

Dando inicio ao movimentado en-
contro entre economistas da lavou-
rn e jornalistas, o sr. Harrys J.
Reed, da Universidade de Furdcn,
íoi Inquirido sóbre quais seriam
as bases financeiras para a concre-
tização das finalidades de sua mis-
s?o. Incisivo, o sr. Reed drflnlu:"O empreendimento só poderá ser
levado avante dentro do prineftio
de que só poderá vender aquele

NA CÂMARA MUNICirX.L

SOLENEMENTE COMEMORADO 0 DIA DA IMPRENSA
A parte mais importante da ses- tins, por outro lado, tratou princi-

são de ontem da Câmara dos Ve- palmente. do papel desempenhado
readores, foi dedicada ao Dia da i pela Imprensa em favor das lutas
Imprensa. Especialmente convidados
para a cerimônia, sentaram-se ao
lado do presidente na mesa, os
srs. Herbert Moses, presidente da
A. B. I. e Israel Alves de Castro,
representante do Sindicato dos Jor-
nalistos Profissionais. Vários Orado-
res discursaram sôbrè a efeméri-
de: o sr. Soares Sampaio, em no-
me da maioria, o sr. Mario Mar-
tins pela minoria e o sr. José Jun-
queira pelo P.S.P.. O sr. Soares
Sampaio, na sua oração, focalizou
os lances das lutas jornalísticas e
seus reflexos na vida brasileira,
lembrando aqui e ali figuras que
se destacaram na Imprensa, como
Rui Barbosa, José do Patrocínio,
Alcindo Guanabara, João do Rio e
outros vultos que muito contriui-
ram para o engradecimento dos de-
bates que se travaram em todos os
quadrantes do pais nos jornais, dan-
do com Isso A Imprensa um lugar
de destaque na odmlração do po-
vo brasileiro. O sr. Mario Mar-

democráticas e concluiu seu discur-
so asseverando que não se podia
conceber democrática sem que a im-
prensa desfrutasse de uma posição
privilegiada. Também o sr. José
Junqueira teceu comentários en-
comiástlcos A Imprensa, afirmando
em certo trecho de sua oração que,
a imprensa, mesmo quando critica-
va erradamente, não deixava nun-
ca de merecer o respeito e grati-
dão de um povo, tal a importán-
cia e a significação do papel que
o jornal desempenha na socieda-
de.

Em agradecimento, usou da pala-
vra o jornalista Herbert Moses, e
o nosso colega de imprensa Deodo-
ro da Costa Lopes.

Críticos 4 censura policial

Durante o expediente, o verea-
dor Mario Martins criticou o ato do
chefe do Policia que limitou o dl-
reito de liberdade nas passeatas

Ni notícia .veiculada em t de maio corrente, sob o título "Ura
eomunlita no Instituto, do Açúcar", o "Diário Carioca" nada mais
fh di qus reeditar ataques que mo foram dirigidos há alguns
«noi. quando mo encontrava k frente da Secretaria da Fazenda de
Pernambuco, na época desmentidos por mim e completamente des-
morsllztaoi, por falta de provas, NSo sou e nnnca fui fichado como
eomunlita, nem Jamais hospedei o sr. Luiz Carlos Prestes, a quem
Uo conheço pessoalmente. , .

Estou atualmente no exercício do mandato de deputado estadual,
«leito na legenda do P.8.D., eom votos do sertáo pernambucano,
ooile os comunistas nunca tiveram sufrágios ou exerceram qualquer
atividade, sendo ainda de notar que o meu nome e os dos demais
companheiros foram submetidos pela Comissão Estadual do PSD &
L'l» Eleitoral Católica, que nao opôs a qualquer deles a menor
"itrlçlo.

Nlo tenho conhecimento de que o deputado Barros Carvalho te-
Bha Indicado o meu nome para a presidência do Instituto do
Arteir. e do Álcool, sendo ds inpor que a noticia partiu de fonte
Interessada naquela autarquia, de que, aliás, sou funcionário e
onde exerci várias comissões, nas administrações a que servi. Na
minha ficha funcional pode. ser constatado que sempre fui fun-
eionirlo honrado • que contra mim nunca foi aberto inquérito de
Vulquer natureza. .„ .
_, Desmentido Idêntico a êste fot e"ntregue, no dia da publicação
«t notícia, ao "Diário Carioca", qu» prometeu divulgá-lo, o que
—»iet até agoia, alegando falta de espaço „.._,. „.„„„Como me foi feita promeisa formal de publ.caçãi hoje de mlnba
dielirsçlo, essa pode ser considerada como transcrição da que se
encontra no prestigioso matutino.

Rie, is de maio de 1951.
(a) MIGUEL ABRAIS

(65353)

Deficiência no serviço tele-
fônico de Marechal Hermes

São Inúmeras as dificuldades, zes s8o pessoas que necessitam
para os que residem nos subúrbios de socorro médico de urgência e
do Rio, sem que os responsáveis
diretos pelo bem-estar do povo
tomem as devidas providências no
sentido de sanft-las, pelo menos
em parte.

Os moradores de Marechal Her-
mes além de outros sofrimentos,
estão lutando com mais um: o
do serviço telefônico naquela par-
te do subúrbio. Ali como todos
sabem, o sistema de ligações ain-
da é o antigo. E' o telefone de
magneto. Depois de rodada o ma-
nivela, a pessoa Interessada tem
de esperar de 20 a 40 minutos
pelo "alô" da telefonista que ir A
proceder à ligação solicitada.

Nesse sentido chegaram-nos
inúmeras reclamações. Multas vê-

esperam mais de meia hora pela
boa vontade da telefonista, sendo
preferível conforme nos adian-
taram, levar o enfermo, de carro
ao hospital mais próximo a fim
de ser medicado. Quando se pre-cisa de telefonar para a Policia
ou para os Bombeiros, as diflr
culdades são as mesmas.

Apesar das reclamações dirigi-
das ao Pôsto Telefônico de Ma-
rechal Hermes, nenhuma provi-
dência íoi tomada a respeito.

Cansados de esperar,, apelam
ns moradores, por nosso Inter-
médio, para a Companhia Tele-
fônlca Brasileira, no sentido de
oôr cobro a essa falta de aten-
ção para com os seus assinantes.

Correio da Manhã
ASSINATU RAS

CAPITAL E ESTADOS:
Ano (com direito ao Almanaque) .. Cr$ 150,00
Semestre Cr$ 80,00

EXTERIOR:
Ano (com direito ao Almanaque) .. CrS 300,00
Semestre Cr$ 180,00
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dos estudantes programada e rea-
lizada ontem na cidade. Cercear
por processos antidemocráticos o
direito de critica dos estudantes —
acentuou — é temer essas críti-
cas qué naturalmente traduzem
um estado de coisas predominan-
te no govêrno, e não será atra-
ves de meios de coerção que go-
vérno algum conseguirá colar a voz
sempre altiva dos estudantes.

Uma defesa do sr. João Machado

O vereador João Machado ocupou
a tribuna para defender o govêr-
no das criticas que lhe dirigiram
na véspera, alguns vereadores, a
respeito do espancamento do jorna-
lista Nestor Moreira. Salientou o
representante peteblsta que a res-
ponsabilídade por êsse atentado de-
via ser individualizado e não gene-
ralizado.

Aumento de subsídios

O propalado aumento de subsl-
dios dos congressistas foi ventila-
do na Câmara pelo verador Hugo
Ramos, a propósito de um artigo
publicado por um jornal destaca-
pitai. Comentando o assunto, disse
o vereador que a Câmara Municipal
limita-se, apenas, a fixar, para os
seus representantes; os mesmos sub-
sldlos previstos para os deputados
e senadores, nSo tendo a menor
Ingerência nesses movimentos .pela
melhoria de proventos.

Finalizando a ordem do dia o
sr. Anibal Espinheira propôs e íoi
aprovado um voto de louvor pelo
trancurso do dia da ontem, em
que também se comemora a liber-
tação dos escravos.

Por sugestáo, do sr. Salomão Fl-
lho, foi suspensa a sessão em ho-
menagem ao dia da imprensa.

HinHi

prar, porque se trata de uma ini
ciativa de caráter bilateral e de
livre empreendimento, embora su-
gerida pelo presidente e pelo se-
cretário da Agricultura do meu
pais". Contudo, o presidente da
miss.lo frisou que para facilitar es-
sa vardadelra troca há, por parte dos
Estados Unidos, o intuito de cola-
boiar no desenvolvimento das la-
vouras latino-americanas.

"E' importante que se observe"
— prossegue — "que seriio focaliza-
dos exclusivamente os produtos
agrícolas que os Estados Unidos es-
lejam habilitados para absorver".

A uma pergunta, respondeu o sr.
Reed que a sua missão não tem por
objetivo conseguir mercados para
os excedentes da lavoura america-
na, porque êstes constituem na ver-
dade reservas nacionais que estão
sendo gradativamente consumidas.

Intervém o sr, Arthur J. Kevor-
klan, membro do Serviço de Agri-
cultura Exterior do Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos,
especificando: "Os Estados Unidos
estão partlculamente' interessados
no cacau, em vista das safras afri-
canas continuarem insuficientes,
ainda em conseqüência da moles-
tia que atacou as plantaçSes da
África em 1914. Al está uma exce-
lente oportunidade para o desen-
volvimento da lavoura cacaueira do
Brasil".

"Quanto à borracha natural" —
prosseguiu  "ela continua sen-
do imprescindível na Indústria dos
Estados Unidos, principalmente pa-
ra a fabricação do pneus, era cuja
produção ela entra na proporção de
20-25%".

O sr. Kevorkian responde á re-
portagem dizendo que a borracha
sintética só foi desenvolvida nos
Estados Unidos em conseqüência
aos elevados preços pedidos pelo
produto natural, sendo, depois, por
motivo de guerra, desenvolvida até
ocupar o papel que ora ocupa na
indústria americana. "Tudo resul-
tou", frisa, "do elevado custo da
borracha natural".

E alertando os brasileiros: "O
México e Costa Rica estão desen-
volvendo o plantio da borracha,
sendo que * o primeiro desses paí-
ses o faz Intensamente e èom gran-
de sucesso".

Voltando a questão do comércio
recíproco, o sr. Paul Sanders, edi-
tor do "Southern Planters Magazl-
ne", de Hlchmond, Virgínia, fêz
questão de frisar que o comércio
que se prepara "deverá funcionar
através dos canais normais do co-
mércio, e, de qualquer forma, de-
veri ser bilateral", confirmando.
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'"¦" Kéed' e' Kevorkiaii
Sob forte bombardeio...

assim, a declaração
presidente da missão.

CAFE'

A entrevista atingiu seu..-ponto
mais forte ao ser perguntado no sr.
Reed qual a opinião dos lavradores
do seu pais sobre o conselho *iado
I.elo governador Dewey, de r:ova
York, para que os americanos be-
bam mais leite e menos café.

Adiantou-se então o sr. Gorge
B. Pfcifer, gerente-geral da lm;)or-
tantlsslma firma de laticínios Uor-
thern Star Dairy, declarou: "ile
(Dewey) é produtor de laticínios,
como eu..." e o presidente da fto-
missão completou: "Êle é produtor
de laticínios e estamos às poi'.as
das eleições nos Estados Unidos..."

Depois de haver sido assim le-n-
brado quais poderiam ser os verda-
deiros intentos do governador l'e-
wey ao aconselhar que se beba
mais leite e menos café num p*>Is
que absorve toda a nossa procu-
ção enfeeira, o sr. Kevorkian lem-
bra, tranquilizadoramente: "O cifé
é e continuará sendo o maior pro-
duto agricola importado pelos Esta-
dos Unidos".

Igualmente tranquilizador,! foi a
afirmativa do sr. Sanders de que a
missão de que faz parte coloca o
Brasil em condição especial, doei-
dindo passar entre nós,o maior pe-
riodo de visita da excursão que
realiza pelos países latino-am^rl-
canos — sete dias — "para melhor
observar..."

O presidente da missão, sr. Re^d,
deu por terminada a entrevista, 4e-
clarando: "Não é possível o desen-
volvimento Industrial de um pais
sem que êle disponha de uma eco-
nomia agrícola forte. Dal o nosso
interesse especial pelo desenvolvi-
mento da lavoura brasileira. São os
países industrializados os qus rea-
üzam os melhores negócios bilate-
rais..."

NO MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Logo depois, o ministro João
Cleophas recebeu em seu gabinete
os membros da missão norte-ame-

anterior dorleana, acompanhados do embalza-
dor, sr. James Scott Kemper. A
missão é composta dos seguintes
membros: — Harrys J. Reed, deão
da Universidade de Purden; Artur
G. kevorkian, do Departamento de
Agricultura; George BÍelr, secreta-
rio executivo da "American RIce
Growers Cooperative"; Robert C.
Ceker's, presidente da "Coker's
Pediigreed Seed Col"; Paulo San
ders, editor do "Southern Planters
.V,agazin"; Joseph C. Scott, presi-
dente da "Bankers Security Life
Insurance Co."; A. B. Sparboe,
presidente do Comitê de Exporta-
ção da Federação Nacional dos
Moagciros: Milo K. Swanton, se-
cretário executivo do "Winsconsln
Councll of Ágrlcutural Cooperati-
ves"; Alfred J. Tisck, da "James
Miles Orchads Co." e George Pfeif-
fer, da "Nothern Star Dayri".

Durante a palestra que mantive-
ram com o titular da pasta da
Agricultura, os membros da mis-
são abordaram vários assuntos de
interesse comum aos dois países.

A MORATÓRIA FLUMINENSE
Acha o sr. Mader que vai prejudicar aos agricultores

Disse mais o senador paranaense"que os criadores e recrladores am-
parados por esta lei podem estar
certos de que a partir da vigência

Foi apresentado no Senado um
projeto de moratória para os agri-
cultores e pecuaristas do Estado do
Rio, que teriam, sido vítimas da
3êca'.

Apreciando a matéria, o sr. Oton
Mader teve ocasião de declarar que
se toda vez que ocorresse fenômeno
dessa natureza concedêssemos mo-
ra tória aos habitantes da região, o
Brasil viveria eternamente sob essa
medida de emergência. Não há ano,
em que nlo se yerlfUnem duas,
três ou quatro vêezes enchentes,
geadas, secas, pragas de gafanhotos
e tantos outros flagelos que assolam
a nossa agricultura e pecuária. As-
sin>, aberto o precedente — que
aliás, é um mau precedente — da
qui por diante, qualquer calamlda-
de dessa espécie seja em que região ,
fflr, nõi obrigaria a adotar essa rior a qualquer unidade da Fede-
praxe.de conceder.'moratória, me- jraçSo. Belo Horizonte deverá apre-
dida altamente prejudicial aoi pró- sentar um acréscimo superior a 80
prlon beneflclaflMi ____.-- I miliiõej,.

ATINGIRÁ UN BILHÃO
A ARRECADAÇÃO

do imposto de renda
em Minas

Belo Horizonte, 13 — (Da sucur-
ai) — Declara o delegado regional
o Imposto de Renda em Minas que
ste ano a arrecadação do tributo
i Estado atingirá um bilhão de
uzeiros, havendo um aumento per-

mutual sóbre o ano passado supe.

da mesma, não contarão com cré-
dito algum. Terão que se levantar
com as próprias forças, se as pos-
sulrem; do contrário, falirão com-
pletamente.

Talvez a melhor solução — seja
conseguirem, através de composição
com os credores, a prorrogação dos
pagamentos ou que êstes fossem
parcelados. Para isto, entretanto,
não é necessário moratória. A Car-
teira de Crédito Agrícola e Indus-
trlal do Banco do Brasil realiza, co-
mumente, tais operações.

No Paraná, por exemplo, sempre
que determinada produção é infe-
rior à esperada pelo agricultor fl-
nanciado, êste comparece k agência
daquele estabelecimento de crédito,
obtém a prorrogação do débito, e,
quase sempre, o pagamento parce-
lado.

Verifica-se, portanto, que a mo-
ratória é uma faca de dois gumes;
muito mais Inconveniente do que
conveniente^" - .-.

. . : ..; (,: rr'. 
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Carteira de Crédito Geral do Banco
do Brasil (2« zona), pergunta-se:
a) quais as operações realizadas pela
Carteira de Crídlto Geral (2» zo-
na) na gestão do St. José Stefano.
que estão vencidas {Na resposta a
êste quesito devem scr fornecidas
as indicações previstas nos itens
a, b, c, e d do quesito primeiro);
b) quais as operações, consideradas
irrecuperáveis para o Banco, efetua-
das na segunda zona, durante a ad-
ministraçáo do Diretor José _Ste-
fano (Na resposta a êste queáito
devem ser fornecidas as Indicações
previstas nos Itens a, b, c e d jdo
quesito primeiro; c) se o referido
Diretor autorizou operações, çóin
vlolaç3o 

'do regulamento, do . esta-
tuto e das praxes adotadas'pelo
Banco do Brasil (Em caso afirmati-
vo, pede-se que sejam citadas ias
operações, com seus valores, :càrac— '
teristlcas e responsáveis e berii à«-
sim as respectivas irregularidades);
d) qual a providência tomada pela
Diretoria do Banco do Brasil; após
a demissão do Sr. José Stefano,
no sentido dé apurar responsàbilt-'
dades pelas operações rulnosas,. aü-
torlzadas por êsse Diretor; èlcogs-
laudo que as operações rulnosas,'
autorizadas pelo Diretor José Ste-
fano são da ordem de setecentos
milhões de cruzeiros, pergunta-se se
esta cifra é exata. '.:»'.-,'

11 _ Quais ns débitos do Banco
Cruzeiro do Sul de São Faülò.à
Carteira de Redescontos èà-Câlxà
de Mobilização Bancária., nas. se-
gulntes épocas: a) no dia 31 de de-
zembro de 1950; b) nb diaMã póssis '
do Sr. Ricardo Jafet na Presidência
do Banco do Brasil S. A'.; e) itò
dia da demissão do Sr. Ricardo Ja-
fet da Presidência do mesmo Ban-
co; d) no dia 31 de-dezembro'de
1953; e) quais as garantias-ofere-
cldas pelo Banco Cruzeiro do: Sul
de São Paulo para os empréstimos
da Caixa de Mobilização Bancária,
còm as seguintes indicações: a) cá-
racterização do Imóvel, bem como
seu registro imobiliário, sua área,
construção e situação; b) váloresi
das duas últimas operações dé com-
pra e venda, relativamente a cada
imóvel, com menção dos comprado-
res e vendedores, das respectivas
escrituras e seus registros: c) có-
pia: do laudo de avaliação dos pérl-
tos da' Caixa de Mobilização B'1n-
cárla, Inclusive as respectivas ás-
slnaturas. .'•'/".'
12 — Quais os débitos e os crédl-''
tos, nas épocas adiante indicadas,
das seguintes empresas, pertencer!--
tes ao Grupo Jafet: Mineração Gt- :

(Continua na 8.» página) j 
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©FEKTA ESPECIAL;
- FH0NTA ENTREGA --

SERRA DE CORTE
LONGITUDINAL ,;f_ .
pa» operar dentro da própria mata ... "

Equipada com piotor de 10 Kr a Gasolina
Velocidade do corto Ae 34 rm por minuto em madeiras de

dureza mSdi» COM diâmetro de 1,30 metros. .
Tratar coirt Sr. Esto pelos fones: 43-1206 e 23-1206
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QUISISANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS

Balneário de água salfunsa — Boite — Cinema —
tv-rrir.* _ r>;adras de Tênis — Parques
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1.° Caderno V

V tempo de parar!
c os que têm oí comandos, com
cies contaria pura apoiar as suas
loucuras demagógicas, ao mes-
mo tempo em que os incompa-
tiblliztiria com ns patentes mais

Tenha sido oferecido pelo sr. çam a movimentar-se em cam
Getúlio Vargas, como é mais panlias de aimicnios dc venci
provável, on tenha sido plcitça- mentos em face da politica oíi
do pelo general Zenóbio, como ciai de alia dos preços c do de
está sendo noticiado — é um creto dos novos salários mini'
falo que se prepara nos meios mos. Procurando favorecer os modestas, deixando os tenentes
oficiais'uni aumento de 15% ou militares ante» de cogitar de c capitães com aumentos insig-
25% nos vencimentos e gratifi- qualquer outra classe on profis- nificantes e os sargentos com
cações dos militares. Isto não são, o que o governo pretende saldos abaixo dos salários de um
constitui úm aumento, porém, é realizar uma Intriga em alto "boy" de escritório,
com. o propósito de beneficiar estilo, «brinda cisSo e descoti- Mas a disciplina, a honra e
quem quer que seja: é um Jogo fiança entre civis e .militares, cn- o senso de hierarquia nas cias-
a mais de confusão e.divisão do tre o povo e o Exército. ses militares não se podem re-
governo, agora empreendido no O alcance da intriga e, do solver em termos de dinheiro,
seio das classes, armadas. fracionismo neste caso Irá, no General» e altas patentes do

F.steja embora entornado no entanto, muito mai» a fundo: Exército já se estão manifestan-
Código de Vencimentos e Van- provocará injustiça» e descon- do junto às autoridades compe-
tagens, nenhuma hora menos tentamento» dentro das próprias tente» contra o aumento dos
próprir do que esta para ofere- classes armadas, estabelecendo 15% ou 25%, nesta hora tão
cer o governo um' aumento aos benefícios muito diferentes se- inoportuna; e hoje oficiais de
militares, nem menos indicadas gundo as patente», oferecendo marinha se reunirão para exa-
as condições em que o vai fazer, aumentos consideráveis para as minar e naturalmente para tam-

Nâo foi para êsse objetivo de-altas patentes é aumentos insig- bém recusar o falso beneficio
divisão de bolo orçamentário que nificantes para os postos mais que só se destina, a dividi-los
cs oitenta e três coronéis for- modestos. Como o processo se entre eles próprios e a torna-
mularam o seu nobre e desinle- fará por porcentagens, um ge- los antipáticos aos olhos do
ressado memorial, justamente neral, por exemplo, que já con- povo.
para evitar a insensatez e a de- t.\ com vencimentos elevados É preciso, afinal, que o go-

pelo valor de sua categoria vêrno saiba que já é tempo de
comando, teria um aumento de parar neste caminho de intrigas
dois mil e quinhentos ou três e manobras escusas; que já Ie-
mil cruzeiros, enquanto a um vou longe demais o seu propó-
tenente caberia apenas um au- sito de cindir o país etn classes,
mento irrisório de duzentos ou de separar as classes em cas-
trezentos cruzeiros. E assim se tas-, de dividir os homen» den-

ses armadas com o povo, dando adotaria com os militares um sis- t-o das próprias profissões, Ian-
a entender, com a concessão do tema exatamente oposto ao que çaiido operários contra patrões,
aumento, que as pode deixar sa- foi aplicado no caso do salário- atirando inferiores contra supe-
tisfeitas e apaziguadas com uma mínimo. tiores, como se o seu programa
nova percentagem sobre os seus Calculou o governo que, deste fosse só a intriga e a confusão
vencimentos. Todas as eatego- modo aquinhoando mais larga- para operar politicamente no
rias de funcionários civis come- mente os altos chefes militares meio do enfraquecimento geral.

niagogia dos atos de 1.° de maio,
e isto deve bem saber o gene-
ral Zenóbio que se tornou minis-
tro por efeito da crise de cn-
tão.

Agora, o que pretende o go-
vêrno? Incompatibilizar as cias-

£

INTERVENÇÃO
Acaba o sr. Othon Mader de depositar na

rne^a do Senado um projeto de lei, definindo
estritamente e limitando correspondentemente a
intervenção do Estado na economia particular.

E não vemos, no momento, projeto mais opor-
tunp, mais útil ao bem-estar comum.

A intervenção econômica do Estado, assunto
antigamente reservado aos teóricos da economia
política e aos práticos das horas de emergência,
é hoje o centro em torno do qual giram todas as
discussões. De um lado, defendem-na, além dos
socialistas, os adeptos dc Keynes; por outro lado,
atacam-na os neo-liberais, os Hayeks e Roepks,
cujo ponto de vista se tornou doutrina de go-
vêrno na Alemanha ocidental.

A lembrança dos magníficos resultados obti-
dos pelo governo de Bonn fortalece imediatamen-
te nossa" repulsa ao intervencionismo de qualquer
espécie. Decerto, não esquecemos a lição das
grandes crises econômicas dêste século, ensinan-
do a-necessidade de certas intervenções em cer-
tas horas» Mas, no Brasil, a hora antes' é para
proteçer o nosso capitalismo incipiente.

Resta encontrar o meio-têrmo justo, consi-
derando-se o fato de que a mesma receita não
pode ser aplicada a todos os doentes: e de que
o Brasil tem suas doenças especiais. E a nossa
não é a predominância da iniciativa livre, mas
sim a falta de estímulo a ela.

É, realmente, especial o nosso caso. Pois
entre nós ..o governo solicita poderes .interveficio-
nistas para combater males que o próprio govêr-no criou, pelo desempenho incomparávél dè in-
competência e de irresponsabilidade demagógica.

A intervenção econômica do Estado não se
admite senão quando se pode confiar na hones-
tidade com a qual o governo utilizaria o instru-
mento poderoso. Mas pode-se ten confiança,^nu-
ma administração da qual fêz paiíte,- ati. tia poti-
co, .a CEXIM, e da qual continuam fazendo par-
te os Institutos, que são muitos, dirigidos por
Ali Babá e seus. quarenta companheiros dé tra-
balho? . .'.

Contudo, o ponto de vista moralístico não
nos parece o decisivo. Mais importante é o as-
pecto politico da questão. O intervencionismo,
uma vez admitido em tese e na prática, aumen-
ta imensamente os poderes do governo. E, con-
forme as palavras de um grande historiador suíço,"todo poder inclina-se fatalmente ao abuso do
poder".

Mas o que foi inclinação, talvez baseada na
ruindade inata das criaturas humanas, já evoluiu
hoje: tornou-se doutrina política. Temos assisti-
do ao abuso político da intervenção econômica
num país vizinho. Está na-memória de todos o
caso de La Prensa.

A intervenção econômica virou arma para
destruir as oposições encontradas no caminho
para a ditadura.

Disse um grande brasileiro que "os únicos
obstáculos contra a ditadura do presidente da
República são o poder do exército e o poder do
dinheiro". E o operariado? Está, em parte, inu-
tilizado pela estéril oposição comunista é, em
parte, acorrentado pela máquina dos sindicatos;
O papel do n.vército, por sua vez, está litriitado
pela Constituição e pela consciência cívica dos
seus chefes. Restam os poderes da economia parti-
cular, que 

' 
constituem a última resistência' â

aventura. . • ¦

* * H« '

O projeto do sr. Othon Mader opõe às aven-
turas dessa espécie a letra de uma lei. Dirão qüe
o papel no qual se escrevem as leis, é paeiente.Mas tem limites a paciência do Brasil. .

TÓPICOS & 
"noticias

O TEMPO — Previsões para o Distrito
Federal — Tempo instável, com huvas. Tom-
peratura>em declínio. Ventos dè Sul a Leste,
moderados. Máxima — 24.5, Mínima — 20.0
(Serviço de Meteorologia do Ministério da
Agricultura).

0 arquipélago e o bacalhau
Há pouco tempo, as conclusões da Missão

Klein & Saks de que o.Brasil produz, em volu-
me e variedade, os alimentes necessários, ao con-
sumo das populações,' surpreendeu muita gente
neste pais de subnutridos, de abastecimento di-
iícil e preços altos, e, sobretudo, em que se des-
viam torrentes de divisas para importar comida.

Em relatório parcial, agora divulgado, aquela
Missão, contratada pela Comissão de Desenvol
vimento Industrial para estudar as indústria»
de alimentação no pais, refere-se ao aproveita-
mente dos sucedâneos nacionais do bacalhau,
o pirarucu, do Amazonas, e o surubim e o voa>
dor, do São Francisco. Na importação do baca
lhau da Noruega, da Dinamarca, da França,
Bélgica e Canadá, gastamos', nos dois últimos
anos, uma média equivalente eni divisas és-
trangeiros a 420 milhões de cruzeiros anuais.

O produto importado é. usado, at* mesmo,
em Manaus, embora o pirarucu lhe seja superior

,yrd'p'r'las;*,'SHffiadas »ê combinadas aos merca
dos do arquipélago, poderiam aciidir, eom equilí-
brio e abundância, às suas precisões sempre des-
dobradas. Nada obstante, permanecem uma ex-
pectiva, uma promessa, na Canaã desordenada

em paladar, mas com êle nunca logrou compe-
tir devido ao processo de beneficiamento do pes-
cado. Recomendou a Missão Klein & Saks, em
decorrência das suas investigações, um proces-
so mecânico e simples de secagem em pequenas
fábricas reputando-o aplicável e prático.

Êste relatório parcial confirma, na espécie, a
tese da auto-suficiência brasileira na produção de
gêneros alimentícios. Mas é a seu modo, tam-
bém, a confirmação de que somos um pais de
matérias-primas não transformadas em bens de
utilidade, para cujo consumo nos socorremos do
estrangeiro.

E* a confirmação, ainda, de que constitui-
mos um arquipélago econômico».A produção se
isola e se estiola nas regiões produtoras, sem
alcançar, pela carência de um sistema efieien-
te de distribuição, a retribuição dos esforços no
atendimento das necessidades do consumo.- E'
a desorganização, ò desestinutio, a perda das
quantidades produzidas é o agravamento do de-
ficit alimentar.com o progresso demográfico,
tudo na permanência de uma eapacidade ape-
nas potencial.'..'Se o pirarucu não contribui, sequer, para
poupar o Amazonas à importação do bacalhau,
as proteínas da castanha do Fará não alimentam

lítica comercial por certos aspectos mais posi-
tivo» do mecanismo do venda ao estrangeiro. A
laranja brasileira encontrava excelente meren-
do externo, sobretudo no Reino Unido. Pois
bem, entre 1038 e 10.13 a purtlclpaçfio do nosso
produto nos totais das Importações Inglesas da
fruta caiu de 18% para 2,6%. O nosso produto
foi lubstltuldo pelo de outras procedências, como
o da Espanha, o da África do Sul, etc,

O simples fato de termos perdido esta fon-
te de renda, ao invés, de expandi-la, Já seria
motivo suficiente para nos chamar n respon-
sabllldade. Há mais, porém. Acontece que é
n laranja exportada que financia n consumida
no mercado interno, Isto é, das peculiaridades
dá exploração comercial do produto decorre que
o abastecimento do mercado Interno bó ae tor-
na lucrativo quando o mesmo se sincroniza com
o movimento exportador. Dai o fato dc que a
perda dos mercados externos da laranja vai le-
vando & dolorosa situação do se ver o consu-
mldor nacional privado desse extraordinário pro-
duto, que deveria figurar obrigatoriamente no
cardápio de nossa» populações.

E' o diabo. Diante de tudo Isso mclancóli-
co é lembrar que existem vários órgão» oficiais Sobriedâdfi
intervindo no comércio exterior deste pois. Não
seria Indicado'maior preocupação com medidas
efetivas para fortalecimento da nossa pauta ex-
portftvel, ao Invés de confiarmos sempre na
desvalorização velada ou ostensiva de nossa
taxa de cftmblo?

Além do» vencimentos do cargo de ml-
nistro, o presldcnto tem mais Cr$ 2.0(10,00 do
representação e automóvel oficial. Trata-se, po-
rém, do chefe do um dos poderes da República,
que deve snr bem pago. Êle próprio, entretanto,
há de se sentir vexado ao saber que a sua gra-
tifienção andou As sncudldelas no Senado, numa
hora cm quo o dinheiro está perdendo cada
dia mnls o scu valor. Que são, afinal, seis mil
cruzeiros por mês, num pais em quo o esbanja-
mento dos dinheiro» públicos não tem limites?

Foi o »r. Ferreira de Sousa que pediu o
adiamento da votação, a fim de habilitar os seus
colegas a conhecerem melhor a matéria, cujos
avulBOB não haviam sido distribuídos ao pie-
nárlo.

Segunda-feira, porém, se houver número,
o ministro-presldento do Supremo terá noticia
da votação do projeto, que certamente receberá
sem demora a aanção do sr. Getúlio Vargas,
a meno» que o chefe do governo queira deixar
êsse prazer ao sr. Café Filho, »eu substituto
legal.

Gratificação
Não pôde ser votado, ontem, no Senado, o

projeto que institui gratificação para o presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, apesar do
esforço desenvolvido pelos quo desejavam apro-
var sem delongas a proposição. A gratifica-
ção é de Cr$ 6.000,00 mensais.

Em nossa seção política damos noticia da
decisão da Comissão de Finanças da Câmara,
que manteve nos mesmos níveis atuais os sub-
sidioa dos deputado» e senadores para a próxi-
ma legislatura, bem como o valor da ajuda de
custo que lhes é devida anualmente.

Não podemos deixar de aplaudir a dellbc-
ração daquele órgão que revela um raro senso
de sobriedade e equilíbrio, tanto mais louvável
quanto se atenta para o desprezo com que são
tratados, neste país, os dinheiros públicos. E"
com atitudes nssim que se combate o delírio go-
vcrnamcntal de esbanjamento e aviltamento da
moeda.

RELAÇÕES ECONÔMICAS ENTRE 0 BRASIL
EA SUÍÇA

Salienta o embaixador do Brasil as possibilidades
de intercâmbio o de investimentos

Laiuanne, 13 - -A Câmara do
Comércio Suiço-Brasllelro ofereceu
ontem um almoço ao sr, Francisco
D'Alamo Lousada, ministro plcnipo-
tenclárlo do Brasil na Suiça.

Fazendo uio da palavra durante
essa recepção, o ar. D'Alamo Lou-
sada abordou problemas relativos
às relações comerciais entre os dois
paises."Os anos de "bonança" de 19.10
e 19S1 nfio podem durar se, de
parte dos importadores suíços, nüo
for íeito um esforço para aumen-
tar as compras de produtos brasi-
leiros. Salientou o orador — assiste-
se atualmente — acrescentou — a
uma baixa multo clara das-compras
no Brasil, mesmo o café que repre-
senta mais de SO por cento das nos-
sas exportaçSes para a Suiça. Está
sendo comprado, primeiro na Ho-

Banco Ribeiro Junqueira S.A.
RUA DA QUITANDA, 70. 72

BUA CHILE^;.

PARTIU PARA 0 RIO
DE JANEIRO

o comissário dos Parques
de Nova York

Nouo York, 13 — O ar. Robert
Moses, comissário dos parques de
Nova York e coordenador munici-
pai. da. construção, partiu por via
aérea,', hoje à tarde, com destino ao
Rio de Janeiro (Pan American Air

nem mesmo os habitantes de Belém, e para asjways, viagem 201), de onde irá a
consoadas de Natal importamos as castanhas SSo Paulo, para assistir és come

portuguesas. Pelas hortaliças produzidas em São
Paulo, pagamos no Bio .de Janeiro o preço do,
nosso desaparelhamento • em transportes. ¦

As vinte e uma ilhas têm as suas culturas
Ias »e combinada!

'landa a depois na Alemanha. Bem
contra a vontade, o Banco do Bra-
sil teve de restringir a impnrtacfio
de produtos suíços nSo essenciais".

Passando' ao plano das realiza-
çôes comerciais, o sr. TVAlamo lou-
sada disse anda "A Suiça possui
enormes capitais que atualmente es-
tão aplicados a menos de 4 por
cento. A vossa indústria é certa-
mente uma das mais perfeitas do
mundo. Mas a concorrência alemã,
inglesa, norte-emoricana, francesa,
japonesa e dos países da cortina
de ferro se faz sentir cada vez
mais e, segundo informações dignas
de fé, as vossas fábricas tém en-
comendas apenas para 6 meses de
trabalho como média geral ao pas-
so que há dois anos havia para
12 ou 14 meses.

Não estou vos pintando um qua-
dro pessimista da Economia Suiça
— prosseguiu o orador — Mas, ao
contrário, estou vos mostrando to-
dos os trunfos de que os nossos
dois países dispõem para o desen-
volvlmento e a aproximação das
nossas relações econômicas. "No ter-
reno prático o sr. D'Alamo Lou-
sada propôs: Um programa de ex-
pansão da capacidade de produção
de eletricidade no Brasil, bem es-
tudado por técnicos suíços e bra-
siliiros; um crédito bem longo para
nos permitir utilizar êsse potencial
na produção de bens de consumo,
juros satisfatórios para ambas as
partes. Encomendas na Suiça para
todo o material a ser utilizado nas
novas centrais elétricas."

moraçoes do 400.° Aniversário da
FundaçSo da eldade.

O sr. Moses inspecionar* obras
públicas em S3o Paulo, que são rea-
lizadas no quadro de um programa
para cuja reaiização serviu êle de
conselheiro. '
• O sr, Moses declarou aos jorna-
listas que deve tomar a palavra
quando da exposição organizada pa-
ra o 400.° aniversário de São Pau^

"CADILLACS"

DESEMBARCAM
em Salvador e vêm para

o Rio por estrada
Saíram à noite, com motoristas

regiamente pagosSalvador, 13 (Asp.) — O recen-
te desembarque de automóveis de
luxo Cadlllacs no porto desta ca-
pitai, trazidos pelo navio norte-
americano "Mormackite", agu-
cou a curiosidade geral. Dizia-
se que êsses veículos eram desti-
nados a turistas que para aqui
viajariam por vla-aérea. Acon-
tece que ate hoje os turistas não
chegaram e, dos 12 luxuosos au-
tomóveis aqui recebidos pelo Au-
tomóvel Clube, 8 Já íoram man-
dados para o Rio de Janeiro, porestrada de rodagem, guiados pormotoristas pagos a razão de 5
mil cruzeiros por viagem. Os car-
ros saíram daqui & noite, depois
das 23 horas, avivando ainda mais
as suspeitas de que se trate de
um desses negócios excusos quevez por outra aparecem neste
país, o fato de ter tocado no
pôrto do Rio de Janeiro, paraonde foram levados os carros, -o
navio que para aqui os trouxe.

Procurando novos pormenoressôbre o fato, apurou a reporta-
gem que um dos referidos auto-
móveis já foi vendido para Buc-
nos Aires, onde o preço é mais
compensador.

De qualquer modo, trata-se de
um fato que merece ser devida-
mente apurado pela Alfândega,
pois, ao que se sabe. cerca de 25
automóveis de luxo já desembar-
caram em nosso pôrto, mandados
por turistas.que não vieram.rece»,
bê-los:'"':''?' ***¦*•':'' 'f^Vr^V-p

ros estanques, improvisados e perecíveis.
u j %%—:¦

Uma voz mineira
Estava tardando que no Senado da .Re-

pública, por onde têm passado grandes vultos da.
história mineira, uma voz se levantasse da Mi-
nas de hoje, subjugada por golpes repetidos do
sr. Getúlio Vargas. Essa voz foi a do senador
Bernardes Filho. A veemência e coragem çom
que atacou o "algoz de Minas Gerais" deve. ter
ecoado fundo na consciência do povo mineiro,
até agora, com dois ou três defensores ape-
nas, nas duas casas do Congresso, embora nu-
merosíssima seja sua bancada parlamentar.

A, "universal incompetência do sr. Getúlio
Vargas", como muito bem salienta o orador,
se deve bem mais que à sua maldade os crimes
que tem cometido contra o Brasil. Fêz o blo-
queio econômico de Minas sem saber que era
o do Brasil que estava fazendo. Começou por
Minas porque é lá a terra que pretende trans-
formar, em primeiro lugar, na mais desprezl-
vel de suas feitorias. As outras virão depois.
Virão, se homens como o senador Bernardes Fi-
lho não marcharem enquanto é tempo con-
tra as ambições do sr. Getúlio Vargas de fa-
zer do Brasil uma coisa assim como sua fa-
zenda de Itu.

ISENTOS DE LICENÇA DE IMPQRMÇAQ
os funcionários civis e militares
em comissão no exterior durante seis meses

e imprevidente, de riquezas diluídas nos celei-1 lo. em 15 de maio corrente, e que
passará quatro dias naquela cida-
de. f.f. w*% >i ..•' « I .'¦ i ft;

Em 18 do mesmo mês, será cori-
vidado para um Jantar no palácio
do governo, e assistirá ao almoço
oferecido pela Câmara de Comer-
cio de São Paulo.

O sr. Moses partirá para o Rio de
Janeiro no dia 18 mesmo e no dia
seguinte embarcará no vapor "Ar-

gentina", de regresso a Nova York.
(F. P.)

mmm

BANCO BOAVISTA S.A,
Um» completo prg»ni-av&°- O-ncárl»

tt wm* tm

PINGOS & irais

A fim de dirimir dúvidas sus-
citadas quanto à interpretação
do disposto no art. 27, inciso
VIII in fine, do decreto n.°
24.893, de 5 de janeiro último,
á SUMOC esclarece:

1) "comissão oficial de cará-
ter efetivo'' é a comissão exei-
cida em órgãos do governo fe-

Crime da Polícia
A cidade está ainda traumatizada pela no-

tícia brutal: a polícia espancou um repórter de
jornal com tal sevajaria que pôs em perigo a
sua vida.

Passam-se os anos, sucedem-se os chefes de
polícia, e essas violências continuam a repetir'
se da maneira mais revoltante. A policia, paga
para garantir a vida do cidadão, passa freqüen-
temente a constituir uma ameaça a essa vida.
A impressão de segurança que se devia experi-
mentar diante da figura do policial é, cada dia
com maiores razões,- substituída por um senti-
mento de apreensão. A presença de desclassi-
ficados nos quadros do D.F.S.P. e o estranho
alheámento dos seus chefes" ao prob1... ia exi-
gem do governo uma providência enérgica.

O ministro da Justiça prometeu ai-o enér-
gica. Precisamos realmente de um ato deci-
sivo, que restabeleça -a confiança da popula-
çâo, já incapaz de sensibilizar-se pelo simples
anúncio do clássico "rigoroso inquérito". Um
ato que prove ao contribuinte que não susten-
ta a Policia para que ela o assassine.

Exportação de frutas
A seção de Economia & Finanças se refere,

hoje, ao problema grave da ausência de in-
centivo forte e orgânico à ampliação da pauta
exportável do pais: Trata-se de um assunto im-
portante, pois compreende orientação comer-
cialmente mais agressiva para nossas relações
econômicas com o estrangeiro, bem caracterizada
nos tempos atuais por extraordinária passivida-
de.-

Mas não precisaríamos chegar ao problema
da inexistência de medidas racionais para am-
pliar, diversificando, as vendas aos mercados
externos. Bastaríamos observar o que tem acon
tecido com um produto naeional de grandes possi
bilidades nos mercados exteriores, como é a la
ranja, para sentir a indiíereoça de norsa po;

As senhoras casadas de certa cl-
dade do Estado de Nova York rea-
lizaram um meefinp de protesto con-
tra a resolução dos maridos, de dei-
xar crescer a barba, em homenagem
a uma data histórica dos tempos dos
patriotas barbudos. Abarbadas vi-
ram-se aa autoridades para conter
as mulheres em steua terríveis bate-
barbas com os homens.

As damas deviam ter pedido a in-
tervonçáo do 6r, Gilette, que seria,
no caso, o rlpht man e, não, em
negócios de caie.

* *
A propósito die café. Surgiu, ago-

ra, nos Estados Unidos, o nosso Ini.
migo n.« 2, o »r. Dewey, prefeito de
New York City. Lançou êlte o «Io-
san "bebam mais leitel'» para com-
bater o café. O diabo é que, pelo
caminho em que vamos, muito em
breve teremos, nós também, de fa-
zer a contra.propaganda do cafèzl-
nho em pé que ameaça subir a Cr|
1,50. E nem sequer poderemos avoon-
solhar, como aucedâiveo, o leite, que
aqui no Rio, além d* caro, é subs-
tância tóxica.

# * # A
Joaquim dia Oliveira, professor de

cavaquinho, meteu-se numa tratan-
tada dè venda de aves • ovoa e
acabou préao. Joaquim nüo dá pa-
ra negócios avlcolas. A aua vocação
t para ai artes... d* malandragem.
Mude »P«nas d« UutrUmento. Aban-
done ó cavaquinho' c atire-se â gui-
torra. & di muito futuro.

* *
Anuncia um cavalheiro, com pro-

meaa de gratificação, o furto da
um papagaio amarelo com as pon-
tas dai azas verdes.

O louro é, evidentemente, nado.
nalista. Quem ouvir, per ai, um pa-
pagalo gritando: "o pstroleo é noi-
sol", não tenha dúvidas. Agarre o
bicho e vi buscar u alvtssaras.

# *
O gov*mo comunista de Praga d«-

(apropriou MO mil volumes de bl-
bliotecas de mosteiros a po-lof i

, venda Maa av^ea qm só aceita pa-
gamento em dólar * libra.

Os países capitalista* tão a des-
graça do mundo. Mai, paradoxal-
mente, o mu dinheiro é o única que
prests.

V?
fi

FORTUNA DE 400 MILHÕES
DSDÓLAkES

Visita o Brasil antigo
magnata do petróleo

Acha-se no Brasil, em viagem de
recreio, o sr. Jack Dancinger, co.
nhecido filantropo norte-americano
Oepois de ocupar, na firma Swifít
& Ca., os cargos de.maior respon
habilidade, passou a outro campo de
atividades fundando no Texas uma
companhia para a exploração e re-
filiação de petróleo, retirando-se <
viça privada após 31) anos de tra-
balhos, durante os quais amealhou
uma formidável fortuna de 4io mi-
ihóes de dólares.

Atualmente empreende urna via.
gem pelos paises sul-americanos.

NO CATETE
O presidente da República rece-

btu, ontem, no Catete, para des-
pacho, os ministros Euclides Zeno-
bio da Costa, da Guerra, e Rena-
to de Almeida Guilhobel, da Mari-
nha; em conferência o coronel
Dulcidio Espirito Santo Cardoso,
prefeito do Distrito Federal, Em
audiência, os srs. Hugo Napoleão
diretor do departamento Jurídico
do Banco do Brasil; Ernesto
Chayes Neto, e diretorea da Confe-
deraúãão nacional de transportes
Terrestres. O escritor e jornalista
Barros' Vidal esteve, também, no
Catete, a fim de agradecer ao che-
fe do governo as felicitações en-
viadaa por motivo da passagem do
seu anoversârio natallcio.

DECRETOS DÕVrESIDENTE
DA REPÚBLICA

O chefe do governo assinou os
seguintes decretos: concedendo à
sociedade Navegação Princeza do
Jacuí Ltda, com sede na cidade
de Cachoeira do Sul, estado o
Rio Grande do Sul, autorização pa-
ra funcionar como empresa, de na-
vegação de cabotagem;

outorgando concessão à Rádio
Potl S.A. para estabelecer, na ci-
dade de Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, pelo prazo e
tiOs anos, sem direito de exclusi-
vidade, uma estação radiofusora dc
ondas médias, destinadas a exceu-
tar os serviços de raciiofusão; e,

criando a Comissão Permanente
de Comunicações das Forças Arma-
das que tem como objetivo Sxar
doutrina comum da açfio a melhor
uniformização da métodos a dere-
cursos, dentro das características
próprias da cada uma das três
Forçai Armadas.

VISITAS DE PARÜMEHTARES
AO TRIBUNAL SUPERIOR

ELEITORAL
Estiveram, ontem, no Tribunal

Superior Eleitoral, em visita ao Ml-
nistro Edgard Costa, oi deputados
federais Sí Cavalcanti, Virgílio Tá-
vora, Paulo Sgrazate, Mcnejes Pi-
montei a Rui Santos.

Os rcíertdos parlamentas! paios-
traram demoradaménte com o pre-
ridente a demais juizes do T.S.E.
a respeito dai eleições de 3 deoutufiro "'

deral instalados em caráter per-
manente no exterior, como, poi
exemplo, a Delegacia do Tesou-
ro Brasileiro em Nova York e
os Escritórios de Expansão e
Propaganda Comercial do Bra-
sil; 2) da isenção de licença de
importação apenas se benefi-
ciam os funcionários civis e mi-
litares da União, que tenham
estado no exterior, pelo msnos
durante seis meses, no exercício
efetivo de comissão dessa na-
tureza.

ABOLIÇÃO
A empregada pnrou um instnn-

to do passar n fliinolu no elido
para mo dizer, sorrindo:Hoje ent meu (Iln do folRft...

NSo ontendi! dn íoIbk aponna
ns tardei do sábados o domingo,
o nfto reclama, pois snUc quo dc
ver, em quando faço uma peque-
na vlaptem.Dia do folga por quo?Treze do maio.*.,

No elevador o mulnto rnblnoiro
quo me levava no escritório do
amigo também comentou:

Veja o sonhor, tanto feriado
ft-toa e tiraram logo êsse, o mais
bonito, o dia da liberdade)

Nfto sou lboplstn, nio fiz In-
quérito nenhum, mns êsses dois
comentários me fizeram suspeitar
do que a população de côr tom
uma leve mágoa dn nbollçfto d£s-
so ferindo tradlcloi.nl. Seria dc
prover talvez o contrário: a Abo-
llçfio lombra, antes do tudo, n
escravatura, e a ninguém inte-
ressa se lembrar disso. Todos, c
principalmente os negros, em go-
ral pobres, continuamos mais ou
monos escravos: é outro pensa-
mento triste que o dln da Aboli-
çfio pode suscitar. Mns um fo-
rindo é sempre um ferindo; e
talvez muitos negros se sentissem
Importantes em ter o seu feria-
do, umo espécie de lembrete no;
brancos de que eles nüo silo mais
escravos, e sim cldadfios Iguais
aos outros — Iguais mesmo, do
ponto de vlstn dos direitos clvi-
cos, ao .general Ignftcio José Ve-
riasimo!

Eu por mim confesso que vi
com tristeza n supressilo dêsso fe-
riado; lembro-me dc como êsse
dia me impressionava na infân-
cin, e a história da Princesa Isa-
bel me parecia um conto de fa-
dns que tinha ncontecldo de ver-
dade, e no Brasil; era lindo, a
princesa libertando os escravos.
Eu n Imaginava multo Jovem,muito loura e muito linda, e ja-
mais me conformei com nquôlo
seu retrato de mntronn gordn. E
como era bonito o nome da lei— a Lel Aureal assinada com uma
pena de ouro! — e que primor de
dignidade simules o texto do dc-
creto, uma só frase libertando
uma raça!

A Independência nâo parecia
tão bonita, porque o Príncipe era
português; e a República tam-
bém não, porque tinha pena do
Imperador, tão velho e tão bom.
13 de Maio ern a data mais lin-
dn, mnls generosa; e tenho penarins crianças de hoje. que fornm
i\ escola nesse 13 dc Maio de
chuva e de vento sul, em quebato esta cronlquinha saudosista

lt. B.

É PRECISO ESTIMULAR
AS EXPORTAÇÕES

para o Brasil e a Argentina
pedem os homens de negócio

ingleses
Londres, 13 — "Se não forem

tomadas providências imediatas,
pelas autoridades competentes, pa-
ra estimular as exportações brita-
nicas para o Brasil e para a Ar-
gentina, a Grã Bretanha se arris-
cará a ser suplantada pelos Esta-
dos Unidos, Japão e Alemanha
nesses mercados" — declarou osr.
Walter C. Wasqick. presidente da
Royal Mail Lines, na assembléia
geral dessa sociedade,

O sr. Warqick frisou que em 1953
a Grã Bretanha exportou para o Bra-
sil 18.000.000 de libras contra .. ..
92.000.000 ano anterior, e para a
Argentina 15.000.000 contra
21.000.000.

iCONOMIA & FINANÇAS

política [comercialI
Por mal» dt uniu ver. Jáafciiordamoi, nesta srcçllo, o pro.

blonia do comércio exterior o fizemo-lo procurando focalizar 0
nísimto de aeu» vários AniMilos; Dentre outras coisaa moura,
mo» que n uravs slluaçílo do noi/o balanço du pagamentos, ,\t
nalureza srcular, «n revolta de nspcclno estruturais r n.io apta
nos conjunturais, pola o emlnentomtnta ainda que rúo cxclu.
ilvnmonte, coniiqllíncla dn «iiunçao estruturai da cconomn
brasileira. A» ImportaçO-i do pnls io expandem cm nimo
acentuado, fenômeno que, embora estimulado por faiôin mo.
nitárloi e por dsaajuitomentoi tlagrantei da taxa cimblal, ubc»
nece a razões econômicas estruturais. As exportações de. p„ii
porom, quando se expandem, o fazem apresentando ritmo muito
Inferior ao que se constata nas Importações, do surte que o or-
gamento cambial regular do pais (o proveniente daa exporia» •
ções regularei) t endeinlcnmente Insuficiente para financiar a9
comprai Inadiáveis no exterior, sendo agravado, nnula, ntia
necessidade dc satisfazermos os compromissos de ordem !lii:,n.
cclra assumidos e os decorrentes dos "serviços".

Curioso 6 observar, quando se tem em mira tal lltuoçJo, i|.
gumas nuancej da política econômica que vlmo» leguindo noi
últimos tempos, Nota-se quu a preocupação dominante, 6t.nj0
exclusiva, da orientação adotada pelo nossa política comercial
tem sido n de restringir as Importações ou de substituir a cMaa
por produção domestica. Em nenhum momento, porém, obser-
vam-so medidas concretas c efetivas para expandir e dlvcril. i
ficar nossas exportações. Sim, por quo ató mesmo a depre> |
clação dc nossa taxa cambial, ha pouco ocorrida, teve como cs. i
copo corrigir o retrocesso que se tinha verificado no movlmcn.
to exportador, decorrência do desajustamento dos preços na»
cionais, O aparecimento dc um ou outro produto novo em nos.
sa pauta de exportação ou o aumento episódico de outros, cujos ,
nivels de venda ao exterior estavam estagnados, se deve, cvl-
cientemente, ao advento dc circunstâncias quase que Inteiramente
independentes de nossa orientação comercial c por vozej até enm
sacrifício do consumidor Interno. Um movimento orgdnlro no
sentido de diversificar ai vendas ao estrangeiro ou amplia-las
através incremento da exportação de produtos cujas ventlas
quase que passam despercebidas, não se tem constatado ha minto
tempo. Pode-se acrescentar que a própria política de acordei
bilaterais também não atendeu a esse. ponto, pois llmitoiije.
em sua oxccuçúo efetiva, a procurar facilitar o escoamento th-
qticlcs produtos que se consideravam, até h»1 pouco, "gravosos".

Naturalmente é um tanto estranho que assim tenham de-
corrido os fal09, pola á Inevitável restrição direta ou Indireta
das importações, deveria ter nntecedldo, ou pelo menos acom-
panhado, um movimento racional no sentido de fortalecer as
exportações através médlaj concretoa capazes de ampliar a
pauta exportável. Algum produtos existem que o Brasil po-derla produzir com investimentos adicionais de porte relativo
que encontrariam mercados externos de magnitude razoável.
Dentre êlcs, se poderiam citar vérlog minérios, a soja, o arrozl
as carnes, várias frutas (sobretudo a laranja e a banana) c ai»
guns outros artigos. So bem produzidos e com orientação cn.
merclal Inteligente esses produtos poderiam fornecer razoáveis
rendas externas ao pais.

Alguns argumentos tém sido apresentados contra um mo.
vimento nesse sentido, como por exemplo o pequeno teor cam-
bial da exportação de minérios e a sensibilidade das cotaçães
dos pfnrros alimentícios nos mercados internacionais. Validos
perdem, porém, certa força ante as dificuldades cambiais e áforte propensão a Importar que cresce mais que proporcional-mente aos incrementos da renda nacional.

Quando se alia as lacunas de nossa política comercial à au-
sência de uma orientação interna correspondente a atração dscapitais estrangeiros, não surpreendem ns dificuldades lngeatei
que temos enfrentado em nosso balanço de pagamentos.

INCENTIVO AOS INVESTIMENTOS
Reduz o Banco da Inglaterra

a taxa de descontos
Londres, 13 13 (FP) — A taxa

de descontos do Banco da Inglater-
ra foi reduzida de 3,5 para 3,00
por cento.

Essa decisão foi tomada hoje na
reunião hebdomadária dos Gover-
nadorea do Banco, e vem por íim
4 especulação que dura desde mui-
tas aemanai noi meios da City,
Acompanha igualmente um movi-
mento geral de redução do aluguel
do dinheiro, observada especialmen-
nos Estados Unidos e França.

as contas'do Instituto
do sal

No expediente do Tribunal de
Contas, relativo ao exame das con-
taa do Instituto Nacional do Sal,
do exercido de 1052, convertido
em diligência, o presidente da Re-
pública exarou o seguinte despacho:"Ao ministério da Agricultura pa-
ra que providencie, com presteza,
para atender a todos os esclare-
cimentos e diligências deliberadas
pelo Tribunal de Contas".

30 MILHÕES para iniciar
AS OBRAS DA SEDE

DOE.M.F.A.
Foi assinada pelo presidente da

República mensagem a ser enviada
ao Gongrcsso, acompanhada de pro-
Jeto de lei, autorizando a abertu-
ra, ao Ministério a guerra, do
credito de 30.000.000 de cruzeiros
para inicio de construção de um
prédio destinado ao Estado Maior
das Forçai Armadas e que servi-
rá, i-Malmente, da lede £ Secreta-
ria i i Conselho de Segurança Na-
cional. aos Comandos das tres zo.
nas de defisa o à Eseol* Superla
or de GUOTftj - - *

CHEGARÃO HOJE
os restos mortais do em-
baixador Souza Dantas

Amanhã o sepultamento
O corpo do Embaixador Luiz

Martins de Souza Dantas, faleci-
do no mês passado em Paris,
chegará hoje a esta capital a bor-
do do navio "Charles Telller". O
sepultamento do ilustre diploma-
ta será efetuado amanhã, àa 10
horas, saindo o féretro da Cape-
la da Ordem do Carmo, no Caju,
para a mesma necrópole. Nessa
ocasISo, um destacamento da Ma-
rinha de Guerra do Brasil pres-tara as honras funerárias ao ex-
tinto embaixador.

MOVIMENTO INTERNAC10MAL
DE CAPITAIS PRIVADOS

i; Volta-se a falar ..no fundo
de garantia"

Washington 13 (UP) A Adminis-
tração de Operações no Exterior
iniciou uma campanha para promo-ver uma utilização mais ampla do
programa de garantias às inver-
soes.

Os funcionários governamentais
estão especialmente empenhados em
interessar as Repúblicas Latino-
Americanas nos objetivos e vanta-
gens do programa.

Indicn-se em círculos oficiais queé provável que êsse programa fi-
gure entre os projetos destinados
a criar um "clima propicio áin-
versão" de capitais, que possível-mente se discutirão na Conferência
Econômica Interamericana do Rio
de Janeiro.

,0 programa de garantias não des-
pertou até agora muito interesse
nos países do continente america-
no, porém os funcionários acredl-
tom que essa atitude se modifica-
rá quando forem melhor conheci-
dos seus termos, utilidade e garan-tias.

REPRESENTANTE DE GATT
EM VIAGEM PELO BRASIL

Encontra-se atualmente no Rio osr. Jean Royer, Secretário Execu-
tivo Adjunto de GATT (Acordo Ge-
ral de Comércio e Tarifas), órgão
das Nações Unidas. No Rio, o sr.
Royer ja entrou em contato com-as
autoridades, homens dij negócios e
Industriais brasileiros, uom os quaistem conversado sôbre os planos pa-ra a próxima conferência de Gene-
bra. Embarcará domingo para São
Paulo onde prosseguirão suas con-versações preparatórias, seguindo
terça-feira próxima para o Peru.

O Brasil participou ativamente
das negociações Iniciais de Genebra,
em 1047, sôbre tarifas, firmando,
com outros 22 paises o Ato Finai
que autenticou o texto do GATT.

DENTRO DE TRÊS DIAS
não haverá bônus novos

em São Paulo
São Paulo, 13 (Asp) — Apro-

pósito da situação financeira do
Estado, o goverandor Lucas Gar-
cez lembrou a entrevista concedi-
da pelo secretário da Fazenda, se-
gundo a qual melhora considerável-
Comfclação aos bônus rotativos,
disse o prof. Lucas Garcez queseu resgate se processa regularmen-
mente a arrecadação estadual. Com
relação aos bônus rotativos, disse
o prof. Lucar Garcez que seu res-
gate se processa regularmente e
que dentro de três meses já não
devemos ter bônus novos.

SERA ASSINADO 
^EM 

JULHO
o esquema de compras argen-

tinas do pinho brasileiro
O presidente do Instituto Nacio-

nal do Pinho, no seu despacho se-
manai do ontem, Informou ao ml-
nistro do Trabalho que os delega-
dos argentinos das entidades go-
vernamentals, encarregadas da lm-
tportação e distribuição do nosso
pinho serrado no mercado de Bue-
nos Aires, regressarão ao Rio, em
principio de Junhp para firmar com
a Junta Deliberativa do INP, en-
tão reunida, novo protocolo sôbre
o esquema de compras.

Informou também que foram
abertas as aquisições de madeiras
do Brasil, no montante inicial de
30 milhões de pes. quadrados, para
abastecimento daquele mercado.

I — NOTAS NACIONAIS

1) O café nas exportações do Brasil
A predominância do café nas ex-

portações nacionais voltou aos seus
áureos tempos. Em 1913 participa-
va com 62 % de nossas vendas to-
tais ao exterior; em 1920 havia cat-
do a 49 T0. Já em 1933 atingia no-
vãmente a 74 % pnra voltar a 26 %
em 1942 e subir a 74 % em 1952.

2) Veículos a motor existentes
nd Brasil

Estima-se que existiam no Bra-
sil, em 1953, cerca de 610.200 vet-
culos a motor, dos quais 299.600 nu-
tomóveis, 244.900 caminhões e W.liOO
ônibus. O aumento do número dês-
ses veículos tem sido constante e
acentuado, transformando o merca-
do brasileiro em apreciável merca-
do de consumo para a Indústria au-
tomoblllstica estrangeira.

TI — NOTAS INTERNACIONAIS

1) Estados Unidos: produção
de algodão

Noticias dos Estados Unidos re-
velam que a produção de algodão
naquele pais, na safra 1953/4, será
de 36.771.000 fardos, acusando um
aumento de 1.040.000 fardos em re-

lação a do ano anterior. Tal fato,
verificou apesar do cerceamento d»área plantada, promovido pelo Dt.
partamento de A.qrlculturn do bo»vêrno norte-americano.
2) Empréstimo americano ao Itlo

Os Estados Unidos concederam to
Irão um empréstimo de USS 5 ml<
lhões, adicional ao de 'JS$ 45 ml.
lhões cedido em setembro último,
Tal concessão destina-se i impor.
tação por aquele pais árabe de bem
essenciais, cuja soma correspondeu»
te em moeda iraniana será Josllni.
da a financiar o "déficit" orçamen.
tário do pais.

HI — DOCUMENTÁRIO ESTA»
T1STICO

Brasil: exportação de café

1933
1942
1952
1953

•• •• ••
•ff •¦ ••

1.000 Cri
sacas 1.000 CM

15.459 2.0S3
7.280 I.M)

15.821 19.213
15.562 21.608

(Para outras Informações sêbti
Comércio e Produção, vejam, no ie<
gundo caderno a secção "Vlda O
merclal").
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DE PAI A FILHO

CIA. BOAVISTA. DE, SEGUROS'
Cap. e Res. Cr$ ?3.242.420,SO

PAGAMENTOS NO TESOURO
NACIONAL

A Pagadoria do Tesou: o Nado-
nal efetuará hoje o pagamento das
seguintes folhas do 19° -la útil:

Montepio da Viação, n°a 7.013 a
7S2Sj^ _

Um dos Tnouimentos espontí-
neos áa «ido intelectual é con-
jrontar as idéias com seus con-.'
trários; ante o enunciado de um
conceito qualquer, o espírito
busca apurar sua ualidade, vi-
rando-o pelo avesso e estiman-
do as propriedades de cada /or-
ma extrema. Não se diga que
muitas vezes o conceito ê tão
óbvio, ou o seu oposto é de tal
modo absurdo, que podemos
dispensar-nos da, veri/icação.
Sempre interessa.

Ontem, pessoa de categoria
saiu do silencio profissional pa-
ra emitir uma tese da mais es-
tranha jilosojia política: o de
que a legitimidade do princípio
da ordem e da defesa moral de
determinada instituição está aci-
ma da legalidade. Tese que ti-
vera antes aplicação prdtica, no
ato de utolênca cometido con-
tra uma corporação pacífica,
permitindo a esta conhecer, na
pele de seus componentes, a
extensão do princípio de "defe-
sa moral" até o uso de instru-
mentos contundentes e mesmo
detonantes. Ficamos pois ins-
truídos de que a ordem está
acima da lei, que a ordem não
é a lei, e que, quanto d liber-
dade ("palavra de que todo
mundo anda com a boca cheia")"não é um fim da «ida, mas
apenas uma das condições dela".

Quem diz isso? O conde. Jo-
seph de Maistre, após a Revo-
lução Francesa? Não: o gene-
ral José Veríssimo, soldado dè
uma República representativa,
cuja Constituição instituiu a or-
dem como decorrênca da lei,
proscreveu os prtuilégios de
casta e assegurou a liberdade.

Aías não vamos confrontar o
general com a Constituição vi-
gente. Vamos opor-lhe um es-
critor de há 60 anos atrás, o
crítico José Veríssimo. Comen-
tando a influência do posttivis-
mo no meio militar, deplorou
êle os seua efeitos, pois essa
doutrina — são palavras tex-
tuais — "aumentou nessa cias-
se já de natureza, propensa a
exagerar as necessidades da or-
dem e da autoridade, a descon-
fiança da liberdade e do con-
junto de conquistas liberais que
são o apanágio da democracia".
Náo lhe era possível descobrir
como houvessem as idéias posi-tivistas "concorrido para au-
mentar o nosso cabedal de bon-
dade, de justiça, de liberdade,
de moralidade, de tolerância de
civilização, enfim de qualquer
dessas coisas altas e sãs que dão
preço à vlda".

Coisas altas e sãs que dão
preço à vida... inclusive a li-
berdade e a tolerância, meu ge-
neral.

Mo é. sô. Estudando a pewo-

nalidaâe âe João Francisco _,,
boa, publicista desabusado '«'

que dissera as últimas sabre. 4
meio social e político do Afa«
ranhão, observou José Veríssf»
mo: "Decididamente os mora»
nhenses daquele tempo eram
homens de espírito, pois que (!«
ram êsses opusculos e, Ionje iii
haverem amaldiçoado e vaiado
o seu autor, e o escorraçado it
província, o admiraram até a
ponto de, morto êle, fazerem
do seu enterro uma solenidad)
pública e votarem dinheiro po"
ra se lhe reimprimirem toi
mesmos folhetos em que enm
tão despiedosa e vera:mentí
tratados". Assim, mandando ar«
rançar à força um cartaa de sda
tira política empunhado por.
estudantes do Pará, e jogando*
lhes em cima um pelotão ar<
mado, o peneral José Veríssima
não quis ou nüo soube apücaí
a lição de espírito que o escri»
tor retirara de modestos mara»
nhenses, os quais atingidos mui"
to mais duramente no seu atw>í
próprio, ainda exalçaram a me*
mória do detrator.

Eis ai, pois, como de pai t
filho (tenha Gastão Cruls a
bondade de emprestar o titula
de seu romance) o amor d li*
berdade, como sentido e mérits
da vida, se converte em desa»
mor à liberdade, e a ordem nal
ocupando o lugar da lei e H
justiça. Mas o próprio José Ve*
rlssimo, escritor, de certo mo*
do antevia essa atitude do notij
José Veríssimo, autoritário,
quando assinalou, a respeito d<
Joaquim Nabuco; "Raros sSo oi
espíritos que as decepções pw
líticas, as derrotas do seu ideal(
não fazem retrogradar, a pai*
to de, se eram liberais, tonta*
rem-se conservadores e atinai*
rem quase ao reacionarismo,"
Se a observação não se aplica
rigorosamente à espécie, é tal*
ve2! porque, nSo tendo sido nun*
ca liberal, «3sse amigo da ordettl
apenas se forna' cada dia «im*
plesmente mais conservador, I
de há muito transpôs o "qua"
se".

A crítica do primeiro Vetís.
simo, em 1895, não valeria mail
para um exército que já supe*
rou o positivismo e tem dais
provas solenes de conformidadl
à democracia. Nem ê precisa
demonstrá-lo,* se «m oficial co«
loca a ordem acima da lei, <""
tro oficial, o governador da
Pari, soube identificar as duas.
E numa corporação onde há W
mes como Cordeiro de Farta
Juarez, Nelson de Melo, Eícfie*
goyen e tantos outros, que con*
ciliam a virtude militar com •
espírito civil, não hâ risco d«
prevalecer a doutrina do seguir1
do y.erlssimo, — Ç. D. A..
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IPfi-ll TIFICADO 0 ESPANCADOR DO JORNALISTA MOREIRA
A reportagem policial, num brilhante serviço de equipe, localizou o motorista testemunha da agressão — O guarda munia-

pai 2.061 confirmou o depoimento do chofer — Estranho conceito de agressão — Confirmada a nossa reportagem de ontem
— Solidariedade de diversos órgãos

i * Continua â repercutir dolorosa-
- .„,. no seio de todai as camadas
'; ,» b_rb.ro e brutal espanca-

íni. de aue íoi v tlma o repórter
Sor Moreira, de "A Nolto , no
«Distrito roiici.il. O .revoltante
Ln de covardia, (le policiais do-

;;.i_ distrito, ralou profundamente
Sréiplrlto.píihllço. como um;a amos
,., ,..*). IiVikI-i do que do re-
1tai pnllcl.il do Departamento Ie-
5. »i de Segurança <<>ii Inicgun*"o.) 

pública. Alias tais ntos_de
Ivagerla sflo próprios
"p melo con, a falia de respeito
l„, direitos humanos. A violência.

Cismente, leríi nue substituir ns
i.i.. práticos e modernos nm* .tan-• ••- ..7.1*111 k nossa
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SS.JJ (Jtá Identificado. Ilesla es-
Snr i atitude saneadora que oti-
mine tal elemento do melo da so-
ffisde e, prlnclnai-.icnte, *-¦" 0,,:|-
St ae um a. ente de autorida-
_. nols nue lhe faltam hombridade,
...Jter eiwf'1 de dever, pnra en*
„.'„,-. • farda que cm ma hora
lhe foi confiada.

LOCALIZADO O MOTORISTA
•.um trabalho perfeito de equipe

_rr_orH_em pollcl.il consesulu lo-
í_'-_r na madrusada rie ontem, o
motorista que conduziu o Jorna-
_j*. Nestor Moreira até o 2.0 Dis-
Sio Trata-ie de Importante toste-
minha, "lio depoimento confirmou
„,_ publicamos em nossa reporta-
X Se ontem, filo assistiu no bru-
,l espancamento do repórter e nar*
ou ao delcRado Fernando Schvnb
.d_, p* pormennres da e^ressijo.
réis [tcrmencfjlldo Alves Ferreira
mau solteiro, de 2.1 nnos, resi-
_»iit_ na nua Frederico Albuquer-
q*je, 144.

>,. 11 hora* ria mnnhíl de ontem,
..-anlo acucla nutorldnde e na pre-
rn ça de jornalistas, disse que. côr-
it rf-is 2 horas ria madrugada do
fy li. ouando se encontrava no
volante dn nulo de sua proprie-
_•_. chini 5-71-05. nas proxlmida-
_.j da Lapa. foi procurado pnr um
senhor de cabelos brancos, que mais
la*de Identificou como sendo o Jor-
.alista Nestor Moreira, que lhe or-
.mou nue rumnssem pira Copaca-
b-na. No meio do caminho o nnssg-
eêlro Indicou-lhe a "Boite Drink".
como o ponto que desejava.

FICOU A ESPERA

Checando A referiria "boite" —
continuou — o repórter mandou que
ile esperasse, pols que nfio se iria
demorar. Mais tarde notou quando
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O vigilante municipal 2.061 (à esquerda), José Gonçalves
de Oliveira, que confirmou o depoimento do motorista

Hermencgildo, perante o delegado Fernando Schwab

Gilberto Alves Siqueira, de pijama
listrado, chamado que ffira pelo
guarda, Indo todos, para o segundo
andar. Apó.i reconhecer Moreira, o
comissário pagou a corrida (73.00).

Nesta altura o Jornalista Já tinha
sido espancado e queixou-se Aquela
autoridade do que sofrerá, mas, pa-
rece que nSo foi ouvido ou o cn-
mlss.rlo lhe dera Importância. De
volta, conduziu, o vlllgante muni-
clpal, que também andou dando
uns "pescoções" em Nestor Morei*
ra, levando Cssc guarda até a es-
quina da Rua Sâ Ferreira. O Jor-
nallsta ficara no Distrito com Pei-
xoto e um outro guarda escuro, dc
bl podes grossos e grandes e de ca-
belo esticado.

Moreira sa retirava e procurou-o
dizendo ser o motorista que éle or-
d criar a que o aguardasse. Houve,
então, certa altercaçfio, sabre o pa-
gamento da corrida, pols que o
jornalista não teria concordado com
o preço. Na ocnstâo passava um
vigilante munlclp.il c o "caso" foi
parar no 2." Distrito.

ESPANCADO

Quando chegaram àquele Distrito
Policial, Moreira disse a um guar-
da que desejava falar «o comlssá-
rio de serviço. Êsse guarda, que
posteriormente soube ser o de no-
me Paulo Ribeiro Peixoto, mandou
que outro fosse falar ao comissário,
enquanto éle se dirigia ao Jorna-
lista perguntando por que não pa-
gara a "corrida". Como Moreira
respondesse que se encontrava sem
dinheiro, Peixoto disse que Iria re-
colhé-lho no xadrez. Ato continuo,
tirou o cinto e a gravata do renór-
ter, recolhendo também alguns "tro-
cados". A uma reclamação de Nes-
tnr Moreira, Peixoto Investiu contra
éle apllcando-lhe tremenda surra.
Batia em todas as partes, de preíe-réncla nos rins.

O COMISSÁRIO
Logo depois desceu o comissário

DEPÕE O GUARDA 2.061

As 18 horas, dopfls na Delegacia
de Economia Popular o guarda mu-
nlclpal 2.0G1, José Gonçalves de
Oliveira, que fera citado nos depoi-
mentos anteriores, como estando
presente ao Distrito na hora em
que ali chegou o jornalista.

Homem branco, sem Instrução,
exitante, trazia uma história pés-
.Imamente decorada. Apesar do es-
forço que fêz pnra ncg.ir a agres-
bSo, confirmou inteiramente as de-
clarações do motorista.

Disse que se encontrava de ser-

viço na noite de 10 para 11, quan-
do ali chegou Nestor Moreira nconi-
punhado de um motorista o dc um
vigilante municipal, cujo número e
nome Ignora. Habitualmente tuma-
so a numero dos policiais que con-
diizem presos, mas, que, desta vez,
nllo o fizeram. Ignorando o mollvo
por que assim agiram. Após re-
pctlr o que Já fora dito pelos seus
colegas que depuseram anterior-
mente, em todos os pormenores,
disse que o guarda Paulo Ribeiro
Peixoto revistou o Jornalista e lhe
tirou a grava, o cinto e alguns "tro-
cados". A revista foi feita na au-
séncla do comissário Gilberto, es*
tando presente o motorista e o ou-
tro vigilante municipal que ali leva-
ra o repórter.

CONCEITO DE AGRESSÃO
Nesta altura o delegado Fernan-

do Schwab passa a interrogá-lo. Va-
mos transcrever o dl61ofio, n fim de
que os leitores possam conhecer
melhor do estranho conceito que o
guarda faz sóbre o que <.* uma
agressão.o 6r. assistiu a alguma agres-
íão? — perguntou o delegado,

NHo, senhor, nüo assisti.
NSo viu o guarda Peixoto es-

pancar o jornalista?Espancar, náo espancou. Scgu-
rou fortemente pelos braços.

Quer dizer que o senhor viu o
guarda segurá-lo pelos braços.

Pode dizer por que Isso acon-
teceu?N.lo sei o motivo.

Quer dizer que k agressío o
senhor não assistiu.

AgressSo; nSo, senhor. Agres-
são que eu compreendo íí quando se
joga alguém no elido.

file empurrou o Moreira?
Nüo sei. Quando êle segurou o

Jornollsta eu estava mais afastado.
Só quem poderá explicar isto me-
lhor é o meu outro colega que o
condulzu ao distrito.

Ouando soube da agressão?
Ontem, às 13 horas, pelo rádio.

E se a Policia fizer a prova de
que o jornalista foi agredido dentro
do 2.» Distrito e que o senhor assis-
tlu no espancamento? O que o sc-
nhor mo diz disso?

Eu n.lo sei, doutor; agressílo
que eu sei é quando se bate com
alguém no chSol...O sr. sabe que o Jornalista esta
multo mal e que foi operado?

—Soube, sim, senhor. Mas, pelo
que sc passou no distrito, nSo acre-
dito oue desse para Isso.

E o que se passou no distrito?.
O que eu Já contei...
PEIXOTO. O AGP.ESSOH

Pelo que se depreende dos depoi-
mentos do motorista e desse guarda,

náo resta a menor dúvida de qui
agressor do jornalista Nestor Mon

ue o
rei-

rã foi o guúrda-clvll Paulo Ftlbelro
Peixoto. Aliás, ficou confirmado o
que já dissemos em nossa cdlçlio de
ontem, quando tudo cumcçuva a In-
(ilear êste truculento Indivíduo, co-
mo o responsável pelo espancamen-
to. Após o depoimento de ontem,
procuramos ouvir o delegado Fer-

nando Schwab, autoridade que pre-depoente de hoje, foi confirmada
dcclaraçSo do chofer..ide o inquérito • verificamos ser

essa também é o convicção da auto*
ridade,— Com os elementos que J4 pos-
suimos — disse — e mais os depoi-
inentos do motorista c do guardo
municipal 2,001, o Indlulado princi-
pai é o guarda-clvll Paulo Ribeiro
Peixoto. Apesar das negatlvus do
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O motorista Hermenegildo Alves Ferreira Vizeu, quando de-

punha, na manhã de ontem,' na Delegacia de Economia

Popular

criminoso incêndio da Ilha do Braço Forte

da co*

'•*V'i*v

7!ÍP

Conforme noticiamos em nossa
edição de ontem, o Delegado de Or-
dim Política c Social do Estado do
nio encaminhou a seu colega des-
ta caplt.il. dr. Hrandão Filho, o
pescador Manoel dos Santos Jíinior,
vul.o "Limoeiro", que confessou
laver, durante muito tempo, trans-
portado material da Illia do Braço
Fort» para o Industrial Manoel Luiz
Alves, proprietário da Fábrica dc
Hios Santo Antônio, estabelecida
na Rua Oliveira Botelho 1579, no
Município (le Neves. Além d»
ipontar o Incêndio como criminoso
e acrescentar que o jndusrial o
acompanhava nas viagens, menclo-

0 inquérito ficará a cargo do 30.° Distrito, jurisdição onde ocorreu o fato — A Divi-
são de Polícia Política e Social limitar-se-á às investigações em torno do desvio do

material explosivo — A cerimônia fúnebre de ontem
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I • .^CASTELIOW I

nou os Indivíduos Edmar Kodrlgue»
Moacir, Monclair Gomes Ferreira,
I.iiclo Matos Monteiro o o fiscal
Ulizlarlo Nogueira' Fonte comn ten
cio sempre ajudado o transporte d»
carga. Todos ouvidos, confirma-
ram o depoimento do pescador,

AS rNVESTIGACOES

Ao que se sabe n_ora, a DivisSo
rte Policia Política e Social não
Instaurará inquérito a respeito do
assunto, limitando-se a proceder â*
Investigações em terno do desvio
do material explosivo, deixando o
encargo d0 inquérito criminal ao
30.° Distrito Policial, a cuja .uns-
ãiçno pertence a Ilha do liraco
Forte

AVOCAÇAO DO INQUÉRITO

Evidentemente, o caso, como le
apresenta, é de suma gravidade, •
nao é admissível que um Inquérito
de tal natureza tenha de ílcar ei»
treguc a uma delegacia distrital
desprovida de recursos e de pessoal.
Por isso, quer nos carecer que »•••
ria de todo conveniente fftsse o ln-
quérito evocado pelo chefe de poli-
cia, para que dele se encarregue »
Divisão de Policia Política e So-
ciai, que dlspOe de todos os recur-
soa capazes de levar a boa conclu-
são os trabalhos, de forma a nüo
ficar margem para que os crlml
nosos escapem ao merecido castt-
go.

Para se fazer um inquérito que
n.1o chegue a conclusBes seguras e
lrretorqulvels, seria até preferível
que se nSo soubesse da realidade,
a dolorosa realidade que se tra-
duz. na notícia que ontem se tra-
mos, de ter sido criminoso o Incfin*
alo e explosão ocorridos na Ilha
do Braço Forte.

Seria por todos os motivos digno
de maior lástima o fato de se sabr»
quei os culpados acabariam sendo
beneficiados por um inquério mal
íelto.
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.RE DBA CERIMÔNIA
ONT

As 11 horas ae ontem, foi reaii-
rado'o sepultamento de mais sete
corpos de vitimas da explosão que
consternou toda a cidade. Confor-

Mais uma vez, a cidade consternada prestou suas homenagens aos
bravos bombeiros vitimados na Ilha do Braço Forte, quando pas-

savam os corpos dos que foram sepultados ontem.

me noticiamos, os cadáveres dos
heróicos bombeiros foram localiza-
dos durante os trabalhos de pes*
quisa, levados a efeito no local do
sinistro, três na têrça-fclra última
o quatro na quarta-feira, faltando
upenas o corpo do soldado Orlan-
do Xavier da Costa, ainda desaoa-
recldo.

tins Rosa, n. 1032; Antônio Perel-
ra'Bras.1, n. 47B: Manuel Gomes da
Cruz; Cláudio Souza, n. 35; Jor-
ge dos Santos Santana, n. 197; e
Mozart Nery Bacelar, n. 9W.

HOMENAGEM DO COMÉRCIO Af»
BOMBEIROS VITIMADOS EM

BRAÇO FORTE -••
O ConselHo Diretor da Associs

çüo Comercial suspendeu sua te..
s.o ordinária de ontem em homena-
gem à memória dos bombeiros vi-
timados na catástrofe da ilha do
Braço Forte.

Falando cm nome do Conselho,
o sr, Luiz Brunet de Castro decla-
mu: — "Nossos lares, nossas ca

sas de negócios, nossas tábrlcal,
enfim, tudo qu» possuímos etn beri»
materiais, estão sempre garantidos
oela vigilância, bravura, abnegação

. sacrifício dos heróicos soldados
do fogo. Não há quem nSo admire,
não respeite • não estime o nosso
Corpo de Bombeiros. A vlda dos
bombeiros está sempre em perigo,
a serviço da sociedade. Já perdo
mos a conta do ques devemos em
serviços inestimáveis".

Propus o sr. Brunet de Castro, •
aue foi unanimemente aprovado,
que uma comissão de cinco direto*
re» apresente , pessoalmente, pesa*
mes a corporaçSo e ao comandan-
te Sadock de Sá. O sr. Álvaro
Caslelo Branco, com a palavra, re*
lembrou que os conselheiros da As-
soclação Comercial, desde muitos
nnos, sSo considerados bombeiros
auxiliares"pela briosa corporaçüo.
,0 sr. Carlos Brandüo de Oliveira,
que presidiu a sessáo, comunicou
já haver apresentado condolências
ao Corpo de Bombeiros e que a As-
soclação Comercial mandará ceie*
brar missa, na Ifreja de Nossa Se-
nhora da Candelária, nor ocasISo
da passagem do 30.» dia do passa-
mento dos heróicos bombeiros.

LAMENTÁVEL

Dois fatos temos que lir.--.itnr, em
toda a ocorrência. A covnrde e ln-
Justificável agressfio em si, e a ma-
nobra feitn para encobrir o culpado.
Um verdadeiro "complot" foi orgn-
nlzodo no 2» Distrito Policial, to-
mondo parte no mesmo os guardai
implicados, o comissário Gilberto
Alves Siqueira, o escrevente e até
mesmo o identificador Parreira,
que, Infelizmente, Já foi nosso co-
lega de Imprensa e agora se pnssou
de armas e bagagem nara o Depar-
tamento Federal dc Seguranço (71
Pública. Os termos que seriam usa-
dos nos depoimentos foram ditados
por alguém, tese alguém Instruiu
cuidadosamente a todos, esquecen-
do*se de que, mais cedo ou mnls
tarde, t verdade teria que aparecer

GARANTIAS AO MOTORISTA

Anos o depoimento do motorista
Hermenegildo, os repórteres presen*
tes solicitaram garantia de vlda pa-
ra o depoente, com q, que, Imertla-
tamente. concordou o delegado Fer-
nando Schwab, que determinou ffts-
se feito oflelo nesse sentido * Dele-
g-acla de Vigilância. De posse do
referido oficio os Jornalistas e o
motorista se encaminharam aquela
especializada, e, na ausência do de-
legado Hermes Machado, estiveram
com o chefe da Secíio de Garantlo
de Vlda e Descoberta de Paradeiros,
sr. Arl dn Prndo Couto, a ouem fl-
rerem entrega e a onresentsclo da
testemunha. Por decisão unânime
representou os Jornalistas nresentes.
nosso confrade Luís de Borr**", pre-
slde***te do Clube dos Jornalistas e
Gráficos.

OUTROS DEPOIMENTOS

Na tarde de hoje o delegado Fer-
nando Scbwah pretende ouvir a
mundana Judlth Coutinho, o vlgl-
lnnte munlclonl oue conduziu o Jor-
nollstn ao distrito e foze- a acaren-
cão dos guardas nue estivam na-
quela delegacia, com o motorista.

COMITÊ* DE IMPRENSA DA
POLICIA CENTRAL

O Comitê de Imorensr r* ¦ ~*>pnr-
fomento Federal de SíRUrnn i Pu-
blica distribuiu t seguinte noti ofi-
ciai:

"O Comitê de Imrrens.-. da defn-
tura de Policia, tomai*-'o conheci-
mento da hrutal e cn**f de n»ress5o
de oue foi vitima, no ?" ni"trlto Po-
llclol o renórter Ne*'*ir Moreira de
A Noite, protesta com toda veemên-
cia, contra o selvagem atentado a
pessoa hum%na e reclama do mlnis-
tro da Justiça as providências que
urlerrt no sentido n.lo .Amente da
apuração dns responsnbllldades dos
guardas envolvidos, como da neces-
sidade de assegurar n cada cldndfo
as garantias a que todos têm direi-
to por parte da PolICa, Já que esta
vem se transformando, nor vezes,
em fator de lntrnnqullldn-se e Ins-
tntmento de arbítrio e violência.

O Comitê recorda nnut a última
agressão nratleada contra o Jorna-
lista Hélio Medeiros, por pari» de
um pollcla-especlal em _ervl<*o e
que não mereceu da Chefia de Poli-
cia qualquer providência esneclal
nem oferecimento de earantlas a
que fazem Jus os Jornalistas no sa*
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Eis o covarde espancador do jornalista Nestor Moreira. Já

íoi identificado e apontado, Resta agora a Justiça agir

INUNDARAM BELO HORIZONTE
COM CARTEIRAS FALSAS

DE ESTUDANTES
Belo Horizonte, 13 — Indivíduos

lnescrupulosos visando «uferlr lu-
cros, falsificaram dezonas de car-
telras de estudantes, vendendo-as
aos preços de 320 e 150 eruzelros.
Denunciado o fato à policia, o
delegado Céllo Rezende efetuou" a
nr!s5o de um menor, ficando en-
tão descoberta a responsabilidade
do indivfduo que vinha Inundando
a cidade com as citadas carteiras,
há mais de um mês. (Asp)

grado exercido da profissão.
Além disso, comunica o Comitê de

Imprensa do Departamento Federal
de Segurança:"Os crlmlnallstai Evandro Lins e
Sllva e Eurieo Novals puseram a
disposição do Comitê de Imprensa
da Polícia Central seus serviços de
advogados, sem remuneração, para
funcionar no Inquérito Instaurado,
na conformidade da Lei, a fim de
apurar as responsabilidades pelo
bárbaro espancamento do Joniolis-
ta Nestor Moreira, no 2" Distrito
Policial. — (a.) J. Catlieiros Bom-
/lm, presidente."

COMITÍ DE IMPRENSA DA
JUSTIÇA

Em virtude do espancamento so-
frido, pelo Jornalista Nestor Mo-
retra, o Comitê de Imprensa da Jus-
tiça do Distrito Federal enviou ao
dr. Carvalho Neto, redator-chefe
de "A Noite", o telegrama seguinte:

Dr. Carvalho Neto — M. D. Re-
dator-chefe de "A Noite".

Comitê Imprensa da Justiça do
Distrito Federal, protesta espanca-
mento sofrido colega Nestor Morei-
ra, solldarlzando-se apuração res-
ponsabllldade criminal seus auto-
res. Põe disposição V. S. serviços
profissionais nosso colega advogado
dr. Gerson Cordeiro. Saudações —
(a.) Luiz de Souza Arêas. prest*
dente Comitê de Imprensa da Jus*
tiça do Distrito Federal,

DA A. B. R.

A Associação Brasileira de Rádio
protestando contra a brutal agres-
sfio sofrida pelo Jornalista Nestor
Moreira, passou os seguintes tele-
gramas: __ ,"Dr. Tancredo Neves — DD. ml-
nistro Justiça — Associação Brasl-
leira Rádio protesta e lamenta vio-
lêncla sofrida, Jornalista nestor
Moreira esperando providências
vossêncla a fim serem punidos res-
ponsávels ato selvagerla plena ca-
pitai república cerceando liberdade

palavra escrita e faloda — JWunoel
lliirrellos, presidente.""General Armando Morais Anco-
ra — DD. Chefe Policia — Associa-
ção Brasileira Rádio suprcendlda
ato violência praticado capital Re-
pública contra Jornalista Nestor
Moreira, espera sérias providências
vossêncla a fim serem punidos res-
ponsávels lamentável agressão, col-
blndo liberdade palavra escrita e
falada. — Manoel Barcellos, presi-
dente." _"Dr. Herbert Moses — DD. pre-
sidente A.B.I. — Associação Brnsl-
leira Rádio lamentando proíun.a-
mente agressão sofrida jornalista
Nestor Moreira hipoteca sua Inteira
solldarledode. — Manoel Barcellos,
presidente.""Dr. Luiz Guimarães — DD. pre-
sidente Sindicato Jornalistas — As-
soclação Brasileira Rádio diante ntt-
tude lamentável contra Jornalita
Nestor Moreira associa-se iuslos
protestos esperando fatos Idênticos
não se repitam nosso pais. — Ma-
noel Barcellos, presidente Q

NA TENDA DE OXIGÊNIO
Ao encerramos os trabalhos da

presente edição o estado do repor*
ter Inspirava ainda cuidados espe-
ciais, Já que permanecia na teiida
de oxigênio, com 39.° de febre
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Nos melhore» horários para a
viagem aéreo a

sua

M0EDE1R0S FALSOS EM NOVA IGUAÇU

COROAS DE ROSAS

No pátio do Quartel General fo
ram postos os ataúdes contendo os
despojos daquelas sete vitimas d,*»
catástrofe. Desde cedo, foram os
corpos visitados por grande nume-
ro de pessoas, algumas das qual»
conduziam coroas de rosas, depôs!-
tando-as sôbre os esqulfes, num»
demonstração de sentimento por
aqueles que foram vitimados ne
cumprimento do dever. Entre a.
coroas, destacamos as seguinte»
ofertas: Mãe e Irmãs do soldado
197, Professores do Corpo de Bom-
heiros, Cassino dos Sargentos, Cru-
»ada Nacional de Educação, Oficial»
do Corpo de Bombeiros e outru»

O ENWiRflO

As II horas saiu o féretro con-
destino ao cemitério do Caju.
Várias autoridades integraram o
préstlto, destacadamente o gal. An-
gelo Mendes de Morais, Inspetor Ge-
ral do Exército; ten.-cel. Delmlro
Bentes, João Lampelas, representan-
te do ministro dos Relações Exterlo-
res e deputado Benjamim Farah,
além de comissões da Diretoria Ge-
ral do Serviço do Trânsito, da Po-
Hcia Portuária, Guarda Civil, Poli-
cia Especial, etc.

Um pelotão de soldados do Coi-
no de Bombeiros prestou as honras
de estilo. No momento em que o»
ataúdes deixaram o Quartel Gene*
ral, foi presenciada mais uma to*
<*ante cena de disparos de salva
nltima homenagem dos bombeiros
aos companheiros mortos.

OS BOMBEIROS SEPULTADOS

Foram os seguintes os bombeiros
ontem sepultados: Júlio José Mat-

COLIDIU, FERINDO .ETE PESSOAS
Excesso de velocidade a causa do acidente — O motorista fugiu

autoridades do 21.° Distrito registraram o fato
As

raontontoi
MAI*0EL RIBEIRO DA FONSECA*».Thomí da Souzo,140 - Cx.Postal 475fiIs.23-5443 a 43-17S2- RIO DE JANEIRO

H-Wrj 785 OOS.

O delírio da velocidade tem si-
do causa de Inúmeros acidentes*
de trânsito, muitos de conseqüen-
cias funestas. Se os desastres
ocorrem quando o piso está seco
os motoristas deveriam acaute-
lar-se nos dias de chuva, pols a
pavimentação molhada, lmpreg-
nada de óleo, torna-se escorrega-
dia, facilitando as derrapagens e
conseqüentes collsBes.

COLIDIU COM O POSTE
O motorista Monteiro de Car-

valho, porém, parece que nfio me-
dlu as conseqüências da velocl-
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Em vidros de 40
e 100 pílulas
0 grania é mais
econ6m::o_

DORESnasJUNTAS
A tortura das juntas rijas e Inchadas

pelo reumatismo, sâo sintomas de rins

debilitados. As dores que estes males

provocam, s.o insuportáveis,
deixando o doente desanimado,
sem forças para o trabalho ou

disposição para gorar a vida.

Milhares de pessoas sofrem
essas dores, quando poderiam
evitar, de vez, tais padecimentos,

tomando as Pílulas De Witt para os Rins e

a Bexiga. Especialmente preparadas para
combater os distúrbios renais, as Pílulas

De Witt aliviam as dores prontamente, res-

taurando o vigor e a vitalidade ao organis-

graças á sua magnífica ação tonificante.

ÜiliílaíDEWITT;¦Pàí^òs Rins ea Bexiga

f. A

dade com que dirigia o lotaçfio
5-03-02, pela Estrada Vicente de
Carvalho, tanto -assim que, em
írente ao n° 1312, o veículo sofreu
uma derrapagem devido ao piso
escorregadio e foi colidir com um
poste.

7 FERIDOS

O* resultado foi que receberam
diversos ferimentos os seguintes
passageiros do lotaçfio- Clprlano
Francisco de Azevedo, de 40 anos,
comerciárlo, casado, residente na
Bua Lima Drumond 431, com es-
coriações diversas; José Vascon-
celos, de 15 anos, orador na Rua
João Resende n° 24, apresentan-
do fratura do braço esquerdo:
Moacir Feljó, de 26 anos, soltei-
ro, marítimo, domiciliado na Rua
João Resende 613, com escoria-
ções: .Manoel Garcia Fernandes,
de 42 anos, casado, comerciárlo,
residente na Rua da Capela n°
690, apresentando descolamento
do couro cabeludo; Nemesia Ma-
ria Dias, de 63 anos, vlk-
va, moradora na Rua Cal-
caras 381, com contusões no
maxilar superior e queixo os
quais foram medicados no Hos-
pitai Getúlio Vargas, e Ruth RI-
beiro de Souza, de 36 anos, casa-
da, residente na Rua, Almeida
Reis 122, na estação de Cavalcan-
ti, com contusões no nariz e per-
na esquerda e sua filha Dione, de
12 anos, com escoriações na per-
na esquerda, ambas socorridas no
PÔsto de Assistência do Meler.
Todos, após os curativos, retira-
ram-se para as residências.

» FUGIU O MOTORISTA

vezes o motorista Monteiro de
Carvalho fugiu após o acidente,
bandonando as vitimas e o vei-
culo no local. A polícia do 21°
Diítrlto teve conhecimento do
acidente e tomou as providências
que se faziam necessárias.

Jos* Marques de Oliveira, de 42
anoj, comerciante, residente na Hua
Arrojado Lisboa, 169, há dias íoi
procurado pelo Indivíduo Antônio
de Paiva, que se diz comerciárlo,
domiciliado em São JoSo de Meriti,
na Hua Vaz Toledo, 256, que lhe
ofereceu vender uma maquina de
fazer dinheiro. Como sempre acon-
tece nessas ocasiões, o comerciante
ficou deslumbrado com ns demons-
trações feitas pelo meliante. Com
o intuito de tornar-se rico de Uma
hora para outra, mesmo desonesta-
mente, acabou comprando o "tabu-
loso" engenho.

Passaram-se os dias. Vendo que
nSo conseguia fabricar coisa nenhu-
mo, procurou o "guitarrista" recla-
mundo do máu negócio feito. Este
em tom autoritário, respondeu-lhe
que n3o adiantava reclamar. Quanto
ao dinheiro, se quisesse recupera-
lo, que procurasse vender a máqui-
na a outro Incauto.

Denunciou o malandro

Enfurecido por vêr-se logrado e
devido à arrogância do ."guitarris-
ta", o negociante narrou o fato ao
senhor Manuel Domingos Costa, de
62 anos, igualmente comerciante, rc-
sidente na Avenida Automóvel
Clube, quilômetro 31, cm Belfort
Roxo, que tem um filho que é au-
xiliar da Policia do Estado do Itio.
O lesado foi apresentado ao filho
do sr. Manuel e ambos armaram
uma cilada para o "vigarista".

Prtsa toda a quadrilha

A vitima, conforme o plano esta-
belecido, entrou em contato com o
"guitarrista" e declarou-lhe que já
havia conseguido um "freguês" para
a maquina e assentaram um encon-
tro em SSo Jo5o de Merlti, ocasi.o
em que Antônio de Paiva disse que
Iria acompanhado de seus demais

A própria vítima ar-
mou uma cilada pa-
ra os "guitarristas"
— Um guarda mu-
nicipal fazia parte
da quadrilha -- Far-
to ma^rial apreen-

dido

companheiros, pois esperava na tran-
saçáo ganhar bom dinheiro que seria
dividido entre os demais componen-
tes da quadrilha.

O "freguês" era auxiliar de Policia

O freguês, nüo passava do auxiliar
de Policia que tinha o único pro-
pósito de deitar as mitos em toda

a quadrilha. Realizado o encontro,
além de Antônio de Paiva, foram
presos maiss dois indivíduos. São
eles Manuel Joaquim do Nascimento
Filho, de 36 anos, que, por incrível
que pareça, í guarda-munlcipal no
Estado do Rio, residente na Rua
Itaboral, 418, cm S5o JoSo de Me-
ritl e Antônio Batista Nunes de
40 nnos, praclsta, domiciliado na
Rua da Prainha, 37, tendo êste con-
fessndo «er o chefe da quadrilha.

Levados para a Delegacia de Po-
Hcia de Nova Iguaçu ali foram au-
tuados em flagrante e recolhidos
no xadrês. Interrogado, o guarda-
municipal protestou Inocência, dl-
zendo-s« vitima da "lábia" dos dc-l»
"vigaristas". Acompanhava-os porque
sempre conseguia algum dnheiro
para o sustento da esposa, cinco
filho, menores e da sogra que é
cega, mesmo assim, foi enquadra-
do no inquérito e responderá a pro-
cesso.

Foi encaminhado a cartório o
farto material apreendido, inclusive
dezenas de cédulas falsas de cinco,
dez e vinte cruzeiros havendo tam-
bém duas notas de cem cruzeiros
com idêntica numeração.

BELO
HORIZONTE

NEGADA CLEMÊNCIA AO NOVELISTA
Sacramento, Califórnia, 13 —

O governador Goodwln Knlght ne-
gou, hoje, clemência a CcrylChes-
sman, novelista, seqüestrador, la-
drão e violador, cuja execução a
câma.a de gases está marcada pa-
ra as 10 horas de amanhS. Durnn-
te os seis anos que passou naPe-
nltenclária de San Quentln, Chess-
man escreveu sua autobiografia, in-
titulada "cela 2455, fila da morte",
que foi muito elogiada como um
manglfico documento humano íll-
terárlo. Ao negar a clemência, o
governador argumentou que se tra-
ta de um homem "culpado de
uma série de vis ataques a mocl-
nhas e jovens senhoras. Acrescen-

NARCOTIZADA E VIOLENTADA POR UM ACHADOMAC4BR0
Porto Alegre, 13 — As autorida-

des policiais estSo procurando ea-
clarecer um estranho achado verl-
ficado na residência do sr. Alcione

<•__ Paulo 1J (Asp.) — Grave.no a Esta.3o de Roosevelt. Al che- Luis Pelegrlni. Quando remexia um_ao i-auio, íj i«5j*.* __,._, _ind0i notou que estava sendo dos armários de sua residência, o

Como ocorre na maioria d£_S dí**"*, .mou um t

queixa foi presentada na noite
de ontem, por volta das 20 horas,
na Policia Central, contra um sol-
dado da Força Pública. Segundo
consta no inquérito, êsse militar,
cuja Identidade é" desconhecida,
num trecho ermo da estrada da
Vila Matilde, depois de narcotlzar
uma jovem tecclã, a seduziu e, em
seguida, depois de abandoná-la num
mato que margeia a estrada, íu-
giu.

Aquela hora, quando se ahava de
serviço na Policia Central, o sr. Jo-
sé Rcnê íoi procurado pelo ope-
rárlo Reinaldo Bassert, residente á
rua Aparecida, 20, em São Caeta-
no do Sul, que se fazia acompa-
nhar de sua filha Ema Bassert, de
19 anos de idade, solteira, opera-
ria da Tecelagem' de Seda Sta.
Terezinha S/A„ o qual desejava
apresentar uma queixa contra um
soldado da Força Pública, o qual
horai antes, a havia seduzido. A
jovem que se mostrava profunda-
mente abalada com o sucedido, ao
ser ouvida pelo escrlvSo O. Belll-
ni, declarou que ohtèm,' cerca das
12 "** "*->ra«, ao sair de sua resi-

im eom dertl*

tou que "nossas leis So prevêem
que o gc vernador se Institua tri-
bunal Supe.-sSupr.mo", e que "não
há base alguma para concessfio de
uma comutação". Aecusade Knl-
ght só deixa ao réu um recurso:
apelar para o Tribunal Superior o
Estad. e par», o do condado de
Marln, olicltando diamento da
execuç2o da sentença. São poucas,
porém, as esperanças de êxito. En-
quanto são empregados os últimos
esforços em seu favor, Chessman
prepara seu testamento, pensando
em deixar a renda do seu llvio
aos filhos d« alguns amigos. (.UP)m*

p.rseguida por um soldado da Fôr-
ça rública, de côr branca, com
cârca dc 25 anos de idade, o qual
!he dirigiu propostas desonestas. De-
pois de repeli-lo, tomou um auto-
ônibus, a fim de dirigir-se ao bairro
de Vila Matilde, onde pretendia vi-
sitar uma tia. Cerca das 16 ho-
ras, quando transitava pela estra-
da da Vila Matilde, percebeu que
o soldado da Fôrça^ Pública, estava
ao seu encalço. Assustada com Isso,
procurou correr, ocasião em que se
viu detida pelo citado militar, que,
de arma em punho, declarou que"desejava", possui-la de qualquer
maneira. A seguir conta a jovem —
o soldado tirou do bolso um pó
branco e obrlgou-a a cheirar. Em
conseqüência perdeu os sentidos e,
disso se aproveitou o soldado para
violentá-la. Horas mais tarde, ao re-
cobrar os sentidos, percebeu que
estava abandonada num matagal e
com as vestes intimas rasgadas e
ensangüentadas. Conseguindo loco-
mover-se, dlriglu-se até sua resi-
dência, onde relatou o fato a seu
pai Reinaldo Bassert.

O inquérito foi encaminhado para
a r-'--*«iela ds Segurança Pessoal.

sr. Alcione encontrou, embrulhado
em panos velhos, o cadáver de uma
criança recém-nascida, do sexo mas-
cullno. Levado o fato ao conheci-
mento das autoridades, estas flze-
ram transportar o corpo para o
necrotério da Policia, a íim de ser
autopslado, (Asp).

CADOViT/%
RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE S. I.
AV. PRES. VARGAS 463-A

Te/. 43*7398 • Rio de Janeiro

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL
EDITAL

Chama-se a atenção dos interessados para a Concor-
rência Pública, que será realizada no dia 20 de maio do
corrente ano, na estação de Queimados, relativa ao arren-
damento de uma área para a exploração de uma banca de

jornais e revistas.
INFORMAÇÃO NA ESTAÇÃO ACIMA INDICADA OU

NO 10.° ANDAR DO EDIFÍCIO D. PEDRO II.
(65495)

o sr será alvo do melhor atenção à
bordo dos «aviões do

N ACIONAI.

Anote, desde II o nosso endereço li ns ouaprô-
xima mísero • Belo Horizonte as preferencia
ao contorto • ¦ pontualidade dói aosaou avIOea.
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0 HUMANISMO TÉCNICO
A educação industrial — diz o sr. Anísio Teixeira, ao dar por instalada
a mesa-redonda de São Paulo — é também uma forma de educação

humanística com que se poderão preparar os homens
Na sasiflo de Instalação da Mtia

Redonda de São Paulo, teve o prof.
Anísio Teixeira oportunidade de
«•xpendrr Interessantes considera-
Cães sAbra humanismo • técnica,
lembrando qu* a palavra que de-
sejava levar Aquela reunião era a
de que talvez não fãsse tão Justlfi-
cad6 quanto _<¦ pensa êsse dualls-
mo entre a educação chamada In-
dustrlal • a educação que se chama-
ria, acompanhando a terminologia,
dn liberal ou humanística, Ao exa-
minar o problema — prossegue o
prof. Anísio Teixeira — poderemos
dizer qua a educação Industrial «,
também, uma forma de educação
humanística com qut te poderão
preparar ot homens.

Mait adiante observou o diretor
í oral do INER.

"Tempo houve em que toda a
educação tinha que ser dada pe-
Ias três letras clássicas, mas a épo-
ca que defendeu e praticou essa
tese não tinha outro ensino senão
o clássico, única cultura intelectual
existente na época. Um homem sò
poderia formar-se por Intermédio
dessa Cultura. Depolt do desen-
volvlmento cientifico da humant-
dade e da criação da Indústria, com
* aplicação cientifica _ vida numa-
na, depois que a produção huma-
na passou a ser racionalizada, o
ensino da ciência aplicada é tão
formador da humanidade como qual-
quer outro método, O ensino ln-
dustrlal sò não formaria o homem
se fosse feito por método rígido. O
ensino antigo não era liberallzante,
não era capaz de formar homens
livres, porque .não era técnica ra-
elonal do trabalho, mas técnica em-
pirica transmitida de pais para fl-
llio», de mestres a discípulos.

A técnica moderna proporciona»
eom a produção humana, a todos
os homens o conhecimento da na-
tureza, o conhecimento técnico. Ne-
nhuma outra educação será capaz
da formar melhores humanistas. Os
dualismo» existentes entre educa-
ção social e humanística, antiga e
moderna, teoria e prática, estão
completamente superados. Não exis-
te ensino prático sem teoria e nem
er.smo teórico sem a prática, pois
formar técnicos sem prática, seria
formar homens que não tabem col-
sa nenhuma. Livros Já foram for-
ma de se introduzirem conhecimen-
tos, mas o tempo em que sò havia
livros, e na época em que apren-
diamos com o resultado de outros
povos que nos legaram livros. Em
toda a Idade Média não havia ne-
nhuma cultura a não ser a do li-
vro. A cultura moderna não e a do
livro. Está tendo descoberta todos
os dias, está em todas as formas de

NOTICIÁRIO

trabalho do ' mundo moderno; o
frands cientista nto é o do livro,
mas o do trabalho • do laboratório.
Nenhuma cientista estuda teorlt
sem, que esteja trabalhando, O pró*
prio trabalho dt descobertt clentl-
flct é técnico. Também a dunllda-
de entre trabalho a estudo não tem
rtzão de ter. Existe Universidade
Técnlct de Trabtlho? O que t ou-
tra teria? Por acato a engenharia
hoje é alguma coisa senão uma for-
ma de trabalho técnico cientifico?
A medicina: quem poderi fazer me-
dlctna hojt sem trabalhar, com at

mãos, com os Instrumentos técni-
cos7"

E o prot. Anísio Teixeira, con-
clulndn:

A minha palavra é apenas esta:
perfeita unidade entra a educação
e o homem, TAda eduenção é umt
sò: dominantemente técnica Indus-
trlnl. vivemos numa economia de
trabalho Industrial e t agricultura é
também uma forma de trabalho ln-
dustrlal aló mesmo a literatura. Não
existe rozão para essa dunlldf.de. A
educação do homem deve ser una.fa-
ce As dlvcrslsslmas condlçães do hu-
mnnldnde."

CESSOU A GREVE DOS UNIVERSITÁRIOS
Carta aberta do presidente da UNE ao minis-

tro da Guerra
Ao ensejo do término da greve

dos universitários, o acadêmico Joto
Pessoa de Albuquerque, presidente
dt União Nacional dos Estudantes,
pede-nos a. divulgação da seguinte
carta aberta por êle endereçada ao
ministro da Guerra:"Senhor ministro dt Guerra:

Terminamos hoje uma greve de
protesto • advertência, ensejada po-
los lamentáveis acontecimentos dc
Belém do Fará, onde um subalterno
de v. excia. não sabendo conter _
Ira quo lhe trouxeram as criticas
estudantis, extravasou-a pela hAca
das _-i.n-._B, numa tfplca subversAo
das forças militares colocadas, em
má bora, sob o comando de algu-
mas patentes tristemente traídas e
enxovalhadas. Consumada a Infeliz
atitude, senhor ministro, o que res-
ta? Uma classe Inteira ¦ ser, em
seus brios, Indenizada, umt opinião
pública a ser satisfeita e algumas
famílias a serem, pelo menos morei-
mento, reparadas. Mercê de Deus
ou por má pontaria da soldndcsca,
apenas tlvemo. 4 estudantes feridos,
além de alguns populares e do che-
fe de gabinete do governador, estü-
pldamente agredido.

E o que não poderia ter sido êste
balanço, senhor ministro? Quantas
mortes nlo seriamos obrigados a
registrar a uma hora dessas? Quan-
tas famílias não estariam enlutadas,
neste momento, com seus lares des-
falcados por balas que seriamos
obrigados a devolver ao general Iná.
cio Veríssimo e a seus Imediatos?

Como se n&o bastassem o aconte-
cldo e a perspectiva de um trágico
evento, avulta-se. ainda, a estupl-
dez dt Intervenção — um legitimo
atentado As mais elementares e As
mais sagradas liberdades que Ina-
pelávelmente nos asseguram ts leis
a que não nos serão arrebatadas
nem mesmo pelas armas do próprio
Exército. E isto, norque liberdades
nfio se destról, senhor ministro, e
não se destról porque é complemen-
to da vida humana, • complemen-
to da vida humana porque a vida
aem liberdade i o mesmo que llber-
dtde sem vida — Imprestável, abso-
lutamente imprestável! E alnd_ que
n&o queira o general Início Veris-
slmo, continuaremos % pensar como

êle nAo quer; continuaremos a dizer
que mil vezes uma única lnvadelra
do quo mil generais como êle.

TerAo suas bnlas, por acaso, nos
usurpado o Animo de pensar, a von-
tarfe de reagir ou o direito de dizer
aquilo que realmente queremos?
Nunca, senhor ministro, nunca. Fe-
lo contrário, nos animou a dizer o
dobro daquilo que dissemos • nos
uniu para assegurar aquilo que do-
ravants dissermos.

O tiro do general saiu pela cuia-
tro, senhor ministro; quis nos sllen-
ciar a estimulou as nossas vozes;
quis nos Jogar ao chão e nos ergueu;
quis nos fazer de alvo, mas saiu
visado.

E agora, senhor ministro, e agora
que o general Veríssimo e seus ofl-
ciais Já perpetraram seu atentado e
nos feriu, e nos provocou? Agora?

Agora, é de v. czcla. a palavra,
senhor ministro. E' de v. excia.
que a classe universitária espera
aquela Indenização de seus brios;
é por v. excia. que a opinião pú-
blica aguarda ser satisfeita e é, aln-
da por v. excia. que aquelas faml-
lias desejam ser moralmente repa-
radns,

NAo decepcione a Naç&o, senhor
ministro. Hoje, ela toda aguarda um
pronunciamento de v. excia. Ela
confia que o ministro da Guerra
não pactua com os atentados que
lhe fazem. Ela também acha, como
nós, que a impunidade do general é
a cumplicidade a êle. Ela acha que
se um ministro da Guerra existe pa.
ra salvaguardar a sua Integridade,
não Irá êle macomunar-se com
quem. ultralando-a, tentou quobrá-
la. Isso seria o desmentido de suas
próprias funções, senhor ministro.

NAo se deixo prender pelo cole-
gulsmo. Não conslnta que o cum-
prlmento do dever seja subjugado
pela maçonaria da cn.crna.

Mostre v. excia. A NaçAo que n&o
foi em ví_o sua penosa Jornada na
Itália. Mostro que v. excia. está
disposto a confirmar, na paz, aquilo
pelo quo v. excia. se bateu na guer-ra: o combate R opressão e ao des-
resnelto As liberdades.

Rio de Janeiro, 13 de maio de
1B34. — Jo. o Pessoa de Albuquerque— Presidente da UNE".

O CONCURSO DE HISTÓRIA DO COLÉGIO PEDRO II
Em virtude da desistência do professor Sudá de Andrade,

que se eximiu de participar da banca examinadora, foi adiado,"sine-die", o concurso para provimento da cátedra de História
do Colégio Pedro II, que deveria ter inicio ontem. Em conse-
qüência da desistência do professor Sudá, que é catedrático de
História do Colégio Militar, o Conselho Nacional do Ensino terá
tíe nomear um novo componente da banca examinadora, de-
vendo a escolha recair sôbre os professores. Hélio Viana, Ro-
berto Acioli e Américo Lacombe. Na nresidéncia da banca se
encontra o professor João Batista de Melo e Souza, catedrátlco
de História do Instituto de Educação e do Colégio Pedro II.,,Co-,
mo se sabe, estão inscritos no referido concurso os srs. Pedro
Cilmon, reitor da Universidade do Brasil, e Joaquim Ribeiro,
filho do historiador e filólogo, João Ribeiro* uma .-idas. mais, sé*?
lidas expressões de cultura que já passaram, como docentes, peloColégio Pedro II.

INSTITUTO NACIONAL
DE TECNOLOGIA
CURSO DE FORMAÇÃO DE

METROLOGISTAS

O Instituto Nacional de Tecno-
logla comunica que foi a seguinte
a classificação final dos alunos apro-
vados nas Provas de Seleção para
o respectivo Curso.

l.a lugar — Darlo Figueiredo de
Alencar, 8.5; 2.» lugar — Maria Mag-
dalena Almeida da Costa, 8,0: 3."
lugar — Mnuro Lúcio Guedes Wer-
neck, 7,5: 4.» lugar — Willy Alva-
renga Lacerda. 7,3; 4.» lugar —
Amandlo da Silva Machado, 7,3; 5.'
lugar — Fátima Auxiliadora Mo-
raes Marques, 7,1; 6." lugar — Pau-
lo Emílio Fogaça Neto, 7,0; 7.o lu-
gar — Carlos Roberto Mlnervino
Ramof. «.6; ».. lugar — Milton An-
tonlo dos Santos, 6,5; 9." lugar —
Gilberto Bastos Dias, 6,3: 10.» Iu-

fiar 
— Carlos Antunes, 6,0; ll."

itgar — Nllton Nascimento, 5,6;
12." lugar — Ruggiere Rnedel Mi-
randa, 5,5; 13.» lugar — Paolo An-
drea Slmonson, 5,1; 14." lugar —
José Francisco Wetzosek. 5.0: 14."
luear — Henry Levlnspuhl, 5,0.

Os alunos acima mencionados es-
tão convidados a comparecerem com
urgência a sede deste Instituto a
fim de tomarem conhecimento do
horário das aulas.

ENGENHARIA
NOTICIAS DO D. A.

Aula Inaugural dos Cursos de Es-
peclaliztçAo — São convidados to-
dos os alunos para a sessão solene
de abertura dos Cursos de Aper-
felçoamento da Escola, no dl,i 16
do eorrente, ás 18 horas, no Salão
da Congregação. Proferirá a oração
de sabedoria o Magnífico Reitor
Dr. Pedro Calmon, sendo a reunião
presidida pelo ministro da Educa-
ção.

D. E ,P. — Viagem ao Sul — En-

BANCO DO BRASIL
Próximo concurso em agosto, Inl-

<!Ial Crt 5.080,00. Turmas novas rc.
duzldas. Professores do Banco do
Brasil. Apostilas de toda a matéria.
Horário: 18 As 20 hs. diariamente.
Mensalidade Crt 250.00. Inscrições:
IBO — Av. Pres. Vargas, 529, 19.» —
S. 1906, com Prof. Souza ou D. Neu-
za ou pelo Fone 28-1372 com Prof.
Pereira. (10491) 71

contram-se abertas no D. E. P.
as InscriçSes para a viagem de es-
tudos de alunos do 3:° ano, aos Es-
tadot do Sul do pais, a realizar-se
em Julho, durante as férias esco-
lares. Sorteio dia 17, 2.* feira, ás
13 horas, no D. A.

DlvIsAo da Fotografias, — Pedi-
mot aos colegas: Vasco Welss, Car-
los da Costa Martin e Mareio Gui-
marães o obséquio de procurar o
mais breve possível no D. A., os
diplomas a que têm direito. 6."
feira dia 14 ás 13,30 hs. será dada
a 4.t aula do Curso de Fotografia.
Asmnto: SoluçGes etc.

Congresso de Estudantes de En-
genharla e Seminário — Será rea-
lizado em Julho do corrente em S.
Paulo o II Congresso de Estudantes
le En?.. conjuntamente com o I

Seminário. Para ambos os concla-
ves, nossa Escola prepara suas re-
presentações, devendo os colegas
interessados em dela participar, pre-
parar suas teses que deverão cons-
tar: para o Congresso, dos seguln-
tes temas: a» Instltulçães Estudan-
tis: b) O engenheiro face a coletl-
"Idade; c) O ensino da Engenharia.
As teses serão submetidas a apre-
clação do Diretório do D. A., ou
a órgão por êste determinado e
posteriormente em Ass. Geral no
dia 25 de maio. Escolhidas as te-
ses seus autores complementarão a
representação da Escola.

Eleição — Eleição para represen-
tantet ao Congresso da U. M. E.
serão realizadas entre 27 e 30 de
maio próximos. Assembléia psra
apresentação de teses 25 de maio

Barbeiro — Esti o D. A. com a
devida autorização para Instalar um
barbeiro para servir a Escola Na-
cional de Engenharia. Deverá ser
situado no andar térreo do prédio
ria Rua Luiz de Camães (5.» ano).
Os Interessados deverão enviar suas
propostas para o D. A. (1 ou 2 ca-
delras), contendo preço, material a
ser Instalado, tôdas as especifica-
çOes necessárias. Até o dia 20 do
corrente.
ESCOLA POLITÉCNICA DA U.C.

NOTICIAS DO D. A.

Aviso ao 5.* ano: quarta-feira,
?irova 

de Organização dai Indús-
rias. is 14,30 hs.: os trabalhos de

Concreto (Optatlvo) deverío ter en-
tregues até o dia 13 do corrente,
quinla-felro.

Aviso ao 4.» ano: at provas deste
semestre constam de — Estradas
de Ferro dia 4 de Junho; Instala-
çóes Prediais, dia 18 de malò; Me-

I QUINZENA DE CULTURA
Realização do Diretório Contrai do Estudantes da Universidade
do Brasil — De 14 a 29 do corrente — Conferências, música,
arte, ballet, recreação — Ingressos na sede da entidade —

Hojo a primeira solenidado
Dia 14 — 21 hon — Sessão So-

lane ds Abertura — Conferência do
Magnífico ll.ltnr Pedro Calmon |A-
bro "Uma cultura ptra o Drasil",(Local: Pralo do Flamengo. 132).
Dia 15 — 10 horas — Conferência
nromovldt pelo D. A. — (Lootll
Faculdade Nacional da Farmácia, tv,
Venceslau lir.K 40 — Dutafogo),
15 horas — Espetáculo Especial, o-
ferccldo por Jeon Louls Barrault,(Local: Teatro Municipal). 11 ho-
ras — Noite Folclórica, a cargo
de Vanja Orico e Cldtidla Morrna.

(Local: Auditório do Ministério
du Educação e Cultura), Dia 10

7 horas — Passeio ao Sitio São
Uento, na Estrada Wo-Petrópolis. —
(Local: Salda da 1'r.ila do Flamcn-
go, 132), 15 horas — Porte Hecrca-
tlva — Torneios de Tênis de Mesa
e Jogot de Salão, — (Local: Praia
do Flamengo, 132), Dia 17 — 10
horas — Conferência promovido pe-
10 D. A. (Local: Faculdade Na-
cional de Ciências Econômica., rua
Marquês de Olinda, 64 Botafogo).
11 horas — Conferência promovida
oelo C. A. C. S. '(Local: Facul-
dade Nacional dj Odontologia). 16
horos Inauguração da exposição"Etapas da Arte no Brasil", com
palestro do critico Mário Barata.

(Local: Escola Nacional de Be-
Ias Artes, rua Araújo Porto Ale-
gre, s/n.). 20 horas Debite só-
'•rc o Acordo Brasll-Alemanha, ln-
clulndo a situação do Prédio da
li. N. E. (Vocal: Praia do Fio-
mengo, 1.12). Dlo 18 17 horas

Conferência promovida pelo D.
A. (Local: Escola dt Enfermei-
ras Ana Nérl, av. Rui Barbosa, 782

Botafogo). 20 horas Campanha
de Esclarecimento Público. (Lo-
cal: Praia do Flameno, 132). Dia
19 10 horas Conferência pro-
movido pelo D. A. (Local: Es-
cola Nacional de Educação Física
e Desportos, av. Venceslau Brás, 49

Botafogo). 13 horas Parte Re-
creativa Torneio de Tênlt de
Mesa e Jogos de Salão. (Local:
Prla do Flamengo, 132). 20 hortt

Festival dc Filmes Nacionais.
(Local: Auditó.-lo do Ministério

da Educação t Cultura). Dia 20 —
10 horot — Parte Recreativa —
Torneios de Tênis de Mêsi e Jogos
de Salão. — (Local: Praia do Fia-
mengo, 132). 15 horos — "Tarde
Cultural" — Lançameno dc concur-
ios literários, declamaçfies, apresen-
tação de contos, etc. (Local: Escola
Nacional de Belas Artes, rua Araú-
jo Porto Alegre, s/n.). 20 horas —
Festival de Filmes Nacional.— (Lo-
cal: Auditório do Ministério da E-
ducação e Cultura). Dia 21 — 10
horas — Conferência sóbr i Arqul-
tetura Nacional, promovida pelo D.
A. — (Local: Faculdode Nacional
de Aiquitetura — av. Pasteur, 250).
17 horas — Conferência promovida
pelo D. A. — (Local: Escola Na-
cional de Engenharia, Largo de São
Francisco). 20 hor;_ — Debate sô-'ire abatimento em passagens aéreas,
ferroviárias, marítimas, bonde, óni-
bus e eôbre o aumento dos preços
nos Ingressos de cineiia. — (Local:
Praia do Flamengo, 132). Dia 22 —
9 horas — Visita à Cidade Uni-
versltária. — (Local: Salda da Pala
do Fia .íengo, 132). 15 horos — Par-
te Recreativa — Torneios de Tênis
de Mesa e Jogos de Salão. —
(Local: Praia do Flamengo, 1321. 21
lioras — Noite de Alte Popular,
com o participação do Toatro Po-
pular Brasileiro, dirigido pelo Sola-
mo Trindade. — (Local: Praia do
Flamengo, 132). Dia 23 — 10 horas

Concerto Sinfônico, pela Orques-
tra Sinfônica Brasileira. — (Local:
Teatro Municipal). 21 horas — Es-
•;etáculo de ballet, pelo Ballet da
Juventude. — (Local: Teatro João

MEDICINA

Caetano). Dia 24 — 11 horat —
Conferência promovida pelo C. A.
C. C. — (Local: Faculdade Naclonn'
de Medicino, av. Pasteur. 4,0). 1.
hnni — Con^rênclo promovido pt-
lo D. A. — (Local' Faculdade Na-
cional de Filosofia, av. Presidente
Antônio Carlos, 40 — 4.° andar).
20 horns — Conferência promovida
pelo CACO. — (Locol: Faculdode
Nacional de Direito, ruo Moncorvo
Filho, 8). Dia 25 — 20 horat —
Fe «tlval de Filmei Naclonali. —
(Locol: Auditório do Ministério dr
Educoçlo e Cultura). Dia 20 — II.
horos — Conferência promovida pc-
lo D. A. — (Local: Escola Nacional
dt Minai e Metalurgia — Ouro Pie-
to — Minas Gerais). 17 horos —
Conferência promovido pelo D. A.
o- (Local: Escola Nacional do Músl-
co, ruo do Passeio, 98). 20 horat —
Festival .de Filmes Educativos. —
(Local: Auditório do Ministério da
Educação e Cultura). Dia 27 88 IC
horni — Conferência promovida pe-
In D. A. — (Local: Escolt Nacional
de Belis Artei. ruo Araújo Porto
Alegre, i/n.). 20 horas — Debate
sôbre Literatura Nacional, com a
participação dt escritores, poetas •
críticos, — (Local: Praia do Fia-
mengo, 132). Dia 28 — 10 horu —
Conferência promovldt pelo D. A
Química, tv. Pasteur, 404 — Praia
Vermelha). 17 horat — Coquetel
oferecido i Imprensa. — (Local:
Faculdade Nacional de Direito, ruo
Moncorvo Filho, 8). Dia 29 — 15
horas — Porte Recreativa — En-
cerromento doi Torneloi de Ténls
de Mês» e Jogos de Salão, com
entrega de prêmios tos vence-
dores. — (Local: Praia do Flamengo
132). 21 horas — Sessão solene de
Encerramento da Quinzena. — (Lo-
cal: Praia do Flamengo, 132). Dia
.70 — 21 hnrai — Baila de Coroo-
ção da Rainha dos Estmlontci da
Uni. erildade do Brotü, ei.» home-
nogem ao aniversário do Centro
Acadêmico Cândido de Oliveira, da
Faculdade Nacional de Direito. —
(Local: Sede nova do Clube de Re-
gatos do Flamengo, av. Rui Bar-
bosa, 170).

Durante toda a quinzana

Distribuição de entrodat (gratul-
tamente) porá o Cinema Azteca.

Distribuição de entradas (gratul-
tamente) port o Teatro Rival —
Peço: "D. Xêpa", com Aldo Garrido.

Exposição "Etaptt da Arte no
Brasil", na Escola Nacional de Be-
las-Artes.

Exposição (volante) "Etapas da
Arte Moderna" oom o leguinte ro-
telro:

De 14 a 17 — Escola Nacional
de Música.

Dia 18 a 20 — Escola Nacional
de Engenharia.

De 20 a 23 — União Nacional
dos Estudantes.

Dis 24 a 26 — Faculdade Naclo-
noi de Arquitetura.

Dia 26 a 27 — Faculdade Naclo-
nal de Medicina.

I Congresso Nacional de Diretórios
Centrais de Estudantes, de 22 a 25
de maio, em Salvador, Bahia.

Eleição da Rninhn dos Estudantes
da Universidade do Brasil, de 14
a 29 de maio.

Lançamento da "Revista Unlversl-
tária", do DCE da U. B.

Edição de "Imprensa Univcrsltá-
ria", órgão .oficial do DCE da U.B.

Lançamento de Concursos de con-
tos, poesias e monografias, culo en-
cerramento se efetuará no dia 11
de agosto. Dia do Estudante.

NB. — Todos os ingressos serão
obtidos na sede do- D. C. E. i
Praia do Flamengo, 132.

cánlca dos Solos, dias 22 de maio
10 de junho; Estabilidade, dia 26

de maio.
Aviso ao 3.* ano: ns provas deste

mês constam de — Resistências dos
Materials, dia 14; Hidráulica, dia
17; Termodinâmica, dia 20: Meca-
nica Técnica, dia 26: Mecânica Apll-
cada, dia 29; Hidráulica, dia 31.

ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE
DE ESTUDANTES

. ::-i. •.- i...:. ..... i .^ '¦* *¦>•*•*-v_lv,-.¦_ _-* ¦

REUNIÃO DO CONSELHO

í«_fSl»»5í*wn8»sda' para omanhã,
sexto-fèlrá, às 19,30 horas, no Largo
do Machado, 8 — sala 303, uma
reunião conjunta da Diretoria e
Conselho Administrativo, a fim de
deliberar sôbre assuntos de suma
importância poro a Entidade. Ass.)
Ruben Figueiredo de Oliveira —
Presidente.

Jornal " O Roteiro" — Já se en-
contra em circulação mais um nú-
mero do nosso órgão oficial "O
Roteiro".

Carteiras — Os colegas associados
que ainda não possuem o carteira
social, poderão obtê-la mediante o
apresentação de duas fotografias,
tamanho 3x4.

Para demais informaçóes: — Largo
do Machado, 8 — Sala 303 — Tele-
fone: 45-Ü674.

DIREITO

JIU-JITSU
r CURSO DO PROFESSOR LATORRE DE FARIA

da Escola Nacional de Educação Física e Desportos.
Método pedagógico — Orientação médica.

I Eficiência garantida — sem riscos, e com preparação
fti-co-moral. — Aulas para:

JUVENIS — de 13 aos 16 anos.' 
INFANTO-JUVENIS, de 11 aos 13 anos

/— ASPIRANTES, de 8 aos 11 enos.
[ Inscrições abertas: Rua São Salvador. 51 — Flamengo.(28062) 71

CURSO DE DANÇA CLÁSSICA
DO EXTERNATO SÃO MARCOS

Rua Sâo Salvador, 51 — Flamengo

Das 17 às 18 horas — Turmas limitadas
— Para meninas dos 7 aos 14 anos. Orien-
facão do verdadeiro ballet russo.

(28063) 71

AVISO AOS ALUNOS DO 1.» ANO
DO CURSO DE BACHARELADO
AULAS DE DIREITO ROMANO
Na próxima aegunda-felra, 17 do

corrente, terão inicio as aulas de
Direito Romano a cargo do docente
livre doutor Wandlck Londres da
Nobrcga. E' o seguinte o horário
das aulas:

Curso diurno — 2. _, 4.' • 6.»s,
das 19 ás IG horas.
Curso noturno — 2,*s,4. _ e 0.», dos
20 ás 21 horas.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
EXAMES ORAIS DO CURSO

NORMAL
Of exames orais da S.o série do

Curso Normal serão realizados de
acordo eom a seguinte escala:

2.» feira — Dia 17 — Desenho,
13 horas. 3." feira — Dia 18 —
Canto orfeônlco, 13 horas.

NOTICIAS DO CENTRO ACADÊ-
MICO LUIZ GAMA FILHO

Semana do Calouro — E' a se-
guinte a programação da Semana
do Calouro da Faculdade de Ciên-
cias Jurídicas, que hoje se inicia:
Hoje, dia 13 is 20 horas no Audi-
tório Da. Altalr Gama à Rua Ma-
noel Vltorlno n.« 625 — Conferen-
cia do Dr. Waldir de Abreu sôbre
o tema "Delinqüência Juvenil", or-
goniioda pelo Centro de Desenvol-
vlmento Cultural, em colaboração
com o C. A. L. G. F. Antes da
conferência fará a abertura da Se-
mana do Calouro o presidente do
S. A. L. G. F., usando da palavra
para saudar os novos colegas, o
acadêmico Hugo Fernandes. Dia 14
As 20,30 horas no mesmo local, um
grande "Show-Varledade" com a
participação dos alunos da Fac. de
Ciências Jurídicas; dia IS — 1.°
Grande Baile de Calouros noa sa-
ISes do Club Slrlo-Libanês i Rua
Marquês de Olinda n.o 38, com lni-
cio às 23 horas. Será corada Rainha
dos Calouros de 1954 a srta. Yara
Moura Fernandes. Convites no Cen-
tro Acadêmico. Dia lt — Domingo
— Tarde esportiva no Ginásio A.
I. Espirito Santo Cardoso à Kua
Manoel Vltorlno n.« 625, quando ae-
ri Inaugurada nossa bandeira e
nosso hino. Dia 17 no Auditório Da.
Altalr Gamo, âs 20 horos, debate
sóbre t pena de morte no Brasil,
com o autor do discutido projeto,
dep. Ary Pltombo « a presença de
grandes criminallstas, professores,
etc. Dia 18, às 20 horas no mesmo
Auditório, conferência do dr. Nel-
son Hungria abordando o tem» "A
oroteçüo penal do patrimônio". Dia
'9 às 2o hora» no mesmo local —
l.o Grande Júri Simulado, com a
participação de tôdas as Faculdades
de Direito do Rio de Janeiro e Ni-
terói. Ficam convidados todo» os
DD. AA. do Rio de Janeiro.

Delinqüência juvenil — Fará uma
conferência 

'sôbre êste assunto o
orof. dr. Waldir de Abreu hoje,
_s 20 horas na Faculdade. Espera-•nos o comparecimento de todos.

Show-Varledade — Será levado a
:ena na próxima sexta-feira, dia
14 o espetáculo teatral da Semana
do Calouro, sob orlentaçSo dos co-
legas Nicolino Cupello, Flávio de
Souza Pio, Darcy Gomes, René Go-
mes, etc. O programa compreende
esquetes humorísticas "abrilhanta-
dos pela Interpretação de nossos
colegas, números musicais c artls
ticos. Convidamos a todos os eo
legas e exmas. famílias para sssla

Conferência do prof. dr. Nelson
Hungria — Sobre o tema "A pro-
teçSo penal do patrimônio", reali-
zará no dia 18 ás 20 horas no audl-
:6rlo Da. Altalr da. Gama uma con-
ferência o conhecido desembargador
dr. Nelson.Hungria.

ODONTOLOGIA DA FM
NOTICIAS DO D. A. MAIRO

BADAN
'Segundo Concurso de nobtlitaçlo

— Avisamos aos srs. candidatos,
que o exmo. sr. ministro da Edu-
cação e Cultura, em resposta ao
ofício n.» 352 de 11 do corrente mês
do diretor de nossa Faculdade, au-
torlzou a reallzaçüo do 2." concurso
de habilitação ao Curso Odontoló-
gico, paia o preenchimento das 28
vagas existentes. Aguardem por estes
dias a abertura das Inscrições. Para
maiores detalhes a Informações pro-
curem o Diretório Acadêmico pes-
soalmente ou pelo telefone n. 2-0914
(Niterói). '

Reunião ordinária de Diretoria —
O presidente do D. A. convoca os
senhores membros da Diretoria
bem como os senhores diretores de
Departamento, para uma reunião no
próximo dia 18 (terça-feira) às 19
horas.

Odontolandos da 1952 — Convi-
damos aos srs. odonlolandos de 1952
que ainda não reeeberam seus ál-
buns, que os mesmos estão a dis-
posição dos Interessados no D. A.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
NOTICIAS DO D. A.

O Conselho de Representantes do
D. A. torna público que em sessão
realizado no dio 4 de maio de 1954
apreciou, aceitando, os pedidos de
demissão formulados pelos colegas
Sylvio Carlos da Silva Telles, Ha-
roldo Matheu Venancio e Lorenzo
Rosslgnoll, dos cargos de preslden-
te, vice-presidente e representante
da 2." sòrle C E, respectivamente.

Usando dos atribuições que lhe
conferem o art. 23 dos Estatutos
do D. A. escolheu por eleição o
colegas Marcos Lúcio Bretas de No-
ronha para presidente provisório, o
qual exercerá o mandato até que
seja eleito o presidente que termi-
nará o mandato outorgado ao co-
lega Sylvio Carlos da Silva Telles,
vogo por demissão.

O presidente será eleito em elei-
ções marcadas para o próximo dia
17 (segunda-feira), conforme "Edi-
tal de Convocação" da Comissão
Eleitoral que presidirá os traba-
ihos, Instituída na precltada sessão
e composta dos colegas Jayme Soa-
res Perpétuo, Lorenzo Rossignoli e
Paulo Buarque Franco Neto.

Outrosslm, nesse mesmo dia 11
haverá eleições para representantes
das !."s séries dos Cursos de Ciên-
cias Contábeis. Ciências Atuariais e
Ciências Econômicas e também elel-
ção para substituto do colega Lo-
rezon Rosslgnoll (2.* série das Ciên-
cias Econômicas).

Edital de convocação — Eleições
para presidente (término de man-
dato vago por demissão) • repre-
sentantes do» l.'s séries dos Cursos
de Ciências Econômicas. Contábeis
_ Atuarial), e representantes da 2.'
série do Curso de Ciências Eco-
nômlcos. „ /. .

A Comlsslo Eleitoral Instituída dt
conformidade com resolução toma-
da em sessão de 4 de maio de 1934
pelo Conselho de Representantes
convoca • solicita o compareeimen-
to de todos os colegas i seae do
D. A. no próximo dia 17 de maio
(segunda-feira) a fim de elegerem:

1) O presidente do D. A. que
terminará o mandato out fora ou-
torgado ao colega Sylvio Carlot d»
Silva Telle», vago por demissão;
2) O» representante) junto ao Con-
selho, sendo 1 para cada série, das
1. _ do> Cursoa de Ciência» eco-
nômicas, Contábeis e Atuarial», • 3)
O representante do 2.» ano do Curso
de Ciência» Econômica» vago em
virtude da demissão do colega Lo-
renzo Rossignoli.

Os trabalhos inlçlar-se-lo tt 9
horas do dia 17 de maio (segunda-
feira), a votação terminará às 20
hora» e 30 minutos « a apuração
terá Inicio à» IO hora» • 45 rai-
""IMPORTE 

UNIVERSITÁRIO
l.a flu - Med.

Serio reallaada» hoje «» partidas
de tênl» i voleibol pela 1.» Fin-
Med. O» Jogos serão «fetuado», de
tênis, às 11 horas, no campo do
Canto do Blo e o de voleibol, às
Í0 horas, na quadra coberU da Fa-
culdade de Direito d» Niterói.

FUTEBOL

A primeira partida do campeonato
de 195Í será disputada hoje, at 15
horas, entre a. Faculdade Nacional
de Medicina e a Faculdade de Dl-
reito Cândido Mendes. A partida
será dlspntada no campo da Escola

SOCIEDADE ACADÊMICA DA
MAT0_i_IDAD_-ESCOLA

CONFERÊNCIAS -.,¦„¦'

Em prosseguimento ao ciclo d*-
comerências promovido pela Socie-
dode Acadêmica da Maternidade,
lemos a grata satisfação de apresen-
tar 4a. feiro, dlo 1» de maio, proxl-
mo, às 20 horas e 30 mlniútos s po-
lest-a. io Pró-esspf Paulo• S.. Laçaz»
sôbre o teima Metabolismo dos aml?
no-ácidoa na gravidez.

NOTÍCIAS DO D. A.

Comissão de Estágio — Foi Insta-
lada ontem, no Gabinete da Reito-
ria da Universidade Católica, o Co-
missão de Estágios da Escola Poli-
técnica, composta dos drs. Alberto
Del Castilho, M. D. Diretor da Bs-
cola, Rosaludo Mariano da Silva,
Haroldo Junqueira, e dos aeadêmi-
cos José Carlos Lope» da Costa e
Edison Petreli Slliva, contando o
ato com a presença do Magnífico
Reitor, membros da Secretaria Ge-
ral da Universidade e do Diretoria
da Politécnica, representantes do
Diretório Acadêmico e demais pes-
soas gradas.

A Comissão de Estágios se reuni-
rá periodicamente com o objetivo
de estudar as possibilldarirs que as
grandes empresas especializadas
oferecem aos alunos da Escola no
que se refere a Estágios em suas
dependências técnicas. Esta Comls-
são eonstitue uma inovação na Es-
cola Politécnica, e obedece a um
plano geral de Restruturação admi-
nistrativa, estatutária e técnica que
está sendo levado a efeito pela atual
direção da Escola.

ESCOLA POLITÉCNICA DA U.C.
DIRETÓRIO ACADÊMICO

Aviso ao 5.» ano — Hoje. prova
dé Organização das Indústrias.

Aviso ao 4.» ano — O Trabalho
de Estabilidade deverá ser entregue
até o dia 28 do corrente. Prova de
Mecânica dos Solos dia 22, Prova
de Instalações Prediais dia 18.

Aviso ao 3.» ano — Hoje, prova
de Resistência dos materiais, àa 13
hs. e 30 ms.

Prova de Hidráulica, tegunda-
feira, à» 18 hs. 30 ms. O represen-
tante de Turma comunica que o
Trabalho de Geidesla deverá ser en-
tregue hoje, em último prazo.

SOCIEDADE DE NEUROLOGIA
A reunião de amanhã

PROVAS

_.• Ano — Pede-aa o compareci-
.nento, com urgência, a Secretaria
tora falar com o encarregado do _."

ano. do» aluno»: Eduardo Banzoto<'¦ 'I"tv o Maria do Carmo Rocha
Pereira.

4," Ana — Pede-»e o compareci-
mento k Secretaria dos aluno» ns.:
153 e 171, 198, 212, 218, 239 e -tll).

5.* Ano — SolIella-RC, com urgiu-¦In, o /;c)m par vel mento ft Secretaria
dos alunos da 5." anil ni, 56, 70, 73,
14, 90, 109, 147, 150 a fim de legoll-
-areni seus documentos, sem os
quols não poderão realizar o legun?iln chamada. Estão convidados a
comparecerem A Secretaria os alu-
no» de ns. 23, 26, 47, 70, 86, 172,
188, 206 e 235.

6.» Ano — Oto-RIno (Curso Equt-¦íarodol — Dlo 13, As 9 horas nlunm
le ns.: 43, 44, 107. 108, 1011, 110,
lll. 112, 113, 114, 117, 118, 119, 120,
193, 122, 123, 124, 126, 127. Dlo 14,
ns.: 47, 48, 190, 212, 63, 62, 73, 72,
134, 751, 205, 51, 30, 77, 193, 192, 194,
49, 11. 10. Dia 15 ns.: 9, 12, 17, 18,
19, 240, 2.19, SM, 241, 45, 46, 196, 164,¦IIII, 96, 33, 09, 162, 200, 272, 113, 173,•90, 144, 197, 178, 60. Pede-se o eom-
íorecimento, com urgência, A seção
ie expediente Escolar dos alunos ns.
15, 16. 20, 23. 4B, 75, 85, 86, 100, 112,
136, 161, 194, 196. 209..

Puericultura — Iniciou-se dia 10
as aulas referentes ao período dc
malo-junho..

Está convidado a comparecer *
Secretaria desta Faculdade o dr.
Paulo de Miranda Bajtoa.

Medicina Legal — Exame final.
Dia 14, sexta-feira, As 14 horas, se-
rão chomodos os alunos de ns.: 211
a 239. Dlo 17. aegunda-felra, ás 14
horas alunos de ns. 240 ao final. Dia
14. alunos de ns. 211, 212, 215. 216,
117, 219, 222, 223, 224, 225, 226, 228,'.29, 231, 232, 233, 234, 235, 237, 238.
Ola 17 ns.: 240. 241. 242. 243. 244.
115. 246, 251, 232, 253, 235, 256, 259.
_», 261, 262, 263, 268, 269, 270, 272,

173 e 274. Pede-se o compareeimen-
to. com urgência à Seção de Expe-
diente E.colar do aluno Newton da
Costa Brandão.

Instituto Rlzzoll concede, todos os
anos,' o estágio a um médico, na-luolldade de Assistente Brasileiro.¦om a dupla finalidade de estreitar
:s laços de amizade Italo-Brosllelrs

. facilitar aos patrícios estudiosos
o oportunidade de se aperfeiçoa-
rem em Ortopedia.

Sua duração é de um ano, a par-
tlr -io dia 1° de novembro, com dl-
reito a casa e comida, devendo o
bolsista observar, durante a per-
manêncla no Instituto, as normas
dispostas no respectivo regulamento
sôbre o serviço dos Médicos Assis-
tentas.

O estágio no Instituto RIzzonl tem
por Intuito essencial o auxílio a um
jovem médico brasileiro que, em vis-
ta de sua vocação, Interesse e cana-
cidade paro o estudo da Ortopedia,
possua probabilidades de adquirir
basei sólidas do ramo a que se de-
dlcou.'Os candidato» deverão enviar os
requerimentos à Faculdade Naclo-
nal de Medicina, durante o» meses
abril e maio, período em que esto-
rão aberta» anualmente as inseri-
ções.

O candidato ao estágio no Instltu-
to Rizzoll deve satisfazer as exigên-
cias seguintes:

a) — Ser brasileiro nato e diplo-
mado por uma das Faculdades ou
Escolas oficiais ou reconhecidas, há
mai.-: de três e menos de dez anos;

bi — Possuir conhecimento dc cl-
rurgla, pediatria, neurologia e ha-
ver publicado trabalho sôbre Orto-
pedia que demonstre o seu lnteres-
se pala especialidade;

O — Tcr suficiente conhecimento
da língua italiana;

d) — Trazer carta de recomenda-
efio da Faculdade, Escola ou lnstl-
tuto em que trabalhe;

e) — Apresentar o seu Currlculum
escolar superior;

f) — Comprometer-se a dedicar
todo o 3eu tempo ao Instituto Rlz-
/.cll, sob pena de perder o estágio;

g) — Não participar de quaisquer
atividades políticas direta ou indire-
tamente, durante a vigência do es-
(ágio, bem como ter .comportamen-
to ixipipiar,. incorrendo, .pw'».' o
bom nomo do Brasil; "':.'- -. '"'.''"

h) — Possuir todos os documento»
necessários para obter o passaporte;

i) — Apresentar duas fotografias
de 5 x 7:

j) ¦(— Custear a passagem de Ida *
volta. »e o não fizer a Faculdade
ou Escola pela qual ie tenha dlplo-
mado;

k) — Apresentar-se no Instituto
RÍ7.zoll no dia 1° de novembro.

Os candidatos serão julgados por
uma comissão composta de trêi
membros, designados pelo Conselho
Departamental da Faculdade Naclo-
nal de Medicina da Universidade do
Brasil.

Deixarão de ser Julgados aqueles
candidatos cujos requerimentos não
satisfazerem a exigências acima
enumerados.

Diretor do Instituto Rlzzoll tem o
direito dt interromper definitiva-
mente o estágio, se verificor a fal-
ta de vocação, o desinteresse ou. a
inconveniência da permanência do
estagiário no Instituto Rizzoll.

Greve de protesto — Os lamenta-
veis acontecimentos da capital do
^ará em que um general, comandan-
te de Região, achou-se no direito de
cortar dos estudantes a liberdade de
critica ditada pela Constituição cm
vigor levaram os estudante» cario-
cas através do Conselho de Rapfe-
sentantes da .M.E., a decretar uma
greve geral para os dias de ontem e
hoje.

O Centro Acadêmico Cario» Cha-
tas, órgão representativo do» alunos
da Faculdade Nacional de Medicina
vem a público hipotecar solidarleda-
de ao movimento, que representa um
protesto contra os arbítrios de uma
autoridade, que não soube se com-
portar à altura do cargo que ocupa-
va.

Durante esses dlss a Faculdade
.acionai de Medicina estará de lu-
_. Luto que representará a adesão

de corpo discente a tão justo mo
vlmento, Já que, motivos Internos
noa impossibilitam de uma falta co-
letiva às aulas.

Estamos coesos com os estudantes
cariocas e uniremos nossas vozes ás
dos colegas que desejam a restaura-
ção do direito, da ordem • da mo.
ralidade do Brasil.

Flàmulas e Plac-Llte — Encon
tram-se no Centro Acadêmico Car
loa Chagas Flâmulss da Faculdade,
o Plac-Litel

"MULHER FANTASMA" ¦>,«>¦'¦-\$fc?!:'k>- '<:. ^; ^ , - -,{

Perturbava o trânsito na Estrada Presidente Dutra
Ij*.
V_

Paulo, ii -. Uma Jov.m ravam mu •>"S«^«í!r_.nS_Íhí;Silo .
íoponêso, entusiasmado com o mv
tlrlArio «obro a existência de uma
mulher-fontosmo na Via Dutra, ro-
lOlVBUi nn madruoada dc ontem,
postar-se na» Ime. laçOe» do trecho
etn que fora anunciada, por teste-
munna» oculores, a eslr.mlio apa-
rlçào de uma mulher de cabelos
longos trajando vestido branco ç
que percorria a estrada de Aruja
a .-.'iraifl.

Vestindo uma camlsolo branca, ru-
mou paro a Via Dutra, caminhando
no longo da estrodo. Quando ochou
o momento propicio, começou a
nr.tr estranhamente, provocando ps-
nleo. Os motorista» que passovom,
no ver a mulher esbojondo K«tos
rsqulsltos e pulando no frente dos
veículos, fazendo mesmo menção de
snltor porá o» estrlbo» dos autos,
de cabelo er- pé, aumentavam a
velocidade. . . .

Diversos motoristas, pertubodos
com o que os seus olhos vlrom,
ncredltovom vêr um fnntosmo, pa-

Onde está...
(Conclusão da últ. páçina)

vèrno nfio pagou ns 180 milhões?
Parece, é claro, que nüo houve
prestaçSo fie contas...

O processo relativo no assunto,
no que se refere ao Ministério
da fazenda, (também onlnou)
tem o n° SC.33.02D.53e PR. •...
12.0..0!53, exposição n" 541, de li
de março de 1953 e foi despacha-
rio com um sim pelo sr. Getúlio
Vargas.

O DOCUMENTO

Eis o que diz o processo des-
pnchado pelo presidente e assl-
nado pelo sr. Horáclo Lafer, que
era o ministro da Fazenda:"1. — Refere-se o nrocesso
apenso ao pedido da Fundação
da Casa Popular no sentido de
noder movimentar o crédio de
Crt 180.000.000,00, oue lhe con-
slftne o vidente orçamento.

2. — O Ministério do Trabalho
Indústria e Comércio salienta as
recomendações da Circular n° 3
de janeiro último, da Secretaria
dessa Presidência, sôbre a redu-
cüo e adiantamento de despesas
fixadas para o corrente exerci-
cio, acrescentando ter sido re-
centemente posta à disposição da-
nuela entidade a Importância dc
Cr* 200.000.000,00. correspnnden-
te a crédito especial. Conclui as-
sim, nor que se conceda a auto-
rlzaçSo no segundo semestre
quando a Fundação deverá com-
provar o Inteerai emprego do
mencionado crédito na construção
de casas populares, em cumpri-
mento ao programa traçado poi
Vossa Excelência.

3. — A Contadorla Geral da
República manifesta-se de acôr-
do com o ponto de vlsta daquela
Secretaria de Estado.

4. — Concordando com esses
pareceres, tenho a honra de sub-
meter o assunto à consideração
de Vossa Excelência que, entre-
tanto, «e dignará de resolver como
julgar mais acertado".

POR FALAR NISTO
Outro caso, dos muitos, da Fun-

daçáo está na fixação de taxas
de juros. O artigo 12, do decreto-
lei n" 9.218, de Io de maio de
1940, estabelece que "os emprés-
timos à Fundação renderão os
juros que forem estabelecidos em
ato do ministro do Trabalho, de
acordo com os cálculos atuariais,
que não deverão exceder de 6%
ao ano", e aduz: "os juros dos
empréstimos que conceder não
excederão de 8% ao anó", limita-,
dos a 30 anos os prazos de amor-
tiznção desses emnréstimos. O ar-
tlgo 5o, item VHI, da portaria
69, de 23 de maio de 1952, que
alterou os estatutos da FCP, dl_:"Ao Conselho Central compete:
pronor ao ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio as taxas de
juros a serem estabelecidas para
os empréstimos ou financiamen-
tos à FCP, oú desta Instituição
s. terceiros"

Apesar disto, vem a superln-
tendência da FCP solicitando ao
Conselho Central e êste apro-
vando, empréstimos e financia-
mento ao Juro de 3% ao ano. E
o ministro do Trabalho? E a lei?
Observação notável: são de 3% os
Juros que o governo do Rio
Grande do Sul vai pagar à FCP
em conseqüência do empréstimo
(um terço de seu orçamento!)

3ue 
esta lhe fêz a instâncias

o sr. João Goulart e do sr. Ma-
noel Brlzola? para fins nítida-
mente eleltorallstas.

o-ré procurondo llvror-su dl mulher
que Julgnvam «er a oporlç.lo que
vem causando terror no Via Dutra,
ou jogavam oi seus veículos contro
o barranco, em vlrtudo do medo
que se apossava deles.

Norlvnl Tavares, que vinho dlrl-
cindo o comlnhão de chapa mime-
ro 41.07.73, de Pindomonhamfoba,
nfio estava olhelo oos estranhos a-
conteclmentoo qua vinham ocorrendo
na citada estrada. Seus olhos, cm
determinado momento, localizaram
o mulher vestida de camlsolo, qu«
avançava em direção ao _eu velou-
Io. Com receio de atropelá-la, parou
o caminhão, do que »e aproveitou
a mulher para «oltor ao estrlbo.
Ele ainda tentou fazer o possível
pnrn a nlponlca saltar, pois era
perigoso viajar ali. Entretanto,.»,
mulher, pemaneceu firme e n..o
largou o» braços, acompanhando,
com gesto» do quem está atncada
de doença mental, a corrida verti-
Rinosa Imprimido oo veiculo por
Norlvel, que pretendia ganhar a
cldode dc Arujá o mais rápido pos-
slvel, a fim de pedir auxilio aos
guardas rodoviários.

Chegondo oo posto do barreiro dc
Arujá, Norlvnl procurou os ruordas
rodoviários Guilherme Mortln» de
Souza, Mário Mendes e José Mollno
Neto, que detiveram o mulher, I-
dcntlflcando-a como sendo Kaneko
Tamura, de 45 anos de idade, re-

tirem a êste espetáculo» ^, de FducatSo Física.

Em sessão ordinária, reunir-se-á
na próxima sexta-feira, dia 14, às
91/2 horas no Instituto de Neuro-
logla, sob a presidência do Prof.
Deolindo Couto, com a seguinte or-
dem do dia:

— Prof. Paul Bucy (de Chicago)
Hérnia» do dlico intervertebral

para a linha média.
— Drs. J. Batista do» Reli, Dan-

te Glorgi • A. Bel (de Sio Paulo)
o liquido céfalo-raquidiano Inicial

na tuberculose.
— Dra. Paulo Pinto Pupo, M.

Roxo Nobre, Jaime Nassor, J. Arm-
bust Figueiredo e Camilo Segreto
(de S. Paulo) — Radiotcrapla em
altas doses, na epilepsia focai. Con-
trôle clinico e eletroencefalográílco.

— Drs. Aloislo de Mattos Pimen-
ta, Paulo Mangabeira Albernaz FUho
(da São Paulo) — Varlaçfies na for-
ma do slfão carotfdeo — 120 caso»
não tumorals.

— Dr». A. Mattos Pimenta, Cel-
so Pereira da Silva (de S. Paulo) —
Aneurisma» artérlo-venoio» do en-
céfalo.

s — Prof. f. n. Portugal — Re-
misferectomla (com apresentação de
filme colorido).

7 — Prof. -. It. Portugal, C. Silva
Borges, Deolindo Couto . t. • Ale-
xandre Alencar — Estudo experl-
mental sôbre algun» substitutos da
dura-matar.

TREINAMENTO DE SUPERVISO-
RES PARA INDÚSTRIA

A Comlsslo Brasllelro-Amerlcana
de Educação Industrial (CBAII, em
prosseguimento dt teu programa de
treinamento de meitrea • aupervi-
sores para « Indústria, fará mal» uma
apresentação da primeira fasa do
método de Supervisão TWI, ou seja"O Ensino Correto de um Trabalho".
Esta fase do método visa desenvol-
ve.- nos mestres, supervisores e che-
fe» rte aervlço em geral a capaclda-
de no treinar corretamente aeu pei-
soai. Aa reuniões serão apreienta-
das da» 10,30 á» 20,00 horas, de 17 a
21 do corrente. Aa InicriçSes pode-
rio ser feita» paio telefone 22-4353,
da» 1,30 áo 11,30 e du 13,00 às 17,00
horaa.

Tala curso», eomo todo» oi fervi-
ços da CBAI, não lntslram.cta (ri-

PARTIU-SE 0 "VENTUR!"
separando-se os dois cascos

do barco revolucionário
«lami, 13 (U. P.) — O "Venturi",

barco motor experimental di cai-
co duplo, do famoso Inventor Gar
Wood, partiu-scl hoje, ne» agitada»
águos do Atlântico, e seus nove
ocupantes se lançaram à água em
botes solvà-vldos. A embarcação tem
62 metros de comprimento.

Wood achava-se a bordo. O bar-
co partira na sexta-feira passada
com desUno a Nassau, e já se en-
contrava de regresso.

Um helicóptero do Serviço de
Guoida-Custas, que voou sôbre o
"Venturi", Informou ter avistado o»
nove náufragos em botes solva-vida».
6 piloto Informou que os náufra-
goa ae achavam a 65 milha» a le»-
te de Fort Lauderdalc, na Flórida,
e não estavam em perigo.

Partiu de Lauderdale um reboca-
dor para socorrer os náufragos. De
Mlaml também solrom três barcos
de tocorro.

MATOU A AMANTE COM
4 FACADAS

Belo Horizonte, 13 — Apó» I
dio» de Inotlvidade, voltará a reu-
nlr-se hoje n Tribunal do Júri, pa-
ro julgar o réu .'oaqulm Sebastião,
que assassinou no dia 9 de feve-
reiro de 1950, na Praça Va. de
Melo, com 4 facadas, sua amante
Edite Falcão do Nascimento. (Asp)

NO MUNDO POLÍTICO,
(Conclusão da últ. página)

elo, Raimundo Padllha, Alcld.s'
Carneiro e Carlos Lacerda. Como
convidados de honra estarão pre*
sentes senadores, deputados, dire-
tores dos principais Jornais do Rio,
representantes da U.N.E., da
U.M.E. e dos centros acadêmico»
desta capital e de São Paulo.

A reunião será púbUca. N» pró-
xlma semana, em dia a ser fixa-
do. o "Clube da Lanterna" Inaugu-
rara aua nova sede, situada á rua
Senador Dantas, n°. 4S-B, J ., an-,•dar, tala ri». 508,.onde _»3i_tt_3B__ ¦
sedo» poderão 

' inscrever _e: - cbítitt'
membros da agremiação.

Querem voltar ao poder

sldêncln e estado civil IgnoruJor
A Japonesa, em «cuuldn, lol n,

movida poro o Ccnlrol <|e Pnltcia
tendo o autoridade do nlunlüímandado colocá-la fi dlipoilclo a,8« Auxlllur, umn vez que „ m„,lhe denotnvo sintomas ih> dcmèr,
cln. (Asp).

0 SR. GETÚLIO. T.
(Conclusão da últ. página)

trlal. O projeto voltou àa comluSti
com emenda», -

GRATIFICAÇÃO PARA O PRISN
DENTE DO SUPREMO

Foi Umbém longamente det._t'd.
o projeto que fixa a graMicm.. ito mil cruioiros mensais como teprt.
sentnção em favor do pre«idtniê __Supremo Tribunal Ffdrr«l,

O sr. Ferreira do Souto pti\n __adiamento da votação dc_* mutcri»
pnra «egunda-felra, não «lendind!
noa apelos que lhe fizeram os tr»
Pinto Aleixo e Darlo Cardoio nirentldo de deixar que a ptopojicij
fosso votado tmedlatnmome,

OUTRAS MATÉRIAS

A redação final das emfnila! »
projeto qcu reunia a inailviiiid»
doa mllltare» voltou ã comluio
eom duaa emendas, o mesmo icon.
tecendo com o projeto de HtwlutSo
que dava nova redação no artigo IHdo Regimento, relativo _ discusts0,
votação de projetos de reforma
constitucional.

Foi aprovado o projeto da HeJolu.
ção que estende oos funcionário. ;¦Secretaria as disposições da le| m.
instituiu o» «Imboloi para oi cariei
de direção.

CONVITE AO SENADO

Esteve no Monroe o mlnlítro ta.
terino do Trabalho, que foi convi.
dar o Seriado para se fazer reprt.
sentar, por três de seus membroí
nn Conferência Internacional __Trabalho, em Genebra, tal cerco
tem acontecido em anoj anterlom,

ACORDO CULTURAL COM
A ESPANHA

A pedido do sr. Álvaro Adolfo fj(adiada por 60 dias, a votaçio d»
ncórdo cultural flrmodn antte o
Brasil e a Espanha, com par_c»r
contrário da Comissão de Relsçtti
Exteriores. E' que o ministro do Et.terior está tratando com o novo «m.
balxador do Espanha de protocolo
adicional sóbre o assunto.

AÇÃO PENAL POPULAR

Foi aprovado, com emenda, o fn.
Jeto do «r. Olavo Oliveira, que nu.
titul a Ação Penal Popular pnra ci
delitos de responsabilidade pratica-
dos pelo presidente da República,
ministros, etc.

Os pessedlstaa do Pará esti o cer-
tos de reconquistar o governo do
Estado, no pleito de outubro. Dl-
zem contar com noventa por cen-
to das prefeituras municipais, além
de outras probabilidades eleitoral».
Eufórico, o deputado Lamelra Bit-
tencourt disse, ontem, ao repórter
que o seu partido acaba de ganhar
mais dua» prefeituras: — as dos
municípios de Aratlcu e Chaves,
com um contingente eleitoral de
cerca de quatro mil votos.

Politica matogrosiensa

Departamento de Apostlllas — Es-
tão a venda as seguintes apostlllas:

3.» ano — Cortlça Cerebral (Fisto-
logla).

3.0 ano — Doses (Farmacologia).
4.° ano — Helmlntologla — Cesto-

deo» — Nematelmintos — Protozóa-
rio» — Astrópodos — Esporozoários.

t.* ano — Ortopedia — Terapêu-
tlca.

Fllmulas • Plac-Ut* — Encon-
trarri-s) no Centro Acadêmico Car-
los Chagas Flàmulas da Faculdade,
e Plac-Llte.

Curso de extensão Universitária —
Psiquiatria Infantil — Pelo Docente
Alulzlo Marques — Inicio — 18 de
Maio — Local: Pollcllniea do Rio de
Janeiro — Serviço do Prof. José
Martinho da Rocha — Horário 3at. e
Sas. feiras ás 8 horaa — Inscrições na
Regendo da Universidade do Brasil.

0 Crime do Parque
ENTREGUES AS RAZÕES

DE APELAÇÃO
Belo Horizonte, 13 — O dr.Ar-

naldo Sana, representante do ml-
nistério público, apresentou em car-
tório lua» razfies de apelação no
processo do Crime do Parque, con-
tra a decisão do Júri da capital que
absolveu o poeta Décio Frota Ea-
cobor por 5 voto» a 2. (Asp)

DO SR. HERBERT...
(Conclusão da últ. página)

responsabilidade por todos on males
de que cofre o pais atualmente.

REFORMA AGRARIA

Outro projeto propondo rerormo
agrária foi proposto ontem, pelo sr.
Coutlnho Cavalcanti, que pretende,
entre medidas de ordem administra-
tlva e legal, criar um Instituto Agra-
rio encarregado de promover a re-
ferida reforma.

Seu projeto, multo longo, define
o que aeja uma política dle reforma
agrária e especifica medidas paro
levá-la a cabo. Sobretudo, dispõe
no «entldo de evitar a sobrevivia-
cia de latifúndio», considerados és.
tos como trandes extensões de ter.
ros não aproveitadas, e a superve-
nténcia de minifúndio», Igualmente
danosos á economia agrícola.

Fará uma série de discursos Jus-
tificando oua Iniciativa. Ontem, mal
lisve tempo de iniciá-los. Transferiu-
os, pois, para outras oportunidades.

OUTROS ASSUNTOS
Registramos, principalmente, alnaa:
1 — Os srs. Menottl dei Plcchia

a Ari Pltombo protestaram, em con-
gonáncia com pronunciamentos do
dia anterior, contra o espancamento
que sofreu no 2.» Distrito Polic'al
o jornalista Nestor Moreira, de A
Noite.

3 — O sr. Fellx Valol» reclamou
revisão do salário-mlnlmo também
para o Território do Acre, que i«-
presenta na Câmara.

— A respeito deste assunto de
salário-mínimo, o representante oo-
munista, Roberto Mo.rena, que vi-
nha aplaudindo o» pronunciamentos
da oposição (em parte), voltou-se
ontem contra esta, acusando-a de"reacionária". Ao meemo Kempo,
brindou o governo eom a expressão
de demagogo. Não teria sido êste o
promotor da medida, que seria "uma
conquista do povo''. Assim, "a luta
para a aplicação do novo salárlo-ml-
nimo" apenas teri começado.

— O sr. Pedroeo Júnior apresen-
tou projeto destinando crédito la 30
milhões para a pavimentação da
Rio-Bahia. Há trechos desta estrada

âuo 
ficam Intransitáveis com aa

luvas, assinala éle, e isto pertur-
ba a economia de várias regiões for-
necedoraa dos mercados carioca»,
bem como o abastecimento do Rio
de Janeiro.

8 — O sr. Lacerda Wsnuels for-
mulou projeto qi _ Instltu* subsidio
para a produção de calcireo com
fin» agrícolas. Com Isto, cuidar-se.á
do importante providência destina-
de á fertilização e à conservação da¦ terra lavrado.

Instalou-se, ontem, era Cuiabá, a
convenção do P.S.D. de Mato
Grosso. A reunião foi presidida pe-
lo sr. Filinto Muller, que será can-
didato a senador, e contou com a
presenço do deputado Ponce de Ar-
ruda, apontado como o candidato
do partido ao governo daquele Es-
tado.

Como '
se prepara

um "tutu"?
O "tutu" é uma Iguaria de
feijão preto cozido, mistura-
do com farinha de mandio-
ca ou de milho, servido, ài
vezes, acompanhado de car-
ne seca desfiada, couve pl-
cada e um bom molho. A
digestão dos alimentos pn-
parados com muita (cordura
e tempero sofre um proces.
so mais demorado, que obrl-
ea o estômago a redobrar dt
esforços para ativar a secre»
ção de suas glândulas. Neste
caso, é sempre bom tomar"Carboleno". O uso de um
antiácido e digestivo comi"Carboleno", após as refel.
ções, facilita a digestão doi
alimentos gordurosos e pro-
tege a mucosa do estômago
coatra possíveis irritações e

inflamações.
4
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\ RAÇÕES PRENSADAS* «OINHOaOM-NERSES.!.
AV. PRES. VAKÇAS 463.A
ftl 43-7398 • (9o d» fartttn

DENTADURAS
IMPLANTADAS

DR. WALTER KANITZ
DR. WALTER O. GONÇALVES

LIVRE DOCENTE DA UNIVERSIDADE DO BRASIL
Novo método americano de dentaduras, sem abóbada

palatina, sem gengivas e absolutamente firmes pela im-
plantação de bases.

ESPECIALIZADOS NOS ESTADOS UNIDOS
Rua da Assembléia, 104 - 9° . Sala 905. Tel.: 42-3821

EMPRESA VIAÇÃO AUT0M0-
BILISTA S/A.
(E.V.A.)

SAÍDAS:
BARBACENA — terças, quintas e sábados — 5,35 hs.' BELO HORIZONTE — segundas, quartas e sextos —
às 6,30 hs.
CAMBUQUIRA - às 6,40 hs. '
CARATINGA — às 5,30 hs.
CATAGUAZES - às 6,15 e 12,15 hs.
JUIZ DE FORA - às 6,05 — 7,05 — 8,05 -10,05 -
12,05 - 13,05 - 15,05 - 16,05 — 17,05 e 18,05 hs.
MURIAf - às 6,25 hs.
PORTO NOVO - às 5,55 — 11,55 - 15,55 hs.
SAO LOURENÇO - às 7,05 hs.

ESTAÇÃO FERROVIÁRIA MARIANO PROCOPIO - PRAÇA MAUÁ
GUICHÊS - 20 e 22 - TELEFONES: 23-4003 e 43-4676.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS: AGÊNCIA A.P.I.A. -
PRAÇA MAUA N.° 13. (30631)

Milhões
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As Industrias Farmacêuticas Fontoura-Wyetli S.A,

'W 4f«timfer Warn/nf, éectobrhhr éê fttttiffíntj

lf• que ft «neonfrt «• Iritlf mpttMfmíflfo pírí 4

Auvfvrifl* A «fcrfcí Nttltttl tfe Penlslllnt ftntttri,
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a mais moderna fábrica de penicilina do mundo, como coroação de

oito anos de pesquisas e desenvolvimento no campo da produção
de penicilina. Um verdadeiro parque industrial de antibióticos, a

Fábrica Nacional de Penicilina Fontoura está dotada do mais mo-

demo e aperfeiçoado equipamento especializado, atingindo o mais

elevado padrão técnico e científico em todo o mundo. Desde 1946,

em nosso pais, tôdas as etapas mais significativas do progresso da

penicilinoterapia tiveram início em criações das Indústrias Farma-

cêuticas Fontoura-Wyeth S. A. Entre outras, contam-se a introdução

Mili.

«¦¦.-¦'_

i

da primeira penicilina cristalina e termoestável, dispensando refri-

geração; o emprego de revestimento interno, hidrófugo, dos frascos

de penicilina procaína, que psrmite o aproveitamento integral da

suspensão e, finalmente, em 1954, o lançamento do primeiro pro-
duto A base de associação sinergética de cinco antibióticos (Penta-
biótico). Ê o alto resultado dessa experiência científica que as

Indústrias Farmacêuticas Fontoura-Wyeth S. A. agora se orgulham

de entregar ao Brasil, ao procederem a inauguração da moderníssima

Fábrica Nacional de Penicilina Fontoura.

¦¦' 
¦.-

FABRICA NACIONAL DE PENICILINA FONTOURA
Via Anchieta, Km 14
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CORItETO DA MANITA — Sexta-feira, 14 de Maio <le 1054 1.° Caderno

PEDÍDÍ OfíCIÀL...
(Continuado da !.• p*ilna>

n.l do nrasll Ltda; Kmpríua Inter-
niclonal do Transporto Ltdu,; ue
Mtrtlno H. A,, Indústria de Ferro» Aço; frota Cnrlncu S. A.; Cia.O-uitur/sIra de VlaçAo Muiiiliienuu:
ElUltlrnt Cruiolro dn Sul, s. A.iUsina do Ferro Sta, Olímpia, S. A ;Vslna Slo Joié, 8, A.; Usina do•Ferro e Aço Slio Francisco, S. A.;XntamnarU Yplrnngo-Jafet, 8, A.;Imobiliária Ypirnngi, S. A.| Lnml-naçilo Federal de Mclals, S. A.:Vieira Bastos fc.Cla,; Ji) no dia :ilde dezembro dn 1980; b) nn data du
pnwu do Sr, Ricardo Jnfet na pre-Kldflncln do Uanco do Ilrasll 8. A.;ii) na data dn demlsslio dn Sr, RI-urdo Jafct ila presidência do mes-mo Uanco; d) no dln 31 de dezem-
bro de 1993.

13 — Caso no cadastro do n.inco
do Brasil S, A. figurem outras fir-
mas como integrantes do Grupo Ja-
fet, pede-se nue com rclaçiin ás
mesmas nelam presta-',™ as Infor-
mações pedidas nos Itens a, b, c e
d do quesito anterior.

11 — Quais ns composlçiies de di-
vidas que íoram felina entre o Ban-
oo do Brasil S. A. o as empresas
que Integram o Grupo Jnfet no pe-rlodo compreendido entro os trinta
dias que antecederam n dcmlHsfto do
Sr. Ricardo Jafct da Presidência do
Banco do Brasil S. A. e oa trinta
dias posteriores a essa demissfio.

A expressfio "composlçüo de dlvl-
da" é usada neste quesito no sen-
lldô amplo de nIteração de contra-
to, titulo ou obrigação de qualquernatureza, no que concerne a prazo,
juros e qarantias e bem assim no do
substituição de titulos de próximovencimento por outros a prazo mais
longo.

Pede-se que nn resposta a êste
oucclto sejam mencionados todos os
detalhes das operações feitas e que,com rclaçfio às mesmas, sejam en-
vindas cftplas; a) dns ordens da
Presldíncla quc autorizaram as re-
feridas composições; b) das atas dn
Diretoria que as aprovaram; c) dos
d-apachos finais do .Presidente ou
dos Diretores, aprovatórios das dl-
versas composições feitas.

13 — Com relação As firmas que
S 

atearam para o Grupo Jafct, pos-srlormentc k nomeação do Sr. Ri-
cardo Jnfet pnra a presidência do
Bnn.-o do Brasil, pede-se ainda que
1«Jam esclarecidas como foram fei-
tas as operações de transferência
das obri-ações dessas firmas juntoio Uanco do Brasil para o Grupo
Jafet.

16 — Quais os débitos e os crí-
iltos, no Banco do Brasil S. A.,
das empresas que compõem o Gru-
)6 Borghl, no dia 31 de dezembro
.os anos de 1045, 19'1G, 1947, 1948,
949, 1930, 1951, 1952, e 1953 e na

^lata de hoje.
17 — Quais ns débitos de empre-

:as do Grupo Borghl que foram le-
ados a lucros e perdas de 1946 até'sta data.

38 — Quais os saldos devedores do
lanço Continental de SSo Paulo ái irtelra dc Redescontos e à Caixa! Mobilização Bancária, no último

a. d» cada mês, de 1940 até a data¦ i hoje (Na resposta a êste aueslto•de-se que sejam • esclarecidas as
erarões que deram origem a au-

i nt03 ou a reduções dos saldos de-
dores >.
!9 — Sc o senhor Francisco Landi,

(' 1951 até esta data. realizou ope-
i ões de crCdlto com o Banco do

I isil S. A.
0 — Em caso afirmativo, pergun-

tt ;e: a) qual a natureza, valor e
<-, dlçõcs de cada uma das ope-
r: ões; b) ouais os coobrigados: O
s: as operações foram regularei;
di se as operações foram resgatadas,
p • quem e em que datas; e) se o
d lito resultante dessas operações

o; de alguma delas fõr levado a
I' -os e perda* e em caso afirma-
:i >, por ordem de quem."

OMUNISTAS...
(i oiitiniiarão dn l.s página)

e ifirmação desta noticia não foi
o Ida nem junto ao Departa-¦r nto de Estado, nem junto ao
D oartamento da Marinha.

Tiols fatores restam a determl-
ir." o caso recente está ligado
ct n a tentativa de assassinato
oi \trn o presidente da Nicarágua
f' nentada pelos membros da'• eglilo das Caraibas"? encon-

t -, ela cumplicidade em vários
p iea da América Central?

INAUGURADA...
(Contlmmçfio da 1.* páglun)

pni-l mu tarefa de transmitir conhe-
cliiienloa atômicos k Indústria btl-
l.'iin-,i". (U.N.8.)

A BOMBA DE COBALTO
Moieou, 13 — "ü«tréln Vermelha",

Jornal do Exército Soviético, decla-
iou, hoje, que não hi "fundamento
suficiente" para temer qus uma
bomba de cobalto radioativo possa
destruir (randas zonas da terra. Cm
um artigo aãbre armas nucleares, o
Jornal afirma que ai declarações a
respeito dn bomba de cobalto afio
uma tentativa da parte doa "Impe-
rlalistas" pnra atemorizar com uma
"nova anna".

O artigo, assinado pnr um enge-
nheiro militar, apresenta razões
cientificai para refutar as rebentes
declarações de que a bomba rie co-
bailo destruiria amplos setores do
pli.neta.

Dir. o nrllcullsta que "oi Impelia-
listas sustentam que a explosão de
umo bomba do cobalto poderia tor-
nar Innbltavcis para o aêr humano
regiões Inteiras, e prolongar o lem-
po em que impera essa condição,
Infetando ai zonas com pò de co-
balto radioativo".

Km resposta a essa alegação, asse-
vera: "Não existe fundamento sufi-
ciente para essas afirmações, K'
bem sabido que o cobalto, que tem
um longo período de desintegração,
possui uma radioatividade compa-
rativnmente baixa, Deve-ie levar
em conta, outroashn, a ampla dli-
persão do pó de cobalto. Km tais
condições, ê difícil esperar uma ra-
dlaçiio multo Intensa".

O artigo faz parte de uma série
de estudos que "Eitrêla Vermelha"
vem publicando sôbre os efeitos ge-
rais da radiação das bombas atôml-
cas e de hldrogênoo e a defesa con-
tra essas armas. (U.P.)

ESPIONAGEM
(Continuação da 1.» página)

AVIAÇÃO
DECRETOS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

NA AERONÁUTICA
Nomeações, dispensas, graduações, promoções

e transferências para a reserva da FAB
Despachando na pasta da Aero-

nãutlcn, o presidente da llepúbll-
ca assinou oa seguintes docretos:

Nomeando segundo-tenente me-
cAnlco do nviãn, o 3.° snrg. João
Francisco Gonzniei;

Nomeando segundo-tenente de In-
fantarla do Guarda, o 1.- «arg. Au-
gusto do Melo Torres;

Nomeando segundo tenente arti-
flcc, o 2.° sarg. Mlchcl Flschor;

Dlsnpcnsado Manoel Llbérlo, o-
cupante da função de Auxiliar Ad-
mlnlslratlvn, referência 25, ria Tnbc-
Ia Unlen do Extrnnumernrlo mon-
iallsl:i do Ministério da Aoronàutl-
ca, rie servir no Posto do Correio
Aéreo Nnclonnl, cm Assunção (re-
pública do Paraguai);

"BENVINDOS A CIDADE MAIIAVI-
I.HOSA" — Foi a saudação do sr.
Hiimphrc; W, Toomey, vlce-prcsl-
dente da Pan American World Air-
ways, encarregado de operações no
Brasil, Argentina e Uruguai, aos

serviço diplomático, Ivan 9^\^Sn^___^J^SSÁ Tt,adido, deixavia a capital ao mes
mo tempo. (F.P.)

REPRESÁLIA RUSSA
Moscou, 13 — O governo russo

proibiu n regresso do adido mllU
tar auxiliar da embaixada brltft-

O Ministério de Relações Exte-
rlores informou à' embaixada bri-
t&nica em Moscou que nfio per-
mitirá o regresso A Rússia do ma-
jor' R. P. Landon, que se acha
fazendo uma visita a seu pais.

Recorda-se que a Grfi-Bre-
nha declarou- na semana passada"personas non gratas" aos adidos
aeronáuticos auxiliares russos,
majores Ivan Pupyshev e Andrei
Gudkov. poroue tentavam espio-
nar a produção aeronáutica bri-
tânlca. Os expulsos sairão de
Londres e manhã.

O major Lanaòn, solteiro, de 35
anos, seguiu pífia Londres, a 5
do corrente, parrl» visitar sua mãe.
Pensava regressafe, a seu posto,
aqui, por volta dí} 25 do corren-
te. 'í.

NAO TEM FUNDAMENTO
Londres, 13 — O^oreign Office

anunciou que o Ministério dos
Negócios Estrangeirai da Rússia
pediu ao governo brintnico a reti-
rada do major Charles Landon,
adido militar adjunto? britânico
em Moscou. W..,

Um porta-voz do Fòáèign Of-
flce declarou energlcarjjlhte que
essa acusação de esnlótmgem é
destituída de todo íuríflamento.
(F.P.).

Esta última eventualidade pare-
ce ilustrada pela descoberta, jun-
to às armas encontradas, de pe-
daços de cigarros de marcas po-
pulares na Guatemala, tais como
as que êm os nomes de "Vlctor"
e "Payasos", cuia origem não foi
determinada. (FP.). ¦¦ '

MARINHA
VEM'MOVO COMANDANTE O PRIMEIRO

ESQUADRÃO DE CONTRATORPEDEIROS
O presidente da República assi-

i u decretos exonerando o capitão-
¦ ;-mar-e-guerra Hercolino Cascar-
c i do cargo de comandante do l.o
1 quadrao de Contratorpedelros e
r meando paia exercer êsse cargo
i cãpitão-de-mar-e-guerra José Luiz
i i Silva Júnior. •
i .cerrados os exercícios na Ilha

Crande") 2.° Esquadrão de Contratorpe-
( iros com o "Bertioga", "Bracui",
" iaepentíi" e o caça "Grauna". re-
; 3S80U a esta Capital procedente' •. ilha Grande, após a realização
r 1 exercícios de torpedos e ades-
1 mento.

/tpréscntaçíes
"'o» divesos motivos, apresentaram

'...¦ comandantes Josó Luis Belart,
V ilirido Quintanilha dos Santos,
.' auri da Costa Rocha, Mário Wal-
t • Nogueira e José Joaquim do
.* itos Viegas.

Demissão
Foi concedida demissão do serviço

ativo da Armada ao segundo te-
nente Sérgio Augusto Marques da
Silva.
No Hospital Central da Marinha

Foram recebidos ontem pelo dire-
lor dêsse nosoc6mlo os cientistas
paulistas Erick Jany e José Jany,
inventor e colaborador do aparelho
dc Hoctgentelevisüo que se faziam
acompanhar dos srs. Fernando No-
gueira, Waldemiro de Oliveira e Mi-
guel Centulo. Dentro de poucos
dias os ilustres cientistas farão de-
monstrações no auditório do H. C.
M. relativas a roentgentelevisão,
roeritgencinematogiafla e proteção
ao radiologlsta.. , 

'.''.

Comparêéeu,'ontem, ao H. C. M.
a :sjpriirante Nelson Noronha de
Carvalho, comandante' das Forças
de ;ASt<y.'M»r, qüe fez doação de
sangue- pari-apllcaçíó naquele no-
socomlo 'viv v.

PAA" Iniciou esla semana nesta
caplial, para discutir os planos des-
finados a Incrementar o turismo pa-
ra o Brasil. Tomam parte nessa
conferência d» dois dlai altos fun-
clonárlos da Divisão Latlno-Ameri-
cana (DLA) da "PAA", Inclusive os
srs. Edwln Dreschcr, gerente da
DL A; Mário J. Martincz, gerente de
tráfego e vendas; cap. Ollver J Stu-
deman, gerente de cncraçSes, t. S.

Roger Wolln, gerente de relações
públicas.

Dispensando Orpheu Vandelll, o-
cupante da funçilo rie Auxiliar Ad-
mlnlstratlvo, referência 2S, da Ta-
bola Unlca do Extrnnumernrln men-
snlluta do Ministério da Aernnáutl-
iia, de servir ao Pasto do Corrolo
Aéreo Nacional em La Pai, (Bo-
llvla);

Considerando o coronel graduado
do Quadro Complementar de Avia-
dores, Antônio Torcillo rie Arruda
Proençn efetivado no pôltO de co-
ronel e promovendo ao posto de
hrlgiidclro-do-Ar, e concedendo
transferência para a reserva romu-
ucrada da Aeronáutica c promo-
vendo ao posto do major-brlgadei-
ro;

Graduando no pflsto de coronel
o tenente-coronel dr. Eduyno Tn-
inorino Carpcntcr, do Quadro de
Oficiais Módicos do Corpo do Ofi-
clnls da Aeronáutica:

Graduando no pflsto de tenente-
coronel, o major José Augusto Mar-
tins, do Quadro do Oficiais In-
tjndentcs do Corpo de Oficiais da
Aeronáutica:

Graduando no pflsto de tenente-
coronel, o major rir. Josó Uhlrala-
ra de Cesárlo Alvim, do Quadro
dc Oficias Médicos do Corpo de
Oficiais da Aeronáutica:

Graduando no pflsto de major, o
capitão Daniel de Arruda da
Cruz, do Quadro dc Oficiais Intcn-
dentes do Corpo dc Oficiais da
Aeronáutica;

Graduando no pflsto rie capi-
tão, o primelro-tcncnto Mário Bre-
tnnha Galvão, do Quadro de Ofi-
ciais Intendentes do Corpo de Ofi-
ciais da Aeronáutica;

Graduando no pflsto de capitão,
o prlmciro-tenente Carlos Phllippe
Ache Assumpção, do Quadro de
Oficiais Aviadores do Corpo de
Oficiais da Aeronáutica;

Graduando no pflsto de primeiro-
tenente, o segundo-tenente Asbel
Henrique da Silveira, do Quadro de
Oficiais Intendentes do Corpo de
Oficiais da Aeronáutica:

Graduando no pflsto de major, o
capição dr. Emanuel Pinho, do Qua-
dro dc Oficiais Médicos do Corpo
de Oficiais da Aeronáutica;

Retificando o Decreto dc 20 de
março de 1351, que promoveu o
terceiro-sargento reformado Antõ-
nio Bodzlack, para o fim de con-
servando-o na mesma situação de
inatlvidade, considerá-lo promovido
no pflsto de segundo-tenente.

GVEnnA
APROVADOS NO CONCURSO DE ADMISSÃO ÀS ESCOLAS PREPA-

RATÓRIAS 474 CANDIDATOS

Na Zona Militar Norte - Agraciado o coronel Majella Bijos - No

gabinete do ministro — Aniversário do Batalhão de Engenharia

"MKDAMIA TIIACMATUROO DE AZF.VEDO" — Km corlmflnla presi-
dida pelo ministro Tancredo Neves, titular da pasta da Justiça, foram
agraciados, ontem, com a "Medalha Tliaumaturgo dc Azevedo" diversos
oficiais da FAB, dentre os quais o cel. av. eng. Bcljamln Manoel Ama-
rante, chefe do Gabinete do ministro da Aeronáutica. O ato teve lugar
no Q.G. da Policia Militar. Na foto, um flagrante colhido na ocasião
cm que o ministro Nero Moura colocava no peito do cel. Amarante

a medalha.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
pelo ministro da Aeronáutica

O ministro Nero Moura despachou
os seguintes requerimentos:

Fortunrto Rino Tomaso Plscetta,
solicitando para fins de matricula
no CPOR Aer. — S. J., inspeção
de saúde, em grau de recurso, pela
Junta Superior de Saúde da Acro-
náutica: "Deferido";

Ten. cel. Isaltlno lonçalves Nobre,
solicitando certidão, para cefesa de
direito, de dados relativos ao pro-
cesso cm que pleiteou a sua trans-
ferência para o Quadro de Inten-
dência da Aeronáutica: "Certif!-
que-se o que constar, na forma da
Lei";

Sarg. Lydio Porto dos Santos, so-
licitando retificação de sua promo-
ção k graduação de tercelro-sar-
gento para o Quadro de Escreven-
tes-Almoxarifes-Sub-Especialidodo
Escreventes: "Indeferido, pòr falta
de amparo legal";"Aerovlas Brasil", solicitando quc
lhe seja concedida a exploração de
uma linha internacional Porto Ale-
gre-Montevidéii, independentemente
da lir.ha Rlo-Porto Alegre — Mon-
tevidéu-Bucnos Aires, que já exceu-
ta: "Indeferido, tle acôrdn com os
parecerers da DAR e CERNAI";

Sarg. Irso de Marins, solicitando
reinclusão no .Serviço ativo da Fflr-
ça Aérea Brasileira: "Indeferido, à
vista do parecer da Diretoria do
Pepsoal":

Ten. Pedro Paulo Orlano Menes-
cal, solicitando promoção ao pflsto

. de capitão: "Indeferido, à vista do
*K 'parecer da Comissão de Promoções";

I -TrSorg. Paulo Viana de Aldrade e
Danilo Augusto de Alcântara Car-
doso, solicitando serem nomeados
íWBrtèn. da reserva de 2a classe
de 'l*' linha: "Indeferido, à vista
das informações da Dirtoria do Pes-
soai";

Oscar Lacerda ria Fonseca, soll-
citando reinclusão no serviço ativo
da Força Aérea Brasileira: "Indcíe-

FÈZDM.P
próxl|p(

OUSO FORCADO
iájràbá um "PBY"

I "íáxi-aéreo"
Belém, li (Do correspondente) —

Fomos informados aqui de que um
avião Catalina (PBY) da companhia"Paraense Comercial" que faz "taxi-
aéreo" fêz- ontem um pouso for-
çado próximo de Marabá.

A aeronava tem o prefixo "PT-
AMR" e estava sob o comando do
comt. av. José Macedo de Almel-
da, co-piloto Ignácio Silvestre e me-
cânico João Mendonça' Costa, que
tiveram ferimentos leves,

. Dizem, que ,tlnham três passagei-
ros que nada sofreram.

DESIGNAÇÕES E DELEGAÇÕES DE COMPETÊNCIA
PARA ASSINAR CONVÊNIOS COM AS PREFEITURAS

MUNICIPAIS
O ministro Nero Moura assinou

portarias tomando as seguintes pro-
vidênclas:

Delegando competência aos majo-
rcs-brlgadcl.os Altahyr Eugênio Roz-
sanyi e Armando de Souza Mello
Ararigbola e aos brlgadclros-do-ar
Jussaro Fausto de Souza, Epaml-
nondns Gomes dos Santos e Rcynal-
do Joaquim Ribeiro de Carvalho
Filho, respectivamente comandante
da 5a. Zona Aérea, comanandante
da 4a. Zona Aórea, diretor geral de
Engenharia, comandnate da .Ia. Zona
Engenharia, comandante da 3a. 7,ona

•#•

A IMOBILIÁRIA SÃO JOÃO JOÃO LIDA.
AO PÜlfiiCO

A Imobiliária São João, Ltda., fun-.
dada em 27 de outubro de 1950, com sUa
sede nesta cidade, à rua Santa Luzia, n.6
732, salas 104, 106, 108, 110 e 112, em
face de notícias tendenciosas que a en-
volvem em pretensa transação com a Co-
missão do Imposto Sindical, vem declarar

seguinte: -:"..''. >V
1,° — que esta Imobiliária jamais rea-

lizou qualquer negócio com' a
Comissão do Imposto Sindical,
nem da mesma recebeu, em
qualquer tempo, qualquer im-
portância; í . , •

2,° — que, celebrou um contrato com
a Confederação Nacional dos

Trabalhadores na Indústria para
o financiamento de lotes e.ca-
sas destinadas a trabalhadores
sindicalizados, do qual não
consta se a importância fome-
cida pela Confederação provi
nha dos seus recursos próprios
ou da Comissão do Imposto
Sindical, cousa que no caso não
interessava à Imobiliária São
João, desde que contratava com
firnia idônea, e não estava, co-
mo não está, impedida de ne-
gociar com qualquer sindica-
to, federação ou confederação,
dentro dos seus objetivos co-
merciais;

3.' — que tendo celebrado um con-
trato com a Confederação dos
Trabalhadores na Indústria, so-
mente a esta.deve prestação de
contas, de acordo com as obri-
gações contratuais reciprocas;
sendo certo que a Conselho de"
Representantes dessa entidade
sindical, reunido" no Rio de Ja-
neiro em dezembro de 1951,
aprovou e ratificou dito contra-
to, depois de minucioso exames,
cônscio das suas responsabili-
dades de defensor da nobre
classe dos industriários, que
viam naquela iniciativa a solu-
ção prática para um dos mais
angustiosos problemas da vida
do trabalhador brasileiro.

4.° — que, tendo a Imobiliária São
„ João contratado com um ter-

ceiro e não com a Comissão do
Imposto Sindical, o diretor-pre-
sidente desta empresa recusou-
se a revelar segredos comer-
ciais perante a Comissão Par-
lamentar de Inquérito, baseado
em. que a lei que creou essa
Comissão não revogou o dispo-
sitivo do Código Comercial que
protege o sigilo comercial, pois
do contrário teria naufragado' ... por complefo .o instituto dos

. contratos comerciais ea confi-
anca nos negócios; ,

¦ 6."'—-;, que com essa atitude, o dire-
.. . tor da Imobiliária São João não :

quis Vcobtírtar nenhum ríegó
cio suspeito ou ilícito/mas ape

1 nas defendei1 o princípio da in
violabilidqde dos negócios co

. merciais, tanto assim que não
não teve dúvida em remeter o

. . , _ Comissão Parlamentar os con-
f/atos realizados, pelos quais se
pode ver,a lisura da transação .
efetuada com a .Confederação
Nacional dos Trabalhadores na
Indústria;

7.* — que, finalmente, a título de in-
formação ao público, declara
mos que os negócios da Imobi
liaria São João, Ltda., — qur
não se limitam apenas ao con
trato com a mencionada Con
federação, — continuam em
pleno desenvolvimento, sendr

: ;£ í por centenas e centenas o nú
f |. : mero de'trabalhadores que têem

feito aquisição de lotes a lon-
go prazo e sem juros, no seu
Departamento Comercial, fi-
cando, assim, patenteado c
objetivo desta empresa em co
laborar com os planos de assi;
tência social vigente no netís

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1954.
JOAQUIM INOJOSA

Diretor-Presidente
ANTÔNIO INOJOSA

Diretòr-Comercial

rido, k vista da Informação da DI-
retoria do Pessonl";

Waldomiro Dutra de Lemos, soll-
citando retificação de ato do pre-
sidente da República, que o colo-
cou i disposição do Governo do
Estado do Rio Grande do Sul: "In-
deferido, à vista do parecer da Di-
retoria do Pessoal";

Sarg. Ruy Paulo Chagas, sollcltan-
do autorização para inscrever-se no
concurso de admlssSo à Academia
Militar das Agulhas Negras: "Dcfe-
rido, a íim de prestar o concurso
como civil, querendo";

Cap. Gustavo Adolfo Silva Rego,
.solicitando promoçSo nos termos da
Lei n.° 1.156/50: "Indeferido, por
falta de amparo legal";

Concepcion Liseras de Lucena, viu-
va do capitão Ruy de Araújo Lu-
cena, solicitando promoçüo de seu
1.949/53: "Indeferido, à visla do pa-
recer da Diretoria do Pessoal";

Taifeiro José Salviano da Silva,
soldado José Pereira dn Silva e
ex-soldado Francisco Smarrrito, todo
solidando inspeçSo de saúde, cm
grau dc recurso, pela Junta Supe-
rior de Saúde. A' D. S.";

Suboficlais Antônio Mato Grosso
Pereira c Deusdcth Corrêa da Silva
o sargento Henrique Manoel de Li-
ma, todos solidando cancelamento
de punições: "Cancelem-se, de acôr-
do com o n.° 3 do artigo 75, do
R. D. Aer";

Sarg. Antônio Avallone, sollcltan-
do ser nomeado 2.° ten. da reserva
de 2a classe de Ia linha: "Indcfe-
lido, n vista do parecer da Dire-
toria do Pessoal";

Sargs. reservistas José Maestre
de Andrade, Carlos Gerônlmo Lou-
reiro e Sérgio Furtado de Men-
donça, todos solidando serem no-
meados segundos-tenentes da reserva
de 2a classe de Ia linha: "Indefc-
rido, à vista do parecer da Dire-
toria do Pessoal";

Sargs. reservistas Jurandyr Chaves,
Clovis Cnvallare, Barkcv Kurdjian
e Ayorton Soares, solicitando serem
nomeados 2.°s tenentes da reserva
de 2a classe de Ia linha: "Indeferido,
por falta de amparo legal";

Plinio de Oliveira Muylacrt, soll-
citando reinclusão de scu filho Pli-
nio Wilmar Corrêa Muylaert, na Es-
cola Preparatória de Cadetes-do-Ar:"Arquive-se":

José Batista de Mendonça, soll-
citando revisão do julgamento da
falta que determinou o desligamento
de seu filho Aristóteles Silveira de
Mendonça, da Escola Preparatória
de Cadetes-do-Ar: "Arquive-se":

Archímedes Pinto Amando Júnior,
solicitando readmissão na função de
Controlador de Tráfego Aéreo, rc-
ferência 25, .da T. U. M.: "Inde-
ferido, à vista das informações".

NOVA COMPANHIA
DE AVIAÇÃO"Rulas Aéreas dei Peru S/Â"

Lima, 13 *(F.P.) — O governo
peruano terminou o estudo das
opiniões dos meios interessados sô-
bre a criação de uma nova linha
de aviação nacional e internacional,
soo o nome de "Rutas Aéreas
Del Peru S/A.", e anunciou que
dentro de alguns dias fará conhecer
uma decisão definitiva.

A nova companhia projeta esta-
bclecer um circuito nacional entre
as principais cidades do pais, e um
internacional até o Rio de Janeiro,
São Paulo, Panamá, Cuba, Washing-
Kton e Nova York. Será a primei-
ra compaphia .aérea peruana a, fa-
zer serviço internacional. ,

VOLTA A ATUALIDADE
a "história" dos "discos

voadores"
Lima, 13, (F.P.) — A esquecida

história dos "discos voadores" foi
posta •. novamente em atualidade
com a noticia da presença, em
Lima, do norte-americano James
MosfcleV, o; qual se imeteü na
cabeça descobrir do que se trata,
pois tem a ccrteza.de que os dis-
cutidos e misteriosos aparelhos têm
existência real. .

Moseley percorreu diversos países
americanos — o seu inclusive, na-
turalménte — Interrogando ' tôdas
as pessoas que, direta ou lndire-
tamente, tenham visto, acreditam
haver visto, ou simplesmente acei-
tem a existência dos discos.

Moseley considera que achou o
lugar de onde um desses aprelhos
alçou vôo; perto de Trujillo, na
região desértlca, onde ficou uma
grande mancha negra na terra, con-
seqüência da calclnação procedida
pelo calor que desprendem os "Dis-
cos Voadores".

Moseley naturalmente espera pu-
bllcar um livro com o resultado
de suas observações, e vârlcina que
o mesmo será um dos "Best sei-

lers" do ano. '

No gabinete do ministro
da Aeronáutica

O ministro Nero Moura recebeu
ontem em seu gabinete para despa-
cho o brigadeiro Ivan Carpenter
Ferreira, chefe interino do Estado
Maior da Aeronáutica; brigadeiro
dr. Edgard Corrêa de .MellQ, dire-
tor geral de Saúde: brigadeiro eng.
av. Jussaro Fausto de Souza, dire-
tor geral da Engenharia; briga-
delro Manoel N. Castello Branco,
direitor geral da Intendêncla.

Pela manhã o ministro da Aero-
náutica concedeu a costumeira audi-
ência pública das quintas-feiras e
a tarde recebeu em audiência es-
pecial o sr. João Pedro
Gouveia Vieira, consultor jurídico;
sr. Vasco Pezzl, diretor da "Fokker";
brigadeiro Reynaldo de Carvalho
Filho, comandante da 2a. Zona Aé-
rea; e cel. av. Nelson Freira Sa-
verené • yanderley, ^ 

' -" - «¦

AVISO AOS AVIADORES
A diretoria de Rotas Aéreas,

pelo scu aviso n° 80, divulgou on-
tem à noite as seguintes informa-
ções de Interesse da navegação
nérea:

Cachimbo: Rftdlo-farol prefixo
XI, freqüência de 350 quilociclos,
restabelecido;

Ilhéus: Pl^ta onze, gramada,
praticável na extensão de 1.200
metros, para operações diurnas;

João Pessoa: Aeródromo lm-
praticável;

Londrina: Aeródromo pratica-
vel para aeronaves tipo "C-47";

Moçoró: ZWMS, freqüência de
5105 quilociclos, inoperante;

Mogl das Cruzes: Rádio-farol
prefixo MC, freqüência de 310
quilociclos, operará eom horário
contínuo a partir das três ho-
ras "Z" do dia 15 do corrente.

ALTERAÇÃO DE AVISO
O ministro Nero Moura dirigiu

um aviso a todos os órgãos do
Ministério, dando instruções sô-
bre a aplicação da Lei 1.267 de 9
de dezembro de 1950. E o seguinte
o teor do documento em apreço:"Considerando que o Regulamcn-
to de que trata vo Decreto N.°
29.543, de 10 de maio de 1950,
definiu as missões e assim a na-
tureza da cooperação com as Uni-
dades que tomaram parte no com-
bate à revolução comunista, para
os efeitos da Lei N.o 1257. de »
de dezembro de 1950;

Considerando que as letras a e
/ do artigo 2.° do citado Regula-
mento estabelecem nitidamente a di-
íerença enti'e os militares que se
deslocaram de seus quartéis para
combater e os que se deslocaram
de suas sedes;

Considerando,que somente no pri-
meiro caso admite o mesmo Regu-
lamento e amparo aqueles que per-
niancceram em seus quartéis cum-
príndo missões;

Considerando que o ministro da
G u e r ra cm um único n.° 618
de 11- de setembro de 1952, obedl-
ente k determinação regulnrmentar
estabeleceu a diferença acima cita-
da;

Considerando que, no Ministério
da Marinha, somente ocorreu o
estabelecido na letra j do mesmo
artigo 2.">;

Considerando que o Aviso n."
57/GM3, de 7 de outubro de 1952,
teve o objetivo de condensar as
Instruções baixadas pelos Ministros
da Guerra e da Marinha;

ílesolvo dar nova redação ao Avl-
so n.° 57/GM3, de 7 de outubro
de 1C53, na parte referente ao Ti-
tulo 08 — Marinha (Observações),
que passa ser a seguinte:

Observações: "Para a concessão
do processo que o interessado se
deslicou com a sua unidade ou tra-
Ção desta".

/érea, a fim de, na conformidade
das minutas íá aprovadas pelo Ml-
nistro, assinar Convênios com as
Prefeituras Municipais das locallda-
des relacionadas na Verba 3 — Ser-
viços e Encargos — Consignação 3
— Serviço em regime Especial de
Financiamento — S/C 29-08-3), do
vigente Orçamento Geral da Repú-
blica (parte relativa-ao Ministério
da Aeionáutlca), cujas dot-ções te-
nham sido distribuídas âs respec-
tlvas nidades acima, elo Flano
t'e Obras de 1954, para, mediante

regime de cooperação, executar
obras de Interesse dos campos dc
pouso locais, bem como para to-
mar tôdas as providências necessi-
rias à legalização e à plena exe-
cução dos convênios assinados;

Designando para servir como Dl-
rotor do Divisão do Opnraçnos rii)
Diretoria de aei-onáutica Civil-

iy Pontes Teixeira, engenheiro,
classe "N", do Quadro Permanente
do Ministério ria Aeronáutica, o-
cupante do cargo em comissão, pa-
rirão CC-5 de Diretor de Divisão
da Diretoria de Aeronáutica Civil
do referido Quadro Permanente, dis-
pensando-o de servir como Dire-
tor da Divisão de Tráfego da alu-
dida repartição;

Desgignando o major dr. Manoel
da Nova Castelo Branco, José Edu-
ardo Bulção de Moraes, Assistente
Jurídico e Ignácio de Moraes Ca-
valcantl, oficial administrativo, pa-
ra, sob a presidênlca do primeiro,
constituírem a Comissão encarrega-
da de apurar, na forma da clau-
snla 00.01.02 do respectivo contra-
to, a responsabilidade, por falta
grave, do engenhe1™ contratado
Edvaldo Queiroz Martins, que, no
Centro Técnico de Aeronáutica, de-
scmDcnha as funções de Engenhei-
ro Civil e Eletricista.

No concurso de admissão realiza-
do no período do B a 12 de mar-
ço próximo passado, kt Escolas Prc-
paintórlas, obtiveram aprovação os
seguintes candidatos:

3.o ano — Volmir Valcntlm Ban-
iincli, Hamilton Ribeiro Saldanha
de Menezes, José Ivan de Ollvel-
ra Reis, Antônio. Paulo do Almel-
da, Milton Corriovu, Lcnio Ribas
Zimmor, José Manoel Luiz da Sil-
va, Luiz França da Costn,

2,o ano — Roberto Price Laurla,
nud.-i Sllvlera de Oliveira Frcllus,
Paulo Falgaus, Nllrio Pinheiro de
Moraes, Waldlr Grcgolln, José Bar-
bosa, Geraldo Milltão Felix Magc-
Ila, João Marques Machado, Car-
los Pilriclo Freitas Pereira, Carlos
Emmanuol Gomes, Ra'lmundo Mcdcl-
ros, Max Hocrlel, Ailton Coutinho
de Andrade, Miguel Tlburclo Bra-
Bil, Vlctor Pacheco Mota, Llvio
Segltmundo Castelo branco, Ral-
mundo Guarlno Monteiro, Justo Bo-
telho Santiago, Morclo do Moura
Barros, José Edmllson Batista de
Oliveira Júnior, Rubem Carlos Palm
Sckltz, Paulo Aristlmunhi Bonitos,
Heitor Machado Botelho, Cllfono
Viana Guimarães, Luiz Carlos Gui-
marães Mota, Vnndcrvnl Souto
Maior Mussalcm, Nelson Notário,
Balblno Appcl Marques, Pcrscu Be-
raldi Testa, Napoclfo Madruga, Al-
berto de Gusmão Coelho, Darcy
Luiz Schmajdche, José Jacintho Go-
doy Blcalho, Arma. do Santos Ma-
ciei, Mano-1 Tcnorlo Ncco, Luiz Fer-
ciei, Manoel Tcnorlo Neco, Luiz Fer-
nando Nascimento Tourlnho, Otto-
mar Nussner, Luiz Paiva Carnciiio
Pinto, Carlos Firmo Schmidt Ro-
ver, Ivo Ollngcr, Luiz Carlos Ro-
drigues, Pedro de Azevedo Carioca,
Marcelo Dlniz Paiva, Almcrlo RI-
beiro Saldanha de Menezes, Luiz
Carlos Fernandes Martins,

23.° ANIVERSÁRIO
DO "CAN"

Será festivamente
comemorado

Transcorrerá, no próximo dia
12 de junho (sábadoi, o 23° anl-
versário do Correio Aéreo Nacio-
na.I

Será comemorado festivamente
estando o brigadeiro Ignácio de
Lovola Dahcr, comandante do
CÒMTA, elaborado um programa
de comemorações que oportuna-
mente divulgaremos.

AEROPORTOS ABERTOS
AO TRÁFEGO AÉREO

REUNIÃO NO AEROCLUBE
O comt. av. A. A. de Cerquei-

ra Leite, presidente do conselho
do Aero Clube do Brasil, convo-
cou uma reunião para amanhã às
16 horas na sede campestre em
Manguinhos para os conselheiros de-
ciriirem sôbre cargo vago na dire-
toria e, tomar conhecimento e de-
liberar sôbre o relatório e presta-
ção de contas da diretoria.

Foram declarados abertos ao trá-
íego aéreo pela DAC, os seguintes
aeroportos:

Catalão (Estado de Goiás) para"C-46"; Rio Novo (Estado de Mato
Grosso) para "Cessna-190": Haras
Hlniranga (Estado de São Paulo,
Jaguariuna, município de Mogi-Mi-
rim) para "Cessna-190".

PREVlBÊmiA SOCIAL
CONSULTAS | atual Instituto Brasileiro do Café

recuperam a sua qualidade de segu-
Bartolomeu Bisago, Recife — "Os I rados naquele Instituto e são-lhes

senhores poderiam reproduzir o qua
dro de salárlos&mlnlmos mais uma
vez?"

A tabela geral de salárlos-minl.
mos Já foi reproduzida neste Jornal
mais de uma vez, em outro ponto
que nfio nesta secçfio especializada.
No momento, estamoB ocupados em
fazer comentários sôbre o novo Re-
gulamento Geral dos Institutos de
Aposentadoria e Pensões, de sorte
que só oportunamente faremos a
prometida publicação de uma tabela
comparativa entre os últimos salA-
rlos-mlnlmoa, cm todos os Munlcl-
pios do pais.

Francisco de Andrade Mecenas,
Minas — "Meu pai recebe do Instl-
tuto apenas uma quantia miserável
e deseja saber se com a nova decre-
taç&o de salárlos-m!n|mos Irá ter
alguma vantagem Imediata".

Sim, pois, em • virtude da Lei
1 136, n&o pode haver beneficio me-
nos de 70% do salárlo-minlma local.
As aposentadorias deveráo ser lme-
dlatamente reajustadas, em vlrtude
da última elevação destes níveis de
salário. , ...

Barbosa, Gomes, Ltda , São Paulo
— "Queremos saber se o Decreto de
salárlos-mlnimos entrará em vigor
Imediatamente"., V .O referido Decreto entra em
vigor 60 dias depois de sua publi-
caçfiò, de acordo còm o qüe esta-
bolece a Consolidação das Leis do
Trabalho, no capitulo competente
Êste Intervalo,, outrosslm; servirá
para realizar ds estudos' preliminares
para a perfeita execuçáo da lei em
todos os seus efeitos, inclusive tam-
bém sôbré a previdência social, co-
mo temos feito sentir em mais de
uma oportunidade. ,

Carlos Alberto . Sequeira Fernan-
des, São Paulo — "Contribuo atual-
mente sôbre .4.100 cruzeiros; agora,
com o salárlo-mlnlmo de 2.300 cru-
zeiros', qual será o' limite máximo
de contribuição?"

O limite máximo seri de quan-
to o empregado perceba realmente;
caso deseje, porém, a êste é facul-
tado descontar apenas sôbre 10 vê-
zes o salárlo-mlnlmo de maior valor
no pais; é claro que esta resposta
Já está sendo dada na conformidade
dos dispositivos em vigor desde a
decretação do Regulamento Geral
dos Institutos, a respeito de que
estamos fazendo uma apreciação
progressiva por estas coluns* e que
hoje Interrompemos para atender a
algumas consultas de maior Impor-
têncla como a presente.

Jaime Gonvela, Niterói — "Meu
pai é Inválido"

—- Neste caso, i seu dependente
para os efeitos da pensão.

Antônio Queiroz Teles, São Paulo
— "O pai do segurado é sempre seu
beneficiário, qualquer que seja a
condição dêste?" i¦¦¦ >

Ob dependentes necessários do
segurado são a esposa e os filhos,
da forma da lei; a mãe. em qual-
quer situação, também o é — mas
o pai, só se fôr inválido (ver a pro-
pósito a resposta dada ao consu-
lente anterior).

Vicente Gomes da Costa, Ribeirão
Preto — "Os funcionários do extln-
to Departamento Nacional do Café
são segurados do IAPC?"

N&o, do IPASE. Os ez-servldo-
Xt_ Que 'forem -«convocados ?*n o

atribuídos os mesmos números de
inscrição anteriores.

Maria Helena Macedo Ribeiro, Mi-
nas — "Casando de novo perderei o
direito a pensão?"Não.

Gilberto Fontes de Melo, Distrito
Federal — "Sou casado nos Estados
Unidos e desejo saber se posso desig-
.nar minha esposa como minha bene-
ilclárla".

Claro, desde que seu casamen-
to seja reconhecido no Brasil.

Giltori Martins, Niterói — "Lem-
bro-me de que essa secção fêz um
artigo sôbre os servidores de lega-
ções estrangeiras que estavam fora
de previdência".

Efetivamente, tivemos o ensejo
de abordar esta tese, em artigo aqui
publicado em fins do ano passado.
Agora, folgamos em registrar a aten-
ção- dispensada ao-mesmo pelos-co-
autores do novo Regulamento Geral
dos Institutos. Apenas nfio concor-
damos com a Inclusão dos mesmos
em caráter de segurados facultati-
vos, embora dentro da temporaric-
dade a que se refere o art?? 6 do
Regulamento Geral.,- .-

Júlia Mesquita da Costa, Rio —"As empregadas domésticas deviam
ser seguradas obrigatórias dos Ins-
tltutos".

E' uma opinião, respeitável em
principio como tôdas as opiniões.
Todavia, não vemos nela nenhum
cabimento, pelas razoes a que Já
nos referimos em comentário ante-
rior, quando apreciamos o' trecho
competente do Regulamento Geral.

A correspondência contendo con-
sintas devo sor enviada pára a sec-
ção de Previdência Social, redação
do "Correio.da Manhã".

1." ano — Annibal Albuquerque,
Tarcísio Soares Pinheiro, Ibá Ilha
Moreira Filho, José Nicodemos Tei-
xeira Noronha, Argeu de Oliveira
Guedes, Maurlzil Othon Nve Gonza-
ga, Osnl Ortcga Filho, Mauro Go-
ron, Reynaldo de Blasi Silva Ro-
cila, Fernando Cruz Masi, João Ko-
jim, Paulo Arcando de Albuquer-
que Maranhão, Cláudio Pecego dc
Morais Coutinho, Humaitá Marques
dc Carvalho, Francisco de Assis Ma-
tos Carvalharlo Milton da Silva
Vicente, Mario Mitsakun, Antô-
nio Ronald T.oureiro, Arlindo Vas
ques Martins, Aylton Roberto Bar-
bacho, João Cândido Canal Filho,
Paulo Affonso da Câmmara Rlbci-
ro, Marcus Aurllius Minevino, Gil-
berto Buttes Hoff, Carlos Heracllto
Cunha, Walter Zwestsch, Moacyr
Guimarães Gitlrana, Flávlo Tetxel-
ra, Sandro Glorgettl, Carlos Euri-
co Silva Soares, Antônio Jorge Cer-
bino de Succna, Luiz Fernando
Lobo, Luiz Carlos da Cr'iz Car-
valho, Geraldo Magclla Freire de
Paiva, Romeu de Castro de Souza,
Paulo Celio Macedo, João Marce-
lo da Silva Demoly, José Roberto
Eichlcr, Darci Alves Nogueira Wal-
ter Pieper, Edgard Manoel Ellsl-
sande Baio Barros, Pedro Gomes
Júnior, Marco Antônio de O. Vas-
concelos, Luiz Caiíos Bard Blttcn-
court, Walter Agusto Peri Chagas,
Allan Kardec de Miranda e Silva,
Paulo César de Lima Alves, Ve-
nino Ncrcu Zanson, Adalto Luiz Lu-
pi Barreiros, Gedion Mei-a, Ade-
mar Lopes Pessoa, Paulo Elpidio
de Meneues Neto, W.mderly José
Brasil de Melo, Fernando Cavai-
cante Mota Filho, Alfredo Clelio de
Paula Corrêa, Geraldo Cardoso da
Silva, Ivan Matlas, José Tuplnam-
bá Earjud de Caivalho, Almir Car-
valho de Albuquerque, Luiz Felipe
Colarcs Campos, Luiz Seldon da
Silva Muniz, Marcelos Alves de
Souza, José Vários Ustra Ferreira
da Silva, Jaime José Jurasek, Jor-
ge Alexandre Tarrico Carvalho,
Ivon Borges Martins, Gilberto Bar-
bosa de Figueiredo, Gilton José Bri-
lhante Trindade, Raimundo Leandro
Monteiro Alves, Nelson Navoes, Anl-
ceto Portilho Filho, Humberto Pin-
to Aveiro, Aníbal Silva dc Carva-
lho, Glenio Carvalho de Souza, Vol-
taire Ribeiro Vlanna, Jacob Dagh-
lian, José Coelho Fabrizzi, Mario
José de Rezende, Wander Torga dc
Castilho, Paulo Sérgio Gusmão Ca-
cela, Francisco Borges Maciel, Al-
berto Olivar Lemos Pereira, Luiz
Antunes Del Ducca, ^ntônio Idel-
var de Barros da Ponte, Marcus
Antônio Brtio de Fleura, Attila Car-
melo, Segio Antônio da Rocha Am-
brosio, Lair Viana de Andrade, Kle-
ber Caldaa Camerino, Ivan Gomes
Cancelo, Edivaldo Ximenes Ferrei-
ra. Marcos Aurélio Aguiar Gay,
João Batista Moreira, Sérgio Prri-
raz Ramos, Ronaldo Elvas Frafaga,
Roberto Corrêa rie Souza, Roberto
Francisco Marchesin, João Borges
de Mello, Luiz Mario Rosses Filho,
Octavio Augusto Costa Jorge, Is-
nard Saraiva da Costa, Gullher-
me Ney Barbosa Hichmer, Erni
Werner Grehs, Altmann do Paraná
Bczon, Carlos Alberto Vella, César
Soares dos Reis, João Chrlsotomo
de Souza, Aldemar Sodré, Clovis da
Silva Oliviera, Roberto Simões Webs-
ter, Magno Machado Dias, Ken Ha-
gará, Waldir Dias Benitz, Antônio
Rodolpho Finco, Carlos F-,y Pinto
Palma, Aldo Passos, Vicente Ro-
naldo Coelho Correia, Antônio Car-
los Bérnardes, Waldyr Alfredo Pan-
ncitz, José Henrique Dornellas
Aquistapage, José Ubirajara Coelho,
Eduardo Roberto Areco, Antônio
Carlos Amaral Fernandes, Vaimdr
Ramos Silva, Roberto Fernandes, An-
tônlo César de Farias Wanderley,
Hl otlnCarlos Correia, Lahyr Luiz
Dágua, Haroldo Lorena Thachtem-
berg, João Batista Lourinho da
Ponte, Odacyr Luiz Timm Júnior,
Rui Alberto Bueno, Aroldo de Oii-
veira, Celso de Angells Nunes de
Assis, Joaquim Gilberto Cerveira
Piintj, Tolentíno Paz da Silva, Achi-
les Nongueira Queiroz, Carlos Al-
berto Machado Tourlnho, David Vi-
tal Correia, Wlademir Gonzaga da
Rosa, Faulo Flgino da Silveira,
Francimá de Luna Máximo, Hélio
Neumann SanfAnna, Airton Andra-
de Ribeiro, Hamilton Tavares, Bár-
bosa, Wanderley Passador, Jqrge
Castilhos Zubelll, Nelson Sebastião
Dutra. Paulo Barcelos da'Silva, Nei-
son Gonçalves, Jorge dos Santos
Ferreira, Antônio Leite Fernandes,
Pedro Paulo Falcão Soares, Mareio
Maiihães Ifevas, Paraguaçú Guedes
da Silveira, Helder Masario de Bri-
to, João Alves Pinto Monteiro, Ma-
noel Olfrido Gama Júnior, Reinai-
do Francisco Lourival Neto, Cley
de Mattos Rodrigues, Francisco de
paula B, da Silva.

Rubens Leon de Me.lo, Luiz
Alberto Machado, Fausto Silva Cys-
ne, Manoel Luiz Braga Vieira, An-
tônlo Euler Moreira Wellausen,
Amaurlty Ubiratan M. da Silveira,
Acry Jallon Rosplde, João Carlos
fiodrlgues de Assis, Luiz Carlos
Maria Hallles, Segio V. Adeodato
de Souza, João Carlos Amoraty de
Azevedo, Pedro Ernesto de Luna,
Roosevelt Thcne da Silva, Wiilliam
Teixeira de Figueiredo, Fernando
Reigada, Leme Júnior Sylvio de .
Magalhães Sampaio, Darley Rugge-
ri Wollmann, Manoel Alphevi SUva

Júnior, Moacyr Dlniz Coita, Eze-
qulel Gonzaga Ferreira. Eduardo
Savlnlano Brum Infontlni, Pedro An-
Marreta, Vlcenle Deo, Hello Ferrei-
ra Cardoso dos Santos, Luiz Gon-
zaga de Brllo de Nobre, Reginal-
nlbal Nogueira Borbos.i, Ronald
Paulo do Silvo e Souza. Eduardo
Martins Orozyk Relchelt, Ernani
Cunha Paiva, José Cnrlos laranto
do Mc.idonça, Evondro Souto Mnlor,
Botelho, Benjamin Francisco dos
Santos, -emando Forrolro Becker,
Paulo Marques do Valle. Edmar
Monteiro de Brito, Zcnlrton BaB-
tos, Halrton Amorim de Llmu. Ores-
tes Dlols Netto, José Eymard Bon-
fim Borges, Saul Rogério Ramos
de Athayde, Jomar Augusto da Cos-
ta Guimarães, Romlldo Motos Coe-
lho Abel da Rocha Catuta, Cor-
los Alberto Martins de Azambuja,
José torquato Severo, humberto
Hayde de Souza Mello, Kcmal Jo-
sé, Roberto Silva Mello, Milton Mo-
raes, Raimundo Nontato Pereira Ju-
nlor, José Aylton de França, José
Luiz Pinheiro rie Figueiredo, Vai-
ter Henrique de Lima Eulcrs. Ivan
ria Câmara Travassos, Jalro Joaquim
da Silva Chaves, Sylvio Jeolas Rol-
mundo da Silva, Ferdinando Frede-
rico Hauke, José Luiz Junqueira
Alvarenga, Celso Câmara, José Car-
los Alves de Souza, Nelson Valia-
dares, Dccio Ângelo Fonlnl, Moa-
cyr Benedito Sanchcs Machado, Dl-
mas Moreira, Eckstein Tcnorlo de
Limo, Regls Gatino de Almeida,
Alfredo Sebastião Selxas, Raimun-
do Guima.ães Pereira Filho, Antô-
nio Dias Teixeira, Ucslles Ramos
Camargo, Aldlr Wilson Nunes Bae-
ta, Milton Schenidcr, DAylton Ja-
toba dc Menezes, José Antônio SU-
va Martins, Thirso Naval Colvero,
Walmir Soares de Carvalho, Egy-
dio Piloto Neto, Norberto Schoen,
Jcsé Everaldo de A. Montenegro,
Edosn Ayres de Souza, Marcelo de
Avelai Saldanha, Fábio Faria de
Oliveira, Lcomar Rodrigues, Edmo
üchôa de Lima, Carlos augusto
Costa, Hello da Costa Campos, Hum-
oerto Pinto, Rodolfo Bruno Schnei-
aer, Dirceu Uflacker, Elio Falcão
Vieira, Celso Laurla, Mario Luicio
ae Iracoma GomoB Franklin, Nlldn
João Samaranl, Edosn Vieira Alves,
Wilton Ribeiro Vianna, José Ve-
náncio de Souza Azevedo, João Ro-
drigues da silva, Carlos Pereira,
Hlroito Apparecldo Cardoso, Raul
Pereira Dias, José Carlos Mitierl,
João Maia Netto, Flávlo de Cas-
tro Teixeir;, Guido Pio Grat.ro Can-
tisani, Marcello Matos Vianna Pe-
reira, Armando Moreira, Sylves Gon-
çalves de Andrade, João Bosco Ita-
ner Andres Blanco, Roberto Antô-
nio Ribeiro, Robert > Antônio Ri-
beiro, Roberto Araújo, Teimo Bo-
telll Vieira, Ismael Barreto Passos,
Francisco José de Carvalho e Sil-
va, Glacy Cezar Goulart, Teimo
Cruz Martins de Souza, Francisco
Humbbrto Montenegro, Daniel
Cunha Palma, Wagner Ribeiro da
Silva, José Haroldo Gomes, Ilson
Miranda Costa, Allplo da Silva
Monteiro, Edalberto Bezerra Pinhel-
ro, Sérgio Tierno. Carlos Alberto
Fernandies Correia, João Telles
Monteiro, Gastão Affonso Hausk-
nercht, Joãb Odone Vilanova, Ruis-
dael Antônio Melo, Roberto dos San-
tos Cavallleri, Helson a rocha
Leal, Antônio augusto Fernandes
Gomes, Vicente de Paula Falcão
Moraes, Juvenal Álvaro da Silva,
Hélio Raimundo Gomes Carvalho,
José Francisco Tarcísio de Araú-
jo, João Peixoto da Costa Maia
Neto, Sidney Jacob da Costa Groe-
cha, Normando Vasconcellos Lopes,
José Ozorlo Costa, Ary de An-
drade Barreto, Pedro Costa, Fran-
cisco Hollanda Moura, Clovis Gue-
des de Moura, Ayrton Ignácio da
Silva, Bendito Grangciro Costa,
Sérgio Monteiro de Barros Menu-
zler, Moacyr Mendonça Guimarães,
José Gualter Tinto, Raimundo San-
tabala Nogueira Martins, Fernando
J. Vasconcelos Krugger Francisco
Accioli Teixeira Pinto, Rubem Viei-
ra de Almeida, Marcos Ferreira
Chastinet. Rlograndino Seck Isquer-
do, Roosevelt Casses! dos Santos,
Francisco Pinheiro Nogueira, Guy
Fones Pereira, Antônio Lourenço
Filho, João Francisco Gacclano Ne-
to. Oswaldo de Deus Wagner, Tel-
mo da Cunha Barcellos, Antônio
Newton F.odilgues, Raimundo Alves,
de Carvalho, Lldlo Ferreira Nunes,
Edivaldo Tavares de Souza, Rober-
to Alves Teixeira, Tito Velloso Sl-
mões, William 'Rocha Cantai, Bene-
dito Moreira, Horaclo Modesto Si-
mões, Percy Antônio Flores Soa-
res, Horáelo Puppi, Fernando An-
tônio Pereira, Carlos Fernando Bar-
ros, Mozait Augusto Martins Go-
mes, Fablo Ayrton Hreisemmon.Iran
Alves Vieira, armando sabalhos
Barbani, Newton Nunes da Silvei-

Rosalvo Gomes Cruz, Afonso
Gomes Loureiro, José Cluber de
Alencar Lima, Nacle Gebran Bezer-
ra, Roland Nobre Formiga, Gildo
Silveira Mendonça, Eduardo Ferrei-
ra Botelho, Deocleciano Bérnardes
Fernandes, Edmo Carvalho de Al-
meida, José Maria Ramos, Aolsio
Carlos Silveira de Çouza, Oswaldo
da Silva Rollin, Manfrled Cândido
Maciel, José Alberny Perote, Ivan
Ribeiro, Jullo Alcino Schettini de
Oliveira, Ronald, Jarb^s do Matos
Victoria, 'Daltely Guimarães;! José
Arylton dè Almeida,. Ramos, Alclr.

Condido dt Lima, Luciana IUbeli»
Leitão, José Colombo Chaves c,a.
clellui. Antônio Jorge Dnhoiih
José Maria Borges dos Santo», p,u,
lo Fernsndes da S, II. Mnreln,
Paulo Ronzanl, Carlos Teixeira Dlni
Lourival Xavier, Arthur da Co«i
Manso, Newton Santos, Paulo Hi j„
Krebs, Illlmar Munrhcn, Sndy (;•„
raldo Araujo Carvalho, TiWnc'.
Santos da Silveira, Geraldo liarei*.
de Coslro, Flávlo Rogelro Koelrer
Pedro Douro de Lucena, Alwl 1>_!
norlo Cavalcante, José Amirlco i-«

Alves ('leira, Armando Sobolhoi
João Boico de Amoilm, Paulo Ter.
nandes Rodrigues, José Antônio
Hahn, Ahemnr Henrique Terei, Vt.
dro Paulo Dib Dias, Zcno Marques,
Carlos Gomes Pereira, Vlctor limo
Moraes Cunha, Floravante Colelio
de Matos, Melchlor Munhoz Filho,
Amadeu Bernardo de Magslhflei
Edson Vieira Cunho, Wilson Carnrl.
m Cavalcanti, Domingos Siqueira
Duarte, Waldlr Ramos e Silva, Oly
Moreno de Freitas, Lino Camclu Fal-
cão, Luclo Berlim, Carlos Pcrrone
Joblm, Custodio José Pinho, Otlm.ir
Ferreira dos Santos, Klpfuml lligo,
Yoshlo Kiyono, Manoel Walcler ile
Carvalho Lima, Gilberto Lázaro de
Albuquerque. Sérgio Pereira da
Cunha de Barros. Selmnr Esmerai.
do Dclorme e Looel Moreira Salei,

Comando da Zona Militar Norte

Assumiu o comando Zonn Mllltnr
Norte, em vlrtude do seu coman-
dante general Oswaldo Cordeiro _*
Farias ter viajado para esta Ca-
pitai, o general Sady Folch.

Uniforme do dia

A Secretaria Geral da Cuerrs
marcou para amanhS dia 15 de maio,
o 5.° uniforme,

Agradado o coronel BIJos

Ao coronel farmacêutico dr. Ge-
rardo Majella Bijos, secretário Gt-
ral da Academia Brasileira de Me-
diclna Militar, foi conferida pelo
ministro da Justiça a Medalha
Thaumaturgo de Azevedo, pela sua
cooperação nos festejos comemora.
tivos do centenário de nascimento
do inolvidável brasileiro.

No gabinete ministerial

O ministro da Guerra, general
Zenóbio da Costa, recebeu enteou,
tem em audiência, os generais Cor-
delro de Farias, Juitlno Alves Bai-
tos, Stênlo Caio de Albuquerque
Lime, Nelson de Castro Sena Di?.s,
Inade de Carvalho Stupp, Oscar Be-
sa Nepomuceno, Fluza de Castro,
Segadas Viana, Juarez Tavora, Fal-
coniere da Cunha, Virgílio Touri- .
nho e Odylio Denny.

Aniversário do Batalhão de
Engenharia

Comemorará amanhã, dia 15, o
Batalhão de Engenharia o seu anl-
versário de criação da Unidade. A
sua oficialidade, tendo como coman-
dante o tenente coronel Manoel Rud-
ge, organizou um programa festi-
vo que terá inicio às 0 horas
constando de inauguração de vários
melhoramentos, findo o qual, será
oferecido aos convidados um chur-
rasco.

Boletim da D.G.P.
Não foi distribuído ontem k im-

prensa o Boletim da Diretoria Ge-
ral do Pessoal do Exército.

Pagadoria central de Inativos e
pensionistas

Pelo Boletim Interno n.° 104, de
12-V-954, da P. C. In. e P. conse-
quentemente e sua transferência pa-
ra o Q. G. da 2a. R. M„ foi des-
ligado da P. C. In. P., o Major
I. E„ José Gattl.

No referido Boletim, o Tenente
Coronel Hell Brissac, consignou ao
referido oficial a referência elogio-
sa que se transcreve:"Ao desligar nesta data o Ma-
Jor I. E. Jos* Gattl, por efeito
de sua transferência dêste órgão
para o Q. G. da 2a. R.M., me é
muito grato o dever de louva-lo,
nesta oportunidade, pelos serviços
que, por mala de um ano prestou
nesta Repartição, sempre se deso-
brigando dos mesmos com ascendra-
do carinho é desvê-lo, a par dt
suas grandes qualidades de soldado
e fineza de trato.

^ssim, ao me despedir do Major
Gattl, augjuro-lhe em sua nova
Comissão, no Q. O. da 2a. R.M.,
os mesmos sucessos obtidos nesta
Repartição. (Individual)."

ALTERAÇÃO DE PORTARIA 
'

Atendendo âs ponderações apre-
sentadas pelo brigadeiro Epaminon-
dante da 3a. Zona Aérea, o mi-
nistro da Aeronáutica assinou por-
taria, resolvendo alterar a roda-
ção da letra o do artigo 5.° da
portaria. 228, de D de setembro de
lS47..>P.or essa providência fica as-
«lm redigida a mencionada alínea i
"Art. JS o' dois anos, no minimo,
de serviço -como sargento".

****%*,*mS*_ra*s_à*_*\F*ss*s*^^

ÚLTIMA HORA

DR.HOMER(Í0ÍMIRANDA
BAÉfc

(1,° aniversário de faltecimenlo)
Fortuneé Nahon Barbosa,-Waltim Cruz de Vas-

conceitos, irmãos, cunhados, sobrinhos e primos
do inesquecível HOMERO, convidam os demais pa-
rentes e amigos para a missa que se realizará ama-
nhã, sábado, dia 15 do corrente, às 9,30 horas,
no altar-mór da Igreja de Nossa Senhora do Carmo
à Rua 1.° de Março. Desde já se confessam agra-
decidos aos que comparecerem a êsse ato de pie-
dade cristã. (38604)

DR ADALBERTO CORRÊA
Sua viúva, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais

parentes, comunicam seu falecimento ocorrido ontem
às 15 horas e convidam para o seu sepultamento hoje
às 16 horas, saindo o féretro de sua residência à Rua
Paissandú n9 7 para o Cemitério de São João Ba-
tista.' ..m
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Ao nascer o lendário Achilles, sua mãe, para torná-lo invulnerável, mergulhou-o nas

águas do Estige. Agarrou-o, porém, pelo calcanhar, precisamente o local onde o atingiu a certeira

flecha que lhe determinou a morte. Daí a expressão - "o calcanhar de Achilles" - consagrada como

equivalente de "ponto fraco" ou "ponto vulnerável".

A atividade econômica, tão favorecida pelos progressos da ciência e da técnica, é\ ao mesmo tempo,

ám tf fl M U ¦ B minada P-**1*1 constante multiplicação de riscos que afetam a riqueza material

W I RllAliflRIl cQ próprio homen)) constituindo tais riscos o seu "calcanhar de Achilles".

D ACHILLES Eliminar êsse "ponto vulnerável", tem sido uma constante preocupação. Desde

a remota antigüidade, vários e diferentes métodos de previdência se sucederam, de acordo com as

contingências e com a cultura econômica de cada época. Afinal, completando essa lenta evolução,

surgiu uma instituição que, hoje, aperfeiçoada por uma experiência secular, atende, integralmente,

aos anseios humanos de segurança e proteção: - A INSTITUIÇÃO DO SEGURO

Onde haja uma perda eventual á repor, um interesse econômico a proteger,

y .., um patrimônnio a amparar, haverá sempre um adequado e eficiente plano de seguro a utilizar.
" 

. 

'. ' 

. ...,' ¦¦¦¦¦- |' '.:' Além desses importantes objetivos, de tão grande significação

a coletividade, A INSTITUIÇÃO DO SEGURO:
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Encoraja empreendimentos econômicos.
Concorre para o barateamento das utilidades
e expansão do crédito.
Contribue para o equilíbrio social e a
elevação dos níveis da receita pública.
Preserva o ritmo da produção e promove
investimentos de interesse público.
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 14 dc Maio de 1054
W9CMAES
i

A Mãe Pobre
f Nattat har»» do atri/rlii. Imitai o.,-
atmitomlo a orando data qus as os-
trtta» do etu ii.'..-iniiiur,i„i nn terra,
-»<_.__• Momentos om quo janioi o
fantoi corações palpitam tin» doces
ptil*..-!.- da lornura. dn gratliUto...
•m quo muitos o multe, outrnj clio.
iram também em dorldu.t. letupro
Wnouadoi tautlade», peiucm a» mar.»
f»U»tt QU« tfldaj essas morocldai tio.
tnanagena roeebcm. em «uai Irmos
à» qual. ntto »o (ombrou a »orte do
tyorrtr.

, Mulhares true nem realizar talvez
pe_aun a« oicarinj da maternidade,
pontua a mlttria mar coti-ihi. o dei-
(ino. Aquelas quo uni lar, jior mo-
<-c_.o quo teja, ntto poliu .11 paro
abrigar o filho que ao mundo che-
ua — a criança que, assim como o
filho do Homem, "um lugar udo
tam onde pouear a cabeça."

.km. Itii.iilo doi filho», »tio Impilldai
« crld-loi lOiltiliai, «albam onde ou-
contrar um uan.iá.pUo. Atendendo a
data tnagnl/lea quu «estu ftora t cc-
lebrada, fuçamos com quo 11ÍI0 mali
«o urj.i ciii tiosirns rua», í.v.10 .loura-
«lauto MtpcMouiOl — uma pobre
inflo, com um /u/10 no» braços, c
ds ___<>_ erreadn por mais dois 011
trít, num limiar de porta, esfeurfen-
do a .mu» d caridade pública,..

NATAUCIOS

Syiatia PATniciA
HS-

' A "Casa da Md» PotirC rcallrard
Hímtro em breue, em data e local a
•«rom anunciados, a tua tradicional"titta da Rosa", o que vem tendo
lugar todo» o» anos, em benefício
rfoMa benemérita obra quo funciona
á rua Frti Pinto n.« 16, na Estaçüo
Ko Rocha.

Atttm, neitai dias de sorrisos,
Citando te enfiam a» bonitas can-
fflei qu» oolobram o amor materno,
filiando mesmo os olhos que choram.
também lorrient ds doces lembran-
Cos Daquelas que do outro Lado
airuta nos acompanham com Imor-
rtdoura ternura, pensemos nessas
rifles para as quais bem raros ser do,
sa 4 que existem, os momento» de
alegria; façamos com que, graças ao
nosso auxilio, dando cada uma o
pouco ou multo que possa desprn-
«ter, «Ias possam «cr na _..a.er_ti.fa-
Ae, um íubiloso motluo ile ..Mrla e |
«do a sombra de uni castitjo...

Protegendo, amparando as mães
pobre» de hoje, amparamos ao mes-
mo tempo a» crianças — os homens
• a» mulheres de amanhã.

Qua sa multipliquem as creches
tnvie a mulher que trabalha possa
cíttrar confiante cs seus pequeninos.
Qu» todas as mies, quando após o

Br. Domingos Secreto — Trana-
corre hoje a clutn natallclt. do dr.
Domingos Bcgrcto, presidente da
i.iiiiiiv.'.i Paicoal Ecureto o continua-

dor da obra de
netia nntcpaa-
findos o o 111 o
itnlmndorcs que
loram do teu-
tro nacional,
O Ilustro lio-
mem do iu-i.ó-
doa 6 hoje uma
daa 111: u r 11 r,
mala destaca-
dna do teatro o
do cinema, 11
cujos seto-
res vem dando
lll. qiuiso vinte
mios o melhor
de sua Intel!-
itòncla, o, co-
bretudo, dc sua

grande capacldr.de de trabalho.
Multo rei acionado na sociedado ca-
rio cn, contando vasto circulo do nm!-
.ades cm todos os setores, o antror-
«nrlnnto recebera, por certo, nume-
rosas homenagens.

Fazem anos hoje os sra. briga-
rleirn Heitor Vnrndy, dr. Vitor do
Espirito Santo, dr. Paulo Pereira
Pnntnleio, Carlos Ferreira Portoln,
Joaquim Souzn Gulninr_.es, Oswaldo
Ferreira Pacheco, José Vieira, Oscar
Eduardo Martins, José Augusto
Guerra. Edilson Pontes, Manoel dn
Costa L-mos, cel. av. Almlr de Sou-
n Martins, Buy Sérgio do Carvalho,
Llclnlo Leito Raposo.

Faz niios hoje o ar. Augusto
Cctiot dc Lima, funcionário do Par-
que dos Afonso...

CASAMENTOS
I.rtcla Sevalho-Oennrn Conralves

— Reall-ía-se no próximo sAbado, o
cisnmento dn .enhoritn _ú-'a Srva-
lho, filha do dr. Nüo Sevalho e se-

DRA. HELENA DS MAIA BiTTEHCOÜSlí
CLINICA MÉDICA - Prítlea dos Hosp de Pirls

Ru» Ronald de Carvalho n. 3E - 3.» — Lido. 2as, .as. e «as. 37-<_II

EwmEmo
Cirurgia Plástica e Reparadora

*
Defeitos dos lábios, orelhas, nariz, seios,
rugas, cicatrizes, tumores da face, defeitos
em geral, de nascença ou por acidentes.
Pemoção de cicatrizes de acne e varíola.

DR. DAVID ADLER
Troveisa do Ouvidor, 36-6.° andar - Dai 14 ãi 17 horas

Telefones: 52-2722 e 37-1751

ESCRITORES E LWRQS
cubo abrira a cabeça com uma lata do rau-
oho, (oram elas! Atrapalha.io. Auto. Orl-
tarta. A amiga do cabo foi quelxar-xe __ mu-
llior do coronel, que mo d«Hcomiifia, In d In •
nado. — Keforme o relatório. Reformei o
relatório e apressadamente escrevi: "Sem
novidade".

Luiz Martins, no n. 1 da "Revista Anual
do Salão de Maio", em 1030, num artigo In-
titulado "O que há de errndo na nossa 11-
terntura moderna". Insistia no que chamou
de "a Influência perniciosa dos grandes es-
crltores". Vejamos:"— Como somos um pais de reflexos,
assimilamos sempre a literatura de um nome
solar para estabelecer a ronda saltitante dos
satélites, Byron era um grande poeta, mas
os "byroneanos" forçaram a nota até ao ri-
dlculo pitoresco. A obra de Wilde n&o é mi,
mas a obra dos "wildeanos" é péssima.
Assim também a dos "vcrlatneanos", a dos"prousteanos", a dos "pirandeleanos", etc.
Sob esse aspeoto, foram grandes malfeitores' para a nossa intelectualidade moderna Glde,
Proust, Lawrence, a literatura proletária.
Além de Fegur e Claudel, que orientaram
os católicos."

"PESCARIA"

"MUNCA escrevi senão por uma exigência
orgânica" — declarou certa ver Mon-

telro Lobato, numa entrevista, acrescen-
tando: "Meus contos, foram todos eles vin-
gancinhas e desabafos... Eu sentia a ne-
cessidade de vlngar-me de um sujeito qual-
quer e essa necessidade não cessava, en-
quanto eu hão me desabafasse pintando o"freguês", numa situação cômica ou trágica
que me fizesse rir".

Raul Brandão, no 'terceiro volume das
suas "Memórias", conta-nos as suas recor-
dações da vida militar, confessando-se um"enrascado", como se diz em calão militar.
O tempo de caserna se lhe afigurou tão ne-
gro que chegou a escrever:"— O inferno deve ser uma retreta de
soldado em ponto maior..."

Contudo, há multo humor nessas remi-
nlscèncias do escritor português. For exem-
pio: "— Aprendi logo que o importante na
tropa era o servicinho, e o servicinho con-
s.stia em escrever no relatório de Inspeção
estas palavras mágicas — "Sem novidade".
Aprendi à minha custa, porque um dia man-
dei para o hospital (o médico Trigo ninguém
o apanhava, sempre nas salas da Favóa)
um soldado a escorrer sangue, a quem um

Conta Anastácio do Bom Sucesso que
estava, certa vez, numa das salas da Facul-
dade de Medicina da Bahia, esperando o
lente, quando em lugar dêste apareceu o
poeta Laurlndo Rabelo, também aluno, qne
se sentou na cadeira do professor. "Fala o
Laurlndo " — exclamaram então os colegas
em coro. Laurlndo, sem se fazer rogado,
começou a falar, discorrendo durante duas
horas sôbre a mulher. "Disse dos en-

. cantos de. Eva, da santidade. de Maria, da
melgulce das esposas, do carinho dat irmãs",
entusiasmando extraordinariamente os co-
legas.

No dia seguinte, tendo faltado de novo
o professor, chamaram Laurlndo Rabelo ou-
tra vez e êle se pôs a discorrer. Agora, já
não era a mulher a mesma figura doce e su-- bllme. Era a criatura funesta, aue para sem-
pre desgraçara o homem. E de tal forma,
Laurlndo se requintou em Infamar a mu-
lher, plntando-a, como o mais repugnante
dos seres, que 01 rapazes protestavam. In-
dignados, sentindo que o orador os levava
até à dúvida do amor materno.

Leopold Marchand perguntou certa vez
a Colettc:

For quê os amores alheios parecem
mais belos que os nossos amores?

E Colettc:
Porque comparamos sempre o reverso

dos nossos amores com o verso dos amores
dos outros.

J. C.

nhora Maria Ferreira da Fonseca Se-
valho, com o sr. Geriu, o Monteiro
Gonçalves, filho do casal sr. Fran-
cisco Gonçalves e sra Hilda Montei-
ro Gonçalves. A cerimônia religiosa
terá lugar, i_ 10,30 horas, na Igreja
Santa Margarida Maria, Matriz: da
Lngon. Serfto padrinhos, da noiva,
o capitüo de mar e guerra Silvio
Moutlnho e sra.. e, do noivo, o dr.
Oswaldo Allevntc e senhora. Após, o
cnsal Nilo Sevalho oferecerá uma
reccpçüo no Clube Naval do Plraquê.

Enlace Olivla de Almelda-New-
ton Menezes — Realiza-se no sába-
do, dia 15, as 17,13 horas, o enlace
matrimonial da senhorlta Olivla, fl-
lha da viúva d. Ollvia de Almeida,
com o sr. José Newton, filho do sr.
Newton de Menezes e senhora, na
Igreja de Santo Antônio, ll Bua dos
Inválidos.

Realiza-se no próximo dia 22,
às 16,30 horns, na Igreja dos Capu-
chlnhos, o enlace matrimonial da
srta Josefina Alice Ferraz, filha do
sr. Américo Vitorio Ferraz e da era.
Alcides Teles Ferraz, com o sr. Ruy
Castro Duarte de Oliveira.

Servirão da padrlnhoa os pais da
noiva.

Reallza-se amanhã, o casamen-
to da srta. Wilma Nepomuceno Ro-
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cha, corri o ar. Paulo Viana. O atocivil terá lugar na 11.» Clrcunscri-
çío, íis 10 horas. Seráo' padrinros osr. Renaldo da Rocha Freitas e suaesposa. A cerimônia religiosa serárealizada na Matriz de Nossa Senho-
ra da Glória, às 17 horns. SerSo pa-drlnhos o sr. Haroldo Cândido Ne-
pomueeno e sua esposa. j

NASCIMENTOS*
Pol enriquecido o lar do casal d.Elza Laurentlno de Oliveira e sr.Francisco Laurentlno de Oliveira,

com o nascimento de tima menina,
que'receberá na pia batlsmal o no-
me de Isabel.

BODAS DE PRATA
Feste'«.ndo o transcurso d;s b?das

de prata do casal Carlos César Bar-
celos e Gilda Moblglio Barcelos, seu
filho sr. Aylson Barcelos manda ce-
lebrar missa em ação de graçes.amanha, às 10 horas, na Igreja de
Santo Antônio dos Pobres, à run doa
Inválidos,

ÈMAÇÀQ UtGRAÇAS
Na Matriz de Sfto Judns Tadeu, à

Rua Cosme Velho 138, Laranjeiras,
amanha, às 10 horas, será oficiada
solene missa de açáo de graças pelareeleiçSo do presidente ministro Jo-
sé Linhares e vice-presidente minis-
tro Orosimbo Nonato, no Suoremo
Tribunal Federal. O vigário da nn-
réqula, padrfc Campos Góes, fará
uma alocuç&o congratulatórla.

yÇURSOES 
"®~

Cumprindo o seu lema "conheça
primeiro o Brasil I", o Touring Clube

levará a efeito, em Julho próximo,uma excursSo às cidades históricas
de Minas Gerais. Os excursionistas
viajarão pnrn B:lo Horizonte no trem"Vera Cruz", da E.F.C. do Brasil.
Depois do breve visita à capital ml-
neira, partirão pnra Ouro Preto, via
Nova Lima. Nn antiga Vila Rica vi-
sltarâo as principais if.re_r»s (com as
famosos obras de "Aleljndinho"),
dfipoís do que partirfto para Sabará.
O regresso será, t?m .ém nos trens"Vera Cruz", da Central do Brasil. '

VIAJANTES
Pela Braniff checaram ao P.io as

seguintes pessoas: tie L'ma — Carlos
Luiz Gonznlez, Jack Dpnciger, JC5»ffJrundl. Fraricols X. Henry, D!«na
P.los Fuenznlida, Juan Fem?.ndez
Fuenznllda, Gccrge Csmpb_ll e Císio
de Souzn Meüo e, de Miaml — Clark
N. B«¦_ e Elena MllSoz Stuart.Pela Braniff cheíaram a SSo
Paulo: de l'ma — Mat.de de Jesus
Pltta e Isidoro Nas.er Keasin: do
Panamá — William Lehmnn. Gertrud
Guttfreund e Míriam Guttfreund;
e, d? Miaml — Andrew Slmmler Jr„
David Crosshin. Willl. m Joyce, Jo-
seph Mnka e Martin Rausman.Pela Braniff delxn''am o Rio
ontem: pnrn Lima — Helen*Peppers,
Alice 8'«elmnn. Ann Ch_d_nl, Al-
phon.e Rcí-so, Jura de Rnsso, Ber-
nrrd Hnrdlon e Plerre • AbeDn: parno Panamá — EnrrroMa Arnilo; ppra
Minml — Carl Cilfford, Jemes Mc
Bride, Eva McBrlde e James R,
Scott Jr.'—Pela Braniff deixaram SSo Pnu-
lo: para o Panamá — Knrl Fiel.,
Amelieta Hopson. Gloria Welsh: e,
rara Miaml — Calo Caluby, Lúcia
Caiuby, Antonleta Junqueira, Este-
la B?rros, Lynn Mouden e June
Mouden,

VWAtÁTÚtÀ
SÃO BONIFÁCIO

.%'J$$dififi

Era Bonifácio um cidadão romã-
no, que durante vários anos man.
teve relações ilícitas com uma nobie
dama, Agláe, de quem era mordo,
mo.

Arrempendida da vida que leva-
va, aconselhou a Bonifácio a ir ao
Oriente, em busca de ossos de san-
tos mártires, que desejava colocar
em uma capela que pretendia cons-
trulr.

Em Tarso, viu Bonifácio a tortu-
ra de muitos cristãos, aos quais
confortava, beijando as suas cadeias.

Preso também e torturado, foi sua
^àrne rasgada com unhas de ferro

e em sua garganta foi derramado
chumbo dertetido.

Durante a tortura disse BnniEAcio:
"Eu Vos dou graças, Jesus Crlslo.
Filho de Deus".

Afinal foi degolado, consumando-
se o seu martírio a 14 de maio de
3(_, na Cilicla, sob o govêrno de
D'ocleciono e Maximlano.

Foi supultado na igreja de San-
to Alexandre em Roma.

"Ninguém é tSo rico oue nílo
core.a de ninguém; ninguém
é tSo pobre que não possa, em
em a'_uma coisa, ser til a ou-
trem."

t.eSo XIII
SANTOS DE HOJE

Pôncio, Vitor, Aglaia, Justa, Jus.
:.na, Henedina, Corona.

HORA SANTA EUCARISTÍCA
Será realizoda domingo próximo.

;io Santuário Nacional d0 Coração
Ea_arl3tico de Jesus (Matriz de
SanfAna), âs 16 horas, a Hora San-
ta-Eucaristíca da Guarda' de Honra
do Santíssimo Sacramento.
MISSA VOTTVA DA IMACULADA

Amanhã, às 7 horas, na matriz de
SanfAna, será celebrada missa vo-
tiva da Imaculada Celceição. sole-
nizada. Após a missa será recita,
da a oração do Ano Santo de Ma.
ria.
PROBLEMAS DO CASAMENTO —

Em prosseguimento ft série de pá-lestrag prosseguimento i/série de pa-Arquidiocesana.- aóbr» os "Probie-
mas do Casamento", falará dia 18,
terça-feira, às 20^0 horas o dr.
Fernando Carneiro. O tema será"Em cris» a unidade da família".
Todas as palestras serfto realizadas
à Rua das Laranjeiras, n° 11 nt
Centro Paroquial da Glória.

CONFERÍNCIAS PARA RAPAZES
Séria de palestras, em tomo do

problema do comportamento mas-
cullno fao* ao amor • ao casamento,
exclusivamente para rapazes, abran.
gendo os seguintes temas: Moral
masculina — Prei Pedro Secondl —
Prepaxação • responsabilidade da
conduta masculina em face do ca.
samento o do amor. Dr. Gustavo
Corçâo. Aspectos biológicos da vi-
da sexual (S palestras pelo jitotessorDr. Percy Pereira dos Bantoa).

Curso promovido pela Ação So-
dal Arquidiocesana. InformacSes pelo tel.: 22-9270.

MARIA SANTÍSSIMA NA VIDA
CRISTA

Sob éss* titulo, vém ai Federa.
çSes das Filha-, de Maria do Rio
de Janeiro e de Niterói desenvol.
vendo uma sério .de conferências,
a cargo de oradores do lalcato ca-
tólico.

Assim, ocupar- hoje a tribuna,
âs 18 horas, no Liceu Literário Por-
tuguês o dr. Tasso da Silveira, que
d.-Co_.erfi sSbre o toma "Maria
e a virgindade".
! Para essa solenidade do Ano San-
to Mariano, esperam as Federações
do Rio e de Niterói o comparecimen-
to das Filhas de Maria, dos Congrc-
gados Mariano.. c demais pessoas
devotas de Nossa Senhora.
O ESTADO DB SAÚDE DO PAPA

Cidade do Vaticano, 13 — Conti.
nuam as melhoras no estado de Sua
Santidade o Papa Pio pn.

Aliás, desde o dia 2 quando o Pi.
pa deu, na Basílica Vaucanense, sua
audiência ás crianças dat esoo-
Ias de Roma, Pio ___ se vem apre-
sentando oro bem melhores condi-
çoes. Todavia» c5o ta p-cm do la-

do os cuidados nem as medidas dc
precaução de que o Venerável An-
elão vem sendo cercado nestes úl-
timos quatro meses. E tudo se dis-
põe perfeitamente para que o Pon-
tifice possa seguir o regime que seu
estado e sua idade impõem.

Acredita-se que Sua Santidade se-
instalará brevemente em Castel Gan-
dolfo. Talvez para o fim do mês
Ao que parece, porém, nenhuma
audiência será concedida e o San-
to Padre se limitará a aparecer _.
janela do seus apartamentos, fican.
do os fiéis, em grupo., no oâtlo
interno da vila pontifícia. (F.P.)
SELOS COMEMORATIVOS DO ANC

MARIANO
Cidade do Vaticano, 13 — Uma sé-

rie de selos postais comemorando
o ano mariano será emitida imedia-
tamente. A siêrie compreende seis
valores. Em três vinhetas figurará
a efígie de Pio IX com uma inseri-
ção recordando que esse papa defi-
nlu o dogma da Imaculada Concel.
ção, em 1854. As três outras vinhe-
tas trarão a efígie de Pio XII, com
a menção do ano mariano. (F.P.)

REUNIÃO DO CONSISTÕRIO
Cidade do Vaticano, 13 — O pre-

feito das -arlmfljniaa ' apostólicas,
monsenhor Enrico Dante, publicou
o convite pari o consistórlo que se
realizará dia 20 do corrente, na sa-
la dita do consi-tórlo, no Vaticano,
para a canonixacSo dos bem-aventu-
rados Pio X, Plerre Chanel, Gas-
pare Del Bufalo, Gluseppe Pignatel.
II, Domenlco Sávlo e Maria Croxl.
fissa dl Rosa. A cerimônia começa-
rá por uma breve aloou.áa do pa.
pa, que pede aos cardeais e aos bis-
pos expressarem seu voto sftbre as
causas da canonização que lhes são
submetidas. Oa prelados, de pé e
cageca nua, formulará brevemente
sua opinião por ordem de antlgul-
dade. Os cardeais e bispos que não
puderem assistir ao consistórlo, de-
verão enviar seus votos por. escrito
ao secretário da Congregação dos
Ritos. (F.P.)
OS COMUNISTAS CONTRA UMA" 

TRADIÇÃO CATÓLICA

Viena, 13 — Pela primeira vez.
desde que se observa a tradição de
fazer transportar por mensageiros
especiais, através de tfidas as clda-
des da Áustria, a Luz benta do San.
tuârlo de Lourdes, produziu.se um
incidente. Foi na cidade de Villlach,
na Carintla, próximo da fronteira
italo-iugosláva. ;«

Um gni.ro de comunistas atacou o
mensageiro da ocasião,'que era um
menor de apenas 11 anos de idade.
A tocha, que o mesmo conduzia,
foi violentamente arrebatada de suas
mãos e atirada ao solo. O peque-no foi também suíeito a m«_ tratos
pelos'comunistas. O incidente cau-
seu grande excitaçSo a todas as
classes, mesmo as apolltlcas, repro-
varam o gesto cl vagem dos verme-
lhos. .F.P.) _

RÁBtO & TV

ANTES, ERA DIVERSÃO
Quem viu o velho rádio carioca, pntiOu anos afundido c

«rui. volta n uhservur rstt.dlns ,'• que _ent_ comn a vlillnlm
iileKretiienle agitada daquele tempo mudou. Quíikc tudo era fcl-
to mali ou menos na base dn Iniprovlznçjlii, os talentos todos
sendo solicitados a funcionar A minuta; quase mula planejado,
calculado, ensaiado, Durante os programa», o nervosismo de
todas as Improvlznç-cs; depois, aquela sennnçlto de tranqulll-
dade pelo bom resultado sempre conseguido, Hoje, parece que
combinaram todos os que participam das atividades dns em!s-
soros para dar impressão de que estão empolgados por cara
coisa citupldn que so chamn dlnnmlsmn. As programações rão
boladas com multa antecedência pelo nênln que ns manda da-
tllogr»(«r a afixar pnra conhecimento do exército de contrata-
do». Músicos, cantores, locutores, simples auxiliares das trans-
miasfles tomam ás vezes um nr multo compenetrado, nádlo é
mesmo colia serln, de modo que oi dlsclpllnndores dessa gente
r.o fundo n!e"-e e despreocupada, que trabalha nas transmls-
ales, t5.ll !'. ru sues razões. Mas não há dúvida de quo n viria
(".entro ii„ e...e.S._ r.-a. r.o velho rádio, divertida. Havia dlft-
riamente, c-.n con.solKncn mesmo da maneira Improvlzada
como ei -Oni.us_.tni ci cd__s cunsa tnnt,_ diversão para o ou-
vinte como pnra a oróirln Rente que fazia rá.ro. Multa falia
cio o-detn e"n ren'inente injustificável e punha eni risco o
prestigio dns eítrrjíles. Por exemplo, o hábito dos cnntores"pasnarcm" rapidamente os seus números com um pianista ou
um conjunto regional, minutos npenns antes de serem anun-
ciados au microfone. No Programa Cnsê. Irradiado de um ve-
lho estúdio na rua da Cariocn, viu-se mais de umn vez coisa
mais arriscada. Marilla Enptlsta resolvia cantar um novo sam-
ba — leu e de um dos irmãos, liennto ou Henrique.. Nilo ha-
via multo tempo pnra ensaiar com Nono. O piano ficava longe
do microfone, o que tornava difícil parn o plnnlsln scnulr a
cantora, Pois a situação se resolvia assim: Henrique ou nonato
cantava baixinho no ouvido do Nono, para que êle pudesse fa-
zer o acompanhamento, ao mesmo tempo cm que, lâ do ml-
crofone, Marilia dizia A sua notável maneira o seu samba —
com os olhos pregados no irmão e no pianista. E sala tudo per-feito, como se Nono estivesse ouvindo multo bem a estrelinha.
De fato, Isso tudo era no fundo motivo para diversão. Mas não
poderia mesmo funcionar mais num rádio de responsabilidades
maiores conto -êste, de 19M.'As,vezes, num batepapo sôbre êssesassuntos antigos alguém recorda com saudade uma ou outra
passagem. Mas no fim reconhece a verdade: o rádio era maisdiletantismo que melo de vida. Hoje é emprego sério. Exigemais, rpas paga como nunca se pensou.-

H. P.DOS PROGRAMAS DE HOJE
B.B.C'.. 20,00 — Sumário das no-tidas; 20.05 — Sumário dos pro»r?-mas; 20,06 — nádio panorama; 20 20Interlúdlo,musical; ío,30 — poli-tica internacional — (Comentário);20,<!5 — O mundo da ciência; 21,00 —

Noticiário; 21,15 — rim da trans-mlssSo,
Continental: 18,45 — Resenha es-portiva Fluminense; 19,05 — Fia-

grantes da cidade; 19,10 — Natas ocomentários de turfe; 19 25 — Navansruarda do automobilismo; 20,05Marcha o erporte: 20,35 — Bas-ouetebol e volley-ball — Transmls-são; 3050 — Panair na "Copa doMundo"; 22,00 — Rádio reportagem;
22.-Í4 — Informativo da R.P.; 22.53Boletim do pronto Socorro: 23.00—, O dia de hoie n. Capital da Re-pública; 23,10 - Ultima edic.o derárllo esportes; 23,30 — Boite dos1.030.

Globo:.. 18,00 — Ave Maria; 18,15Histórias de amor; 18,35 — cinerád'0 jornal: 19.00 — Noticiário:19 05 — Esportes no ar; 20,05 — Fes-tival: 20,30 — o temoo marcha; 20,35Novidades Íone olay; 21,00 — c.n-
Cão da noite; 21.05 — Ráriio renor-
tagens E-3; 21.30 — An'es r .im:
2!,35 Rapsódia troni ..il; 22.10 _
Notlcjârlo; 22,05 — Folhas soltas,
22,10 — O Parlam-mo em aç5r; -3,._Música para dois; 2.130 — Notl-
clário; 24,00 — Encerramento.

Guanabara: 18,00 — A hora doAngelus; 18 03— Programa interna-
cional; 19.00 — Seleções esoiritua-
listas;'. 19,30 _ A voz do Brasil; 20,00Festival de melodias; 2055 —
Rondo dos cavalões; 20,30 — Música
rio Céu; 21,00 — Audi-ões; 21,30 -
Recital com Jaoó; 22,00 — ,ReDórter
Guanabara; 22,05 — Caminhos do
Céu; 22 30 — Dona saudade; 23,00 —
Boite: 23,45 - Rádio noticias.

Maná: 18,00 _ Noticiosos Mauá,
18 05 — Programa variado; 18,30 -
Programa teuto-brasilèiro; 19,00 -
Noticiário Mauá; 1C.05 — Turma do
bate papo; 19.30 — A voz do Brasil;
20,00 — Hora israelita brasileira:
21,00 — Tribuna sindical; 21,30 -.
Programa variado; 22,00 — Noticias
do turfe; 22,30 — Rotativas Mauá:
23,00 — Programa variado; 24,00 —
Romance no ar; 0,55 — Boletim fi-
nal. .. ,

Metropolitana: 18,00 — Hora do
AngeltiB; 18,06 — Programa evoca-
ção; 18 30 — Momentos líricos; 19,00

Orquestras melódicas; 20,00 -
Cantores favoritos; 20,30 — Ritmos
tropicais; 21,00 — Rádio melodias;
21,30 — Cantores internacionais; 22

— Encontro com a saudndc; 22,30 —
Grandes compositores; 23,00 — pro-
grama "Grlll-Room-D-2".

Nacional! 18,00 — Clube do Cn-
culu; 18,25 - Novela - Aven ura»
du Anjo; 111.35 — Novela; 10,00 —
Aconteça- no CnUtei ío.ori — Ato-
mnn o homem ntomlcoi 10.10 -- »yi
mundo du boini 10,30- A voz do
nrn.n - Ajjôncln Naclonali 20,00 •-
Novela; 20,25 — Repórter Eiioi S0_.0
— Vendo o nnotnndo; 20 33 — Iinlnn-
ça mula não cal; 21,00 — Comenta-
rio político) 21.05 — Novela; 21,30 —

cudeino

HUlórlas de chinelos; 21,33 _ 1 rna.
lhor caução dn lua vida; 2500 ü
Noticiai -revés; 22,03 _ Moita Z
citrílm; 22,35 - ltepòrler e«°J
:2,4o — noportas.m cio dia; 2t,u „Músic adentro da noite; 23,30 ^^
form.illvo; 21,(10 — Ritmos ua pt,
tinir, dlretnmcnt da bolto meli noi.
te; 00,30 — Programa óleo do peru.
ha; 1.00 — Informativo.

Haroldo Bnrhosa e Zé Trindade, eleitos "O Melhor 1'rodu-
tor" e "O Melhor Humorista dc 53", resnon«ávcis pelo êxito de
muitos dos populares proirrsmas da Rádio Miyrlnk Veiga (",\
cidade se diverte" c "Vai da vais:", entre oulros). renovaram
seus contratos com a PRA-9. A Mayrink Veiga assegurou, assim,
a iicrnianÍMicii, «m seu elenco, de dois dos maiores carlaícs do
rádio brasileiro. Na gravura. Haroldo Barbosa e Zé Trindade,
no gabinete da sr. Francisco Abreu, diretor da PRA-9, no mo-
mento em que assinavam novo compromisso com a emissora dos
1.320 quilociclos.

"UM POUCO DE IHGBUDADE
DÁ DOÇURA À VDA MS CillâlSÇtí"

Eis a vitrine do PARAÍSO DAS CRIANÇAS que obteve menção honrosa no
concurso de vitrines do Dia das Mães.

A fotografia'mostra a interessante monfagero-r--inspirada na lenda da
cegonha — para que possam apreciá-la os nossos clientes e amigos que não
puderam vê-la na ocasião em que esteve exposta. (65142)

1 " ^^í ^ camisas do meu marido ^,

^JBKaiIISh e Ma beleza! ^jr
'^'WÊPmÊk''I à \\/! *!____ ^^^^gs0^^
ll /\^È -H_F_^"¦r**"»** 1 JíOiy*\\ " -!!^ 1/ / HS!^^. "' M' $k II II-1

r

"^"__i

Tem ruSo..Da.-Etelv.i»t O msravilhoso Póx,
tuado hi longos anos em todos os lares
no Brasil — esti melhor do que nunca para
lavar semtrabalhar! Póx contém poderoso
detergente e desengordurante que tira
tôdàs as partículas de sujeira, e
sem esfregar! Nenhum produto limpa
tão depressa, nSo enfraquece os
tecidos e n&o desbota as cores.
Comece desde hoje, a lavar
sem trabalhar, com Pôx.

&*ix
lava ligeiro,

protege os
tecidos e as
mãos

NÃO CONTÊM CLORO

fféX
também 6 axcelento na
ooiinfio, para lavar prato»,
eopot, talhara» etc

c #_X. H0 tanoue °u H_feâ___^^niB'
J^& OLf N* MÁQUINA DE 1 |ilP!3K_^Bffl
y^^tV l»VARÜHPÓX - IK^Ç^vi Bi^S ^r lii___l!^___^yw_i !___¦

nao tom rival para limpar
banheira», piai, ladrilho», pisou

Em pacote» pequeno» de 200 g
• grandes do 1 hg.

w_COMPANHIA QUÍMICA "DUAS ÂNCORAS" - SÃO PAULO

y.Trr _•• .]•:;: r. 7"*
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PASÁRGADA

¦ Mn Iiliieriirio rtc ras&rgada"ÍV_ ..i...,.,.,I .1.. T nti-nu" i
(«lições

'.lormil tio Lotras'

Sórioá (Íl- Manuel Bandeira,
,1 a matórlo cie um fascinante
,'anual do nrlo poética, a par-

qUCvM pouco, «iwiu.jlvro

tir das páginas cm que o autor
, desceria o periodo do sua

ormação técnica, de 1004 a
KVii „ nnlris rio S COD UllOS SC-

compositor. A "mualcalldado
subentendida" poderia ser dcfl-
nida por outro musico noutro
linha melódica, O toxto será um
como que balxo-númcrado con-
tondo cm potência numerosas
molodlas. Assim explico que cu
sinta o mesmo adequação da
músico às palavras em duas ou
três realizações musicais de um
só texto, como é o caso de "Ar.u-
lão", toxto que escrevi parauma melodiii de Jaime Ovalle,
musicado depois por Camargo
Ouarnieri, e depois ainda porRadomés Gnattall; como é o ca-
so do "Cantiga", musicado pri-mclro por Guarnleri c depois
por Lorenzo Fernandez".

Ao texto do Andrade Murlcy,
onde há aquela referência a"musicalidade subentendida" do
verso, e que transcreve no Iti
nerário de Fatirgada, para su

111)3

íõíVTpcIoV dois capítulos se<
iulntes. Manuel, manual. Unem-
üa anui essas duas palavras com
n mesma intenção musical que
Bandeira declara, ao empregar,
m "Evocação do Recife", as
duas formas do nome do maior
¦io do Pernambuco: Capiberibe,
Capibaribc; c cm "Neologismo",
„ verso "Teadoro, Tcodora".

Êsse criador de poesia, dos
mnís altas da nossa história 11-
terária, nue tanto nos comove
nelo fundo quanto pela pcrfel-
cho da forma, se liga a musica, .. . 
nor um imperativo da sensibiu- i gerir os motivos da escolha do
Me Ao aludir às intlu6ne'as|seus poemas para a composição
extraliterárins recebidas, regis- de canções de eflmara, Manuel
tra a do desenho, e em seguida Br.ndcirn contrapõe outro, de
confessa: Aires de Andrade, que nos fala"Maior ainda foi em mim a Ides "reminlscínclas acumula-
Influência da música. Na ver- | das no cfinirilo do poeta pelo
dade, faço versos porque não sei pção do observador apaixonado
Jazer música. Não há nada no | das coisas do povo", como um
mundo dc que eu goste mais do | "motivo de atração quo faz con-
que de musica. Sinto que na | verrjir para a sua noesla as pre-
música ó que conseguiria expn- •--*¦--•-¦¦•

mir-me completamente. Tomar
um tema e trabalhá-lo em va-
riaçóes ou, como na forma so-
nata, tomar dois temas e opó-
los, faze-los lutarem, embola-
rem, ferirem-se e estraçalha-
rem-se e dar a vitória a um ou,
ao

fer^ncins dos nossos composlto^
res". Ambos devem estar certos.
Por quo não admitir, também,
entretanto, que a sensibilidade
poética do compositor entre
tomo um fator decisivo na es-
colha do texto para a sua can-

. ção de câmara? O que chama<
contrário, apaziguá-los num mos de música do verso propõe

AHTES PLÁSTICAS
NOVOS ASPECTOS DA ESCULTURA

(Do Itnymonii Cofjnint, especial pnrn o "Correio dn Manhã")
'¦" nrouduclmcrito cedo demais pa-ra dlzor com jircclsflo o que. nu

produção .ninai da csciillurii, inlo-
romã o futuro c scniirti ile exemplo,
amnnliil; mai d cerlo oue, dn um
modo garal, a escultura ntraueasri
alualmuiito um período de murian-
cru consldorduols ou anto, da pro-
pautai da mudanças,

Enquanto quo, dcido o lulrto do
ideiilo, a pintura, com o faiiulsmo,o rublsmo, o crprcsslonlsmo e auaa
conscijllrlnclas, ao/rln uma íirlr da
rcuoluçflcs que modificaram, com-
plftamentc, sxxa aparência e mesmo
aj relações entre a arte e a repre-
tentação do objeto — a escultura
continuou sua eunluçflo um pouco A
murpem dessas altorufrjos, marcadas,
na í'raiifa, pela potência nutoritrl-
rla dc liomons dn Dínio como Ho-
din, Bourdellc, Mulllot. /." verdade
quo tentou adaptar seu passo ao
dos pintores e assim conseguiu eu-
rnrntir-se ua obra do artistas ttlo
mnnni/lcamciitc dotados quanto Li;i-
chltz, Zndkln, Laurcns ou Braiicii.il.

Este resultado, por nouo c exnl-
tador que fósse, não alteraua as
tradições /uudnmcntals o nflo se ins-
creula como uma coutradlcflo á obra
elos ejrandcs mestres que acabamos
de citar.

Era licito, portanto, que sua euo-
Inçiío se fizera, assim, sem verda-
deira batalha, d margem do comba-
te pictôrico, normalmente, quase dl-
riamos "por contdplo". Mas, de uns
tempos para cd, diversas manifesta-
ções parecem anunciar que ainda

"Formas", escultura de Noll

a rotação da uma forma, de um
arabesco, sóbre st mesmo. Em ou-
trás palavras, no momento cm queo artista atinge a crlaçdo mais abs-
traía, mais totalmente desligada ¦do
real quo se possa conceber, a rea-
lidado aparece em sua forma mau

entendimento de todo repouso,
creio que não pode haver maior
delicia em matéria de arte."

Resisto a citar o parágrafo in-
leiro, que prossegue, porque de-
sujo fazer outras citações. E'
pouco depois que o poeta nos
(ala das variações de palavras
que ocorrem, naqueles dois poe-
mas, com intenções musicais.
A musicalidade do poeta consti-
tui assim uma das chaves à eva-
são, dele, e também do leitor,
portanto, para Pasárgada —
enigmático reino da poesia. E'
plena a eficácia musical a que
atinge Bandeira. E a explicação
que fornece, ao analisar, nos
exemplos citados, as variantes
musicais das palavras, revela
rara subtileza auditiva e pre-
cisão técnica. Escreve Bandeira:"Capiberibe a primeira vez com
e, a segunda com a, me dava a
impressão de um acidente, como
se a palavra íôsse uma frase
melódica dita da segunda vez
om bemol na terceira nota. De
igual modo, em "Neologismo",
o verso "Teadoro, Teodora" le-
va a mesma intenção, mais do
que de jogo verbal".

Essa música da poesia con-
diciona, à primeira vista, a pre-
dileção de nossos compositores,
que se têm manifestado pela es-
colha numerosa de versos de
Manuel Bandeira, para utiliza-
los, ou melhor, interpretá-los,
em canções de câmara. A pri-
meira vista, apenas. Pois Ban-
deira escreve: "Foi vendo a"m u s icalidade subentendida"
dos meus poemas desentranha-'
da em "música propriamente
dita" (as expressões entre as-
pas são de Andrade Murlcy)
que compreendi não haver ver-
dadeiramente música num poe-
ma, e que dizer que um verso
canta é falar por imagem. Nos
versos a que mais completamen-
te parece aderir a frase musical,
como em Du blst dle Run, de
Schubert, ou em Ich libe dlch,
sowie du mich, do lied de Bee-
thoven, não se pode dizer que
necessariamente preexistisse a
melodia tal como a escreveu o

antes ao compositor problemastécnicos, aderentes ao ritmo, à
métrica e à própria constitui-
ção das palavras. Mas a poesia,o sentido poético, todos o sa-
bem. é algo que .transcende o
sentido literal das palavras dos
versos. Já se disse que onde a
palavra acaba a música tem inl-
cio. E o que faz a música sinão
intensificar a carga de poesia
das palavras dos versos, ou pro-longar, desdobrar, dar uma no-
va dimensão ao sentido pné-tiuo? Não haverá música na
poesia, em que pese a Verlaine,
a não ser latente. Mas há tioesin
na música. De ordem poética, a
afinidade entre o sentimento
musical e poético faz com que
o compositor se embeba do con-
teúdo da uoesia, e o transpo-
nha, na música, em sua nrópria
formulação e vagueza. Ou até
precisando seus contornos, ia-
zendo visualizá-la melhor, como
na Canção do Mar, de L. Fer-
nandez, sobre texto de Ban-
deira.

De fato, o aue chamamos de
música do verso é aderente à
disposição rítmica e à constitui
ção das palavras. Move o com-
positor na escolha, inclusive, dos
meios técnicos adequados à
emissão vocal. Mas se trata de
nlffÇL suscetível de análise: um
beKT verso tem uma estrutura
que lhe determina a beleza. .Tá
a poesia do verso, embora ade-
rindo também h disoosição rit-
mica e à constituição das pala-"JKPSrSr não é demais insistir
èm.7que a poesia se faz com
palavras, e não com senti-
mento.— permanece no fun-
do" um mistério. Sobre êsse
mistério poético a música se
Insere — de forma que po-
de variar extraordinàriamen-
te, setnindo o comnositnr — e
lhe dá nova voz. Um Noturno
de Chopin é um poema indizi-
vel, que suoerou as palavras. A
mais alta finalidade-da arte da
música talvez seja mesmo a
criação de poesia.

Eükico Nogüema Fhança

Amanhã, concerto da O.S.B.,
com Gulda e Swarowsky

SerA realizado amanhS, ás 17,30
horas, em ponto, no Municipal, o
5» tonefirto da presente temporada
da Orquestra Sinfônica Brasileira
para o seu quadro de sócios. Nesse
concerto reaparecerá o maestro
Hans Swarowsky que terá a cola-
boração do pianista Friedrlch Gul-
da, na Interpretação da "Burlesca"
de Richard Strauss e "Noites num
jardim de Espanha" de Manoel de
Falia. Constarão ainda do progra-
ma: "Oberon" de Weber, e a 4a Sin-
íonla de Dvorak. A obra de Strauss
será executada em primeira audl-
ção.

Concerto do Departamento
de Câmara da O.S.B.

No próximo dia 18 do corrente,
terça-feira, às 21 horas, no auditó'
rio da A. B. I„ será realizado o
concerto de estréia da temporada
dc 1954 do Departamento de Músi-
ca de Câmara da O. S. B. Além
do Quarteto de Cordas da OSB to-
mará parte nesse concerto a conhe-
cida pianista brasileira Ivy Improta.
0 programa está assim constituído:
Becthoven — Quarteto op. 78 (Daa
Harpas). O. Respighi — Quarteto
Dórico; Dvorak — Quinteto op. 81,
para quarteto de cordas e plano. As
inscrições para sócio deste depar-
tamento acham-se abertas na sede
da O. S. B.: Avenida Blo Branco
n. 13", 8° andar, sala 803.

Música da Holanda
Haia, maio — Obras de vários

compositores holandeses í o r a m
apresentadas ao público americano
recentemente, e mereceram elogtoi
por parte da critica. Aslm, a or-
questra de Filadélfia, dirigida
nessa ocasião pelo maestro holan-
dês Eduard van Beinum, executou
com marcado êxito "Elcercare" de
Hcndrik Andrlessen. Escreve o"Musical Courrier" que esta obra
constituiu uma novidade, com gran-
de variedade de contraste nos temas
c uma orquestração lnsinuante.

A primeira execução da Terceira
Sinfonia de Gulllaume Landrê, no
Carnegle Hall, íol dirigida por Bu-
gene Ormandy, a cujo respeito Ho-
vard Taubman escreve: Landrê
compôs música de caráter realmente
sinfônico. Seu material temático é
cheio de vida e êle sabe como tra-
balhá-lo.

Em meados de março, uma «mis-
eora, de Nova York irradiou, pela
primeira vez nos Estados Unidos, a
sonata de violino eom a qual o com-
positor Henk Badings ganhou o prê-
mio Paganinl, em Gênova, no ano
passado. (S. H. I.)
Em Londres a "trcupe" russa

de bailados
Londres, 12 — Soube-se hoje de

manhã nesta capital que o ít. Píer-
íe Daubeny, empresário de espeta-
etilos de bailados, pediu autorização
do "Foreign Office" para uma «d-
bicão em Londres do conjunto da"ballet" russo de Bolchol.

tsse pedido foi transmitido so'Toreirm Office" pila embaixada
soviütica nesta capital. Se fôr dada
a autorização, a "troupe" se exl-
blrâ no "Stol Theatre". (F. P.)

Academia de Música"Lorenzo Fernandez"
Acham-se abertas as matrículas

fiara 
os cursos de violino e de vio

oncelo, ministrados pelos professo
res Faullna d'Ambroslo e Iberê Go-
mes Grosso.

Informações na Secretaria da Aca-
demla: Avenida Blo Branco n. 311,
lio andar.

TEA TR

"Le couple-arbre", de Etienne-Martin

nflo chegou a hora da estabilidade, material, mais mecdnlca. Depois de
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Associações

Sociedade de Obstetrícia « Glne-
coloola do Brasil — Em sessSo or-
dlnárla, reune-se hoje, às 21 horas,
a Sociedade de Obstetrícia e Gine-
cologia do Brasil, com a seguinte
ordem do dia: Jorge SanfAnna --
"Distócla do corda! umbilical". F.
C. Grelle e Jean Claude Nahoum
— "Morte materna: necrose pan-
creátlca. H. França Faria — "Ci-
rurgla conservadora e funcional em
Ginecologia".

Conferências
Sra, Maria Leoeddia Maoàlhfies de

Almeida — Na Casa da Paraíba, à
Avenida General Justo 171. 2« an-
dar, a sra. Maria Leocádla Flguei-
redo Magalhães de Almeida, viuva
do ministro Henrique Alberto Ma-
galhães de Almeida e filha do sena-
dor JoSo Maximiano de Figueiredo,
fará, hoje, às 17 horas, uma confe-
rêncla sobre seu pai..

-®-
Comemorações

peste domínio, e quo muitas coisas
são passíveis de nona apreciação;
nüo coisas acessórias, mas, pelo con-
trdrio, coisas que dijem da própria
essência da escultura, de sua estru-
tura.

As idéias que acreditáramos de-i
flnitivas sóbre a forma, estão seriaj
mente! íumeaçddas por uma noçdq
muito dlúersa, que se acentua nos*
últimos salões de escultura: a im-
pressão de volume plástico e denso
que, em nosso espírito, subordinaria
toda cxpressAo escultural vdlidai
tende a ser substituída por uma
conccpçrlo oposta de transparência e
movimento; as formas tornam-se es-
quemas filtformes no espaço, suas
linhas congem o vazio em araoescos
que se transformam, segundo as
perspectivas e as múltiplas combi-
nações de superposições, que delas
resultam. Aquilo que, etn Calder,
aparecera como um jogo infinita-
mente sedutor e espiritual, assume
força de dogma; alija-se a leveza
para tentar imprimir-lhe maior po-
tênciu.

Vdrios artistas, na última Bienal
de Veneza, principalmente no pavi-
Ihrlo inglês, utilizaram o espírito de
engenhoso equilibrista de Caldemas
a serviço de formas mais poderosas,
embora sempre transparentes. De-
senvolveram, também, um outro as-
pecto da arte de Calder: o movi-
mento, nfio em sugestão, como fo-
mos habituados pelos Gregos, Mi-
guel Ângelo ou Hodin, -r que é uma
modalidade' da imobilidade, do im-
pulso e detea advlnhar prolonga-
mentos, — mas um movimento real,

tar renunciado d representação das
jormas conhecidas, não se hesita em
aceitar a realidade do movimento.

Assim as descobertas se contradl-
zem, mas constróem, efetivamente,
um mundo plástico manifestamente
dijferente daquele a qué nos hqbt-
tuamos lld séculos. ''¦"
!'Afísmo as afirmações que nos pa-

reciam chavões do bom-senso suscl-
tam o nascimento de reações ines-

Íieradas. 
Durante anos, o mundo

odo repetiu que a escultura era
uma'arte destinada, sobretudo ao ar concertantes

livre. Ató agora, a vitória obtida à
negativa: a escultura (a boa) dei-
xou os apartamentos, teus amantes
sfio cada vez menoj numerosos, Tnas
ainda nfio conquistou seu lugar nos
Jardins públicos, «alvo rarissimas
exceções. No entanto, é de esperar
que se chegue a um Tesultado me-
nos desanlmador. Efetivamente, a
maior parte das exposições de escul-
tura realizam-je, agora, em panques
onde as obras oncontram um cexxá-
rio mais con/orme com sua essência.

Teria sido êste retorno ao conta-
to com a natureia que precipitou
uma evolução — digamos até uma
transformação que se pressentia, la-
tente, hd anos, pois que já se lhe
podem encontrar premissas- cm cer-
tas obras de Llpchítz, de 1920 apro-
ximadamente, ou de Zadlcln; teria
sido o espetáculo da natureza c o
movimento incessante da folhagem
de uma drvorc qurJ inspirou os
••móveis" de Calder? Teria sido a
vida das plantas que 3ugcrlu aos ar-
tistas conceber suas obras como en- I
trelaçamonto dc linhas? Couturlcr,
Sthly, Noll, Lardcra, Martin, entre
outros artistas, mostram, em expo-
slçõcs recentes, obras multo sinto-
miítlcas, sob èste ponto de vista.

Paralelamente a essas pesquisas,
mas sem dúvida sob a inspiração
dc um mesmo desejo dc pureza,
vê-se afirmar um outro movimento
que vem contradizer esta volatill-
zação da forma. Esta se reduz ape-
nas a seus ritmos essenciais o nfio
procura mais, neste caso, do que
nos precedentes, representar objetos
ou corpos reais — no máximo con-
sente em sugeri-los — mas finge
deixar ao volume sua potência de
massa.

Em todos os casos, a escultura
atual tende mais do que nunca a
harmonizar-se com a arquitetura.
Em seus aspectos mais novos cons-
titul um apelo e adivinhamo-la pron-
tu a Incorporar-se num edifício. In-
venta para si própria estruturas rl-
gidas e arbitrárias, por não ser
obrigada a adotar as que lhe im-
poria a arquitetura. E' fácil pro-
var isso: c evidente que uma esta-
tua que recusa brutalmente toda
imitação da realidade dificilmente
encontrará lugar num jardim públt-
co c provocará sarcasmos e protes-
tos. Uma obra análoga, igualmente
nova e igualmente excessiva, situa-
da na arquitetura de uma casa não
suscitará nenhuma polêmica; mas os
arquitetos raramente pensam em
apelar para os escultores. E no en-
tanto, em muitos escultores, como
Raj/mond Vcyssct, sente-se o intimo
desejo de harmonizar sua obra a
uma arquitetura.

Em sua forma atual e apesar das
manifestações cada vez mais nume-
rosas que atestam sua indiscutíucl
uitalidadc, a escultura está num es-
tado de vaculdade total. Ja não po-
de encontrar escoadouros normais
entre os apreciadores e menos ain-
da entre o grande público. A admi-
nistraçfio também não pode tomar
a seu cijrgo todos os escultores e
transformar a escultura em institui-
ção pública ou monopólio do Estado.

Puri/Icando-se, a escultura volta
às suas fontes; escapa ao "bibelot"
para retornar ao monumental, por
caminhos múltiplos, e, ds vezes, des-

MOLIÉRE, ESTA NOITE,
NO MUNICIPAL

Em quarta ircltu do anslnalu-
ra, teremos esta nolta no Muni-
cipal, "l.o Mlsutliropc", il» Mo-
llerc, pela Cosiipanhiil Jrini l.mili
Ilarraiill-Mudelrlne Itrniiuil.

Em torno disse rtpcticuln há
multa' e Justificada curiosidade.

E será a primeira vez — con-
forme nos Informou Madelelno
Rcnnnd — quo o clonco represeu-
tara essa comédia do mestre Mo-
liérc. Jean 1,11111» Darrault tem
dado a i-':sa sua nova pruiliiçüu
todni 01 cuidados possível* dt dl-
recrio, Interpretação e montagem.

IK,.inlj do espetáculo a pinto-
ra Vera nocayuva receberá oa
artistas que nos visitam em ma
residência, paia unia cela. Ama-
iiliã A noite, depois da recita da"Alllance Prançaise", o acadêml-
co Rodrigo Otávio Filho liome-
nagonrá a "troupe" em sua ri sl-
dêncla dc São Clemente. 110111I11-
go ix noite os barões dc Suave-
dra homenagearão Barrault a
seus artistas com um Jantar em
¦ua residência. Raras veies uma
companhia recebeu entre nãt
uma tio Justa e calorosa acolhi-
da como esta, que de maneira
excepcional esta Ilustrando com
¦ua arte êste primeiro semestre
de 1354.

O espetáculo, cuja "mlse-cn-
acene" é de Jean Louls Barrault,
tem cenários de Plerre Dtlbée,
executados por Lavardet; o vis-
tiárlo é de Maroel F.scolíier. "Le
Mlsanthrope" é a unlca comédia
de Mollére que se passa no mun-
do da mais alta nobreza. Por
Isso mesmo, mais do que outra
qualquer de suai obru, é apre-
ciada como o melhor retrato do
século XVII, visto através de sua
classe dirigente, de que o gran-
de comediante soube realçar, cora
proveito cínico, os ridículos, os
costumes, os cacoetes, a frlvoli-
dade e a hipocrisia. Toda a açlo
transcorre no ambiente prcdile-
to daquela sociedade futU: um
salão, onde se fala da Tida alheia
lmpledoiamente, embora a che-
gada de qualquer das vítimas se-
ja saudada cnm efusivas manl-
festaçfies ds amizade. De tildo
isso, tirou Mollére admiráveis
efeitos cômicos, sem que se per-
ca o sentido fundamental da
obra, que é antes de tudo uma
comédia de costumes, na mais
alta expressão. Serve-sc, como ê
sabido, para isso da figura de
Alceste, o "misantropo", amante
atrabiliário e arrebatado, quo
atrai para st mesmo, com seus
arroubos do sinceridade, dissa-
bores e cnntrnrledades.

CINEMA
Hs

BONITA E AUDACIOSA
(Sho CouluVt Sny No)

. Dlrcciln de Lloyd Bacon ? Pro- pouco tiveram o primeiro filho, If 1,1
_!.___»•,. I A* r.l'Mil.1 ÍI7I-

duelo c5j Ilobcrt Sparlo» » Srrccn
plny do D, D. B^aucliamp, Wllllam
nowcrs e Tilrhnrd riotimoy • Hls-

1 lõrla de D. D. Dcnuchnmp * Foto-
graíln rio Harry J. Wllrte • Mull<
ca dc Rny Webb • Cast: Jenn Sim-
mmis. Robort Mllchum, Artliur Mun-
r.icutt, Edgar Buehanan, WlUâOi
Fottl, lUymoml Walburn, Jimmy
liunt, Rulph Dumlte, Gus Schlll.nrj,
JcnithM Hale, Ho;is Landin, Elca-
ncr Toiid, Dabbs Groer, Gloria Win-
ters, Plnly Tomlln. — RKO-Riillo
(Hownrd Hlghea), 1954.

Natálla Tlbrrg. Começou no Tea-
tro Universitária, eslblndo multo
talento além do sua beleza. Oinhnu
uma bolsa de estudos 4o governo dc
França. E foi passar dois anos cm
Paris, estudando. Voltou mal» sim-
pies do que era. Pasttr dois anos cm
terra estranha, sob a vigilância de
mestres Ilustres, apurou-lhe a sen-
slbllldade e nlo a fêz considerar-se,
como tantos outros, gênio. FMA
agora na Companhia Dramática Na-
cional. Vai aparecer no Munlclnal,
em "Senhora dos Afogados", de Nel-

¦on Rodrigues, sob a direção de
Bibl Ferreira.

HOJE, ESTRÉIA PARA CRITICA
DE "MAMÃE VOTE EM MIM",

NO GLÓRIA

O Glória continuará hoje com o
seu horário habitual, sessões ás 20
e 22 horas, Iniciando a partir de
hoje as representações de "Mamãe
Vote em Mim", com sessões para a
crítica teatral, radiofônica e clne-
matográfica.

Cole, com sua nova produção em
3-D apresentará ao público carioca
o seu novo palco panorâmico e som
platcofôniro duas grandes inlciatl-
vas que faltavam em nossos tea-
tros. No elenco Nélla Paula, Paulo
Celestino, Almeldínha, Paulete, Be-
lany, Canslinha, Clautenes, Castelo
Neto, Canlslo, Ann Terra e Raul

Dubols com suas "pin-up-glrls" de
1954.

RONDA
Se "Satan conduz o espetácu-

lo", no Casablanca, reafirmando as
qualidades de diretor de Carlos Ma-
chado e sendo um dos mais belos
espetáculos musicados do ano; "Doll
Face", no Follles, é, depois de ha-
ver sido um êxito de crítica, outro
de bilheteria,

Diz adeus, no "Nlght and Day""Cnrroustiel Paulista',' e se, anuncia"Sua Majestàdel'0 Amor''', com Con-
euelo Leandro.

"Dona Xêpa" fêz 400 represen-
tações. O Rival, por causa disso, ga-
nhou uma decoração estranha à sua

entrada, teita com rede de palha,
chapéus^ de cangaceiro, máscaras bl-.

PEÇA NOVA NO P.E.N.
CLUBE

No sábado, 15, em recita de en-
trada franca e gratuita, Irá á cê-
na às 18 boras e mela, no audl-
tório do P E N Clube, 1 Av Nl-
lo Peçanha, 26, "Rosa, Rosa. do
Amor", e ceienre poema do fa-
moso poeta paulista Vicente de
Carvalho, teatralizado k feição
grega pela escritora Maria Wan-
derley de Menezes, diretora tea-
mi da associação e por ela mon-
tado e ensaiado. Será Interpre-
tado por Maria Cecília Ribas
Carneiro, professdra da Escola
Normal, filha do conceituado Ju-
rista dr. Ribas Carneiro; Finoca
Xavier, a aplaudida declamado-
ra, Cida Carneiro e Cícero Na-
dais. Música de Scbiiinan, Ustz
e Gounod, coordenadas oelo ma-
estro paulista Napolrão Loureiro.
O bailado está a cargo de uma
de nossas primeiras bailarinas. O
espetáculo, que é comemorativo
do IV Centenário de Sáo Paulo,
será precedido de um discurso do
escritor Cláudio de Souza da
Academia Brasileira de Letras,
com uma síntese histórica do
prodigioso progresso do grande
Estado, Nio há convites espe-
ciais, estando convocados para
essa festa os paulistas aqui re-
sldentcs e os amigos de Sio
Paulo.

Ehe Cnul<ln't Saij Ko nprc:l;nta
Jean Slriimoru como a Jovem hWilcl-
ra de Imn Imensa fortuna que vol-
ta 4 pequenu cidade dc Progrcas, no
Interior de Arkatmae, com um no-
bra objetivo: recompensar a comu-
nlrladc que lhe salvara a vida de-
zolto anos atrás, no forneosr a «nu
pai (nue ainda náo havia dcsrnber-

a cana abarrotada Ue artigo iu-
ru rocém-nsscldn. A generosa Ji«-
rntnn envln ainda uma carta ÇOV
tciulo 1.000 dólares n lodoa oa htW-
tnntca e, com/sntnndo na lingirena»,
110 rádio o na tolevlalo, o «ontl-
cimento provoca um gold.rmhl peju
tenau do pc.itflns de todo» o»;canto*
do pala acorram a Progross, o.lua»,
rojo encantodo onri« o dinheiro 9*t
do .céu. ¦ ". ...'.

A Idéia «ra mala do que aprovnj-
tkvel — e dela um Preston; Sturgn,
«em eonibra do dúvida, lcrla'cxtrat.
do a sátira Ideal aos malefícios cati™
enrlos pria filantropia, Mas os tréa
ccnnristns quo a converteram elii
scrlpt conseguiram ceconder a'fábU-
Ia atrás de uma pcBada cortina rio
«Ituaçfiea convencionais. A dlrcçtto
do veterano Lloyd Bacon, monóto-
na e arrltmlca, completou o ¦ervico
de anbolagcm ao tema original

Com o mcdtocro tralamentOr "Qúe

lhe foi dispensado, S/ie Couta»') Kixy,

Reat Gabinete Português du M-
tura do Rio de Janeiro — Realiza-
se, hoje, às 20,80 horas, em sua «e-
de, a sessSo solene do 117° aniversá-

rio da fundação do Gabinete Por-
tuguês, de Leitura, quando falará
o dr. Hernanl Cidade. ,

-®-
IN MEMORIAM

Rachel Prado — Os amtfos_da
aaudosa escritora Rachel Prado vio
homenagear-lhe a memória, no pró-
xlmo dia 23, no ato Inaugural de
uma pisca na rua a que foi dado
o aeu nome, no bairro Jardins Gua-
nabara, na nha do Governador.

Para essa cerimônia cívica, em

Sue 
«erâ lembrada a figura da brt-

íante Jornalista e lncenUvadoro do
numerosas campanha» do assistên-
cia iodai, tio convidados todos 01
amigos • antigos companheiros e
admiradores de Rachel Prado.

Os que desejarem participar des-
sa homenagem devarío estar entre
8 e 8,30 horas, horas no dia 23, na
praça Quinze de Novembro, ponto
das barcas para a Ilha do Governa-
dor.

Em nome dos homenageadosfa-
larão os vereadores Frederico Tro-
ta e Paschoal Carlos Magno, a es-
crltora Inah Secundino « o doutor
Othon Costa, preiidente do Centro
Carioca. __^__

Exposição Carlos Bastos
A Galeria de Arte da rua Xavier

da Silveira 19-A, convida para a
exposição do pintor Carlos Bastos,
cuja inauguração será no dia 16, âs
17 horas.
"A Europa na Arte Brasileira"

Na série de exposições a serem
organizadas no presente ano pelo
Museu Nacional de Belas Artes,
consta a que será realizada com a
colaboração dos artistas brasileiros
que já estiveram na Europa e de
colecionadores que possuam traba-
lhos desses artistas. A mostra cons-
tara de aspectos urbanos e paisagis-
tricôs da Europa exclusivamente exç-
cutados por artistas brasileiros, vl-
vos ou desaparecidos. Maiores deta-
lhes na secretaria do Museu Nacio-
nal de Belas Artes, na Av. Rio
Branco.

Exposição Milton Goldring
A mostra que o pintor abstraclo-

nista Milton Goldring está apresen-
tando na galeria do Instituto Bra-
sü-Bstados Unidos ntto deve ser
perdida por todos os qua se inte-
ressam pelos movimentos de arte
do nosso tempo. Rua Senador Ver-
guelro 103 — Flamengo.

lll Salão Nacional de Arte
Moderna
Aproxima-se a hora da lnau-

guraçio do singular salão pre-
to • branco quevserái este i. mos-

tra oficial de arte moderna. A
Inauguração está maracada pa-
ra sábado às 17,00 horas.
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CONFERÊNCIA DE BAR-
RAULT NO MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO
Convidado pelo programa ra-

diolãnico "Cenas e Bastidores",

zará uma conferência, na próxi-
ma terca-felra, às 18 horas, no
auditório daquele Ministério.
Paul Claudel, autor de "Cristo-
vio Colombo", peça incluída na
temporada que Barrault realiza
no Rio, será o tema sobre o qual
falará o grande ator francês. A
entrada para essa conferência,
organizada em cooperação com a
Secção Cultural da Embaixada
Francesa, será franqueada ao
público. Será feita a transmls-
sio, para todo o BrasU, pela pró-
pria Rádio Ministério da Educa-
ção.

zarras. Que tudo Isso tem a ver
com "Dona Xípa"*"Uma certa mulher", no Dul-
dna, diverte do começo ao fim.
Tem, como principal razão de seu
sucesso, Dercy Gonçalves. Essa peça
alcançou em São Paulo um êxito
formidável, quatro meses de casas
esgotadas. *Valter Pinheiro chegou de São
Paulo. Contou-nos que Dulcina e
Odilon, em 33 dias de representa-
ções de "Imperador Galante" conse-
guiram eêrca de um milhão de cru-
zeiros de bilheteria.

A 20 cruzeiros a poltrona, no
Carlos Gomes, "Daqui não saio",
uma comédia francesa apimentada
e engraçada.
. — Freire Júnior conquistou mais
uma astro para a revista "E' Sopa
no Mel", que estreará no República
na primeira quinzena de junho,
contratando Walter Dávila para pri-
melro ator cômico do elenco. "E"
Sopa no Mel", é de autoria de Luís
Peixoto e Freire Júnior.

O público carioca sabe escolher
09 seus espetáculos e por Isso "A
Bainha do Ferro Velho*' vem alcan-
çando sucesso lnvulgar no Serrador,
com o desempenho de Eva e seus
Artistas.

"Da necessidade de ser poli-
gamo", no Teatro de Bolso, é a mais
engraçada comédia de Silveira Sam-
paio. Em "avant-premlére" no prô-
xlmo dia 27 teremos no Recreio
chaiges políticas num original escrl-
to com multa comlcldade. "As Ur-
nas Vão Rolar", revista que vem
encabeçada por Mesqultlnha e Mara
Rubla, sob a direção de Rosa Ma-
theus e Henrique Delff.

Solange França, depois de al-
guns anos ausente, chegará amanhS
de Lisboa.

"AS MÃOS DE EUR1DICE».
EM MADRI l.V

Uma peça brasileira, *'Às Mãos de
Euridice", de Pedro Bloch, se con-
verteu no maior sucesso dos últl-
mos tempos, na capital espanhola.
Meio ano de representações não es-
gotou o público que queria aplaudir
a magistral interpretação de Enri-
que Gultart na peça brasileira, que
lhe valeu a "medalha de ouro ex-
traordinária"."As Mãos de Euridice" tem sido
representada, além das representa-
ções diárias, nas universidades de
toda a Espanha. Consagrou-se com
a unanimidade da critica e fêz sen-
sação como asunto de aula de psl-
quiatria, na cátedra oficial, quando— pela primeira vez — se apelou
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to petróleo) o dinheiro necessário
para que ela pudesse ser operada
por um compeltente cirurgião de St
Louls. Robert Mitchutn, filho do an-
tigo médico local e médico tam-
bém, descobre as suas intenções,
mas não consegue persuadi-la a mu-
dar de Idéia. Quando os habitantes
de Progrcss começam a reoebcr mil-
terlosos presentes, tem inicio tam-
bém uma série da complicações:
o único veterinário da localidade
(Wallace Ford), contemplado com
um automõvel, decide Ir para a Ca-
lifórnla; ó velho Otey (Arthur Hu-
nlcutt), que recebeu uma caixa de
legitimo whisky escocês, entra «m,
coma alcoólico; os Jordans (Dab-
bs Greer, Gloria Wintere), qua hâ

No pouco Ir.tertsso pode despertar.
B uma comédia muito inferior, por
exemplo, a última que a mesma
Jean Slmmons fiz para Iloward Hu-
ghea, Affaír With a Btranger (Que-
ro-te, Meu Amor) — e com a des-
vantagem de apresentar a excelen-
te • Incompreendida atriz ao lado
d* um Intérprete tão Inexpressivo
como Robert Mitchúra. Ao que pa«
rece, a lição de Ançel face íol lnú«
tlL Alguns notáveis "caracterlstU
cos'' (Arthur Hunnlcutt, Bayinon4
iWalburn, Gus SchUling, Wallaco
Ford, B4gar Buchhnan)' também ti-
veram papeis muito aquém de suas
possibilidades reais. Raramente, um
deles consegue sobressair. |

Morna Viaíwa

E$E&da *rte cems Míe^c6e, CRUZ VERMEIHA BRASILEIRA'
"As Mãos de Euridice" foi apre- De um anônimo recebeu a Crut

para um ator, a fim de exemplifi- do Porto

sentada nos Teatros Lara, Alvarez
Quintero, lnauguroii>«jm teatro (oBelas Artes) e agora continua sua
carreira no grande Teatro Espofiol.
Gultart, ao completar melo ano de
representações da peça foi alvo dai
mais entusiásticas homenagens, ten-
do se associado a elas vultos da
eminência de Jacinto Benavente,
•Gçegório Maraflon e muitíssimos
outros." Tornou-se a peça verdade!-
ra atração turística pois todas as
pessoas que passavam por Madri Iam
aplaudir "As Mios de Euridice" que
passou a ser assunto de crônicas e
de primeira página de quase todos
os jornais e revistas, rádio » tele-
visão.

Edgar Nêville (o autor de "Ohrl-
gado pelo amor de vocês") escreveu
uma paródia de "As Mãos de EurI-'di«*!£ Interpretada por Conehlca
Montes:

Êste' êxito que parece não ter
mais ílm acaba de culminar com a
sugestão de vários cronistas da lm-
prensa madrilenha para que se con-
ceda a Enrique Gultart, por sua ge-
nlal Interpretação em "As Mãos de
Euridice", a "Cruí de Alfonso X*.

E' curioso assinalar que, ao mes-
mo tempo que isto ocorre na Espa-
nha, João VlUaret encerrou em Lis-
boa a carreira de "Esta noite choveu
prata I", de Pedro Bloch, depois de
quatro meses de lotaçBes esgotadas
e acaba de estrear com aplausos en-
tuslásticos da crítica e do público, o
mesmo original, no Teatro Olímpia,

Venttelha Brasileiro a donativo da
Cr$ 2.200,00 que penhorada agra»
dece. ,

0 HIPiNOTÍSrfl NA CIRURGIA'
DENTARIA

Blackpool, Lancashlre, 13 — Um
dentista da Blackpool extraiu um
denta sizo da uma enfermeira da
23 anos * quem fbwra previamente
dormir, pelo hlpnotlsmo.

Operando peMnte uma assem-
bléla da 300 médicos atento*, reu-
nldos em Blackpool, o cirurgião-
dentista bateu três Vezes nas costas
tia cadeira oude se\sentava a jo-
vem. Esta logo dormiu e o dentis-
ta poda Intervir sem dor.

O objetivo dessa experiência —1
declarou cm seguida o dr. E, E.
Wookey, presidente da Sociedade
Britânica do» Dentistas Hipnotiza-
dons — ê demonstrar as possiblli-
dades de hipnose na cirurgia den-
tária. A sociedade, formada há um
ano, couta já vinte aderentes. (FJ?.),

PULGAS?
SERVIÇO JNBESISAN

27-8191
(49755).
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ESTRADA DE FERRO (ENTRAI
DO BRASIL

Chama-se a atenção dos interessados para a Concor-
rência Pública, que será realizada na estação de Deodoro
no dia 19 de moio do corrente ano, relativa à exploração
de um ambulante em cesta.

INFORMAÇÃO NA ESTAÇÃO ACIMA INDICADA OU
NO 10.° ANDAR DO EDIFÍCIO D. PEDRO II.

Pia*
(Si HJSR^^^9IÍr&i^S^ tf.Çtrèw»

—Jffl mmtmW^WJ^^^S^9^^^'

0 PEN CLUB DO BRASIL
10 W HHTíHÂRIO

Assoclando-se is comemoraçBes
que vem reslixando a CorolssSo do
IV centenário de Sâo Paulo, o Pen
CMb do Brasil, com sede no Rio
de Janeiro, promoverá no próximo
dia 22, antvaraârio da Jornada clvi-
ca paulista de 193B. significativo
festival. Nessa data, às 16 horas,
era seu auditório no Blo, * Avenida
Nüo Peçanha. 2». pronunciara o sr.
Cláudio de Souza, píeaWente da-
ouela entidade, (Mil centrei bra-
silelra na assoclasSo mundial dos
escritores, uma conferentía sob o
titulo "Evoluçüo da cidade de SSo
Paulo". Seguir-se-á è palestra do
ilustre acadêmico a representaçío,
por senhoritas da sociedade cario-
ca, do poema imortal de Vicente de
Carvalho — "Bosa, Bosa do Amor",
na dramatizaçSo, com música e bai-
lado, de autoria de Maria ;Wander-

"Le Couple" de Raymond Veysset

SALÃO PRETO E HRANCO
e o "Clube da Crítica"

A Rádio Ministério da Educação vem apresentando
todas as segundas-feiras, às* 22 horas, um interessante
programa de debates, intitulado "Clube da .«tica ¦
Pelas reuniões que o programa tem realizado, já pas-
saram críticos cinematográficos, teatrais, diretores de
suplementos literários, escritores novos e até autores de
novelas de rádio, todos eles debatendo sobre assuntos
de destaque nos diversos setores artísticos e literários.
Agora chegou a vez dos críticos de artes plásticas e
pintores. Para a próxima segunda-feira está programa-
da uma reunião sobre o Salão Preto e Branco, com a
presença dos pintores IBerê Camargo na Djanira, e dos
críticos Jaime Maurício, do "Correio da "Manha';, Ma-
rio Barata, do "Diário de Notícias". Outras opiniões sô-
bre o Salão, entretanto, serão apresentadas pelo "Clube
da Critica". Pascoal Longo, produtor do programa, gra-
vara essas opiniões no próximo sábado, no Ministério
dá Educação, entrevistando as personalidades presentes
à inauguração.

BOATES

Begulm — Tel. 28-7272 — "Caprt
cho Espanhol".

Cirós: - rei. 37-1191 — "Música e
Danças tfldas as noites". Pflsto 2.

Canoas: — Tel. 37-0235 — IS. Con-
rado) — "Variedades".

Casablanca: — Tel: 26-17B3 e 26-7437
— "Esta vida é um Carnaval",
Com Grande Otelo e Déo Mala.

Mela Noite: — Tel. 57-lBlb - "JUS-
tins e Diclt Farney e seu conjun-
to".

Mocambo: - Tel. 37-40» - "Show
Fred Müiér".

Monte Cario: — Tel. 47-0644 a ....
27-5863.

Night And Day: — Tel. 32-9863 —
"Carroussel Paulista", com DlnO'
rah Marzulo, Angelina, Dorlnha
Duval, Alberto Perez, Hamilton
Ferreira e outros.

3tud do Xéo: — Tei. 47-24SB.
Frês Bês: — Eftrada do Joa, n°. ..

2.700 — "SSo Paulo QuatrocentSa"
e a Orquestra de El Cubanito.

Vogue:'— Tel. 97-1881 "Sacho e
Louls Colle".

Kokoschka vai deixar o Museu
de Arte Moderna dia 16

Encerra-se domingo, 16, a Exposição. K&oS&lgsJio
Museu de Arte Moderna do„^Ov?^^a.Sj£v^ÍYS*
dade aue se ofereceu ao público, esta de apresentai üma
seleção retrospectiva desse genial mestre do ExpresHpnismo,
onde não faltam algumas das obras-primas- quer ao^cele-
!>rado retratista, quer do admirável paisagista que é Oskar
Kokoschka. _ , _ ,

Já no próximo dia 20, inaugura-se a Exposição dos Abs-
tracionistas Italianos: Vedova, Afro e Santomaso, pintores
de vanguarda, de projeção internacional, participantes da
II Bienal de São Paulo. ,. •

O Museu funciona diariamente, «Cg,» js segundas-
feiras, dáS7Í2 *âs 19 horas (Rua'tfá''Impressa, íet-A);: •

a-MMa-mKM»^

TEATROS

Carlos Gomes — 32-7881 — "Daqui
NSo. Saio", com os Artistas Uni
dos".

Copacabana — 87-1818 —f..
Dulcina — 32-5817 — "Uma Certa

Viúva", com Dercy Gonçalves.
Follles — 27-8218 — "Dou Face'

com Consuelo Leandro o Rui Ca-
valcante.

Glória — 22-9148 —!
Jardel — 27-8712 —:
juão Caetano — 43-4270 —I
Madureira — •¦
Recreio — 22-8184
República — 22-927}
Rival — 22-2721 — "Dona Xopa",

com Alda Garrido.
Serrador - 42-8442 — "A Rainha

Do Ferro-Velho". com Eva e seus
Artistas. . „.

teatro de BUlio - 27-1037.— "Da
Necessidade Defler .Pollsjamp-
com Silveira Sampaio..,. ......

CINEMAS — Cinelândia

Império — 22-9438 "Nem SansSo
Nem Dalila", com Oscarlto, EUana,¦ Çyl Farney a Fate Santoro. (Pro-
duçSo nacional).

Metro — 22-6490 "Busca Bcsespa-
rada", com HowarrJ Keel, Jan*
Greer e Patrícia Modlna. U"ro-
ducSo americana). . . .

Odeon — 22-1808 «Império D» Ps;,
vor", com Hobart Eyan • Rocie
Hudson. (ProduçSo americana).

Pal4\clo — 22-0338 "O Manto falira-
do" em cinemascope, com achara
Burton, Jean Slmmoni, Victor
Matura e Miehael Hennle. Bm te*
chnlcolor. (Produçio ameno*

i'n».

Plaza — 22-1097 "Bonita E Auda-
ciosa", com Robert Mitchum e
Jean Slmmons. (ProduçSo ameri-
cana). .

Rex - 22-8327 - «"Fechado Para
Reforma"!

HIvoll — "A Encruzilhada", icom
Ral Vallone e Claudlne Dupuis.
(Produção italiana).

Vitória — 22-9020 "Cabeleireiro Das
Arábias", com Fernandel e Blan-
chette Brunoy. (Produção írancê-
ia).

Centra
Colonial — 42-8512 "Bonita E Au-

daciosa".
Centenário — 4S-854S "O Cra-

que".
Destino".

Clneae - 42-6024 "Jornais, Ceie-
nhos E Variedades".

Floriano — 43-9074 "Nem SansBO
Nem Dalila".

Ideal — 42-1218 "Nem SansSo Nem
Dalila".

íris — 42-0783 "Império Do Pa-
vor".

Lapa — 22-2543 "Contra Tidas Aa
Bandeiras".

Marrocoi — 22-T97B "O Pecado De
Ser Pobre".

Mem do 84 — 42-2232 "Gloriosa
Consagração".

OUmpla — 42-4928 "Vende Caro Teu
Amor".

Rio Branco — 41-1839 "Montanhas
Ardentes".

Presidente — 42-7128 "A Encruzl-
lhada", com Raí Vallone e Clau-
dlno Dupuis. (ProduçSo Itália
na). -

Primor — 43-6881 "Bonita E Au-
daciosa".

SSo José — 42-0892 "O MalabarlS'
ta".

Bairros — Subúrbios

Abolido — "O Veleiro Sa Aven-
tura".

Alaska — "Adúltera".
Alvorada — 27-2938 "Nunca * Tar-

de".
Alta — 29-8218 "A Mulher Que

Vendeu A Alma".
América — 48-4819 •¦Império Do Pa-

vor".
Art-Paliclo — 37-8443 "A Encruzl-

lhada", com Bai Vallone o Clau-
dlno Dupuis. (ProduçSo Itália-
na).

Astérla — 47-0486 "Bonita B Ao*

AveUda — 48-1667 "Nem SansSo
Nem Dalila". . . i ¦_

Axteca — 45-6813 "O MalabarU-
ta".

Belmar — "Nem SansSo Nem Dali-
XaV

Bandeira — 28-7573 "A Marcha Trl-
unfal".

Baronfia — "O Filho Do Tremé>
Trem*".

Bossaoesso — "Nem SansSo Nem' ''' «lftlflflQK _t*a Watf É^WTtlatftyj11 "WF^W* ^^tZã\

Braz de Pina — 30-2490 "Nem San-
sSo Nem Dalila".

Carioca — 28-8173 "Gloriosa Con-
sagração".

Cachambl —29-4717 "Uma Mulher
Decente".

Caruso Copacabana — "O Malaba-
rista".

Catumbi — 22-3681 "Homens Em
Revolta".

Campo Grande — 283 "Contra TO-
das As Bandeiras".

Central — 30-3652 "Capitão Caute-
loso".

Coliseu — 29-8753 "O MalabarlS-
ta".

Copacabana — "Gloriosa Consagra-
Cão".

Edison — 29-4449 "Cm Grito No
Pântano".

Estado — 32-2923 "Arrancada Da
Morte".

Floresta — 26-6257 "Onde Impera
A Traição".' . • ,

Fluminense — 28-1404 "O Malaba-
rista".

Glória — "Hora Violência".
Grajaú — 38-1311 "Os Trêi Recru-

tas".
Haddock Lobo — 48-9610 "Bonita E

Audaciosa".
Iguaçu — "Império Do Pavor".
Irajà — 29-8330 "Tarzan Na Ter-

ra Selvagem".
Imperial — Império Do Pavor".
Ipanema — 47-3808 "CapltSo pira-
ta". ' '

Jovial — 29-0652 "Fantasma Por

Leblon — 27-7805 "Gloriosa Consa-
graçSo".

Madrld — "Cabeleireiro Das Ara-
bi""- . ' 

«• .
Madurelra — 29-8738 "Nem SaniSo

Nem Dalila".
MaracanS — 48-1910 "Nem SansSo

Nem Dalila!'. . V,
Marajá — 28-7394 "O Pirata DOí

Sete Mares". . _
Marlana — 28-1357 "A Sombra Da

Outra".
Metro Copacabana', — 87-9797 "Bus-

ca Desesperada".
Metro Xijuca — 48-8970 "Busca De-

eesperada".
Moderno — 842 "O Craque".
Modelo — 29-1578 ''O Craque'
Moca Bonita — "Prisioneiros Na

Mongólia", r .
Monte Castelo — 29-EJ50 "Império

Do Pavor".
Mascote — 29-0411 "Bonita B Auda'

doía".
Mauá — "O Malabarllta".
Meicr — 29-1222 "Conflito* ScnU-

mental", i
Miramar — "Império Do Pavor",
Nacional — 26-6072 "O MalabarlS-

ta".
Natal — 48-1480 "N«m SansSo Nem

Dalila".
OlinrJr. — 48-1032 "Bonita B Valcn-

te". •
Orient* — 30-1131 "O Manto Da

Morte".
Paraíso — 30-1060 "Viva Zspa-
tt\

¦odo* — £3-5191 "A Ualaba-

penha — 30-1121 "A Espada Dos
Mosqueteiros",

Pilar — 2B-6460 —:'
Pirajá — 47-2688 "De Homem Pa*

ra Homem". • • <
Piedade — 29-6532 "Seminole", '
Politeama — 25-1143 "CapltSo Pi-
rata". ,

Quintino — 29-8230 "O Craque".
Ramos — 30-1484 "Rebelião De Bra»

vos".
Realengo —• "Borrasca".
Bldan — 49-1633 "OS Traí Recru»

tas".
Rian — 47-1144 "Império Do Pa*

vor".
Bits — 37-7224 "Bonita B Audaclo»

sa".
Rocha Miranda —i
Houllen — 49-5691 "O Barco Das

IlusSei".
Rosário — 30-1889 "Nunca a Tar-

de".
Santa Alice — "Cabeleireiro Das

Arábias".
Santa Cecília — 30-1823 "Lidia Bai.

ley, Feiticeira DoHaiU".
SSo Cristóvão — 28-4925 "Os Tre*

Recrutas", ,.
SSo Geraldo — "O. K. Nero".
Santa Helena — 30-2668 "O Amor

Nasceu Em Paris".
São JerAnlmo, — "Um Grito No

Pântano".
SSo Luiz — 25-7459 "Gloriosa Con-

sagração".
SSo Pedro — 30-4181 "O MalabarlS.

ta".
Tijuca — 48-4518 "Nem SansSo Nem

Dalila".
Xodós oi Santos — 49-0300 "Motim

Sangrento".
Vai Lobo — 29-9198 "Nunca & Tar*

de".
Velo — 43-1381 "Rainha Doi Ren**

«adoi".
Vila Isabel — 38-1310 "CapltSo PI*

rata". .

Niterói. !
Éden — 2607 "O Ladrão Silencia*

so", r
Central — "Império Do Pavor"» I
Icarai — "Agonia De Amor". I
Imperial — 3120 "Sarabanda". I
odeon — "Gloviosa consagraçlo". '
Palacs — "Nem Sansão Nem Dali*

Ia».
Paraíso —i ,i\4
Vltérta —t Vi
Governador
itamar — "Marujos Do Amor"» jjardim — "Feitiço Branco".

Caxias '¦[¦' ^_

Caxias — "Urrv Lugar Ao^SoVit
BrasU —: L.
Pai — «Império Do Pavor". _ 

'
Popular «S "Nem SansSo Nem Da*

Ula".
Petrópolis i
Bogari —i ' _D. Pedro >- "Nem SansSo Nem Da*

•Ula*.
Capitólio — "Gloriosa Consagra*

oao",

a^S-a-^e^L^L!!:
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PORTO
Desde 195C) que advertimos as autoridades sôbre o perigo do parque de inflama-

veis e explosivos na Avenida Rio de Janeiro -- As providências
que sé estão tomando

t preciso considerar os ttrmos dai
recentes declarações do comandan-
to do Corpo do Bombeiros, a pro-

i pósltó do grande sinistro ocorrido
na Ilha do Braço Forte. A íranquc-
ia do coronel Saddock de Sá vale
por um belo serviço A tranqUIUdu-
de da população. Nós nos temosocupado do assunto tantas vezes.
tantas vc.es temos alertado as au-torldades responsáveis, que os palavras do comandante, coincidindo
com as nossas revelações e opiniões
de longa data, não nos surpreendem.

VELHOS ERROS E CONSEQÜÊN-
CIAS FATAIS

. O comandante do Corpo do Bom-
beiros aludiu á existência de arma-
lens do inflamávels c explosivos na
Avenida Rio de Janeiro, no íim da
íona portuária, levantados sem ne-
nhum respeito à lei. E acrescentou
quo de agora por diante vai pedir003 poderes competentes que íisca-
llzcm com maior rigor a obedlên-
cia às disposições legais pertinentesao assunto.

Quando surgiram, no Cais do Ca-
Ju, os primeiros perfis dos inúme-
bos reservatórios — alguns com a
capacidade de um milhão de litros— de gasolina, e os gigantescos
cilindros de ultragás, este Jornal
prestou és realizações a maior aten-
ção. Foi observá-las e estudá-las.
Então, iniciamos a nossa campanha
de protesto contra o absurdo, senão
a loucura que se praticava. Adver-
tlmos o governo e avisamos o povodos graves perigos que isso represen-
tava. A Instalação do chamado por-
que dc in/lamdueis no continente,
cm zona residencial onde se acham
tim hospital, um asilo de velhos, o
Arsenal de Guerra e, do lado opôs-
to. isto é no populoslsslmo bairro
dc São Cristóvão, uma fábrica de
gás, já constituía alarmante amea-
ta.

Em reportagens sucessivas, .Mus-
tradas com fotografias, que subor-
dinamos ao titulo "Um vulcão no
cais do porto", demonstramos, com
abundância de pormenores, que o
que ali se verificava era um crimi-
noso atentado à vida ou à seguran-
ça de milhares de criaturas que re-
Sldiam e residem no bairro, exer-
ciam ou exercem as mais variadas
profissões nos arredores. Tècnlcamcn-
te, os erros se comprovavam çomoutro que não contestou: as cons-
truções perigosas interrompiam a
marcha de expansão do cais sobre a
orla marítima.

NEGLIGÊNCIA. INCOMPETÊNCIA
OU INTERESSES CRIADOS

Pusemos todo o nosso empenho
e o nosso espirito público no sen-
tido de que se sustasse a consuma-
ção dos atentados — invocamos a
lei municipal n.° 1.405, de 1912; o
decreto federal n.° 23.029, de 1933,
além de apelarmos diretamente pa>ra o prefeito e até mesmo para a
Câmara dos legisladores .da cidade.

A esta última, encaminhamos a
nossa exortação, visando a um exa.
me bem cuidadoso e severo da quês.
tão, que era de fato, a fim de pou-
par a terra carioca a uma terrível
catástrofe. .

Que aconteceu, então? O Superin.
tendente da Administração do Pôr-
to' era o sr. F. V. Miranda Carvalho.
Éste engenheiro mandou-nos uma
carta, que divulgamos em nossa
edição de 20 de agosto de 1930, com
a qual procurava refutar as nos-
sas criticas em torno da construção,
em série, dos depósitos de infla-
máveis no denominado Cais novo,
tudo em flagrante desscôrdo e vio-
lação de regulamentos e posturas
em vigor. De qualquer sorte, o en.
tão superintendente assumia assim
a paternidade do que se fazia ao
lhe dirigirmos a pergunta:

— Quem deu autorização âs eom-
panhias petrolíferas para situar o
parque de inflamávels?

E note-se: no- bojo dessa autori-
«ação se conduziam suspeitas mui-
to sérias.

¦ Na citada carta, o ex-superinten-
dente, além de admitir a culpa pe-Ia concessão e construção do men-
cionado parque, permitiu-se o di-reito de gracejar, sem refletir queo assunto era de grandes respon-
Habilidades. Dizia-nos êle que on-
de estava.o homem, estava o pe-rigo, e o risco era um Imperativo da
civilização. Deus louvado! Pelo fa-
to do perigo ser inerente à con-
dlção humana e do risco acompa-
rjhar a civilização, o sr. Miranda
Carvalho concordava em que a ci-
dade, a qualquer momento, poderia_ «r sobress.ltada e vitima de expio.
Bões formidáveis! Como critério dedesumanidade, nada mais expres.
sívo, nem mais triste. O então Che-
fe do Serviço de Inflamávels da
Prefeitura, sr. João de Deus Can-
diota, autoridade consclenciosa, não
íoi alheio a tão extranho quanto

panhias Importavam numa calamt-
dade. Negou sempre as licenças so-
licitadas. Sem embargo, as cons-
truções so fizeram. Os Interessei
criados tinham multa força. Negll.
Rencia ou incompetência, o certo
foi que predominou a tese de ondo
estava o homem, estava o perlgn,e de que o risco era um imperativo
da civilização.

O SACRIFÍCIO DOS BOMBEIROS
Foi claro e positivo o coronel Sad.

dock de Sá: afirmou êle que a cor-
poração sob o seu comando só sabe
da existência de depósitos de infla-
mâvels ou explosivos, quando o
povo os denuncia, ou, o que é pior,
quando ocorrem os pavorosos de-
sastres, como o recente da Ilha do
Braço Forte.

Em carta que nos escrevia e aqui
publicada na edição de 21 de no-
vembro de 1951, dizia-nos o sr. Mi.
randa Carvalho, com referência ao
citado decreto n.o 23.629, dc 1933,
que êle próprio foi quem o mlnu-
tou, estando o atual parque de ln.
flamávcis do Caiu per/eitamemeenquadrado nos sesus dispositivos,
alim de ter sido aprovado pcio Mi-
nistério da fiação, pelo Conselho
Nucionc! dc Petróleo e pelo Corpo
de Bombeiros. Mnis ainda, acen-
tuou o sr. Miranda Carvalho quecomo co-autor do decreto, inte.prc-
toii-o com toda a lisura e o seu
trabalho íoi verificado e aprovado
pelas autoridades competentes, tal
como o testemunhava o professorda Escola de Engenharia Dulcidio
Cardoso. Ê possível que o Corpo
de Bombeiros tenha tido ciência do
decreto antes do mesmo entrar em
vigor. O que não podia era apro-^.
uá-Io. Não está nas suas atribui-v
ções, nem finalidades, dar préviaaprovação aos atos legislativos- ou
executivos. Mas, admitamos que o
tenha aprovado. Não significa dizer
que esteja atualizado com os de-
pósltos de inflamávels que se vêm
sucessivamente construindo. Quan-do o comandante da corporação diz
que esta só sabe da existência de
depósitos de inflamávels e expio-
slvos, por denúncias populares ou
pelos terríveis acidentes, não se po-de duvidar que a verdade esteja
com êle. A prova foi o que se viu
com a surpresa dos bombeiros
cruelmente sacrificados na ilha mal-
dita.
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O VULCÃO
Milhões de litros de inflamáveis depositados em terra firme na beira do cais. Terrível ameaça por nós denunciada em

1950, quando se fêz o aspecto acima, e que até hoje permanece inalterada

NAO VALEU A EXPERIÊNCIA
Já em nossa edição de 24 de agfts-

to de 1950, reportando-nos ao quesucedera em 30 de abril desse ano,
na ilha Comprida, frente à do Bra-
ço Forte, quando arrebentou ali um
tanque de 500 quilos de gás War-
soli, levando o pânico a todas as
ilhas eircunvizinhas, denunciava-
mos que não fôsse o auxilio pronto"dos trabalhadores da ilha fronteira,
teria a explosão assumido propor-
ções catastróficas.

Em 28 de outubro de 1951, o pe-
queno vapor de cabotagem Vésper,
atracado ao Armazém 26, foi assai-
tado pelas chamas de um incêndio
que o destruíram em poucas horas.
Foi enorme o pavor de todos quan-tos se encontravam na zona portuá-ria do Caju, visto que o navio ai-
nistrado se achava a poucos me-
tros do parque de inflamávels. Os
empregados da Cia. Ultragás se- vi-
ram obrigados a manter rigorosa
vigilância para que os cilindros da
empresa nao fossem atingidos pelosuperaquecimento. Que poderiamfazer os trabalhadores, no local, se
uma das explosões de bordo alcan-
cassem as Imensas garrafas da Ul-
tragas?

Sâo fatos e os recordamos, porque
dos mesmos demos pormenorizada
reportagem. A experiência de na-
da valeu. Mais puderam as compa-
nhias de inflamávels e a obstinação
do então superintendente da Adrni-
nlstração do Perto. Morreram ago-
ra na ilha do Braço Forte 28 pesT
sflas porque as autoridades foram
complacentes, sem levar em eonla
a segurança • a tranqüilidade do
povo.
PREVENIR PARA NAO REPARAR

Há, na Prefeitura, uma Comissão
que estuda atualmente a elaboração
de um plano que vise a corrigir os
graves erros nas construções do
parque do inflamávels e explosivos,
Ela se compoz ao tempo do ex-pre-
feito Mendes de Morais, Fot dls-
solvlda pelo seu sucessor João Car.
los Vital. Mas' o atual prefeito res-
taurou-a, entregando a respectiva
presidência ao er. João de Deus
Candlota. Antigo chefe do Serviço
de Inflamávels, é de esperar que a
sua experiência e a sua coerência
proporcionem ao sr. Dulcidio Car-
doso um trabalho em condições de
atender à Cidade.

Doa entendimentos havidos, já
uma providência resultou: as com.
panhias de inflamávels e explosivos
Unham alvarás definitivos para as
construções dos depósitos. O preíe!-to transformou ditos alvarás de£i-
nitlvos em precários, podendoabsurdo critério. Declarou reitera- I qualquer"momeíto"c"__s£.lõs,~"M odamente que as concessões âs com-1 serviço público assim o exigir.

Onde está o dinheiro

A Fundação da Casa Popular por dentro e por fora
Quinze dias depois de receber duzentos milhões de cruzeiros, pleiteou mais

, 180 milhões — Um terço vai para o Rio Grande do Sul
Voltamos hoje à Fundação da

Casa Popular, Já a conhecemos
bem: é um dos muitos exemplos
das sanguessugas que se alimen-
tam (e à larta) das contribuições
de empregados e empregadores
dêste pais. O que faz a Funda-
ção? Pelo nome, pressupõe-se queela faça — casas; às vezes, na
realidade, as faz, mas frequen-
temente, além de suas casinholas
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Contrato eleitoral?
Um terço do orçamento parao Rio Grande do Sul...
(nSo há como fugir ao termo)
empenha-se também em fazer
politica: o P.T.B., pelas mãos do
sr. João Goulart, tomou conta
da autarquia e três de seus
dirigentes (total desses direto-
res: dez) são. candidatos a verea-
dores e deputados "trabalhistas".
Os Institutos mantêm carteiras
Imobiliárias com o mesmo fim
e, queixam-se, são obrigados a
gastar milhões nesse mister,"porque o problema da moradia
própria para os trabalhadores (de
qualquer categoria) é crucial". Odinheiro da previdência para aF.C.P. (esta é a sigla) poderia Irreforçar as disponibilidades des-sas carteiras, mas perde-se —

Juntamente com o 1% cobrado
em seu benefício nas transações
imobiliária, particulares — na
barafunda da Fundação.

Perde-se? I E' . praticamenteisto, tendo-se em vista a pouquis-slma atividade da Fundação, quenenhum plano objetivo possui a
não ser o de gastar, embora tenha
Informado oficialmente ao presi-dente da República, que o repetiu.
a vol d'oiseau, em mensagem ao
Congresso, haver construído cinco
mil habitações poDulares (mas on-
de, Deus do céu?).

OS MILHOES
Quanto custa Isto ao pais? A

bagatela de 180 milhões de cruzei-
ros por ano: tanto quanto a
quantia necessária em cruzeiros
à instalação da terceira unidade
hldro-elét.rlca de Paulo Afonso
(que dará um tremendo impulsb
a uma vasta área do Norte ova-sileiro), mais o t.*-il obtido, pelaUnião de 1947 a 1952. com a re-
venda aos aRrlci^tovcs de má-
quinas agrícolas de to*»* os ii-
pos adauiridas com cré-M'.- or-camentários e créditos diversos v.o
Brasil!

Numa das passadas reuniões
do conselho central da FCP, umdos conselheiros acusou o govêr-no dé caloteiro por não ter atéaquela data colocado à disposição
da Fundação a importância de180 milhões de cruzeiros consig-
liada no orçamento de 1953. Teriarazão o reclamante? Nem tanto:
em fevereiro do ano passado,após receber 200 milhões de cru-zeiros do tesour», a Fundaçãorequereu do então ministro doTrabalho fôsse colocada com ur-
gêncla à sua disposição mais os180 milhões referidos. Ficaria as-sim com 380 milhões.

Estranhando a urgência solici-tada, uma vez que- quinze diasantes havia a FCP recebido os200 milhões, o ministro, em expo-sição de motivos ao chefe do go-vêrno, propôs que aquela quantiasó fôsse entregue anos a resoec-
tiva prestação de contas da apli-cação dos 200 milhões, o que de-veria ocorrer no segundo semestrede 1953.1 Por que então até hoje o go-

(Conclui na 6.a página)

0 SR. GETÚLIO VARGAS CLASSIFICADO
como verdadeiro algoz de Minas Gs

Wscurso proferido no Senado pelo sr. Bernardes Filho contra o presidente¦i"í.-, da República por causa do salário-mínimo

m%

' «O». Bernardes Pilho fêz ontem maléfica. Com a sua deposição, emMa. Ú___M-_-.A •._ Jlrflll.i» J__ _..____l_._J_.l 4AIÍ *_¦___. .i. . .Bo Senado uir. discurso de verdade!
r_ oposição, atacando vivamente o
presidente da República, que não te-
ve defensores.'Começou' mostrando o papel dect-
¦Ivo de Minas Gerais na vitória da
revolução de 30 e. portanto, na as-
censâo do sr. Getúlio Vargas ao po-der. Nâo obstante, desde que assu-
miu os poderes discricionários, nun-
cá correspondeu ao bom tratamen-
to que aquela Estado lhe tinha dado.
Seu governo ditatorial e absoluto
pode-se dizer que foi exercido sis-
temàtlcamcnte contra Minas Gerais.
Jamais prestou ao Estado mediter-
rflneo a consideração que êle mere-
cia pela prepoderáncla que teve no
movimento revolucionário. -Revelou-
Ecm algsi de Minas Gerais. Desde
o dia em que se alçou à ditadura,
a- desgraça desceu sôbre Minas..Te-
ve, é verdade, o apoio de políticos
montanheses que, entretanto, cedo
fe arrependeram dessa conivência
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1945, Minas respirou. _Jepdis,:vot
tando ao governo, a sua ldloss_ncra<
sia, a sua verdadeira alergia a tudo
quanto è de Minas ou tem relação
com os mineiros recrudesceu, mui"
plicou-se. Trata-se de um Inimigo
irreconciliSvel de Minas Gerais, co-mo ainda agora o demonstrou com
tssa seu decreto de salário mínimo.

Continuando, o sr. Bernardes Fi-
lho afirmou que nSo é nem poderiaser contra o aumento dos níveis de
salários, nunca^porém fixados ár-
bltrarlamente, como o foram, com auniversal Incompetência do sr. Ge-túlio Vargas, o encarecimento da
vida é Um fato, mas devido tão _A-
mente à Incapacidade do presidenteda República como administrador.
Tfldas as promessas que fêz não
realizou, porque não tem' compe-
tência para o cargo que Infelizmente
ocupa. •¦ • '•

A seguir, fêz o confronto dos nt-
veis de salários fixados para Minas
e para os demais Estados, mostran-
do o absurdo a que chegou o sr.
Getúlio Vargas decretando salário
maior para o Interior de Minas do
Sue 

por exemplo para todo o Rio
[rande do Sul. inclusive Porto Ale-

gre. E' que deseja realizar 0 seu
propósito lruunovlvel de liquidar
economicamente Minas Gerais, ao
mesmo tempo em que procura re-
conquistar as simpatias perdidas em
sua terra, contra .o resto do Brasil.

Gostaria o orador que alguém qui-
zesse defender, dentro ou. fora dc
Parlamento, o ato louco do sr. Ge-
túlio Vargas; mas .evidentemente não
há quem ee abalance a essa aven-
tura, porquanto o chefe do governo
é indefensável.

A um aparte do sr. Gomes de OU-
veira, tentando discordar da opinião
do orador quanto á idiossincrasia do
presidente da República por Minas
Gerais, o sr. Bernardes Filho res-
pondeu que o ex-ditador não tem
feito outra, coisa no. governo senão
atingir Minas no que ela tem de
mais caro, £_te 4 um iate- que de-
iaüt eontestíçlo,*'' ' • -=-£_

Prossegulndo, o sr. Bernardes Fi-
lho desenvolveu sUa :análise a res-
peito do salário-minlmo, que cónsi-dera obra demagógica e de puramaldade do sr. Getúlio Vargas, len-do, a. propósito trechos do discursodo sr. Paulo Gontiio em que êste
demonstra que o salário minimo im-
posto ao seu Estado subverte todo o
sistema econômico daquela.unidade
da Federação. Pergunta, o sr.. Ber-
nardes Filho qual a-razão dessa mávontade do sr. Getúlio Vargas paracom o Estado de Minas,

Até então, o orador focalizara o
problema.em Telaçpo ao interior do
Estado. Quanto a Belo Horizonte,
disse, o nivcl do. salário-minlmo foi
aumentado em 144' por cento. Vol-
tando a indagar das razões dessa in-
Justiça para com Minas Gerais, o
orador afirmou que nSo foi outro o
propósito do sr. Getúlio Vargas se-
não o de asfixiar a produção do Es-
tado. Não pode haver outra expli-
cação para o critério arbitrário do
aumento do salário minimo. .'

Exibindo documentos qüe compro-
vam'ter sido o critério adotado in-
teiramente contrário à opinião de
diversos órgão técnicos e do minis-
tro da Fazenda, o sr. Bernardes Fi-
lho afirmou que tudo isso é clamo-
roso e será de conseqüências' im-
previsíveis. - ¦• ¦ '

Acentuou que a economia de Ml-
nas não é como a da maioria' dos
Estados, pois está ligada lntimamen-
te' à" economia do país, - motivo" por-
Sue 

especial atenção deveria ser
Ispensada na fixação dos novos sa-

lários. Dali saem os produtos que
constituem o 'baluarte' do nosso co-
mércio exterior, que são os minérios.

Onde está — concluiu o represen-
tante mineiro — a sinceridade.na-
cidnalista de:um-governo ou-de um
homem que procura matar a eco-
nomia eminentemente brasileira do
Estado que, por seu turno, também
é brasileiríssimo? ,

MUSEU.DE REDENÇÃO '

' O tr. jowrutm Plrsr |*1_hcí*ü« k

abolição da escravatura feita em
Hffütap-s: em 28 de setembro de1871, setembro de 1876'e finalmenteem 13 de maio de 1888. Realçou al-
gumas das figuras marcantes dòmovimento abolicionista e terminoumandando à ,Mesa .um projeto de leicriando o Museu dá ftedenção noRecife, ... -

, ( LEI ELEITORAL
: O sr. Dario Cardoso requereu ur-
gêncla para a votação do projeto de
íél eleitoral de emergência, matéria
que entrará em ordem do dia nasessão de segunda-feira. T •

MAIS PROJETOS
1 A Comissão de Saúde apresentousubstitutivo ao projeto da Câmara
que cria o Departamento Nacional
de Endemias Rurais no Ministério
da Saúde.-A proposição contém-21artigos, focalizando- todo os servi-
ços e atribuições do novo Depar-
tamento, com a-crlaçâo, já se vê, 1enumerosos cargos.. . ¦ -

, O projeto de ontenj do tr. Nestor
Massena é dando nova redação ao
parágrafo primeiro''do Regimento da
Casa, para o efeito de pagamento de
ajuda de custo e parte .variável dosubsidio aos senadores.

i 
'" "' BENS DA UNIÃO , .'

.O projeto'que modifica o decreto
que dispõe sôbre os bens lmóvgis dá
UHião'íoi'largamehte debatido, ten'-
do o sr. Ferreira' de Souza- achado
que a matéria é inconstitucional, o
sri Atilio Vivaqua apresentou emen-
da-modificando,o.regime de aliena-
ção desses bens, e permitindo o usu-
capião dós terrenos' pertencentes ao
patrimônio' nacional, atê o limite
máximo' de 100 hectares, quando efe-
tivamente utilizados em aproveita-
inento agrícola, pecuário ou indus-
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A FUNDAÇÃO A:
Af vão mais informações sôbre uma antiga conhecida dos

contribuintes da previdência social e mesmo dos que não
o são: a Fundação da Casa Popular. Ao que se lera na re-
portagem ao lado, acrescente-se:

— Rm dez exerc;cios financeiros, segundo a lei nú-
mero 1.473, foi mandada consignar no orçamento geral da
República a contribuição de um bilhão de cruzeiros em
favor da Fundação da Casa Popular.

II — A FCP custa ao país, por ano, 180 milhões de cru-
zeiros (CrS 20.000,00 nor hora mais ou menos) ou seja o
necessário, e mais um têrco, da quantia prevista para a cons-
trução da terceira unidade-hid.elétrica de Paulo Afonso,
Mas enquanto a unidade hidrelétrica dêSnertará {iará â Edo^
nomia uma vasta região do pafs, a Fundação tem-se limita- ¦
do a construir casotas que envergonham os seus próprios
moradores.

TII — A FCP, lnforrnnu-se ainda, não prestou, contas
pedi*'"', pe^ próprio governo.

IV — Um terço dos 180 milhões de cruzeiros aue ela de-
verA receber açora vão todos pqra o Rio Grande do Sul,
mediante ncônlo "pnra construção de cafas populares" fàs
vésne-a. do eleições) insoir.-do n''1'» sr. João Goulart e Ma-
pipI Brizola e com apoio dos pelêpcs que o presidente do
FTB colocnu na.FCP, inclusive o próprio diretor do Depar-
tam"".ò Nacio""! do Trabalho.

— A FCP vai despedir diversos funcior-írios, que, por«.(«ni, eí:*_r, plfiiteando dela aumento de salários. Motivo•¦'-'¦'-_.: ^ ., fl_.-0„-- COrn o aumento de vencimentos dos
diretores vai além de 170 mil cruzeiros mensais.
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Ouuiu-s. ontem no Senado
terrível Hbelo cotitra o sr. Ge-
túlio Varga», apontado como
inimigo irrccouclHável de Mi-
tias Gerais e como verdadeiro
algoz dessa unidade nacio-
nal. O acusador /oi o sr Ber-
nardes filho, 7ião. se tendo le-
vantado nenhuma voz em de-
Jesa do réu.

Sente-se que o presidente da
República marcha sozinho para
o ocaso. A indi/erenca, quiçá,
o prazer com que todos assisti-
ram calados as bordoadas apli-
cadas pelo representante mi-
neiro no homem que Minas Ge-
rais colocou no poder em 1930,
foi expressiva. Estavam pre-
sentes o lider da maioria, o
sublíder e outros, ¦ aue outrora
privaram da intimidade presi-
dência!. Fizeram todos boca de
siri e deixaram que o sr. Ber-
nardes malhasse, sem dó nem
piedade, o chefe do Executivo.

Outros oradores virão e o se-
nhor Vargas, se não quiser vi-
rar saco de pancadasf terá quemudar de conduta quanto mais
não seja no tratamento dispen-
sado aos parlamentares, que êle
há duas semanas não recebe em
audiência.
Vai romper

O sr. Pereira Pinto vai afinal
romper cOm o governador Amaral
Peixoto, sem, entretanto, desligar-
s . do P.S.D. nacional. Deseja, as-
sim. formar uma dissidência dentro
do partido. Promete para têrça-fel-
ra um discurso no Senado sôbre o
assunto, definindo-se.

A discrição do governador

O governador Régis Pacheco es-
teve, ontem, na Câmara dos Depu-
tados. Conversou com os jornalls-
tas, mas nada quis adiantar sôbre
os entendimentos para a escolha do
seu sucessor. Ao contrário: — mos-
trou-se discreto o quanto nSde, dl-
zendo que não velo tratar de poli-
tica, nem, portanto, de submeter
à apreciação do sr. Getúlio Vargas
qualquer lista de nomes de prova-
veis candidatos ao governo baiano.
Afirmou que sua vinda a esta ca-
pitai.tem por obletivo principal a
liberação de verbas orçamentárias
indispensáveis à conclusão de vá-
rias obras públicas' na Bahia. A
reportagem sorria. _ o governador
também.

O sr. Régis Pacheco ainda nao
foi recebido pelo presidente da Re-
pública. Depois que isso ocorrer,
haverá, por certo, novidades «Sbr»
os rumos da sucessão baiana, em-
borâ o governador insista em pro-
clamar • que • não veio tratar de po-
litica.

Por seu-turno; o sr.'landulfo Al-
ves, também chegado da Bahia, de-
clarou-nos que não há nada ain-
da resolvido sôbre a sucessão es-
tadual. mas, se não prevalecer •
fórmula conciliatória, o P.T.B.
marchará sozinho cóm o seu can-
didato.'

Ò terceiro homem

O domínio da política de Barba-
cena sempre esteve dividido entre
As srs.: Blas, Fortes e José Bonlfa-
çlo. São lrreconclllávels adversa-
rios e não admitem qualquer íôr-
mula que' os aproxime. O sr. Nes-
tor Massena, cujas raízes políticas
então, tíiualmènte, em Barbacena,
surge, agora, como capaz de fazei
aoullo que a muitos parecia impôs-
slvèl, isto é. fazer politica na mes-
ma cidade e não ser incomodado
nem por um, nem pelo outro.

! Confiado nisso, o sr. Nestor Mas-
S«na, que substituiu o sr. Melo Via-
na no Sen?.do, parece inclusive dls-
úosto á disputar, em outubro, um
lugar na Câmara dos Deputados
Conta com vários amigos em am-

bas ns facções e, alem do mais, tem
um padrinho politico como pou-
cos, o sr. nencdlto Valadares, pre-
sidcnle do P.S.D. mineiro e vit-
dadeiro controlador dns votos do.
pcssc-dlst-is.

O sr, Nevtor Massena, iem vlsi-
tado, pnr l?so, diversos municípios
mineiros. Êste m.s, li esteve em
Bnrbneenn, .lar de Espanha c Bi-
ras. esperando voltar n Minas, em
1u_ lio, qunndo pcrcnrrerâ novas cl-
dades,

O suti-idlo dos parlamentares

Aten.endo a dispositivo consti-
tuclonal e regimental, a Comissão
de Finanças da Cimara dos Depu
tados aprovou projeto de resolução
fixando o subsidio dos parlamenta-
res nara a próxima legislatura. *'<fl
mantida a situação atual (12 mll
cruzeiros fixos e 12 mll como pa;-
te variável, correspondente esta pl*tima soma ao comparecimento dlâ-
rio rio deputado e do senador). Foi
também conservada o ajuda de
custo anual de 18 mil cruzeiros, o
ser pnga em duas parcelas Iguais,
uma no inicio e outra no encerra-
mento de cada sessão legislativa.

O aumento dos militares

Reuniram-se. ontem, os generais
encarregados de estudar ni bases
do aumento a ser solicitado pnra
n. militares. Flcot. resolvido que
Exército não considera plausível
ntimento anunciado, na base nu
15°?., oara tôdns ns graduações.

O Exército deseja, anles, que n
beiWfeto fp faca pnr esealon»men
to isto é. em função dos dlferen-
tes nostns hierárquicos, a flm oe
evitar desníveis multo acentuados
diante do novo salárlo-mlnimo de-
eretado. O aumento anunciado pra
ticamente só beneficiaria as paten-
tes mais altas.

Como se sabe, os general' Cor-
deiro de Farias e Juarez Távora
estudam o assunto por delegação de
seus camaradas para apresentar, en
tão, um trabalho a respeito, ao mi
nistro da Guerra.

Os militares da Marinha, ao que
fomos informados, deverão reunir
se hoje para tratar do mesmo as-
sunto.

Sem barba e sem coroa

O sr. Gustavo Capanema não es-
tá nada satisfeito com a grande re-
ceptividade que vem encontrando a
emenda parlamentarista a ser d^rs-
sentada, segunda-feira, à Câmara
dos Deputados, pelo sr. Raul Pllla
(regi-tre-se aue a iniciativa do pre-
sidente do partido Libertador con-
tava. ôntém, com ó apoio expres-
so de 163 representantes, entre os

0 NOVO COMANDANTE
DA ZONA MILITAR

• NORTE
Já _ol convidado é será (torneado

dentro dé poucos dial o general
Arlstótles de Souza Dantas para o
posto de comandante da Zona Ml-
litar Norte com sede no Recife.

Êste comando irá vagar em vir-
tude da renúncia do genral Cor-
detro de Farias, que o exerce no
momento e que dele se irá afastar
para dedicar-se á propaganda de
sua candidatura ao governo de Per-
nambuco. Logo que seja lançada
pela coligação dos quatro partidos,
o general Cordeiro de Farias apre-
sentará a sua renúncia ao posto de
comandante militar e para substl-
tul-lo será nomeado o general Souza
Dantas.

PO SR. HERBERT LEVY

INDÉBITAS IN.FPVENÇÔES ESTATAIS
O exemplo da Alemanha, o de Campos Sales e o da Baixada Fluminense — Convite à sub-
versão — Projeto para encampar as dívidas de um banco e outro sôbre reforma agrária

Numa interpretação que deu on-
tem na Câmara sôbre os principais
prcblsmas econômíces do país, o
deputado Herbert Lsvy apontou o
exemplo da Alemanha, com cu'o
ministro das Flnann_s, sr. Erhardt.
esteve no Rio, durante a viag.m
dêste último ao Brasil para assentar
as bases de um maior Intercâmbio
comercial com nosso pals, e do eco-
nomista alemão ouviu então a se-
gulnte explicação a respeito dos mo-
tivos que levaram a Alemanha a re-
cuperar-se com tanta rapidez, de-
pois da guerra:

"Resolvemos o assunto na Alemã-
nha com recursos da própria Ale-
manha. O sistema bancário abriu
créditos a curto prazo, que foram
criteriosamente utilizados pela ln-
dústria. Policiamos durante sóniente
algum tempo certo, setores do con-
sumo. Com um mecanismo de cré-
dito convenientemente dirigido e dls-
clpllnado produziram-se os meios
para a demnrragem da produção ale-
m&. E o Estado limitou-se .a pro-
curar eliminar todo o entrave ao
desenvolvimento da produção priva-da. Nas primeiros momentos o mar-
ço chegou a sofrer uma desvaloriza-
São de quatro Vezes o seu valor no
mercado livre e hoje é cotado ao
par".

I Isto 'parece ao deputado dizer mui-
to de' perto conosco, porque vê ¦ êle
com grande desconfiança as Iniclat!-
vas do Estado, brasileiro tendentes
a novas Intervenções na economia
privada. - '

, No seu entender, deve ser consl-
derado o exemplo de Campos Sales,
ao atribuir administração privada a
cmD-êsas ferrfrláriaa estatais, e com
êxito qué íoi' ütmonstrado na men-
Bagem presidencial de 1900. Em con-
trnposiçáo, as terras recuperadas da
Baixada Fluminense, em vèz do se-
rem aproveitados pnrn a "solução do
problema alimentar de um grandecentro-como o Blo. de Janeiro, pois
trata-se do torras férteis, êste não é
resolvido pelo govêmo. O governo
pretende encontrar e_ta solução atra-
véz de'medidas que constituem mero
paliativo, e. surgem, suspeltamente,
6s vésperas de eleições, o que marca
de maneira Indelével a iniciativa.

Neste, sentido.estâ. também, o au-.
mento previsto para a arrecadação
concernente aos. Institutos, dlnhfl-
ros logomolbaratados na política de
empregulsmo. t

As causas do. mal, portanto, re-
stdem na falta de produção, ou no
caso de uma produção suficiente,
em uma deficiente distribuição dos
gêneros. Mas o governo cogita, não
de corrigir o erro fundamental, sim
de qutra iniciativa ao menos, Ingê-
nua, o congelamento dos preços.'

Párac_-lbe.também,•qüe, tál polltl-
ca só poderá acarretada- fixação dè
preços arbitrários e não correspon-
dentes ás > relações reais de custo e
dé consumo.

— Não creio, disse mesmo, que se
pretenda est. nder sôbre toda a ati-
vidade econômica do pois 

"dezen.s

Íle 
Cejclris e de Cofaps, porque não

gnoramos as conseqüências e Irre-
gularldodes que ae praticariam.

Sejib» com cfirtcra, lotieura Inttn-,
ter tal política. Entretanto, o grave.u mo,.çtt-taai.«gastou,.(_*.•

presidente do República, responsa-
vel por semelhante política, se dlri-
g!do à nação (l.o de maio) "em têr-
ir.es francamente lncitadores de
subverrão, a determinada classe,
c.nvidando-a a se movimentar, con-
vidando-a cloramente a usar até
mesmo de violência para vir assu-
mlr o governo, que, na opinião do
presiderite da República, lhe deve
caber. Encontramo-nss em graveencruzilhada de nossa vida política,econômica e social."

A ACUSAÇÃO

A acusação do sr. Levy ao sr. Oe-
túlio Vargas é do seguinte teor:"Um apelo do primeiro maglstrá-
do da nação, que deveria ser i
grande defensor da Constituição, dl-
rígido, nos termos abertamente sub-
verslvos pelos quais os fêz o sr.
presidente da República, não podedeixar de criar, no espírito de to-
dos os brasileiros, as mais graves
preocupações, porque corresponde
ao inicio, em nossa pátria, da luta
de classes, dlvidlndo-as, lançando-as
no sentido da subversão social,
cujas conseqüências ninguém; abso-
Iutamente, pode prever, porque, em
verdade, os - beneficiários, os • dirl-
gentes de uma obra de movimen-
tação de massas, com fins de sub-versão social, serão exatamente os
grupos extremistas audazes, que selançam, por intermédio de tala mo-vimentos, na direção das' mesmas,
pondo diante de riscos sem prece-dentes em nossa história política a

estabilidade da vida econômica, so-poderão destruir os próprios fun

PROJETO REGULANDO
0 REDESCONTO

. O sr. Dolor de. Andrade apresen-
tou ontem na,Câmara Federal pro-jeto cujo objetivo é. barrar o! rlt-mo acelerado do redesconto*; a: fim
de proporcionar um málór lequili-
brio no-sistema de crédito nacional,
hoje altamente,lnflaclonárlo. O.pro-
jeto modifica a lei n.° 499, de 14 de
junho de 1937 e diz: '.,'•'

"Art. l.o _—. Os bancos. Inclusive
o Banco do Brasil, dentro de 36 me-
ses ,a começar da presentei, lei,
terão direito- a redescontar j titu-
los atê a importância máxima da
metade do seu capital mais os fun-
dos de-reserva-realizados no Pals,
limite êste fixado cada trimestre.

Parágrafo único. Decorrido êsse
prazo, o redesconto de títulos se-
rá.permltido até a Importância má-
xima dè dois .terços do capital mais
os fundos de reserva dos bancos.

Art/> 2.0-— O redesconto'de'titu-
los, daqui,por diante, quando o nu-
merário se destinar diretamente
aos pagamentos das. obrigações do
Tesouro - Nacidnal, terá por limite
máximo a importância' de quinhen-tos (500) milhões de cruzeirps. portrimestre, obedecendo as normas
traçadas pelo contrato celebrado
entre o governo e o Banco do, Bra-
sil.

Art.!.« — A' presente'Id1 entra-
ri tjn;vl*or, nr dota de- sua pu'jllca-

ciai e política do pais
Para a gravidade desta situação

nunca será demais pedirmos a aten-
ção não somente d.'"> Casa, mas
de> todos Os espiritei «ecidos.
i NSo é possível girado poruma obcessão do p. ., inspirado
pela ambição ilimitada' de governardlscrlcionàriamente, que tem caraeterizado a vida política do sr. pre-sidente-da República, fique a naçãoexposta, como efetivamente estáneste momento, aos graves riscosda deflagração de uma força subver-slva como é o -movimento de mas-sas, _que sequer poderá ser con-trolado por aquele-que soube sero beneficiário dessa força, como ésr. presidente da República, mas
que, de qualquer maneira, ao assimagir, está desrespeitando os postula-dos da Conslituição que . juroucumprir e defender.

: O sr. Maurício Joppert — O sr.
presidente da República.' em seudiscurso de 1.6 de maio, usou de
um tom ditatorial;' declarando • queestá concedendo ao povoiuma gran-de vantagem,. poyo. que, no caso,são. õs operários. S. exa. atende
as aspirações do' aumento de sa-lário; porque' o > custo < da vida au-
mentou., Mas. afinal, quem é oculpado por êsse aumento de'vida?
Sombsnos? Nãõl Fol's. exa.'mesmo,
com sua lncapadddae, com seu
afrouxamento administrativo o cau-
sador dêsâe estado.de coisas. A-me.
dlda providencial . seriai baixar -o
custo de vida: isto, sim. seria- be-
néfico para todas as classes; paratoda a nação.

Ò-ir.' Heríet' Levy — Perfeita-
mente. .Insurgimp-nos . exatamentecontra esta atitude do governo, quedeixa de lado os problemas' Dá-slcos, os problemas sérios da pro-duçSo; o- da- produtividade, just?-mente aqueles que podem, em verdade, aumentar o poder' aquisitivodas massas consumidoras e melho-
rar ¦ seu salário - reah Levantamo-
(tos contra a utilização de medidas
de expediente í qué' tfldos ; aqueles
que podem- enxergar : um poucomais além ' de üm .pílmo adiante
do nariz compreendefii •«erem- abso-
Iutamente inócuas, infrutíferas e
3ue- 

trazem-no seu bojo o germea - desorganização . econômica e,
mal», o crescimento, espontâneo do
custo de vida, que irá tirar as van-tagehs que se pretendam dar- àqüe-les que trabalham,

i Mas1 aquilo - sobretudo que nos
causa - tristeza, ¦ àquilo < que nosoreocupa, como brasileiros e como
democratas, é o .tom, i o.sentidonitidamente subversivo que' o sr.-
presidente da República deu ao seu
discurso, que não- representa • senão
um convite à-desordem."

Portanto,' st. presidente, neste mo-
mento,'de craves preocupações paratodos os homensi conscientes, apelo
para ,o.patriotismo de todos os brá-sileiros, estejam em que setores es-
tiverem,, da polflicá e da adminis-
tração; no sentido dé que não se
desviem os ¦ esforços legítimos do
uriia campanha política, que deve
ser honesta e • travada no campo
eleitoral cqm dignidade e com sin-
çefldade, .para um' plano claramen-
te subversivo, cujas conseqüências

çto^rjvondu ai dispofisSei em e efeitos mtí Inteiramente 5npoí_i--««*__**¦ ---.- — ->. lW»* *¦««¦ ••*« i«u«, «utimest-,

dámentos da nossa vida politica e
da nossa vida calcada nos princípiosda civilização cristã.

Sr. presidente, era a advertência
e o apelo-que eu desejava formular
desta tribuna, dirigido á esta Casa
e a todas as forças conscientes da
nação."

60 MILHÕES

Em projeto que apresentou ontem,
o sr. Cardoso de Miranda autoriza
a Caixa dfe Mobilização Bancário a
levar a débito ao Tesouro Nacional,"em conta a esta aberta naquela
Instituição, até o limite de Cr? ....
60,000.000.00, aa quantias relativas asliquidações e amortizações, feitas
por terceiros e não recolhidas &
mlanoionada Caixa, de títulos cam-
biários a ela cauclonados pelo Bar.co
Fluminense da Produçã.o. ora em es-tado falimentar'*. Os outros artigossao regulamentares e destinados a
prevenir, o débito da Caixa. O pro-pósito do crédito é. no dizer do pró-prlo deputado, rfepor economias de
pessoa que fonflaram no Banco Flu-mlnense da Produção e que foram
por este,criminosamente enganadas.
Trata-se de pessoas com pequenosrecursos, grandemente prejudicadoscom as manipulações Indébitas dodito Banco.

SOBRE O JANGO
Em .outra oportunidade, o sr. Li-ma Figueiredo foi à tribuna paraler esclarecimentos prestados ao OJornal pelo.general José Ignácío Ve-rísslmo, sobre os acontecimentos tm«ue se viu envolvido êste militar, noPará. Ao flm da leitura, entretanto,diante de acusações promovidas con-tra o ex-ministro do Trabalho, sr.João Goulart, no sentido de que te-ria em vários discursos chamado de•reacionárias" as forças armadas,houve uma chuva de apartes oriun.das de elementos jangüistas, do P.

T. B., asseverando quo tal nunca
ae dera.'

O sr. Lima Figueiredo, cujo alvo
se limitava i leitura, recolheu os
apartes,' aem comentários mais dlg-
nos de registro. Mas promoveu aeu-
lações ao governo, atribuindo-lhe

(Conclui na 6.»'pág_na)

quais iiIkuii- ale n 1 U-m puuco im-
lenhos presldenclnllstas).

Embora apreensivo, o líder ttmaioria prefere, por oro, dcix.ir ,barco correr, para, depois, na norj
oportuna, torpedear o nndnmcnli
e, naturalmente, as possibilidade*
de aprovação da emundn, Kntonoi
o sr. Capanema que ;i propoüça.do dcputndo gaúcho nilotu um par.lamcntnrl.mo esdrúxulo, por is»
que concebe a figuro de um presi-dente do República tfio poderoso íforte como o do regime atual, com
n simples diferença rio oue \hi tt,
rá alheia n prerrogativa dc cs_>
lher os seus ministros. £ a voltaaos erros do passado — diz o ]|.rler do governo — cnm ii™ Impera.
dor sem barba c sem coroa.

Lucros extraordinários

O sr. Gustavo Capanema ten.Io.
na acelerar o projeto do Eovfmo
relativo nos lucros extraordinários.
Nn próxima semana, o lider dá
maioria irá entender-se com os sem
liderados a respeito do assunto".

O rccenseamento e as clelç.ci

O Tribunal Superior Eleitoral,
acaba de ordenar a retificação do
número de eleitores, di' acordo com
o último censo realizado pelo
I.B.G.E., em mais de _oo muni.
clpios de Minas Gerais. Como lai.
tam apenas tiuatro meses para ai
eleições, e não haverá tempo, de-
vido ás dificuldades materiais, pa.
ra rcnllznr o trabalho ordenado, a
decisão do T.S.E. vem preocupar.
do os políticos mineiros, 6em dli-
tincão de partidos.

Ainda esta semana, uma comis»
são de representantes dos princN
pals partidos de Minas irá procurar
o ministro Edgar Costa a fim do
colocá-lo a pnr da realidade dos fa»
tos. Na ocasião, será solicitado qm
essa medida só entre em vlçor pai
eleições de 55 ou, então, que os vo-
tos dos eleitores daqueles 200 mu'
nicipio.. de Minas selam tomados
em separado. Ê a única soluçüo
que encontram para o problema.

JS vai tarde
I

Noticias transmitidas de São Pau-
lo pela Asapress revelam que o sr,
Jânio Quadros pretende licenciar-
se da Prefeitura daquela capital
até o dia das eleições.

A propósito, vale recordar qua
as licenças Intermitentes do sr.
Jflnio (o homem recebia, não obs-
tnnte, os seus vencimentos inte-
grais) têm provocado criticas e
protestos na Câmara Municipal de
São Paulo, onde chegaram a eer
discutidas a legalidade e a mora-
lldade das referidas licenças.

i
Reunião do "Clube da Lanterna"

O "Clube da Lanterna" realizará,
quarta-feira, 19, ás 21 horas, na
A.B.I., uma reunião com a presen-
ça de parlamentares, Jornalistas e
políticos de vários partidos. Dls-
cursarão, nessa oportunidade, oi
srs. Allomar Baleeiro, José Bonlli-

(Conclui na 6.» página)

nsfinto
A revolução do Paraguai teve

um cunho sui-generis. Aparen-
temente, foi uma revolução com
a qual todos estavam de acôr-
do, e que se processou portanto
com um minimo de violência e
derramamento de sangue.

E ela contém em si uma lição
que deve ser sublinhada — pelo
muito que em si contém de psi-
cologia humana; pelo muito que
representa como lição política,
não apenas paraguaia.

O que a determinou? Única-
mente os aspectos assumidos pe«
Ia presença argentina no Para-
guai; não por ser argentina mas
por ser estrangeira.

Economicamente, o Paraguai
não é um país rico; a intimida-
de com uma Argentina desejosa
de captar-lhe simpatias podia ter
para êle irrecusáveis vantagens.
A presença de assessores milita-
res argentinos não era uma ofen-
sa e poderia ser um licito auxi-
lio. Nem nas afirmações públi-
cas de Perón, nem em ações os-
tensivas do seu governo, se via
ou presumia ofensa direta aos
brios paraguaios.

E no entanto, veio essa re-
volução; e no entanto, com o pé
no estribo para visitar Assunção,
Perón teve que desistir da jor-
nada, vendo que o povo para-
guaio, à face da América e do
mundo, o dava como persona non
grata.

Haverá melhor prova de que
um. povo livre, onde pode falar,
repudia os neo-federalismos ho*
je em voga, e não deseja inti-
midades que possam — sequer
em espírito — assemelhar-se i
uma penumbra sôbre a sua sobe-
rania?

O caso do Paraguai é afina! o
caso de todo o mundo. Aquilo
que Perón diz em relação à
América do Sul parece-se muito

seja embora diverso o senti-
mento que anima o seu pensafcom o que se diz da unidade
européia em setores ponderados,
aparentemente sensatos. O Pa-
raguai não gostou, em seu fôrõ
íntimo; e não tenhamos ilusões,
pois nenhum povo gosta. A so-
beranià não é uma criação po-
lítica da inteligência; é a cris-
talização de um instinto. Cora
a inteligência, o Paraguai não
teria feito esta revolução; deter-
tninou-a o instinto. E portanto,deve estar certa. — T. C.

Por mais três dias a Exposição
Kokoschka

Ainda hoje, amanhã e domingo, entre
12 e 19 horas, poderá ser visitada a obra de
um dos mestres do Expressionismo no Museu
de Arte Moderna do Rio, à Rua da Imprensa,
16-A—Esplanada.
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Fases do primeiro ensaio de conjunto realizado pela seleção nacional em Friburgo. A direita Julinho em luta com um defensor do Fluminense. Quatro "scratchmen": Maurlnho, Julinho, Rubens, Humber to (o artilheiro) e Gerson, sendo êste o único ausente. índio procura
íugir à marcação de Pinheiro quando se defrontaram os esquadrões "A" e "B", enquanto Oswaldo c Zezé Moreira empenham Castilho, pouco antes do início do coletivo

A
Perfeitamente recuperado, o meia palmeirense foi a figura mais destacada e o goleador

do primeiro ensaio em Friburgo — Ausentes: Gerson, Brandãozinho e Baltha-
zar — Presentes os jogadores no Sanatório Naval — Visitou o prefeito a delegação

Friburpo, 13 (De Manoel Gomes, nosso enviado especial)
— Sob Intensa expectativa foi realizado hoje, no estádio
"Eduardo Guinle", o primeiro ensaio de conjunto da seleção
nacional.

O público presente ao campo do Fluminense foi bem nu-
meroso tendo inclusive, presenciado o treino inúmeros torcedo-
res das localidades vizinhas como Cordeiro, Cachoeira de Ma-
cacu e outras.

TRÊS AUSENTES
O treino que foi iniciado às 9,45, entre a seleção "A" e o

Fluminense local, íoi precedido de exercícios individuais e trei-
namento especial para os arqueiros.

Tres jogadores deixaram de participar do primeiro con-
junto, já quo Balthazar contundido na véspera se encontra sob
cuidados médicos. Gerson se encontra ligeiramente contundido
no joelho e Brandãozinho com distensão muscular. Estes dois"cracks" todavia, exercitaram-se individualmente durante al-
gum tempo.

Pinga, no lance levando a melhor sobre um defensor friburguense, confirmou a sua esplên-
dida forma

SELEÇÃO "A", (xl FLUMINENSE

O primeiro tempo de 43 minutos,
no qual foram empregadas pela pri-
meira vez as bolas vindas especial-
monte da Suíça, triunfou a seleção"A" por 4x1, com tentos de Hum.
berto (2), índio e Pinga, enquanto
o ponta-dlrelta do Fluminense, Lul-
zinho, consibnava o único dos lo-
cais. O lnlclador do marcador foi

0 TÊNIS SENSACIONAL

o atacante índio aos 13 minutos 1 O zagueiro Leão pertencente ao
após receber um bom passe de pín-1 Fluminense, cometeu um penalty,
ga. Aos 28 caberia ao próprio Pln- tendo Castilho, que defendia a me-
ga aumentar a contagem para aos ta do grêmio friburguense defendi-
SB o ponta do Fluminense Luizinho Ido sensacionalmente o chute de D.
marcar o único dos locais. Aos 38 sSontos.
minutos índio cedeu o posto a Hum. Os dois quadros atuaram com as
berto, tendo o ntacante pnlmoiren- seguintes equipes. SELEÇÃO "A" —

e aumentado a contagem copslg- Hors (goleiro do Fluminense); D.
nando dois belos goals, aos 38 e 41 Santos, Pinheiro e Santos; Ely e
minutos. Eaucr, Julinho, Didi, índio (Hum-

,be.-to), Pinga e Rodrigues. FLU-
MINENSE — Castilho; Nelinho e
Leão; Miltinho, Roberto e Novell;
Luizinho, Octacillo, França, Ivo , e
Nilo.

VENCE A EQUIPE "B*

Na segunda etapa, a esquadra "B"
em confronto com a efetiva logrou
voncê.la pela escore de 2 x 0, ten.
do o meia Jorge, do Fluminense,
a Rodrigues silo o3 goleadores.

Esta fase foi bastante equilibra-
da, não se registando nenhum lan-
co de sensação. Todavia, cm que
peso o equilíbrio que a caracter!-
sou, o quadro reserva levou ligeira
vantagem sobre seu categorizado rl-
vai. Durante êsse período, o go-
leiro Horst, do Fluminense, cedeu
o posto a Cabeção enquanto que
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Reabilifando-se dos insucessos na Itália, conseguiu
o campeão nacional espetacular vitória sobre o fa-
vorito Geoff Paish — Falkemburg também poderia
ter vencido a Mottram — Confiantes os brasileiros
na vitória esta tarde — Detalhes da primeira
a jornada Brasil x Inglaterra ^; ;

LONDRES, 13 (De Paulo da Silva Costa, chefe áa delegação brasileiro à Taça Davis,
especial para o "Correio da Manhã") — Ao contrário do que se esperava o dia de hoje ama-
nheceu brilhante e à hora em que foi iniciada, a primeira partida do jogo Brasil x Inglaterra,
pelo segundo turno da zona européia da Taça Davis, a temperatura estava elevada, bem se-
melhante a que se observa quase o ano todo no Rio de Janeiro. Foi assim ante um sol bem
brasileiro que Bob Falkemburg e Tony Mottram deram entrada na quadra gramada de De-
vonshire Park, Iniciando a contenda tão ansiosamente aguardada nesta capital e — cremos
nós — em todo o Brasil.

Bar
BlIliSs ¦ : irÊmemi

Wm.
Armando Vieira: brilhou outra vez

em quadras londrinas

De salda, verificamos que en-
quanto Tony Mottram se mos-
trava seguro, feliz nos momen-
tos decisivos e perfeitamente
confitinite nas suas possibilida-
des, Falkemburg se mostrava
algo nervoso,, parecendo estra-
nhar o piso gramado. No entan-
to, favorecido'pelo seu fabuloso
e aqui bem conhecido "serviço",
Falkemburg pouco a pouco foi
se avantajando no placard, che-
gando facilmente aos 3x1 e 5x3
nesta primeira série. Mottram
diminuiu para 5x4, aproveitan-
do o seu "serviço" e quando
tudo indicava que o "set" iria
se decidir com a vitória rlcFal-
kemburg, que "serviria" a se-
puir, êste, com grande infelici-
dade, cometeu uma "dupla fal-
ta", falhando ainda num"smash" decisivo, que permitiu
a Mottram igualar e logo de-
pois caminhar despreocupado
para o triunfo neste "set" por
8x6.

Na segunda série, o panora-
ma não se modificou, uma vez
que Falkemburg logrou a van-
tagem inicial de 3x1 e logo de-
pois permitiu a Mottram chegar
aos 4x3. Numa rápida reação,
Falkemburg empatou e quando
tinha a seu favor 40x15 no "set"

seguinte não soube aproveitar as
vantagem, logrando então o'
campeão britânico triunfar por
6x4.

Finalmente na terceira série
Falkemburg surgiu completa-
mente desorientado, fraco na
(Continua na última página)
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O presidente Gilberto Cardoso destaca os prejuízos sofridos
pelo Flamengo: cerca de oitocentos mil cruzeiros

VULTOSO O PREJUÍZO DO FLAMENGO
O presidente Gilberto Cardoso também favo-
rável a uma indenização compensadora aos

clubes pela cessão dos jogadores
O critério adotado pela Confe-

deração Brasileira de Desportos,
em relação aos clubes que cedem
jogadores para a seleção brasi-
leira, não atende ao Interesse dos

0 MELHOR GOLEIRO DE MINAS
sem ambiente eni seu clube

Sinval, do Atlético, prestes a ser negociado — Fase de perseguição
que não cessa nunca — Crime do goleiro : ser amigo de Yustrich

r.-lo llo-i/onto, 11 (Da Sucursal) nus poucos, lendo•— Fato estranho vem ocevrendocom o çolciro Sinval. do Atlético,
ju mais c.'e um ano. Por F2r amigoInseparável do tí-cnico Yustrich. an-tes mesmo dêste p::ssar pelo aivi-negro, o nrrojndn arquolro é som-pre alvo de acusações imnrnceden-
•" nos grupos de torcedores alvi-
"gros. O ambiente foi-se agitando,

quando Martlm"coech" do Roteiro. Martlm manti-
nha-se dercoifirrln cnm os jogado-
res q>ie. ninis da perto, cooperaram
rom Yustrich em Lourd-s. tornan-
do-se seus admiradores incnndieio-
nais, mas Sinval o Gcraldino foram
os que mais sofreram durante a
temporada que passou, " 

" •

se complicado I Com o recente ingresso d> Ondi-
Fronerco era I no Vieira no campeão mineiro, tudo

indicava que Sinval e Gcraldino te-
riam mais paz de espírito, mas os
"ontlelros"-continuaram a "traba-
lhar". e. hoje, as coisas já não an-
dam bem. principalmente para Sin-
vai. O técnico oriental encontra-se.

.(Continua na última página).

mesmos. Essa é a conclusão a que
se chega em face do movimento
que começa a ganhar corpo den-
tro das agremiações nacionais.

Uma recompensa maior é a te-
se que está sendo debatida, tendo
em vista que os lucros auferidos
pela C.B.D., a comportam perfei-
tamente.

Anteontem, tivemos o depol-
mento do presidente do Flumi-
nense, Antonlo Leite, a quem cou-
be agitar a palpitante questão.
Foi uma voz outorizada que abor-
dou o fato, de vez que é o supre-
mo mandatário do clube das La-
ranjeiras, cuja contribuição para
a formação do conjunto nacional,
indiscutivelmente é a maior.

Hoje, uma figura de itmal ex-
pressão foi abordada pela no?sa
reportagem, o presidente do Fln-
mengo, Gilberto Cardoso. O des-
nortista rubronegro também pnr-
te interessada na discussão do as-
sunto, pois o, clube que dirige co-
laborou niuito para a organização
do quadro na^pnal, cedendo trís

GRANDE O PREJUÍZO DO rs)
CAMPEÃO

Quando fizemos sentir ao pre-
sidente Gilberto Cardoso, as ra-
zões de o termos procurado, de-
clarou:

— O assunto em foco não cons-
titul novidade para mim porquan-
to dele já fui informado pelo pre-
sidente Antônio Leite. Iniclalmen-
te devo dizer que ratifico inteira-
mente todas as expressões do di-
rigente do Fluminense.

"Sem dúvida alguma o sistema
posto em prática pela C.B.D., as-

(Continua na última página)

Êste ê o momento exato em que
o atleta norte-americano Farry
0'Brien arremessa o peso a 18,04
metros, superando o "record"
mundial homologado a 5 de ju-
nho de 1053. O feito foi assina-
lado por ocarião de uma disputa
entre a "Univcrsity of Souther:*
Califórnia'' e a "Univcrsity of
Los Ançclcs".. Vemos o recordisln
finalizando o arremesso, e o local

exato em qne caia o peso,

Maurinho entrava no lugar de Ho-
drigues que foi para o quadro re.
serva. O exercido se prolangou pe.
los mesmos -15 minutos e os goals
foram conquistados aos 31 e 39 mi-
nutos.

Os dois quadros Jogaram assim:"A" — Cabeção; D. Santos, Plnhel-
ro e Santos; Ely e Brandãozinho;
Julinho, Didi, Humberto. Pinga e
Maurinho. "B" — Veludo; Paulinho,
Mauro e Alfredo; Salvador e Dequl-
nha; Zezé Moreira, Rubens, índio,
Jorge (Fluminense) « Rodrigues.

AMPLA VITÓRIA DO QUADRO"B"
Nos últimos 49 minutos a equipe"B" venceu espetacularmente o Flu-
minense por 7x0, tendo o mela
Humberto se reabilitado amplamen-
te assinalando nada menos de seis
dos sete tentos, índio conquistou o
último da série, tendo o mela Ru-
bens também, se salientado entre
og melhores. A defesa por outro
lado so portou bem neutralizando
com hierarquia os avantes contra-
rios.

Os quadros foram os seguintes:
"B" — Horst (goleiro do Fluminen-
se); Paulinho, Mauro e Alfredo; Sal-
vador e Dequinha; Maurinho, Ru-
bens, Humberto, índio e Rodrigues;
FLUMINENSE: — Oswaldo; Neli-
nho e Leão: Miltinho, Roberto e No.
vell; Luizinho, Otacillo, Franja, Ivo
a Nllo.

NO SANATÓRIO NAVAL

Terminado o treino, os Jogadores
se dirigiram para o Sanatório Na-
vai onde se submeteram a banhos de
duchas. As instalações dêsse dc-
partamento da Marinha, como se re-
cordam, quando da visita dos dlri-
gentes da C.B.D., a esta cidade, foi
posta a sua disposição.

COM O PREFEITO
Finalmente âs IS horas, conforme

estava programado, os Jogadores fo-
ram recebidos pelo prefeito, tendo
nossa oportunidade o responsável
pela municipalidade abordado os
mais variados assuntos com os
componentes da delegação nado-
nal.

PROGRAMAÇÃO
Amanhã, sexta-feira e sábado, se-

rão cumpridos apenas, exercícios
individuais, enquanto que domingo
haverá o já anunciado jogo entre
a seleção nacional e um combinado
local composto dos principais clu-
bes de Nova Friburgo.

Ainda domingo, que marca o 136°
aniversário da progressista cidade,
outrora chamada de "Morro Qucl-
mado", haverá grandes festividades
destacando-se a coroação da rainha
da lavoura fluminense e o concêr-
to da bnnda dos Fuzileiros Navais,
que virá do Rio atendendo um convi-
te da municipalidade.

E. Interessante assinalar, que en-
quanto o tempo tenha melhorado
pela manhã, já â tarde voltou a chu-
ver, o que aliás, é raro nesta épo-
ca do ano em Friburgo.
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Canor Simões Coelho, chefe da delegação em Friburgo, apôs
examinar, com o Prefeito José Eugênio Müller, os melhora-

mentos do. campo do Fluminense

CHEGAM HOJE
os "Globetrotters"

Às 9,30, o desembarque — Esfa noifé, em
Volfa Redonda, a estréia—No Rio, fêrça-feira,
^^aa o primeiro jogo

i

As 9.30 horas de hoje, desem-
barcará no aeroporto do Galeão
a representação do "Harlem Glo-
betrotters", para uma nova tem-
porada em nossso país. Os "Glo-
betrotters", cujas exibições tanto,
empolgaram os desportistas bra-
silelros, hoje mesmo Já estarãc
em atividade.

Desta feita a apresentac&o dos
norte-americanos não será nesta
capital, mas no Estado do Rio,
Volta Redonda, à noite. Em prós-segulmento à temporada a equl-
pe do "Harlem . Globetrotters",
prellará amanhS e domingo, em
Belo Horizonte. '

NO RIO, TERÇA-FEIRA
Encerrados os compromissos

ESTA SECÃ0 CONTINUA
NA ÚLTIMA PÁGINA

CANCELADO 0 AMISTOSO
& Em virtude do mau tempo
reinante nesta capital, na noite
do ontem, foi cancelada a peleja
que seria realizada entro Botafo-
go e combinado colombiano, em
benefício das famílias dos Bom-
belros mortos na catástrofe da
Ilha do Braço Forte. Multo em-
bora, o Imprevisto verificado, fl-
cou lottvávelmente assinalado o
espirito de solidariedade humana
demonstrado pelos alvi-negros e
colombianos.

nas alterosas, os americanos em-
baracarão para esta capital para
estrearem na noite de têrça-fei-
ra 18. Além do Jogo marcado nas
noites de: 21, 22 e 23. Nos dias
19 e 20, no intervalo portanto,
das exibições no Rio, os malaba-
ristas do basquetebol norte-ame-
ricano jogarão em Salvador e Vi-
tórla, respectivamente.
CINCO EXIBIÇÕES EM SAO

PAULO ,
A excursão dos "Globetrotters"

compreenderá também Jogos em
São Paulo. Cinco serão as exibi-
ções em quadras bandeirantes,
sendo que a primeira foi fixada
para a noite de 24 em Sorocaba
e, as demais apresentações nas
noites de 25 — São Paulo; 26 —
São Paulo; 27 — São Paulo e 28— Santos.
A CONSTITUIÇÃO DA EQUIPE

São os seguintes os Jogadores
que virão integrando a equipe
do "Harlem Globetrotters": Ros-
coe (Duke) Cumberland, Bob
Hall, Donald (Ducky), Moore,
Ermer Robson, Bobby Milton e
Bill (Rookie) Brown. Os elemen-
tos citados já são conhecidos do
público brasileiro, pois aqui Já se
exibiram anteriormente. Os no-
vos Jogadores da equipe são: Bill
Garret, John Kline, Ray Felix e
Stanley Burrel. Além dos Joga-
dores de Basquetebol Integram a,
delegação artistas para execução ]de números variados nos interva-
los dos prélios. •i
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Correio da Manhã
Redação, AiliiiInlatrnçAu e Ollclnau

At. Ooniri Freire, 471
I J I I.I I UNI!; 63-2030

írrnrt» Central e llnlcün (Pnlillrl-dade t v.-.iu:iiur.iM: llua da Ai-
:¦ icmlilrln, mu — Telelnnril 22-0113 1
1 42-10» a 42-8123.

V 1 I) C O ME RC IA l
RIICUIIHAL KM SAO PAULO
Itua 24 de Maio, 270, 12.*

Telefone! 31-6991

StlCTIKHA- EM MINAH1 Rua (ini .-i. i;.-. - iicln llnrl.ont*Telefonei 2-0372
1'HEÇO lir: A88INATURAH

üemeitral  cts ho.ou
Anual  Crl I5Q.0U

BXTERIOR
Anual  Crí 3110,00
Ecmeilral  Cr| 180.00

NOMERO AVULSO
Alrmind  Crt 1,5(1
Domingo  Crt t.on
Do dia  Crt 1,00

EM SAO PAULO (CAPITAM
(Pnr .ívlíi»)

m.ii fitei  Crt 1,00
Domingo»  Ct} 1.84

Cobradores ititurludoai Frnnrisru
Vieira df Suína. Jofln Nune», Jnse1 Coelho da Silvo, José Salvndoii Cleanto, Manoel Mnrlry, Mário1 Rtmors Gnncilvti, 'Pcflrn í«ií u*

| Souza o Sebastião (.Inrnln

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
São ai «eoulntes a» farmíclaa de

pi..ui.rn, hoje, icxta-iclra:

nua 1" de Marco 11 - llua 8o-
nador Pompeu IMI - llua ria Alfan-
dego 71 — Avenida Mem rie Sa UU

Avenida Mem de Si I3I-A -
nua Bento Lisboa 02 •- 1'rala do
Flamengo no-A - nua Marquei do
Abrantes 21 - nua da» Uiraniclrns
858 — nua Visconde do Ouro Prelo
81 - llua Silo Clemente 188 - nua
Marechal Cantuarla 100 - nua Ar-
mldo Qulntcla 40 — Avenida Alaiil-
fo dc Paiva 1540-A — Rua Jardim
Botânico 5IÜI-A - Avenida Ataulln
rio Paiva 722, lola A — Hua llumal-
In 03-A — Rua Ministro Viveiros rie
Cnilrn 72-B — nua Visconde do PI-
roja 388 — nua Barata Ribeiro 210

nua Mliiucl I.cmos 25-B — Ave-
nlda Copacabana 055-C - Avenida
Almirante Gonçalves 15-A — nua
Maria Qultérln 05 — Hua Siqueira
Campos 115 — nua Marquei dc Sa-
pueal 205 — nua BarSo de Süo Fe-

INSTALAÇÃO PE GRANJAS IEIIÜÂS
NO-DISTRITO FEDERAL '

Assistência técnica, financeira e econômica aos
produtores — Sugestões para a solução

do problema
"Sugcstõçs para a solução do pro-

blema du produçfio do leite no
Distrito Federal" íol o tema da
palestra realizada ontem, na Dlvi-
são de Inspeção de Produtos de
Orl3cm Animal, do Ministério da
Agricultura, pelo sr. Augusto dc o-
livclra Lopes, inspetor de Produtos
de Origem Animal, cx-dlretor da-
quele órgão e do Departamento
de Veterinária da Prcfitura.

Trata-se de 21a palestra da serie
promovida pola D. I. P. O A. em
torno de problemas da produção
animal.

Assistência aos criadores

O conferencista, depois de rnpl-
da análise da situação da pecuária
leiteira no Distrito Federal, referiu-
se a assistôncia técnica aos produ-
toros nos pontos considrados eco-
nomicamente apropriados ao Inere-
mento da exploração leiteira, tais
como a Baixada de Jacarepae.ua e
na zonas de Santa Cruz, Campo
Grando c Gericinó.

Na parte financeira fez aprecia-
ções sóbre a legilação vigente, tan-
to fjdcral como municipal, de ma-
neira a entrosar as atividades do
Departamento de veterinária a
Prefeitura com os órgãos financia-
dores. Aludiu a um projeto de lei
que seria submetido à Câmara Mu-
nicipal visando á concessão de fa-
vores, vantagens e facilidades para
o incremento da produção leiteira.

Quanto à assistência econômica,
foram abordadas as questões rela-
tivas à organização dos produtores
cm cooperativas, preços da produ-
ção, gravamos tributários, sanea-
mento rural è principalmente a usI-
na de beneficiamento de leite a
ser construída e instalada na zona
rural, prevendo as linhas de pro-
dução c o funcionamento da usi-
na através da cooperativa de pro-
dutores.

Granja- Iclíclrai

O sr. Oliveira Lopes tratou, ainda,
da instalação de 10 ou 12 granjas
leiteiras «uo serviriam de base para
a generalização dos métodos ade-
quados de produção. Essas granjas
seriam organizadas em cooperação
com o Ministério da Agricultura e
entregues a famlllaa de produtores,
que as explorariam de acArdo com
a orientação fixada pelos órgãos
técnicos.

Nessas granjas proceder-se-la à
produção intensiva, tendo por base
'. leite e subsidlariamentc a avi-
cultura (aves e ovos), a apleultura
(mel), a horticultura (hortaliças)
e lcnumcs e a fruticultura, de ma-
neira que haveria aproveitamento
completo e racional de toda a gleba.

LIGAS DE FERRO CROMO
De icôrdo com o Seiviço de Es-

latlstlca da Produção, do Mlnlsté-
rio da Aprlcultura, em 1053, o pais
produziu 3C1 toneladas de ferro ero-
mo, no valor de Cr? 4.005.000,00

A maior quota mensal fle produ-
ção verifleou-se cm agosto (130
toneladas). (Dados sujeitos a reti-
ficaçâo).

lix 00 — Pua do Livramento 100 -
Itua Genoral Pedra 100 - nua F.s-
taelo dc SA 00 - Avenida l'ri-1-
dente VarüaH 3II5H - llua ArlJtlries
Lobo 238 - llua Calumbl 108 - Hun
llnddncle Lobo 123 - min (Io Bispo
CO — nua SSo Crliitovlln 3611 - Hua
Mariz (i Ilario.i 470 - llua São Luiz
QontBfifl 2314 - Campo de SAo Crl»-
tovAo 800 - llua Mariz c narro»
470 — nua SAo Luiz Gonzaga 2314

Campo dc SAo CrlutovAo 102 —
min General Pnrilllin 3 - nua Uru-
nunl 317-A — nua Conde do Bonfim
710-A — llua Desemlinrflndor Isldro
21 — nua Condo de Bonfim 155-B

Avenida 20 dc Sotcmbro 230 —
llua IlarAo dc Mesquita 800 - mm
BarAo rio Mesquita 1030 - Praça
Bor.lo dc Drumond 20 - nun Leo
polclo 00-B - nua Itabalana 3-A —
Avenida 28 dc 'Setembro 21-A —
nua Ana Nery 1008 - Hun Senodor
Bernardo Monteiro 88-B - nua São
Francisco Xavier 0G3 - nua 24 dc
Mnln 410 - nun Anuldnhnn 12"
nua 24 dc Maio 1005 - nua Dono
Romana ÍOO — Itua BarAo do Bom
Hellro U8) — mm Aouldoban 631-A

Hun Arqulas Cordeiro 014 — nua
Arlstlrfos Calre 34!) - Hua Bcrnar-
dino dc Campos 128 - Avenida Su-
hurhann 0770 - Hua Dr. Pndllba
405-B — Avenida Siiburhana 3850

nua Sldonln Pnls 04 — Avenida
Suburbana 0441-A — nua Padre
Nóbrega 400 — Avenida João nibel-
ro 107 — Hun Assis Carneiro 05-A

Traça Quintino Bocaiúva 16 —
Hua Dr. Alfredo Barcelos 553, loln

Praça Progresso 20 — Hua Lobo
Júnior 1739-A — nua Guavanazes
20-37-A, loja - Huo Itaü 70-A —
Hua Cardoso de Moraes 300 — Pra-
ça das Nações 74 — Avenida Tel-
xelra de Castro 427-A — Estrado
Porto Velho 88 — Hua Padre Jo-
nuarlo 53 — Avenida Democráticos
521-A — Huo 23 dc Aqósto 36 - Hua
F.tclvlna ft - Estrada Braz de Pina
17-B — Avenida Nossa Senhoia dn
Penha 174 — Estrada Vicente de
Carvalho 700 — Hua Itablra 89 -
Estrada Braz de Pina 800-E — Es-
trada Monsenhor Fellx 729 - Hua
Maior Conrndo 247-B — nua Lucas
Rodrigues 10-A — Rua Bulhões Mar-
cia! 385-B — Avenida Automóvel
Club 2297 — Estrada do Portelo
100-B — nua Carollna Machado 1506

Hua Carollna Machado 974 -
Ruo Ameri™ Rocha 1534 — Estrada
do Barro Vermelho 1228 — Rua SI-
ricl 02-B - Estrada Nazarcth 390

Avenida Automóvel Club, bloco
Hl, loja 1 — Rua Maria José 153-B

Avenida Ernanl Cardoso 85 -
Hua Cândido Benicio 4152 - Ave-
nlda Santa Cruz 5079, loja I — Hua
Coronel Agostinho 45 — Run Looes
de Moura 05 — Praia de Sepetiba
050-A - Avenida Santa Cruz 404 -
Rua Marangua 4-A — Estrada do
Fontinha 41-A, lola - Avenida San-
ta Cruz 772 — Rua Toronto 365-A

Avenida Concco Vasconcelos 4í
Avenida Paranapuan 162-B.

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO
Movimento do leilão de promessa de venda de câmbio,

N.° 88 de 13-5-1954

ESPÉCIE DE DIVISAS Categ.

US) ESP. - PRONTO.

USS FINL. rnoNTO.

us? ente, — PRONTO,,

US? POL. - PRONTO.

cassei
ara üvel do Dis-
frito Fgfes!

Leilão de cambiais em Balo Mzonie

EDITAL, de primeira praça,',' com o prazo de dez'dias para
'_ venda dos bens penhorados na

tação ¦ pxecutiya requerida, pelo
Banco União Comercial contra

') -úlio Monteiro' Gomes, na forma
abaixo:

O Dr. Raimundo Ferreira de Ma-
cedo, -Juiz de Direito da Décima
Primeira Vara Cível do Distrito
Federal, etc.

FAZ caber que no dia 14 de. mato
do corrente ono, às 15 horas, no
saguão do Palácio da Justiça, à. rua
D: Manoel 29, o porteiro dos audl-
tórlos submeterá a público pregão
de venda a quem mais der e maior
lance oferecer ¦ aos bens abaixo
mbneionados, cujo laudo de avalia-
çãç transcrevo: — Laudo de avalia-
ção — Juizo de Direito da lia. Va-
ra Cível. — Ação executiva que
Banco União Comercial S. A. move
contra Júlio Monteiro Gomes. — 1
—t arquivo de aço marca "Cllper"
c. 5 gavetas,— CrS l.OOO.OO (mil
cruzeiros); 1 — cofre de ferro ,a
prova de fogo para guarda de va-
lor, marca "Securlt** com divisões
internas CrS 3.OOO.OO (três mil cru-
zeiros); 1 — bureau "ministro" de
iinbuia com duas alas de gavetas,
còm tampo de vidro no estado CrÇ
800,00 (oitocentos cruzeiros); 1 —
dito Idem — Cr$ 800,00 (oitocentos
cruzeiros); 1 poltrona de imbuta
para o mesmo Cr? 150,00 (cento e
cipcoenta cruzeiros) — 1 dita idem
Cr? 150,00 (cento e cincoenta cru>

Belo Horizonte, 12 (Asp) — O lei-
lão cambial, realizado ontem na Boi-
sa de Valores desta capital apresen-
tou os se_u_at.es resultados:

Dólares cftleno — 2.' categoria —
oíerecldos e vendidos 3.000 — ágio
mínimo e máximo 12.00 — total
37.600; 3." categoria — oferecidos e
vendidos 7.000 — ágio mínimo e má-
ximo 15.20 — total 106.400,00; 4." ca-
tegorla — oferecidos e vendidos —
1.000 — ágio mínimo e máximo 20,00

total 20.000,00.
Dólares japoneses — 1." categoria

oferecidos e vendidos 10.000 — ágio
minlmo e máximo 12,20 — total —
230.200,00; 2.' categoria — ofereci-
dos e vendidos 32.000 — ágio mínimo
12,00, máximo 12,20 — total 395.100,00;
3.' categoria — oferecidos e vendidos
101.000 — ágio minlmo 16,90, máximo
17,00 — total 1.710.600,00; 4.' catego-
ria — oferecidos e vendidos 8.000

ágio mínimo 30,80, máximo 31,10
total 248.200,00: 5.» categoria —

oferecidos c vendidos 2.000 — ágio
mínimo c máximo 65.20 — total ....
130.400,00.
.Dólares noruegueses — I." catego-

ria — oferecidos e vendidos 2.000 —
ágio minlmo c máximo 10,00 — total
20.000,00; 2." categoria — oferecidos e
vendidos 5.000 — ágio mínimo e má'
ximo 12,00 — total 60.000,00; 3.» ca-
tegocla — oferecidos e vendidos 7.000

ágio minlmo e máximo 15.00 — to-
tal 105.000.00; 4." categoria — ofere-
cidos e vendidos 1.000 — ágio mini-
mo c máximo 28,10 — total 28.100.00;
5.» categoria não houve movimento.

Francos franceses — 1." categoria
oferecidos e vendidos 8.050.000 —

ágio mínimo 0.0310, máximo 0.0409 —
total 292.355.00; 2." cattfgorta ofereci-
dos e vendidos 12.000.000 — ágio mi-
nimo 0.03B8, máximo 0.0422 — total
503.030,00; 3.' categoria — oferecidos
e vendidos 28.350.000 — ágio mínimo
0.0660, máximo 0.0685 — total 
1 886.425.00; 4.» categoria — ofereci'
dos e vendidos 3.850.000 — ágio mini-
mo 0.0970, máximo 0.01001 — total
370.925,00; 5.' categoria — oferecidos"MERCADO 

DE NOVA YORf
Nova York, 13 — 0 cacau para

entrega imediata subiu 110 pontos,
fechando a Cr? 365,12 a arroba. O
Bahia Superior subiu 135 pontos,
fechando a CrÇ 397,84 a arroba.

— O mercado do café cotou ho-
je o tipo "S", para entrega futu-
ra, em alta de 160 a 195 pontos.
Venderam-se 296 contratos.

As compras — por operadores e
os movimentos de cobertura a cur-
to pran eliminaram as baixas ini-
ciais e determinaram a alta ,do
preços até quase o limite máximo
autorizado de 200 pontos.' Interês-

e vendidos 1.750.000 — ágio mínimo
e máximo 0.1905 — total 333.375.00.
Coroas suecas — oferecidas e veri-
dldas 55.000 — ágio mínimo e máxl-
mo 2,21 — total 121.550,00; 2.' cate-
gorla — oferecidas e vendidas 205.000
áoio mínimo e máximo 2.40 — total
492.000.00; 3.' categoria ofereeldas e
vendidas 145.000 — ágio mínimo
4,30. máximo 4,40 — total 628.750.00;

¦ categoria — oferecidas e vendi-
das 25.000 — ágio mínimo e máxl-
mo 5.82 — total 155.500,00; 5.» ca-
tegorla — oferecidas e vendidas

000 — ágio minlmo e máximo
10,60 — total 53.000.00. O movimen-
to geral foi de 7.936.710,00.

US? TCH. — PRONTO.

DAN. KR, - PRONTO,

1»
I»
3»
4"
b»

1»
2»

4»
6»

1»
»•
3»
4"
8»

1»
2«
2»
4»
í»

1»
2»
8»
_x

MONTANTE DAS DIVISAS

Oferecida» l Licitada» I Sobrai

7.000 1.000
01.000 61.000
08.000 ca.ooii
7.000 7.000
7.000 7.000

3.000 —
210.000 120.000
72,000 72.000
3.000 —
3.000 3.000

1.000
70.000
61.000
21.000

1.000

60.000
00.000
150.000
21.000

60.000
61.000
21.000

1.000

10.000

Agln

Min.

Aglo,

Max.'
TOTAL em Cr»

VIDA MARÍTIMA
MOVIMENTO DB NAVIOS

Cali do Cajrt!

0.000 —' 
I

15.000 2.000
7,000 4.000

113.000 75.000
9.000 0.000
6.000 6.000

322.000 287.000
462.000 462.000
553,000 Í53.000
42.000 42.000
14.000 14.000

t.OOO

3.000
SO.OOO

3,000

1.000
26.000

60.000
60.0110

140.000
21.000
0.000

13.000
3.000

36.000

35.000

10,00 10,00
13,50 13,90
14,30 20,70
35,10 35,10
60,00 60,20

í-,00 13,00
15,00 13,00

50.00|

12,00
17.00
22,90
30,00

15,001

10,00
12,00
15,00
34,30
35,10

1,50
1,80
2,45
3,82

10,00

30,00!

12,001
17,00
24,10
80,00

15,00|

10,00
12,00
15,10
35,10
39,20

1.51
1.87!
4,34
3,95

10,00

10.000,00
839.500,00

1,698.600,110
245.700,00
421.200,00

1.440.000,00
1.080.000,00

150.000,00

600.000.00
873.500,00
487.000,00
80.000,00

180.000,00

20.000,00
48.000,00

1.120.600,00
314.300,00
336,100,00

430.570.00
053.820,00

1.576.960,00
161.350,00
140.000,00

TOTAL EM CRUZEIROS — 13.056.000,00

Licitação de Cambio
SRS. IMPORTADORES:

Nosso Escritório está aparelhado a licitar câmbio através de Corrotores
Oficiais fazendo as liquidações respectivos, nas seguintes praças:

PORTO ALEGRE
FLORIANÓPOLIS
CURITIBA
SANTOS
BELÉM
NATAL
JOAO PESSOA '

SAO PAULO
VITÓRIA
BELO HORIZONTE

SALVADOR
RECIFE
FORTALEZA

NAVIOS ESPSRADOS

longa curto - pawaoelro»;
15.3. <N) EVlta.
10,3, (5) Conte, Grande, (N) diu-

Uo Ceiare,
17.5. (S) Tara, (Nl Hlghlan'' Chi

eftaln,
ins. (N) Andei, (S) 17 de Octu-

bro, (S) Argentina, (S) Loula LU-
mlore, (N) Veva Crui, (S) Bretogne,
(N) Eva Perón.

19.3. (N) Del Norte,
20.3. (5) Santa Catarina, (S) Dal

Mar.

I.onoo cuno — Carouelro;

13.9. (S) Holbero, (S) riandrei (N)
Colômbia, (5) Marlnero, (S) Heron-
ger.

14.9, (S) Pimpai.
17.8, (5) Skero.
14.5. (N) Pampai.
17.9. (S) Skoro,
18.5, IN) Santos.
18,9. (N) Sontoi, (N) Fraya Term,

(-) Issln.
16.9. (N) Alphard, (N) Mormacray,

(S) Cap. Mcnscls.
20.8, (N) Babltonga, (N) St Tho-

maa.

Natrfo» /rtaorf/lcoii
20.9. — Mexlcan Recfer.
21/8. — Rio Belém. '
29/9. — Rio Mendnz».

Nnulos tuuquca:

14.5. — Bchl lllll.
— Amazonas,

17.S. — Jalanta.

Nnulos com írl.o;

13.5. — Altamnr.
15.5. — Marco Foscarlnl.

NAVIOS ATRACADOS:

Cais da Gamboa:

P. Mau* — S5o Leopoldo —
nac,

P. Mau» — Ria Guadlana — nac,
Armaz. 1 — Dalkal Maru — J?P„

gulnd. Import.
Armaz, 2 — Hlo Jaehal — arg.,
gulnd, Import. _ '

Armqz. 3 — Capltalne Paret —
belga, 3 gulnd. Import
jap., 3 gulnd. Import. .

Armaz, 5 — Cabedelo — nao.i *
gulnd. import. , ,Armaz, B — Argodon — lngl,

Armaz. 7 — Lolda Bolívia —
nac.l 4 gulnd. import.

Armaz. 8 — Palma — nor., 3
gulnd. Import.

Frigorlfl. Afrlcai) Recfer — dln.,
import.

Frlgorlf. — Stic Gorthin — wc
co, 2 fulnd. Import,

Pat. 0/10 — Jaeuhy — WW«

P, Madeiro»? H.M. Dlai — nno.
1 i:uln l. Import.
. P. Madolrns — Hllma — nnc.
1 gulnd, Import,

Ailnnz, 31 — Maria Crlsllnn -
nac, '.I gulnd. Import,

Armo», sa — Venui —nac, 2
gulnd. Import.

Armai. 32 — H.M, nlxalca —
nac, 1 gulnd, Import.

Armou. 33 — Arzll — nnc, l
gulnd, Import,

Armoz. 33 — H.M. Triunfo —
nac, 1 julnd. Import.

Armaz. 33 — vinho Costolo —
nac, 2 gulnd, import.

Armas. 33 — H.M. Sanjoancnse
— nac, 3 glnd. Import,

Armaz. 33 — H.M. Copocabono —
nac, Import.

Vapor»» d- lottflo curso — aotiar-
dando atracac-o:

Falências e Concordatas

rAL-NClAl iiKQimmiiA» - jo4|
Piroin da Kllva — No Jolio 6» i,«
Vora (,'lvfl, Fcrisnu e Mldclrii
y.hinnr, dliondo-li credora da tm>
porUncI* d" <:rí í.W0,00, rmiirrtq
a docrctAÇío da faltncU do nno.
rl.uiii- IUprti chtalieliTliln ji nm llil.
lurunn, II.

i/nhi» silva iu» — eitaropirli
Tucano, dUeiidn-ne crtilnr da lm.
porUtnoll dn cr» H57,«o, requereu na
juízo dl IH.' Vnrn cível n decretai
ç»o da Illêncli do negociante m.
pto, eitalielecldii ,i rua Miguel cou*
to, 124-11.

zeiros); 4 cadeiras dc Imbuía Cr.? srs brasileiros estiveram em am-
300,00 (trezentos cruzeiros) — 1 es-
tante de Imbuía com duas portas de
correr de vidro Cr? 800,00 (oitocen-
tos cruzeiros) — 2 portas papeis de
Imbuía CrÇ 60,00 (sessenta cruzei-
ios)) — 1 armário fichario de lm-
bula com poria de correr e dlvi-
soes Cr? 1.000,00 (mil cruzeiros)..

Total — Cr$ 8.060,00 — A pre-
sente avaliação Importa num total
de oito mil e sessenta cruzeiros.
Rio, 14 de julho de 1953. José Car-
Ios G. Pinto — José Fellipe Braga.

E para que chegue ao conheci-
mento dos Interessados fiz expedir
este e mala três de Igual teor que
serão publicados e aüxados hos lu-
gares de costume. Rio de Janeiro,
trinta de abril de mil novecentos
e cincoenta e quatro. Eu, Eduar-
do Ribeiro, escrevente Juramenta-
dó, datilografei. E Eu, Talma Cam-
pos Guimarães, escrivão subscrevi.

. —7 Está conforme, digo, subscrevi
(a) Raimundo Macedo — Está

conforme.
O Escrivão Talma Campos Gui-

ttiar.ícs.
i (26139)

bos os lados do mercado
O Santos "4" fechou a 86-1/2 cen-

tavos de dólar a llbra-pôso, o que
significa uma alta de 1/2 centa-
vo sóbre as cotações de ontem. Os
tinos colombianos ,que também re-
gistraram alta de 1/2 centavo, ie-
eharam a 85-Va centavos a llbra-pe-
so.

Ao iniciar-se a sessão de hoje, os
contratos abertos do "S" somavam
3.258, ou seja 27 menos que on-
tem. (U.P.).

SEBO INDUSTRIAL
E COMESTÍVEL

A produção brasileira de sebo co-
mestivel e industrial, relativa ao
ano de 1952, elevou-se • 40.205 to-
neladas, no valor de CrS... 
362.222.000,00.

Segundo Informa c Seiviço de Es-
tntistica da Produção, do Ministé-
rio da Agricultura, o volume glo-
bal proveito de matadouros muni-
clpals, frigoríficos, charqueadas, ma-
tadouroa, fabricantes eventuais de
charque, fábricas de produtos sul^
nos e açougues industrlaUzadores._

EDIFÍCIO SANTA
CRISTINA
CONVOCAÇÃO

Atendendo a que devido ao adian-
tado da hora, não puderam ser de-
batidos os itens abaixo, constantes
da convocação para Asscmblé.a
realizada cm 5 de Maio último, fl-
com os srs. condôminos convocados
a comparecer à continuação da ci-
tada Assembléia a se realizar as
20 horaa do dia 20 do corrente em
1". convocação e 20.30 horas em 2».
com qualquer número.

A nova Assembléia terá lugar no
mesmo local da anterior.

Rio de Janeiro, .13 de Maio dc
1D54.

DelMno D. Lima — Sindico.
(21901)"iRÕTESTAO 

COMÉRCIO-
VAREJISTA CHILENO

Santiago, 13 (F.P.) — Todo o'comércio varejista chileno decl-
diu suspender sua atividade, esta
tarde, para realizar comícios de pro-
testo contra os projetos de lei atual-
mente submetidos ao Parlamento,
visando a reforma fiscal e o esta-
belecimento de uma repressão dos

delitos econônicos .
As Câmaras de Comércio e a Boi-

ja de Valparalso splldarlzaram-se
com os que protestam. No entan-
to, o governo ameçou com san-
ções severas os comerciantes que
fecharem suas pertas.

Por outro lado, o corpo médico
de Valpariso realizo uma greve de
24 horas c i sinal de protesto con-
tra as medidas tomadas pelo govêr-
no para afastar de seu posto o dr.
Urzus Merlno, diretor geral dr Ser-
viço Nacional de Saúde.

MILHO NO RIO GRANDE
DO SUL

O Estado do Rio Grande do Sul
ocupa o segundo lugar na produção
brasileira de milho. Sua safra, re-
Intiva ao ano pa_sado, foi estima-
da cm 1.224.924 toneladas no valor
dc Cr$ 1.094.070.000,00.

Segundo Informa o Serviço de Es-
tatlstlca da Produção, do Ministé-
rio da Agricultura, a área cultiva-
da elevou-se a 943.035 hectares. -

Nos últimos seis anos, a maior
safra sul-riograndense de milho ocor-
reu em 1951, quando atingiu
1.284.504 toneladas. Em 1952, a pro-
dução foi de 1.131.954 toneladas.

"TRANSPORTES PARÃ~
A IMENSA PRODUÇAO

DO PARANÁ"
Curitiba, 13 (Asp) — O Secreta-

rio Geral da Associação Rural da
Zona de Cornéllo Procópio enviou
telegrama ao ministro José Améri-
co, solicitando imediatas provldên-
cias no sentido de serem colocados
à disposição, meios de transportes
a fim de ser evacuada a imensa
produção do Paraná. .

ESCRITÓRIO LEVY LTDA.
RIO — BUA DA QUITANDA, 187 — LOJA - TEL.: 43-6119

S. PAULO - BUA SAO BENTO, 405 - 5.» ANDAB
SANTOS — BUA 15 DE NOVEMBEO, 59

TRADIÇÃO ORGANIZAÇÃO(62446)

l gulnd. import.
Lancero — »rg.

INCIDE NO IMPOSTO DO SELO
o aume.

pela valorização ou reavaliação do ativo
Nos processos das firmas Socle-

dade Algodoeira do Nordeste Bra-
sllelro S.A. "Sambra", Companhia
Cípan de Intercâmbio Pan Ameri-
cano e Cia.-Auto Lux Importadora
S.A. que foram em grau de recur-
so ao Primeiro Conselho de Con-
trlbulntes, resolveu êsse Tribunal
Administrativo Fiscal, com apoio
do representante da Fazenda Nacio-
nnl, dr. Moacir Araújo Pereira, e
os seus anteriores jugados, que no
aumento dos seus capitais, efetua-
dos pela valorização ou reavaliação
dos seus ativos, que ocorrendo no

TRIGO

CHICAGO, 13.
Maio. 1954  1.98.12
Julho. 1054 LM."

Armaz. 10
gulnd. Import.

Artnaz. 11 — Colflbla -• iliceoo,
4 gulnd, Import. . v

Armaz. 12 - Axeldylt — hol.d.
guind. Import.

Armaz. 14 — Campelro — mo,
guind. Import.
Armaz. 13 — Bartacana —> nae.,

4 guind. Import.
Armaz. 14 — Campelro — nao,,

4 gulnd. import.
Armaz. 13 — Italmbé — MC,

4 guind. Import.
Armqz, 18 — Sinuelo — nac,

2 gulnd. Import.
Armaz. 18 — SSo Bento — nac,

4 gulnd. Import.
Armaz. 17 ~ Taquy — nac, 4

gulnd, import. ¦
Armaz. 18 — LuíobraiU — me.,

1 gulnd. import, .
Armaz. 18 — Caita — nao, a

gulnd. import.
Armaz. 18 — Rio Ggrande —

ital, a gulnd. import.

Cala de São Cristóvão:.

Armaz. 22 — Nordestjernan —
sueco, 3 culnd. import.

Armaz. 24 — Guarassú — nac,
4 gulnd. Import.

P. Minério — Taubaté — nac,
1 gulnd. Import.

Nenhum.

Vaporai de cabotanem — aounrdnn-
do atracaçdo'

Santa Lulza, Santa Maria,

rales dá paqueno cobotooam —
aguardando atracação:

Dakar, Dona Roía, Gualra, Bel-
monte, Gávea.

ITANHANGÁ GOLF CLUB
Aucmblíla Geral Ordinária

(1*. Convocação)

Convido oa in. «ócio» propriotá-
rios a se reunirem cm Assembléia
Geral Ordinária, no dia 20 de maio,
áa 17 horas, á Avenida Graça Ara-
nha, 182, 5o. andar, para os fins
previstos no artigo 28 dos estatu-
tos, comblnndo com o parágrafo Io
do artigo 15.

Rio da Janeiro, 11 de maio de
1054.

EDUARDO KL1NGELHOEFEH Dt
FONSECA — Presidente. (22074)'MOVIMENTO 

DE CAFÉ NOS
PORTOS DE EXPORTAÇÃO

Em 1 de maio corrente, foram
negociadas com o exterior 9,175 sa-
pas de café, aendo 1.260 em Santos,
2.770 ho Rio, 4.020 em Vitória, 500
em Paranaguá e 025 em Salvador,

Na mesma data foram despacha-
dai para exportação 12.821 sacas,
sendo 2.081 no Rio, 8.620 em San-
toi, 250 em Vitória e 1.000 em Po-
ranaguá.

Ainda no mesmo dia, os embar-
ques para o exterior atingiram 24
652 sacas, sendo 16,840 em Santos,
7.662 no Rio e 150 em Salvador.

Até o dia 7 de maio, foram em-
barcadas 13.900.854 sacas, sendo
13,555.708 para o exterior, e vendi-
das 15.118.549 sacas, da safra 1.953/54.

CONLOKIIATAB DEFERIDA! -
ludio, lirvlçoi, PiopijaniU i nh.
_ o Jul» d» 0.* Vara Civil ilrrerlu
o pedido d concordata prcventlv» ai
tlrinn lUPrlti ewipoitâ dus t6cloi
Ovldlo Orutten e ítalo Oroltín, ti.
inhclerliln á Avenlila ITeilútntl
Itooiovcll, 137, «nia umi. com o at.
tório do |irnpni;anila rm icril, Mar-
ia lln o pr.uii ile '10 illns lui.i lul.l.
Iltnçãn dn rrcdllni. Nnmrailii rn.
mlsiárln 01 Hirvlçni llrllcnlih g a,

Cia. Agncula Plninnl — li Jllli oi
13.» Vara Cível deferiu o pedido ,\_
concordata da firma lUpra, eiUbile*
clda à Avenida Preildente Viriii,
417-A. II. andar, ríprciinud» por
seus dlrclnrpi Allpi» llarreto (íut.
niarácJ. Marrado o pr»Z0 ile 15 oiai
para habilitação dc crédlloi. No-
meado Comltiárlo o credor .)<,¦¦, _\t.
(loiro»,

11ESPACIIOS — Mário I.lijatio _
O Jiilz da 4.» Vara Cível nutorlzou
o salário de Cr$ 2.400,00 meniãli
para o requerente do lis. 51. Infor-
ine o Ollclal Campos, com urcencla,
¦Obre o alegado a fls. 52.

ESCRITÓRIO DO I. B. C.
NA BAHIA

No gabinete do presidente do Ins
tltuto Brasileiro do Café, tomou
posse o agrônomo Nuno Dias Tava'
rei do cargo do Chefe do Escrito
rio da autarquia em Salvador. O
referido técnico já ocupou cargos do
relevo tanto na administração fc-
deral eomo na estadual. V

Estiveram presentes, além doa dt-
retores o altos funcionários do
I. B. C, os srs. Mário da SUva Pra-
do, o maior caféleultor da Bahia,
com cerca de 1 milhão de pés, agro-
nomo Duque Cato e engenheiro
agrônomo Honorato do Freitas, as-
sessor do Banco do Nordeste.

Fábrlla de Calçndc Dois ImpCtloi
Ltda. — O Juiz da 6.» Vara cível
mandou qua o ilndlco prolcda na
forma do II 2.° do artigo 75 da Lei
de Falências.

J. Borges — O Juiz da 14." Vm
Cível deferiu o requerido a flJ. 32,
esclarccendo-se, no oficio, que o
Inst. cnmerclárlos, se quiser, podo
rá habllilar-se na falência.

AÇÕES EXECUTIVAS AFORADAS
Exequente, Massa Falida do nan«

co Fluminense da produção — Exe«
etitado, Territorial Fluminense Ltdi,

Déblln: cr» 11.382.820,00.

Exequentc, nanco União Morcan-
til — Executados, AntAnlo Pacifico,
Homero ,y.° e José Pacifico Homero

Débito: Cr$ 350.000,00.

Exequente, Júlio Amorim Pereira
Executado, Maria Albina Reli —

Déblln: CrS 200.000.00.

Exequente, Oficinas Iteunld-» Er»
nestq Trlolato — Executado, Domln-
gos Dnrsa — Débito: crS 12.000,00.'

Exequente, João Cardoso Raspar
¦ Executado, Fausto Rodrigues doi

Santos — Débito; Cr$ 15.000,00.

Exequente, Bento Gomes carrel»
ra — Executado, Juracy Agnlat Gro«
te — Débito: CrJ 12.828,00.

Exeqeunte, Victor Peçanha — Exe<
cutado, Francisco Orcla gor — v_.
blto: CrS 12.000,00.

Exequente, Reprcsentaçfci Ara.
ponga — Executado, A. Cordeiro
Irmão Cia. Débito: crJ 100.000,00.

Exequente, F. Gulpponl — Exe.
cutado, Irmãos Biaie — Débito: cr|
105.139,90.

CONCORDATA REQUERIDA -
Intima — Importadora e DlstrlbuJ.
dora de Madeira Ltda. — No Jul<o
da 7." Vara Cível, a firma supra es-
tahcleclda à rua Capitão Fellx, 1S8,
Impetrou concordata. Passivo decla-
rado é de cr$ 100.000,00.

QIP
GARANTIA

COMPANHIA DE SEGUROS ;

INDUSTRIAL PAULISTA
FUNDADA EM 1924.

CAPITAL Cr$ 10.0.30.000.00 RESERVAS Cr$ 21.915.984,50

ACIDENTES DO TRABALHO - ACIDENTES PESSOAIS - INCÊNDIO -
LUCROS CESSANTES - TRANSPORTES

VENDAS DE CAFÉ PARA
EXPORTAÇÃO

No dia 10 de maio corrente fo-
rame vendidas, para exportação, na
praça de Santos, 20.704 sacas de
café e na do Rio 775.

O café negociado em Santos ren-
deu as seguintes divisas: 
1.395.075,00 dólares americanos
15.525,00 dólares convênio sóbre a
Alemanha, 43.800,00 dólares-convó-
nio sóbre a Itália, 171.981,00 dólares-
convênio sóbre a Holanda. 49.896,00
coroas dinamarquesas e 853.044,00
dólares-convênlo sóbre a Argentina.

No Rio, o café vendido naquela
data proporcionou 2.317.050,00 fran-
cos belgaa e 3.800,00 dólares-convê-
nio sóbre a Argentina.

No dia 8, na praça de Vitória, foi-
ram vehdldas também para expor-
tação, 702 sacas, rendendo 12.240.00
dólares-convênlo sóbre a Itália, ...
14.000,00 dólnres-convênio sóbre a
Áustria e 24.400,00 dólares-convênlo
sóbre a Argentina.

Na praça <a Paranaguá,, foram
vendidos no dia 7 do corrente, pa-
ra exportação 500 sacas, rendendo
4.620.000,00 francos franceses
13,965,00 dólares-convênlo sóbre a
Alemanha e 27.342,00 dólares-convê-
nio sobre a Noruega.

NA BOLSA DE RECIFE
Recife, 13 (Asp) — Segundo co-

municado oficial da Bolsa de Va-
lores, foi o seguinte o resultado
do leilão realizado no dia 11: dólares
norte-americanos — 19 milhões e
144 mil e 100 cruzeiros; argentinos

500 mil e 800 cruzeiros. Total
19 milhões, 644 mil e 900 cru-

zelros. Quatro mil dólares "cadll-
Iacs" foram vendidos ao preço de
121 cruzeiros.' O leilão vendeu
94,31 por tento das disponibilidades
oferecidas."RECEBEDORIA 

DO DISTRITO
FEDERAL

RECEITA ARRECADADA

Durante o mês:

De 1 a 12 de maio
de 1954 158.751.734,20

Em 13 de maio de
1954 14.045.333,20

Total 173.397.067,40
Em igual período

de 1953.. „ .. .. 149.998.282.90

Diferença vl ***** ,, „. ,„, „-neste mês 23.398.784,50

caso entrada de capital, lob qual-
quer modalidade (não sendo exl-
gldo pela lei fiscal que essa entra-
da se faça em dinheiro), a incldên-
cia do selo do art.. 110 da Tabela
da Lei do Selo é patente, mesmo
porque nas sociedades comerciais
e civis, estas quando revestirem a
forma estabelecida nas leis comer-
ciais, é o capital representado por
qualquer forma patrimonial, seja
em dinheiro, bens, valores, ações,
etc.~"0S 

MINERAIS DO AMAPÁ-'
E SUAS ANÁLISES"

Macopd, 13 (Asp) — Sob o titulo"Os minerais do Amapá e suas
análises", o químico Hermano Souto
Nóbrega, chefe do Laboratório de
Análises e Pesquisas do Território,
enviou ao governador Janary Nu-
nes, uma plaquete contendo os re-
sultados analíticos dos minerais exis-
tentes no subsolo amapaense e ex-
pondo, de modo geral as suas. ca-
racterlstlcas o empreg industrial,
bem como fazendo um confronto
com os resultados encontrados nos
diversos minerais.

Do referido estudo salientamos
como principais amostras analiza-
das o manganês, com teor aproxi-
mado de 65 por cento; o ferro,
com 68,30 por cento; e o cromo
— que são privilegiados neste Ter-
ritórlo. Dos minerais de ferro
destacam-se a hematita e a llno-
nita, que fizeram ,há tempo a Hanna
Exploratlon Company, empresa mi-
neira norte-americana, deslocar-se
da sua sede para efetuar estudos
de exploração no Amapá. Pelo seu
emprego, especialmente na fabrica-
ção de aços de elevada dureza e
fabrico de tijolos refratárlos, o tra-
balho do químico. Hermano Nobre-
ga apresenta demorado estudo sô-
bre i cromlta, cujo teor médio
atinge a 5ã por cento. Além desses
minerais, a pirita, cassitcrlta, tan-
tallta, columblta, elmita, rutilo, cau-
Un, corlndon, hldrargillta, calcário,
xisto betuminoso e carvão mineral,
são ana(ixados de maneira clara
e preclsf no opúsculo do sr. Eer-
mano Souto Nóbrega. •'¦

JÃZÍDA DE MINÉRIO DE FERRO
COM TEOR T)E 52,56%

Macapá, 13 (Asp) — O Laboratório
de Análises e Pesquisas do Terri-
tório do Amapá, entregou ao go-
vêrno os resultados das análises
realisadas em cinco pedaços de ml-
nerais de côr vermelha, ócre.

Trata-se de minério de ferro com
o teor metálico de 52,56<, encon-
trado nas proximidades do qullômc-
tro 47, da rodovia Macápá-Cleve-
lândla, pelo sr. Newton Cardoso, di-
retor do Museu Territorial. A» a-
mostras foram extraídas de uma con-
sluerável jazida qu<. merecerá toda
atenção do governo territorial." 

CONCENTRAÇÃO RURAL
DO NORDESTE

Amanhã, a sessão inaugural,
sob a presidência do gover-

nador de Pernambuco

BANCO SUL AMERICANO 00 BRASIL S. A.
DIRETORIA

João Baptista Leopoldo Figueiredo

Manoel Carlos Aranha

Hermann Moraes Barroi

Antônio A. Monteiro de Barros Neto

Jorge Leão Ludolf

Raymundo Schnorrenberg

Geneslo Pires

Marcos de Souza Dantas (licenciado)

Luiz de Moraes Barros (licenciado)

Sede: SAO PAULO

Bua Alvares Penteado, 65 — Caixa Postal,

Endereço Telegráfico: SULBANCO

CAPITAL *••••••• Crf 50.000.000,00

Carta Patente n.° 2948

BALANCETE EM 80 DE ABRIL DE 19S4

COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E AGÊNCIAS

AGÊNCIAS

Mvares Machado
Sapivari
íosé Bonifácio
Londrina (Paraná)
Maringá (Paraná)
Mercado (Santos)
Neves Paulista
Penápolis
Pinhal f
Piracicaba
Pirapoztnho
Presidente Prudenti
Hlo de Janeiro
Santos
São José do Rio Preto
Tatul
Urbana n.° 1 — Ipiranga
Urbana n.o 2 — Vila Prudenti
Urbana n.° 3 — Belenzlnho
Urbana n.° 4 — Av. São JoSo
Urbana n.° 5 — Mercado (S. Paulo)

ATIVO

A — Disponível

CAIXA; Cr$

TEC: 22-1033

RIO DE JANEIRO

RUA DO CARMO 9 — 8.» AND TEi:.* 42-7777

a.S81.«M.3-7,10

-.004.6<].379,30

Em moeda corrente 40.115.901,30
Em depósito no Banco do Brasil .. 32.692.333,60
Em depósito à ordem da Superint.

da Moeda e do Crédito 25.014.695,00
Em outras espécies 22.660.333,20

B — Realizável

Letras do Tesouro Nacional 193.505,30
Empréstimos em con-

ta corrente  298.977.992,00
Empréstimos Hipote-

cárlos 60.000.00
Titulos Descontados . 254.200.562.8p
Agências no Pais ... 8.178.036,50
Correspondentes n o

Pais  16.222.813.S0
Correspondentes n o

Exterior  31.184.359,20
Outros valores eni

moeda estrangeira 3.343.451.00
Capital a realizar ... 198.700,00
Outros créditos, in-

clusive CrS 
17.596.132,60, Dep. : \ordem da Sup. da
Moeda e do Crédi-
to, referente ao De-
creto n.° 24038 ... 46.140,646,00 658.476.460,60

Cr$

120.503.263,10

PASSIVO

F — Nâo Exiglvel Cr»
Capital ,.,, 50.000.000,00
Fundo de reserva legal 3.778.568,80
Fundo de previsão 2.850.000,00
Outras reservas 35.¦100.000,00

O — Exiglvel

DEPÓSITOS
.'¦¦!* -

à vista e a curto
prazo:

!>»•.

Crí

92.028.568,89

Durante o anot

De _ de janeiro a
13 de maio de
1954 ., .. -». ..

Em igual período
de 1953

Diferença p/ mala _,-_-,,-„
neste ano.. .. .. IW.tW.CITjW

_¦¦¦'

K_5_5!?^ Sr*S?SS53ft_r
s,-s--.>. -v-.v. -'iY

Reci/e, 13 (Do correspondente) —
Encontram-se na capital de Pernam-
buco vários membros da diretoria
da Confederação Rural Brasileira,
com sede no Distrito Federal, a
fim de tomarem parte na Concen-
tração Rural do Nordeste, com a
presença dos lideres da classe dos
Estados de Pernambuco, Alagoas.
Plaul, MaranhBo, Ceará, R. O. do
Norte ê Paraíba.

A sessão de abertura será no
próximo sábado, à» 9 horas, cons-
tando do temárlo assuntos do maior
interesse da classe. Na primeira ses-
são ordinária, além da comunicação
a cargo do presidente da Federação
das Assoclaçóes Rurais do R. G.
do Norte, o presidente da Farep
fará explanação a. propósito de re-
sldenclas agronômicas e outros pro-
póslto» no Interesse Imediato da
elMW;

Imóveis

Titulos e.valorei
• mobiliários:.

Apólices e obrlgaçSei
Federais 4.652.237,70

Apólices Estadual» 17.661.127,50
Ações e Debêntures 24.469.017,70

C — Imobilizado

Edlflelo» de uso do
Banco • 16.153.998,10

Móveis e utensílios . 4.958.999,10
Material de expedi-

ente 463.073,00

D — Resultados Pendente»

Juro» e- desconto» .. 6.163.601,60
Impostos 1.217.252,20
Despesas gerais e ou-

trás contas T, 11.816,977,40

E — Contas de Compensação

600.000,00

46.683.-82,90

Valore» em garantia 172.060.117,70
Valores em custódia 83.737.607,60
Titulos a receber de Conte alheia 260.155.90130
Outras contas a.024.000.00

if

103.6SS.249.00

20.5G0.070.20

19.187.731,20

866.110.313,50

620.-77.627,00

1.387.087.940,50

de Poderes públicos
de Autarquias 
em C/C aem limite .
em C/C limitadas ,.
em C/C de aviso ...
Outros depósitos ...

a prazo:
da Poderes público»

de diverso»:

• prazo fixo ....
de aviso prévio .

1.857.280,00
240.064,20

265.326.059,20
189.614.427.20

2.717.571,80
66,613.067,40

7.000.000,00

520.363.369,80

69.239.108,89
19.850.842,39" 05.789.951,10

622.156.320,90
OUTRAS RESPONSABILIDADES:

Obrigações diversa» . 89.365.881,20
Correspondente» n o

Pai»  14.699.970,50
Correspondentes n o

Exterior  18.813.177,40
Ordena de pagamen-

to e outroa crêdl-
to» 

Dividendos a pagar .
88.697.814,00

204.612,60 125.481.155,70

H — Resultados Pendente»
Conta» de resultado» 

747.639.476,50

26.442.268,16

806.110.313,50
I — Contas at Compensação

Depositantes de valores em garan-
tia e em custódia  255.707.725,20

Depositantes de tltu-
Ios em cobrança

do Pats  209.744.493,30
do Exterior  80.411.403,50 260.155.901,80

Outras contas 8.024.000,00 6-..977.627,00

1.387.087.940,50

Diretor Presidenta
— Joio Baptista Leopoiao Flg-Clrcdo

Diretor-Gerenta

88o Paulo, 11 de Maio de 1954.

mmmt^^^^^^^^

Diretor; Gerente Geral ,/

•) — Raymundo Schnorrenberf I

Contador \

t aí - João rattort - C.B.C. - -***\

X. -353371 *

*A'Ü
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CUKHEIO 1>A MANÜA — Sexta-rcirn, 14 (lo Maio «le 11)54

VIDA COMERCIAL
CAMBIO

"Háícm. t»ío merendo funcionou
Cllmo, tendo o Bnneo Uo Ilriisll nfl-
diliudi)

Libra
p.l.r
franco suíço.
Bcljlcn ¦• ••
Franco •• ••
I'c.ii argonlino
Peso urunualo
jiC5o boliviano,
Floriu»

¦oRUliitca Inxnss
Vend. Comp.

íj.oniia sumiu
lti.Ii:

4,42011
0,37011
0,115311
1,3820
(1,01112
0,3137¦1,0701

111,33
4,2334
0.30311
0,0325
1,31111
5,33113

4,8480
0,0328
¦],_._. 13

2,7490 2,0310

2.0130 2,55

Portusal  WJM
Coroa sueca  j.tHii.
Coroa dlnamarquo-

CorosTchcco Eslo-
vaca .. .. ¦• ¦•

O Bancn do Brasil afixou parn
• compra do ouro fino 1.000/1.000 o
preco do Cr$ 20,3170.

MÉDIAS CAMBIAIS FIXADAS
PELA CÂMARA SINDICAL

CAMBIO OFICIAL
(Dia 11-3-051)

Nova York
Suécia 
Parla
Sulca
Dinamarca
Inílatcrra
Bflglca
JilJndla
Portus.il

CAMBIO I.IVItE
Nova Vork

10,02
3.0103
0,0330
4,4200
2,7100

82,6980
0,379!)

52,6900
0,0007

RELAÇÃO DA! DISPONIBILIDADES PARA LEILÃO NOS DIAS
17,13,19 E 20 DE MAIO DE 1954

MOEDA o PRAZO

Dia 17:

U.SS Alm, — Pronto .
USS lt.il. — Pronto ..
USJ lUK. — Pronto ,.
USS Urus. — Pronto

Dia 18:

USS Aro. — Pronto .
US$ Boi. — Pronto ..
USS HunR. — Pronto
US? - Pronto 

portutal.
Sulca.. .•
Silírla. ••
Canadá ..
Indaterra
Bcldca —
Paris —
Wrusoal —

CAMBIO MANUAL
Dólar americano .. —
peso argentino,. .. —
Franco francOl,, .. —

CAMBIO LIVRE
BA.NX'0 DO BRASIL

(Dia 13-5-951)
Vend.

libra 153.60
Dólar  50,50
Franco  u,u»
Eohr (convCnlo ale-

mão)  51,50
Dólar (outros con-
vünlos)  41,00

Suícla  8.033
Dinamarca  6.083

57,12
2,0i

13,10
9,03

58,02
103,17

1,0!)
0,1357

18,78

52,72
2,28
0,1030

Comp.
147,40
55,00
0,111

49,50

30,00
8,542
5,20

OUTROS BANCOS
Cotações do dólar:
Na abertura: Comnra, CrS 55,00 a

85 80. Venda. CrS 57.30 a 57,50.
No fechamento: Compra, CrS 55.00

0 33.30. Venda, CrS 57,30 a 57,50.
Cotaçfies ila libra:
Na abertura: Compra, Cr$ 155,00

a 135,00. Venda, Cr? 150.30 a 160,50.
No fechamento : Comnra. CrS

155,00 a 150.00. Venda, CrS 159,80 a
100.50.

.Mercado: paralisado.^IBÍIstrISõT

Dia 19:

USS Chile — Pronto .
USS Jnp. — Pronto..
US$ Nor, — Pronto..
Fr. Fra. — Pronto ..
Sw. Kr. — Pronto ....

üla 20:

USS Esp. — Pronto .
USS Klnl. — Pronto.
USS Orce. — Pronto.
USS Poi. — Pronto.
USS Teh. — Pronto.
Dan. Kr. — Pronto.

Qunnttdndc 1" Categoria 2" Categoria

750.000
540.000
300.000
540.000

240.000
50.000

250.000
2.400.000

60.000
810.000
300.000

273.000.000
2.850.000

150.000
300.000
150.000
200.000
150.000

1.303.0001

203.000J
140.000
30.000

207.000

38.000
50.000
25.000

930.000

3.000
97.000
12.000

40.930.000
285,000

7.000
3.000
1.000

60.000
15.000

322.000

90.000
140.000
81.000
81.000

72.000

25.000
792.000

15.000
102.000
243.000

62.650.000
1.710.000

61.000
2ir.ooo
76.000
60.00(1
7.000

402.000

3» Categoria 4» Cnlegorla 5» Catogorln

375.000
227.000
153.000
108.000

30.000'

175.000'
600.000

33.000
502.000
30.000

142.100.000
710.000

' 
68.000
72.000
51.000
li0.000
113.000
553.000

60.000
22.000
21.000
43.000

72.000.

13.000!
48.000,

7.000
41.000
6.000:

19.250.000
115.000

7.000
3.000
21.000
21.000o.ooo
42.000

22.000
B.OOO
9.000
11.000

24.000

10.000
24.000

2.000
8.000
3.000' 

8.050.000
30.000

NO PKOII «.MANTO - Mercado
multo firme, com alia dn 100 a 103
pontos, _,__.

AÇÚCAR

ANTÔNIO FERNANDES TAVARES
(MISSA DE 7.° DIA)

Indústrias Silva Pcdroza Ltda., convidam os parentes, colegas
o amigos do seu inesquecível auxiliar o amigo ANTÔNIO FER-
NANDES TAVARES, a assistirem à missa do 7.° dia em sufrágio
de sua alma, quo mandam celebrar às 9 horas do dia 15, na Ca-
tedral Metropolitana, à Praça 15 do Novembro. (65156)

7.000
3.000
1.000

6.000
14.000

O merendo desse produto fundo-
nou, ontem, cm condlçflci estáveis
o modlflcaçSo nos preçoa.

Nllo houve entradas; uniram 0,i40
finco» o ficaram em e.lnquo 22.5'.'0
ditos.

COTACAKS - Por 10 quilos —
Branco cristal, CrS 300,00 n 325.00;
Amarelo. CrS 184,00 a CrS 183.00;
maicavlnhoa Cri 290,00 n CrS 291,00;
mascavo. CrS 2Vii.no a CrS Itil.OO,

KM PERNAMBUCO
RECIFE, 13.

Mercado — Estável.
Preço» — Por 60 quilos — Usina

de primeira CrS 220,00 — Usina de
segunda — Demorara: Crí 160,00 e
cristais, CrS —.

Entradas — Ontem: 25.693; desde
\t de setembro: 7.518.0S7 eacos.

Exportação: nada.
Exlstincla: 720.300.
Consumo: lüooil. 

ALGODÃO

Alma Leah Pinto de Lima
(l.« ANIVERSÁRIO)

Seus filhos, noras, netos c bisnetos convidam os de-

mais parentes e amigos para assistirem a missa de 1."

aniversário de seu falecimento que mandam celebrar em

sufrágio de sua boníssima alma, amanhS, sábado, dia 15,

às 9 horas no Altar-Wor da Igreja de S. Francisco de
Paula. Antecipadamente agradecem. (62018)

0 CONSULADO
a Colônia Fran-

Empréstimo, 1913, 5 % ..
Distrito Federal, 5 %, na-
cionalizaclo)

Rio de Janeiro, 1027, 7 %
Bahia, 1915, 5 

Títulos diversos:
City of São Paulo Im-

provemont8 ond Froo-
liold, preferencial (no-
minai)

B.inlt of London e South
America

São Paulo Gaz, Co.. Ltd.
(ordinárias) 

Cablcs & Wircless, Ltd.,
(ordinárias) novos titu-
los

Ocean Coal Sc Wilson,
Ltd. Ord

Imperial Cicmtcal Indus-
trles)

Lloyd's Bank Ltd. (Sha-
res)

Rio Flour Mills & Gra-
naries, Ltda

São Paulo Rallway Co.
Ltd. Ord
Títulos, estrangeiros:

Consols., 2 1/2 To 
nico, 3 1/2 %, 1027/47 .

Canadian Eágle Oil .. ..
Royal Dutch Petroleum .
Shel Transport Trading .

48,13,0

27,0,0
36,11.0

20,10,0

87,10,0

3.1,3

7,0,0

1,19,6

0,2,0

3,1.0

3,3,0

2,0,6

0,3.0

68,7.6
88,12,6

1,14,0
47,10,0
5,15,0

55,00 —

430,00 415,00

Pernambuco, 5 % .
Est. do Esp Santo,

Pref. de 
' 

Belo 
' 
Ho"

rlzonte, 7 %.. .. 470,00 —
Kocoviarlns Est. do

Rio Grande do
Sul, 8  820,00 800,00

Eletrificação E. do
Rio, 8 %. 2" sé-
nt  — 820,00

Hirf Niterói. Cr»
600,00, 5 % .. .. — 215,00

rtem - Crj 200,00,
8  108,00 105,00

Pret. Juiz de Fora,
CrS 1.000,00, 7 % 300,00 -

«cnovlarlas do Est.
do Rio, Crí 600.00,
8  550,00 545,00

Pref. de Teresópolis.
B  530.00 —

Estado do Rio. Cr)
500,00. B %, nom. 200,00 —

Pref. de Campos,
8,%  180,00 —

Pref. de Nova Fri-
burEo. 9 %.. .. 193,00 —

Rod. Estado do Rio.
540,00
000,00

540,00

BOLSA

NOVA YORK, 13.
Abertura:
Nova York, sobre:
Londres, por £, 2.8175 comp. e
Londres, por £, 2,8181 comp. e

!,81!)3 vend.
Hio de Janeiro, por Cr$ 1,73

comp. e 1.78 vend.
Montreal, tcl., por $, 1,0156 comp.

e 1.0162 vend.
Buenos Aires, tel.. por P., 7,15

comp. e 7.25 vend.
Montevidéu, tel., por P„ 31,75

co:np. e 32,00 vend.
Paris, tel.. por F.. 0,2850 comp. e

0,2r__2 vend.
Berna, lei., por F., 23,33 comp. e

23,"I vend.
Estocolmo, telegr., por Kr„ 19,34

Vend.
Jladrld, oficial, por P., 2,36.
Lisboa, telesràfica, por Esc, 3,49

comp. e 3,50 vend.
Belslca, tel., por F„ 1,9887 comp

e 1,9925 vend.
Amsterdam, telegr., por F., 26,41

comp e 26,43 vend.

NOVA YORK, 13.
Fechamento:
Nova York. síbre:
Londres, telegráflca, por 2, 2,8181

comp. e 2.8103 vend.
Montreal, tcl., por $, 1,0143 comp.

t 1.0150 vend.
Rio de Janeiro, por Cr? 1,74

comp. e 1,80 vend.
Buenos Aires, tel., por P., 7,15

comp. e 7.25 vend.
Montevidéu, tel., por P„ 31,75

comp. e 32,00 vend.
Paris, tel., por F., 0,2850 comp.

t 0.2862 vend.
Berna, tel., por F„ 23,33 comp. e

23,31 vend.
Estocolmo, telegr., por Kr„ 19,34

Vend.
Madrid, tel., por P„ 2,36.
Lisboa, telegráflca, por Esc, 3.49

comp. e 3,50 vend.
Bélgica, tel., por F„ 1,9887 comp,

e 1,0925 vend.
Amsterdam, telegr,, por F., 28,41

comp. e 20,43 vend.
. LONDRES, 13.

Abertura:
Londres, á vista, por £, »6bre:
Nova York, á vista, por £, 2,8181

comp. o 2,8187 vend.
Rio de Janeiro, livre, por Cr$

140,00 comp. e 150,00 vend.
Buenos Aires, por P., 38,75

comp, e 39,12 vend,
Montevidéu, por P„ 8,62 comp. e

8,67 vcnl.
Canada, por ?, 2,7743 comp. e

2,7.56 vend.
Berna, por F„ 12,2325 comp. c

12.2330 vend.
Amsterdam, tel., por P., 10.6387

comp. e 10,6412 vend.
Paris, tel,, por F„ 985,50 comp. e

085.75 vend.
Gênova, por L., 1,730 comp. e

1,770 vend.
Bruxelas, por F., 140,70 comp. e

140,72 vend.
Estocolmo, por Kr., 14,5625 comp.

* 14,5650 vend.
Copenhague, por £, 19,40 comp. e

19.4450 vend.
Oslo, por Kr., 20,01 comp. e

20,0150 vend.
Madrid, por P„ 30,68.
Lisboa, por Escudo, 79,90. comp.

e 80,00 vend.
Praga, K„ 20,10 comp. e 20,22

Vend.
Berlim (marco bloqueado), 11,97

comp. e 12,00 vend.

LONDRES, 13.
Fechamento:
Londres, á vista, por £, sBbre:
Nova York, á vista, por £, 2,8187

Comp. e 2,8194 vend.
Rio de Janeiro, livre, por Cr$

140,00 comp. e 150,00 vend,
Buenos Aires, por P„ 38,75

comp. e 39,12 vend.
Montevidéu, por P„ 8,62 oomp. e

6,67 vend,
Canadá, por $. 2,7736 comp. e

B.7762 vend.
Berna, por F., 12,2337 comp. e

.2,2362 vend.
Amsterdam, por F., 10,8387 comp,
10,6412 vend.
Paris, tel., por F„ 985,30 comp. e
936,00 vend.
Gênova, por L., 1,730 comp. e

1,770 vend.
Bruxelas, por F., 140,70 comp. o

140,75 vend.
Estocolmo, por Kr., 14,5678 comp.

» 14,5087 vend.
Copenhague, por Kr„ 19/14 oomp.

» 19,4425 vend.
Oslo, por £, Kr., 20,10 comp. e

B2.22 vend.
Madrid, por P„ 30,66.
Lisboa, por Escudo, 79,95 comp. e

80,05 vend.
Praga, Kr„ 20,10 comp. e 20,22

«end.
Berlim (marco bloqueado), 11,97

«omp. e 12,03 vend,

BUENOS AIRES, 13,' Fechamento:
Sobre Londres, â vista:

I Taxa de compra <P) — 39,03.' Taxa de venda <P) — 39,11.
Sobre Nova York, â vista, por

Bolar:
Taxa de compra (P) — 1,394,73.

^ Taxa do venda (P) — 1,395,00.
' MONTEVIDÉU, 13.1 Fechamento:

.Sobre Londres, à vista:' Taxa de compra (P) — 8.80.' Taxa de venda (P) — 8,82.
Sobre Nova York à vista, oor

Bolar:.
Taxa dc compra (P) — 318,00.
Taxa dc venda (P) — 318,50.

Funcionou a Bolsa de Títulos, on-
tem, com trabalhos animados e ne-
góuíos regulares'.

As obrigações de Guerra e as apo-
llces da União, estiveram sustenta-
das. As Paulistas, de 5, 6 e 6 ',_•, as
.Mineiras, de sorteio e as Municipais
do Distrito Federal mantiveram-se
estáveis e as ações da Belgo-lli-
neira firmes. Tudo o mais ficou
como sü vê adiante ,

VENDAS

Apólices da União:

108 Unif
1 Idem, Cr$ 500,00. ..

Idem, Cr? 200,00. ..
87 D. Emis. Nom

238 Idem, pt
136 Idem
170 Idem, Emp. antigos..

Obrigações:

7 T. Nac. 1930
Idem, Cr$ 500,00. ..

300 Idem, c/ juros .. ..
41 T. Nac. 1932

423 Guerra, CrÇ 1.000,00.
472 Idem

94 Idem, Cr$ 5.000,00 .

Apols. estaduais:

E. Santo, pt
4 Minas, Popular .. ..

Idem
220 Minas, 7 %, pt

64 Minas, 1.177
50 Minas, Hec. Econ., 3"
série

48 Minas 1934, pt„ 1»
série 

Idem
20 Idem, 2a série .. ..

127 Idem, 3» série .. ..
89 Pernambuco
33 São Paulo
10 Idem, 4o Centenário.
50 Idem, unificadas.. ..

Apólices Municipais
do Distrito Federal:

2 Emp. 1904, pt
7 Dec. 1.535

230.Idem •' ••
205 Emp. 1931

Cr»

755,00
300,00
120,00
770,00
845,00
850,00
820,00

840,00
420,00
420,00

1.005,00
895,00
896,00

4.500.00

161.00 160,00
180,00

520,00 —
175,00

184,00
185,00
185.00

162,00 161,00

240,00 215,00

350,00
800,00
500,00

365,00 -

— 320,00

425.00
200,00
205,00
475,00
565,00

540,00

120,00
125,00
112,00
104,00
55,00

175,00
400,00
590,00

520,00
160,00
162,00
160,00

Apólices Municipais
dos Estados:

200 B. Horizonte, 7 %. '•
pt  460,00

7 Niterói, pt„ S %. _,„ nnCrS 600,00  210.00
.8 Idem  213.00

AçSes de Bancos:

60 Brasil, Cr? 200,00 .. 680,00
72 Mercantil do Hlo de ,_,_,__'

Janeiro, Cr$ 200,00.. 450,00
800 Prefeitura do D. Fe-

deral. Cr? 200,00.. .. 213,00

Ações de companhias:

220 Brahma, pref 600,00
100 Cimento Vale do Pa-

raiba, Cr$ 200,00.. .. 225,00
853 Docas de Saltos, pt„ ,

Cr? 200,00 190,00
1 B. Mineira, pt„ Cr?

1.000,00 2.023,00
201 Idem 2.010,00

5 Sider. Nacional, Cr$
200,00 200.00

45 Sul Mineira de Ele-
trlcldade , ord., Crí ______ _..
200,00 .; 220,00

Debêntures:

190 Cia. Çotonlflelo Gâ-
vea, Cr$ 200,00, 8 %

41 Cia. Docas de Santos,
Cr$ 200,00, 7 % •• ••

Paraná, dec 11.499

Apol. municipais:

Emp. 1931, 6 %. ..
Emp. 1905, port., 6%
Emp. 1904, port., 6%
Decreto 1.550, 7 %.
Emp. 1917, port., 6%
Decreto 3.264, 7 %.
Decreto 2.007. 7 %
Decreto 1.535, 7 %.

Ações de Mancos:

ITcieitura do Dis-
trito Federal.. ..

Credito Real de Ml-
nas Gerais

Comercio, nom. ..
Idem, port
cvacionai de Minas

Gerais ...
comercio e Indus.

tri. de Minas Ge-
rais

Nacional do Traba-
lho  —

Operador —
Mauá  220.00
Ribeiro Junqueira .
Mercantil da Metro-
oole  175,00

Oliveira Roxo, pref.
Mercantil do Rio

de Janeiro  470,00
Brasil  700,00
Capital  —
Português do Bra-

sil, nom  —
Cia. de Estradas

de Ferro:
Minas Sáo Jeroni-

mo, brd
Idem, pref
Paulista, port .. ..
Idem, nom

Ula. de Tecidos:
Nova America, port
Manufatura Fluint-

nense 
Petropolitana .. ..
Corcovado .. ....
America Fabril. ..
Taubaté Industrial
Progresso Industrial
SSo Pedro de Al-

cantara, port. ..
idem, nom
industrial Campista
Dona Isabel
industrial Sul Mi-

neira
Brasil Industrial. .

Ula. de Seguros:
Argos Fluminense .
Confiança
Seguros Gerais. ,.
Varejistas

Cias. diversas:
Docas de Santos,
port

Idem, nom
Força e Luz de

Minas Gerais.. ..
Cerv. Brahma, ord.
Idem, pret ..' .. .. 605,00
Paulista de Força e
Luz  198,00

Incluindo o preço da sacaria — Tl-
nor 3, Cr$ 354,60; tipo 4, Cr$ 352,20;
tipo 5, CrS 349,80; tipo 6, CrS 347,40;
tipo 7, Crí 345.00; tipo 8, Cr$ 311,00.

PAUTA — Preço: Estado de Ml-
nas Gerais, tipo comum, Crj 34,50
— Idem, fino, Crí 42,30 — Estado
do Rio comum, Cr$ 34,00.

CAFÉ' A TERMO
Contrato A

Abertura:

Êsse mercado funcionou, ontem,
em posição estivei e sem alteração
nas cotações. , ...

Nfio houve entradas; saíram 189
fardos e ficaram em deposito 25.806.

COTAÇÕES — Por 10 quilos —
Fibra longa — Serldô; tipo 2, Cr*

0.000 a CrS 313,00 — Fibra média — Ser-" (Oes tipo 5, Cr? 285,00 a Cr» 290,00;
320,00 a CrS 325,00: tipo 4 CrS 310,00;
tipo 5, Cr? 270,00 a Cr» 375,00; cea-
ri tipo 5, Cr? 255.00 e CrS 230,00 —
Fibra curta — Matas — Tipo 3 Crt
215,00 a CrS 220,00; tipo 5, nominal;
Paulista, tipo 3, nominal, tipo 5,
Cr$ 218,00 a CrS 220,00.

Maio, 1954 . . .
Junho, 1954 . . . ,
Julho, 1954. . . ,
Agosto, 1954 . .
Setembro, 1954 . .
Outubro, 1954 . . ,

Vendas: Nada.
Posição: Calma.

Vend.
359.00
354,00
343,00
341,00
338,00
S/V.

Com.
S/c
S/c

340,70
338..ri0
332,60
336,00

Comp.
350,00
347,00
340,80
339,60
334,60
337,00

325.00
450,00
450,00

150.00
200.00

— 220,00

— 200,00

CAFÉ' A TERMO
Contrato A

Fechamento:
Vend.

Maio, 1054 .... S/v.
Junho, 1054 .... S/v.
Julho, 1954 .... 350,00
Agosto, 1954 . . . 350,00
Setembro, 1954 . . 350,00
Outubro, 1954 . . . 350,00

Vendas: Nada.
Posição: Firme.

SANTOS, 13.
Mercado — Estável.
COTAÇÕES — Por 10 quilos —

Tipo 4. Estilo Santos CrS 42.100; ti-
po 4, Estilo Santos Riado CrS 405.00;
tipo 4. sem descrição Cr» 365,50.

Embarques: — 14.140; entradas:
25.000: existência: 1.971.149 sacas.

Saíram 22.235 sacas, sendo 12.497
para a América do Norte, 9.638 paro
a Europa e 100 para a Argentina.

CAFÉ' A TERMO
Contrato B

Abért.

S. PAULO. 13.

ALGODÃO A TERMO
For 1 quilo

Vend. Comp
Junho, 1954 .... 21.00 21,00
Outubro, 1954 . . . 22,00 22,00
Dezembro, 1054 . . 22.10 22,10
Março. 1955 . . . 22,30 22,30
Maio, 1955 . . . . 21,00

GUIOMAR SMETHTORST
(MISSA DE 7.» DIA)

Wllllam Smethurst e filho (ausentes), Denls Sme-
thurst e esposa (ausentes), Calo Pontual e família (ausen-
tes), Mario Rodrigues de Souza e esposa, Major Murilo
Rodrigues de Souza e família e Alonso Rodrigues de
Souza convidam seus parentes e amigos para a Missa de
7." dia quc mandam celebrar amanhã, sábado, às 9 horas,
na Igreja de N. S. da Conceição e Boa Morte, à Rua do
Rosário, esquina da Av. Rio Branco, em memória da sua
inesquecível esposa, mãe, irmã, cunhada, sogra e avó
GUIOMAR (Catita), falecida em Recife, pelo que, antecl-
padamente, agradecem. (10492)

A EMBAIXADA E
DA FRANÇA convidam
cesa desla Capital para os funerais de
Sua Excelência Sr. Luiz Martins de
SOUZA DANTAS, antigo embaixador
brasileiro na França, que sairão da
Capela do Cemitério da Ordem do
Carmo, no Caju, para a mesma ne-
crópole. sábado, dia 15, às 10 hs.

680,00
160,00

405,00

29,00 20,00
70,00 55,00

148,00 145,00
145,00 140,00

460,00

140,00
225,00

250.00 -
350,00 —

200,00
290,00

Maio. 1954 . . ,
Julho, 1954 . . .
Setembro, 1954
Dezembro, 1954
Janeiro, 1955 .
Março, 1955. .

410,00
414,00
408,50
414,00
417,50
418,50

Fech.
410,00
414,00
408,50
414,00
417.50
418,50

VENDAS — Na abertura, nada;
no íechamento, nada.

Posição — Na abertura, estável;
no íechamento, calma.

Cotações do disponível
Tipo 4  22,27
Tipo 5  21,07
Tipo 6  18.93

EM PEBNAMBUCO
RECIFE, 13.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES — Por 10 quilos —

Matas, tipo B, CrS 315,00 — Sertíes
tipo 5, CrS 330,00.

Entradas — Ordem: nada; desde
1» de setembro. 230.194.

Exportação: nada.
Existência: 15.837.

NOVA YORK, 13.

NOVA YORK, 12. .
Art. Int. Fech.

Julho. 1954 . . 34.48 34,54 34,47
Outubro 1954. 34,18 34,23 34,17
Dezembro 1954 34,18 34,25 34,19
Março, 1955. . 34,32 34,40 34.34
Maio. 1953 . . 34,32" N/c. 34,31
Julho, 1955 . . 34.00 34,08 33.99
M. Sp. Mlldls. 35.25

NA ABERTURA — Mercado está-
vel, com alta parcial de 1 a 2 pon-
tos

NA INTERMEDIÁRIA — As 11.30
horas — Mercado estável com alta
de 6 a 9 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
estável, com alta de 1 a 2 e baixa
de 1 ponto.  

JORGE CARDOSO
GIGANTE RALZANO

FALECIDO EM PORTO ALEGRE
(7.° DIA)

A Diretoria da Companhia Comercial de Café S. A.
e seus auxiliares, convidam as pessoas amigas para assis-
tirem à missa que mandam celebrar no dia 15 do corrente,
às 11 horas, no Altar-Mor da Igreja da Candelária, pelo
repouso da alma de seu saudoso amigo JORGE CARDOSO
GIGANTE BALZANO, falecido em Porto Alegre.

Antecipadamente agradecem a todos que compare-
cerem a êsse ato religioso. (28069)

NOEMI COSTA SÉLLOS
(MISSA DE 7.° DIA) 

~ 
H

Sua família agradece penhoradamente a todos os
seus parentes e amigos que a confortaram, e novamente
convida a assistirem a missa de 7." dia que por sua bon-
dosa alma manda celebrar segunda-feira, dia 17 do cor-
rente, às 11,00 horas, no altar-mor da Igreja de São Fran-
cisco de Paula (Largo de São Francisco). Antecipada*
mente agradecem a todos que comparecerem a êsse ato
de fé cristã. (65148)]

CACAU

CAFÉ" A TERMO
Contrato C

Abert.
Maio, 1954 .... 454,00
.lulho. 1954 .... 470,80
Setembro, 1954 . . 400.90
Dezembro. 1054 . . 497,09
Janeiro, 1955 . . . 497,90
Março, 1955. . . . 504.90

300,00
oi-O.uo
230,00

- 350,00

350,00
, 220,00

2,000,00
450,00
250,00

300,00

185,00
182,00

175,00
600,00
600,00

193.00
2.045,00 2.035,00

190,00
185,00

610.00

VENDAS — Na abertura nada; no
fechamento nada.

Posição — Na abertura, parall-
sada; no fechamento, paralisada.

Fech.
457.30
480,00
490,90
497,90
498,90
506,80

VENDAS — Na abertura, 1.000
sacas; no íechamento, 2.000 sacas.

Posição — Na abertura, calma;
no fechamento, estável.

NOVA YORK, 13.
Contrato "S" — Santos — Extrl-

tamente — Mole
Abert. Fech.

Maio, 1954  83,93 86.30
Julho, 1954 .... 85,00 86,75
Setembro, 1954 . . 84,10 85,70
Dezembro, 1954 . . 83,25 85.20
Março, 1054 . . . 82.80 84,80

VENDAS — Na abertura, nada;
no fechamento. 74.0000 sacas.

NA ABERTURA — Mercado irre-
guiar, com baixa de 10 a 40 e alta
de 10 a 20 pontos.

NOVA YORK, 13.

Maio, 1954 . . .
Julho, 1954 . .
Setembro, 1954 .
Dezembro. 1954
Março. 1954. . .

Abert.
58.35
57.10
55,20
51,10
48,05

Fech.
59,90
58,05
55,93
52,00
48,65

nada;

DR. AGENOR MAFRA
"W" 

(MISSA DE 7.° DIA)
Sylvia de Figueiredo Mafra, Dr. Agnel Mafra, se-

nhora e filhos, Dr. Jordano Mafra, senhora e filhos, Prof.*
Aulísia Mafra, Prof.» Helena de Figueiredo, Dr. Horáclo
Cordovil, senhora e filhos, e demais sobrinhos, agrade-
cem, penhorados, as manifestações de pesar recebidas
pelo falecimento de seu esposo, Irmão .cunhado e tio —
DR. AGENOR MAFRA — e convidam para a missa que,
em sufrágio de sua alma, será celebrada, sábado, dia 15,
às 10 horas, no altar do Santíssimo Sacramento da Ca-
tedral Metropolitana (Praça Quinze, Esquina de 7 de
Setembro). Por mais êste ato de piedade cristã, antecipam
seus agradecimentos. (10495)

Adelaide Cardoso de Araújo
(CIZA)

(MISSA DE 7.° DIA)
Elmo de Oliveira Cavalcanti e senhora convi-

dam a todos os parentes e amigos, para assistir à
missa que em sufrágio da alma de sua boníssima
tia e madrinha — CIZA — mandam celebrar, ama-
nhã, sábado, dia 15, às 9,30 horas, no altar-mór
da Igreja Catedral Metropolitana, à Praça 15, esq.
da rua 7 de Setembro.

Desde já, sensibilizados agradecem aos que
comparecerem a êsse ato de fé cristã. (24791)

VENDAS — Na abertura,
no fechamento 330 contratos.

NA ABERTURA — Mercado es-
tável, com baixa de 20 e alta de 5 a
30 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
firme, com alta de 65 a 135 pon-
tos.

GÊNEROS
O mercado de gêneros allmentl-

cios funcionou, ontem, com o se-
guinte movimento

Arroz, sacos . . .
Açúcar, sacos . .
Banha, caixas . .
Farinha, sacos . .
Banha, caixas . .
Feijão, sacos . . .
Milho, sacos . . .
Cebola, caixas . .
Manteiga, quilos..

Entr.
13.500

50

2.730
334

2.150
2.200

Saldas
4.000
4.000

300
4.000

300
3.000
3.500

ATOS RELIGIOSOS

8 % 180,00

180,00

OFERTAS DA BOLSA

Obrlg. da VnlSo:

Vend.
Cr»

Comp.
Cr$

Stock Exchange de Londres
LONDRES, 13.
Plano n: i

Conversão, 1930, B %„ wm __»

Tesouro, 1921, 7 f^O.00
Tesouro, 1930, 7 %. , 8'»'™
Tesouro, 1932, 7 %. 1-005,00
Tesouro, 1939, 7 %. •*¦ 878,00
Ferroviárias, 7 %.. 840,00
Tesouro 1937. 6 %. 820.0°
Guerra, Cr$ B.000.OO, —^

Idêm,JCr$'l.'Õ0O,Òo" 698,00 892,00
Idem, CrS 500,00. .. —
Idem, CrS 200,00. .. — —
Idem, CrÇ 100,00. .. *> —

Apol. da UniSo:

Uniformizadas, 5 % 780,00 733,00
D16ve%ff;.T,.f» - wm»
Diversas Emissüra,

port., 6 
Idem, cautelas,. ..
Idem, antigas ,. ..
Reajustamento Eco-

ncmlcc, 5 %,. -.-.
Apol. estaduais:

Minas Gerais, 7 %,
port.

Idem, decreto nu-
mero 1.177, 7 %

Idem, 6 %, port. .
Idem, 1» série, 5 %
Idem, 2» série, S %
Idem, 3» série, 5 %
Idem, Popular, 5 %
Recuperação Eco-

nomica, 1 %, i"
série 

Idem, 2» série.. ..
Recuperação — 3»
série  533,00

Est. de São Paulo,
5 r»  »!'00

S5o Paulo, unifor-
mizadas. 8 %. ¦¦ 800,00

Unificadas de São
Paulo. 6 %.. .. 600,00

Centenário de 65o
49,5,0 , £«ulo, S »M __• 40W>0

196,00
470,00

170,00

230,00
— 1.270,00

30,00 28,00

_ 220.00
— 1.300,00

830,00 848,00

8200,0 813,00

853,00 850,00

— 463,00

570,00

124,00
112,00
105,00

540,00
530,00

380,00
350,00
123,00
110,00
104,00
200,00

Belgo Mineira
Brasileira de Ener-

gla Elétrica .. .. 178,00 -
Mesbla - 242,00
Siderúrgica Nacio- 
nal  200,00 195,00

Amo Industria e
Comércio ...... - 2.900.00

Ferro Brasileiro. .. — 422.00
Cimento Aratú. .. 1.145.00 1.135.00
Brasileira de Meias 405.00 380,00
Força e Luz do Pa-
raná  200,00

Vale do Rio Doce. —
Idem, port  470,00
Harkson Ind. e Co-

merclo Kibon.... 720,00
Idem, pref  - -;"
Panair  110,00
Marvin  —
Brasileiro de Rou-
pas

Minas de Butlá. ..
Sul Mineira de Ele-

trlcldade, pret .. 138,00 135,00
Idem, ord  - 200.00
Cimento Vale da
Paraíba

Pneus General, ord
Brasileira Diamcn-

tifera  «0.»
Força e Lm do

Paraná . .. .. .. W500
White Maruns.. .. 820.01
Mercado Munir. pai. 200 00
Agua Caxambu —
pref  100,00

Refinaria Petróleo
União 1.000,00

Universal de Vis-
foro  800,00

Frota Barreto .. .. 800,00
Frota Carioca ...
Universal de Fósfo-

ros  900,00
Carioca Industrial . 140,00 .. „ „„
Manesmann 1.070,00 1.050,00
Ultragaz, pref... .. 170.00
Usinas Nacionais .. 998,00

Debêntures:
Docas de Santo»,

7  188,00
Lar Brasileiro, 8%,

2» Béri  190,00
Idem, 1» série, 6__%
Idem, 3» série, Cr$

1,000,00, 8,04 % . —
Çotonlflelo Gávea . —
Cervejaria Brahma,

9 %.. .... .... 4.940,00
Antártica Paulista,

Hoteis"pàÍac*e, 7 % —
Força e Luz do

Nordeste Brasllel-
r0  600,00
Letras Hipoteca-

rias:
Prefeitura do Dis-

trito Federal, 7 % 760,00

JOSÉ ROMAN BEFFA
— AGRADECIMENTO —

A família de JOSÉ ROMAN BEFFA, agradece penhorada a
todos que compareceram ao sepultamento levando o seu voto
de pesar nessa dolorosa hora.

.«,00

180.00

195.00

900,00

- 70,00

300,00

160,00

— 200,00

MARIO VICENTE VIANNA
(FALECIMENTO)

Dulcie Kanitz Vicente Vianna, Norman Vicente Vianna e

senhora, famílias Vicente Vianna, Vianna Velloso, Vianna

Garcez, Bulcão Vianna, Kanitz, Macedo e demais parentes, co-

municam o falecimento do seu querido esposo, pai, sogro, ir-

mão, fio, cunhado, sobrinho e primo MARIO e convidam para o

sepultamento, hoje, dia 14, às 16,00 horas, saindo o féretro

da Capela Real Grandeza, para o Cemitério de São João

Batista. (38605)

Embaixador Luiz Martins
de Souza Dantas

Seus irmãos, sobrinhos e primos cumprem o
doloroso dever de comunicar a chegada hoje, dia
14 do correnfe, sexfa-feira, dos restos mortais do
querido e inesquecível irmão, fio e primo, a bordo
do "Charles Tellier" da Cia. Chargeurs Réunis, e
convidam os demais parentes e amigos para o se-
pulfamenfo no sábado, dia 15, às 10 horas, saindo
o férefro da Capela do Cemitério da Ordem do Car-
mo, no Caju, para a mesma necrópole.

Moacyr de Azevedo Athayde
W' (MISSA DE 7.° DIA)

Carmen Pereira de Azevedo Athayde, Moacyr Athayde
Filho, Cap. Inimar Siqueira, senhora e filhos, Duilio Ramiro
Alves, senhora e filho, Iracy de Azevedo Athayde. Jayme
de Azevedo Athayde, senhora e filhos, Dr. Paulo de Azevedo
Athayde, Deputado Walter de Azevedo Athayde, senhe-
ra e filhos, Antônio Botelho e súa esposa Dulce Athayde
Botelho, Roberto de Azevedo Athayde, senhora e filhos,
e Fernando de Azevedo Athayde, agradecem as ma-
nifestações de pesar recebidas por ocasião do faleci-
mento do seu querido esposo, pai, sogro, avô, Irmfio e cunha-
do MOACYR DB AZEVEDO ATHAYDE e convidam seus
demais parentes e amigos para assistirem a missa de 7.° dia,

que em sufrágio de sua boníssima alma farão celebrar, ama-
nhã, sábado, dia 15, às 11,00 horas, no altar-mór da Igreja
de São Francisco de Paula (Largo de São Francisco). Desde

já agradecem penhorados a todos que comparecerem a êsse
ato de fé crista.

ADELAIDE CARDOSO DE ARAÚJO
(CIZA)

(MISSA DE 7.° DIA)
HERNANI CARDOSO CAVALCANTI é

senhora, irmãos, cunhado; filhos, genros, noras
e netos, penhorados, agradecem a todos que
comparecerarrt ao enterro e manifestou seu pe-
zar pelo falecimento de sua boníssima e ines-
quecível irmã, cunhada e tia — CIZA —, e os
convidam para assistir á missa que em intenção
de sua alma, fazem rezar, amanhã, dia 15, ás
9,30 horas, no altar-mór da igreja Catedral Me-
tropolitana (Praça 15), antecipando desde já, a
todos que comparecerem a êses ato de fé cris-
rã, seu sincero reconhecimento. (28105)

053,00
180,00

180,00
705,00

750,00

523,00

173,00

796,00

585,00

CAFÉ
Funcionou êBes mercaijo, ontem,

em poslcSo calma, sem negaeloi ço-
nhecidos e com as cotações lnalte-
riAaComlss5o 

do Preço irustentou
para o tipo 7. por 10 quilos, a base
anterior de Cri? 345,00.

Entradas: — 5.470 sacas; saldas
1.250 para a América do Sul; exis-
tência: 235.055; despachadas para
embarques: 28.007,

EMBAIXADOR
LUIZ DE SOUZA DANTAS

0 Minislro de Estado das Relações
Exteriores convida os funcionários do
Itamarali para o sepultamento do EM-
BAIXADOR LUIZ DE SOUZA DANTAS,
depois de amanhãr sábado, dia 15, às
10,00 horas, saindo o férelro da Ca-
pela do Cemitério da Ordem do Car-
mo, no Caju, para a mesma necré-

Ana Viana Mota (Da. Santa)]
(30.° DIA) ^

Sua família mais uma vês agradece as manifes-
facões de pesar recebidas por ocasião do seu fale-
cimento e convida seus parentes e amigos para as-
sistirem a missa de 30.° dia do seu falecimento,
que por sua alma manda rezar sábado, dia 15 às
10 e 30 iio altar-mór da Igreja de São Francisco de
Paula. Antecipadamente agradece a todos qué
comparecerem a êsse ato de religião. (25651)

ALMIRANTE

OSCAR DE BARROS CAVALCANTI
-AGRADECIMENTO-

Sua família, na Impossibilidade de o fazer pessoalmente,
sinceramente reconhecida, agradece penhorada, a Iodas as pe*.
soas, parentes e amigos, as demonstrações de pezar recebidas
por ocasião do seu falecimento. (10532)

Moacyr de Azevedo Athayde
ipX (MISSA DE 7.° DIA)

Jayme Athayde & Cia. Ltda. convidam
seus amigos para assistirem a missa de 7.° dia

que em sufrágio da alma de seu inesquecível
sócio MOACYR DE AZEVEDO ATHAYDE, fa-

rão celebrar amanhã, sábado, dia 15, às 11,00

horas, no altar de N. S. das Dores, da Igreja

de São Francisco de Paula. Antecipadamente
agradecem a todos que comparecerem.

AVISOS FÚNEBRES -*
EM TODOS OS JORNAIS E RÁDIOS V

Diurno: Rn» Rodrigo Silva, 12 - 1.» — «et 42-5951. #
Noturno: Rna Santa Lnzla (Serviço Funerário da Santa Ca»)

Tel 22-2412
lj^j_a<aa»MyVllVUV>-'*V><VV*WVVVvyvy*'»*^

ANÚNCIOS ¦v

Moacyr de Azevedo Athayde
(MISSA DE 7.° DIA)

Os funcionários de Jayme Athayde & Cia. Ltda. convi-
dam scüs amigos para assistirem a missa de 7.° dia que em
intenção da alma de seu Chefe e Amigo MOACYR DE AZE-
VEDO ATHAYDE, farão celebrar amanhã, sábado, dia 15,

(3860611 às 11,00 horas, na Igreja dc São Francisco dc Paula (Largowgvvvi . m _EauMto»^- -'¦¦^•s/smii--

Livros usados
COMPRO QUALQUER QUANTIDADE

PAGO BEM — ATENDO
A DOMICILIO

FONE: 28-9466 -Sr. Cunha
(12912)

ROUPAS USADAS
Compram-so a domicilio • pagam.se

mais 507a que qualquer outro

Tel.: 22-5568
(15877)

ROUPAS USADAS
DE HOMEM

Compram-se a domicílio

Telefone 22-0423
-V. ÍUL8101

DIVORCIO/
f NOVO CASAMENTO \

NO MÉXICO .
Amplas lnformacfies grátis — St*

Sierada 
atensto. _- Avenida Itld

rsaeo, 108 = 8.» sndsr — Sala (Ot
- Telefono 52-5404. (28014),

PINTURAS i
Plnta-se apartamentos eom perfe&i

ç&o, em 3 dias, por CrS 2.500,00 •*.
Telefone 23-2928 — Benlto.

(1291*

ROUPAS USADAS!
DE HOMEM

COMPRO - NSO VENDA
SEM MINHA OFERTA

TELEFONE 22-4435 '
\__il3030J

'',:])111~1a "' '
r-,1 • - t - <• • • «

'•i-l-l 
' 

.. • • i < > *
< ', :-¦ i i •
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• 'Empregos diversos
i

ANÚNCIOS

it-

MEYERS
LEIH BUECIIEREI

l'.im da Quitanda, 30 - 2" nndaiBBVI8TA8 - NOVIDADEI
.. 121071)1

COLCHÕES
neformi e tan nivn a diiuilcilln decrlna, cabelo, cearlna e oirtlçn -

Ml.t'nh<> ciriniie mi. 3530

traduções^Tersses
Tradutor Diperiminta-.il rccit» ««¦

tlçni IVUlsni - T«l 43-5531
II3I37I «

LIVROS USADOS
Cumpro em qunuiiin llinua e «nbtodoa ns aa-ninlna em Mhllntecaa eavulsns. • Tell 22-0040 e 93-1231.

MOEDAS 
"MEDALHAS

Compro brcallelras e eatrangell»!ee qualquer melai. Rua Mtxtco, 140,lohrrlnla Tela JJ.filKd . 57-7254

luxuosa capa de
rínard branca

i L!NM0 BÍLGA 00
Particular vende 3 peças com 00

metros do LINHO puro BELGA le-
Klllmo b-anco 00, largura, 2.20, *
Cr$ 220 00 — Trntnr _ Hua Tonele-r-*i, 193, partamento 201 — Tele*
fone; 37-0732 I122C5I

UTILIDADES
ELÉTRICAS

Vindas dos Estados Unidos, ainda
tia embalagem original — Vende-to
Te!cvlsft-> 21 polegadas Phllco, mo-
dslo 40C0E: Máotitn. lavrr rouoa
Bo dli rarricio WCQ: Rádio Tran-
sccosnlco Zenlth modelo 500II; To-
ca dlscoa 3 velocidades Webcor mo-
delo 121 — Tratar cnm o 8r. Darlo
pelo telefono 43-9M3, (15020)

ROUPAS ÜSADÃS
Compra-se rnup.s usadas, e tudo

que re.resente valor Pego-se bem.Telefone 32-4050 — Davld. (25050)

ENXUGADOR
IDEAL

15 MP.TKOH HE CORDAS RM
90 cm. - SUSPENSO AO TETO
POR COItllAR B ROÍ.DANAS

PATENTF 10 370
O ideal para apartamento.

AV. PRADO JIINIOK N.° 130
— COPACABANA —

TELEFONE: 17-0110
(01031)

IíIV
Avulsos e em Bibliotecas, so-

bre qualqu-.r as«mnto. Atendo a
domicilio. Tel.: 52-5583. Ch-ininT
Santanna. (51255)

COMPRA SE IUD0
Ueledelri, planin. nhiama de irle

mnquliiaa, leleviaOea, eutnmnvela.
caiitslBi i rnaai onmplelia, elo.

Tel.: 48*1901 - Mio
(134001

MASSAGISTA
-'.-- - ¦ -•-«•-. pari i o imi ni. senho,

rea e crianças, cniirulirirlo, I Av. N
13. rio Cnpacabnna 340 - Bala 702
doa 14 Ia ln h .*ni - Telelnne ,,,.
V'»170Q - nr. Apdrl. _..í-1'02''

MALAS VELHAS
Oi-nt-r-rt:-._ i* qualquer tipo da ma*

Ins o compra-so malaa americanas.Telelone 22-0743. Chamar sr. redra.
(2 llll. 11

Vende-lo pela metade do pre*
ço uma de modelo exclusivo eu*
ropeu. Unlca no Brasil, comple-
tamente nova o de grande luxo.
Tel.: 47-6226.

(22921)

Jíi colocado na porta completo,
por apenaa Cri 150,00 — Atende-6e
ilcmlnuo. Tell.: 22-7078 I 20-0037 —
nep. Hcluzamir (2230)

&Jjti •"* o mais
P'óllco • MgUnlc

mamodelro

nm REDONDO PARA
CO.iSTRUfAO

Temos para pronta entrega pelos
melhores preços da praça — Geo-
mina Ltda. — Telefone 42-1103.

(12389)
VÔO

Reserve aua hera aoa Babados e
domingos para maravilhoso passeio
circo cAbrc o Rio. Informações cem
Sr. Jullo Fernandes no telefone ...
42-3301, (21948)

VERBOS IMG1ÊSES
Edlçfto da "Organização SlmBes",

i venda em todas as livrarias.
(10498)"BALANÇAS 

DE PRECISÃO"
em caixa de vidro coai pesos, pouco
utilizadas o multo bem conservadas
vendem-ee a causa da liquidação do
laboratório para cada preço acoltft-
vel — Telefone 47-0403. (10470)

CAMISAS SOB MEDIDA
So se trabalha em camisas sob

medidas, com rapidez e perfeição.
Avenida Presidente Vargas 440 — 12.°
andar — Sala 1205 — Edifício Dela-
maré. (208S8)

títulos em
libras

Compro qualquer quantidade de
títulos ingleses, da Leopoldina, da
Divida Entorna do Brasil ou libras
em dinheiro, mesmo que estejam
congelados em Londres — Paulino— Rua da Assemb'61a 08 — 3.° an-
dar - Sala 39 — Tel.: 22-4437.

(63133)

TORTA E FARELO DE BABAÇU
Dispomos de estoque permanente no

Rio. Vende-se qualquer quantidade.,

MORAES S/A. (Filijil) 
'

Rua da Quitanda, 185 — 6.° andar
Tel.:23-1392 (15002>

' VENDE-SE .
Três ótimas Embarcações de Madeira de Lei, forradas com

«cinco, apropriadas para o serviço de carga geral no Tráfego do
Parto, tenda as seguintes tonelágens de carga: 50, 90 e 180,
respectivamente. Informações pelo telefone 22-6764.

7Xtm*$e*P. 4W*ft0t> w

' 
Jjin. jBjJjT*'*'"" "lg<*'l_- 'làpP*^^ _*-___!

marítima

i mf*Ttr'«fl- m &ua da carioca
PASTAS E ARTIGOS FOTOGRÁFICOS

ALGUÉM LHE DEVE?
Promissórias, duplicatas, vales, tudo enfim, que repre-

sente valor. — Rua Sete de Setembro, 81 — 9.° andar —
Saia 904 - Tel.: 52-6421. , (26068)

BARBANTES
CORDAS áf|f£§§ÉÉÉ^ CABOS

TODAS |r^^^^|l_§ VENDAS
ESPESSURAS iNcj.SíflBANiEsí £§| ATACADO

QUALIDADE ^ÉfgJ |P VARE-O
CASA DOS BARBANTES

B. MATOSO, 52-A — Ttl. 4.-1734 — PÇA. DA BANDEIRA

AVIS COPACABANA

Por motivo dn passagem do seu 0.° aniversário, n "Esqulnn dns
Maravilhas" do Pasto G (cm o prnzor do comtiniciir u seus fregueses o u todas
os habitantes da zona sul, quo duranto o mês do inalo fará uma vonda especial
com rcmarcn.fio gorai.

Todo o íiellsslmo sortlmcnto do "REAL PRESENTES", constante dc
Cristais, Porcelanas, Enfeites, Faquelros o objetos finos pnrn presentes,

' estará à disposição do público a preços cx-
copclonais,

AV. COPACABANA, 1.262

(Esquina Francisco Sá) i

t^WcrS,

"A esquina das maravilhas no Posto G" (G3050)

ENCERADEIRAS ELETROLUI
2.700,00

E Cr? 300,00 por mês
FONTES LTDA.

SUECAS 15 ASPIRADOREB lllí l'0 COM DOIS ANOS OE «AIlANTiA

SEM ENTRADA-SEM FIADOR
RSMEROL1XA para Uxar o assoalho, aplicável em Enceradeiras de
3 escovas. Espalhadores dn cora ELÉTRICOS, AUTOMÁTICOS. Radio»
vitrola "lnni;-|il.iv" Acessórios em neral para enceradeira Tudn peli.

laclütarlo
HUA EVARISTO DA VKKIA 73 BOHItADO - TH. I 32-2493

| CIMENTO BRANCO
Vende-se marca "LEÍO VERMELHO" recém-chegado

da Europa. Informações pelo telefone 23-1966. (26277)

TIN MÍLL BLACK PLATE
Folhas de flotidres sem cstanfiagem tamanho 20x28 de

95 e 100 libras, vende-se bom lote imediata entrega, preço
compensador. Telefono 42-5838, das 10 às 12 hs. ou 16 às 18 Hs.

(22972)

FALTA ÁGUA?
Fabrica-se e coloca-se caixa «i<-iiti de cimento armado, subterrânea

(sistema) no solo, no torro. Os melhores preços da praça. — 1RMAOH
GARCIA — Tel.: 47-3471 — Av. Vieira Souto. 90 — Ipanema. (28033)

ÍÃPÊTÈS E COBTM&S
. ' 

LAVAGENS E CONSERTOS
Executam-se lavaicns e consertos de tapetes, cortinas e passadelras,

com a máxima perleiçSo. Retiram-se e colocam-se. Orçnmentos sem
compromisso. Telefone 25-6478 — Rua 1'cdro Américo, 69. (12163)

Éas 

4." FEIRAS B

_Tfc «*_«_) au_lll-_-*i-l l«--í*-í.2 e 3 niilnoes pi
da Loteria Federal
nos balcões da

H-__llf- A Ei*-Ulna da Sorte Informa aos seus i|_

i ' X m\ clientes • amigoi que os bilhetes do ||
IÍjÜI^w - \ magnífico plano de 3 milhões de cruzeiros M

ffl__l_^^__B_ da Loteria Federal sc encontram jj|í
i|^a i£; I \ venda em seus famosos balc.es pelo ||
___S 

"**^_i preço de Cr$ 400,00 o Inteiro ||f

Wt ^_i_ 
' e de CrS 40,00 o décimo. - S

B V^ haiiilitem-se na B

m m ESQUINA DA SORTE tJ
t&%. tÊí Ouvidor com Carmc ÉM ¦

Cèrretóres de terrenos
ACEITAMOS CORRETORES. G!.AKD. FACILIDADE PARA

PASSAR A INSPETOR. 0TIMA COMIfSAO.

IMÓBÍLíARIA BEÍAMARE S. Ai
TRATAR DAS 8 AS 18 KORAS COM 0 SR MOZART

AV; PRESIDENTE VARGAS, 446i-3.°
(05109) nn

TÉCNÍCO DE AUTOMÓVEIS
Precisa rrande firma para rcrenHnnlstn » entreea de antnmA-

vela o eamlnhdei, sendn lnd's'iens.1vel carteira de mntorlala r
multa prütica de dlrcç.n. Tratar íl Av. Presidente Var_as ><_?-•_,"-

— loja. (63101) 35

¦'.,¦;¦», 
.

ENGENHEIRO
Precisa srnnde firma par» colaborar na dlreçSo do oficina de

automóveis o que tenha bastante conhecimento do ramo. Roa situa-
çSo para técnico disposto a trabalhar. Tratar à Avenida Pres dente flVargas n. 3382 - Loja. (64695) 33 ¦

r tmmmmmm*~r!rT. '."«yi-ia-':1 .'.-¦':"?.,« sossasaBmk

para artigos domésticos de alumínio boa qualidade. Sô serve
profissional já introduzido no ramo. Escrever 2-1C51.

(2-1351) 55

SEC1ETÁ9 .RTO (A)
Firma importadora procura secretário(a) de diretoria aue

saiba falar e escrever corretamente as linquas alemã e inglese
e seja hábil esfenógrafo(a) em cr.ibas. Trata-se de lugar de
futuro com bom ordenado. Ofertas citando experiência ante
rior e oretensões nara o n. 13497. (13497) 55

iutoméveis d.e ormião

FORD 53
conversível
VENOO - NOVO - TRATAR

Tels.: 37-2047 - 52-3243 (2.2*39) 64

DINHEIRO X AUTOMÓVEL
A sua situação financeira será resolvida ainda hojo

com garantias reciprocas. Av. Niio Peçanha n. 155, saio
209 - Telefone: 32-7777. (15169) 61

' 
vewe-se anton msi

ótimo estado — Preços CrS 95.000,00 — Tclcfnpnr mn
43-5109 — Sr. ABY. (01175) Ct

Cadillac 1952 - Modelo 62
Vende-se em perfeito estado, à Rua r-hscitiotifo

Silva, 126 — Ipanema. (137261 Gi

Lotação 20 passageiros
Vende-se complefamenfe nova fabricante

FORD, motor Diesel, carrocerla Mè.rono!ifatia.
?ron!a entrega e pagamento financiado. Rua dos
Snváüdos, 134. (62019) 64

tlfte.». f-tjnin >t)iw tkU. '* O'
-•¦nrtnnV ¦¦*¦•••.'-1 * ••rt*i« nt.tt.vr,

tor, que socorre velhos, mendigos,
.1 li It-MilhPHrWíti» t (JiHlf
¦'•¦«h li qu» «Ahiiif ***Ht-iirtnqt

D/versos
COFHES — Vendo-«e cofres, nrqul-
vos de aço. prensa, moveis de escri-
tório — Compra-se cofres usados -
Rua Teófilo Otonl 120. tel. 43-4548.

(1FJ033I 74

Leilões Públicos
LEILÃO JUDICIAL - Copacabana
APARTAMENTO DE LUXO DE FRENTE

NO 3.° PAVIMENTO
KVA BARATA RIBEIRO. 23 — (Apartamento, 32)
O leiloeiro PATJXA AFFONSO, devidamente autoriza-

do por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito da 17.» Vara
Cível, venderá em leilão, sexta-feira, 14 de maio de 1954
&s 16,00 horas. Vide anúncin detalhado no Jornal do Co-
mércio. Mais inf. tel. 32-9987. (65146)

EMPREITEIRO DE PINTURA acel.
ta serviço de empreltida, frrnec<>n.
r/o material Tel. 31-3535. José Ja-
dlns. (140011 74

MASSAGISTA dlpl. com Rrande prá-
tica na Europa e na América vai a
domicilio das senhoras — Telefone:
57-29B4 das 11 As 17 hs. - Mme. Be-
thy. (15032) 74

LUIZ DE IPANEMA MOREIRA,
br-ille'ro. A'<»nte Oficial tía Pro-
nriedade Industrial, com escritório
nesta c?oltn), à rua Araújo Porto
Alegre 70, 8.° and.. encnn«efa-se de
crntratsr e promover o empreso de
"romooV.rõoa para Ilmmr e lavar",
nrlvIlèTlodai "Ia Patente de In-
vercEo n» 40 332. de 9 de n-josto de
'Í32. da ouai é titidar Th9 Pricter
s. (.-"ble Comisnv. flrmi norte-
americana, lníustrlol. eotrMecHa
»m Ivorydale, Estado d- O«»lo. EE
Unidos da América db Norte.' •' ¦

'/ 
(21920) 74

DECORADOR E ESTOFADOR -
Paeo cctlnes de Iodos os estilos
com perfVç-o - Reinr-io oualiouer
móveis estofados — Tenho em hran
oo rara forrar com tertr-Jn ds sun
escolha — 1 sofá, 2 noltmnns, 1 ooi-
rrona rstlln f-ni-ís — Chamar Ko
drigues - 4S-n*15í! — 25-1153 de pre
fcrcncla 8 às 11 horas.

(15039) 74

ESTENO-DATILÓGRAFA
Precisa-se de uma esteno-datilóqrafa

em português preferivelmente tendo alguns
conhecimentos de Inglês.

Cartas para êste Jornal n.° 21927, men-
cionando salário desejado e experiência.

(21927) 55
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VENDE-SE. A ÔI.EO. EOIIIPADO. EM PEItFIÍlTO FS»
TADO. Ver & rua Eduardo Guinle, 58, às Terças e Se-ttis,
de 8 fls 10 horas. (12101) (M

_-__-________________-___-_____>---«---->»,--«>-------«----__.

ATENÇÃO '
Temos disponíveis caminhões DODGE, 7 ton., novos, pronfà

entrega, preço lista. Pagamento à vista. Av. Alm. Barroso
n. 2 - 11.° - s/1106 — Telefone 32-5091, sr. Fnrnnndes.1

(10522) 64

ENGENHEIRO CIVIL
A Companhia Siderúrgica Nacional precisa de 1

(um) engenheiro de mina ou civil para dirigir uma seção
de metodização de execução de trabalho no Estado de
Minas Gerais. Será dada preferência a brasileiro nato e
com menos de 35 anos.

Os Interessados deverão apresentar-se devidamente
credenciados à Avenida 13 de Maio 13, 24." andar, sala
2«!08, das 15 às 17 horas. (65480 > 55

AGFNTES — Precisa-se de do s. pa-
rn serv«'"> de fácil ex.cu.5o, por
tarefa. Cem cruzeiros pnr dia Ave.
nida Rio Bronco. 9. sala 104.

(25D71I 55

MOTORISTA — Com oito anos de
Pratica, sabendo lidar com Ilidro.
matic, oferece s.us serviços para
ou?!ouer fim- Por favor fl. i3.70i«i
Ántonlo. (2C127)_ 55

ORGANIZAÇÃO Internacional' do
Trabalho precisa secretária sahenro
taouWráfla em francC-s e rcdaçüo

-orôorla.- em po-tnüuos.. Exoeriencia
(ndlsnonsívcl, A-irc-entr-r-íè fl Rua
Sra Clemente 203 Botofoço. 7.30 -
11,30 e 1,13 — 3,30 diarlam»rte.

(14057) 65

T.UfTRADOR — ArmacSes, emna
lhacSo, concertes do móveis. Esto-
f-dor Lairertlne encsrr._a-s,>. Tcis.
it------'». 31-8133. 23-.1323. (240321 71 

PP:'CIÇ!A-SE de «ma menor do 14
a lll anos Dará um donosllo de hon»
bons. Pa-ra-se bem. Favor nnres?n»
tnr-se com resnonpnvel á Avenida
Venezuela 27, sala 709.

(10488) 65

OETRECF-'•-'!_ umn etmrcida. om
muita pr.ltii-a, p*ra eerviços de «-ti
Icssl ou t'—a s°nhcra. D*"'1- boa re-
'r-*ncla, Nüo fln-~>- no ?!u"iiel. Te-
lefrnrr nara 46 S235. Ori'>rrdo n
c-mUnnr. (101181 5'

musica
PIANO — Vende-se um, francês
armado em ferro, preço C»*? 9 500 00
à rua Felipe Camarão, 81. casa 8.
Maracanã. (21933) .75
PIANO ALEMÃO em 1'ndo estilo'3
oedais, teclado de marfim, pouqms-slmo uso suoerlores vozes, sem de-'oitos, vendn garantido. Hua Cons.
Kenha 51. Tijuca, Froximo a Praça
Saens Pena.

(12387» 75
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Médicos e Sanatórios

DRA. MARIA COLEN
Médico do Assistência Municipal -

Espeelillrt eem Molcatlas de Senhoras - Partos - llemorróldas o
Virizei. Distúrbios da Menstrnar.o e da Mennpausa Corrlmcntos.
Esterilidade Frless sexual. Regras atrasadas. Cnm.: Avenida 13 de
Maio n. 13 • I6.(° andar, sala 19. Diariamente a partir das 14
horu - Fone 52-1903. (60425) 80

VIAS URINARIAS. RINS, BEXIGA, PRÓSTATA
DOENÇAS

DAS
SENHORASDR. A. ACKERMAilN

Cirurgia especializada — Úretroscopias — Endoscopias
BLENORRAGIA. TRATAMENTO RÁPIDO

DEBILIDADE SEXUAL— URUGUAIANA 24

CIRB S/A.
Mudança de Telefone
A Cia. de Imóveis e Representações Brasileira CIRB

S/A., avisa a seus.distintos clientes e amigos que a partir
de hoje, seu número de telefone dos escritórios a Av.
Rio Branco. n.° 180. será:

22*2037 Mesa telefônica
i 1(25739).

OR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
IHIENÍvAS 8HXUAI8 IS UUIMAIÍIA&

Rui dn Rnsarln oa - Oe l li 8 pnra»

Dr. J. Braga
Av. 13 de Maio, 23-7.° andar,
salas 736-737, Edifício Darke.
Horário: Das 2 em dianie, exce-
to aos sábados. Residência —
Tel. 38-6476. (10501) 80

DR. MAYER 6RYNBER0
CLINICA MEDICA . ,

Com.: R. Conde de Bonfim, 352,
5.» B. 501. Tel.: 48-5847. 3.»8, 5.as e
-aba. de 14*18 bs. Rea.: 48-7341.

ÕR;JOSÉ DE AtBUQUERQUF
Membro eletivo.da Snciedndo

de Seiõlogla de Parti
DOENÇAS SEXUAIS UO HOMEM

Hua dn Roslrln 08 Uo I Os 6 horas

Tenho urgência, liquido Imediata-
mente, mesmo que precise reparos'
Tel.: 57-0960. — Para particular.

(262571 75

LARGO DO MACHADO. 0
Dos melhores fabricantes nacionais

í estrangeiros, pelos menores preçosNAo cnmprc n seu plano neta conhe-
cor o nosso stnck e preços. — Largo
dn Machado 8. Lnja H Galeria ar
lado da Oalxa EcnnAmlea.

PIANO ALEMÃO
STEINWAY & SONS

Vende-se luxuoso, preço razoável,
facilito pagamento. — Rua Benedor
Dantas, 31, 2.° andar, altos.do Hotel
Continental. (22956) 75

PIANOS NOVOS
TAdas ns mr.rrns l vista e vinte

mOses. Apartamento 15.000. — Rui
Dois de Dezembro 112 — Catete.

(24698) 75

COMPRO UM PIANO
Urgente — 48-0431 para estudos de

menina, pago bem. (21954) .75

PIANO comorn um pnra estudo de
criança — Telefone 49-0212 - Oonn
Matla. (15039) 73

ty&tiKV GJ-,

Panamento k vista — mesmo què
necessite consertes, nío faço ques-
t&n de precn e nem de marca.

(20123) 76

ACORDEON DESDE 100 crüzeTroí
nor mis (a prazo so no Rio) -
Sc-ndalll. Sopranl. Hnhner vloWes
rndlns. pianos, saxofones, clartnp-
tes e ealtas — Tudo sem entrada e
sem fiador — Grátlq mólndo para
estudnr — Maior depósito Casn
Aeordenn Azul — Av Pio Branco
277, dentro da Gale-la Slo Bonn
filial Rua dos Arcoi 21 - Para pro-
fessores e reveidednre. desconto
e-tr—w-Ional — Tels. 32-8750 e .
42-9712, (35281 75

-rovffpjvjn

De particular para particular, mes
mo precisando reparos. — nri-ente.

(28492) 73

25-74110
de cniida ou armário. Dispenso In-
termediarlo. A vista. (14963) 75

0^&0y*0^^t&0ti**tt****t^*mA*»fr**+**m**mW^

Ouro e Jóias
PARTICULAR vende, ocaslSo, uma
pulsclra-rclorjlo platina e brilhantes,
e tima rica aliança. Idem, a CrS
1-.1XI0.0Õ cana. Rim Dias da Reeh-i
18, i». Copacabana. Telef. 27-5247.
__. ———. .(.3730) 76

PIANOS NOVOS
DE APARTAMENTO ARMÁRIO e 1/4 DE CAUDA

NACIONAIS. ALEMÃES, INGLESES E FRANCESES
VENDAS A LONGO PRAZO: Cr» 1000,00 MENSAIS

Bechsteln, Stelnwei, Shicdmaycr, Pleyel, Essenteldcr, Blutner, BRA
SIL, Schwnrtzman • Gavcn. Rua Senador Dantas n. 31 - 2.° (altos do
Hotel Continental). (22935) 73

PIANÓSTÍÕVO
A CASA UARSON apresenta ao público o mais Undo e variado stock de modelos de eauda

armário e apartamento -pelos menores preços da praça e com a mais ampla garantia. Facilitam»
se os pagamentos, N. B.: Recebemos planos, usados em troca Ver em exposição nas CASAS
GARSON. à Sua _rusi'.aiana ns. 107-109 • Rna do Ouvidor n. 137. entre Avenida e Gonçalves
Dias, -^-.(8778)75

Acadêmico que fala Ini-lPs d& até
50.000.00 a quem arranjar emprOgo
bom ou Informar voga. Sigilo. Car-
ta pi 12.391 na portaria deste .Tornai
____ 112391) 55" 

CHEFE DE PESSOAL
Para chefiar Departamento de Pes-

¦¦nal de grinde organização 
' 
fabril,

nri?c!sn-so de homem experiente de
25 n 45 anns de Idade Boa l-emune-
rncf.o. 0?rtrs nara a portaria diste
Jnrnnl n " 21.027 dnndn detalhes s6
bre experiência e pretensfiw.

(229271 65«>A-Vi#>A<MNi'IA«<.i«>/^r,-r^^«^««^^VVWWi

'.reados
"RKCISA-Sií-- Cosinhelra para 3nessnas — Otlmo ordenado — RuaXavier da Silveira n ° 60 — pn. 502.

(24750) 63

VENDE-SE
Magnífico carro BRISTOL de 2 litros, com excepcionais

qualidades técnicas, em perfeito estado e com garantia do dis*
tribuidor. Em exposição à Rua General Poiidoro ns. 73'81.

(280S8) £4'
VOLKSWAGEN 1953 — Vende-
se forrado a couro, pouco roda-
do, pneus novos. Rua Humberto
de Campos, 957, com o zelador
do edifício, Mari-no.

(13760) et
CÃMION BASCULANTE, 1918, tida
--xporiêncla, 7 ms3, vendo e facill-
to. Silveira Martins, 116, apto. 601.
PEPE. (28056) 61

Automóvel X Apartamento
Dá-se como entrada por aparta-

mento na Zona Sul, cnm sala, dois
quartos, cozinha e demais depen»
donclas, um- automóvel Kalzer 951/
P52 novo e equlnadn. Tratar com
D Liliane- - 37-2015. (15023) 64

0LDSMÕBILÍ1952
HOLIDAY "98"

Particular vende urgente, o mats
novo e bem equlpndn deste tipo. —
Pouco rndadò e sem um arranhSo
Or8 345.H00.00. Barata Ribeiro. 288.
10.» andar. (1997) 64

CHEVROLET 53 54 
—~

COMPRO A VISTA. - .26-7559 -
Sr. CABRAL. (24770) 64

COPEIRA
Prcclsa-se pn^a-se bom, Tra-

ht avonida- At!r>*»t'ca n. 3371).
3o andar, apart. 801..

(22852) 53
COZINHEIRA.

Precisn-se urfa, de orifjptn
nortuguêsa, de forno e feijão.
Pagj-s-» bom. Tratar .no», tele-
fene 37-3058. (21951) 53
OFERECR-SB, cozinheiras, arruma,'•elrns, lavadelras e b-hás. com re-ferências .Procurer de segunda asábado. Tel.: 52-5144.

(12357) 53

ROVER - 1952
Vende-se preto, 4 portas, pneusnovos CrS' 155.000.00 — Av. Presi-•^ente Vargas 417 - Sala 410 - Tel.

43-9193. (150981_£4~ 
STÍI0E8AKÍR - 1951

Conversível
Vende-se todo equipado, com pou-co uso, côr • grennt, espnta preta,nneus novoi, rddlo elo. Aceita-seofertas. Ver A rua Voluntários daPátria n.o -128 - Telefone 9R-162I.

(15081!_64
JAGUAR - 50

Vende-se um lindo, 3 1/2, quatro
portas, pneii? inteiramente nnvns,f"e banda branca. QuMrn nortas.
Fflrro e pintura novos. Run PrwVn-
te de Morais 822 - Telefone 27-1085.

VENDE-SE Javellm 53, estado dl
nuvo, com farol de neblina, radio'
otlmo estado Preço 100 000,0.1. Telef,

I7l. Terc.opol s. (28D57I61
DIFERENCIAL complelorc/^pncii»
e colxa de muflançaa, estaco de no-
vn. On ramion pro,-to dn WW- rutltu
gramas, e outras peças. Avnnldi
Atlflntlca, 2310, Ima. Sr l)ic°n

(23055I 64

ÁtüG AÍ^-SE
CARROS |

americanos. Mecanlcns, equlpnrtow
modelos 52 , 53"
Telefone 37-8012.

Chapas particulares, sem chofer,
nicos, equlpn^os,
54. tnf'>^m<^rt_e!:,?;'

121861) 61

LIMOUSINEFÜRD
Vende-se Llmniislne Fnrd, 85 HP.

cftr preta, 5 pnssngelrns. em perfeito
citado. Trator nn .araqe dn Edifício
Clrú. A Rua Toneleros n° 8n, corn
o porteiro Al.BANO (155651 64

CHEVROLET
1949

Conversível de luxo. nno 1019. —
Tudo 100%. Pneus banda branes,
rddlo, etc. O carro mais bonito do
Rio. Ver A Av Henrique Valadares,
n.» 41-C - 32-9963.

MOBRISÕXFOBD '
Ano 1951. 2" «6rle. Em -Ümo M*

tado qurr'de maquina, lotaria e es*
tnfnmentn. Ver na Anêncln Vieira,
Av H*nrlque Vnlnitnrep n° 41.0. —
52-9965. (15969) 64

CÔNSUL 1952
Particular, vende em estndo ds

novo, pouco rodado, motivo vineemi
ft Aven-dn Paulo de Frontin n ° 4M,
Rio Cothnrldo (211)521 64

OLDSMOBILE 88 • M 
~

(13731) 04 ALBERTO.
Pr»cn CrS 165 000.60. Tel "-••1174,

(10521) 61

veis e decorações
VENDEM-SE, em sucupira, estilorústico, de fabricação, Laublch. osseguintes mfiveis: 2 armários, 1 sofá4 cadalras, 1 mesa, 1 prateleira, 1¦¦epellio de parede. Também 2 lus-tres de ferro batido. Telefone .-...•-5-2903.  (_25653) 83
Por motivo de mudança, familiade tratamento, vende móveis,
louças, aparelhos domésticos,etc , a preços reduzido.). Ver
das 12 às 18 horas na Av. Vie.-
ra Souto. 212, apurtamento tér-
reo — Ipanema. (65153) 83
VENDE-SE sala de Jantar, 12 peças.
e de quarto, com 8 pçças. nor 6 mil
cruzeiros rua Figueira. 193. Rocha

(12380) 83
VENDE-SE um "SOUJHER para ca-
sal, de molas em 6t:mo estado Pre-
ço CrS 3000,00. Rua Dominitcs Fer»
relra, 28, apto 603. (123871 83

FAMIUA ESTRANGEIRA, po- mo-
tivo de vlaçcm. vendo sala delan-
lar, grupo estofado, armários aba-'urrs meslnhns, íapete» americanos
noltronas americanas, nbaiures ame.
ricanos. mesa com 0 cadeira, mndpr-
nas madeira tloo pau»marflm. me-
sinhas de centro, etc. Rua Barata

ifietro. 604, apto 1004 Cooncnbana
(12372) 83

VENDE-SE - Uma mobília de qt«
com dez peças Rua Cosme Velho.
141, npto 2. (11753) 83

VENDÍ-SE cristalelra e eamíselro
muito barato á Rua Sao Clemente
45 aplo. 703 - BOTAFOGO - ...
*•»>;•-*". 

(15132 83
ALtlGArV.-SR moveis modernos
e cadeiras. Pre'ços módicos. -
Rua Prei Caneca n 11 fifi-tn»

_J17802l B3
VENDÈ-SE para menina uma cama
com colchno de molas e um arma-
rio lortldo, laqueado de coi mar-
fim — Otlmo estado, preço de oca-
slSo — Ver na Rua Ronald de Car-
valho 6 apto..31 No.Lido

(150531 .ii
DORMITÓRIO LUIZ XV - Ãrtlstl-
camente trabalhado Vende-se pot
preço excepcional, em virtude de
mudança Tratar das 13 ás 17 horas.
a Av N 8 CnDneahnna 050 aplo
¦•_?• I65692_83

MOVEIS PARA CASAL
Vendo móveis maciços e nntlgnsde Imbuía, em perfeito estado porpreço barato. Um qunrto de dormir:sala de Jantar com relAgln e Celn deCristo: e um escrltfirlo, i Rua JoséLinhares 73. Leblon. Ver de fl ás 12«""•-¦a» , (10318) 83

MÓVEIS
Vende-se, em ótlmó estado, mobl-lia de. sala de Jantar e de ouartode snltelrn - Telefonar 28-9506

PARTICULAR
VENDE

üm rico grupo de salão cons.
tando de: um sofá e 2 poltrona.de velnur marron escuro em o***
tado de novo: tura mmnda dl
madeira de caoba (niadcra
africana), 1 mesa nreta o' usas.
1 scnrofarla c' vitrine antka. 1
lus»rc rion ei 12 velas, mesinhns
antliras. oin-irns ele. Vi'nil"-S8
ainda um livlng-rnnm cnmn'"<opnmpnstn de: 1 m*ha c' t mM*
ias. 2 riens tanelts e enrl.nos
f"ltas a ir."" (eo*>or..%nii« r..i»»i-
ticas). 1 sofá e.l rar"o embutMo
e rstnnles em esb''" de novo,
ceram'cas de Scvi^ha. crlilols,
etc. Tds.: 17-5527 <¦ 47-S03.

(220;0) 83

ÜQÜETA-SE MÓVEIS 
*'

. Brllhapte ou Fosco, com decora*
çáo ou patinado e nutras nlnturai.
Telefnne 37-8101 _ Jns6 M-*t!ns

(280421 8]

Telefone 286771 |
(248371 ti

¥ Â O flYÍP'"A í »-OJA E EXPOSIÇÃO: - Rua da
I J A Íl 1 li ii-i /%. 1 PassaRem' ¦¦•»-«. 103-A. - Fones:
MJJ7\m.M.%, JtSLr MJrm.Mj 26-3942 - 26-7431 - 26-11299.

15 DIAS OE VENDA'A PREÇOS EXCEPCIONAIS
Dormitório Chipandale luxo 6/p.a,partir de  CrS 9.800.00
Sala dc Jantar Chipandale luxo 8/p a partir de .... CrS 8 300,00- Salas de jantar completa a partir de  CrS 6.400.(10
Manui.ias dc costura c/motor desde de  CrS 4 800.00
Guarda-vestidos avulsos a partir de.  CrS 2 800.00
Rádios de varias marcas n partir de  CrS 000.00
Enceradeiras a partir de *» CrS 1 900.00

E MAIS: - PECAS AVULSAS DE TODOS OS ESTILOS,- LIQUID1-HCADORES - TELEVISÃO.- VENTILADORES - PANELAS DE PRES-
SAO - FAQUEIROS de diversas marcas.

TAPEÇARIAS - COLCHÕES DE MOLAS - ESTOFADOS DE TODOSOS ESTILOS *- ACEITAM-SE ENCOMENDAS.
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

(61529) P3
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CORRETO DA MANIU — Sexta-feira. 14 de Mato de 1954

1 'PIA PF*AUM èM J#N/eO* mVAMENr/: CMWtTÕft
«o«u-_».mi _^t«n_At /) HISTÓRIA Dt

i * .i. W_* « j_m /vw 'Jl* COUL0"''5AV *°) J

HEN CUT ; i JBi_i»f*£&¦**^ ' '

¦33tayiS;ff^.l.'i.lMM^l;M^iJ_____Ukifel

^ /f ais?" 
RESOU6UMCAÇOD&

iâm^*MÀ»íu*m
a.TJfíJo
HOJE

¦ i M^í_UvifcLlI3H
iúO?ITi'.*«l!i!.9Í

mETRO mETRO

/ULTIMA ROBERT MITCHUM'$_ 
LINDA OARNEU

B JACK PALANCE

HOWARD liflrif
"OKSPIRATI

PATRÍCIA felü
IMOUTBOtC.MIMASC

SR

ALDO *GABVMCMAV
ma mm* nr*. BSBZfc. IB mwrn *- ¦---  nmmmi i

!"-'3 Ao».*'"!lASRIZI *k3Bf
KOJBTTtsiMlnÃfljJwLtfíimW -nr* Wv^t_,_ **&& JmK^^EB^

_HM___W-__BriHK __5_M_____L^J___fc^llK^*'^t ~:\ '-«M 
ffr^^v.

I.BB.L AiBafabiaa j'H3_l: _ÉR__íi ¦jHSK^*! '' '¦'.e*
I u9Q wM3'.SUIilll _____w_1Spí".i íOfik»^ ¦'¦• ¦•¦• - :''»«»\_B

W^siKimoii^njJ^ps^i }Bs^__g_^_2£_________@__\

MgS ETL UtaJ£ M Btp^m_B_KÈ_gJn

l_M^___r in • iiffflif' i v ' ' ¦ ^m-0_f-i^('lrltyl7l!^r<^-f7.^^]
¦Hjr KBf*5hTs*^ *'¦•» :""l^B\^^HK_WrlP_^i!_P_R*T»wTB^sBI

H&i JKJ** ; - •" ^^«^_aa2aB^êlBE_^M

«Ster Hi ' «s-á"»'?'—w_»^_^______ScSI5^c^_3
I9[9^n9p|w • j S___________B__Íw__^____^_^__^_____lf "flg l|n_B__r^ ^^«___i_^______^___l K* l2B 19

WaÊÊ#M St* e7^~ ^R_# ^j^li^ffll

Teia tri focai
PiüSSÇA
HRTPHUinO
RIVOLI
PRESÍDÉnTE

cflssmo

TEIA PANORÂMICA
—BliHflil
«liWUT

HOJE — Sessão Única às 21 horas —

Amanhã: Vesperal às 16 horas e

2 Sessões òs 20 e 22 hs. (Imp. 18 anos)

TEATRO CARLOS COMES
«ÒS ARTISTAS lÍNIDOS»

aoresentam MOWNEAU em —¦_.

I Poltronas " D A Q U I Balnõfes -

éM saio- l_a&
6 MAIOR SUCESSO CÔMICO DA CIDADE

LIVROS USADOS
Comprnmor- pelos melhores

preços, blW.olecas e livros. Rua
Rosário 137. Tels.: 52-7719 e
52-0534. (519«'J-

MCAM NOVOS

TAPETES
CORTINAS
LAVAGENb t CONSERTOS

COPACABANA
TEL: 27-7195
CASA "JÚLIO"

íi AZ
FOGÕES E AQUECEDORES
CONSERTOS E REFORMAS
Atende cm q«"lf|<J« bairro

Geraldo Gonzaga
1EL. £2-5770

(24783)

CAUTELAS
JÓIAS -

MERCADORIAS
Compro — Paso o máximo. —

Negócio correto. Qualquer valn? —
Sete de Setembro, 129 — 1.» andar.

(22989)

Comora-se tudo
Máquina de costura, de es-

crever, geladeiras, casas com-
pistas e tudo que represente va-lor' 

Tel.: 43-9232

SELVA - ALFAIATE
Aceito fazenda para leltlo de ter-

noa sob medida, vlra-se pelo avesso
e reforma-se Rua da Assembléia,

I 118, 2.» sndnr sala 14
(10120)
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Prefeitura do Distrito Federal

TEATRO MUNICIPAL
DlreçSo da Comissio Artística e Cultural

TEMPORADA OFICIAL DE 1954

COMPANHIA FRANCESA DE COMÉDIA
MADELEINE RENAUD - JEAN LOUIS BARRAULT

AMANHA, Sábado, àt lí horaa — AMANHA

ESPETÁCULO OFERECIDO PELA SECRETARIA -GERALrDE,EfjCACAO E 
ÇUL-TURA AO CORPO DOCENTE E DISCENTE DA PREFEITURA DO DISTRITO

FEDERAL
Preleclo de J. L. BARRAULT «Obre MOLUBE t «n» Obra

HOJE ÀS 21 HORAS
VCCf... é o único pessoa que ainda nfio via

"DA NECESSIDADE DE SER POUGAfôV
ÚLTIMA SEMANA
no TEATRO DE BOLSO

(Reservas: 27-1037 depois das 13 horas)
Um sucesso inesquecível de

SILVEIRA SAMPAIO, Teófilo Vasconcelos, Sônia Corrêa,
Raymundo Furtado, Rosamaria Murtinho,

COMPRO
MAQUIHA DE COSTURA

SINOER OU PFAIT1 — ASPIRADOR
0 ENCERADEIRA ELECTROLUX

e uma GELADEIRA
Telefone 26-7169

' "m__li 
lltllll i -W—11' I i •—JM*~*"<

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

TEATRO MUNICIPAL
DlreçSo da Comissio Artística e Cultural

(19879)
Frelcçao de J. _.. Bft_-B-_u__T _oDrc iu_^»» » — « -.

XjL ItJ- A Ím. M. J- m\ M. V/ 1 
^ 

Jttqulna» da coetura, de eeexeTer,^^ _____¦ _.A__H_._J _._.___ _.!«*_¦ an-iAr-ir-Almi «Ml*

Cenirlps e costume» de ÇHRISXIAN BÉRARD
Stóslca de FRANCIS POULENÇ „.„,_-

Mlse-en-scène de JEAN tOUIS BARRAULT

DISTRI BUIÇAO
MADELEINE RENAUD - JE4N LOUIS BARRAULT - JÍAN PIERRB 6RANVAL - JEAN

MXF-nTTKWOlS CALVE - NATALIB NERVAL _ SUVIONB VALER».

OSWALDO
Tecidos finos para Cortinas e Estofados

Av. N. S. Copacabana, 488-A.
Telefone: 37-4493 — Oswaldo

í US S¥ÊSL

w-___w____iin_i]_mTa_Bi  ¦ , r.TirffffTiTFffffliy

FOLLIES, agora com ar renovado ^_

Miqulnat da coetura, de escrever
rtdlos, geladeiras, enceradelrai, »en-
tlladores, crlstala, porcelanas e tudo
que represente valor. Paga-se bem.
Telefone 43-7180. (18833)

VIAJO
Condução própria k comissio

Para sâo Paulo — Telefone 37-0553
- Armando. (10500)

COLCHÕES
Encarrega-se do fabrico e reforma

dc colobfies para o mesmo dia, por
preços sem competidor Mandamos
môstruirio a domicilio. Tel.: 43-0803
Fáb. Lusn-Brastlelra R Santana, 100."T (333971

RELÓGIO OE PONTO
marca "Buerk" (Alemão) com
corda mecanlco-aulomático, 2
cores, quinzena!; vende-se Av.
Pres. Wilson, 210 -S. 1304.

 (21931)

PARA FABRICAS DE BEBIDAS!
Dlsponho para transferencia 4

anUlses registradas no D.F.; whts-
kr, aperltlvo, xarope grenadlne e
xarope Ume Jurce; 2 moldes de aço
para fazer garrafas, tipo especial,
também 1 litro aberto de essência
whisky escossea importado. Interes-
sado* cartaa por faver ns portaria
dSste sob o n.o 12390 ou Tel.: 47-7000
até 8 boras — Sr. Sírglo. 

(12390)

TEMPORADA OFICIAL DE 1954

Companhia Francesa de Comédia

MADELEINE RENAUD

JEAN LOUIS BARRAULT
HOJE, 14, AS 21 HORAS /

4.° Recita do Assinatura

LE MISANTHROPE
Comédia em S atos de MoUèra — Cenários de Plerre Delbée

executado por O. Lsverdet — Costumes de Mareei Escoffler.

DISTRIBUIÇÃO

Madelelne Renaud — Slmone Valere — Marle-Helene Darté -
Pletre Bcrtln — Jean DesalUy — Jean-Louls Barrault — Jean-Plerre

Granval — Jean-Françols Calvê.

DOMINGO, 16, às II boras — 3.* Vesperal de Assinatura
«LA RBPETITION OU L'AMOUR PUNI", de Jean Anouilb.

*_m
CIMENTO , SÔROB06OM0LETZ

Temos para fornecer, pflsto nal Vende-se duas caixas recebida!
obra. Tels.: 43-5643 — 53-5789. I recentemente dá Europa - Trata-se

(10488) I pelo telefone 42-8215. (10478)

lU, ÍW Oj *tjl tf\
ARQUITETURA DECORAÇÕES

Bna Flgnelredo MagalhSea
n. 29-A . Loja.

J0ALHERIA
e ÓTICA 5% O.K.

„.• 43-C — Tel.: 37-9000
LUIZ 8ENTIEIRO JUNIOB

Relógios, ótica « material
fotográfico.

I Rna figueiredo Magalhães,

G. LAYOLLE
4%

ARTE CONTEMPORÂNEA
EM MÓVEIS

R. Figueiredo de Maga-
Ihães 88B.

(esq. de Barala Ribeiro)

CASA
Rádio Vitor

Oficina de Con-
sertos de Rádios

e Telcvlstes.
Av. Rainha Etlza-
beth, 44 - Loja.
Tels.: 47-1455 e

47-8800
5%

I
Elide 

e dia 1.* de

alo, nm beneficio

tra os amigos dos
"MELHORES"

FARMÁCIA RÁPIDA
NOITE E DIA - 47-2906

Av. Copacabana, 1039-A

RIO
ARMARINHO — RENDAS —

NOVIDADES E CINTOS
57o

At. Copacabana, 887
Tel.: 47-2888

Mme. LÂLLET
«PARIS CHIC» 5%

CHAPÉUS E NOVIDADES
At. Copacabana, 945 • Loja B

TeL: 27-9718

CHEZ PftIL MÜUAS^
(ASA PANAMÁ
ALICE MU1JAS
AV. COPACABANA, 739-A

TEL: 37-8557

RONALD de Carvalho
n. 29-A. Tel.: 37-6850

LÍQUIDOS E COMESTÍVEIS
Rna Domingos Ferreira, 242 D.

3% 271 0238
8508

GINÁSIO -TONELEROS
Direção: PROF. SILVA

8ATAO
Av. Princesa babel. 68

TeL: 57-0033

CAMPANHA DE

DESCONTO
Basta apresentar

fSTE ANÚNCIO
ao fazer snas compras

NA SEMANA DE 15 a 22
DE MAIO

uoserve nos noa-

sos' anü aeloa

qnals W caut

qne oííf eeõE.

desconto. E qual

ê «le.

CASA
FÁTIMA
Bombeiro-Ele-
trlelsta 15%

sôbre con-
sertos

Av. Copacaba-
na, 1138, s. t
Tel.: 47-7878

Especialidade em
Bombons de fa-
bricaçSo pripila,
saleadlnhca, Pe-
tlt-Fours e doces
tlnos — Sob en-
comenda festiva

5%
F. Pedronin

Entregas a
domicilio '

AT. Copacabana
n. 1050-n

Sei.: 27-0628

rsNOTPUTopflPcMO Pc PfíoljUDa
CONSTROE-INCORPORA - VENDE

. ;-> Bua rodoufo Dantas -S7& ***
TEL. 57.205D-57.224e

ELZA HAOUCHE
HAUTE COUTURE

10%
Rna Rodolfo Dantas, tt-t*
esn. A. N. S. Copacabana

Tel: S7-5801

CONFECÇÕES
FE R NA N n EZ
Para SENHORAS,

10 % SENHORITAS e
CRIANÇAS.

AV. COPACABANA.
1227-A

f
ABAJOURS

MODERNOS 3%
Sancas — Plafonlers —
Apliques de GESSO —

Certaiea
ESCULTURA MOBANDI

LTDA.
Bna Bani Pompéla. 152-A
Bna Barato Ribeiro, 496

CIRANDINHA
Av. Copacabana, 719-B

ARTES GRÁFICAS
A CHAVES 5%

Artigos finos
PARA MENINAS 

UMA CASA PORTUGUESA
"AS BIJAS ORDENS" — Coilnha diricida pot
hábil proKnal PRATOS REGIONAIS. 10%

TEL.: 37-6702 - AV. PBDíCESA ISABEL. 29

„WH lunJVI1 r„„„ ......._ GAIEBIA MFM^CAl
TECIDOS PARA DECORAÇÕES Av. Copacabana, 664 • loia B

UEquiuu ALFAIATE DE SENHORA 1U%
II C K PI A II II Av Copacabana, 664 • Galeria Menescal - Loja 5. Tel. 37-5063

casaGELLI UMA TRADIÇÃO
EM MOVEIS

— Tel.: 27-0640
AV. COPACABANA 1032-A. 3%

Inaugurado recentemente o maia amplo,
moderaísstmo e luxuoso salão da

CabeleireiroFERRO CABELEIREIROS
AV. COPACABANA 112-B 10% sôbre Permanentes e Tinturas

Modelos exclusi-
vos e novidades

10% w.;
Bna Constante Ramos, Sa-«

Tel.t 47-ttM

Ts IACK M. TINMAN
RELÓGIOS 10%

A*. Copacabana, 884 Bspeelallrxdo em Parti
Galeria Menescal. loja Oficina própria

K-RIO-K
A roa totvetorl», faça sen
peqneno lanch em nossa casa.

Francisco Bouzas Sanchei
Rua Djalma Ulrich, 49-A

TEXACO
POSTO DE SEBVIÇO -

AV. ATLÂNTICA
RIVERO E SILVA
AV. ATLÂNTICA, ÍWS

Tel.: 27-2178

Tel.

VIDROS E CAPAS
Vidros carros, planos,

capas e borrachas

VIDROS AEROPLEX 3%
Tel.: 57-2761

ROA BARATA niBEHlO, ttl

MASSAS
J%

oe tOflas ai qualidade* da nt*
lhor fabrlcaeío.

UERCADINHO AMARCUNBO
Box n. 10

JOAQUIM VIEIRA BOTELHO
At. Copacabana, 6JJ

CASA SUÉCIA
3%

IVIóvels modernos de Es-
tllo Sueco — Fobrlcnção
Própria — Loja — Av. N.

S. Copacabana, 838.

TELfTRICA Alaska
5%

A Maior Discoteca
Pôsto 6 - Tel.: 27-1461
Av. Copacabana, 1241-E

Farmácia Alaska
Diariamente aberta AM

MEIA-NOITE
ENTREGAS RÁPIDAS

A DOMICILIO
5%

Av. Copacabana, 1ZM-D.
tels «-«Mt

SERZIDEIRA
JAIR R. MÁLHEIROS

BeçSo 4* Consrnos Retor-
ma-ae qualqqiir ronp» d»

homem 10 %
RUA SIQUEIRA CAMPOS

B. 31 - sob. - Tel 37-8481

hi. Copacabana, -««-a.
Do Produtor ao Consumldet
CM CENTROS PASTORIS

DO BRASIL

CENTROS DAS ANTIGÜIDADES 3m_h
PORCEIANA8 - BANZES -fflTAIS - 0«ETOS

W>o Av. Prado Júnior, 257

Tàsa ubá
pratear - bronzear - dourar

Cromagem em Gorai - 0RÇAMÍN10S A DOMICILIO
Tels. 26-3032 • 27-7351 5%

METALÚRGICA BOTAFOGO
Direção de Alberto Brito e Miguel Ribeiro dos Sontos.

1

Açotpe SÃO JORGE
3% t

Carnes Verdes Especiais
Rua Siqueira Caninos, 74

Tel.: 375833

NOVIDADES

Figueiredo Sporl
Alfaltoria • Cambaria
Bna Francisco Sá, 23-0

Tetr97-7Í1»

FEUX BEREICÔA
5%

DECORAÇÕES DE INTERIORES
Raa Barata Ribeiro. 323-B

Tel.: 37-1746

UNHO EltTRICA
Geladeira* — Televlsfies
~ Bidioi - Máquinas

de costura.

Cozinho Americano
Bna Barata Ribeiro, 81*

Inscreva-se como
sócio do

CLUB DO COMERCIO
DE COPACABANA

LUXOR HOTEL
Av. Atlântica, 2554

Tel.s 57-1940

KERCOIAM RIBAS

MESTIERI
MÓVEIS FINOS 5%
BARATA RIBEIRO
345 - 345

lOJAsKIWCH
Persianas KIRSCH

Portas Mondemforld
Tel.: 57 2618

Av. Copacabana, 445-A.

ALTA COfTURA MODAS
E NOVIDADES

IM — Av Copscahana, 8.S-B.
Tel: 47-51 -_

PAHiFiCArao r conwitawa mw _%
AV. N. B. COPACABANA. VM - 9*1* «-«» Sob èncomenas restl»»

I
SONSIDEBANDO esta fampiaha vtntsstata, i te«o»l •««•••* ft
«"s^STaiíisar 4i Ur püfà «aos. nl «_*• aaw Htro «a
MEI.BOR pslos MENORES preços.

ARY FORTES, CASA A. FORTES
Um ttmpra w M6veb que lha convém

a «ONAW» DB CARVALHO, Il»-A m TellWW

"" '^dIYh fe ERNESTO
Alelier de Pliss

6%
MOA! «SWCIBS DB BOB-
DADOS B NE-tV-TRAS. CASAS

R BOTÕES
A». COPACABANA ta. lobro.
loja • s/1 # * - sm i *n-*v

CASA SÍ0 MO RMKTA MODAS
IRMÃOS SKURNiK 5%

LWOERn. - ARTjOOS CI PRAIA - BSPORTE. MEIAS «'Ô1_8A^
ConfecçOe» de r»hrle»çRn príprls

At Copaeaaaaa. »S-B - Tel; n-SSO » Rn» 1 «' Setembro IM
T»l: tl-Wlt

A.x-,*., ¦--¦_:».¦-.
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 14 rto Maio rto 11)51 2.° Caderno

10CAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro
ED. INTERCAP — Ai.embléla 93
— Apto.. ISO- e 1304. Entr. am-
nlsi Eula, banh. compl. e kitch.
Por» residência ou escritórios. —
Tratar com dr. Fernando. 1'raça
Floriano, 55, snla 204. Tcls.: ....
28-0454, 52-1027 e 27-3300.
SALAS — Aluga-se a i.rma.1 convrr-
clali, no melhor ponto da Ctn-lAn-
dia, em frente à Sorveterla Ameri-
cana, ótimas SOBRELOJAS, desde
30 m2 até 140 m2. Ver com o por.
teiro, A rua Senador Dantas n.« 19.
Trotar pelo telefono 22-0008.

^24748) 1
CENTRO -*- Aluga-so ótimo aparta-
mento (para escritório ou reslden.
da) A Rua Evaristo da Veiga, 35,
composto de grande sala, banhei*
zo completo e Kit. Aluguel base
4.000,00. Ver no local o apartamen
Io 1.018 — Tratar nn CIVIA — Sc
çín AdmlnlstraçAo Predial — Tra-
vesia do Ouvidor 17 loja. Telefone:
5.-8100, (28773) 1
CENTRO — Praça Paris — Aluga-
sa em la. ocupaç.lo apartamento
de frente na Av. Augusto Severo
n° 08 constituídos de vestibulo, amplo
quarto, banheiro e Kit. Aluguel CrS
3.200,00. Ver no local com « encar-
regado até As 18 horas. Tratar na
CIVIA — Administração Predial. —
Travessa do Ouvidor 17 loja telcfo-
ne: 52-8166. (25788)_ 1
CINELÂNDIA — Edifício Senador
Dantas — Alugam-se em primeira
locação apartamentos de fundos, de
ns. 814, 615, 616 e 617, com sala e
quarto conjugados, banheiro com-
pleto e kitchnete _ Rua Evaristo
Sa Veiga, 35 — Tratar Av. R. Bran-
co 144 _ Tabacarla Londres — Tel.
22-7582; (13721) 1
ALUGA-SE CASA GRANDE pela
melhor oferta. Tem 4 quartos, sala
e demais dependínclas. — Rua San-
to Cristo. 132. (22000) 1
CENTRO — Alugamos na Rua da
Assembléia quase esquina de Av.

Çor 
4.500 cruzs. aptos, de írente no

o pavlt. com entrada, gr. sala, ba-
nheiro, kitch. e ver no local e tratar
na KAIC, rua do Carmo 27. 6.»
and. — Tel. 22-1860.

jf .. (63158) 1
KUA TEOTONIO REGADAS 34 —
Amplo quarto, completamente ln-
dependente, no Ed. Moitinho — CrS
1.200,00 — Chaves com o zelador,
dss 13 ís 17 horas — Administra-
dora Nacional — Av. Pres. Antônio
Carlos 207, 2.» pav. — Tcl. 42-1314.

(28122) 1
AiLUGA-SE pequeno apartamento
«m edifício novo da rua Guilher-
mo Marconl, 117 (Bairro de rá-
lima), preço 3.000 cruzeiros. — In-
formações pelo telefone 28-3455.

(10197)_1
ALUGA-SE em primeira locação o
apartamento 812 da rua Guilherme
Marconl 117, bairro de Fátima. Tra-
tar com o encarregado sr. Almeida
no mesmo edifício. ^ 

?

Andara! e Gra\aú

GLORIA — Aluga-se excelente apar-
tamento do frente * Rua CAndldo
Mendes n« 227, composto do lar-
dim do Inverno, sala, quarlo, banhei-
ro • cozinha. Ver no local o apar-
tamento 503 — Tratar na CIVIA —
Seccno do AdmlnlstroçSo Predial. —
Travessa do Ouvidor 17 loja. Tele.
fone 82*8160.  (25771) _B
ALUGA-SE ótima aala de frente
com ou «cm moveis a senhor do res-
peito, troca-se referências. Lnd. da
Gloria 26 c| VII — Principio do
Rua do Catete. Tel.: 25-5141.

(22066) E

Copacabana e Leme

mw- '

ALUGA-SE cm casa de família
quarto do fundos com ou sem mó*
veis: com rcfolçfio — Kua Mlpe»
Lemos 93, telefone 57*9008, pflsto 5
-Copacabana.  

^ ?
ÃLUGA-SE na Rua Paula Freitas, 32
o apartamento 013 com quarto, sala,
cozinha, banheiro — Chaves com o
porteiro — Tratar no local dns 13
Ss 17 horas, aplo. 108.

APARTAMENTO NOVO — Aluga-
?t, _ Rua Pompeu Loureiro, 9, ap.
791, de frente, com enlr., 2 salas, 3
quartos, banheiro, ile cór, cozinha,
dependências empregada, área, ga-
rapem. — Informações e chaves com
porteiro. (J__10__J
COPACABANA — Avenida Prado
Júnior, 145. apartamento 403 (fun-
dos) — Aluga-se apartamento de
sala, quarto, banheiro e cozinha —
Chaves com o porteiro — Tratar na
IMOBILIÁRIA MARTINS ABE-
LHEIRA LTDA. — RUa Alclndo
Guanabara 20 — 3." andar, tel ..
22-3242. (24867) 8

COPACABANA — Aluga-se
magnífico apto. de frente, sale*.
lá, sala, 3 quartos, dependên-
cias, garagem, prédio novo, nâo
falta água. Ver e tratar à rua
Barata Ribeiro, 432, apto. 402.

(24835) 8
ALUGA-SE no LEME por 4.000,00
— Apartamento de 2 quartos, sala,
dependências de empregada etc. —
Ver A Rua Gustavo Sampaio 610
apto. 204 e 303 tratar Avenida Eras-
mo Braga 209 — s. 502 — União
Imobiliária Ltda. ,.»_.. „(22992) 8

AV. ATLÂNTICA 458 r* apto, 1002 11ARATA RIBEIRO 703 — Alugo por
. ii  ~. _ _ __ . ... — n nnA itn ...-¦.. ....... ....t >*¦..<¦¦ ***n*it*_Áluga-sa um otlmo quarto a oa-

ul ou senhor do respeito. Único
Inquilino. Telefone: 37-0978,

(15072) 8
COPACABANA —¦ Aluga-se em
primeira locação, com ótimo
acabamento & rua Sá Ferreira,
80 o apto. 1002, composto <.c sa-
leta, sala, 3 quartos e demais de-
pendências. Aluguel CrS 
7.500,00. Chaves com o sr.
Stanlslau. na portaria. Outras
Informações na I.C.I.S.A., a
Av. Venezuela, 27-8.°, sala 812.
Tel. 43-6463. (61720) 8
COPACABANA — Aluga-so o apt».
201, Rua Constante Ramos, 74, com
3 quartos, 2 snlas, banheiro, cozi-
nha, área de serviço e dependências 
completas para empregada. Chaves ; ALUGA-SE — Perto do Lido — Apto.
_ í_i^_ rri„_i_— A *n>*i»,. IR 1 __. ¦— _„t.. «. i • n. t»t •*. nnrnniln

Cr) 2300,00 opto, com enlradu, quar-
to, banheiro, cozinha, varanda —
Não falia água — Ver no próprio
local npto. S02 — Tratar Lowndes
c Sons A Av. Pres. Vargas 200 — 2.°.
lei. 43*0008. _7°M,_B
ÃPTÕS. SALA E QUARTO SEPÃ-
KADOS — Alugo oa molhores no «•
nero, com cozinha com fog5o a gas,
banheiro completo, armários embu-
tidos. Tele-one r.a portaria. Nilo
falta água. — Ver e tratar, nn praça
Edmundo Bittencourt n.* 85. (Ponto
final do ônibus D — novo). Copa-
bana. Diariamente. (22035) _8
ALUGO apto. 802, do fronte, lado
da sombra, av. Prado Júnior, 237,
com snla, 2 quarto», banheiro, co-
zinha, quarto o banheiro de empre-
gada o garagem. — Chaves no por-
tarla. (22050) 8

com o porteiro. Tratar A Praça 15
de Novembro, 20, 5.*, «|508. Tcl.:
23-0058,. das 10 As 12 o das 10 As 18
hs., com Ney.

. (28100) 8

COPACABANA — Aluga-se apt».
Av. Atlântica. Posto 6, varanda, sa-
la, quarto, banheiro e kit. Aluguel
Cri 3.200,00. Informação pelo Tel.:
47-1138. (11574) 8

do entrada, sala, quarto, varanda,
kitchnete, banheiro — la. locação,
2.» andar, do frente — 3.000,00 —
Tel. 47-4105 — WALTER.

(23704) 8

COPACABANA — Alugarse em
l.a locação, grande apartamen-
to, com 3 quartos, grande sala,
cozinha e banheiro completos,
dependências de empregada e
garagem. Av. N. 8. 'de Copa-

36, apartamento 701
COPACABANA — Aluga-so junto
oo Copacabana-Palace, apt. de fren-
te c|2 salas, 3 quartos, e dependên- cabana,
cias de empregados, complotamen- (próximo ao Túnel). Informa-
te mobillado, cftapetes, móveis, lou-1 çjjcs e tratar à rua do Carmo,
ças, talheres, geladeira, plano, cor- 17.7,0 andar. CrS 7.000,00
tinas, e telefone. Aluguel Crí
10.000,00 clflador comerciante. Vêr
á Bua Rodolfo Dantas, 40, apt". 601
e tratar A Av. Graça Aranha. 200,
4.», c|D. Guilhermina. (10531) 8

(13327) 8

COPACABANA — Aluga-se apt»,
_£_ e„í.)ad° d<_ «..S™ *S!_ : Hnda^áir-VÍ'W- lo-aí: chívS

LEME — Rua Gustavo Sampaio 112,
ap. 003, aluga-se ótimo apartamento
com sala, 3 quartos, dependcnclals
completas, armários embutidos, to-
dos os quartos tem janelas com

randa, sala, coz, o banheiro com.
pleto. Rua Carvalho de Mendonça,
29, apt». 1106. Chaves com o por-
teiro Nllton. Tratar em LOWNDES
& SONS. LTDA., Av. Pres. Vargas,
290, 2.0 and. Contratos. Tel.: 43-0905,
Ramal 18. (21973) 8

GRAJAÚ — Rua Barão de Bom Re-
tiro n.° 1406 — Aluga-se a pessoas
distintas, com possibilidades, novos,
ótimos aptos. — Um deles com ano-
xo independente — Fone 38-3449.

(12406) 3
GRAJAÚ — Loja — Aluga-se, com
8 mts. írente e 7 fundos, no novo
edif da rua Barão Bom Retiro, 2021,
centro comercial de grande futuro.

Tratar com Brandão, tel. 25-OHJ.
Chaves no apto. 402. (24771) 3
GRAJAÚ — Aluga-se o apartamen-
to n.* 201, A rua Campinas n.° 173,
com 3 quartos, sala, demais depen-
dênclas e «aragem Independente, pe.
lo alugutel de CrS 3.800.00. Chnves,
t rua Rosa e Silva n.« 153, onde se

l'?..-wuw.r. s~ÓÍSSSU

Botafaao e Urca
URCA —¦ Aluga-se casa de esquina,
ârua Cândido Gaffróe. 145, tle dois
iiavlmeatus, com duas salas, hall,
quatro qvartos, banheiro, ampla co-
pa, cozinha, quarto e banheiro de
empregados, garagem, ampla área de
fundos. Aluguel, dez mil cruzeiros.
— Tratar pelo telefone 25-587.1. na
parte da tarde. (247781 ,-
BOTAFOGO — Alugamos por 10
mil cruzeiros, o apto. 403 da Rua
Da. Maráiana, 91, c. vestibulo. 2 sa-
làs, 4 quartos, 2 banheiros em cor,
com box, cozinha, área com tanque
2 quartos de empregada, banheiro
do empregada e varanda. — Ver no
local daa 9 as 13 horas, excepto aos
domingos. — Tratar na KAIC. Rua
do Carmo, 27, 6.» — 22-1800.- (63159) 4
UROÀ — Alugamos na rua Otávio
Corea 202, o apto. 201, novo com
2'quartos, sala e dependências —
Ver no local de 9 às 11 hs. e das
14 às 16 hs. — Aluguel 4.800 eruzs.
mensaos — Tratar na KAIC — Rua
dp Carmo 27 - 6.* - 22-WI. 

?
BOTAFOGO — Aluga-se apartamen-
to de 2 quartos, sala, banheiro com-
pleto e cozinha. Ver A rua Pinheiro
Guimarães, 17, com o porteiro. —
Tratar com SARAIVA, na Imobillâ-
rlâ'Lemos, Ltda., à av. Nilo Pe-
çanha, 26, 7.", s/ 702. Tel. 22-2483.v (61272) 4

B0TAFOGO — Alugam-se em pri-
meira locaçSo, apartamento à rua
General Polldoro n.« 226, com 3
quartos, sala, cozinha, 2 banheiros
e 'área com tanque — Aluguel CrS
4.000,00 — Podem ser visto de 12 ás
17/ hs., diariamente — Tratar à Pra-
ça> 15 de Novembro 20, sala 508, tel.
23-0058, com Ney.

(28101) 4

HÜMÀITA — Aluga-se um aparta
mento em andar alto, de frente, no
Edificio Primavera à rua Humaltá
n.l 229; com 2 quartos, sala, jardim
de. inverno, banheiro, cozinha, quar-
tole banheiro d= empregada e área
cojn tanque - Aluguel CS 4.200,00
livre de taxas e despesas de condo-
mínio — Prazo dc dois anos e fia-
dor — Tratar pelo tcl. 23-0058, das
10, às 12, das 10 às 18 hs.. cnm Ney.

(28099) 4

ALUGA-SE o apto. 102 da rua Gus-
tavo Sampaio, 374, com 1 ótima sa-
la, 2 grandes quartos, banheiro, co-
zinha, quarto e banheiro de empre-
cada, área de serviço com tanque.
Aluguel de CrS 4.300.00. Chaves com
o porteiro do edifício. — Tratar na
CASA BANCARIA MORAES MAS-
SET, av. Erasmo Braga, 277, s/ 101.
Tel. 22-7079. (20247) 8
COPACABANA — Apenas por Cr$
2.500,00, aluga-se apartamento mo-
biliado à rua Décio Vilares 253, apar-
tamento 306, perto do túnel velho,
com quarto, banheiro e kitchnete
— Não falta água — Tratar com a
"Imobiliária Li£" — Av. N. S. de
Copacabana 661 — 2.» andar (de
frente) — salas 201 E e D — Tele-
fone: 37-4635 — (Escritório aberto
até às 19 horas). .«..«», .

(22859) 8
RÜA"RAUL POMPÉIA, 141 —
Apto. 804 —- Alugamos êste
magnífico apartamento com al-
guns móveis, constando de sala,
varanda, 2 amplos quartos, ha-
nheiro completo, cozinha, de-
pendência de empregada com-
pleta e área com tanque. Alu-
guel CrÇ 6.000,00. Chaves e
tratar cm Lowndes & Sons,
Ltda. Av. Pres. Vargas, 290-2°
andar — Contratos — Tel. ...
43-0905 — Ramal 18.

(21974) 8
COPACABANA — Aluga-se o apto.
501 da Rua Domingos Ferreira. 97
com sala, 3 quartos, banheiro, co-
zinha, e dependências de emprega-
da, área. Tratar à Rua do Rosário
84 — 6" andar. (15077) 8

COPACABANA — Av. Prlceza Iza-
bel. Confortáveis apt<-, de frente,
em hotel de luxo, completamente
mobiliados. Sala, Jardim do inver-
no, 1 ou 2 quartos, demais depen-
dênclas. Alugueis a partir de Cr»
6.500,00. Mais informações: Adml-
nlstradora Nacional, Av. Pres. Ant".
Carlos, 207, 2.» pavt". Tel.: 42-1314.

(28121) 8
COPACABANA — Aluga-se, por Cr$
2.700,00, à R. Joaquim Nabuco, 189,
o apt». 307, com sala. quarto, va-
ranóa, cozinha o
mações, 26-5266.

banheiro. Infor.
(12402) 8

QUARTO — ALUGA-SE, para ca-
sal que trabalhe fora. ou a cavalhei-
ro de tratamento. Av. N. S. de Co-
pacabana, 1236. apto. 1007. (28020) 8
COPACABANA — A rua Belfort
Roxo, esq. Barata Ribeiro, aluga ee
apartamento mobillado de 2 quartos,
«ala, banheiro de côr, cozinha am-
pia o dependências de empregada,
apto. térreo, em edifício de luxo.
Alugo por qualquer tempo. — Infor-
maçaes Robert U. Hona, av. N. S.
Copacabana. 308, apto. 207. Telefone
37-6368. Preço a combinar. (12371) 8

com porteiro, mais detalhes pelo te.
lefone 26-3998 ou 28-6173 com Sr.
Jaime — Exige-se ílador idôneo.

POSTO 2 — Confortáveis aptos, mo-
blllados, desde Cr* 3.500,00 — Fone:
57-3556. (15101) 8
ALUGA-SE ótimo apto. A rua Bo-
llvar 54 — 6.» andar de frente, c.
saleta, sala e quarto, banheiro, kl-
tinete — Ver no local e tratar rua
Joaquim Nabuco 202 (casa) —
Preço Cr? 3.800,00.

(13765) 8
ALUGA-SE o apartamento n. 404
da Av. Copacabana 1058 com três
quartos, 2 salas, varanda, banheiro,
cozinha, dependências de emprega-
da — Chaves com o porteiro VI-
cente — Tel. 27-0620.

(25754) 8

ALUOA-SR BM IPANEMA, AMPLO GARAGE — Aluga-so uma vaga A
QUARTO A MOÇA OU CASAL. PE- ,Rua Atdlrla. 151 — Leblon.. — 'Ira-
tuvot' UmmmRlVêiUffí a*-i nwt oesPOSiTDE-SE HETOIU-NCIAS. TELKFONK
?j.L<*A-Jv.-..^M-JwSrr2

Jardim Botânico 
JARDIM nOTANICO — Aluga-so k
rua Nlnn Rodrigues «0 — 3.» andar
— Apt." 201, de frente com aala,
varanda, 3 quartoa, banheiro cor.l-
nha, tanque, com Area e dependen-
elas do empregada — Chnves no
Ant." 301 — Telefone 26-3057.(20881) 14
JARDIM BOTÂNICO — AÍuga"-»ó
ótimo apto. de frente, com Água
em abundAncla, na Rua Arnucárln,
n° 200, composto do 2 salns, 3 quar-
tos, varanda, banheiro, cozinha, áren
com tanque o dependências para
empregada. Aluguei Cr» 5.000,00 —
Ver no local das 8 As 12 horas o
apto. 201 — Chaves com o portei-
ro. Tratar na CIVIA — Secção de
Administração Predial — Travessa
do Ouvidor, 17 — loja Telefone
52-8166. (25784) 14
RUA NINA RODRIGUES N.» 0 —
esquina da Hua Jardim Botânico,
aluga-se otlma casa em centro dc
terreno, com 2 salas, 4 ótimos quor-
tos, cisterna com bomba — Abri*
go de auto — Aluguel 8.500. Tra*
,.r com RUBEM _ Tel.^1094.

JARDIM BOTÂNICO - Alugamos
por 3.100 cruzeiros o apto. S-104 da
Rua Faro, 7. com 2 quartos, sala,
banheiro e cozinha — Ver no local
e trtar na KAIC — Bua do Carmo
27 - 8.' nndar - Tel. 22-1860

(63138) 14
JARDIM BOTÂNICO — Aluga-se. A
rua Getúlio das Neves, 6, confor-
tável residência, com 3 quartos, 2
salas, copa-cozinha, dependências do
empregada, etc. Com garagem. CrS
7.500,00. Sem garagem, Cr$ 7.000,00.
Chaves ao lado. <1K__>_
l/^yi/y\^VV»VVVVV*r«l^*r*A***AAAAA^

Laranjeiras

LEME — Aluga-se ótimo ftpto. de
quarto, «aleta, varanda, banheiro e
kitchenete. Aluguel, Cr» 2.800,00. —
Tratar pelo telef orle 37-2434.

(28054) 8

COPACABANA — Aluga-se no
Posto 6, Av. Copacabana, 1418
— Apto. 1002, com ótima sala,
três amplos dormitório* banhei-
ro em côr, ampla cozinha, de-
pendências de empregada, des-
lumbrante vista para o mar, de
frente, com garagem. Ver no lo-
cal, com o porteiro e tratar pelo
Tel. 52-4813 à Av. Nilo Peça-
nha, 12-ll.Q sala 1.107.
COPACABANA — Aluga-se A Rua
Felipe Oliveira n° 4, com muita
água, bom apto. mobillado, de fren-
te, composto de sala e quarto se.
parados, varanda, banheiro e Kitch
Ver no local o apto. ,714 — Das 14
às 18 horas. Tratar na CIVIA —
Secção de Administração Predial —
Travessa do Ouvidor 17, loja — Te-
lefone 52-8166.

(25787) 8

LARANJEIRAS — Aluga-se aparta-
mento com 2 ótimas salas,, 3 gran*
des quartos, terraço, banheiro, co-
zinha, dependências completas pa-
ra empregada o garagem — Ver a
rua Prefcssor Luiz Catanhede, 214
apto. 102. Esta rua começa nas ruas
Estellta Lins o Leitão da Cunha —
Chavea com o porteiro — Tratar p.
tel 37-6513 — Diariamente até às
12 horas — Aluguel 6.000 cruzeiros.

(24863) 16
JARDIM LARANJEIRAS — Aluga-
>nos p. 5.500 cruza, o apto. 301 da
Gal. Cristóvão Barcelos, 25 c. gran-
de varanda, 2 salas, 2 qtos. sendo 1
duplo com armário embutido, ba-
nheiro, copa-cozinha e Area com
tanque . Tratar na KAIC, Rua do
Carmo 27, 6° — Tel.: 22-1860.

(63160) 16

tar no local com o porteiro
(24708) 17

APTOS. — Alugam-se desdo 1.800
cruzeiros com Mima o arejado e cs-
paçoio dormitório, bonhelro o kilch,
A Hun Humberto do Campos. U27,
esquino dn Av. Bartolomeu Mltre,
próximo A prnla do *-c»lo,;;n03(1) 

„
LEBLON — Aparlamento para alu-
gnr, com três quarlos, duna salas,
terraço e dependências, situado por-
to da prnla. Não falta água. — Cr»
3.000. — Trnlnr pessoalmente na
Agòiu-la Anglo-Americana, Run Mc-
Xico, 45, 20 and., I, 201. Wfrjgffgj

Praça da Bandeira
BAHAO DF. IOUATEMI, 71 — Alugo
apartamentos do quarto e banheiro.
Ver pela manha. Tratar com Lown-
des e Sons, - Av. Presidente Vargas,
200, 2.» — Tel. 43*0005.

São Cristóvão
ÃLUGA-SE, próximo a rua Itaplru

Rua Queiroz Lima, cm edifício
de 3 pavimentos, um apartamento
cie frente, com sala, 2 quartos, quar-
to e WC de empregada, com chu-
velro o área de serviço com tanque

Aluguel Cr» 3.500,00 mensais,
aceita oferta — Tratar na Organl-
zação Técnica Imobiliária Norma
Ltda. — Diretor: ANTÔNIO JOSÉ
CEPEDA — Rua do Carmo 71, an-
dar 8.°, salas 801 e 802 — Adminis*
tradores e corretores de Imóveis.

(123971 23
j\r\rij\r\)\rij~inj~ij~ •iVMMW rT*- —¦**-**---*•*-**¦*»¦»¦***¦**-

Santa Teresa
SANTA TERESA — Hotel Bela Vis-
ta, o melhor clima do Rio, a 10
minutos do Largo da Carioca —
ótimos quartos para casal c| ba-
nheiro anexo — diárias completas a
partir de Crí 150,00 para o casal ou
duas pessoas. Rua Mauá n.° 5 —
Tel. 42-9340. Bonde Paula Mattos.

(25268) 23

Tijuca

Leopoldina
Subúrbios da
OLARIA — Rua Leonldln 43 — opto.
103 — ampla sala, 2 quartos, copa,
cozinha, banheiro com chuveiro cie-
trlco, área serviço com tonou». M*
trndá pnrn automóvel - Cr» 3.000,00

Podo ser vlsltudo — Trotar Ad-
mlnlstrndorn Nnclonnl - Av. Prcs,
Antônio Cnrlos 207 - 2.° pnv --
Tcl. 42-1314. (28123) 30

ÃLUGA-SE ótima casn, com todas
comodidades para pequena fnmll a

preço módico A tu» Marques de
Oliveira 824, Rnmos, tratar A Run
Ouvidor 120. (14006) 30

S. FRANCISCO XAVIER -Alu-

ãam-se 
boas casas na rua Liclnio

o Cardoso n° 150 e 101 compostas
de 2 snlas, 3 quartos banheiro, co-
zinha, despensa c banheiro para -
empregada. Aluffiucl base para
casa 159, Cr» 4.500,00 o para a cn-
sa 101 Cr» 4 mil. Ver no local cha-
ves na casa 155. Traiar na CIVIA —
Administração Predial. Travessa do
Ouvidor, 17, loja, tcl<!lonc;j^^1.(i030

8. FRANCISCO XAVIER - Alu-
ga-se na rua Liclnio Cardoso 157
casa 6, composta do 1 sala, 3 quar-
tos, banheiro, cozinha o pequeno
quintal. Aluguel 3.300,00. Ver no
local chnves na casa 5. Contrato de
2 anos. Tratar nn CIVIA — Adminis-
tração Predial. Travessa do Ouvidor
17, loja. Telefono: K-Blõa^^ 

^

ICARAI — Alugam-se, cm primeira
locação. Cr| 4.000,0(1, 01 apartamen-
tn» frento do prnla ns. 003, 000 o
800, — Edifício Paraíba, Proa icn-
ral, 251 - Chaves nn P°r{8gfljj. .,.,

Ilhas

OLARIA — Alugamos na Rua Del-
fim Carlos, 77, loja nova de esqui-
na — Ver no local « tratar na
KAIC, Rua do Carmo 27 — 6." —
Tcl. 22-1860. (63164) 30

OLARIA Alugamos, na Rua Del-
fim Carlos, 77, apartamento dc
írente. com 2 quartos, sola. cozinha,
banheiro, área com tanque e ba-
nheiro de empregada — Aluguel ..
2.800 cruzeiros mensais — Ver no
local e tratar na KAIC, Rua do
Carmo 27 0.» - 22-1860

Niterói

ALUGA-SE um bom quarto. Rua
Laranjeiras 102. Apto. 502. 23-6503.

(28090) 16

LARANJEIRAS — Aluga-se cm edi-
ficlo pequeno, com elevador, apar-
tamento com tres quartos, 2 salas
e 1 saleta, 2 banheiros sociais, quar-
to o 1 banheiro de empregada, co-
zimha com armários embutidos e
água em abundância. As chaves com
o porteiro ou no apto. 401, do edi-
fício na rua Pereira da Silva n.
164. (28067) 16

TIJUCA — Aluga-se à Rua Amoro.
so Costa n° 65 ótimo apartamento
de frente composto de jardim de
inverno, ótima sala. 2 quartos, de-
pendências para empregada, área de
serviço envidraçada, com tanque.
Ver n0 local o apto. 401 — Tra-
tar na CIVIA — Administração Pre-
dial. Travessa do Ouvidor 17, loja

Telefone 52-8166.
(25774) 27

TIJUCA — Aluga-se k Rua Amoro-
fo Costa n° 65 apto. de frente, com.
posto de 1 grande sala, 2 bons quar-
tos, ótima varanda, banheiro, cozi-
nha, área com tanque e dependências
para empregada. Ver n0 local o
apto. 301, chaves com o porteiro

Aluguel 4.200,00. Tratar na CI-
VIA — Seção de Administração Pre-
dial — Travessa do Ouvidor 17 loja
-Telefone 52-8166. ^^

ALUGA-SE na rua General Roca
891, apto. 402, a 50 metros da Pra-
ça Saens Pena e rua BaTao de Mes-
quita, constando de grande sala, 3
amplos dormitórios, varanda, ba-
nheiro com box, cozinha quarto e

LEME — Aluga-se ótimo aparta-
mento mobillado de frente lateral,
ampla sala, dois quartos Indepen-
dentes, banhetro com box, ótima co-
zinha, quarto de empregada, banhei-
ro e área com tanque — Rua Gus-
tavo Sampaio 112, apartamento 602,
chaves com o porteiro Sebastião e
tratar pelo telefone 37-6073 — CrS
5.000,00, (24682) _B
COPACABANA — Aluga-se quarto
bem moblliado, a senhor distinto.
Rua Barata Ribeiro, 254. Telefone
37-0237. (24749) 8
Aluga-se no 10.° andar, em edi-
fício recém-construido, aparta-
mento de luxo, com linda vista
para o mar, constando de três
quartos com armários embuti-
dos, duas salas, três banheiros,
cozinha com todo conforto mo-
demo e demais dependências.
Cr$ 14.000,00. Ver à rua Paula
Freitas, 42. Tratar telefones —
43-9378 ou 27-9488.

(10529) 8
COPACABANA — Alugo apto. a
Rua Aires Saldanha 24, fundos, cons-
tando de vestibulo, sala, cozinha,
quarto e banheiro — Aluguel men.
sal Cr» 3.500,00 — Ver e tratar no
local, apto. 1201 — Tel.: 27-4166.

(19862) 8

ALUGA-SE, em prédio recém-cons-
traído, à rua TONELEROS n.° 119,
apartamento com 6ala, 3 quartos e
dependências, de frente, no quinto
pavimento. — Tratar pelo telefone
22-6143. (12384) 8
COPACABANA — Aluga-se aparta-
mentos. em primeira locação, com
um e dois quartos, sala, cozinha, ba.
nheiro, quarto e dependência de em-
pregada. Ver, à rua Minlstro Vivei-
ros dle Castro, 75, e tratar à rua S.
José, 50, sala 702. Tel. 42-0101.

(21933) 8

COPACABANA — Aluga-se 
"(Tapar- 

COPACABANA POSTO 6 — Alu
tamento 403 da rua Constante Ra- ga-se à Av. Atlântica n° 4.066 óti-
mos n.* 53, bem moblliado, de quar- nl0 apartamento lateral composto de
to, sala, banheiro, cozinha, etc. Não vestibulo, grande sala, 2 quartos,
falta água. Chaves no local, com D. ! otlma varanda, grande cozinha, área
CONCEIÇÃO. (21935) 8 j com tanque e dependências pura

empregada. Aluguel 4.500.00. — Ver
no local o apto. n° 502, chaves com
o porteiro. Tratar na CIVIA — Ad-
ministração Predial. Travessa do
Ouvidor 17, loja. Telefone 52.8166.

(25786) 8
j»-^/^/^*WvVVVV%<V%*»,S*i*m*S*i*i*******"m""*^*

COPACABANA — Aluga-se à Rua
Figueiredo Magalhães n° 118, bom
apartamento composto de saleta, sa.
la e quarto conjugados, banheiro e
cozinha. Aluguel base 3.000,00 —
Ver no local o apto. 111, chaves
com o porteiro. Tratar na CIVIA —
Administração Predial. Travessa do
Ouvidor 17 loja .Telefone 52-816.

(25767) 8

LARANJEIRAS — Alugamos onmo v». ^.. u*. -—1—=--¦; -_íi .an ,a.
nptoTde frente, no 8° andar do tanque. A sala e os dormlt s^o to*
Edificio Nevada à Rua das Laran- ri"* "e írente - Aluguel cie _r_
jeiras, moblliado com esmero, gran-
de salSo, 3 bons quartos, 2 jardins de
'nverno, cozinha, com armários de
iço, área com tanque e 2 banheiros
sociais, quarto, e banheiro de em-
pregada — InformaçBes com HER-
MANN DE FARIAS & CIA. LTDA.
— Av. Rio Branco 173 — 18» sala
180314 — Tel.: 42-2959.(22971) 16

Leblon

ALUGA-SE, no melhor ponto de Co-
pacabana, em 1." locação, aparta-
mento de filente, lado de sombra,
constando de ampla sala, quarto se-
parado, banheiro e kitch. ótimo pa-
rã moradia, escritório ou consulto-
rio. Ver, à av. N. S. de Copacabana
n.* 709, apto. 1207 (edif. Spinoza),
esq. r. Santa Clara. Chaves no lo-
cal, com o porteiro. — Tratar à av.
Presidente Wilson n.* 210, sala 908.
com dr. laaac. Telefones 52-5894 e
57-7407. (21947) 8

COPACABANA — POSTO 8 — Alu-
ga-se apartamento moderno, de fren?
te, com 2 salas, 3 quartos, varanda,
dependências de empregada e gara-
gem. Alúgruel, Cr» 6.200,00. Rua Con.
selhelro Lafayete, 104, apto. 301.'
Chaves com o porteiro. — Tratar,
nes dias úteis, pelos telefones 42-4882
e 52-0494, com o dr. Guimarães.

(28035) 8

RÜA GÂli. SEVEBIANO, 20'J
—¦r Fundos — Alugamos em l.*-
lobção ótimos apartamentos
cojnstando de sala, amplo quar-
to; banheiro completo e cozi-
nha. Aluguel Cr$ 3.500,00. —
Ver no local. Tratar em Lown-
des _ Sons, Ltda. Av. Pres.
Vargas, 290-2.° andar — Con-
tràtoa - Tel. 43-0905 — Ra-
mal 18. <2*__i_J

Catete e Glória

COPACABANA — Apartamento pa-
ra alugar para 2 meses mobillado
com telef. e geladeira, com 2 quar.
tos, 2 salas e dependências. Tratar
pessoalmente na Agência Anglo-
Americana — Rua do México 45 —
2.» nndar sala 201 — Tel. 42-2874.

(15164) 8

LOJA — Aluga-se grande loja
com 130 m2. para banco ou ou-
tro negócio, à Rua. Sá Ferreira
n.° 25-B, a 10 m. da Av. Copa-
cabana. Informações no local
com o encarregado do edifício ou
no Hotel Avenida, apto. 416,
das 17,30 às 19,00 horas.4g6)g

Flamengo

COPACABANA — Apartamen-
tos para alugar — Avenida N.
S. de Copacabana n. 995 (Pos-
to 5) — Quarto amplo, saleta,
kitchinete e banheiro — Quar-
to e hanheiro — Ia locação —
Água quente a qualquer hora

Acabamento de Ia qualidade
Armário embutido cm todos

os apartamentos — Prontos pa-
ra serem ocupados — Chaves
no local com o encarregado do
prédio, Sr. Manoel. — Tratar
com Othon L. Bezerra de Mello
& Cia. Ltda., á rua Teófllo Oto-
ni n. 15, 12° pavimento, sala _
120.4 (26047) 8 FLAMENGO — Aluga-se maravilho
_ü__ ____.'_. Uo apto. de um por andar à Rua

COPACABANA — Alugamos à Rua r Almirante Tamandaré, 63, apto. 301,
Joaquim Nabuco, 189, Apto. de sala constando de hall, 2 salões, 4 enor-

FLAMENGO — Aluga-se ótimo apar-
tamento de frente à Av. Rui Bar-
bosa 300, composto de 3 grandes
quartos, 1 sala, banheiro, cozinha,
área com tanque e dependência pa
ra empregada. Aluguel 6.000,00. -
Ver no local o apto. 501 — Tratar
na CIVIA — Administração Predial
Travessa do OuvWor 17 loja. Tele.
fone 52-8166. (25768) 10
FLAMENGO — Aluga-se magnlfI-
co apartamento com duas salas, 3
quartos, dois j. de Inv. banh. arm.
embutidos, copa-cozlnha, dependen-
cias empreg. área e tanque — Tem
direito a garage — Agua quente —
Preço Cr$ 7.500,00 mensais — Ver
na Praia do Flamengo 82 — apto.
404, chaves com o porteiro — Tra-
tar com Dr. Rose — Pr. 15 de No-
vembro 10 — térreo — tel. 23-2110.

(2283) 10

e quarto, conjugados, banheiro e
kitch. — Aluguel: 2.900 cruzeiros.
— Ver no local . tratar na KAIC.
rua do Carmo 27 — 6.», 22-1860.

(63161) 8
COPACABANA — Alugamos por ..
3.800 cruzeiros, os aptos. 601 e 602
novos a Rua Barata Ribeiro 292, com
sala e quarto conjugados separados
p] cortina Paramount, banheiro e
Kitch. Ver no local, chaves com o
porteiro. Tratar na KAIC — Rua do
Carmo 27 6° andar. Tel.: 22-1850.

(63155) 8

COPACABANA — Aluga-se, rua Mi-
nistro Viveiros de Castro, 20, apto.
405, saleta, sala, quarto, cozinha c/
fogão,' banh. comp., com ou 6cm
telefone; Peças amplas. Nâo falta
água. Aluguel, Cr» 3.000,00. Chaves
na portaria. — Tratar tel. 25-9773.

(24717) 8

ALUGA-SE — Um apartamento do
¦ala, amplo quarto, banheiro com-
pleto, balcão com linda vista, cozi-
nha com fogão à gás, por Cr» ....
3.850,00 (taxas Incluídas) — Tratar
com o sr. Antônio, portaria do edi-
«cio à rua Cândido Mendes n.o 129.
nai Glória.,  (13735) »
APARTAMENTO — Passa-se o con*
trato do ótimo «partamento de aala,
•rriplo quarto, banheiro completo,
corínhà c/ fogão a gás, grande bal.
cíp. com módico aluguel. Preíerén-
cl» a quem comprar móveisr que o
gilarnecbm. Base Cr» 20.000,00. Mo-
tivo viagem para estrangeiro. Ver •
tratar com o sr. Antônio, na porta-
rla do edifício à rua Cândido Men-
des n.» 129, Glória, (13734) 3

GLORIA — Alugamos em primei-
ra-locação à Rua Cândido Mendes,
n 104, os apartamentos 401 o 402
«om vestibulo, 2 quartos, «ala, ba-
nheiro. cozinha, quarto. W.C. oe
empregada e varanda de serviço. —
Aluguel Cr» 4.700,00 cada. Ver no
local e tratar com KAtO. — Rua do
Carmo 27, 6." andar. Fona: 22-1860.
GtÕRfÁ — Alugamtfi em primeira
locação por Cr» 5.0-0,00 o aparta-
menlo 1004 da RUa Cândido. Men-
des, 164, com vestibulo. oom 2 quar-
toí. sala, coí-nh*,, bunhalro, qunrto
• banheiro _e,«mpres,»*.a..e varanda
At- serviço. — Ver no local • tra.jr
com KAIC rua do Carmo 27 — 8."
«i\da fon* 

"2M9-0.

ALUGA-M. oon» ou iem garage o
moderno apartamento, grande tala,
2 quarto* W COítoa.T _» o**nw>.

2u_rto 
d» ¦ 1-ã.preftda ¦ e bünheiro,

ttm co» .tar_n>*<. n.« f»Ha água —
HuT Can*****. Mendes 135 antigo w.
GÍri». (257M) 5

LOJA — C«tet« Alufo ótima, 5x5'
vfir. Rua Senxaos Co.-rís, 33, *_q.
priça S. Salva 4<*r. fritar, elLow-
Ses ft Sons, « Av. Tres. Vargas. 290
l.o Tel.i 43-0905, .-...

COPACABANA — Aluga-se por 6
meses ou mais magnífico aparta-
mento de frente Av. Henrique Dod-
wartrh 65, apto. 304 com grande va-
randa, 2 salas, 3 bons quartos to-
dos com Janelas de frent» etc. ba-
nheiro «m cor, completamente mo-
blllado, todo atapetado, oortlnas de
luxo descendo «té o onlo com w*
lefone, gelad-tr» - p*s nova radio
vitrola eto. (Ntto falta Agua) —
Base 9.000,0$. Tel.: 47-7689; ç*u ..
48-2787. (18968) 8
ÃLUGA-SE, à av. Copacabana. 1058.
apto. 203, com 1 salas, 3 quartos,
cozinha, banheiro, deprodêncías em-
p-egada. Chave-, portoiro.. Vicente.
Completamente moblliado. Aluguel,

APARTAMENTO — Av. Atlântica
n.° 2334, apto. 21 — de frente — não
falta água, com 2 quartos, 1 sala,
banheiro social, quarto e banheiro
de empregada, 1 hall, varanda, li-
ving — Cr» 6.000.00 de aluguel men-
sal — Chamar D. Elza telefones ..
20-9631 e 20-0807 — Chaves com o
porteiro do Edifício. ^ -

mes quartos, 2 banheiros sociais, gi-
gantesca cozinha, área e dependên-
cias de empregada e garage. Ver no
local, com o porteiro e tratar com
a Dia. Sara Novak, à Av. 13 de
Maio, 23, 18.» andar, sala 1.819. •*-.
Tel. 22-4529, das 12 às 16 horas.

(24747) 10
ALUGA-SE apartamento, com en-
trada independente, quatro quartos,
sala, área coberta, terraço, etc, á
rua Martins Ribeiro. 29 (travessa d"e
Süo Salvador), Flamengo. Pode ser
visto a qualquer hora, inclusive à
noite. Aluguel, CrÇ 5.500.00.

(21943) 10

QÜÃRTO precisa-se 2 senhoras de
tratamento, professoras, desejam
quarto em casa de familia sem mais
hospedes. Preferem Flamengo. Te-
lef, 25-4685.

(15970) 10

LEBLON — Aluga-se apartamento
à rua Dias Ferreira 571, apto. 404,
com sala, quarto, cozinha, banheiro
completo, área com tanque e eleva-
dor — Chaves com o porteiro —
Informações pelo fone 27-5024.

(11494) 17

4.500,00 mensais. Chaves com o por.
teiro — Tratar na rua Buenos Al-
res 17, 3.». grupo 33, ou pelo tele-
fone 27-8727. mm ^

HOTEL BELMAR — Novo, possui
excelentes quartos o aptos., situa-
do pertinho da praia. Cozinha de al-
ta classte, play-ground, diárias do re-
clame multo econômicas, com ou
sem refeições. Para mcnsallstas pre-
«os especiais. Rua Paujo Alves,
03-A. Tel. 7472, Icaraf, 5 minutos das
Barcas. (13755) 33

LOJA — Aluga-se — No centro co-
mercial de Niterói, na praia à rua
Vise. Hlo Branco, com 200 mts.
quadr., limpo é pronto para ser uti-
lizada — Aluguel barato e faz-se
contrato — Tratar e ver na "A Con-
labll" com o Sr. Coutinho, das 14
até 17 horas — Trav. Alberto Vic-
tor 15, 3°, sala 307. 33

ICARAI — Aluga-se confortávçl c
luxuoso apartamento, próximo a
praia, tecido multa água e fácil con-
duç5o, a família de tratamento, com
duas amplas salas conjugadas 3
quartos principais, banheiro comple-
to oom box « caixa térmica, ampla
cozinha com fogão ESSO, área dfe
eervlço e dependências de emprega-
da. Ver o apartamento n.» 1104, no
edifício Abaeté, sito à rua MigucKde
Frias n.° 71. Chaves com o encar-
reffarto. — Tratar no Banco Mer-
cantil de Niterói. Rua da Concel-
ção, 53. (28064) 33

ILHA DO GOVERNADOR - Jnrdlm
Carioca — Em lindo local, alugam-
se acabndos dc construir, 2 npar*
lamentos um por andnr, dç fino
acabamento com amplo living. J
quarlos, Jardim dc Inverno, vnrnn-
dn, cozinha, banheiro do empre-
eadn, entrada do serviço c cisterna
com 10 mil litros, com bomba —
Vor na Passagem 33, n» 45 (trans-
versai a rua Morovla, lado do cm-
bo CocotA). Aluguel 3.500.00. Tr.i-
lar nn CIVIA - Scc.lo Administra-
cão Predial. Travessa do Ouvidor
,7 loja. Telefone: W»^ „,

[LHA DE PAQUF.TA' - Ahmn-so
boa casa, cm centro de terreno n-
lardlnado, mobiliada, cm primo ra
nnipnçao. A Prnla Marechal Florln-
no n° 302, composta de 1 sala, 2
quartos, varanda, banheiro, cnpa, co-
zinha c quintal. Aluguel CrS 6 mil
cnm moveis c Cr» 4 mil sem moveis.
Visitas no local, nos sábados c do-
mlnüos das 8 as 16 horas. Tratar na
CIVIA — Seção de Administração
predial  Travessa dn Ouvidor 17
— loja — Tel.: 52-8100.(25785) 34

¦ GARAGE-IPANEMA"
Aluga-se uma vaga A Rua Alberto

do Campos. Tratar A Rua dos An-
tiradas n.° 27 — Tcl.: 43-9B75.

(24677) 38

PRECISA-SE ALUGAR'
ESCRITO!!!.

Socledado Industrial, procura «lu,
i:nr um conjunto do 7/11 ralas, t,»distribuída:!, com telofone, no c*n.tro da clclntlo — Traiar Tel.! 23.022*"

(2j[i60| Jj

COPACABANA
APARTAMENTO
DE LUXO TODO

MOBILIADO
Aluga-te npnrtnmentn nn Rm Bi

Forrr.rn, cm B.° pavimento, b*rt.
mobllndo, constando di> brtllm d*,Inverno, 4 salas, 3 dormitórios, 5 ba.
nheiros sociais, cnpn. cozinh», 2
quartos pnra rmri-rKrirln.s nm.e
tp.rfonfí. Informnrflefl Tcl. 47*5175, *-.
Preço: CrS 15.000.00. '52(141 35
ÃLUGA-SE casã~r!c> 2 pavhãcStSii
om centro cV1 terreno, com 4 quar,tos. 2 salas, garooom c ilemnls ii».
nendír.clns. Rua Pnreln n* 41. Cru.
\I.*s no lado. no n." 33. — Trntar
A avenida Rin P.r.inr0 „ o 144 y^
caria Lom!r"s. Telefone 22.75H2.

(2B091) 38""CASA 
DE CAMPO

Com todo conforto pnrn família
de tratamento, nhicn-?c porto i,
Miguel Pereira; situada no centro ti*,
narquo ajardinado com beln piscina,
lago. frutas, verduras, leite, etc. -1
Tcl.: 48-2873. (22030) 38

COPACvABANAi
APARTAMENTOS 1.° LOCAÇÃO

Alugam-se A Rua Pompeu Loureiro n. 148 (lado da sombra, próximo
A Praça Eugênio Jardim), luxuosos apartamentos acabados do construir,
contendo cada um: saleta, 2 salas, vrranda envidraçada, 3 grandes dor*
mltArlos e tOdas as demais dependências. Tratar A Rua do Carmo n. 17,
7 o andar, com o sr. Jn.ío da Cnstn, das 11 As 12,30 e das 10 As 18
horas. <"«») 3!

Aluga-se o melhor ponto comercial. Av. Henrique Dumont
nsq. com Visconde de Pirajá. Tiatar com o sr. Antônio — Te*
lefone 27-0997. (25667) 38

ALUGA-SE oi 9.° andar do edifício
do Clube de Engenharia à Avenida Rio Branco,
124. esquina de Sete de Setembro, com área
útil de 440 m2. (65484) 38

LOJA - COPACABANA
Alueamos nma lola bem localizada, em excelente ponto comercial.

Ver à R__ Do£in-os Ferreira, 76. Tratar em LOWNDES & SONS,
LTDA., Av Pre? Vargas n. 290, 2.° andar - Contratos - Tel 43*090
- Ramal 18. (Z18|2> g

LEBLON — Alugamos na Rua De-
sembargador Alfredo Russel, 62, os
apartamentos 201 e 202, de 3 quartos
amplos, saleta, sala espaçosa e va-
randa; cozinha, banheiro com box
e dependências de empregada. Ver
no local, chaves no apartamento 102.
Tratar na IMOBILIÁRIA CINTRA
DE OLIVEIRA LTDA. — Telefone:
43-1981. (24785) 17

ÍEBLON — Aluga-so apartamento,
doia quartos novos, ótima vista,
condução A porta. Chaves com o
porteiro. — Tratar com o dr. Pi-
nheiro, das 10 As 12 a das 18 As 17
horas. Te). 23-5206. Rua Ataulfo de
Paiva, 1335, ponto final. (28010) IT
LEBLON Aluga-se bom aparta-
mento térreo, na Av. Ataulpho de
Paiva n° 900, composto de 2 salas,
2 quartos, varanda, banheiro, cozi-
nha, dependências para empregada
e área com tanque. Aluguel Cr?
5.000,00.- Ver no local o apartamento
103 — Chaves com o porteiro. Tra.
tar na CIVIA — Administração Pre-
dial — Travessa do Ouvidor, 17
loja. Telefone 52-8166.

(25782) 17
LEBLON — Aluga-se a Rua Almi-
rante Guilhem n° 55, em prédio que
não falta água bom apartamento
composto de 2 quartos, 1 sala, ba-
nheiro, cozinha, saleta e dependen-
cias para empregada. Aluguel —
4.000.0o com garage e 3.700,00 sem
garage. Ver no local com o portei-
ro o apartamento 304. Tratar na
CIVIA — Administração Predial. —
Travessa do Ouvidor 17 loja. Tele-
fone: 52-8166. .

(25783) 17

TIJUCA — Aluga-se o belíssimo pa-
lacete da nia Uruguai 144, em cen-
tro de terreno arborlsado, escada-
ria de mármore, com dois banhei-
ros e dez amplas peças, telefone,
não faltando água, tendo motor pró-
prlo — indicado para família de al-
to trato, laboratório. PensaOjWdóSJo
etc. etc. "24no> ¦»

RUA GARD3ALDI, 71, apto. 301 —
Aluga-se êste confortávUl aparta-
mento. com 3 quartos com armários
embutidos, eala, saleta, quarto de
criados e dependências. No prédio
nunca falta água. Tel. 52*5736. com
o sr. Mendes. (21926) 27

RÁDIOS E GELADEIRAS
ATENÇÃO I Geladeiras usadas em
perfeito estado e funcionamento.
Facilidade de pagamento, trocamos
c compramos. Casa Geloflx, Rua
Carvalho de Mendonça, 24-B — Co-
pacabana - Tel._37*088".
GELADEIRAS — Consertos e plntu-
ras. Orçamentos sem compromisso;
atendemos com rapidez. Vendemos e
compramos. CASA GELOFIX, rua
Carvalho do Mendonça, 24-B Copa-
cabana. Tel. 37-0987. (14017) 60

TIJUCA — ALUGA-SE apartamen-
to, com varanda, sala, dois quartos,
dando tôdas lestas peças para llr.da
rua nova, tendo boa cozinha, banhei-
ro e dependências de criada, e espa-
coso terraço com boa vÍ6ta. Aluguel,
3.000,00, sem ncuhuma taxa. Prédio
novo de tr.3s pavimentos. Para ver.
RUA GOIÂNIA n.° 96, apartamento
:»4. com o porteiro Sebastião. —
Tratnr pelo tcl. 48-3666. (Esta rua
cromeça em Silva Teles. Barão de
Mesquita, antes do Uruguai.

(21921) 27

Subúrbios da Central
ÃLUGA-SE casa tipo apartamento
com 2 quartos, sala, saleta, cozi-
nha, banheiro, boas áreas e tan-
que. Aluguel CrS 2.500,00 — car-
ta de fiança. Ver a rua Almirante
Calhelros da Grnca n* 43, em fren-
te a Estação de Todos os Santos.

(15964) 29

RIACHUELO — Aluga-se prédio em
centro de terreno, 4 quartos, 2 sa-
Ias. banheiro completo, cozinha, en-
trada automóvel, A rua Figueiras
Lima 132, chaves 124, tratar telef.
57-0852. (14041) 20

LOJAS NO MEIER — Alugam-se
à Rua Dias da Cruz n» 345 (pon-
to comercial grande movimento). —
Aluguel CrS 3.000,00. Ver no local
com o sr. Sousa. Tratar na CIVIA
— Administração Predial. Traves-
sa do Ouvidor 17 loja. Telefone ..
52-8166. (25778) 29

Gávea

Cr$ 8.000,00. (28082) 8

Aluga-M apartamento Copaca-
bana 2 salas, 8 quartos, 2 lia-
nheiros. garagem, telefone, va-
zia ou com algum moveis Cr?
8.000,00 mensal. Telefonar —
57-1544. (21928) 8
COPACABANA — Aluga-se õtlmo
apartamento, em edifício novo, com
magnífico play-ground, à rua To-
neleros, 89, apto. 204, tendo Uma
sala, três quartos com armários em-
butldos, banheiro completo com box,
copa e cozinha, quarto de emprega*
da, área (Je serviço e vaga na ga-
ragem. Aluguel de CrS 7.500.00, com
alguns móveis ou Cr? 6.500.00 sem
móveis, apenas com tapetes e corti-
nas. Pará visitá-lo. combinar hora
pelo telefone 37-4493. .(28087) 8

Aluga-se ótimo anartamento à
Av N. S. Copacabana n.° 1227
apto. 801 de frente, contendo
ampla sais, três quartos, duas
varandas, banheiro, cozinha,
área de serviço e dependências
dc empregada. Sá dois aparta-
mentos por andar. Tratar com o
porteiro. ' 

' 
(12366) 8

COPACABANA — Aluga-se o apto.
fi02, â rua Raul Pompéia, 152 (esq.
Tran-lscn Sá), saleta. sala e quarto
separados, banheiro completo e co-
rJnha. Claro e arejado. Armário em-
butido. Aluguel: Cr$ 3.500.00. Cha-
ves com o porteiro, — Trotar pelo

(20494)5 tei_tone 27-8727. ,

COPACABANA — ALUOA-SE —
Loja na Av. Copacabana n. 1241-L
— por Crt 10.000,00 mensais, con-
trato fiador ou depósito — Tratar
à rua Gonsalvea Dias n. S4 — 2.r
andar.

ALUGA-SE — Apartamento n. 112
do Edifício New York — Rua Gus*
tavo Sampaio n. 202, aluguel men*
sal CÍT 1.800.00 - Tratar * rua
Gonçalves Dias n. 04 — _• andar.

ALUGA-BX -- Apartamento n. 1216
do fid—Ido Ntw Yorlc — Rua Gus-
tavn Sampaio n. 202, aluguel men-
sal Crt a.200.00 — Tratar 6 rua
Gonçalves Dias «4 — _.* andar.

ALUGA-SE — Apartamento n, 408
da Avenida Atlitnlca n. 2806, alu-
guel mensal do CrS 2.300,00 — Tra-
tar à rua Gonçalves Dias, 84 — 2."
andar.

ALUGA-SE.— Apartamento n. 304
da Travessa Guimarães Natal n. 9
aluguel Crf 3.500,00 — Tratar à
rua Golçalves Dias 64 — J.» andar.

, (15153) 8
Ãluga-se no Edifício Real, à
Av. Copacabana n.° 959, de so-
brla construção em estilo fran-
cês, com entrada e dependências
luxuosas, apartamento grande,
com três amplos quartos, sa<ão,
hall, dois banheiros sociais em
côr e dependências completas
para emprega-ã, e ampla area
de serviço. Aluguel mensal CrS
7.000,00. Ver no local e traiar
na Imobiliária Martins Ferreira,
à rua Evaristo de Veiga, 16 —
Sala 1403. (25726) 8
ALUGA-SE mobiliado, na Av. Co-
pacabana 75, posto 2, lindo aparta-
mento para casal de tratamento,
comporto de: salão. Jardim de ln-
verno .banheiro em cor e cozinha
completa — Móveis modernos e no-
vos: é de fre-.te. nono andar — Alu-
euel: Crí 3.500,00 — Trata-se pelo

LAGOA — Aluga-se bom aparta-
mento k Rua Almirante Guilhobel
n° 131, composto de 2 quartos. 1 sa-
la, cozinha, banheiro, área com
tanque, dependências para empre-
gada e garage. Aluguel 5.000,00. Ver
no local o apartamento 108. Tratar
na CIVIA — Administração Predial
— Travessa do Ouvidor 17 lola. Te
lefone: 52.8188. ^ .„

GAVEA — Aluga-se à Estrada San.
ta Marinha n.o 51, casa pintada de
novo, em local apraslvel, com 3
quartos Internos, 1 externo, jardim
de Inverno, 1 grande living, etc,
por Crr$ 5.000,00 — Ver no local •
tratar pelo telefono 27-OBM. _

(24014) IX

LEBLON — Aluga-se ótima lo-
,ia recém-construída com 3 por-
tas, paredes de azulejos à rua
General Artigas, 170 esquina da
rua Dias Ferreira. Tratar à rua
do Carmo, 17-7.° andar.

(13329) 17
LEBLON — Aluga-se, à rua Des.
Alfredo Russel n.° 73, o apto. n.° 203,
de frente, com dois quartos, sala.
banheiro e cozinha, dependências de
empregada completas, garagem. Alu-
guel Ci. 4.000.00. Chaves com o por-
teiro. Fone 37-9381. (24753) 17
LEBLON — Aluga-se o magnífico
apto. 208.da av. Afrânio Melo Fran-
co r..° 42, perto da praia, com 3
quartos, 2 salas, banheiro completo,
de côr; ampla cozinha e dependên-
cias servlgo. Edifício com elevador
e grande depOsIto para água. — Tra-
tar com o proprietário no mesmo
endereço, apto. 401. (18041) 17

GELADEIRAS General Eletrlo, Frl-
•idaire, Phllco e outras, todas Ame-

ileanas da 8 a 11 pés, vendo as ul-
tlmas, preços de bairro. Aceitamos
trocas o facilitamos Rua HadooK
Lobo 140-A casa - Dutra^Mello.

GELADEIRA FRIGIDAIRE
(Americana) de 7,5 pés com

pouco uso vende particular. •—
Preço: Cr$ 15.000,00. Tcls.—-
Ü2-4643 ou 47-5032. . ,.-.i™x.

(21956) 60

COMPRO
GELADEIRA - 57-0960

Particular precisa ¦ comprar em
bom estado, mesmo preolsando pin-
tura. Tel. 57-0960. Pagamento ime-
diato. (28093) 60

VENDE-SE geladeira Westlnghouse
7 pés, moderna, estado de nova lu-
<»ar pi carne e verduras, por motivo
de ter recebida outra maior, Pre-
ço base Cr? 15.500. Int. tel.: :...
42-9725. (14059) 60

VENDE-SE Geladeira Westlnghouse,
7 péJ, 3 gavetas para carne e ver-
duras, estado de nova por motivo de
transferência. Preço: CrS 14.500.00.
Rua Garlbaldl. 224, casa 1. Tijuco
GELADEIRA PHILCO, americana',
10 pés, perfeito estado — Vende-se,
ainda com a garantia. Rua Barata
Ribeiro, 539, apto. 801. Tel. 37.7485.

GELADEIRAS - CONSERTOS
Técnico estrangeiro especializado

qualquer tipo, na sua casa. Coloca-
ç5o de borracha e accessórlos, má-
:;imum de urgência. Recado Jcrónl-
mo Fone: 32-1776. (12382) 60

LEBLON — Aluga-so ótimo apar*
tamento rua Bartolomeu Mltre 385,
apto. 103, todo mobillado, constru-
çio de 3 anos. Aluguel Crt 3.000,00.
Chaves com o porteiro. Tratar a rua
do Carmo IT. 7.o andar. 

^ ^

ALUGA_SE um apartamento oom
trís quartos, sala, eò-lntia. banhalro,
etc., i rua Marquês do Sio Vlcento,
184. Procurar pelo porteiro.

(12913) 11
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Ipanema

(21949) Stílefonc 37*0075, .C3310). 8

IPANEMA — AlUga-S» i Bua Da-
sembargador Renato Tavares n° 11,
ótimo apto. de írente, composto de
1 sala, 2 quartos..Jsrdim do inver-
no, banheiro, cozinha, área com tan-
que e dep. p| empregada. — Alu-
guel Cr» 4.500,00 — Ver no local
o apto. 301, chavas com o portei-
ro. Tratar na CIVIA — Sec. Admi.
nistração Predial — Trav .do Ou.
vidor, 17 loja. Tel.: 82-8168.
IPANEMA — Alugam-se, no posto
8, «tlmo» aptos. *101 « 401. de fren-
te, com Jardim de Inverno, 2 am-
pios quartos, grande sala, irea de
serviço bem ampla, peça» claras e
indevassáveis e demais dependem^
elas. inclusive as de empregada.
Tem multa água. Ambiento sele.
cionado, na rua Parme de Amoedo,
156. — Tratar pelo telefone 57-9133,
em SOBRAL ie SOBRAL, LTDA.
Ver. no local, com o porteiro.

(10480) 12

MEIER alugam-se aptos, em pri-
meira ocupação na rua Caxambl
320 compostos de 1 sala, 2 quartos,
banheiro, cozinha, área com tanque
e dependências para empregada. A-
luguel a partir de CrS 2.500,00. —
Ver no local, chaves com o por-
teiro. Tratar na CIVIA — Seção de
Administração Predial. Travessa do
Ouvidor 17, loja. Telefone: 52-8166.

(25779) 29
MEIER — Alugam-se a Rua Mene,
ses Vieira 59, a 50 metros da "Rua
José Bonifácio e Av. Suburbana
em la. ocupação aptos, de constru-
ção de luxo, constituídos de 1 sa-
ia. 2 quartos, varanda, armários
embutidos, banheiro em cor, cozinha
e W. C. de empregada. Aluguel
2.500,00 — Ver no local chaves com
o encarregado. Tratar na CIVIA —
Administração Predial — Travessa do
Ouvidor 17 loja — Telefone 52-8166.

(25780) 29

GELADEIRA CROSSLEY - VEN-
DE-SE uma, inteiramente nova, à
av. Gen. San Martin. 1290, apto.
302 (25737) 60
GELADEIRA PHILCO, MOD. 10-3.
— VENDE-SE UMA, A AV. GENE.
RAL SAN MARTIN, 1290, APTO.
302. (25736) 60

GELADEIRA FRIGIDAIRE. ameri-
cana, de 8 pés — Vende-se uma, com
5 anos de garantia. Preço, 20.000
cruzeiros. Ver, à rua Teodoro da Sil-
va. 195, perto da rua Pereira Nunes.

(12365) 60

Compro 1 Geladeira, 1 Máqui
tia de Coslura Sínger ou Pfalf,

1 Televisão, 1 Piano
PEÇO PRRCO E MARCA

Senhor chegado de Minas
compra uma peça de cada para
levar para o interior. Tcl. ...
J8-2843 — Sr DUTRA

(22855) 60""rádio-vitrolar.c.a:-
Oom long-play (3 rotaçOes). Sem

uso, com garantia, recentemente lm*
portada. Onze válvulas, vários on-
das, pick-up automático 12 discos,
vende-Re pnr preço muito Inferior ao
custo. - Tel.: 37-5432. (9428) 60

GELADEIRA — Norge Americana
— 3 pés, vende-se por 12 mil cru*
zeiros — Rua Domicio da Gama a,0
20 — Hadock Lobo.

(22980) 60

Í, COMPRO 1 GELADEIRA
Para particular, mesmo quo precl*

se pintar, pago à vista. T.: 48-1901.,

Professores
PROFESSORA especializada —.*'*')¦
olona a criança retardada a doml»
cilio. Fone 37-1185. ^ 

fí

GELADEIRA "PHILCO1', america-
na, de luxo — Ven'de-se uma. com
9 pés, "Freezer", com 1 ano de uso
a certificado de garantia. Está nova.
Ver, à rua Theodoro da Silva, 127.

(12361) 60

: TELEVISÃO> GRAVADOR;
Particular recém-chegado da Amé-

rica, vende os seguintes artigas, úl-
tima novidade, ainda encaixotados:
Televisão .GE. 21" cm caixa forrada
couro: Gravador Webster mod. 210;
Antena TV c/ suporte; Jorro de vál-
vulas TV e 5 fitas p/ gravar. Tele-
fonar 22-4263. (12392) 60

ALUGA-SH apartamento por 2.400
cruzeiros, 3 quartos, sala, banheiro,
cozinha, grande área, tanque etc.
— Rua Nerval OouvelsM48 — Cha-
vss no apto. 101 — Tratar Assem-
bléia 28 — Loja.

(15157) 29

LEBLON — Rua Desembar
gador Alfredo Russel, 73,
apartamento 102 — Aluga*
se apartamento de quarto,
sala, banheiro, cozinha, área
com tanque. Não falta água.
Tratar com José Luiz — Je-
lefone 27*3577.

(66318)' 17
LEBLON — Aluga-se o apartamen-
to n. S04 da rua Timóteo da Costa,
147, novo eom .3 quartos, living, 2
banheiros sociais, garagem, etc.
servido por elevador • com água
própria de mina — CrS 6.000,00
mensais, contrato por i anos — Cha-
vos com o zelador do edifício —
Tratar pelo telefone 27-7168, das 20
ás 21 horas. (24873) 17

CONSULTÓRIO — COSTDÇEIRAS:
Aluga-so Av. Henrique Dumont 85
(Bar 20) — Ipanema, Apt.o frente
com 2 salas e demais dependências
— Tratar telefone 58-4219.

(61918) 12

SAO FRANCISCO XAVTER — Alu-
ga-se apartamento novos (la. lo-
cacSo), acabamento do luxo, com
mármore, lustres do cristal, lanter-
nas douradas, oom 2 dormitórios,
sala. varanda, ampla cozinha, ba-
nheiro completo, quarto a banheiro
para empregada e área eom tanque

NSo falta água — Pertinho ds
toda conduçSo — Ver na rua Be-
nador Jnguarlbo 28 — Tratar na rua
l.o de Março, 39, 7.» andar, sala 704

Tel. 43-1498.
(19898) 29

COMPRO

GELADEIRA
Usada, mesmo precisando de

pintura, resolvo na hora. Pago
à Vista. Hei. 42-2686. (01891) 80

COMPRO
1 GELADEIRA

Particular compra, com urgênola,
mesmo precisando reparos. Resolve
imediatamente, pnga k vista . -Tel.:
52-0211. (10062) 60

GELADEIRAS - CONSERTOS
Mecânico estrangeiro conserta na

casa do proprietário ou oficina. Cha-
madas sem compromisso, também
aos dnmliiRoa T : 27-4781. Eugênio.

(22942) 60

PROFESSORA — Di lições de In*
glês e Latim. Praia do Flamengo
hi - apto. 602 I Telef. 25-4685. 

^
AULAS PARTICULARE. — -OrtU*
guês, matemática, etc, para pri-
m&rlo e ginásio, leciono acompa*
nhando os colégios — Tel.: 26-5516.

(26163) 87

G-E 12 PÉS
Prateleiras giratória*. — 2 portos— Degelo automático — Ultimo mo-

delo super-luxo — Ainda encaixo-
tada — CrS 60.500,00 4 vista — Ica-
tu, 12 —-Botafogo. (25654) 60

CONSERTOS. DE- RÁDIOS-'
Em sua residência ou em nossas

oficinas. Técnicos competentes. Ser-
vlços garantidos. Casa do Barros —
Av. N.S. de Copacabana S69 - 8. 6.
Tel.: 37-7997. (8774) 60

PINTURA DE GELADEIRAS
SÓ POR Cr$ 600,00

plnta-ie k pistola. _ domicilio, eom tinta Duco, qualquer tamanho. Aca*
bamento perfeito. Técnico alemSo. Pintamos as grades com alumínio,
grátis. Caia JATO, Santa Clara, 80, sala 7 —Tel.: 37-9471. (24710) 60

E P C. DO AR. — Professor da
Escola Preparatória de Cadetes do
Ar prepara alunos para admissão a
essa Escola — Estudo dirigido -
Individual ou pequenas turmas -
Telefone para marcar entrevi* a ,.
46-1278. (28031) 87

ÍNGÍ2_S — Aulas práticas dê con*
versaçáo a domicilio. Pronúncia ame-
rlcana. CrS 600,00 mensais, 2 vezes
por sem. Tel. 37-5605, entre 9 e 21
horas,

INGLÊS — Enslna-se cm pouco tem*
po, a domicilio, na Tijuca, Graíau
e Zona Sul, AulaB práticas com pro*
núncia aniericana, CrS 800,00 men*
sais, 3 vezes por semana. Tel. 38-067J.

(13732) oi

INGLÊS — Anita Jacques Smith,
orof. norte-americana. Fone 27-9817.
Método próprio, rápido e que lar
3 aluno falar. _(135C_1 81

MATEMÁTICA — Jovem professor,
muito paciente, c/ bastante pratica,
leciona essa matéria no domicilio
do aluno, podendo, também, aju*
dá-lo nos estudos de Inglês e Fran*
cês. Aulas, base Cr$ 100,00. Favor
ligar para 46-4589, sr. Dolcio. na psr*
te da manhã. (2«> _
PIANO. Professora formada pela
Esc. Nac. de Música leciona a cri*
ancap <* <pn.i-.ras Tcl 25""13*- ,
PROFESSORA — Preparo com ell*
ciência ao admissão, ensina matérias
do ginásio. Tel,: 37-2026. 

^^
PROFESSORA diplomada em Un*
guas neolatlnos pela Faculdade oe
Filosofia da Universidade Catouca
açoita alunos de francês. Aula us
80,00 — Avenida Copacabana l«*
-y.aptó.-803. (1M51)J?

PROF» DIPLOMADA — P"P?"
alunos pladmlssão. Tel.: 37-0M4 (d*
12 às 13 horas). (10527) Jl
PROFESSOR INGLÊS (diploma Ba<
chelor of Arts), London Ujvcrsl"
ty, leciona Inglês. Francês o Alemão.
Tlel. 32-8827. Mr. JACOB. (21914) jT
AULAS DE PORTUGUÊS - Mário
K. Martins, antigo professor no CO*
légio Pedro II, em qualquer grau °
oara qualquer fim. Correção c reflj*
çSo de trabalhos literários em pro*
sa ou verso. Telefona 42*0383,

ENCANTADO — Alugo- casas
ou apartamentos em Ia locação
com conforto e distinção. Rua
Paraná n. 200. Vêr com o zela-
dor na casa 1, a CrÇ Z.500,00 e
CrS 3.000,00. Fiador oa deposito.

(13409) 29

LEBLON— Apartamento novo mo-
biliado para alugar com quarto am-
pio, sala, separada, banh. e cozi-
nha completa e Area com tanque.
Tratar pessoalmente na Agencia
Anglo • Americana, rua México 45,
2.'.and. a. 201 — Tel. 42-2874.

16165) 17
LEBLON — Aluga-se o apto. 203, da
av. Afrâr.io de Melo Franco, 42, com
grande quarto, saleta, banheiro, co.
zinha, edifício com «lavador. — Tra-
tar com o proprietário no mremn j |0 Encantado e Av. Suburbana, sal
edifício, apto. 401. (18042) 17 ;3r no fim da Rua Angelina, proxl-
*.TItr.A.<!P ¦mnrtaTni.ntn ri», frent* ¦*• »° ane Hidan. Aluguel men-ALUGA-SE apartamento de liem | ,a] Cr? „ mn_ aceitando.se oferta _"ratar com o* procuradores na Rua

cio Carmo n.°'71. 8.° andar. Salas 801
Organização Técnica Imo-

ROCHA — Aluga-se, A rua Figuel-
ra, 181, apartamento fundos, com
sala, quarto, cozinha, banheiro com-
pleto • área da serviço. Exige-se
contrato e fiador. Aluguel, CrS ....
2.000,00. (15140) 29

ALUGA-SE — Piedade, Encanta-
Uo — Prédio novo, moderno e con-
fortável, com jardim, varanda, quin-
tal, tres quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro completo, moderno, tudo am-
pio, eto., na Rua Ernesto Nunea
14 — Chaves no 42 — Condução pe-

om varanda, sala. dois quartos, co-
rdnha, quarto e W. C. de emorr-
gada, área com tanque — 3.701
cruzeiros, A Rua Humberto de Cam-
nos, 827, esquina da Avenida Bar-
iolomeu Mlfrt, próximo da Praia

CONSERTO DE TELEVISÃO
TEL. 25*4491

E nosso carro de serviço atenderá no mesmo dia; conser-
tando na SUA PRÓPRIA, CAS A' com máxima urgência.

Serviços garantidos com técnicos estrangeiros.
ENOENHARIA ELETRÔNICA — Rua Ipiranga 134(25703) 60

PINTURA DE
GELADEIRAS

CR$ 500,00. TEL. 32*2576, NICOLAU
(2462ff) 60

ALUGA-SE nma vaga a moça e
tamWm uma sala para aulas par-
tleulares, em Ipanema, Te). 28-2.19. ....  .
__.<_**_ -eferji_i?a,-1—tIsüOü. a.<H'_tl^»W  J_« « *

biliari*. líorma Ltda. administrado.
res • corretor«i de imóveis.

N .(1377.1 38

PINTURA DE GELADEIRAS.
CASA DO BARROS

Em sna residência — Fica nova em um dia— Aplicamos aparelho contra ferrugem e pin-tanos com tinta "Duco"' à pistola — Coloca-
mos borrachas novas e estrados Estanhamo*

grades.
AVENIDA N. S. DE COPACABANA, 569

SALA 6 - TEL.: 37-7997
c<16012) Ws

MATEMÁTICA — Primário, Admlí*
são, Ginásio. Iieclona-se a domicilio.
Tel. 47-1727. Prof, HÉLIO. (12361) j[

FRANCÊS'
Professor parisiense, diplom-W.

chegado hft seis anos, leciona «»
coso do aluno, Centro o Zona Bi*
pelo método direto, conversação. -»
Prepara para viagens e aceita coi!*
glais. Telefonar pela manhf. 5';°e'5
-Prof. HENRI. ______¦-_

ARTIGO 91
(Copacabana)

Turmas pequenas. Pela monhll e
a, noite. R. Toneleros, 83, Ap. 304 3
Tel.: 57-1348. (22846) 

BI

DIREITO E FILOSOFIA
Vestibular — Turma de dez alu*

nos. Pela manha e a noite. — w»
Toneleros, 83, Ap. 304. Tel.: 57-134B.

(22845) 87

Achados e Perdidos
PERDEU-SE — No dia 12 de maio,
no trajeto da Avenida Churchill ate
Estrada de Ferro Leopoldina, uma
pasta com documentos e livro»
contábeis, pertencentes à Firma
Adriano S. Almelra — Av. Cnur*
rhill no 109 — 4° andar, snb 4»
Poço a quem encontrar o especial
favor de entregar * Av. Amorno
Carloq n' 207 — 5° ar.dar sala om
— Ao sr. Amaury Pe?son Kaia -
rontador da referida íirmrr, o« r.o
endereço acima, pois terá _enero*
.arnente gratificado. -
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Centro
«(FRIO - Vt-nilo dois apirlamen.
SnS Ed Potrliireo, no Urso de
l<* rnnolieo, il" >">>» • d.u"' '*•

;í podrm ser., visto» - .Aptos.
I1JI « l7rn Orandci hClIlMlM
¦""nini-nonlo. Tralar com o pro-
w. Ríl!*11.0. Alberto nos lon"»
BÜI8V» ¦-•¦••'

,,|| lio O. 301.
Av. franklin

(147301 io'.

cBitnouno a
"Edifício Pnlrlarca —
-.'rniu-liico - Vende-se a-

salets, qunrlo, bn-
V&STmlX ulíõ" do 

"Andradas.

t? «Ho P «o 330 mll com 80

'• „rontoi nara bnbllnr. com oa-
fa i«»w™ completo, klteh
jifeço! 35Ò mll cruzeiros com «*

brsillelro
ítaVncladoi em I? nnos polo Lar
Beiro. Trotar pelo- tel. 3J-13-1B.

ÜÍTÍMoTToIS APARTAMENTOS
Sò André Cavalcanti n» O -
7, frente, "'monia. saln o quarto
ííoluMíos, cozinhn, bnnheiro com-
K!fo o remido, Preço: 330.000.
P_ifltlaneledoi IIM.000,00. Entrada
íTml rcstnnte até entrew das
S.Jeí em agosto. Tratar dlretamcn-
{ nuo Álvaro Alvim JI, sola 1507
Íone. IW« - M-»«'(24M0) ,oo

-***,*. COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS *~
APARTAMENTO DOTAroaO -
Vende-se em tlnal de construção,
a rua Mal, Francisco de Moura l'M
oonstnndo de sala, dois quorlos, bn-nheiro, cozinha • dependência de
empreitada, l>reco Crt 3(10.00000 -
Trotar Ed. Odeon, sola mui, «.umi.

(14087) 400

jm^iõÃ" CHURCHILL vendemos
«critórlo entreRO-se livro e deso-
So oprox, 130 m2. Cr» 

1Í00.O0O.0O facilitando grande par-
li a luii-o prnzo. Tel.: 42-4035 r
n.m Rudolf Kortcr & Cln. Ltda
A-,«,ld. Rio Bnnco "3,(.obrei.^

fÉVTRO - Vcndc-se uma grande
i„ii no Av. Rio Branco, Preço espe-

com facilidade - AVÍRBUCK
{ijHí e 42-0152.

HUMAITA - Etn Edifício f.
rua 1'untnlla. 201, eom "haul-
le-ite" p/ dentro de poucos
dlns, vendem-ae apto», oom 1
e 2 aalaa, 1, l«4 quuto», va-
randa e demitia dependência*-.
Inclusive banheiro e quarto Ar"mnrc-tailn. Preços a partir dn
455 mll cruielroa com facilidade
de pagamento. Outraa Informo-
cões na I.O.I.8.A., Avenida
Veneauete 27-8.» sala 813. Tel.
43-6463 (650021 400
DOTArOGO — Vendemoa em llnni
dc construçio na Rua Viúva La-
cerda, apl°s. de 1 quartos, sola, etc,
A pa-tlr de Crt 4M.ooo.oo. Imoblllí-
ria Cintra de Oliveira. Tel.: 43-1001,

__W 400
OPORTUNIDADE ÚNICA — Terre-
no 10 x 55 com residência de 2 on
dares. Av. Pasteur vende-so barnto
nceito.se 80% em apartamentos. Av
1-'. Roosevelt, 137- ai, 81o — Tels.:
52-0822 OU 37-5328. — Dna. Calhe-
rlne ou sr. Renato.

(11784) 400

(28C97) 100

fÊNTUO — Prcdio de 3 pavi-
licnlos situado à Praça Joüo
rcssui (no cruzamento das Av.
Comes Freire e Mem de S4, ia-
turlto do 11 pav.). Ocupado
,.m conlrato. Preço: CrS ....
9'000.000,00. CIVIA — Trmv.
Ouvlilor, i7-2° (SecçSo de Ven-
ui) Tcl.: * 52-8166, de 8,30
às 18,30. (65346) 100
>vVVv^»^^A«v^«^«^»^-*^*A»*v*<^v*vyv*^^»^^*>

/.ndarai
ANDARAI — Rua Paula Briton
«j _ Residência construída em
wreno de 11 x 45. com varanda, 2
lilás, 4 quartos, banheiro, coilnha,
• ainda fora do corpo do prédio, aos
fundos, 3 cômodos distintos, conju-
raáos tendo cada um banheiro e
í-quena cozinha, próprios para ren-
« _ Leilão dia 17 do corrente As
U horos no local — Informações
ox, o Leiloeiro Fernnndo Mello à
r-ii senrJor Dontaa 77 — Loja —
Tel 42-5531. (24758) 300
wWWWVVVV'**f*WA*^rMr\r^rV»r>r>r\lV

PRAIA OB BOTATOQO esquina rua
Faranl — Ed. Farnnl — Entrega
garantida em letembro próximo —
vendo apartamento, quarto, sala, co.
zinha, banheiro, iardim inverno de
frente — 8° andar — Entrada Cr?
lOü.OOO.Oo — Resto facilitado, e íl-
nanclado d anoa — Tabela Prioe —
Tratar — 28-8308 à noite a pela ma-
nhB. (11735) 400

Botafogo
BOTAFOGO — Vendemos ter-
reno tie 18,30 x 55,80 cnm duas
ri-is desocunadas. Tratar com
o Sr. Gtfm-rács. na Companhia
Pirque da Várzea do Carmo. —
Avtnlrh Ca!<*"ierr«» n. 15, 6° B-
dir. Telef. 32-9060.
B0TÃ7ÒGO — Terreno — Vende-
is a Rua G. Polldoro entre 118 e
121, cnm 14 x 30 — Preço Crl ...
1200.000 com parte facilitada —
Rua Carmo. 38 - Tel. 52-3603.

(031211 400
BOTAFOGO — Casa. Vende-se uma
r<o de luxo na Rua Pinheiro Gui-
r.nrõis. n." 13. de 3 salas, 6 quar-
1-s 2 bonhelros sociais, dependen-
cias de emnregada, garage. etc. Ter-
rno com frente de fl.80 m. olargatV

EM FINAL DE CONSTRUÇÃO
— A rua. Visconde de Ouro Prê-
to, em prédio de 4 piv. com
elevador, ótimos apartamentos
constando de: Vestibulo e living
eom 20,00m2., dota bons quar-
tos, banheiro eompleto com box
e azulejos em côr, copa-cozinha,
quarto e dep. de empreitada,
abrigo pan automóvel. Local
sossegado e próximo à toda con-
tiucão. Preços: de CrS .,
480.000,00 a CrS 500.000,00 com
50 % financiado em 5 anos. —
CIVIA — Trav. Ouvidor, 17-2."
(Sccção de Vendas). Tel.: ...* 52-8166, de 8,30 as 18,30.
kesidenclTdí luxo, em
Botafogo, para entrega deso-
cupada, situada em rua trans-
versai, com terreno de 16,00 x
71,00 constmdo de: hall com pl-
so em mármore, living com cêr-
ca de 70,00 mS., sala de Jantar
com cerca de 40,00 m2., gran-
des varandas, bar todo em su-
cupira com adega, quatro quar-
tos eom armários embutidos,
sendo dois dSIes com vestiário,
qui tro banheiros em mármore
cinza claro, toilete, sala de ai-
moço, ampla copa, cozinha, 4
quartos e dois banheiros para
empregadas, amplo depósito,
quintal, garagem. A casa está
em perfeito estado de conserva-
cio. Porta* de ferro batido.
50% financiado eom Juros de
10% a.a. CIVIA — Trav,
Ouvidor, 17-2° (Secçâo de Ven
das). Tel.t * 52-8166, de 8,30
às 18,30 horu.

(64566) 400

C01'ACAI1ANA - llnrlslinii «por-
iiini-i.il..-i Vendo opto, nrmilo, prl-meira locaçilo, com milii capuçiisii,
varando, SI qunrtos, bnnheiro cnm-
pleta, copa, cozinho, ilop. du em*
pregada, tnim-io e mnls um lolün,
com mitrnrin Independente com cor-
cn de 100 mil — Mniinlt;cn pi nu-
Ins, modtstas, rtuialcn Imlu-Urlna oo*
aolrns, etc r**i mll crutelros cnm
porto fncllltr-ilo — Situado o Avi'-
ilido Vice, tio Albliniinrnuo, ILJ —
opto, 303 — LEBLON - (Aceito
um automóvel 1 .1110 porto i'o pi-
Knmcnto) — Trotar cnm o pron-lo-
tario - Tcl, 47-7370, SU. fliüAU.IA.

(0301171 ÍOI)
TERRENO — Cop-,-cobonn*. Vcn.-lo
cem Intermediários local 10 inv*";..
11,70x18,00. Trotar Sr. Veiga, a Av.
Venezuela, 27, :*." nnd„ s|2IO dhs
úteis exceto sábados dos 0,30 :\.
10.30 hs. (;:oiv) 70ii
BAIRRO PEIXOTO — Vendo 

"cm

termino de construção, pnru entre-
ga em Junho do i!'3l. magnífico
apartamento de frenta no ir', pavi-
mcnto, com 1 sola — 2 quartos ci
armários embutidos. banh-Mro c|
box, cozinho, quarto e banheiro ae
empregada. Preço CrS 000.000,00
condições sinal a visto Cr$ 
300.000,00 e o restante CrS 200.000,00
ftnonclodos em 13 anos pcln Ctuxu
Econômica em prestnefles inensaw
do Cr? 2.100,00. — Vtr no proion-
gnmento da nua Figueiredo de Mu-
galhncs N°. 330 nprt°. 0C1 — (cm
frente no Edf. Ploncó). Tratar com
o proprietário CARDOSO — 
52-0702 — 52-2310.

(2*1608) 700
COPACABANA — Apto", pronto
lado da sombra, do frente, cm pre-
dio que além do fornecimento nor-
mal, tem água próirla, com grnii-
de talBo equivalente a 2 solas,, 4
quartos, bsnhelro completo, copa,
cozinha, vasta irea do serviço, dc-
pendências de empregado e gara-
gem — Preço excepcional dc 90U
mil cruzeiros, sendo 200 mll cruzei-
ros financiados em 8 anos e o res-
tanto a comblmr — Tratar c. JU-
VENCIO BARRETO JR. — Ruo
Rodrigo Silva 18 — 10.» andar g.
1005 - Fone 22-7228.

(22922) 700
COPACABANA — Ed. Magls -
Rua Figueiredo fylainlliãcs n. 63
— Para entresa cm 60 dias —
Vendem-se apto. com saleta e
2 Ouartos independentes, ba-
nheiro comnleto com box, co-
zinha com fofião de 4 bncas «•
armário. Preços a partir de CrS
400.000,00 com 50 % financia-
dos. Procurar no lor-al nu cnm a
proprietar'a fito. Rrasilcira de
Estruturas "COBE" — Fones.:
22-7226. 52-1105 e 22-5491. ,

(10389) 700

COPACABANA -. Rua Barata Hl- COPACABANA - LOJA - Vende-so
l)0lro — Vondcmos ótimo ipurt:-- umn no pftslo 4 — Com flnanc.amen-
im-n'.o com 1 solo, 3 qunrtos, l bn- lo - AVK.IBUCK - M'0MD ......
nho.ro, denend. empregado, «rmu- 43.0433. (28003) 700
rios ombuf, — Prsço CrJ
ICi),000,00 tondo flniinelamenta -
Trator cnm ORGANIZAÇÃO OUE-
DÁS LTDA — Av. Erasmo Hr.tgi
327, 3' nndor sala 317 - Tel.l ....
i;;.ai3?.y. W}~íUCi
LrNTit:-:c A' IMEDIATA — Vendo-io¦ 1..;.-:n uin novo, de frente, ém an.

or oito, eom magnífica viola sôuro
1 p.-n'a. ivni i::ii*:ií:«. Cr$ 

.'..ID.OCO.OO — NEntrnda mínima Crg
C33.M;,0*) — Trotar com Almeldn.
Rua Aires Saldanha 104 — POsto 8.
COPACABANA. (31007) 70D
APTO.I ÓTIMO LOCAL RESIDEN-
CIAL ITodoa PEÇAS do FRENTE,
3 QTOB. cl arm: embutido, AMPLA
mia, BANH0 c| EOX. coz., QTO. o
WC emp. — GARAGEI Preço ....
033.0CO oruz°s. c. FINANC. p. C.
ECONOM. Inf. 27-6160. 47-0533
47-4'.72 c. CARVALHO ROCHA.
APTO. cm LINDO EDIF» NOVO,
sobre PILOTIS! Lado do SOMBRA,
cl 4 QTOS., cl arm0 ombut°s., AM-
I-LO LIVING, 2 banhos., c] BOX,
rouparlo, COZ., qto. o WC emp.
- GARAGEI Preço Cr» 
1.2CO.OCO.OO com flnanc0 de 45% em
18 nnosl Inf. A R. DIAS DA ROCHA
63 — Tcl.: 27.0160. 47-0533, 47-4073 c|
CARVALH OROCHA.

APTO. do SUPER-LUXOI Novol VA-
ZIOI Esmcrndo acabamto. cl TODAS
pecos RECEBENDO luz DIRETA: c|
4 QTOS.*, 2 SALÕES, 2 bonh°s. CO-
PA — coz., QTO. e WC emp. —
GARAGEI Preço CrS 1.650.0OO.0O c|
um FINANC0 de UM MILHÃO, e
rest. a COMBINARI Inf. 27-6160,
17-C533, 47-4072 c| CARVALHO RO-
CHA;J (1033C) 7C3

APTO. 300 MIL CRUZEIROS, com 2
solas, ato., banh. 0/ box, cozinha,
qto. e w.c. empregada, área e tar.-
que. EdlCclo cm construçSo adian.
toda y-ra entrosa cm 10 meses. SI-
nal, 20% e o restante cm 40 meses
3/ juros. Ver, a rua Siqueira Cam-
nos, 203. — Mala detalhes, fone¦V7-41C0.  (20035) 703
LOJA — Vende-se, com 40 m2. Edi-
Itclii em construção adiantada, para
entrega cm 10 meses. Sinal 20% e
u restanto om 40 irreses ti -Juros.
Ver. tó rua Siqueira Compôs, 203.
— Mrlls detalhes, íone 27-4160.

(28084) TOO

COPACADANA — Vendemos em rua
trnnsvoroal, luxuoso upartarnnnto
aia-iKaii.i, decorado com sancas e
Iln1i.11, tendo S n.tl-V.-*, 4 quartos,
2 banheiros, Jnidim do Inverno em
mármore, va.*anda, copn-cozlnha, do-
p. i-(l:-iu-:a-i tíe empregoda e gorone
_ Prc;i> de ocasIDo Cr$ 1.B30.0C0.C0
com 50% financiados . Tratar nn
OIIGANIZAÇAO GUEDES LTDA. —
Av. Erasmo Breco. -27, 3° nadar,
sala 317 — Tel.: 42-0130-E.304.

.(-__-) 70C
COPACABANA — Kua Pom-
pou Loureiro n. 102 — Vende-
se neste edifício em fase do pin-
tura, o apt. 702, de frente, lado
da sombra, recuado da rua mals
de 40 metros, em eltuaçüo ex<
(¦opcional, 0/ 2 salas, 3 quartos,
amplo Jardim de Inverno, cozi-
n:.n, dependências de empresa-
do c caracem. Preço: Cr$
noo.000,00. Tratar diretamente
el o proprietário pelo telefone:
25-4500. (28022) 700
COPACABANA — Oportunidade —
Vendemos no melhor ponto do Co-
pacabana (posto 4) próx. o cine.
mas e teatros, ótimos aptos em lnl-
cio de construçio, todos com
pinturas a Óleo, sancas, florOes, ba-
nheiro em côr eto... compostos do:
sala. quarto, J. do inverno, ba-
nheiro, qto. e banheiro empregada
e Area com tanque. Preços dc CrJ
280.000,00 a 200.000,00 posto no nome
do comprador sem mais despesas,
sem entrada e sem Juros. Condi-
Cfies: 43 prestações de 8.000,00 o res-
tonto nn entrowi das chaves. TRA-
TAR COM ANDRÉ DE OLIVEIRA,
Av. Rio Branco, 131 sala 403 — Tel
32-7536. (65124) 700

COPACABANA — Posto 8 — Ven-•1I--.-II1 a Rua Joaquim Nnbuco 213,
apt. em edlflrí \ luxn, nuubailo
do construir ¦: i jpjrindei Mias,
iardim de Mm-. 1 3 amplos qunr-
tos, armários ei .mtlilu-.. bonliolio
com box, inilnhu c| 2 pias, espaço.
su Arcn, dcpcndOnrlas tio «íinproiiii-
da. Preço Cr3 030.000,00, uemío Cr3
220.0ÜU.Ü0 flncncladoo cm 7 unos Vui
no local • trntnr a mesma Run 11"
203,  _(1370U) 700
COPACABANA — Vendemos em
final de construçüo, na rua In-
hniigá, 3lt a 39 (perto do Copa-
cabana Falaee Hotel), aparta-
mentos de duoa sula*t i-onjii:;ii'.!as
t quartos, t banheiras enolali,
crnntle copa-coxlnba, qto. e de-
pendências de empregada elo. e
apartamentos de aala, 2 auartos,
etc, a preços bem razoáveis. Fin-
turas % óleo. — Obras previstas
para entrega em 6 meses. Infor-
maçfies e vcndns com a Constru-
tora Santa Clara Ltda. Rua S&o
Jnsé n* 50, 9» andar. Tel.l ....
K-3721; (2261J) 700
Ed7D. ROLANDO — Av. H.~Ellza-
beth esq. do Cone. Lafayette —
Vendem-ae os aparts, 801 e 002. dc
frente, lado da sombra, com 3 a. 3
q., 2 banh., copa, cozinha, Arca dc
serviço, 11. e ban. einp. Preço do
cada: 1.300.000, sondo parte a vista
t parte financiada. No local pro-
curar o Sr. Benjamln e tratar a r.
Cormo 38, gala 702. T. 81-3603,

(3122) 700

APARTAMENTOS DE ¦ FHKN- IPANEMA - A Caixa EM-
' nôniloa Federal do Rio uc Janoi-

.0, enla »ocit*iiitlu propnslm* pai'<i
u venda do opto. 22 d» Aveni
da Francisco Bl-erln» 7 — Ar
nojdor — Combinar «om o o-
entarlo pelo telofono 47-07Ü0
hora para visita. Propontns no
Serviço, de Admlnlstraçilo. df
In.óvcls à Avonld» 13 tie MU.o
W/45 - 4.o .ndar.^^ |Rnfl

Copacabana
dò nos fundos Pl 15.80 m. e compri. ^jjog APARTAMENTOS - Ven-
m:nlo-i de 24.00 m. Preço
1000.000 de crz°s., podendo-ae fa-
c!!i'ar 60r'~. Vôr e tratar na Rua
Pinheiro Guimarães, n.° 13 com o
proirietárlo.  !?H5_3i_ 400

ATENÇÃO — Rara oportunida-
de - Vendo nn Posto 2 & rua
Filfnrt Roxo ótimos aptos, to-
ins de frente, constando de vea-
iirralo, amnia sala, iardim ln-
verno, nuarto separado, banhei-
r-i cr"np'eK boa cozinha 0/ to-
fio í» 3 bocas, ouarto de em-
preçatla e arca de serviço eom
Ítoii». Preço11! a oartir do, CrS
Ji1.0nn.no facl'lt»*1os s^nflo "rS
ÍM100.O8 de sinal * SO presta-
jó»3 de CrS 4.000.00 (aua*»"»
r,'.il e-""z»lrns) o saldo a combl-
rir. DMtfi-^ntn cnm Bna. Anl-
li, á rua VoIn"*ar'ns da Fattn
tt, 221, apt. 503. Te'.: "6-02M.

(14014) 400

do para moradia ou renda, de aa-
Ia e quarto, varanda, cozinha com
fogflo, banheiro completo — Otlmo
acabamento — Financiado — Aua
SA Ferreira — Tratar pelo tel
37-6683 — Diariamente.

«2936) 700
COPACABANA - Vende-se 1 apto.
ae luxo, 4 quartos, 2 salas, Jardim
de Inverno, varanda fechada 1 ba
nheiros em cores, todo pintado 1
óleo. garage. mala dep. Tel.: ...
37-0549. (14043) 700
COPACABANA — Bairro do Peixo
to — Vende-sa oriente ótimo apar-
tamento em prédio sem elevador,
com sala, 3 quartos, demais derjen-
dencias inclusive de emoregsda e
Barage — Preço de ocasISo Cr$ .
650.noo.00 a combinar com o ."-ro-
nrletírio tendo m.m. CM 
200.000,00 financiados nelo IPASE

Tratar eom o sr. Dino tels.
42-4096 e 87*0850.

PARTICULAR vende npartnmento
novo no Posto 2 — Coo., pro::imo
a praia, com I uoli, com varanaa,
2 quartos e demais dopcndrncias,
quarto e banheiro de emoregada e
boa area de sirvlço. NPn falta água
Inf. Tel.: 27-3330 e 27-6041.

(15082)700
APARTAMENTO - RUA SIQUEÍ-
RA CAMPOS — Aoartamento pron-
ta entre-la em Copacabana — Cr3
600.000,00, parte finac. restante com-
binar — 3 qs. 2 salas. vor. fechada,
dep. criado — Tel. 48-4641.

(15022) 700
VENDE-SE — apartamento de fren
te. com 2 solas. 3 ouartos. c grande
hall. banheiro, coon-rnzinha lnde-
pendência de empregada. Preço CrS
1.000.000,00. 4C% fin-rncl-vio restnn-
fe faclllíado. Run Romld rie Car-
valho n°. 54, apt. 602. To'efone:
57-7018 110033) 700
COPACABANA — Posto 4 - 

"rTo-

ximo a casa SLOPER — Vende-se um
apartamento, de 2 salas conjugaio.s,
3 quartos grandes. 2 banheiros dnp.
o| emnregada e G-rage. prs-nn p->ga
durante a construr-õo 44? m'1 -TrS -
AVERBUCK - 32-9449. 4?-"''S2.

 (23:3.1) 7(!f
COPACABANA — V"nHo ni E:''lr!o
Pacoty, A Ruo ReoúNIca do Peru.
328, ótimo aoto. de frente, em an-
dar alto. tendo vest., amnia sola.
J. de inv., banh0 e eminha cnm-
oletas, quarto e W. C. emp. e Arco
de serv. cl tinqu". S"o envias 4•">to9. nor a^^nr. Preço è visti .. .
390.000,00 — Há urgínc:a W e vlsl.
tas com Jo^n R. Amar.il Scrioe'?--,
R. Senador Dantas 118sl 916. <"¦* 83"S.

'n573> m
COPACABANA — 120 mll cruzeiro-!
de sinal e re-rtanle flnoncíndo-s cm 13
anos vendo excelen*» anto. o*-; fre*--
te com varanda, saio, 2 quartos, co-
zinha, banheiro, o"orto e hanriel.
rr> de empr""ad.i o Arco com t.-tnouo.
Rua Sta. Clnra 313 — 2° nndnr ap'o.
1C1. ver por nbsequ'" n apto. 301
— Tratar no tel.: 27-0010 - nplo.

(22941) 700'903. (281171 700

APARTAMENTO DE LUXO
COPACABANA — Vende-se o
1,° andar, cnulvalcnte a 2.° de-
vido aos pilotis, ò, rus P;uh
Freitas n.° 42, com linda vista
para o mar, constando de três
puartos grandes cem armários
embutidos, 2 salas, 3 banheiros,
cozinha com ,todo o conforto
moderno e demais dependências
para família de alto tratamen-
to. — Area de 240 m2. Preço
Cr$ 1.680.000,00 com metade fi-
nanciada. Entrega imediata. —
Tratar: Telefones 43-9378 ou
27-9488^ (10528) 700
COPACABANA — Pflsto 414. 

~Ven-

re-se confortável ant0. novo, en-
trega Imediata. Living c|28ms., 3
qt°s., bonhelro, copa, cozinha e dep.
emprogedas. Pref. na garage de
prooriedade do condomínio. Pre-
co 690 mll crz°s. 305 financiados,
183 frcllltr-.dos o 200 á vlsta. Vir c|
porteiro Jorge â Run Xavier da Sil-
vetrn, 97, apt». 801. Mals inf. 27-4003
ou 52-6630 cIRodrigues.

(24799) 700
APARTAMENTO COM 70 %
FINANCIADO EM 10 ANOS —
Süuido à rua Pomncu Loureiro,
de frente, prédio de 4 andares
(no ¦*.° pavimento) constando
dc: C-alerb, 1 amila sala, mn
-mplo finarto, banheiro comple-
íi, c-;7.''*olia, 2 grxrfles terriços.
Ornna^o sem contrato. Preço:
TtS 480.000,00 com 70% finait-
ei?^o em 10 pios, juros de
J0 Cf. a.a. CIVIA. — Trav.
Ouvido*", 17-2° (Seieão *?'s Ven-
das). Tel.: » 52-8166, de 8,30
às 18,30.

COPACABANA — Para entre-
7a dentro de 2 meses, ótimo
?.part2me"to de frente, lado d:
".•vnbra, de esejnina, em andar
~.!to, cnnstmd*» de: ?, salas, qua-
tro ott?.r.'os, 2 banheiros, cozi-
-ha, ou?.rto e d"'', de emprega-
da. fnrrTem. Teias as f>seas
nr,>e.!p-'s s?o de frente. Preço:
CrS 1.000.000.00 com partís fa-
'•i!it'""a. — CIVIA — Trav.
Ouvido'. 17-?° f ReenSo de Ven-
ias). Tel.: * 52-81R1. A". 8.no

COPACABANA — Vendemos mag.
nlflco onartnmento, com sala le quar.
to separados e bem amplos, arma-
rio. de frente, cm prédio acabado
do conseguir. Ver,.à av. Prado Jú-
nior. 339, apto. 307. Preço: 330.000,00.
Facilitado e tnonclados. — Tratar
dlrc-tamento pfelo tel. 32-0269.

(21942) 700
COPACABANA — Vendo no posto
8 — Rua Bulhões de Carvalho. 169
opto. 931 em final de construçüo.
apartamento "duplex" ocupando o 9°
e 10° pavimentos de frente — Area
168 m2 com 4 quartos, ete. — Pre-
ço 900 mil cruzeiros, sendo 300 mll
a vlsta — 300 mil financiados pclo
IAPI em 20 anos 8% e o restsnto
a combinar. Depois de visitar tratar
na Av. Rio Branco 108 — 108
sala 713 com Jullo Santoro.

(10524) 7C0
COPACABANA — APARTAMENTO
— Vende-se amplo apartamento li
Rua DJalma Uirlch. 489, com tres
quartos, sala, cozinha, banheiro
completo, dependências de empre-
gada e área com tanque. Preço Ci$
750.000,00 — Entrada Cr? 
439.000,03 com parte faclKtaja e o
restante financiado pela Caka Eco-
nflmíca cm 15 ano, em prestações
memals de CrS 3.650,00. Tratar com
A. G. Silva Imóveis, à Av. Pres.
Vargas, 529, sala 301, telefone ....
43-7433. gOmi1,100
COPACABANA — Vende-se à Rua
Ministro Viveiros de Castro n° 109,
em edifício de um por andar, c
aoartamento n° 1001, último pavi-
rriento. Prsço Cr9 700.OCO.OO. sendo
Cr$ 110.000,00 à vlsta e 100.000,00
em B mesas e o restante em 20
ano3„ em prestações mensais de
Cr$5.395,08 — Visitas, diariamente
entre, 10 e 12 horas. Tratar com
A.G. Silva Imóveis à Av. Pres.
Vargas. 529 — sala 301 — Telelo.ie:
43-7453. (231121 7C0

AV. COPACABANA — Vendo no
«difo. Monteverde, Av. N. 8. de Co-
pacabana, 371, os últimos apt"s. de
frente, com sala, quarto, banheiro,
cozinha com fogSo de 3 bocas e fflr-
no • pequena área com tanque, pa-
ra entrega cm Junho prflxlmo. Pre-
ço CrS 330.000,00 com 120.000 A vis-
ta, 100.000,00 a combinar e o res-
tante financiados em 5 anos. Para
visitas tratar com o proprietário,
RODOLFO DE PAOLI, Av. Rio
Branco, 151, I6.0 pavt0., gr. 1.611.
Tels.: 32-3833 e 82-6213..

COPACABANA — Rua. Xavier da
Silveira, 65, esq. de Leopoldo Ml-
gues, 129, edif". Dlacui. Vende em
construçio na 7.» lage, para entre-
ga em 15 meses, apt°s., (últimos)
todos* de frente com sala, quarto,
peças separadas de frente, banhei-
ro, cozinha, área do serviço com
tanque, quarto e banheiro de em-
pregada. Preço: CrS 420.000,00. Pe-
queno sinal parte facilitada e ....
150.000,00 financiados em; 8 nnos.
ConstrucSo da Construtora Prcülal
de PAOLI LTDA. Vendas dlritis
com RODOLFO DE PAOLI, Av. Rio
Branco, 151, 1BA pavt".. gr. 1611.
Tels.: 32-3635 c 52-6213.

COPACABANA — Pflsto 4. Vendo
em construçSo adeantada à Rua
Edlmundo, 28, que começa na
Figueiredo Magalhães, para en-
trega em dezembro próximo, apfs.
de frente, com vestibulo, salão, 2
ótimos quartos, banheiro com box,
nmpal cozinha, area de serviço com
tanque, quarto e dcpendênclos de
empregada. Construçüo1 da Cons-
trutora Predial dc PAOLI LTDA.
Vendas com RODOLFO DE PAOLI,
Av. Rio Branco, 151. 16.» pavt0.. gr.
1.611. Tels.: 32-3635 e 52-6213.

TU — Situado» niullo próximo
à Traio, a rui Paissandu cau.
do K:i». Vorguslro cr.i Inicio «o
cojisliuçfio c oonilaudo do: Eu-
trada, aih o quarto (conjuga-
dos); varanda, banheiro e kit-
chlnetta. Frcooci tio ci'$¦itiii.iiiio.tiii a CrS 200.000,00. Hl-
nal de CrS 10.000,00 a Orl ...
14,CU0,0O. Gramla facUid-do 110
pagamento o com op ','0 finan-
c-luilo (anoa o "hiMle-so") on
oaion anos-:. CIVIA — Trav.
Ouvidor, 17-2° (Sccçíio do Ven-
das). Tel.: * 52-8166, de 8,30
Ul 1S.30.

FliAMENCO 
'•— 

Terreno — SI-
turtdo íi rua Silveira Martins,
próximo ü Praia, com ótlmi
vlsta sobre a Praia do Flamcn-
go, medindo 22,00ra. de frento
e com umi drea do 1.723,00m2,
tendo 2 prédios ocupados sem
oontratn. Frcoa: Cr$
R.500.0UO,00. CIVIA — Trav.
Ouvidor, 17-2° (Secçâo do Ven-
das). Tcl.: * 52-8100, de 8,30
us 18,30.

APARTAMENTOS COM 80%
FINANCIADO ErVt 15 ANOS —
A rua Buarque de Macedo, pró-
ximo à Praia, e constmdo dc:
Entrada, nuarto com armário
embutido, (outrr.s com sala e
quarto), banheiro completo o
pequem cozinha. Ocupados com
contratos ja venoldog. Preços:
de Cr$ 260.000,00 a Cr$ 
390.000,00 cam 20% de sinal.
CIVIA — Trav. Ouvidor, 17-
2.° (Secçâo de Vendas). Tel.:
* 52-8166, de 8,30 às 18,30.
_ (04563) 900

FLAMENGO — Rua Senador Ver-
gueiro, 174 — Vendo ótimos apnr-
trmentos de 2 bon» qunrtos, I ca-
Ia, cozinhn, varanda, banheiro com
box e arca com tonaue — Preços
fixos a partir de 440 mil cruzei-
ros posto em nome do comnrador,
slnnl de 10 por cento na Escritu-
rn 10 por conto o o restante fa.
cllltado e financiado em 5 nnos, ju-
ros de 10 por cento Tabela Price
— Aos domíntos ntcntfe-se no pro-
prlo local — Vendas Exclusivas do
A. AVERBUCK - Av. Rio Bran-
co. 118 — 13.' — B"la 1S01 — Te-
lefones: 42-8452 e 32-9441.

(22609) 800
,^V'^w^^^WWVIryt>rVWV>*n'V»^'

I.EDI.ON — Rorlsüma oporiunldadel
- V011UO Apt.o pMM0, l« Icciiçao,
o:ro Mia enmooiij, vr.roniln, 3 quar-
1,3a. hAuli." completo, copa, cuj-
ul'.». 2 firoiu «Io serviço, dep, de
cmpre*j*\t!n, B»cco u uuls um jaUJo
oom coru» do IM m'J. í.nisn llno
na» NOjuoSíS, tvlr.»,' modUlnn, imi-
rlcj, liiclú-.irlas omoImi eto .Crl .;.
089,000X0 cum parto facllllnda, «cm
juros, Av. vi:o. do Albuquerque,
'3J — Ant" 3'1 Otitrn o**m 8 qunr-
tos. I «alns, 2 b."in'.is„ duplex, gn-
rano tio CU I 330.OSO.00 llnano, o
tacllltadon Rua ArlolICc-i Espíndola
nu u - Apt." 4U3. Outro cem 2
ouartej, snla eto. CrS 4C0 000.10 -
Rua Apemtn, 83 - Ant." 102. Infor.
macStá uo» o proprietário 4,-*ijio
— sr, Ber.b-» — lAcdf) \:m auto-

ÕTIMO APARTAMENTO PRON- môvc-l enmo parto do pa^mento,^

£\TSS8U ffl&XXi PARA PRONTA ENTBÊÍM;^
5o n«. m,rãua nli, 3 qs. beiu, ApnrtJmonto oanctatido dc: 1
dlspoiKto de dependínclnj conforta-
vsls 0 goroRem. Poças bem ilumina-
dos e cT fino acabamento, preço: (18)
mll. Chaves c| o porteiro Or. JOS»
Av. Almte. Dorroao 00, ll KT. J. <-.
FARIA. 42-437H. ^'E1"—**300
ÍPANBMÀ - Aptos., rüa Albõrto
rie Campos. 08, pnra entreaa tem
maio, em edif. de 4 pavtos. c/ e.e-
vador, vendo os últimos, coruiUnJo
de snla com 28 m2, Jardim do in-
vornn. 3 bons quartos com 13 ma,
banh.,ru. coztoha, dopendCncla om-
DrJeiaaa « íarassm. Preçoa a par.lr
do Crí 730.000,00, com 8» nor cento
il vlsta e o reatante a combinar. 

—
Tratnr com o proprietário, nr. Ma-
rio Rol, na mesma ru» n.° 61. apto.
£01, ou av. Rio Branco, 137, 1." 003.,
1/ 113. Teta. 22-3530, M^fl^^

APARTAMENTO VAGO — Em
Edifício aoabado de construir
apartamento de frente, lado da
sombra, andar alto, constando
de: 1 aala, 1 quarto (Indepen-
dentes), binnelro eompleto, co-
zinha, áre» de serviço com tan-
que. Preço: CrS 380.000,00 com
parto financiada em 5 anes. T.
P. Juros de 10% »•»• CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17-2.° tS-ecMO
de Vendas) .Tel.: * 52-8166, dc
8,30 as 18,30.(84568) 1300

mVWOWI^^*^ • •

iaranieiras

aavea

ês 18,30. (64564) 700

COPACABANA — Vende
mos, para entrega no pró
ximo mês, um ótimo apar-
tamento à Rua Santa Clara
n.° 313, composto de ampla
sala, 2 quartos, jardim cie
inverno pavimentado a mar-
more, banheiro social com
azulejos de côr, área tíe ser-
viço cora azulejos nas pa-
redes e tanque, quarto e
banheiro de empregada. Fi-
nanciamento de Cr$ 
150.000,00, 11% a.a. Tabela
Price. Parte facilitada. Pro-
curar na obra o Sr. Elpidio.
PREVINAL COMERCIO E
INDUSTRIA S/A. — Rua da
Assembléia, 11 — 12." andar.
— Telefone 42-4737.

(62020) 700

COPACÂBÂM
EDIFÍCIO DE GRANDE LUXO -

UM APARTAMENTO POR ANDAR

EDIFÍCIO DUQUE WINDSOR
Rua Ministro Viveiros de Castro — Esquina de Duvivier

Apartamento 101, acima dos pilotis /...

2 salões, sala, 4 amplos quartos, 2 banheiros completos, em
mármore, lavatório, copa e cozinha, 2 quartos de empregadas,
banheiro completo para empregada, grande área de serviço
em azulejo, tanque duplo, garagem.
CONDIÇÕES: PREÇO Cr$ 2.800.000,00.— SENDO EN-
TRADA DE Of 500.000,00 E O RESTANTE COM GRAN-
DE FACILIDADE DE PAGAMENTO "SEM JUROS".

VENDEM-SE apartamentos prontos, entrega imediata, si-
tuados lateralmente, com as seguintes peças: sala, 2 quartos,
banheiro e cozinha.

PREÇO: Cr$ 385.000,00 COM Cr$ 250.000,00

FINANCIADOS EM 10 anos pela Tabela Price

\\m 0D0RTIIN1DADE P^a ^f^K^^^
em COPACABANA com apçnas, Cr$ 6 000 00 mensais SEM
ENTRADA, SEM DESPESAS E SEM JUROS

Sala, quarto, banheiro, cozinha, dependência
de emnregada e área de serviço c/tanque.

TRATAR: AV. RIO BRANCO. 151 - 3.°-- S/314
TEL. 42-4733

(64297) 9t

COPACABANA —'Vende-se apto.
novo de hall, quarto, varanda, co-
zinha granSe c banheiro completo
e perclam, (temitelelone) com 10U
mil cruzeires de entrada e o res-
tante financiado, preço 325 mil cru-
zairos, rua Paula Freitas 32, apto,
1221, chaves com o porteiro, tratar
com o proprietário 

gg^ 
700

COPACABANA — Apartamento de
:rsnte de luxo, 3» pavimento do
edifício Celeste A Rua Barata Bl-
beiro, 23, apto. 32, com varanda,
entrada, sala, corredor galeria 3
uuartos, banheiro dependências pa-
ra empregada e área, Paula Atlon-
so leiloeiro, autorizado por alvará
do M.M. Juiz da n.a Vara Civel.
venderá em leilão hoje, dia 14.de
maio as 18 horas em frente ao mes-
mo anúncios detalhados -no Jornal
do Comercio e informações na Kua
35o José n» 7», fone 32-9987.

(21929) 700
LOJA — (Em Copacabana) —
Vendemos esplêndida loja, à rua
Souza L.ma n.° 410, com gran-
de financiamento. Informações
T.io Imóveis Loteamento Ltda.

'Av. Rio Branco, 151-15.° an-
Jar. Sala 1509. Tel. 52-7050.

(1Q536) 700
COPACABANA — Vendo apt°s. va'.
gos, à Rua Bolívar, 102, com quar-
io. saleta. banheiro e kitch. Tratar
com Hllton Uchoa Cavalcanti, Av.
Erasmo Braga, 299, 3.» and., gr.
302-A. Tels.: 42-4172 e 32-7378.

COPACABANA — Vendo apt». de
luxo, com S quartos, 2 salas gran-
des, 2 banheiros sociais, copa e co-
zinha, 2 quartos de empregada e
dependências de empregada, e 2 va-
gas na garage. â R. S4 Ferreira, 63.
Tratar com Hilton Uchôa Cavai-
cantl, Av. Erasmo Braga, 299. 3."
and- gr. 302-A. Tels.: 42-4472 e
32-7376.  (24884) 700
APT» LUXUOSOl — Construção do
"Lar Brasileiro", Grande financia-
mento e entrega cm 60 dias. Modi-
ficações interessantes. 2 salas, 3
quartos, garage, S- banheiro» prln-
cípais eto. Vár. & Rua Toneleros,
170, apt11. 501 t tratar sem inter.
mediados Largo dá Carioca, 5, si
104. jàjarde.  (23988) 700
COPACABANA — Pôsto~4 — Veri-
do para renda, no Ed. Málaga, a
Rua Domingos Ferreira. 63. aparta^
mento de aala e quarto, com ba
nheiro nobre, cozinha c| fogão dc
4 bocas, quarto « WC. de emprega,
da, área de Eerviço e tanque, ren-
dendo de aluguel Cr? 3.600.00. Pre-
ço a vista, CrS 380.000,00. Tratar com
o Sr. Mário, à Rua S3o José BO, 9."
andar, telef. 52-3721. (23728) 700
R. BARATA RIBEIRO 386* — Veri-
do apto. 2 p. andar, grande sala
a óleo. 3 qtoi. com armários, banh.
coz. e demais dep. em final de
conitruçSo. 4 meses — 5.* andar,
frente — 700.000,00 com 80 por cen,-
to financiado — Ver « tratai .
37-4099 LORENZO.

R. RAIMUNDO CORREIA 28 —
muito lindos ptos. novos, prontos,
no melhor local de Copac, fuito
perto c. Sioper e todos cinemas. ?
salas. 3 qtos. banh. box. Bela coz
e copa. dep. c. arm. dep. emp. a par-
tir de Cr? 730.000,00. Longo flnanc.
e grdes fácil. Ver a qualquer ho-
ra 37-4099 — LORENZO.

COPAC — lojas esplêndidas vendo
duas na R. Raimundo Coréia n.
28. multo perto casa Sioper. Aceito
ofertas - 37-4099.

R. REPUBLICA DO PERU 230 —
Belo apto. 8." andar, novo pronto,
para habitar em luxuoso edificio,
de 2 aptos por andar, grande sala,
3 quartoa com armários, banh. box,
coz. com armário, prateleiras, de
mármore, área ladrilhada. e dep. ae

730.000 com 50 por cento

COPACABANA — Posto 4. R. Do-
mingos Ferreira, 130, quase esq. c|
Santa Clara. Venda a poucos me-
tros da praia, os últimos apt»s. de
sala. Jardim de inverno. 2 quartos,
banheiro, cozinha, ire; da serviço
com tanque, quarlo e W.C. de em-
pregada. ConstruçSo Ji iniciada cl
os alicerces prontos, para entrega
pm 20 msses. Preço único: Cr? ....
490.000,00 cl muita facilidade de pa-
camento e 200.000,00 financiados em
5 anos. Preço com garantia contra-
tual de n5o reajustamento. nanui.
Informações o vendas com o incor-
oorador e construtor: RODOLFO
DE PAOLI. Av. RIoBranco, 151. 16.'
pavt"., gr. .1611. Tels.: 32-3635 e
52-6213.

COPACABANA — POsto 4. R. Edi-
mundo Lins. 28, apt»s. com sala,
quarto, Jardim de Inverno, banheiro
e cozinha, em construção para en-
trega em novembro próximo, por
Í8u:ofl0.00 com 100.000 financiados
em 5 anos e o restante a combinar.
Tratar com o proprietário, â Av.
Rio Branco. 151, 16.» navt"., gr. 1611
Tels.: 32-3635 e 52-6213. _

APARTAMENTO DE luau -Ven.
de-se, de frente, Av. N. S. de Co-
oacabana, 1248. "último pavimento,
ffi-físV? dó área útil 2 salas.
4 quartos, sendo 2 conluiados, bar
fardlm de Inverno envldraçado de
SO m? entrada nobre Independente,
hall mármore, pinturas óleo, san-
cas, luz indireta, dependencase
Barage. Vende-se atapetado e inclu-
slve Bar de luxo. por Cr? ••••••••
2.OOO.0C0.00, para entrega tm iu-
lho. Faclllta-se entrada e dá-se 5
anos para pagamento restante. Ver
no local, com a proprietária -Tra-
tar I C.I.S.A. — Avenida Vene-
zuela1 n» 27 - 8» ^fâ$U43-6463. (61724) im

JARDIM BOTÂNICO — vendemos
na Rua Italpava apto. de duas sa.
ias, 3 quartos, com vlsta sobro a la-
goa, cm final de construçüo, Cr? ..
750.000,00 com facilidade de paga-
mento. tel. 42-4035 e 22-6545 RU-
DOLF KARTER & CIA. LTDA.
Avenida Rio Branco "3'(1S4°C^-IJ-]^

GÀVÊA — á rua Duque Estra-
da n. 04, quase cscjuiua da rua
Joao Borges (transversal de
Marquês de São Vicente), ven
ciemos masnfico apartamento
para pronta entrega, constando
de 2 salas e 3 espaçosos quartos,
sendo um com grandç armário
embutido, banheiro cm côr, am-
pia eczlnha e ouarto do empre-
irada. Fredio de 4 pavimentos
com 2 apartamentos por andar.
Água própria proveniente de
poso arteziano. Financiamento
de 40 % e o restante a eombl-
nar. Tratar com o senhor C.ul-
marães ou o senhor Barreto, na
Companhia Paroue Várzea da
Carmo, Avenida Caloüêras n. *5,
0° andar. Telefono 32-9060.

(13G31) 1001

COMPRO EM LARANJEIRAS, ter.
reno plano para construçio de re.
sldenca. Pago o pruço corrente, san-
do grande parte à vista. Tratar com
o interessado sr. José Carvalho -
fels.1 25-8688 ou 43.3a70.i3uu> 

^
JARDIM LARANJEIRAS —.Rua Ste-
fon Bwolg — Veudo-te por Cr? ....
COO.OOO.CU o terreno de 12 do fren-
tc, alargando para os fundos, oom
a área do 500 m2., totalmente plano,
descortinando linda vlsta. O ter-
reno eatá capinado o é localizado a
direita de quem soba e ante» de
chegar 4 primeira curva. Cr? ....
250.000,00 e o restanto em 60 pres-
tações mensalB — Tabola Pric» —
Telefone. 37-4314 . ií**»^ 

^

sMj, varam!», 2 quartos, ba-
nheiro comnleto, cr zinha, o_uar-
(o e tlci». dn cmprcatula, c:ra-
-cm, (nn. 0o fmuics). Prcco:
CrS 520.00(V)0 cs::i parte f!nr.it-
clMh. CIVIA —Trav. Cuv dor,
17-2.° (Scc<*'> üo Vsnias). Icl.t
• 5?.-:-".~, de 8,30 fa 18.S0.', '

(64567) 1500)
APARTAMENTO NO LEBLON
— Cem 5 quartos, 2 nala», 2 ba« *
nheiros «m côr, enzinhj, tl:pcn-
dencias do cmprciiaCa, arca «o
serviço, tcrr?cn com lavanderia,
armários embutidos, fino noaba-
mcnto. Aparlamento duplex
com linda vista panorftmíon pa- ;
ra n nrala c montai!''». CrÇ ....
1.200.000.00, sendo CrÇ
400.C00.00 llnanoi-do. Ver à
rui Aristldes Espínola n.° 8
apartamento 403. Tratar d"re-.
tamonte c:m o proprietário pe-
lo tolcfone 21-5951. '

ÕÍÍMOS APARTAMENTOS -^
Pronta entrega — Ar. Carlos GOis
133, rm cdlf. rccím-construldo, c|
elevador, sob pilotis, c| vaga p| car-
ro « cl sala o qto. separados, coz.*
írra e W.C. pl criado. Chaves c| o
porteiro. Av. Almte. Barroso 90, s|
207. J. C. FARIA. M-497B.

(21059) 1500
LÊELON — Ven-io rpto., 1 sala, 3
cuartea, Cr$ PCO.03000, c/ fln-.ncia.
n*.l:nto. Rua TlmMc-) (ÍT Costa. —
Mais deta.l*s. tcl. M-IM^- 

^

Leme
LüMÍS — Torrano para re-Mdencla -",
12 x 30 — -Í5U.OO0.C0 — 70% íinan-
oladoa — Telefono 57-0625.

(15117) 1000
LEME — Vendemos ot>t»s. ds 2 qtos.
sala, etc. Preço CrS 373.000.00. En.
trada 1C0.030.CO. Imobüàrla Cln.*
tra Oliveira. Td.: «.IW^ im

Rio Comprido
LARANJEIRAS — No Edifício Coe-
lho Neto, acabado de construir, á
Rua Álvaro Chaves, 38, vende-ae o
apto. 302 de frente, com grande sa-
lfo-Iivlng, 3 quartos, quarto de eu--
pregado, benheiro em cor e :nils
dependanclas. com vaca na gayage.
800 mll cruzeiros, com 50% finan-
ciados. Ver no loeal com o portei-
ro. tratar pelo teL 48-237^ 

^
LARANJEIRAS — Vendo na Rua
das Laranjeiras, 8S, apt". de luxo
clCr» 150ÍOO0.OO de entrada, p|en-
trega em 60 dias, tendo: Jardim de
inverno em mármore, 2 amplas aa-
Ias, 2 banheiros, 3 quartos todos ci
armários embutidos, aaleta de cir-
culaçao c|2 armários, copa, cozinha,
área de serviço clparedea em azu-
lejo e garage Todos os pisoa sSo
em Paquet Paulista. Preço: a par.
tir de Crí 990.000.00 com 50 por
cento financiados. depoU da entre-
ga. Tratar elJUVENCIO BARRETO
JR. Rua Rodrigo Sliva. 18. 10.» and.,
gr 1.005. Fone: 22-7226. 

^ 
.^

ÜiÒ COMPRIDO — Grande
edifício com 3 pavimentos cm
cimento armado, com dois apar-
tamentos por andar, cam três
auartos, 2 salas, dcpendeno'a do
empregada, etc, com lojas ç ura
terreno ao lado com 2S3 ra2. —
Será vendido em leilão pelo Ju-
lio, dia 20 do corrente, as 17
lioras, cm frente, ao mesmo, X
rua Itapiru ns. 631, 631-A o
631-B e rua Navarro n. 5. In-
fogões pelo fone(|-9s027.ooi

Santa Teresa

JARDIM BOTÂNICO — Vendo pa-
ra entrega imsdiata o apartamento
301. da rua Visconde da Graça, 193.
sala, 3 quartos, 2 banheiros vários
armár'03 embutiíos, dependênclaa
para empregada, garagem, etc, çal-
ficio de 4 pavimentos com elevador,
esquadrias de alumínio, fachada de
"pastilhas", construção de Ia. Pre-
ço de 850 mil cruzeiros. Ver no lo-
cal o depois tratar com JÚLIO SAN-
TOno á Av. Rio Branco, 105|108, sa-
Ia 713. Tel. 42-2333. (10523) 1Q01

JARDIM BOTÂNICO rua Inglês de
Souza vendemos msgnifica ¦ residen.
cia base lium milhão e oltocentos
mll crS Tel.; 42-4635 e 22-6545, Ru-
dolt Karter & Cia. Ltda. Avenida
Rio Branco 173. sobrei*^ r.

SANTA TERESA — Torrem) —
Vende-se à rua dos Prazeres, pró-
ximo á rua Almirante Alex:narlno
e á plcclna do Club do Edifício Ra-
poso, nos 2 Irmãos. Mede 10,03 m.
de frente, alargando para 19.C0 m.,
tendo 35,00 m. de extensão em am-
bos lados. Preço CrS 200.000,00 -m
ORGANKACAO TÉCNICA IMOBI-
LIARIA NORMA LTDA. Diretor:
Antônio José Cepeda - Rua do
Carmo 71 — andar 8o. — Salas 831
e 802 — NSo se informa pe:o te c-
fone. _ 02393» _21Ç0

COMPRE — Com apenas 2.500 crz°s.
mensais, sem entrada inicial, sem
juros 8 sem mals qualquer outra
despesa, o seu apt». no 3." bloco do
majestoso "Parque Residencial La.
ranjeiras". com sala, quarto, ba-
nheiro e kltchnotte, projeto de M.
M. M. Roberto. O conjunto residen-
ciai iâ em construção, será dotado 
de 

'grande 
restaurante, drug-store, TERRENO INDUSTRIAL - Ay.

mercadlnho. garage, play-ground e Brasa. Vende-se com 3.300 metros
um parque d? mÃH da 30 mll me- quadrados, ou seja 30,00x110.00 me-
tròs quadrados. Tratar na Bôlsa de tros, com frente para duas ruas.
Imóveis. Av. Hlo Branco, 128, 1.° situadas em Bonsucesso. antes da
andar (esq. da Rua 7 de Setembro) ' -----

Zona Industrial

COPACABANA - Aparta
mento de luxo. Edifício para
entroga até ao fim do cor-
rente mês, à Rua Barata Ri-
beiro, composto de: 3 gran-
des salões, jardim de inver-
no, 4 amplos dormitórios
com armários embutidos, 2
banheiros sociais c/ louça
estrangeira, copa, cozinha, 2
quartos e banheiro de etn-
pregados. Somente 2 apar-
tamentos por andar. Acaba-
mento primoroso. Preço Cr$
1.700.000,00, incluindo ampla
garage. Financiamento pra-
zo 15 anos, juros de 10%
a.a. PREVINAL COMERCIO
E INDUSTRIA S/A. - Rua
da Assembléia, 11 — 12.°
andar — Fone 42-4737.

(62016) 700

JARDIM BOTÂNICO — Ap-r-
tamentos (em exposição) —
Vendemos em edifício novo
ótimos apartamentos com gran-
de financiamento, Tabela Price,
10 % — 3 quartos, grande sala,
dependências completas para
empregadis c dois quartos —

grande sala e demais dependen-
cas — Elevador — garagem —
Terraço em comum — Muita
água. Rua Peri n.° 15 .Tratar:
Rio Imóveis Loteamento Ltda.
Av. Rio Branco n.° 151-15.° an-
dar. sala 1509. Tel. 52-7050.

(10538) 1001

Glória

(25710) 1400
COSIO: VELHO — Vendo área com
5.2O0ra21 por2 müh5es. facilitados
— JOAO viLLOSO: Io. da Março,
n.Jo.^d^^3.Tel,5«-0S

PRAIA DO RUSSEL — vendemos
último andar dum edificio com oo:s
grandes opat03. com ca. SOO mqu.
de área construída, mais um terraço
de quinhentos metros qu. base CrS
3.2C0.000.00 precisando algumas pui-
turas, tel. 42-4035 22-5545. Avenida
Rio Branco 173, sobre-loja em fren-
te à Galeria Cruzeiro. .^ 

^

Flamengo

Grajaú

FLAMENGO — Vendo apartamen-
to da frente eom 3 quartos, 3 sa-
Ias, saleta. ete. Ver e tratar a Rua
Buarque de Macedo 32, apto. 801.
Tel.: 45-0993. (gBf) MO
EXAMENGO — Vendo na rui Mar-
ques de Abrantes apto. paraJ>ron;
ta entrega, com «ala de 8,50x4,00 3
quartos banheiro cozinha e depen-
dencias completas de empregado
CrS 360 mil financiados em 15 anos
e outras íaollidades.- Tratar com
JUVENCIO BARRETO JR. rua Ho-
drigo Silva 18 10° andar, aala 100
Fona 22-7220.D one h i«d.  

(1Q388 900
COMPRE com apenas 3.800 Çruze'l-
ro» mensais, sem entrada inicial e
sem Juros, o aeu apartamento no
majestoso edifício da Praia do Fia-
mengo 12, com sala, quarto, ba-
nheiro Q cozinha, construçüo Já mui-
to adiantada da Severo & VUlares
Tratar ria Bolsa de Imóveis. Aveni-
da Rio Branco 128, 1» andar (esq
da Rua 7 de Setembro).

(257091 "OU

GRAJAU - Prédio de 2 pavimentos
— vende-se, á Rua Itabalana. Tem
hall, 4 quartos, 2 salas, cozinha, ba-
nheiro, dependências de empregada
e garage. Preço Çr? 950 mil. .Infor-
mações na O.T.I.N.L., diretor AN-
TONIO JOSÉ ÇEPEDA. Rua do Car-
mo. 71. oitavo, saias 801 e 802. Nao
se informa pelo telefone. Está va-
sio. Entrega-se imediatamente.

GRAJAU — Compre o seu
apartamento pronto pagando-
o com o próprio aluguel; sala
2 quartos, 2 varandas, área ln-
devassável com tanque, banhei-
ro completo com box, cozinha,
pisos e corredores em mármore.
Preços a partir da CrÇ
360.000,00, prestações mensais
de Cr$ 3.320,00. Visitas diária-
mente, de 8 às 12 horas, à rua
Caruaru, 703. Tratar com o pro-
prictário depois de 12 horas,
Av. 13 de Maio, 23, Galeria
Darke, na Agência Crur, ou pe-
lo telefone 22-4263 — Sr. Car-
valho. (28103) 1200

VENDE-SE Undo apartomento late-
rai, com 2 quartos, sala. banheiro,
cozinha, quarto • ]>-^-!JT° d8 **"•
pregada, entrada de «r»!ço. gara-
gem, com cortinas e todo atapetado.
Entrega imediata. Preço 500 mil cru-

sgg?dM gjg. jjjf
LARANJEIRAS -No ma^g*3.0 *
recém acabado edifício CIBASA 6
Rua das Laranjeiras rv» S2«... ven-
demos o magnífico apartamento 401,
d6 frente, constando de saia, living,
J. de inverno, 3 quartos, 2 banhei-
ro3, ótima cozinha, depend. compl.
empreg., área com tanque e garage
— Preço 1.100.000,00 com grande par-
te financiada em dez anos. De-
talhes e informações a Ave. Hlo
Branca 108 - IV sal» MM >-¦ W^
32.0451. ?¦ (21953) 1400

LÕTÊS COM 80% FHNANUUV-
DO EM 10 ANOS — Situados no
Parque Eduardo Gubde, em to-
na exclusivamente residencial,
lotes oom mínimo de 20,00m. de
frente. Os lotes nio são planos.
Preços: de CrS 565.500,00 a CrS
1.386.000,00. Sinal de 20% e o
saldo cm 10 anos, juros de ...
12% a.a. CIVIA — Trav.
Ouvidor, 11-20 (Secçâo d« Ven-
das)„ Tel.: • 52-8166, de 8,30
às 18,30.
PARQUE EDUARDO GUINLE

Para pronta entrega, ótimo
apartamento de frente constan-
do de: salão com cerca de ....
60,00 m2., 5 amplos quartos, ar-
marios -embutidos, rouparia, dois
banheiros, cozinha, 2' quartos e
dep. de empregadas e garagem.
Preço: CrS 3.050.000,00, eom
parto financiada. CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17-2.° (Secçâo
de Vendas). Tcl.: * 52-8166, de
8,30 às 18,30 horas,' (64565) MOO

entrada para o Galeão, na altura
da Fábrica de Tambores Ibesa e
"Comac". Lado esquerdo de quem
sobe à Av. Brasil. Preço base: mil-
crz»3. o metro quadrado. Tratar (I -
retamente com o pronrletárlo às««
Mavrlnk Veiga. 21, 6.0 and. Tels,:
23-0277 e 43-0337, c|o ar.^Amadcu.

ZONA INDUSTRIAL - Vendot 6tb

Março. 17. 2».. sala 3 - «£¦«

Tijuca
ATENÇÃO — Rara oportunidade —
vinde-se apto. alto luxo em ru»
residencial com 2 salas aniPla''„s
bons quartos, cozinha, área dep.
empregada por 

-610.000.00 - 
fPag.70 mil na promessa de venda. Ja

e 70 nas chaves— 24 prestações da
e 70 nas chaves - 24 restaçoes da
5.000,00, e saldo em 5 anos — ira-
tar Voluntários da Pjtrla 221. apto..
B03 — Tel. 20-0281 com dna. Ant-
ta Voluntários da Pátria 221 apto.
_ rnnatrucão iá iniciada á rua Mo«_ Construção Já Iniciada
rais e Silva 87

(140131 2500

Leblon

FLAMENGO — Vendo pequenos a
partamentos novos _a rua Buarque
do Macedo 61 os últimos -disponíveis
vazios, dando renda superior a 10
por cento. Preço» da 330 a 340 mil
sendo metade de entrada e saldo
em 30 prestaçOe». Tratar eom J.
Malafala. Av. Pret. Varga» 417 aala
410. Tel.: 43-9195.*¦ (18096) 900

FLAMENOO - Vende-se 2
apartamentos de saia, quar-
to, banheiro e pequena co-
zinha. Preço Cr$ 190.000,00
pagamento facilitado em 60
prestaçSes sem juros. Tra-
tar no ESCRITÓRIO TEC-
NICO A. OLIVEIRA — Av.
Atlântica, 2634 esquina de
Santa Clara — Tel.: 57-0383.

(65317) 900

Ipanema
IPANEMA — Rua prudente Moraes
1169 — vendemos magnífica residen-
cia com cinco quartos em centro, de
Jardim, base Cr? 3.500.000,00 facili-
tando Cr? 1.500.000,00. dois anos, vi-
sitas á combinar c°>n RUDOLF
KARTER & CIA. LTDA. Avenida
Rio Branco 173 sobre-loja em 'rente
á Galeria Cruselro, somente poderá
ser visitada acompanhado pclo cor-
retor autorisado., (14029)J30U
IPANEMA - Praça Gen. Osório -
Vendo grande apto... lado da som-
bra. pronto, com haU. amplo living
com sala de Jantar. 4 quarto», aendo
2 com 7 mts. por 3.10, 2 banheiros
completos, terraço «oclal. el depen-
dCriclas completas de empregada
tendo uma área d» aervlço com pl-
so d» cerâmica de '40 mts. auadra-
doa. "Preço, CrS 1.200.000.00, com,
financiamento particular. - Tratar
com JUVÊNCIO BARRETO JR., rua
Rudrlpo Silva, 13. 10.» and., gr. 1005
T,-l 22-7K3. (10949) 1300
VENDO — ljjanrma. Av. Hcnrlqua
Duniont, 05. apl». 601, sala, quarto- coilnha, 50% financiado; Infor-

(21888) 1300

LEBLON — Vende-se apto, novo,
Pronta Entrega cj Belíssima Vista
Panorâmica. 3.» and, prox. da Praia,
servido 'cl Elevador e Incenerador,
cl Saleta Grd, Sala c| Varanda, 2
Qtos cl Box, Dep. Empr., área Re-
vest c Aiulejoj e Garage. Preço
090 mil cruz; A Vlsta 250 rqU; Res-
tante Parte' Financ. e> Parte o
Como.. Tratar cl J. CONSTANTI
NO Av. Rio Branco, 81-11.° — ....
1107. Telr. 23-260» e 23-321». . „m.(15058) 1500
LEBLON — Vende-sa apto 4* e
último and, p| Entrega 90 dias «er-
vido o| Elevador, Incenerador cl
Deslumbrante Vista Panorâmica
próx. da Praia, HaU, 2 «ala». 4
Qtos cl Arma Embts., Copa-Co», 2
Banhs da Luxo, Dep o Garage. Nüo
aceitamos Intermediário». Preço e
condlçSea. Trotar n/ Escritório c|
J. CONSTANTINO Av. Rio Brancot
81.11..- 1107. ^123.3609 e23-321H

LEBLON — Vendo terreno de esqui-
na, & ru» Arthur Ararlpo, com fren-
te para visconde de Albuquerque,
medindo 480 mi. "por CrS
2.400.000,00. CondlçOo» o plantas c/
J, Malafala — Av. Presidente Var-
gas 417 — Bala 410. (15095) 1500

TERRENO — 20 X 38. transversal a
Rua Conde Bonfim. Preço
2.100.000,00, pronta entrega, mau,
detalhes com Sr. MARINO. Tel,, ..*.
49-0872. (28118) 2500

VENDO, EM TIJUCA-MUDA, beíã
casa, tipo aoartamento, de esquina*
renstrução sOllda, de eala, 2 quar-
tos. banheiro compbto. copa, cozi-
nha, dep. empregadas e com pequu.
no Jardim d-e frente, à rua Marechal.
Trompowoltl. 113, com CrS 190.000,03
financiados em 14 anos a CrS 2.400,03
mensais, e Cr$ 260.000,00 á vlsta. A
casa está vazia e pode ser entreguei
Imediatamente. Toda pintada de no-
vo. — Tratar, para ver, com sr. RO-
berto Rona. à av. N. S. Copacabana,
303. aoto. 207. Tolcfone 37-6368, da»
16 às 18 horas semente. (12370) 250»

TIJUCA — Vendem-se oe imóveis
da Rua Urbano Duarte-n»s. 38, 42 e
48, construídos em terreno de 15,8a
de frente por 30,00 de extensão; po-
de ser visitado o de n». 48 com o,
sr. MARTINS. Preço global CrS -.
1.000.000.CO. Tratar à Praça 15 da
Novembro 

"n". 20, 5°., sala 308, das
10 ás 12 e das 10 ès M hs., çoin
NEV. <2al02> 23*'0

PARTICULAR compra casa na TI-
Jucá com 4 quartos, 2 salas, gara-
ee e demais dependências. Telefo-
ne 23-1747. (15017) 2500-
ATENÇÃO — Vende-se à rua Mb*-
rals e Silva apto. de alto luxo so-
bre piloüs com garagem e play-
ground com: vestibulo, amplo u.
vlng 2 bons quartos, copa-cozinha..
área e dep. de empregada, nor
403.000,00 sinal 60.000,00 na 2a. laj
ee 25 mil e na 4a. lage 25 mil nas
chaves 60.000.00 - Durante a cons-r
truçSo 24 prcstaçfics á 4.000,00 o
saldo em 5 anos - Tratar com drtá.
Anita - Voluntários da Pátria 221
apto. 503 — Tel 26-0281 -. Edlliclo
de 4 pav. icom elevador — Constru-
ção Já iniciada ontrega-se dentro
de 18 meses. amn. y»

TIJUCA — Terreno situado fi.
rua Senador Mário Ramos, me'-
dindo 15,00 x 24,00. Preço: CrS
350.000,00 cora 50% financiado-
cm 3 anos. Trav. Ouvidor, 17»
2o (Seccão de Vendas). Tel.:t
• 52-0166, de 8,30 às 18,30.

(G5348) 2500
J^J^^^/V/^y>/>JVV»>^VV*^^»^*^'^l^¦l'*l'^ 
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FLAMENGO = Vendo por motivo
de viagem, apartamento mobiliário
com sala, quarlo, banheiro cozlníia _ _
quarto e dep. emp. Preço CrS 430 j reações c|o porteiro.
ü'U^ Tr,U"" ^ A(Mnm 'too IPANEMA 5 Vendo a rua Prudente
25-779-L .. (28017) _WO | d0 jrorae, (Mquina), residência de

LEBLON — Vendo á Av. Delfim Mo-
reira. prMlo com 8 quartos, 3 ba-
nheiros, 2 Grandes salas a um sa-
Uo, 2 varandas, sendo uma cnvl-
draçada • outra nao, copa, cozinha,
e gar-isó. Preço 4 mllhOea — Wal-
tcr Weinsehcnclí — Tal.: «.6437 -
Terreno do 15 u 30.

(SS1S7) 1500

Urca

LEBLON — Vendo, «m rua próxima
_ Av. Ataulfo de Paiva,.ótima re-
sidêncla c| S qtos.. aendo 1 duplo, 2
amplaa »le., a banh.. j. de Inv. si. de
almoço, dep» gerais o de empreg.
e garage. Preços 2.000.000,00 Pron-
ta entrega Inf. e visita» com car-
tâo de JOHN R. AMARAL SCHAE-
FER. Rua Sen, Dantas, 118, si. 616.

URCA — Vendemos apt°s. de 2 qt"»4
sala etc. ÍOO.OOO.OO de entrada, re»-
tante a combinar. Imobiliária Cln-
tra Oliveira. Tel, 43-19^ 

^

Vila Isabel
VILA ISABEL — Rua Visconde)
Santa Isabel,100-A — Vende-se casa
vazia, tflda" reformada para ocuoa-
ciio Imediato, com luz c gás llgaao, .
2 (iclas, 2 quartes. binhelro cbm-
pleto, cozinha, recueno quintal to-
do murado. Poderá visitar qualquer
hora e trnt.ir com o proprietário.—;
Avenida Almlvp-ite Barroso 60. sala
m -.Tcl. 42-7331. laimjI^

' * ", ... .#. - - ."» i '
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2.° Caderno

Subúrbios ('a Central
lÕCÃIlDO ALBUQUERQUE--^" Rua
Alcobaça 04 vtnaemos magnífico
terreno entregando o mesmo livro o
desocupado SO m. do frente por 120
m, Ue fundos, haso Cr} 100.000,00
nom grande fncllldndo n combinar— Tcl. 42-4035 ,- 22-0345 — Iludolí
Karter Sc Cia, Lida. — Avenida
Hlo Branco 173 sobreloja.

(14020) 2000
•TACABEZINHO - Hua viúva Ciou-
dto — Vendemos Junto no n. 200
(Fabrica de Tintos) mngnillca ArcaIndustrial pesada de sete mll me-
tros (ni.-iil. base — CrS 500,00 pormetro qund. podendo facilitar a¦n-ítndo, tel 42-4035 e 22-0513 — Hu-
ilolf Kartek tt Cln. Ltda. — Avcnl-
da nio Branco 173 sobreloja cm
Pronto A Galeria Cruielro.

(14024) 2800
GRANDE CHÁCARA, nn~F.uei.do
Santa Safla, na Rodovia Rlo-São
Paulo entroncamentu com n Presi-
dente Dutra, grande quantidade e
liialidadc de fruteiras produzindo.Cosa grande Postos com vnca lei-
telrn, animais dc sela. Lago parncrlnr peixe. Base t milhão de Cru-".elros. Vasconcellos, no local, Te-
lefone 43-4540 nu 23-1550 2a. feira.
Motivo de u.iútle.

(28024) 3800
OASCADURA (Area) — VMKl«-M
magnífico arca com 4.000 m2, ótima
para grande incorporação ou grande
indústria, A Rua Itamaratl, n°s. 380
(I e II) e 386. Preço. CrS 
..530.000,00. Faclllta-se parte. Tro-'.ar com A. G. SILVA MOVEIS, A
Av. Pres. Vargas, B28, sl 301, telf.
•13-7453; M™' 280°
MADUREIRA — Vendo ótimo pri
'üo e terreno de Io x 32 a Rua Do-
:riln>os Lopes 741, com 3 quartos, 2
i ilas, 2 banheiros e Jardim em lei-
:Io dla 15 dc mato dc 1054, As 5 hs.
<"-i tarde em frente ao mesmo, o prí-
.'io está vago. (28115) 2800
PIEDADE — Na esquina das ruas
Assis Carneiro com Freitas Madu-
relra, vende-se magnífico terreno
medindo 34x34, pronto para receber
ronstruçSo. Preço CrS 1.100.000.00
írnndemente facilitado. Maiores dc-• .lhes e Informaçfics a Av. Rio
Branco 108 — 11» — sala 1101 — Tel.
32-0451. (27233) 2B00

PAQUETA* — Vendo-se terreno
com 10 x 60 ms, ruo Alninhary
Luz Junto e antes 401 — Preço Cr»
120.000,00 trntar tel. 07-0852 .

(14010) 3100

Petrópolis
QUITANDINHA (Petrópolis). Ven-
do, troco, alugo, facilito o pngaineii-
to de grando pridlo, sólida e cum-
rada conitruçuo, próprio pnrn ne-
góclo, familla, fí-i-iini. club, cie. In-
formoçScs: Dr. Alberto, rua Dc-
bret 23, snla 1212

(02020) 3500
ÍÊTRÔPOLIS — Vende-se inag-
nifica proprlcdado com grando
residência e bosque, terreno dc
14.810 metros quadrados, no lo-
cal mais saudável dc Pclropo-
Us. Detalhes com o sr. Olivei-
ra. telefone 43-0108, horário co-
merclal. (10487) 3500

^VVVVVW^^VStV^^^VV^A/VVVVVVVS*

hcarepaquá
TACAP.EPAGUA — Vende-se pridlo•m ótimo terreno de 22 x 88 metros,

i. rua Cândido Benlclo 804 — Infor-
inações telefone 25-8382.

(15120) 3001
.'ACAREPAGUA — Cosa de campo.
Vende-se confortAvel vivenda de 2
oovt°s„ de construção recente, com
il ouartos, salão de festas, sala, 2
tianhelros sociais, cozinha e mais
''"oendênclas. Fora, outra constru-
ri.n de quarto, sala, cozinha e ba-
nheiro e, ainda, grande caraman-•'no, casa de mAquInas, pomar,
pl«nt»ç5es, entrada de automóveis,'ndo em terreno plano de 20x135.
Pns=ul gerador próorlo A gasolina
.Preço do custo, CrS 700.000,00. com
n maior parte financiada. Tratar
cl o proprietário pelo fone 48-2374.

CASA DE LUXO — Petrópolis
Vendemos — 2 pavimentos
subsolo — 2 quartos — 2

grandes salas — belíssima Iarel-
ra — hall — 4 grandes quartos
com armários embutidos —
grande salão no terraço — pis-
cina com água própria, jardim,
grande varanda, garagem para
2 carros, casa pequena para os
zeladores terreno de 54x23 —
clima seco — ru» calçada — es-
roto — a 5 minutos da cidade
a rua Bento Gonçalves n.° 92

Tratar: Rio Imóveis Lotea-
mento Ltda. Av. Rio Branco,
151-5.0 andar, sala 1509. Tel.:
52-7050. (10537) 3500
PETRÓPOLIS — Para entrega
desocupada, ótima residência sl-
tuada à Av. Tlradcntcs, em ter-
reno de 19,50x43,00 e constan-
do de: 4 salas, terraço, 4 quar-
tos, 2 banheiros, rouparia, comi,
cozinha, 2 quartos e dep. de
empregada, garagem. Preço:
CrS 2.200.C00.00 com 60% fi-
nanciado em 20 anos. CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17-2.° (Secção
de Vendas). Tel.: * 52-8166, dc
8,30 às 18,30. (65157) 3500
CASA DE CAMPO, entre Corrcas e
Italpava, águas próprias, a 200 mts.
da estrada União e Indústria, er.r
trando pela estrada ao lado do n.»
8121 da estrada União Indústria (nn-
tes da estrada de Araras), terreno
com 25.000 m. q. Prisco CrS 
1.800.000.00. — Tratar pela manhS
pelo telefone 37-4020, ou no lornl
(casa do sr. Barroso, cnm Arlindo
ou Irineu). (28080) 3503

T.iCAREPAGUA — Vende-se 5 lo-
tes, medindo 10x64 cada, CrS 
fOO 000.00. sendo 50% A vista. Próx!-
'tios _ estrada do Gunrl. Negócio ex-
CGpcIonal. Tels. 32-4892, 37-B134.

(12363) 3001

Meier
MEYER — Aptos, preços de tn
corporação. Vendo á praça Ita-
••'evi n. 19. final da rua Juninas
-icm próximo de Dias da Cruz,
tocai aristocrático, edifício fase
•lf pinturas, habite-se em 30
-Mas. Tipo "A" sala, 3 quartos,
IiT.helro completo, boa cozinha,
atiartn de criados, etc. Tipo "B"
sola, 2 quartos, banheiro com-
oleto, boa cozinha, area ei ton-
one, qunrto de criados, etc. Tipo"C" sala, 2 quartos, banheiro
completo, boa cozinha, area c/•¦•'ique. Todos os aparts. sáo
r^m Iluminados e ventilados. —
Procos a partir de CrS 
3SO.000.00 c/ «nano. de 60 %m-m 10 anos. Visitas a qualquer'ínra. Dlret. ei Malaqulas Rocha
— rua 7 de Setembro. 65. s' 21.
Tel.: 42-0279. (28041) 3100

AREA PETRÓPOLIS — Vende-se
magnífica área de terreno, medindo
38.947.48 m2. Distante 4.000 metroa
da estaçüo, servida por linha.de
Ônibus. Preço CrS 1.300.00. Tratar
com A. G. SILVA IMÓVEIS. A Av.
Pres. Vargas, 520, c| 301, telefone
43-7453. (28113) 3500
QUITANDINHA. Motivo víogêm.
vendo muito barato alguns lotes
bem situados. Telefone 42-0204.
Garcia, rua Debiet 23, sala 212.

(02028) 350O
PETRÓPOLIS — Vende-se. Terreno
plano A R. Helveltia. de 18,00x60.00.
CrS 300.000,00. Tratar A Rua Gon-
çalves Dias, 64, 2.» andar.

VENDE-SE — Terreno no Bairro de
Qultandlnha. quadra 30. lote 38, de
23,40x37,00, CrS 250.000.00. Tratar A
Rua Gonçalves Dias, 64, 2." andar.

(15154) 3500
PEDRO DO RIO — Vende-se ótima
caso para familla de tratamento —
Bem moblliada, com gaz e í?ladelra
— Frutas. floreB, gramados o ga-
llnheiro — Amplo living com Jnrei-
ra, 4 quartos, sala, copa, cozinha
lavanderia e casa para o caseiro ..
5.200 m2. — Com o proprietário —
Telefone 57-6443.

(198981 35011

MEYER — Jullo vende em lei-
15o com f'nanciamento de 50 %
otlmo nredio á rua Ferreira de
Andrade, 314. com grandes aco
moflucões, traraerem e jardim.
nm leilão dia 17 de maio, ás 5
horas da tarde om frente ao
mesmo. Fone: 22-9027.

(15062) 3100

Subúrbios da
Leoooldina

VENDE-SE — Em Braz de Pina,
ótimo prédio em centro de terreno,
com garage, grande varanda, dois
grandes quartos, grande sala, ba-
nheiro completo, jardim, quintal ar-
borizado. Tendo no fundo do quin-
tal mais uma casa com sala, quarto,
cozinha, banheiro, eto. Preço de tu-
do CrS 350 mll aceitando-se oferta.
Faclllta-se o pagamento. Entrega-se
desocupado. imediatamente. Está
vaslo. Boa rua, próximo ao Country
CVib de Braz de Pina. Proprietário,
Ria do Carmo, 71, 8». and., sis. 801
e 802. ORGANIZAÇÃO TÉCNICA
IMOBILIÁRIA NORMA LTDA.

(12399) 3200

COPACABANA — Vendo Apt.» para
entrega em 30 ou 50 dias, 3 auar-
tos, ampla sala, cozinha, banheiro
em cór, dependências de emprega-
dos, 2.° andar, edificio de dois
Apt.°s por andar. Grande parte fl-
nun.l_d.-i em 15 anos. Tratar pelo
telefone 25-5881. (7275) 3500
PETRÓPOLIS — ARARAS — Ven-
de-se ótimo terreno, cerca quatro
mll metros quadrados. Clima exce-
lente. — InformaccJas, tel. 57-1114.
pela manha. (21919) 3500

Teresopolis
CASA em . Teresopolis, ocasiHo
única, vende-se esplêndida residên-
cio, mobillada com grande Jardim
e árvores frutiferam, com as seguin-
tes dependência: duas varandas,
sendo uma aberta e outra fechada,
de inverno, um grande salão de
refelçSes, três formosos dormitórios,
banheiro *Yiobre e outro auxiliar
ampla copa-cozlnha e gás, chu-
velro elétrico, geladeira elétrica,
possante rAdlo, telefone, grande
garagem, dependências para moto-
rista e empregadas. Ver e tratar
com o proprietário no local; á r
Irati, 75, Alto Teresopolis e no Rio,
com o sr. Alves, tel. 22-5659.

(15043) 8000
TERESÓPOLIS — Vendo apartamen.
to de frente, no edifício RUTH, av.
Feliciano Sodré, 666, apto. 306. Pre-
ço, 156.000,00 facilitados e financia-
dos. — Tratar pelo tel. 32-0269.

(21940) 3600

APARTAMENTO — Ramos —
Rua das Missões n.° 91. Exce-
lente apto. de frente 4.° andar,
^onto para ocupar em edifício
moderno e recém-construído.
Saleta, sala, varanda, 2 quar-
tos, boa cozinha, quarto de em-
pregados, área tanque. Preço
CrS 380.000,00 sinal CrS 
80.000,00 rcst.nte a combinar.
Tratar com Malaqulas Rocha.
Rua 7 de Setembro 65 sala 21.
Tel. 42-0279. (12377) 3200

Niterói
NITERÓI — ICARAI — Ver.do, de
frente para a praia de Icaral, ótimo
e confortável apto. completamente
novo, para pronta entrega, com
grande varanda de frente, de 12x3,
2 aalas, 3 quartos c/ armArlos em-
butldos, 2 banheiros, copo, cozinha,
quarto e w.c. dfe empregada, área
de serviço, 2 varandas laterais. Pra-
ço, Crf 850.000,00, sendo CrÇ 
230.000,00 A. vista com parte facilita-
da, e CrS 420.000,00 financiados pe-
lo Lar Brasileiro, Chaves e visita,
e detalhes, ei A. SAMPAIO, no ed.
D. JOSÉ, A av. Amaral Pteixoto,
171-A, aala 703. TeL 6813, Niterói.

(10507) 3300

TERESOPOLIS —Vende-se um apto.
A Rua José J. Regadas, 80, Edificio
SSo José (Parque Regadas). Tratar
pelo telefone 27-8994.

(25694)3600
TERESÓPOLIS — Vende-se. Casa
em centro de terreno de 30,00x30,00,
com telefone, mobilada, com sala,
dois quartos, banheiro e cozinha,
quarto e banheiro de empregada e
garage para dois carros, na Várzea,
A Rua Piral 2.170 esq. da Rua For-
taleza. Cr? 600.000,00. Facilita-se o
pagamento. Tratar A Rua Gonçal-
ves Dias, 64, 2.° andar.

TERESÓPOLIS — Apartamen-
tos .a partir de CrS 80.000,00, a
Av. Feliciano Sodré em frente
a Prefeitura. Tratar à rua Araú-
jo Porto Alegre, 70-3.» S/303/6.

(15158) 3600

Terrenos para veraneio

Ilhas

CASTALIA. Rodovia Niteról-Frl-
burgo, entre Cachoeira-Boca do Ma-
to, vendo ótimo lote, Junto ao lago
e de conduçSo. Tel. 42-9204, Garcia,
rua Debret 23, sala 212. Local pi-
toresco. (02029) 3700

COPACABANA
AV. ATLÂNTICA, 734

Vcndfl-ie, siluado no último andar, suntuoso aparta-
menio, parcialmente mobiliado, incluindo cortinas e tape'
tes novos — com as seguintes peças: Living, saia de jan-
lar, salão de jogos e de música, lerraio e jardim — 4
quartos, 2 banheiros sociais completos e um auxiliar, copa
e cozinha, quarlo e banheiro de empregada, área de ser-
viço e garagem — qrandes armários embutidos.

Preço: Cr$ 3.500.000,00 sendo Cr$ 2.000.000,00
Financiados.

Tratar: Av. Rio Branco, 151 - $/ 314 - Tel.42-4733
(64300) 01

CASA EM MESQUITA I LOJA - COPACABANA
Vendo-se caso construída om torreno do esquina, medindo 10

metros na fronto quo dó para a Rua Emilia Guadany, igual lar-
aura na linha dos fundos, por 40 motros do extensão, Tratar
na IMOBILIÁRIA DELAMARE S. A. - Av. Presidente Vargas
n. 446 - 3." andar, (65354)_91

LOJA - COPACABANA
Vendo com facilidades — Financiafaentos

TRATAR - RIO IMÓVEIS - 52-7050
(10535) 01

Cende-ie uma (le luxo com 50 m2, na Avenida N. H. de CopiOIbMIl,
l-flsto 2, com Instalii.flcs completa, par» comercio tino. Condlçftei »

iblnar, ltc-«po_tai para a portaria disto Jornal «ob n. 
^üj"; „,

TERRENO NA GÁVEA
Vende-se ótimo terreno na Vila Bolneária, medindo 20 me-

tros do frente por 22,50 de larrjura nos fundos o 41 rmtros
do extensão. A 75 motros da Av. Vietor Konder. Traio, na
IMOBILIÁRIA DELAMARE S. A. - Av. Presidente Varaas 446
3.° andar. (65165> 91

MDTDRte^

Animais i
Cocker Spanlel Americano"
VemiB-flr lilhote fimta loun r__

pedigree. Ume 47-0103, iaoil|3"VACAS 
LEITEIRAS"~~

VENDO 30 1IOAH PRODUTOR»»
Tel.: 37-2003, (OI038)«J

WEST HIGHLAND WHITE~
TERRIER

Vende-.no mnclio com ] nifw. a.
idiuiii, ji. registrado no Bm«:| k™nel clube. -- é u primeira nluhidadesta raça no Ilrii.ill. fi o c-uclioniiilin branco do Whisky - Rtc'«,Jí"Dlaclc ond Whlte", Mo.uram._en_
pais, JA premindo» eom mcilnlhn íiouro. Rua dn» Laranjeira*, _22 Ani
802- JIMM) ei
BÓXEIt, filhotes (fe trís mt.ci"«"
celenta tipo e pedlcríc, arcltllí an
pé. Rua CodnJSs, 120, fim u^j?
um quarteirão alim ilo c.nnl Telefone 47-47-13, (1050%) jj

2

OPORTUNIDADE ÚNICA
NA ILHA DO GOVERNADOR

APARTAMENTO PELO PREÇO DO CUSTO
PARA RENDA OU REVENDA

Vendo por 270 mll, preço do custo, apartamento em final de
construçSo, n poucos metros da melhor Praia da Ilha do Gover-
nador, com bon sala, 2 ótimos quartos, banheiro com box, cozinha
completa, quarto c banheiro de empregada e Area de serviço com
tanque Condições de pagamento: 100 mll na escritura, 50 mll na
entrega das chaves e o saldo restante cm 12 prestações mensais
sem Juros — Aluguel previsto: 3.800 — Revenda prevista: 380 mll —
Informações fl Av Erasmo Braga. 227, 10." andar, grupo 1015 —
Telefone: 52-0203. (280B8) 91

PULVERIZADORES
ACLOPADOS AOS FAMOSOS MOTORES

CLINTON
de 2 e 3 HP.

Tratar com Sr. EZIO
Fones: 43-1206 e 23-1206

CENTRO.
LOJA

Avenida Presidente Vargas entre Uruguaiana e Av.
Rio Branco — Vendemos conjunto de loja eom sôbre-loja
e sub-solo. Com 425 m2. — Tratar com

€. I. A. L.
Av. Presidente Vargas, 529 — 10» — Tel.: 43-4922

(65351) 91

COPACABANAEM
VENDE-SE

Situado na Rua Souza Lima n. 375, em terreno de
10x50, residência do proprietário, com 4 quartos, sendo
um duplo; duas salas, hall e escada de mármore, banheiro
de louça inglesa de côr, copa cozinha, dispensa e garagem.
Tratar com o sr. Armando Casais, à Av. 13 de Maio n. 13,
22.° andar, sala 19. Tel. 52-3838. Prazo de entreqa 90 dias.

(13724) 91

E
Vendo em prédio novo, enlreqa faediafa, lotai ma-

onifico para Banco, Atacado, Varejo. Cerca de 480m2.
Negócio sem intermediário:

Tratar pelo telefone 37-6683. (22937) 91

Incorporação - dentro
Megócio - Sugestivo

Desejando reduzir suas atividades, incorporador idôneo ven-
de prédios vazios no princípio da Rua do Resende, com m/m
14x20, inteiramente livres e desembaraçados, com planta apro-
vada, foro remido e com tudo preparado para iniciar sem perda
de tempo as vendas, possuindo inclusive uma relação certa de
compradores; as vendas poderão ser tratadas, se houver in-
terêsse, simultaneamente com a compra dêsse terreno. Preço
livre e sem intermediário de Cr$ 2.800.000,00, c/ facili-
dade de pagamento a combinar. Para maiores detalhes/cartas
por favor para Hugo 10479 neste jornal. (10479)91

POSTOS DE GASOLINA
ATENÇÃO! OFERTA ESPECIAL!

MÁQUINA PARA REMOVER
e substituição rápida do óleo do cárter

marca "GRAYMILLS"

TRATAR COM SR. EZIO FONES: 23-1206 e 43-1206
(65140)

GRUPOS DIESEL ELÉTRICOS

GRUPOS GERADORES
[j Entrega imediata

t. 5 - 8 - 12 - 25 - 50 - 80 - 100 - 300 KVA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA

UN 
I f A M Rua da Assembléia, 104 - sala 914

II ll U Pi Fones: 22-3072 e 52-2424

ROLOS COMPRESSORES
DE PROCEDÊNCIA ALEMÃ — 8 1/2 e 10 TONS.

PRONTA ENTREGA
TRATAR COM SR. EZIO - FONES: 23-1206 e 43-1206

(65139)

NAVALHAS PARA APLAINADORAS
DE PROCEDÊNCIA SUECA
PARA PRONTA ENTREGA!

Para eixo quadr., dimensões ... 400x80x8
Idem  500x80x8
Idem ...; 600x80x8

Para eixos redond., dimensões . 600x35x3
, TRATAR COM SR. EZIO

Fones: 23-1206 e 43-1206
(65141)
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' Resolva agora seu problema de FORÇA e LUZ. comprando para pronto
entrega de estoque, por preços Inferiores ao CUSTO atual de importação.

Motores Dicsel M W M com geradores e equipamento elétrico AEG.

MATERIAL ELÉTRICO E EQUIPAMENTO INDUSTRIAL
PEÇAS MWM E AEG

$ EI $ A - Exportação Importação S/A.
Rua do Lavradio. 47 - Telefones 22-4059 - 22-8951 - RIO

R. Florcndo de Abreu. 364 - Tels. 32-3744 - 32-7731 - 37-4612 . S5o Paulo

BETOWKiHAS
DE PROCEDÊNCIA ALEMÃ

VENDEMOS EM OFERTA ESPECIAL PARA PRONTA ENTREGA
as seguintes unidades: .

150 LITROS, transportável, com motor DIESEL 11 HP, capacidade horária 6 me-
tros cúbicos

250 LITROS, transportável, com motor DIESEL 11 HP, capacidade horária 10 me-

500 LITROsHránsportável, com motor DIESEL, 18 HP, capacidade horária 20 me-
f0S 

Tratar com Sr. EZIO pelos fones: 43-1206 e 23-1206. <6513*>

TERRENO NA GÁVEA
Vende-se ótimo terreno na Vila Balneárla, medindo

10 de frente, igual largura nos fundos e 44,50 de exten-
são. Tratar na IMOBILIÁRIA DELAMARE S. A. — Av.
Presidente Vargas, 446 — 3.° andar. (65164) 91

ILHA DO GOVERNADOR — Ven-
do, próximo â conduçSo, lotes 3 e 4
quadra 15) rua Grana. Jardim Ca-
rioca. Tel. 42-9204, Garcia, rua De-
bret 23, sala 212. (02027) 3400
ILHA DO GOVERNADOR—Jardim
Carioca — Em final de construçfio,
vendem-se dois i apartamentos, um
por andar, acabamento, esmerado,
com living grande, jardim de inver-
no, três quartos espaçosos, armários,
varanda, banheiro de empregada,
área de serviço, cozinha com fogfio"Ultragai", cisterna subterrânea. —
Ver à Passwem 33, n.» 45, transver-
sal à Rua Mora via no Cocotá. Pre-
ço: 370 mil cruzeiros, com 70 mil de
entrada, parte facilitada e parte íi-
nanciada. — Mais informações pelo
telefone 46-1607.

(25769)3400
ILHA DO GOVERNADOR — 7erce~.
nos 100% financiados sem entrada,
sinal ou íuros. Grnnde oportunida-
de situados em frente de praia com
conduçSo a porta. Breve será lan-

§ado 
grande lo.eamento no local.

atamos aceitando reservas de lo-
tes. Vêr e tratar á Avenida Rio
Branco 143, 1." and. sala 10-11-12.
Tel.: 52-5166 na Imobiliária Gover-
nador. (02280) 3400

ILHA DO GOVERNADOR — Ne-

fócios 
imobiliários Compra e venda

OSÊ A. R. MENDONÇA — Av.
Rio Branco n°. 143, 4°. andar, sala
14, (12115) 3400
ILHA DO GOVERNADOR — Rara
oportunidade — Vendem-se diversos
terrenos na praia das Pitangueiras
e Jardim Guanabara, ruas asfalta-
das e belíssimas moradias. Preços
deide 1S0 mil cruzeiros, com faci-

¦ lidade de pagamento. Informações
com Cardoso ou Ferrfio — Rua MI-
guel Couto 27-Af;jsala 401, Telefo-
M S2.8SW.

TERESOPOLIS — Vendo na Várzea
â Rua Delfim Moreira, os últimos
aptos, .tendo saleta, ampla sala, j.
Inverno, quarto, coz., banh. compl.,
e quarto e W. C. de empregada.
Entrega garantida até de 3.». Oti-
ma água em abundância. Fartura
rie conduçSo na porta. Belíssima
paisagem. Preços de 185 mil cru-
zeiros a 300 mil cruzeiros — Há fi-
nanciamento — Infs. reservas, plan-
tas e visita» com John R. Amaral
Schaefes- — Rua Sen. Dantas, 118
— sala 918 — 42-8305 OU 52-9225.

(25618) 3600

Sítios e Fazendas
ÁREAS — para Sítios — Chácaras
Granjas, a uma hora da Praça
Mauá, a prazo sem juros, terras
próprias para cultivo de café, e ou-
trás culturas; conduçfio aos domin-
gos salda as 8,30 do escritório. Tra-
tar Av. Rio Branco. 81-11.» — íl
1105 — Tel. 43-7445.

PENSE UM POUCO
Fuja do desconforto e das difleul-

dades que ae avolumam diariamente
e aproveite esta oportunidade. Alu-
gue por Cr* 1.000,00 uma casa nova,
& 2 hs, do Rio e ae Instale confor-
tavclmente com sua familla no
"Bairro Velasco". centro de Sacra
Familla, junto do trem e ônibus. —
Rua pavimentada e iluminada, oli-
ma maravilhoso de serra. Caminho-
nete gratuita do Rio, aos sábados,
para visitar. Tratar no local, com
Dr. VELASCO. — mi. no Rio: T.
42-5986. (28029) 3800

Terreno em Braz de Pina
Vende-se ótimo terreno, à Rua Abaira, junto ao

n.° 334, medindo 10 de frente por 29,20 de extensão; plano
e bem situado. Tratar na IMOBILIÁRIA DELAMARE S. A.

Av. Presidente Vargas, 446 — 3.° andar. (65255) 91

OFERECEMOS
COBRE ELETROLITICO EM LINGOTES (WIRE-BARS)

Entrega JUNHO — 25 Tons.
Aceitamos pedidos minima quantidade 5 Tons. — Preço: CrS 53,00
p/kg FOBRIO — para quantidades maiores, consultar CIMETAL
S. A. — Av. Graça Aranha, 182 - 4.° andar — RIO — Fone 22-5111— Telegr.: CIMETALLIC. (64909)

CHAPAS FINAS
ENTREGA IMEDIATA

LAMINADAS A FRIO
50 tons — N.» 29 — Tamanhos 20"x28» até 32 I/16"x39 1/2"133 tons — N.» 30 — Tamanhos 20"x28» até 28 3/4"x31»

Preço: CrJ 10,00 F/KG., FOB. RIO
Mercadoria origem U.S.A..— Favor consultar CIMETAL S. A. —

Av. Graça Aranha, 182 - 4.» andar — Tel. 22-5111 — Telegr.
CIMETALLIC-RIO. (64992)

FITA DE AÇO LAMINADA A QUENTE
PARA ENFARDAMENTO DE ALGODÃO

Oferecemos para entrega Imediata 39 tons. — BWG 19x3/4".
Resistência 85.000/95.000 Ibs. p/pol. quadrada. PREÇO: CrS 12,00
p/kg FOB RIO — Consultas CIMETAL S. A. — Av. Graça Aranha
n 182 - 4.» and, — Fone: 22-5111 — Telegr: CIMETALLIC — Rio.

. ¦•' ¦_ (65315)

NOGUEIRA - BOM CIMA
Perto do Hotel Promenade í do PetrSpoUs Golf Clnb,^.ende-n por

motivo de mudança para SSo Paulo, um magnífico sitio de; 20.000 me-
tros'quadrados com casa de wcekend. Tudo gramado com lindas árvo-
res ornamentais e vista maravilhosa. Luz elétrica, água • possibilidadede telcrone. Pode ser visitado diariamente. Maiores detalhe» com o
sr. Antônio. Nogueira — Golf Club PetrópoUs. (19870) 91

NOGUEIRA-BOM CLIMA
Vende-se magnífico terreno de 10.000 metros quadrados, com

belas árvores, parte gramada, perto do Golf Club Petrópolis e
do Hotel Promenade. Ligação de luz elétrica e água está garan-
tida. Maiores detalhes com o sr. Antônio Nogueira — Golf Club
Petrópolis. (19869) 91

VENDEMOS
Motores' Diesel — Gasolina
Motores elétricos e vapor
Motores marítimos em .gerai
Grupos geradores Fflrça
Grupos geradores Luz
Grupos geradores 8olda Elétr
AKernndores avulsos
Bombas p. todos os fins . .
Máquinas terraplanagem
Máquinas Madeira'
Máquinas Operatrlzes
Máquinas todos os fins
Compressores de ar
Talhas — Macacos — Cabo aço
COMPRAMOS MERCADORIAS

DIVERSAS

PULMAX Ltda.
Rua Conselheiro Saraiva, 29

RIO
Teli. 23-5251 e 43-6107

Teleg. Pulmax
(63309)

RESTAURANTE E BAR, no novo"hotel de 140 apartams., no centro,
com serviço de café de 1.» para os
hóspedes, vende-se, Casa para dois
sócios. Féria acima de 150.000 cruzs.
Contrato de 5 anos. Facilita-se. Ver
e tratar na rua Imperatriz Leopol-
dina 8, 17.» and. Tel. 52-2060, ra-
mal. 97. (21945) 90

AVENIDA Presidente Dutra quilo-
metro n° 24 frente a este vendemo.
magnífica area de duzentos mil
metros quadrados base Cr$ 25,00 por
metro quadrado, serve para Indus-
trla quase em frente da Fabrico
Avante terreno mela laranja quase
plano, tel: 42-4835 e 22-6545 Ru-
dolf Karter & Cia. Ltda. Avenida
Rio Branco 173. sobreloja em fren-
te & Galeria Cruzeiro.

(14027) 91

LOJA
A BUA GONÇALVES DIAS OU OU-

VIDOR — Compra-se. — Telefonar
S7-1057 - HOMERO. _b (28081). 61

15175 

. i'£5

1QBILIÁRIA CrVIASA. 1
l|||||piH|j H

HÍ1^' rv^V Adiantamentos sobre VENDA (
Wittr. \\\w\m\ • AlUGUEIS de Imóveis 1
llãtí*\ i—i Im ,- i ¦¦-.¦-. ^

IIS^TÍ/ 
< CONSULTE HOSSfiS COHBICÕES |

¦•; ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦i;,;,,,, ,^±? ss;

|||||||||| Informações naa ss

^BB SecçSes de Vendas e de Administração |j
l"-''¦":',l"!'!'!l TRAVESSA OO OUVIDOR. 17 — TEL BI-81ÍÍ (Rodo Interna) 55

Compra e Venda de
Casas Comerciai

Vendas r>' srsas
SINGER industrial Mod., E.C. usa-
da somente dois meses, com motor
para todos os fins — Vende-se —
Pôsto 3 — Tel. 37-4780.

(24769) 89
MAQUINA DE LAVAR PRATOS —
Hotpolnt — nova — MC 18 — Tel.:
52-1867.

BENDIX — Duomatlo — Maquina
de lavar e secar roupa — Tel.: ..
52-1867.

MAQUINA DE ESCREVER — Re-
mington — Quiet-Riter seml-por-
tatil — Tel.: 52-1867.

(22978) 89
VENDO — O mais recente modelo
de máquina de escrever "Royal" tfl-
da automática, carro comercial (14
pois.) a famosa marginador mágico
em 46 teclas, Cr? 16.000,00. Faci-
lito. Custa no momento 28.000,00.
Rua Visconde eRio Branco, 52, s|21.
Tels.: 22-6299 e 52-5451.

(28126) _B9
DOpMITORIO DE JACARANDÁ —
maciço em estilo Dom Jo5o V, ven.
de-se com urgência, 13 peças —
Rua Evaristo da Veiga, 121.

ARMARIO-ORATORIO, estilo Ho-
landez antigo, com aimofadas, ven-
de-se Rua Evaristo da Veiga, 121.

3 SOFÁS antigos em Jacarandá, ven-
de-se Rua Evaristo da Veiga 121.

ESCRITÓRIOS, 1 Frencôs, 1 In.
glês e 1 Colonial, vende-se Rua
Evaristo da Veiga, 121.

MESA E POLTRONA — (Toda en-
talhada) Chinesa, vende-se Rua Eva-
risto da Veiga, 121.

CÔMODAS antigas de Jacarandá,
vende-se Rua Evaristo da Veiga, 121.

ARMÁRIO com estante e gavetas
em mogno estilo Inglês e 1 mesmo
estilo em jacarandá — Vende — Rua
Evaristo da Veiga, 121.

(24865) 89
VENDA FINAL — Familia America,
na regressando dentro de poucos
dias ven'de, maquina de lavar e pas.
sadeira Maytag, berço Trimble, Ba-
lança de médico Detecto, cômodas,
penteadeira, armário de cozinha,
aparelho de jantar, trem elétrico
Lionel. Av. Delfim Moreira 1.188 —
Apto. 301. (24885) 80

Geradores JUS Motors"
OFERTA ESPECIAL

Vendemos o seguinte lote para pronta entrega
15 (quinze) unidades de 1500 watts, 220 volts — a-

ranque automático
15 (quinze) unidades de 600 watts para carregar os-

terias — arranque elétrico
1 (uma) unidade de 1500 watts, 220 volts comando

1 (uma) unidade de 1000 watts, 220 volts comando
dista ii ein

3 (três) unidades de 2000 watts, 220 volts, arranque
manual, modelo portátil sobre rodas

TRATAR COM SR. EZIO
Fones: 43-1206 — 23-1206

(65137)

ENTREGA IMEDIATA
10 tons, alumínio em lingotes, 99,5%. 20 «onB., rinoo eletrolltleo

em lingotes, 99,97%. 1 ton., anodos de níquel' 89,38%, Origem U.S.A.

CIMETAL S. A.

Por motivo, que seja explicado
ao comprador. Vendo em Copa-
cabana Restaurante de alto lu-
xo, instalações de l.a ordem,
freguezia selecionada. Facilita-
se 50 %. Tratar pessoalmente
com' sr. Robert Rona a Avda.
N. S. de Copacabana 308 Apto.
207 somente das 16 às 18 horas.

(12369) 90

COPACABANA
ARMAZÉM

Vende-se magnífico armazém com
lnstalaç&o para sorveterla, t, Av. Oo-
pacabana. Freço Crf 650.000,00, sen-
do Crt 400.000,00 á vista s o restan-
to a prazo. Contrato de 4 anos e
aluguel de Gr* 4.500,00. Tratar com
A. Q. Silva' Imóveis, à Av. Prea.
Vargas, 529, S. 301. Tel.: 43-7453.

(28109) 90
y^_|VVWVVWt«WVVW<SWfV<Wy<W<W>

Hipotecas

Casal que retira-se para os Es-
tados Unidos, vende móveis
completos de sala e quarto, ge-
ladeira em estado de nova e ba-
teria completa para cozinha. —
Ver e tratar à rua Domingos
Ferreira, 76, apto. 303. Copaca-
bana. Das 15 às 18 horas.

(5105) 89
DIPIOMATA que se retira, vende
móveis, tapettes persas, dlvSs, por-
celanas e lustres de cristal de ba-
carat. Ver, daa 13 às 18 horaa, na
av. Ruy Barbosa, 598, apto. 401.

(25698) 89

VBNDE-SE, ainda encalxotados, re-
cém-chegados dos EE. UU.: ar con-
dlclonado Phllco »,i, mod. 1954, e
máq. de lavar Bendlx, automático.
Rua Barata Ribeiro, 539, apto. 801.
Tel. 37-7485. (13752) 89

ASPIRADOR e enceradeira Elec-
trolux — eVndem-se à Rua Paulino
Fernandes n° • 10 • (Botafogo)- com
b sr. Paulo — Porteiro.

(19880) 89

A JUROS iob hipoteca do prédios
podendo liquidar antes do vend-
mento. Adianto dinheiro para regu-
lamentação de documentos. Tam-
bem compro e vendo prédios apar-
tamentos e terrenos — Tratar com
3. Bosell, na praça Pio X n» 78, 8»
and. sala 807 ç- em frente à Igreja
da Candelária — Telefones: 
43-4547, 23-2327 e 43-3587.

(24681) 92
A JUROS MÍNIMOS empresto
sobre hipoteca de prédios, mes-
mo em construção; adianto dl-
nheiro para certidões, solução
rápida. Tratar à Av. Pres.
Vargas, 290, sala 815, com K.
Morais, 23-3870. (21408) 92
PARTICULAR deseja colocar
de 250 mil c-uzeiros em hipote-
ca de prédios, müsmo em cons-
trução. Solução rápida. Infor-
n»ções à» 14 h, Xel. 23-3870.-~-nu_ st®»), n

MAQUINA FOTOGRÁFICA alemã,
35 mm., objetiva 1:2,9, vende-se, por
preço de ocasião. Ver e tratar, rua
Carvalho de Mendtinça, 24-b. Copa-
cabana. -(14019) 89
DIPLOMATA QUE SE RETIRA
vende — porcelana fina oriental
rádio, trem elétrico e utensílios do
mestiços — Tratar: Rua Saint Ro
man 382 apto. - 901 — Copacabana
— Fone 27-8435. 

'
(28009) 89

ARAMES DE AÇO JOHNSON para
Cordas de instr. de música,

molas espirais,
escovas de aço

Para Importação:

NIKOLAJS OZOLINS
Av. Rio Branco/ 9 — 3.° • Sala 323

Telefone: 23-4207
(62250)

PEÇAS GLEANER
para combinadas dos seguintes tipos:

REBOCÁVEIS - MOTOR MOD. S - CORTE DE
1,83 m - MOD. ENSACADOR

Vendo um bom lote para pronta entrega.
TRATAR COM SR. EZIO - FONES: 23-1206 e 43-1206

(65138)

1

PRONTA ENTREGA
Chapas Laminadas a Frio — Primeira qualidade — Bltolsi

18 — 20 — 22 — 24 — 20 • 28 em diversos tamanhos,
ORIGEM USA

: Cl META L S. A.
. Av. Graça Aranha, 182 - 4.» andar — Rio de Janeiro

Telegr.: CtMETALLIC — Telefone: 22-5111
(63097)

AOS NOIVOS, vende-se linho %elga
llgltimo peças com 20 metros tendo
2,20 de largura cercai branco com
2,20 de largura, p.çra enxovais e jo-
gos preço de ocasião tel.: 37-1102
das 9 as 15 horas diariamente.

(22871) 89
VENDE-SE sofá estofado, cama de
armar com molas, bar móvel de cria-
tal, várias outraa peças e objetos
menores. Ver, sexta e sábado, todo
o dis, ou domingo pela manhã, A rua
Sá Ferreira, 132, 5.«, ou telefonar
27-4569. (12359) 89
ESTRANGEIRA vende bluslnhas e
casaquinhos de lã, vestidos, blusas
de c porte, b61sas, maio lastex. etc,
todos novos, preços interessantes.
Rua Paula Freitas, 54, apto. 102.
Copacabana, posto 3. Tel. 37-7944,
por «IVW» . -• <. ,(13715) 89

VENDE-SE carrinho do bebê, eom
colchão, marca "Hercules" die Luxo;
banheira portátil da "Casa da Bor-
racha'*, e um casaco de peles. Ver,
av. Ruy Barbosa. 170, apto. 807.

(28073) 89
MAQUINA DE LAVAR ROUPA
BENDIX — Vende-se perfeita, sem
uso. Motivo: não iltepOe o vendedor
de local adequado para lnst"'â-la.
Tel. 62-5750, com o sr. Mendes.

(21925) 89
AMERICANO vende geladeira, íegão
de gás, enceradeira elétrica, tape-
tes, bicicleta.de moço, serviço_de
chá, mobilla, etc. 11,00 às 17,00 horas,
quinta e sexta-feira. Rua Prudente
de Mordes. 302, apto. 302. (19481) 89
SRS. ENGENHEIROS E AGRIMEN-
SORES — Por preço de ocrslão, ven-demos dois ótimos Instrumentos
(aprelhos de medição), inclusive umde montanha; usados, porém em es-tado de novos. Ver e tratar, co-n

o ar. Dias, ru* Barão do Amazonas,«ft 'L ?. «m Niterói. .«4828) 89

MAQUINA DE LAVAR BO"?í
Laundromat Weatinghouse; «pu*
dor e máquina de filmar. 8 mm, J»
ra vender! Av. Atlântica, 5536, aPW.
301. Tel. 37-6296. <Í2?I}W?

Modas e Bordados I
"TOILES" 

(MOLDES)
FRANCESES 

v

em algodãozlnho para nova «'«'Jj
Tol • O7.101O Í1197D) ¦*Tel.: 27-1939

PELES
Beu agasalho fica novo - _** •Conserta e Reforma-se. Oficina, es

peciallzada. Rua Marqu.s de Olino»
88 — Botafogo. Tel.: 26-7973-

Enxovais Bordados a M3o
Executa-se com perfelçáo cWíí

exclusivos e estrangeiros. T^;.??Ji

• 1
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i :i •> • a



• - T

2,° Caderno

¦*,i'i*"f_**p"*"*'*^^ ;ifP«p-j!^
p^W^Sfl^f.*!

CORREIO PA MANHA — Sexta-folra, 14 do Maio de 1954
-mrT-i3Bcarvr*T"Tir^—1 ' —BatjWf " *¦ t*aWBE*3*BPBBW-WWBe-WMW-W**WWM «¦" '-^«P- IWBWBBI gg .j...r ¦¦*? *J[

| |l H( i I

>

Üi
m

Q,-jTw?r. ISaw^^ _m'fi-:'t

W**^^ _*¦ :¦•¦¦¦*¦''¦!"..

j ,

MAIO Seja dos primeiros - para não ter que comprar dos primeiros
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SEXTA-FEIRA
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(NA ILHA DO GOVERNADOR)

0 RUMO CERTO DE UMA CIDADE SATÉLITE DO RIO DE JANEIRO
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...porque enquanto v. ainda pensa em comprar o seu terreno,

alguém o pode adquirir para lh'o revender amanhã pelo dobro I
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jardim guanabara
PROPRIEDADE DA _

COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTA CRUZ
(a mais antiga do Distrito Federal)

FAÇA UMA VISITft AO ESCRIIÓRIO RI VENDAS NO IARDIM GUANABARA

Controle, Administração e Vendas de

SERVIÇOS
HOLLERITH S.A.

m*\
W

Av. Graça Aranha, 182 ¦ 5.» and. - Tel: 22-5111 • Rio dn Janeiro
Escritório no local d* Vendai, no JARDIM GUANABARA

Ilha do Governador
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JOSÉ v. portinho'

N. 18.751 — ANO Llll

REDATOIt-CIIEFE
COSTA RECO 2» CADERNO — RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 1051

GERENTE
ALINIO DE SALLES

SAGÜ (A. ARAÚJO) LEVANÍOU A MELHOR PROVA DE ONÍEM
Três "dobradinhas" na reunião — Jondi venceu disparado — Os aprendizes
Heros Lima e G. Calderano, receberam o batismo do triunfo — Resultado

completo da reunião
A reunião dc ontem, npcsnr dn

chuva, foi satisfatória. Houvj "nou-
les" oitos, é vsrdtulo, c iria "dobra*
dinhns" arruinaram ns jogadores de
duplos. Mns. nn conjunto, apresen*
tou bons disputas, sem nnormnlld-i-
des.

S<igú venceu n melhor prova dn
tard- derrotando o companheiro
Dourando, o Jondl foi o vencedor
ma's ffielli dUtiinrlnndn os ndver-
sárlos. O dia também foi dos "pe-

quenos" e O, Col dcrnnn (Miúdo)
o Horos I.ima (Do'i Roberto) tra-
varam conhecimento com o vm-
codor, Este último chamou n aten-
clfn pelo modo com que dirlíiu Don
liobertn ,TPve'nndfi cnlmn e preci-..¦.•• o ponto do arroncar elogios do
colega Costlllo.

A seguir o resultado completo do
rounlão dc ontem, bem como dos
concursos e "bcttlngs":

noi. — Animais — Jurlieya — |>csn I I Pmi
VENCEDOR DUPLA

les lUleln.i Pontes • Rateior

332 1.» PAREO — l.rro metros — A.P.
o.ooo.oo, 4.500.00 c 4.ooo.no.

l,o Tarascon, U. Cunha  00 12.Ml 23,00
2.° Horeb, A. Ar.-mjc  54 (Tarascon)
3.0 Charuto, R. Martins  50 2.nt.l 117.50
4.» Doglan, O. Almeida  51 7_!2 444,00
5" Chorão, E. Castlllo  51 5.405 (13.00
G.° Creoulo, P. Fernandes ... 57 2.5"l) 1S5.00
7." Tarlmbeiro, J. Costa .... 58 (12(1 547,00
8" Phaleron, E. Furquim ... 52. 131 2.014,50
O.' CoJer''i, A. Reis  57 9.742 ."5,00

IO.» Tio Toledo, A. Ribas .... 00 8.483 40,00

42.813

PrCmles: CrS 30.000,00,

11
12
lü
11
22
23
24
33
34
44

701
4.:i^2
5.30!)
2.1J0
1.403
4.K13
1.813

073
2.0;ll)

303

23.105

2.17.00
43,00
34,00
85,00

132,011
J4.II0

100,00
275,00
02.00

010,00

K.io correu: Gran Chaco.
Diferenças: 1 corno o 1 corpo. Tempo: BG".
Vencedor: (1) 28,00. Duola: (11) 237.00. Placés: (1) 14,00 e (0) 22,00.
Movimento do parco: CrS 772.220,00.
TARASCON — m., c, 7 anos, São Paulo, por Senror.o e Trlanero.

Pronrietírlo: Justo José Caraballo. Treinador: F. P. Schneider. Criador:
Elbie Vifia.

Soou a sirene antes dc ser dada a salda que não foi boa, despontando
Horeb que fêz o "traln" e na vanguarda se manteve até a reta. No fim
da grande curva Tio Toledo atacou inutilmente o uontelro e se aoagou,
aoresentando-se, cm seguida, na reta, Tarascon, Charuto e Charão em
atropelada. DÔsses animais, porem, apenas Tarnseon ameaçou o pon-
teiro e o drrrotou pouco antes da meta, Ímnondo-"ie a diferença de
um corpo. Em 3." chegou Charuto a um corpo de Horeb, colocando-so
Charão no 4.° lugar.

2.» PAREO — 1.6C0 metros — A.P. — Prêmios: Cr$ 40.000,00,
12.000,00, 6.000,00 e 4.000,00.

l.o Jondl, D. Moreira 50 B.1?A 62,00
2.° Igarassú, L. Domingues .. 55 13.618 30,50
3.0 Quetzal. U. Cunha 56 22.000 18.00
4." Seixo, E. Castilio 56 7.297 57,00
5° Corcovado, N. Pereira .. 53 453 919,00
0.° Hellx, I. Amaral 53 283 1.037,00
7.o Bayorde Prince, L. Lins 55 010 68.3,00

52.064

12
13
14
22
23
24
33
34
44

3.794
3.909
2.139

110
6.257
2.493

258
4.088

177

23.225

49,00
47,50
87.00

1.689,00
30,011
71,50

720,00
45.00

1.050,00

„, ¦^¦^•^mm^Sg^l_S'__a_mSam^^i
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Diferenças: 4 corpos e 1 corpo e meio. Tempo: 104"3/5.
Vencedor: (6) 62,00. Duola: (24) 74.00. Placés: (6) 27,00 e (2) 17,00.
Movimento do páreo: Cr? 818.150,00.
JONDI — m., c, 4 anos, R. G. do Sul, por John Haig e Blondine.

Proprietário: Car'os Cunha Amaral. Treinador: Alexandre Corrêa. Cria-
dor: Haras Sta. Lúcia.

Rápida e boa a largada ocupando a vanguarda Bayard Prince, que
nela se sustentou até os 800 metros, onde Jondl e Quetzal e Igarassú
o superaram c nessa ordem Iniciaram a reta. Nessa parte do percurso
Jondi firmou-se e adquiriu vantagem, galopando firme, sem se aperceber
da ação de Quetzal que foi dominado, no final, por Igarassú, formando
êstc a dupla a 4 corpos. Contentou-se Quetzal com o 3.0 lugar a 1 1/2
corpo de Igarassú. Colocou-se Seixo no 4.° lugar.

394 3.o PAREO — 1.400 metros — A.P. — Prêmios: Cr$ 30.000,00,
9.000,00, 4.500,00 e 4.000,00.

l.o Miúda, G. Colderono .
2." Morena Linda, L. Lins
3,o New Star, E. Sastillo
4.o Halfpenny, G. Silva .
5.» Elegia, E. Silva ......
6' Basula, P. Fernandes  55
7.o Nora, A. Reis 
8.° Bacabal, L. Domingues

50 7.998 57.00 11
51 15.615 29,00 12
58 12.222 37,00 13
53 8.932 51,00 |14
53 5.7r"5 79,00 22
55 3.512 130,00 23
51 1.901 239.00 24
53 983 463,00 33

34
56.803

871
S.G94
4.363
6.176

836
2.167
3.639

446
2.566

250,00
33.00
50,00
35,00

260,00
101,00
60,00

489,00
85,00

44 491 444,00

27.254
>>v v , ^ , - ,*^_*»«—.

Não correu: Baby.
Diferenças: 1 corpo e meio e 3 corpos. Tempo: 91-3/4.
Vencedor: (4) 57,00. Dupla: (12) 38,00. Placés: (4) 14,50, (1) 11,00 e

(7) 13.00.
Movimento do páreo: CrS 972.880.00. „..,_. „ ., _.
MIÚDA — f., c, 5 anos, R. G. tio Sul, por Hollyhock e Graduada.

Proprietário: Roberto M. de Sá Freire. Treinador: F. P. Schneider.
Criador: Haras Jagüarão Grande.

Boa a largada, ocupando a principal poslçSo Halfpenny, que fêz o
"train", seguida de Elegia, New Star e as demais. Na reta foi Half-
penny atacada simultaneamente por New Star e Miúda, que a bateram
d'ante da tribuna social. Esta íiltima, firmou-se na vanguarda e som
lixar a atrooeldo de Morena Linda, atingiu o disco com 1 1/2 corpo
sôbre esta adversária, que deixou New Star em 3.o, a 3 corpos. O 4.° lu-
gar pertenceu a Halfpenny.

RESULTADO DOS CONCURSOS E BETTINGS
Cf$

Bolo simples, 1 vencedor com 6 pontos J4.442.00
Bolo duplo, 1 vencedor com 10 pontos .......... 12.420,00
Betting simples, 3 vencedores 6.127,00
Betting duplo, não teve vencedor

MATINAIS
Baltimore destaca-se nos aprontos — Saguim,
outro que chama a atenção — Boas partidas

de Nikota, Gibatão, Conqueror, Dança
e Courageuse

A cavalhada continua a trabalhar fazer força. Créso agrada com seus
no escuro, aproveitando bem aquela 37;;, bem. e China aumenta_ para
meia hora providencial, os obser
vadores nada podem, fazer, cruzan-
do os braços a espera que o dia cia-
relê. A medida acertada está eus-
tando a chegar — abrir às pistas às
6 horas — o que não atrapalha em
nada o curso normal das atividades.
Ma« ninguém toma conhecimento
disto e a vida continua. Embuqui
é o primeiro a ser visto, ao passar
03 800' em 52'.' 2/5, firme. Seguido
de Soltfireson, que desce a reta em aparece nos 700 em 46" 1/5, com re-
37" 4/5. u-n pouco mexido. Okayama servas e Frondoso desce a reta em

37" 2/5, deixando a desejaT. Camu-
tá também não convence com seus
38", discretamente. Ao contrário de
Bolero, trazendo 37" 2/5, muito bem,
dominando Cacau. Enquanto Core
não chama a atenção com seus IV
2/5 nos 800.

Cracilo passa os 800 em 52" 2/4.
pobre de ação, e Dança desce a re-
ta 37". com sobras visíveis. Gilmar

4.» PARCO — l.nCO m->lros — A.P.
0.000,110, 4.500,00 c 4.000,00.OOt)

l.o Picardo, E. Castilio ...
2.o Prisco, O. UllCa 
3.o Millraqultã, G. Sllva ...
4.o Evcr Friend, R. Urbina
3.0 Hiilmlo, A. Rosa 
O.0 Chico Bramar, A. Reis .
7.o PIer.ro, P. Fernandes ..
O.o Xlrca, N. Pereira 
ll.o Hauliam, L. Domingues

lO.o Jussa, L. Lins 
ll.o Chantclson, I. Amaral .

Prêmios: Cr$ 30.000,00,

54 35.808 15,00
54 12.48.1 42,00
54 9.108 38,00
52 513 1.029,00
54 1.948 271,00
53 903 548,00
53 2.494 212,00,
53 303 1.343,00 .
03 027 509,50
51 708 687,00
50 593 080,00

65.906

11 510 031.00
12 1.332 252,00
13 5.400 62,00
14 14.044 22,00
22 198 1.0.17.00
23 3.514 00,00
24 2.281 147,00
33 604 356.50
34 10.875 31,00
44 2.355 143,00

42.019

Kào correram: Good Fncnd e OIJeta.
Diferenças: 4 corpos c 1 corpo. Tempo: 100"3/5.
Vencedor: (101 15,00. Dupla: (14) 22,00. Placés: (10) 10,00, (1) 10,00

e (71 10,00.
Movimento do páreo: Cr$ 1.241.530,00.
PICARDO — b„ c. 5 anos, R. G. do Sul, por Piccadllly e Conquista.

Proprietário: Albino Simões Penna. Treinador: Anísio Neves. Criador:
Joaquim Sablno Simões Pires.

Anulada a primeira largada, ocorreu a segunda em boas condições,
após o toque da sirene, descontando Chantclson que fêz o "traln" se-
guido por Picardo. Prisco, Chico Bramar e os demais nté à reta, onde
Chanteison acabou-se o por êle passaram Prisco, Picardo, Chico Bra-
mar, Mulraqultfi e Ever Friend. Nos especiais Picardo dominou a car-
reira galopando cm seguida até à meta, que transpôs com 4 corpos dc
vantagem sftbrc Prisco. Em 3." chegou Mulraquitã a um corpo de Prisco,
eolocando-se Ever Friend no 4.° posto.

50 PAREO — 1.000 metres — A.P. — Prêmios: Cr$ 60.000,00,
18.000,00, 9.000,00 e 4.000,00.

l.o Sagi), A. Arauto  54 33.286
2.o Dourando, U. Cunha
3.0 Adversalre, R. Martins
4° Positivo, L. Lins 
5.0 Hibernai, E. Silvo 
6.0 Oarbolito, W. Andrade
7.0 Dormente, M. Coutlnho
8.0 Jimmy, Castlllo  54

54
54 11.076
53 800
54 1.179
55 4.6B7
55 488

4.621

(Sagú)
13,00

42,00
581,00
394,00

91,00
953,00
101,00

11 4.110
12 16.203
13 5.626
14 8.559
22 331
23 1.532
24 2.408
34 684
44 365

78,00
20,00
57,00
37,50

072,00
210,00
134,00
470,00
420,50

40.216

melhora para 37". com facilidade,
Ofensiva trás 45" dos 700, com ação
convincente.

Vem Nikota nos 700 em 52" 2/5.
multo bem. e comãndulo chega um
aulnto atrazado, algo solicitado.
Duroc nassa ns 800 em 49" 4/5, com
boa disposição, e Cheque crava 44"
nos 700, com rara facilidade. Ba-
tallleur continua melhorando e re-
gistra 21" nos 360, multo bem, vm-
do lá do Inicio da reta. Ponto de
onde surgi. Baltimcrre. cravando 36".
em ótimas condiijões. Folletto v?m
de-mais longe, dos 600 nerrorridos
em 5"", com sobras, e Tor'dl Qu'n-
to ch :á em 53" 2/5, com ação re-
gulâr. '.

¦'¦..••'CÍóurageuse desce a reta em 36"
3/5, Com sobras. O que não acon-
tece com Gama, chegando em 37",
mexida no final. Mistinguete apron-
tá «uave — 43" na reta — e Tarbux
melhora para 39" Z/3, também sem

E.

58.137 I
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Nao correu: Doiondongos.
Diferenras: 2 cornos e melo e 1 coroo. Tempo: 63"2/5.
Vencedor: (11 13,00. Duola: (11) 78,00. Placés: (1) 10,00.
Movimento do péreo: CrS 1.29.530,00.
SAGÚ — m., a., 2 anos, R. G. do Sul, por Rlneonete e Gambeta.

Proprietário: Stud Peão, Treinador: F. P. Schneider. Criador: Haras
Chui.

Com boa salda Dourando ocupou a vanguarda seguindo-o Positivo
os demais, mantendo-se essa ordem até à reta, onde se apresentou

Sa^ú. Êsse potro, progredindo sempre, juntou-se ao companheiro de
boxe diante da tribuna social. Resistiu Dourando ao ataque, mas Sagú
demonstrando superioridade, assumiu a posição de honra, ocupando o es-
pelho com 2 1/2 corpos de vaniasem.. Adversalre chegou em 3.° a l rorpo
de Dourando, colocando-se Positivo no 4.° posto.

QÜ7 6° PAREO — 1.400 metros — A.P. — Prêmios: Cr? 40.000,00,
OOi 12.000,00, 6.000,00 e 4.000,00.

l.o Poltava, U. Cunha 52 3.261 211,00
2,o Dindymon, A. Araújo ... 55 4.700 146,00
3.o Iianuranga, G. Silva .... 56 55.765 12,00
4.o Valenline, L. Lins 55 5.2S0 130,00
5.o Rainha, O. Ullôa 50 5.120 134,00
6.o Carapitanga, A. Rosa ... 5» 5.499 125,00-
7.o Boca Linda, L. Domingues 55 917 750,00
8.o Caresse, R. Martins 58 1.00B 344,00
90 La Chula, R. Urbina 53 (Poltava)

lO.o Senzala, E. Castilio 56 3.409 202,00

85.065

11 6.771
12 11.650
13 10.108
14 10.576
22 899
23 1.409
24 1.010
33 797
34 1.371
44 771

54,00
31.50
36,00
35 00

409.00
261,00
227,50
461.00
268.00
477,00

45.938
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REPRESSÃO AO "DOPPING"

Palestra do professor Carlos Chagas
na sede do Jockey Club

No Salão Nobre do Jockey
Club Br.'8Ílé!ro, renlbou-Fe 011-
lem umn rcunlüo presidida ne-
lo sr. Mario Ribeiro, nn qunl o
professor Carlos Chagns Filho,
em ránidas palaviCS, dis<-3 dos
trabalhos e das experiSncias
que têm fido realizadas no Ins-
tituto de Biofísica, sob a sua di-
recão, no sentido de encontra-
rem-se métodos mais modernos
c mais eficazes quanto à renre-
sent:ção ao "dooping". Com
clareza e brilhantismo, S.S. dis-
correu sôbre o novo processo,
de cromatografia, de pcflrdo
com a nota que aqui publica-
mos, quarta-feira.

Finda a exnosição, o nrofes-
sor Chatras Filho nrontificou-se
n debater a nuostão, o que fêz,
realmente, atendendo às obser-
vações apresentadas pelos srs,
dr. Leandro Vettori, dir°tor
substituto do Instituto de Qui-
miin Aprícoln, professor La"ro
Sólóro, dr. Jo?o da Costa Ri-
beiro. Alovsio Fontes e Cslmar
Padilha Gonçalves.

Antes de encerrar a sessão, o

MANTEVE 0 TITULO
Moscou, 13 (U.P.) — Mlkail Bot-

vinnik manteve, hoje, seu titulo de
campeão mundial de Xadrez, ao
empatar a última partido da série
que Jogou com o desafiante Vasslly
Smyslov. O empate s"e registrou na
22.» Jogada.

dr. Renato Pacheco Filho, chefe
do Sorvido de Rcpre=süo no"Doopintl'' do Joc':ey Club Br.n-
sllc-Wo, teve ocasião de dizer al-
Rum?s pahvras, anunciando as
orovidências iá levadas o efei-
to pela sociedade a fim de ado-
tar, o mais ràoidamente noscl-
vel, as soluções mais indlc?dns.

CRESCE A "CHANCE" DE COURAGEUSE
As chuves vieram modificar o panorama das próximas reuniões -,
Cadi, outro beneficiado — Jaremon e Hércules, dois vencedores imi-

nentes — Programas com montarias oficiais
As chuvas rie ontem pesaram con-

slder.ivclincnte ns ralas, tirando r,s
rnpcTinçns doa quo aguardavam pis-
ti eêrn, Courageuso, oue jâ era a
favorita do Ilnrdo II* Plrnclcalw, II-
rn com sua "clinnre" aumentado, c
nir«mn acnntccenrin n Cadi. nue. na
nreln. aparece absoluto. Tombem
Jaremon o Hercules agradeceram fl
niuclniiT.1 de terreno, pnls é noto-
rio nue nn rclvn o roTlimentn des-
sei dois nnlmnls ê hem menor.

A seguir apresentamos os progra-

DE CAVALOS U£ mWMlm*
A Assoclaçfío dos Proprietários

de Cavalos de Corrida, fundada
em 1948, que tem atualmente n
presidência do sr. ministro Os-
waldo Aranha, e. na Secretarln-
Geral o sr. José Buarque de Ma-
cedo, vai brevemente, Iniciar viva"campanha, no sentido de cum-
prir suas altas finalidades soc<ais.
oue como sabemos, estão conrien-
sadas prlncloalmente, na defesa,
a^olo e assistência às leptlmns
reivindicações da classe. Assim,
um dos pontos prlnclnals, será a
organização dentro dos estatutos,
de uma caixa de beneficência aos
sócios atingidos pelo Infortúnio.
São ainda parte Integrante de
suas atividades, a colaboração de-
slnteressada e profícua às socle-
dades turflstlcas do pais, o Inter-
câmbio com as congêneres do ex-

terior, dar sontWo.e rcill^eüo às
asnlraçõcs da classe, tomnr me-
dldas necessárias à manutenção
e melhoria de condições de c::ls-
têneta do csnnrte. promover o
nnerfnlçoamento profissional dos
Jóqueis, treinadores e cnvalaviços,
mediante escolas e .palestras e
conferências, melhoria e estreita-
mento de relações cnm os cronis-
tas dc turfe e cultivar o csprlto
esportivo nue deve existir entre os
nroprlctários de cavales de corri-
da, etc. Ainda ne^tn oulnzena de-
verá ser convocada uma Assem-
hlíia Geral, destinaria à elelcno
da nova diretoria, quando serão
também, riehatldos tortos aoufles
temas e nmis os nue forem apre-
sentados. Para esta reunião, se-
rnn convidados, torios ns nroorle-
tárlos rie animais desta Capital e
dos Estados.

EM SÃO JANUÁRIO

VASCOxBONSUCESSO, ESTA NOITE
Apresenta-se o encontro como excelente teste dos cruzmaltinos para
o Rio-S. Paulo — Outra partida em perspectiva — Convite dos vas-

caínos à seleção uruguaia
Preparando-se para o Torneio"Roberto Gomes Pedrosa", ex-

Rio-São Paulo, os dirigentes cruz-
maltinos encetaram entendlmen-
tos com os rubroanis para duas
oartldas amistosas, com a fina-
lldade de teste para a equipe que
disputará aouêle certame.

Ós leopoldinenses, com o dese-
Jo de avaliar as possibilidades do
seu quadro para o campeonato

do corrente ano, aceitaram lncon-
tlnentl a proposta do grêmio de
São Januário, ficando decidida a
realização do primeiro encontro
hoje à noite, no estádio vascalno,
e possivelmente na próxima se-
mana, também, à noite, a segun-
ria partiria, desta feita, no grama-
do de Teixeira de Castro.

Desta forma, terá o público ca-
rloca mais um amistoso que se

ADEMIR x ARTHUR PIRES
Segundo informações colhidas pela nossa reportagem, dire-

tamente do jogador Ademir Menezes, o centroavante da "IV
Copa do Mundo" deverá em um almoço com o presidente do
Clube de Regatas Vasco da Gama, sr. Arthur Pires, abordar
a momentosa questão da renovação de seu contrato.

Conforme a imprensa já divulgou com amplos detalhes, até
o presente momento, as duas partes interessadas ainda não che-
garam a um acordo, estando Ademir até esta data sem con-
trato com o Vasco da Gama.

Ontem, novamente, Ademir esteve em entendimentos com
o sr. Medrado Dias, viqe-presidente do Departamento de Fu-
tebol Profissional. Este todavia, fêz ver ao grande jogador que
as bases oferecidas pelo Vasco não sofreram alterações, resul-
tando daí que Ademir não se interessou ainda esta vez pelarenovação do contrato. x

â TÊNIS SENSACIONAL

NSo correram: BI011U Dull. e Cordilheira.
Diferenças: 2 corpos e 1 corpo. Tempo: 81"2/5.
Vencedor: (10) 211,00. Dupla: (34) 268,00. Placés: (10) 11,00, (8) 11,00

e (9) 10,00.
Movimento do páreo: CrS 1.508.100,00.
POLTAVA — f.. e., 4 anos, R. O. do Sul, por Polar e Hcrna. Pro-

prietário: Melanlo Cunha Campos. Treinador: Cosme Morgado. Criador:
Haras Barra da Palma.

Despontou Carapltanga, logo que ocorreu a largada, fazendo, em se-
gulda o "train" seguida de Valentine, Poltava, Dindymon e as demais.
Essa ordem se observou até os 800 metros, onde Poltava e Valentine
superaram a ponteira e assim colocadas Iniciaram a reta. Destacou-se
Poltava desoedindo Valentine e resistindo bem as cargas finais de Din-
dymon e Itáooranga aicançDU o disco com a vantagem de 2 corpos sôbre
Dindymon que deixou Itaporanga a um corpo. O 4." colocado foi Va-
lentine.

QQQ 7.» PAREO — 1.200 metros — A.P.
OOO 10.500,00, 5.250,00 e 4.000,00.

— Prêmios: Cr$ 35.000,00,

1.° Don Roberto, H. Lima ... 52
2." Cabo Frio, R. Martins ... 52
3." Falutcha, L. Lins 51
4." El Gaúcho, P. Fernandes 52
5.» Gulfstrcam, N. Pereira .. 51
6.° Attacker, A. Reis 51
7.0 Oistrla, E. Mesquita 50
8» Ituano, A. Ribas 60
9.» Islete, L. Vieira 53

10.° Don Euvaldo, E. Costlllo ., 60

5.670
8.878

11.180
9.785

31.134
1.570
2.657
7.2S7
2.839

114,00
73,00
58,00
65,00
21,00

411,00''
244,00

89,50
224,00

(Cabo Frio)

RI.008

401
3.630
1.180
1.364

12.957
6.238

10.108
453

3.115
1.884

41.350

825,00
91,00

280.00
242,50
25,50
53,00
33,00

314,00
106.00
135,50
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Não correu: Fidalgo.
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos. Tempo: 77".
Vencedor: (8) 114,00. Dupla: (44) 175,00. Placés: (8) 45,00, (9) 39,50

e (3) 42,00.
Movimento do páreo: CrS 1.381.390,00.
DON ROBERTO — m., a., 6 anos, R. G. do Sul, por Az de Ouro e

Aronera. Proprietário: Stud Bandeira. Treinador: Osmar F. Reis.
Criador: João Sotto Duarte.

Mal foram erguidas as cintas, no que nSo houve demora, Cabo Frio
surgiu na vanguarda, mas perseguido por Don Roberto' foi por este
superado. Na reta, a esses animais se juntou Islete mas apagou-se
pouco depois, cedendo o 3.° posto a Falutcha, seguida de El Gaúcho.
Afinal Don Roberto contendo o "rush" final'de Cabo Frio, venceu o
páreo pela diferença de 2 corpos. O 3.» lugar, de Falutcha foi a 2 corpos
de Cabo Frio, colocando-se El Gaúcho em 4.».

399
¦ 1

8.» PAREO — 1.
9.000,00, 4.500,00

2/5, com bom final. Peteim au
menta para 37" 3/5, fácil, pelo meio
da raia, e Gládio registra 45" nos
700, regularmente. Tal como Indls-
creto. este nos 800 em 51"

•Vem Sarilho, nos 700 em 43" 1/5,
firme. Seguido de Gibatão. melho-
rando para 42" 2/5, èm boas con-
dições. Hogjam desce a reta em
36" 4/5, bem, e Plcote aumenta pa-
ra 37", também agradando. Já Sa-
rawak não prende a 'atenção com
seus 45" 2/5 nos 700, correndo pou-
co. Saguim, ao contrário, trás 21"
2/5 dos 330. correndo muito, depois
de largar dos 600. Havo registra
30" 3/5. firme, e Orozco 33" 1/5. com
facilidade.' Mas Hariali s6 aperta
nos 300 finais, cravando 22", com
ação regular, perdendo para Quiri-
ha Curió, desta feita, não faz for-
ça. descendo a reta em 40" 2/5, n
vontade. Enquanto Herú encerra as
atividades, cravando 37" na reta,
um pouco mexido, sob o peso pe-
lado úo Adalr, . . _. y ... -a

300 metros
e 4.000,00.

l.o Brunelll, S. Barbosa 56
2.0 Bola Azul, G. Donato ... 47
3.o Letrado, N. Pereira 55
4.0 Holometro, R. Martins ... 58
5.0 Tio Belinho, I. Amaral ,. 51
6.0 Oracia, L. Vieira 52
7.0 Morenlnha, M. Reis 51
&o Gay Fox, A. Ribas 69
9.o Macedonia, A. Araújo ... 58

IO.0 Odilon, U. Cunha 58
ll.o Majuelo, G. Calderano ... 50
12.o Happy Boy, E. Sllva 56

60.518
NSo correram: Magé e Tartaro.
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos. Tempo: 86"2/S.
Vencedor: (4) 35,00. Dupla: (22) 87,50. Placés: (4) 27.00, (8) 100,00

e (13) 31,00.
Movimento do páreo: Cr? 1.159.570,00. I

- BRUNELLI — m„ c, 3 anos, R. G. do Sul, por Brunorb e Deanna
Durbin. Proprietário: Lunguinho Alves Pereiro. Treinador: Alexandre
Corrêa. Criador: Haras Belém Velho.

- A.P. — Prêmios: Cr$ 30.000,00,

13.677 35,00 12 3.765 98,00
729 664,00 13 4.282 86,00

4.401 110,00 14 3.128 117,00
5.760 84,00 22 4.197 87,50

447 1.083,00 23 6.293 58,00
11.028 44,00 24 7.748 47,00
1.420 341,00 33 7.989 46,00
2.048 236,00 34 5.805 62,00
7.795 62,00 44 2.619 140,00
5.969 81,00
2.376 204,00 45.917
4.868 99,00

Largada boa. surgindo na principal posição Macedonia, quc, per-
seguida por Brunelli foi por este superada no fim da grande curva
Inalada a reta, Brunelli sustentou-se bem, resistindo às investidas de
Bola Azul, Letrado e Holometro que nessa ordem o escoltaram à meta,
levando êle a vantagem de 2 corpos sôbre Bola A..ul e esta a de
2 1/2 corpos sôbre Letrado. O 4.» lugar coube a Holometro.

Movimento de apostais 
Concursos *.•"•.-v,.....'.........

1 ......

Cr»
Cr|

8.983.470,00
224.295,00

"Sí*. •.207.785,58

(Continuação da l.a página)

ofensiva e falho na defesa, do
que se aproveitou Tony Mot-
tram para liquidar a partida
se maualquer dificuldade, co-
mo revela o próprio escore de
6x0.
ARMANDO VIEIRA, SENSA-

CIONAL
O encontro entre Falkemburg

e Mottram deixou-nos algo de-
solados, não pela derrota em si
aue é uma continência natural
do espnrle, mas pela falta de
sorte do nosso representante
que.' nos mementos decisivos,
nerdeu excelentes onortunida-
des de tri»nfar nas nrimeira e
segundn ríries. o que motivou
o seu descontrole no terceiro"set".

Não obstante, tudo poderia
voltar a ^e nnrmalizar, desde
aue Armando Vieira — oue ho-
ie amanheceu ótimamente dis-
posto — cnns°!?uisse triunfar
sôbre Geoff Paish, na partida
que imeri!<.tamente teve lugar
em seguida.

Correspondendo à nossa ex-
nectativa e, nor outro lado, sur-
oreendendo os aficionados bri-
tônicos, Armando Vio'ra plcon-
cou uma vitóna esnlêndida e
sen^acionel, firmando-se mais

VULTOSO...
(Continuação da l.a página)

I
vas" aos profissionais convoca-
dos, não cobre inteiramente os
preinfzos dos clubes."O prestígio de uma equipe
está em ra',ão dos valores-que a
Integram. Os Jogadores de maior
renome são a atração, o que vale
dizer, o motivo das grandes arre-
cadacões. Portanto, a ausência
desses elementos de uma equipe
redunda naturalmente no desfn-
tere?se do público."Como prova, direi que, con-
oulstado o cetro de camoeão ca-
rloca, o Flamengo recebeu Inú-
meros convites para realizar exl-
sumindo a responsabilidade do
Dagamento dos ordenados e' "lu-
bicões pelo lnteriqr do nosso pafs
mediante apreciáveis compensa-
ções. Entretanto, quando ficou
positivado que o quadro rião con-
taria com todos os seus titulares
as bases financeiras caíram as-
sustadoramente. Por exemplo:
Uberaba que havia oferecido-Crj
150.000.00 por um Jogo, somente
nagou Cr$ 80,000,00 portanto, Cr$
70.000,00 a menos. _"O cancelamento das exlblçêes
programadas devido à impossibl-
lldade do. aproveltamente de In-
dio, Rubens e Dequlnha custou
ao Flamengo, a Importância. de
oitocentos mil cruzeiros. Para os
que estão a par das dificuldades
com que lutam os clubes para a
manutenção dos seus quadros de
profissionais, sabem o 'ue isso
significa".
RECOMPENSA PELA CONTRI-

BUIÇAO"Indublt velmente os mais atln-
gldos são os clubes e, portanto
uma medida que redunde em dl-
mlnulção dos prejuízos sofridos,
deve ser estudada pela C. B. D
A fórmula apresentada pelo pre-
sidente Antônio Leite, da partici
pação dos clubes que tiveram ele'
mentos convocados, nos lucros
dos prêltos amistosos é uma pro-
vidência perfeitamente lógica,
Em outras palavras, recompensa
pda contribuição prestada"* _

uma vez como um dos melhores
representantes do tênis sul-
americano que pisaram as qua-
dras britânicas nos últimos anos.

Jleste particular, devemos
ainda mencionar aue Armando,
apontado no Brasil como um
jogador desfibrado e desinteres-
sado, aproveitou ontem a opor-
tunidade para desmentir todos
esses comentários "desairosos".
Basta acentuar que depois de
ter vencido o primeiro "set"
brilhantemente por 8x6, emho-
ra com algumas indecisões, de-
pois de ter atravessado uma fa-
se desfavorável na segunda sé-
rie, quando perdeu por 7x5 e
se encontrar con desvantagem
de 4x1 no terceiro "set", Ar-
mando Vieira emoreendeu uma
reação sensacional, a base de
um jogo ofensivo espetacular,
logrando triunfar nesta série
Dor 6x4, o aue imnorta em di-
zer" oue ganhou cinco "games"
seguidos contra nenhum do n.
2 britânico.
_Daí por diante, Armando es-

teve soberbo, principalmente
junto à rede, e Paish não teve
outro recurso senão entregar-
se no quarto "set" pela expres-
siva contagem de 6x2.

DUPLA, JOGO DECISIVO

Com este resultado, a primei-
ra jornada dos encontros entre
o Brasil e a Inglaterra terminou
com um empate de 1 x 1, tudo
indicando, portanto, que a par-
tida de duplas de amanhã,
auando estarão empenhados
Falkemburg-Armando Vieira x
Mottram-Paisji, venha a ser de-
cisiva para a sorte dos dois pai-
ses que esperam qualificar-se
nara a terceira etapa da atual
disnuta da Taça Davis.

Conforme revelamos em des-
oacho anterior, a dupla brita-
nica é apontada como franca fa-
vorita, já que vem atuando jun-
ta há muito tempo e tem a seu
favor a vantagem da maior ex-
neriência em quadras de gra-
ma. Todavia, Armando e Bob,
findas as partidas de hoje, mos-
traram-se esperançosos de que
noderão triunfar amanhã e
também no sábado, quando se-
rão jogados os "singles" Ar-¦nando x Mottram e Falkem-
burg x Paish.

ORGANIZAÇÃO PERFEITA
Embora seja por demais co-

nhecidó 6 espirito de organiza-
cão dos" ingleses, não podemos
deixar de registrar a maneira
gentil como está sendo tratada
aaui em Londres a equipe bra-
sileira, não se podendo apontar
uma falha sequer quanto à or-
ganização das provas em De-
vorshire Park.

Os jogadores ingleses, exce-
lentemente treinados pelo téc-
nico Maskell, encontram-se em
boa forma.

OSÍO CRISTÓVÃO IRA
A MALTA

IWalta, 13 (F.P.) — Pela primeira
vez um quadro brasileiro de fute-
boi virá a malta.

A equipe do São Cristóvão de fu-
tebol e regatas chegará a 22 do
corrente e disputará 3 partidas con-
tra oe clubes Malteses, Florlana,
SUema e Malta Fotball Asso-
¦datlen 30. .l

anteclna como Interessante, em
face as credenciais dos dois qua-
dros e também a provável apre-
sentação dos reforços para a tem-
porada dêste ano.

QUADROS E HORÁRIO

Com o Inicio previsto para as
21 horas, são as seguintes as
equipes para o jogo de hoje:
VASCO DA GAMA — Ernani;
Belinl e Elias; Amaurl, Laerte e
Beto; Sabará, Maneca, Vadinho!
Nanlnho e De.iair. BONSUCESSO
— Ari: Moreira e Mauro; Décio
ou Itálo; Peçanha, Hugo, Zezé,
Osirls, Soca e Benedito ou To-
másinho.

VASCO X SELEÇÃO URUGUAIA

Embora com nosslbllidades mui-
to remotas, o fato é que o clube
de São Januário endereçou ontem
um convite aos uruguaios para
uma peleja amistosa nesta capi-
tal. De acordo com as pretensões
dos dirigentes vascalnos, a parti-
da seria realizada ho.le, quando os
orientais deverão estar aqui no
Rio, de passagem para a Europa.
Até as últimas horas de ontem
não tivemos noticias sôbre a
aceitação do convite.

mas de rábndo e domingo com as
montarias ift compromissadas:

COIiniDA DE AMANHA

1" nárco — As 13.45 horns — 1.400
metros — Cr$ 40.000,00 - 12.000,00
- 0.000,00 - 4.000.00,

Ks..r

COniHDA DF, DOMINGO
1" pAreo — As UM, hon

metros — CrS ri.o^no _
— 9.000,00 — 4 (.COM).

- I.OM
18 M\i.o

1 1 Fmbuqul. A. Araújo...
Esperldlílo, R. Urblnn....
Querelante, Domingues
Llghtnlng, A. Reis
CapitOo Mozart, L. Lins
Spltfircson, A. Ribas...
Elevagc, R. Martins
Ilustrado. II. Lima

2» pArco - As 14.10 horas — 1.500
metros — CrS 40.000,00 — 12.000,00
— 6.000.00 — 4.000,00.

Ks.
50
60
50
52

— 1 Okaynma. O. Ullêa
— 2 Bojagua. L. Lins

1 1 4 Miss Gracc, J. Marinho.
j 5 Blond Doli, A. Araújo.

3° páreo — As 14,35 horas — 1.500
metros — CrS 35.000.00 — 10.500.00

5.250',00 - 4.000,00.

— 1 Nikota. O. Ullêa  54
— 2 Comãndulo, G. Silva.... 52

2 I 3 Mon Pctlt, E. Castlllo... 54
1 4 Demolidor. L. Domingues 52

4(5 Duroc, L. Rlgonlr  54
| 6 Cheque, A. Reis..  60

4" páreo — As 15.00 horas — 1.600
mclros — Cr$ 40.000,00 — 12.000,00

6.000.00 — 4.000.00.
Ks.

— 1 Batailleur. A. Nery  50
— 2 Tor dl Quinto, A. Ribas. 63

3(3 Arenoso, B. Ribeiro  57
1 4 Rio. J. Barros  50

4 f R Biiltlmorc, L. Rigoni.... 5i
\ " Foltctto, R. Martins  50

5" páreo — Clássico BarSo de Pl-
raolcaba — As 15,30 horas — 1.200
metros — CrS 120.000.00 — 30.000,00

18.000,00 — 4.000,00.
Ks.

— 1 Courageuse, L. Rigoni... 54
— 2 Penpsa, E. Castlllo  34

3(3 Mistinguete. O. Ullâa... 54
I 4 Gama, G. Sllva  54

4Í5 Minonda, A. Araújo  54
1 " La Reine. D. Ferreira... 54

6° pArco — ás 16.10 horas — 1.600
metros — CrS 60.000,00 — 18.000.00

9.000.00 — 4.000.00 (Betting).

.Ks.
Tarboux, A. Araújo 55
JarundA, N5o correrá.... K5
Cròso, E. Castlllo 55
China, D. Ferreira 53
Core, J. Marins 55
Garantia, Não correrá... 53
Gamianl, L. Lins 53
Bolero, O. Ullfta 65
Camila, U. Cunha ,.. 53" Camutá, E. Silva 53

7o páreo — As 16.30 horas — 1.400
metros — CrS 30.000,00 — 9.000,00
— 4.500,00 — 4.000,00 (Betting).

Ks.
Mar Negro, I. Pinheiro.. 66
Cracilo. A. Reis 58
Ocre, W. Melrelles 54
Rochester, J. Marinho.. 52
Dança, L. Rigoni 54
Reuno, F. Delgado 52" Caipira, A. Riba 58
Soberano, R. Martins.... 52
Bananal, L. Lins 53"Matipó, A. Araújo...... 52

8» páreo — âs 17,00 horas — 1.800
metros — Cr$ 30.00,00 — 9.000,00
— 4.500,00 — 4.000.00 — (Betting).

K».
Gilmar. G. Sllva BS
Frondoso, O. Ullfla...... 60
Orestes, A. Araújo (8
La Furla, L. Rigoni 53
Chaflck, Não correrá.... 52

G Gangorra, D. Ferreira... 50
Don Juarez, E. Castlllo. 58
Peteim, J. Ramos 58
Gladlo, R. Martins 52

10 Indlsreto, A. Ribas" Tocantins, Não correrá.. 54

— 1 Só, O. UIIAa. .
J 2 Snrann. D, P. Silva '"

l.aliellc, K. Ct-HTo 
""

Habilla, J, Ferreiro ""
Hnrjlto, n. silva...!"'

8 Al Kndlnn, U. funhn"" Sainanihaia, 1,. nignnl!

Ki.
. 11

61
. SI
> ti
. II

(I
it

2° páreo — ás 14.10 linr.is - 2c«metros — CrS 30.000.00 — 10 «Mm- 5.400.00 - 4.OOO.011. ™
Kv

. (o— 1 Pan. D. Sllv.i
— 2 Stropo, II, Cunha.

3(3 Kantar, D. Moreira.. <•
1 4 Sarilho, E. Castlllo 

'" 51
4 15 Edimburco. P. Fcrnandci 51

1 6 Eflnio, A. Ribas  \\

3» páreo — As H.n1) Imras — 1 j»metros — CrS ISO.00000 - 15 «n.»— 7.500,00 — 4.0(10,0(1. '

— 1 Glbatflo, L.
— 2 My Sun. U.
( 3 Vigorosa, E.

1 " Kaxuxa. R.
4(4 Mister Rio.

ii
il>Í5
(0
51
M

4a páreo — às 15.00 horas — 1501metros — Cr$ 60.ooo.00 — ls «Mm— 9.000.00 — 4.0C0.no.

Rigoni.,,,
Cunha....
Castlllo..

Martins...
D. Silva..

Mengo, J. Tinoco.

Q. Borba, E. Castlllo,,,, {i
Kameran, G. Silva,., 11
Quatlassú, O. Ullôa M
Luarzinho. D. Sllva j(
Hogjam, A. Araújo .1

0 Sol. L. Rigoni f(
7 Samurai. U. Cunha t\" Saci, L. Lins jj

5" páreo — As 15.S0 horas — 1ÍCJ
metros — C$ 75.OW.no — 22 5oo7n11.250.00 — 4.000.00.

Ki— 1 Jaremon, L. Me7arns.... li
í 2 Conqueror, E. Castlllo.. 55

3.Falrsail, U. Cunha  5;Plcote, O. Ullôa  55
Tio Gabriel. D. Moreira, SI
Mlnochlno, L. Rigoni..., h\" Next, A. Arauio  55

6" páreo — As 16.00 horas — 1.600
metros — CrS 05.000 no — 19 500009.750,00 — 4.000.00 (Dcttingl'

Flash, L. Rigoni" Cacau, D. P. Silva
By Pass. A. Arauio...,
Jcancte. G. Silva

S. Branca. O. Macedo.,
Hercules, O. Ullôa
Chiquito, L. Domln-nes
Caçununca, E. Castlllo.
Capiberlbe, L. Lins
Sarawak, J. Martins..." Fast, Não correrá

Ks.
ti
!5
M
il
B

63

7» páreo — Clássico Vieira Soutoâs 16.30 horas — 1.200 metroí
CrS 120.000.00 — 3fl.OOO.00 -

18.000,00 — 4.000,00 (Betting),
Ks

1 f 1 Cadi, E. Castilio  fi
Carbolito, Não correrá., ii

8 Saguim, O. Ullôa  Si
4 Hayo. D. Silva  st
6 Orozco, D. Ferreira  il

Hariali. A. Arauio  SI
Aiglon, L. Rigoni  M

El Valiente, U. Cunha... il

8" páreo — às 17,00 horos — l.(M
tnetros — CrS 40.000,00 — 12.000,00

6.000,00 — 4.000,00 (Betting).

Ks,
111 Boca Calada, U. Cunho., il> 2 Onyx, A. Cardoso  il

Sepoy, E. Castlllo  55
Herú, P. Fernandes  51
Hilanilza, S. Barbosa..,, 5!
Curió, R. Martins  51
Elfos, I. Amaral  íi
Chaco, G. Sllva  50
Stormy. L. Lins  54

10 Ituassú, L. Rigoni  II
11 Johil, D. Silva  M

DERROTADO O BANGU
Cinco a três, o resultado — Contundido Jorge

i

Paris, 13 (U.P.) — O quadro
Inglês de futebol do "Shefíleld
Wednesday" derrotuu o conjunto
brasileiro do "Bangu", do Rio de
Janeiro, pelo escore de 5 x 3, no
encontro internacional disputado
hoje à tarde nesta capital.

O primeiro temDO l.avia terminado
a favor dos lnjlêscs por 3x2.

recupera
0 aiacsnfe tricolor de-

seja retornar o mais
breve possível

Bauru. 13 (Asp.) — O centro avan-
te do Fluminense do Rio, Marinho,
que se encontrava nesta cidade on-
de veio em visita aos seus familia-
res. regressou hoje ao Rio. Marinho
retornará aos treinos deoois da-
quela forte toTsão no joelho direi-
to, por ocasião do encontro noturno
Fluminense x Flamengo, no Mara-
cana, quahdo em uma entrada sua
dentro da área rubro nerrra, sofreu
violento entorse tendo tido a rup-
tura dos ligamentos internos e ex-
ternos do joelho. Agora, aoós a
ooeTação a aue foi submetido. Ma-
rinho voltará aos treinos já que
está completamente curado.

Marinho deseja retornar ao co-
mando da ofensiva tricolor o mais
breve possível, achando mesmo, que
Dor ocasião do segundo turno do
Torneio Roberto Gomes Pedrosa ou
então no inicio do Campeonato ca-
rloca. Já poderá retornar ao quadro
tricolor.

O encontro foi realizado no Es-
tAdlo Pare Des Prlnces, sendo assls-
tido por 8.000 pessoas, que náo se
cansaram de ovacionar as duas
equipes pelo excelente futebol que
apresentaram na primeira etapa.

O dianteiro Menezes, do Bangu,
abriu o escore da peleja, aos 10 ml-
nutos. Shaw, do Sheífleld, empatou
dois minutos depois e aos 16 mlnu-
tos Froggat desempatou a favor do
Sheffleld. Woodhead aumentou para
3 aos 20 minutos e somente aos 42
minutos os brasileiros diminuíram a
diferença, por Intermédio de Nivlo,
que mandou a pelota ao fundo Ias
rodes com um violento chuto de
uns 30 metros de distância.

Os lnglôses marcaram seu quarto
gol aos primeiros minutos da se-
gunda fase, por Intermédio de Wo-
odhead e três minutos depois en-
cerrava a contagem por Intermédio
do mesmo Woodhead.

O terceiro gol dos brasileiros foi
consignado por Nívlo, aos 6 minutos.
O dianteiro brasileiro aproveltou-se
do uma falha do centromédlo brita-
nico Butler e burlou a vlgllftncia do
goleiro do Sheffleld, com um novo
e violento chute.

O excelente togo da primeira fase
se viu empanado na segunda, em
virtude de um Incidente entre Edson
e o ponta-dlrelta Inglês Flnney.
Ambos se agarraram e trocaram so-
cos, porém os Ânimos foram serena-
dos rapidamente.

Entretanto, 30 segundos depois,
houve outro entrevero em frente ao
arco do Bangu. Um jogador do
Sheffleld oreparava-se para bater
um pênalti, o que provocou enér-
glcos protestos dos brasileiros. Um
dos jogadores do Bangu segurou a
pelota e nlo queria entregá-la. De-
pois de alguns minutos de Interrap-
cáo da peleja e quando os ftntmos
novamente serenaram, a pelota foi
colocada na marca do pênalti.

A nenalldaãe foi cobrada pelo za-
cnielro-esciuerdo Kenny, do Shef-
fteld, porém o arqueiro Jorge pro-

PELOS CLUBES E ENTIDADES
O Vasco da Gama pediu licença à Federação Metropolitana

de Futebol para disputar duas partidas amistosas na cidade
de Castelo, no Espírito Santo, nos dias 30 do corrente e 1 de
junho, respectivamente contra o clube que tem o nome da lo-
calidade e o Comercial.

O Botafogo remeteu à F.M.F. para registro os contratos dos
jogadores Floriano, Mangaratibâ, Vinicius, Santos, Carlyle, Ju-
venal, Gilson, Bob, Gerson, Tome, Geninho, Dino, Mchard e Pia-
nowskl.

O Bangu comunicou à entidade guanabarina que se Inte-
ressa pela renovação do contrato do zagueiro Salvador.

O clube alvi-rubro solicitou permissão para disputar uma
partida amiçtosa, domingo, no Estádio Proletário, com a equipe
do Cachoeiro, da cidade de Cachoeiro de Itapemirim.

O Flamengo comunicou à F.M.F. que está Interessado emreformar os contratos firmados com os jogadores Jorge, Osni.Milton, Tião e Walter.

A atleta Irani, defensora das equipes de volibol e basque-boi do Flamengo, submeteu-se ontem a uma operação de cesa-nana, a qual foi praticada pelo dr. Isaac Amar, chefe da Ma-termdade do Hospital do Servidor da Prefeitura. A pacienteestá passando bem como o "bebê", qué nasceu pesando 5.100Sramagt ^,

duzlu sensacional defesa, mas lar-
gou a bola. Nenny correu sflbu o
arco brasileiro e atingiu com a chu-
teira a cabeça do goleiro Jorge, En-
tretanto, embora se considere set-
dental a jogada do zagueiro, o pa<
bllco presente vaiou por alguns ml-
nutos a atitude do Jogador Inglês.
Jorge teve que abandonar o campo.

Os dois quadros jogaram assim
constituídos:

, Bangu — Jorge, Nilton e Cnbrem
J. Alves, Alalne e Edson; Xavier,
Menezes, Zizinho, Luis Carlos e NI-
vio.

Sheffleld Wednesday — Mçintosh,
Curtis e Kenny; Gannon, Butler 1
Davls; Flnney, Mc Anearney, Sliaw,
Frogatt e Woohead.

0 MELHOR...
(Continuação da l.a página)
sem dúvida, mal Informado sébre >
personalidade do goleiro, dono d<
qualidades que o conduziram ao
pasto de efetivo em seu clube, ha

auatro 
anos, e da seleção mineira

o último certame.

SERIA NEGOCIADO

Anuncia-se nos círculos oficiais
atletlcanos que o diretor Baeta Ne-
ves acha que Sinval deve ser n£-
gociado com outro clube, já que nSo
há o necessário ambiente em Lour-
des. Por outro lado, outros mento-
res sfio contrários à medida, sob a

Sinval Iria para o Asas. O convlti
jâ Ris fot feito, mas tudo depende

dos próximos acontecimentos no
Atlético.

alegaçSo de que náo há outro M*
quetro em Minas para ser adqulrt-
do, no momento, em condições ra-
zoáveis.

TRANQÜILO O GOLEIRO

Enquanto no Atlético comentam
que Sinval cometeu Indisciplinas
quando da recente visita do seu chi-
be a Goiânia, o que consta do rela-
tório do chefe da delegação, sem
confirmação do técnico, por outro
lado fala-se que o seu "Passe".sc,„
mesmo posto a venda, retornando ao
quadro o veterano Cafunga 0u,e'
por sinal, já foi devolvido pe-°
Asas. Sinval mostra-se tranqüilo,
tendo afirmado mesmo S reporia-
g?m que, na hipótese de ser pun ¦
do injustamente pelos seus lmm-
gos gratuitos, êle fará sensacionais
declarações aos jornais e emisso-
ras, anunciando a verdade sobre a
sua situação e apontando fatos sra-
ves desenrolados no último ano au>
IM do plantei «M-negro- .

1 ¦ : 1 i ¦ til . 1


